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-- ---- I N T R O O U ç Ã O 

É com satisfação que a Fundação Getulio Vargas in· 

fonna o bom desempenho alcançado no exerácio de 

2007. traduzido pelo aumento das atividades e pela 

melhoria de sua situação econômico-financeira, fa­

tos que atestam o acerto das decisões tomadas nas 

esferas administrativa e técnico-acadêmica. 

Cabe o registro de que a FGV está discutindo um 

programa de P&D, a fim de que continue a evoluir, 

mantendo a excelência de suas atividades. 

Um acontecimento importante a relatar foi a mo­

dificação efetuada nos Estatutos da FGV, aprovada 

pelo Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro, 

e que veio preencher necessidades organizacionais e 

de governança interna. 

Finalmente, tal como destacado no relatório anu­

al de 2006. segue o Ideário da FGV, documento de 

grande relevância para a instituição: 

Ideário da Fundação Getulio Vargas 

o Servir à pátria, cada vez mais e melhor, e assim 

contribuir para tornar o Brasil fator influente na 

construção de um mundo seguro e tranqüilo para 

toda a humanidade. 

::J Manter completa independência em relação a 

partidos políticos, a grupos econômicos e a quais­

quer outros interesses setoriais. 

::J Não permitir que preconceitos de qualquer índo­

le prejudiquem a harmonia e o esforço conjunto 

de seus participantes. 

o Manter-se alerta para o progresso da ciência e 

da tecnologia, a fim de ajustar seus métodos e 

sua mentalidade às novas conquistas e às con­

dições cambiantes do mundo. preservando, des­

tarte, sua característica principal de instituição 

pioneira. 

o Quando solicitada, dentro de suas possibilidades, 

prestar assistência e serviços técnicos aos gover­

nos federal, estaduais e municipais e a entidades 

privadas. 

o überalizar, como resultado de seus estudos e pes­

quisas, dados básicos e informações corretas, mas 

evitar a sugestão de diretrizes que possam. ser con­

sideradas intervenção indébita pelas autoridades 

públicas ou por outros setores da opinião. 

:J Manter estreitas relações com outras instituições 

culturais, nacionais ou estrangeiras, erigindo­

se em grande fórum de debates, com ênfase na 

elaboração de conhecimentos e formulações de 

princípios aplicáveis ao meio brasileiro. 

:.J Considerar a competição como incentivo neces­

sário ao seu aperfeiçoamento e atrair ampla cola­

boração técnico-científica, nacional e estrangei­

ra, na convicção de que não deve haver fronteiras 

para o livre intercâmbio cultural. 

o Alhear-se, por principio, de todas as questões não 

compreendidas em suas finalidades estatutárias. 

o Evitar, intransigentemente, qualquer participa­

ção, mesmo remota, em iniciativas hostis a insti­

tuições ou pessoas. 



RELATÓRIO 

DE 
ATIVIDADES 

............ FUNDAÇÃO 
...... GETULIO VARGAS 



ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

1. ASSEMBLÉIA GERAL 

Em 26 de abril de 2007, sob a presidência do pro· 

fessor Carlos Ivan Simonsen Leal, realizou-se a 61ª 

sessão da Assembléia Geral Ordinária da Fundação 

Getulio Vargas, no quinto andar do edifício-sede Luiz 

Simões Lopes, situado à praia de Botafogo, 190, com 

o seguinte edital de convocação: 

u examinar o relatório de atividades e o balanço ge­

ral do exerácio de 2006 e sobre eles deliberar; 

o deliberar e aprovar modificações nos Estatutos, 

visando adequar a instituição às novas exigên­
cias legais, estruturais e mercadológicas, sobre­

tudo no que concerne a filantropia; e 

o participar da eleição do Conselho Curador. 

o presidente iniciou a apresentação pelas ativi­

dades realizadas no exercício de 2006, discorrendo 

acerca dos seguintes itens: a) estudos e pesquisas re­

gulares concluídos pela FGV; b) produção intelectual 

de professores, pesquisadores e técnicos; c) partici­

pação em conferências e seminários; d) promoção e 

co-promoção de seminários; e) cursos de doutorado; 

f) cursos de mestrado; g) dissertações de mestrado 

aprovadas; h) teses de doutorado aprovadas; i) cur­

sos de graduação; j) educação continuada; 1) consul­

toria, cooperação técnica, científica e acadêmica; 

m) livros editados; e n) periódicos editados. 

Em seguida, procedeu à apresentação dos balan­

ços levantados em 31 de dezembro de 2006, cha­

mando a atenção para o expressivo crescimento do 
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disponível e do patrimônio líquido e informando 

ainda sobre a execução orçamentária, que apresen­

tou resultado positivo da ordem de R$ 12,3 milhões. 

A título de informação para a Assembléia Geral, 

noticiou a aquisição de um prédio na rua Barão de 

Itambi, n.12 60, atrás do edifício-sede da praia de Bo­

tafogo, onde antigamente funcionou a Secretaria de 

Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro. A 

aquisição implicou um aumento de área útil de apro­

ximadamente 5 mil metros quadrados, e mais quatro 

andares de garagem, carecendo apenas de algumas 

adaptações. Devem ser transferidos da praia de Bo­

tafogo para o prédio adquirido serviços administra­

tivos, o IDE e o IBRE, ganhando-se com isso espaço 

para os cursos de graduação e pós-graduação stTicto 
sensu. Por outro lado, informou que o ativo imobili­

zado da FGV elevou-se em decorrência da reforma de 

um prédio de sua propriedade fechado há mais de 20 

anos e que se situa à rua da Candelária, nQ 6. 

Concluída a apresentação, o vice-diretor controla­

dor-geral, sr. Ocário Silva Defaveri, a pedido do pro­

fessor Carlos Ivan Simonsen Leal, procedeu à leitu­

ra da síntese dos pareceres do Conselho Diretor, do 

Conselho Curador e da auditoria externa, a saber: 

o parecer do Conselho Diretor, elaborado pelo con­

selheiro José Luiz Silveira Miranda, e o parecer do 

Conselho CUrador, elaborado pelo conselheiro Pe­

dro José da Matta Machado, aprovados por unani­

midade e acolhidos pelos respectivos conselhos, 

analisam detidamente o relatório de atividades e a 

prestação de contas da Fundação Getulio Vargas do 



exercício de 2006. Em seu parecer do Conselho Di­

retor, o conselheiro José Luiz Silveira Mi:anda opina 

pela aprovação do relatório anual de atividades e da 

prestação de contas do exercício de 2006, propondo 

que o resultado operacional do exercício seja reco­

lhido ao Fundo Patrimonial, em conformidade com 

o disposto no §5!:!, do artigo 13, dos Estatutos da 

Fundação Getulio Vargas. O parecer do conselheiro 

Pedro José da Matta Machado, do Conselho Curador. 

manifesta-se pela aprovação do relatório anual de ati­

vidades e da prestação de contas do exercício de 2006 

e acompanha a proposição formulada pelo dI. José 

Luiz Silveira Miranda ao Conselho Diretor, no senti­

do de que o resultado operadonal do exercicio seja 

recolhido ao Fundo Patrimonial. A auditoria externa 

manifestou-se pela aprovação das contas do exercício 

de 2006 em face da consistência dos procedimentos 

contábeis. e por estarem os demonstrativos refletin­

do adequadamente a situação econômico-financeira 

e patrimonial da Fundação Getulio Vargas. 

Encerrada a leitura dos relatórios, o relatório de 

atividades e a prestação de contas da Fundação Ge­

tulio Vargas referentes ao exercido de 2006 foram 

colocados em votação e aprovados por unanimidade 

pela Assembléia GeraL 

Com relação à modificação dos Estatutos, o pro­

fessor Carlos Ivan Sirnonsen Leal procedeu à seguin­

te exposição: 

A Fundação tem um Estatuto que teve a sua últi­

ma modificação em 1997, quando o número de 

vice-presidentes foi aumentado de um para três; 

desde então, nenhuma modificação foi feita. Nós 

temos uma série de necessidades organizacionais e 

de oportunidades, visando adequar a FGV às novas 

realidades de mercado, tornando-a mais pujante em 

sua missão e finalidades. As sugestões de alteração 

dos Estatutos se apóiam em quatro vertentes. Pri­

meira: parece uma idiossincrasia, mas o curso de 

direito, por exemplo, a ãrea de direito. não é citada 

nos nossos Estatutos. São citadas as ciências sociais 

num sentido amplo. Mais: a FGV, hoje, está tendo 
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um impacto imenso ao preparar outras universida­

des, em locais distantes do Rio de Janeiro, de São 

Paulo e de Brasília, para poderem dar um curso de 

graduação de bom nível. Não são cursos nossos; são 

cursos que nós certificamos a qualidade depois de 

um rigoroso processo, que leva alguns anos sendo 

implantado. Mais ainda, 10 anos atrás, não havia 

internet. Hoje em dia existe internet. e ela. cada 

vez mais, juntamente com o desenvolvimento de 

sistemas. é um instrumento de ensino. gestão e. 

sobretudo, desenvolvimento. Os Estatutos não pre­

vêem, por conseguinte. a utilização da internet, os 

cursos a distância etc. Segunda: é imperioso que a 

FGV possa pleitear o grau de entidade filantrópica 

e, portanto, ver reduzida uma parte dos R$ 40 mi­

lhões que hoje paga de impostos. A terceira tem a 

ver com a governança interna da Fundação Getulio 

Vargas, a sua estrutura, como são mudados os seus 

regimentos internos, como atua o seu diretor-geral 

(a partir de hoje. se esta Assembléia aprovar as mu­

danças sugeridas, superintendente-geral) e quais 

os mecanismos que temos para organizar o nosso 

trabalho a fim de que se tome mais dinâmico. não 

conflitando, no entanto, com as legislações específi­

cas aplicáveis à Fundação. Quarto: na nossa última 

reforma dos Estatutos, o dr. Luiz Simões Lopes já 

havia falecido, merecendo reforma, pois, a parte fi· 

nal que trata da Presidência de Honra da Fundação. 

Feita essa explicação inicial, o presidente confir­

mou se todos haviam recebido os Estatutos atuais, 

esclarecendo que, visando tomar mais fácil a compa­

ração, os Estatutos com as sugestões de modificação 

seriam projetados. para maior clareza, sendo cada 

item explicado em detalhes e, posteriormente, sub­

metido à votação. um por um, ou em blocos, quan­

do, pela pertinência, as alterações fizessem parte de 

um mesmo bloco e caso os presentes concordassem 

com tal modalidade. Todos concordes, o presidente 

repassou artigo por artigo dos Estarutos, tendo sido 

todas as modificações apresentadas e discutidas com 

a Assembléia, da qual recebeu todas as aprovações 

por unanimidade. 



Quanto ao último item do edital de convocação e 

que diz respeito à eleição para o Conselho Curador, a 

Assembléia Geral assim deddiu, por unanimidade: 

u Reeleição - membros vogais com mandatos de 

27 de abril de 2007 a 26 de abril de 2013: dr. Car­

los Alberto Lenz César Protásio; dr. Márcio João 

de Andrade Fortes; embaixador Edmundo penna 

Barbosa da Silva; dr. Sérgio Ribeiro da Costa Wer­

lang; Sindicato das Empresas de Seguros Priva­

dos, de Capitalização e de Resseguros no Rio de 

Janeiro, representado pelo dr. Ronaldo Vilela; e 

White Martins Gases Industriais Ltda., represen­

tada pelo dr. Domingos Bulus. 

o Eleição - membros suplentes: Monteíro Aranha 

Participações S.A., representada pelo dr. Olavo 

Monteiro de Carvalho, no lugar da professora Alzi­

ra Alves de Abreu, completando o mandato de 27 

de abril de 2007 até 26 de abril de 2012; e Cia. Vale 

do Rio Doce, representada por seu diretor juridico, 

dr. Pedro Freitas, no lugar da Caemi Mineração e 

Metalurgia S.A., completando o mandato de 27 de 

abril de 2007 até 26 de abril de 2011. 

Franqueada a palavra aos membros da Assem­

bléia, o dr. Rodrigo Lopes, representando o Governo 

do Estado de Minas Gerais, pediu a palavra e, em 

nome do governador Aécio Neves, esdareceu que: 

Ele, o governador do estado de Minas Gerais, me 

pediu que eu apresentasse os parabéns ao traba­

lho que a Fundação vem realizando, na certeza 

de que ele, no seu governo, coloca a boa gestão 

como condição essencial para o desenvolvimento 

do país. Ele tem dedicado boa parte do seu tem­

po exatamente à implantação das mais modernas 

técnicas de gestão no governo de Minas. E ele tem 

certeza de que o trabalho da Fundação. difundido 

por todo o Brasil, será um fator extremamente im­

portante para que o futuro desse país seja de um 

desenvolvimento sustentável, justo e rápido. Por­

tanto, eu queria trazer essa palavra do governador 

Aécio Neves da CUnha. 
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o presidente agradeceu e informou que transmiti­

rá aos seus colegas do Conselho Diretor esse elogio do 

governador, especialmente ao ministro Francisco Dor­

nelles. O presidente novamente franqueou a palavra 
aos membros da Assembléia e, não havendo quem se 

manifestasse, submeteu à votação o encerramento da 

Assembléia, que, por unanimidade, assim a declarou. 

2. CONSELHO CURADOR 

Em cumprimento à disposição estatutária, o Conse­

lho Curador realizou sua primeira sessão ordinária 

do exercicio de 2007 no dia 29 de março. A 116' Ses­

são Ordinária, de 29 de março, foi presidida por seu 

presidente, o dr. Carlos Alberto Lenz César Protásio. 

Esteve presente a essa sessão o presidente da FGV 

e de seu Conselho Diretor, especialmente convidado, 

professor Carlos Ivan Simonsen Leal, que prestou in­

formações sobre a atual situação da instituição. 

Informou sobre um grande aporte ao Fundo Patri­

monial, acrescentando que o ano foi muito bom para 

a FGV pelo lado acadêmico e, também, pela recupe­

ração de grande liquidez. Discorrendo sobre o Fundo 

Patrimonial, infonnou que o primeiro objetivo em 

2007 era continuar a reforçar o Fundo Patrimonial. 

Em seguida. teceu comentários acerca do relatório 

financeiro distribuído ao Conselho e relativo aos me­

ses de janeiro e fevereiro de 2007. 

Com relação ao imóvel da rua Barão de Itambi, 

n.o. 60, objeto da 53"' Sessão Extraordinária realizada 

em 6 de fevereiro de 2007, informou que aFGV finali­

zara o processo de compra nas bases descritas ante­

riormente. O referido imóvel possui 7.790m2 de área 

construída e foi adquirido por R$ 6.596.687,13, sen­

do R$ 2 milhões de sinal e saldo em 14 parcelas de 

R$ 31.564,21, além de 82 parcelas de R$ 70.240,44, 

apuradas segundo a Tabela Price e a serem corrigi­

das com base na variação do IPCA. 

Quanto ao prédio alugado pela FGV na rua Jor­

nalista Orlando Dantas, para lá serão transferidas a 



Editora e o Departamento de RH. Na sede da FGY, um 

andar e meio deverá ser ocupado pela DIREITO RIO, 

possivelmente o 92 e o 13º andares. O cPDOC está 

aumentando suas atividades e necessitará de mais 

salas de aula. Por fim, informou que será construído 

um auditório no 12.!!. andar. 

Em seguida, o professor Carlos Ivan Simonsen 
Leal apresentou e discorreu sobre as alterações pro­

postas nos Estatutos da FGV, tendo sido o texto, após 

sugestões dos senhores conselheiros, aprovado por 

unanimidade. 

o último item tratado na sessão foi a apresenta­

ção, pelo conselheiro Pedro José da Matta Machado, 

de seu parecer acerca do relatório de atividades e o 

balanço da FGV referentes ao exercício de 2006. O dr. 

Matta Machado procedeu à leitura de seu parecer, 

assim concluindo-o: 

Opino pela aprovação do Relatório Anual de Ativida­

des e da Prestação de Contas do Exercício de 2006, 

sugerindo ao Conselho Curador, tal como proposto 

ao Conselho Diretor por seu conselheiro relator, que 

o resultado operacional do exercício seja recolhido 

ao Fundo Patrimonial, em confonnidade com o dis­

posto no §5l!. do art. 13 dos Estatutos da Fundação 

Getulio Vargas. 

Colocado em votação, o parecer do conselheiro 

Matta Machado foi unanimemente aprovado. 

Fazendo remissão ao parecer do dr. Matta Macha­

do, o professor Carlos Ivan Simonsen Leal discorreu 

sobre a evolução do faturamento ao longo dos últi~ 

mos 10 anos, acrescentando que o foco na gestão de 

custos está recuperando os resultados, sendo três os 

fatores mais relevantes: maior estruturação, recupe­

ração econômica e demanda de cursos. 

A 117ª Sessão Ordinária, realizada em 31 de ou­

tubro de 2007, foi presidida por seu presidente, o dr. 

Carlos Alberto Lenz César Protásio. 

Aberta a sessão, o professor Carlos Ivan Simonsen 

Leal foi convidado a prestar informações acerca da 
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situação da instituição, o que fez com base no relató­

fio financeiro referente ao período janeiro/setembro 

2007. Em seguida, informou que a FGV possui imó­

veis que não são mais de utilidade para a Ftmdação, 

citando dois andares na rua Treze de Maio, nº- 23; o 

terreno da rua Santa Luzia, que se encontra aluga­

do à Vale; o imóvel de Nova Friburgo, emprestado 

à Universidade Estadual do Rio de Janeiro, além de 

um terreno existente na rodovia Raposo Tavares, 

em São Paulo. O presidente distribuiu, então, laudo 

de avaliação dos dois andares da rua Treze de Maio, 

nº- 23, solicitando análise e autorização com vistas a 

sua alienação. O Conselho Curador aprovou propos­

ta do conselheiro Gilberto Duarte Prado de consti­

tuir comissão composta pelos conselheiros Gilberto 

Duarte Prado, Marcia João de Andrade Fortes e Luiz 

Chor, para estudo e-manifestação a respeito. Quanto 

às escolas, informou a classificação que lhes foi con­

ferida pela Capes: a nota 6 da EPGE, contra a nota 

máxima sete obtida em 2006; a melhor avaliação da 

Escola de Economia de São Paulo, cuja nota aumen­

tou de 4 para 5; a classificação com nota máxima 

obtida pelo CPDOC, que assinou em Brasília contrato 

com o Ministério da Justiça objetivando a criação de 

um sistema de monitoral1l,ento do Programa Nacio­

nal de Segurança Pública com Cidadania (pronasci); 

e ainda que está sendo discutido um programa de 

P&D na Fundação para que a instituição continue a 

evoluir na excelência das suas atividades acadêmicas 

e a melhorar a qualidade de todas as suas atividades. 

Finalmente, informou que estão sendo desenvolvi­

dos projetos nas áreas de processos orçamentários, 

segurança pública, relações internacionais, matemá­

tica aplicada e humanidades. 

3. CONSELHO DIRETOR 

o Conselho Diretor reuniu-se 12 vezes em sessão or­

dinária e sete vezes em sessão extraordinária. 

Na 580il Sessão Ordinária, realizada em 29 de ja­

neiro, foi examinado o relatório financeiro prelimi­

nar relativo ao exercício de 2006. Também houve a 



apresentação, pelo conselheiro josé Luiz Miranda, de 

seu parecer sobre o Orçamento para 2007, que assim 

concluiu: "Ã vista destas considerações, sugiro que 

a presente versão da "Proposta Orçamentária para 

o Exerócio de 2007" deva retornar à Administração, 

para discussão com as Unidades das projeções por elas 

enviadas, a fim de torná-las compatíveis com a busca 

da maior eficiência e do equilíbrio financeiro perma­

nente da Fundação Getulio Vargas". Tal sugestão foi 

aprovada pelo Conselho Diretor por unanimidade. 

Nessa sessão, o presidente em exercício, vice-pre­

sidente Sergio Franklin Quintella, informou que a 

Fundação assinara, no dia 28 de dezembro de 2006, 

protocolo de intenções com o Governo do Estado do 

Rio de Janeiro e o Berj (em liquidação) relativo à per­

muta de imóvel de propriedade da FGV, localizado 

em Friburgo, com terrenos de propriedade do BeIj, 

na Barra da Tijuca. Ocorrendo a permuta, atender­

se-ia a uma expansão futura, mediante a realização 

de cursos nessa região, principalmente os da área de 

administração. 

Na 581' Sessão Ordinária, realizada em 26 de fe­

vereiro, foram apresentados pela Administração da 

FGV os relatórios financeiros pertinentes ao exercí­

cio de 2006 e o do mês de janeiro de 2007. 

Foi dado conhecimento ao Conselho de que: a) a 

FGV ganhou um prêmio oferecido pelo Jornal do Co­

mércio do Estado do Rio Grande do Sul, como insti­

tuição de qualidade, por ser a marca mais lembrada 

e querida no Rio Grande do Sul e que, há cerca de 14 

anos, a FGV possui no estado atividades de educação 

continuada; b) o Programa FGV OnHne já começou 

a ser transferido para o prédio da rua da Candelá­

ria, nO; 6, e que os andares da Bolsa de Valores serão 

devolvidos à BVRJ; c) no que respeita à EAESp, está 

sendo desenvolvida a idéia de organizar um search 

committee para a escolha da direção da Escola; d) que 

está sendo elaborado plano para as áreas da rua lta­

peva, rua Prof. Picarollo, avo Nove de julho e aVo Rapo­

so Tavares; e} quanto à causa na justiça referente ao 

terreno anexo à sede, foi informado pelo escritório 
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do advogado Carlos Alberto Direito Filho que o julga­

mento está previsto para breve; e f) que a Secretaria 

de Arquitetura e Urbanismo e a Prefeitura da Cidade 

do Rio de janeiro não demonstraram interesse em 
permuta com o terreno de propriedade da FGV na 

rua Santa Luzia. 

Na 582-' Sessão Ordinária, realizada em 26 de mar­

ço, foi apresentado o relatório financeiro relativo aos 

meses de janeiro e fevereiro de 2007. Foi apresenta­

do, pelo conselheiro José Luiz Miranda, seu parecer 
acerca da proposta orçamentária, propondo este em 

conclusão que o Conselho aprove o Plano de Traba­

lho e a Proposta Orçamentária para 2007 na forma 
submetida pela Administração, podendo os mesmos 

serem revistos caso venha a ocorrer um superávit 

acima do aqui previsto. Em seguida, o conselheiro 

josé Luiz Miranda submeteu ao Conselho Diretor seu 

parecer acerca do Relatório de Atividades e Prestação 

de Contas referentes ao Exercício de 2006, opinando 

pela sua aprovação, no que foi aceito pelo Conselho 

por unanimidade. O presidente da FGV deu ciência 

aos conselheiros presentes da compra do imóvel da 

rua Barão de Itambi, nº 60. Finalmente, o professor 

Carlos Ivan Simonsen Leal informou ao Conselho 

que, no dia 26 de abril, seria realizada a Assembléia 

Geral da FGV e que, nesse ano, um dos itens da pau­

ta seria a aprovação das modificações nos Estatutos, 

visando adequar a instituição às novas exigências 

legais, estruturais e mercadológicas, sobretudo no 

que concerne à filantropia. Ratificou que todas as 

alterações propostas já haviam sido anteriormente 

encaminhadas aos conselheiros e que na reunião se· 

guinte submeteria novamente ao Conselho o texto 

com algumas alterações realizadas posteriormente. 

Na 583' Sessão Ordinária, realizada em 24 de 

abril, foi apresentado o relatório financeiro corres­

pondente ao penodo janeiro/março 2007. Houve a 

distribuição aos conselheiros de texto com as alte­

rações propostas nos Estatutos da Fundação. Após o 

exame detalhado de cada uma das alterações, e das 

sugestões dos senhores conselheiros, as alterações 

foram aprovadas por unanimidade. 



Na 584.a. Sessão Ordinária, realizada em 28 de 

maio, o professor Carlos Ivan Simon~en Leal ini­

ciou os trabalhos fazendo um breve relato de como 

transcorreu a Assembléia Geral da Fundação Getulio 
Vargas, realizada em 26 de abril de 2007, que con­

tou com a participação expressiva de 7B% de seus 
membros. Nessa sessão foi apresentado o relatório 

financeiro relativo ao período janeiro/abril 2007 e 

houve a distribuição dos estudos básicos relativos 

ao Plano Diretor de São Paulo, onde se planeja re­

formar os prédios; construir outro prédio para a Di­
reito GV; encerrando o contrato de aluguel do atual 

prédio da referida Escola; e centralizar as demais 

atividades das unidades de São Paulo. O Plano Dire­

tor de São Paulo contemplará uma área construída 

de 14 mil metros quadrados e deverá ser exaustiva­

mente discutido até se chegar à fase de aprovação 

pelo Conselho Diretor. 

Na 5B5ª Sessão Ordinária, realizada em 25 de ju­

nho, foi apresentado o relatório financeiro relativo 

ao período janeiro/maio 2007. Foi distribuída pelo 

dr. Sergio Franklin Quintella uma cópia dos projetos 
alternativos ao projeto de Oscar Niemeyer, referen­

tes ao prédio a ser construído no terreno ao lado 

do edificio-sede da FGV; com sugestões para uma 

eventual mudança do atual projeto. Finalmente, o 

professor Carlos Ivan Simonsen Leal informou que a 

FGV obteve, nos exames do Enade, o primeiro lugar 

em economia (EPGE) e o quarto em administração 

(EBAPE), acrescentando que o presidente do lnep te­
lefonara para parabenizá-lo. Foi informado também 

que o curso com maior pontuação por parte dos 

alunos do último periodo foi o de administração da 

EAESP, com média 65,6. Quanto ao Curso de Direito 

de São Paulo, este obteve nota 10 em qualidade. Com 

relação à DIREITO RIO, explicou que a Escola não ob­

teve bom desempenho na parte específica, mas na 

parte de conhecimentos gerais foi muito bem, escla­

recendo que o mau desempenho em conhecimento 
de direito se devia ao fato de o exame ter sido feito 

pelo último aluno que ingressou na escola, ou seja, o 

que começou o curso no segundo periodo. 
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Na 5B6ª Sessão Ordinária, realizada em 30 de ju­

lho, sob a presidência do dr. Sergio Franklin Quin­

tella. ocorreu a apresentação do relatório financeiro 

do período janeiro/junho 2007, tendo sido também 

aprovadas as normas para instauração de comitês 

de seleção para a escolha de possíveis ocupantes de 

cargo de direção de unidades acadêmicas, aprovan­

do-se em seguida o Comitê de Seleção da EAESp, ten­

do como presidente José Ermírio de Moraes Neto e 

como membros Lindolpho de Carvalho Dias e Eleio 

Aníbal de Lucca. O dr. Sergio Quintella informou que 

o diretor de operaçpes do Rio de Janeiro, dr. Mário 

Rocha Souza, responsável pelo setor de informática 

da instituição, está elaborando um projeto de ree­

quipamento nessa área para implantação no prazo 

de três anos; e esclareceu que havia redamações de 

alunos e diretores quanto à obsolescência parcial dos 

equipamentos. 

Na 587i1 Sessão Ordinária, realizada em 27 de 

agosto, sob a presidência do professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, este procedeu à apresentação da 

prestação de contas com base no relatório financeiro 

do período janeiro/julho 2007. Foi apresentada pela 

EAESP a relação de professores para integrar o Comi­

tê de Seleção para escolha do novo diretor da Escola. 

Os nomes sugeridos pela EAESp, em ordem alfabé­

tica, foram: Alkimar Ribeiro Moura, Francisco Hum­

berto Vignoli, Jaci Correa Leite, Fernando Gomez 

Carmona, Luiz Carlos Bresser-Pereira e Richard Sai­

to. Todos os nomes indicados dispensam apresenta­

ção pela excelente reputação e respeitabilidade que 

conquistaram junto às comunidades acadêmica e 

empresarial. Após ampla discussão. os senhores con­

selheiros indicaram os professores Alkimar Ribeiro 

Moura e Fernando Gomez Carmona para integrar o 

Comitê de Seleção. 

Na 58BiI Sessão Ordinária, realizada em 24 de se­

tembro, sob a presidência do professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, este procedeu à apresentação da 

prestação de contas com base no relatório financei­

ro do periodo janeiro/agosto 2007. Nessa sessão foi 



apresentado o plano de criação do Centro de Estudos 

Estratégicos, cujo objetivo será congregar e integrar 

áreas do saber da FGV, sem implicar a duplicação de 

nenhuma das atuais estruturas da instituição. Terá 

como missão estimular o desenvolvimento nacional 

com a produção continuada de idéias e propostas 

orientadas para temas de interesse estratégico da 

administração pública, bem como do segmento pro­

dutivo; promover avaliações geopolíticas nacionais 

e internacionais, agregando valor à FGV pela reafir­

mação do seu papel histórico de participação nes­

ses processos; além de elaborar estudos pertinentes 

a reflexões estratégicas do mundo contemporâneo. 

Como visão, buscará o reconhecimento nacional e 

internacional, como o principal centro de idéias e 

de influência de natureza absolutamente apartidá­

ria na formulação de políticas públicas. bem como 

na formatação de estudos vinculados ao setor pro­

dutivo do país. Houve unanimidade, por parte dos 

senhores conselheiros, no sentido de se preservar a 

imagem da FGV como entidade independente e sem 

viés político-partidário, bem como uma preocupação 

com a limitação no campo de atuação do Centro. que 

não deverá entrar na área de prestação de serviços. 

Assim sendo, o professor Carlos Ivan Simonsen Leal 

solicitou autorização ao Conselho Diretor ~ara a 

criação do Centro de Estudos Estratégicos. que ficará 

vinculado à Administração Superior (Presidência), e 

que contará com um quantitativo de pessoal bastan­

te reduzido - duas pessoas -. um diretor e uma 

secretária. O Centro deverá funcionar como um ins­

trumento catalisador das linhas de pesquisa das uni­

dades da FGV, especificamente naquelas que possam 

reforçar a consolidação da sua imagem como uma 

instituição diferenciada. apartidária, porém com for­

te ideologia do interesse nacional. Para a condução 

dos trabalhos do Centro foi sugerido pelo conselhei­

ro llndolpho de Carvalho Dias o nome de Sérgio de 

Almeida Bruni. Os senhores conselheiros apoiaram. a 

proposta, porém foram unânimes no que se refere à 

necessidade de se preservar as características acadê­

micas das escolas. Por último, os conselheiros foram 

17 

informados de que a Comissão Externa de Avaliação 

do CPDOC, de agosto de 2007, presidida pelo conse­

lheiro Lindolpho de Carvalho Dias, e que contou com 

a colaboração dos professores José Murilo de Carva­

lho e Gilberto Velho, teve como objetivo proceder a 

uma avaliação global das atividades desenvolvidas 

pelo CPDOC. bem como hierarquizar os pesquisado­

res com doutorado dessa unidade em cinco níveis, 

com vistas à sua transferência para uma carreira do 

magistério, a ser criada. Os resultados obtidos con­

finnaram a alta qualidade e reputação acadêmica do 

CPDOC, unidade dotada de riqueza e variedade de 

linhas de trabalho, com uma importante produção 

de projetos vinculados a interesses e necessidades 

de agências públicas e da sociedade civil em geral. 

Na 589i1 Sessão Ordinária, realizada em 22 de 

outubro, sob a presidência do professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal. este procedeu à apresentação da 

prestação de contas com base no relatório financei­

ro do período janeiro/setembro 2007. Nessa sessão 

foram os senhores conselheiros informados de que: 

a) o número de inscritos no vestibular aumentara em 

relação ao ano de 2006 e que estava sendo estudada 

a idéia de futuramente haver apenas um único vesti­

bular na FGV; b) na classificação da Capes, a EPGE ob­

tivera nota 6, contra a nota 7 obtida em 2006; c) na 

classificação Capes, a FGV no Rio de Janeiro estava 

classificada em segundo lugar em todo o Brasil e. em 

São Paulo, em terceiro lugar; d) o CPDOC fora classi­

ficado pela Capes com nota máxima; e) a FGV reali­

zaria em 23 de outubro um seminário sobre segu­

rança pública, no prédio da Candelária. que contaria 

com a participação de um especialista de Chicago da 

Northwestern University, professor Wesley Skogan, 

que apresentaria sua experiência nessa área; e f) no 

mês de novembro haveria, no Centro General Ernani 

Ayrosa (CGEA), o Seminário de Planejamento Estraté­

gico da Fundação Getulio Vargas, acrescentando que 

já estava sendo discutido um programa de P&D na 

Fundação para que a instituição continuasse a evo­

luir na excelência das suas atividades acadêmicas e 

melhorasse a, qualidade de todos os seus serviços, 



informando ainda que estavam sendo desenvolvidos 

projetos nas áreas de processos orçam,entários, se­

gurança pública. relações internadonais, matemáti­

ca aplicada e projeto de humanidades. 

Na 590ª- Sessão Ordinária, realizada em 26 de no­

vembro, sob a presidência do professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, procedeu-se à apresentação da pres­

tação de contas com base no relatório financeiro do 

periodo janeir%utubro 2007. Foi disrutida a possi­

bilidade de a FGV vir a alienar detenninados terre­

nos e imóveis por não ser interessante mantê-los. 

São eles: terreno situado à rua Santa Luzia e salas 

no Edifício Darke de Mattos, ambos na cidade do Rio 

de Janeiro, e terreno na rodovia Raposo Tavares, em 

São Paulo, capital. A idéia era vender esses imóveis 

e comprar outro(s) que seja(m) de maior utilidade 

para a FG\f. Foi infonnado ainda que o Seminário de 

Planejamento Estratégico da Fundação em Itaipava 

transcorrera em clima de perfeita harmonia, tendo 

contribuído para tal clima a diligência do professor 

Francisco Mazzucca em São Paulo. Informou ainda 
o presidente a) que o modelo do seminário se exau­

riu e que, para o ano seguinte, deveria ser estudado 

um novo modelo; e b) que o foco principal da FGV 

é desenvolver a capacidade de trabalho matricial e 

investir sem aumentar o custo fixo. 

Na 591' Sessão Ordinária. realizada em 17 de de­

zembro, sob a presidência do professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, este procedeu à apresentação da 

prestação de contas com base no relatório financeiro 

do período janeiro/novembro 2007. Na análise das 
escolas, o presidente informou que a FGV não deve 

se ater somente às questões financeiras, mas, sobre­

tudo, se preocupar com a formação de profissionais 

de qualidade. em prestar um serviço de excelência. 

dando maior ênfase ao empreendedorismo, à gover­

nança corporativa etc. Quanto às escolas, informou 

ainda que a DIREITO GV e a DIREITO RIO haviam 

firmado convênio com a Harvard Law school e que, 

além delas, somente cinco Qutras instituições no 

mundo tinham fumado esse convênio. Nessa sessão 

foi distribtúdo aos senhores conselheiros o novo Es-
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tatuto da FGV, com pequenas diferenças do que ha­

via sido aprovado na Assembléia Geral; também foi 

distribuída a Portaria PF-SC n' 67/2007. referente ao 

procedimento MPRJ 2007.00102692. que autoriza a 

FUndação a providendar sua alteração estatutária 

no RCPJ, conforme minuta do Estatuto em anexo. 

O Conselho Diretor da Fundação Getulio Vargas 

reuniu-se sete vezes extraordinariamente ao longo 

de 2007 nas seguintes sessões: 

o 95ª Sessão Extraordinária, em 29 de janeiro -

exame e aprovação de proposta para que o imó­

vel situado à rua Barão de Itambi, nº 60, no bairro 

de Botafogo. cidade e estado do Rio de Janeiro, a 

ser adquirido pela FGV, seja oferecido em garan­

tia de empréstimo de interesse da FGV. 

o 96.1 Sessão Extraordinária, em 26 de março - com 

vistas à concessão de alvará e registro cadastral 

junto ~ Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, foi 
autorizado pelo Conselho o desenvolvimento de 

atividades nos seguintes endereços: rua Barão de 

Itambi. n' 60. em Botafogo. CEP 22231-000. para 
escritórios de administração geral e de levanta­

mento de índices e pesquisas relacionados com o 
IBRE; e na avo das Américas, nll 700. bloco 8, lojas 

317p' Q. R e S. na Barra da Tijuca, Rio de Janeiro. 

CEP 22640-100, para apoio ao ensino em nível de 

pós-graduação lato sensu e assessoria técnica à 

preparação dos Jogos Pan-Americanos. 

o 97ª Sessão Extraordinária, em 25 de junho - exa­

me e autorização das seguintes providências: a) 

baixa de registro fiscal em face de encerramento 

de atividades: rua Álvaro Ramos, nº 492, Bota­

fogo. Rio de Janeiro, RJ; Parque da Cascata s/n'. 

Nova Friburgo, RJ; e avo L 2 Quadra Norte. n' 602. 

Módulo A, Asa Norte, Brasília, DF. Nesses endere­

ços eram realizadas, respectivamente, atividades 

do IDE/programa Online; do Colégio Nova Fribur­

go; e da Livraria de Brasília da FGV; b) alteração 

de registro fiscal em face de mudanças de ativida­

des: rua Jornalista Orlando Dantas. n'" 37/39. Bo­

tafogo, Rio Janeiro, R1. alteração devido ao térmi-



no das atividades de educação a distância e início 

de atividades de administração editorial e escri­

tórios de apoio diversos; c) alteração de registro 

fiscal em face da locação de novo conjunto: rua 

Rocha, n!:! 220, conjunto 21, Bela Vista, São Pau­

lo, SP. Esse conjunto alugado soma-se a outros de 

nO. 14, 24, 31 e 32, já alugados para a realização 

de atividades da DIREITO G1I. 

o 9S.d Sessão Extraordinária, em 24 de setembro 

- exame e aprovação de alterações diversas 

no Regimento da Escola de Direito de São Pau­

lo, conforme solicitação da Coordenação Geral 

de Legislação e Normas da Educação Superior da 

Secretaria de Educação Superior do Ministério da 

Educação. 

o gga Sessão Extraordinária, em 4 de outubro -

exame e aprovação de parecer do conselheiro 

Carlos Alberto Pires de Carvalho e Albuquerque 

tomando ineficaz, retroativamente a 21 de maio 

de 2007, Regulamento de Ingresso e Movimenta­

ção na Carreira de Professor da EAESP. 

o 100' Sessão Extraordinária, em 22 de outubro 

- exame e aprovação do Plano de Trabalho e da 

Proposta Orçamentária para o exercício de 2008, 

relativos às atividades a serem desenvolvidas no 

estado de Goiás, em decorrência de convênio fir­

mado entre a FGV e a Empreza Educação e Servi­

ços Ltda. 

o 10P Sessão Extraordinária, em 17 de dezembro 

- exame e aprovação de nova alteração no Re­

gimento da Escola de Direito de São Paulo, em 

atenção ao Oficio n' 7.865/2007 - Coacre/Desup/ 

SEsu/MEC 

4. PRESIDÊNCIA 

No exercício de 2007, a Presidência da Fundação Ge­
tulio Vargas, mensalmente, submeteu ao Conselho 

Diretor a prestação de contas, com ênfase na execu­

ção orçamentária, cumprindo dessa forma exigência 

19 

estatutária, conforme fixado no inciso VI do art. 9l! 

dos Estatutos. 

Entre outras atividades relacionadas com a co­

ordenação geral da instituição, o presidente da FGV 

presidiu a Assembléia Geral Ordinária da Fundação 

Getulio Vargas, bem como 10 das 12 sessões ordiná­

rias do Conselho Diretor. As sessões de 29 de janeiro 

e 30 de julho de 2007 foram presididas pelo vice-pre­

sidente, dr. Sergio Pranklin Quintella. 

A convite do presidente do Conselho CUrador, o 

presidente da FGV participou da 11& Sessão Ordiná­

ria semestral do referido Conselho, pronunciando-se 

nessa ocasião sobre a execução e o resultado orça­

mentário do exerácio de 2006, e prestando informa­

ções sobre a situação da FG1I. 

No trato da administração da Fundação, cabe o 

registro da participação ativa do vice-presidente dr. 

Sergio Franklin Quintella, que participou de 11 das 

12 sessões ordinárias do Conselho Diretor realizadas 

no exercício de 2007. 

Merecem destaque as seguintes medidas admi­

nistrativas: 

~ criação do programa de pós-graduação stricto sen­
su da DIREITO GV e autorização para a abertura 

de seu Curso de Mestrado; 

o criação da Superintendência de Comunicação e 

Marketing, no âmbito da Presidência da FGV, 

com a responsabilidade pelas atividades de 

comunicação e marketing em todo o território 

nacional; 

o detenninação de procedimentos de aquisição de 

brindes e uniformes, designando a Superintendên­

cia de Comunicação e Marketing como órgão corpo­

rativo responsável pelos processos de aquisição; 

D criação de grupo de trabalho objetivando a inte­

gração das secretarias de ensino das unidades de 

São Paulo e desenvolvimento de projeto de novo 

sistema acadêmico; 



o aprovação do Regimento da Escola de Direito de 

São Paulo; 

u aprovação do regulamento do corpo docente da 
Escola de Direito de São Paulo e da carreira de 

professor de tempo integral; 

u aprovação do novo Regimento da FGV Projetos; 

o criação do cargo de diretor executivo acadêmico 

do Instituto Desenvolvimento Educacional, com o 

propósito de buscar junto às escolas o necessário 

apoio acadêmico e pedagógico à pós-graduação 

lato sensu; 

u designação de membros do Conselho Deliberati­

vo e do Conselho Fiscal da Sociedade FGV de Pre­

vidência Privada; 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 
[-tlioteca Mário Henrique Simonsp.n 
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o unificação dos programas GVNet/EAESP e FGV 

Online/IDE; 

.::J estabelecimento das instruções básicas que deve­
rão nortear os trabalhos dos comitês de seleção 

para escolha de possíveis ocupantes de cargo de 

direção de todas as unidades acadêmicas da FGV; 

u estabelecimento de conceitos e definição de nor­

mas e atribuições de natureza acadêmica e de 

operação para os cursos de pós-graduação lato 

sensu no âmbito da FGV; e 

o aprovação dos procedimentos a serem obser­

vados com relação à cobrança dos serviços 

educacionais prestados pela Fundação Getulio 

Vargas. 



DIRETORIA DE OPERAÇÕES 

1. DIRETORIA DE OPERAÇÕES DAS 
UNIDADES DO RIO DE JANEIRO - DO·RJ 

A DO-R] foi criada em novembro de 2004, estando 

atualmente subordinadas a ela a Biblioteca Mario 

Henrique Simonsen (BMHS) e as divisões de Admi· 

nistração Geral (DAG), de Recursos Humanos (DREH) 

e de 1ecnologia da Informação e Comunicação (TIe), 

estas duas últimas atuando plenamente no Rio de Ja­
neiro e em São Paulo. A integração dessas duas áreas 
propiciou uma redução de 18,5% (R$ 452,8 mil) e de 

16,2% (R$ 927,8 mil) nos custos operacionais do Rio 

de Janeiro e de São Paulo. respectivamente. 

Dada a necessidade estratégica da direção da FGV 

de aumentar o espaço fisico, a DO·RJ/DAG teve in­

tensa atuação na liberação para funcionamento do 

Edifício Octavio Gouvêa de Bulhões, localizado no 

Centro do Rio de Janeiro. Ocupam aquelas instala­
ções as equipes do IDE/FGV/MGM-Rio e do IDE/FGV 

Online, além da Escola de Contas e Gestão do TCE-RJ, 

mediante convênio firmado com a FGV. 

Deu início também à refonna do imóvel situado na 

rua Barão de Itambi. a 50 metros do edifício-sede da 
FGV, adquirido em março de 2007, com financiamento 
de oito anos. O prédio, construído em 1%9, já abrigou 

a Secretaria de Justiça e o Dataprev e se encontrava 
fechado há seis anos. Com 15 andares e mais de 6 mil 

metros quadrados, o prédio dispõe de três andares de 

garagem e cobertura. Em suas instalações está previs­
to o funcionamento das seguintes unidades: DO-R) e 

TIC (1' andar), DAG e IDE/MGM (2' andar), IDE (3', 4' 
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e 9' andares) e [BRE (5', 6', 7', 8' e 1()!! andares). Ha­

verá ainda, na cobertura, um miniauditório, que será 
utilizado principahnente para a divulgação dos indi­

ces calculados pelo mRE. A inauguração está prevista 
para o primeiro trimestre de 2008. 

Em 2007 foi ainda realizada a ampliação das ins­

talações da DIREITO RlO (9' andar do edificio-sede) e 

a construção de novos auditórios no 10º andar, obra 

que estará concluída em janeiro de 2008. 

No que diz respeito à revitalização da infra-estru­
tura da FGV, foram substituídos três transformadores 
da subestação de força e reformadas as três princi­

paiS torres de refrigeração central do edifício-sede. 

Foi concluído o processo de terceirização dos ser­
viços de impressão e acabamento de documentos, 

com a contratação da Gráfica Minister. 

Quanto à gestão corporativa de serviços, foi atri­

buída à DO-SP a gestão da área de compras do Rio 

de Janeiro e à DO-RJ a gestão executiva dos projetos 
de arquitetura do Rio de Janeiro. de São Paulo e de 

Brasília. 

No que diz respeito à gestão das salas de aula, 
cabe registrar que deverá estar concluído, até o final 

de fevereiro de 2008, o projeto de revitalização de 

todas as salas e auditórios do edifício-sede, além da 
construção de três novas salas de aula nas instala­

ções da Barra da Tijuca. 

No exercício de 2007 registrou-se a consolidação 

da gestão única de recursos humanos, mediante a 



unificação de processos como compatibilização das 
verbas no sistema de folhas de paga11)ento, ajus­

tes nos cálculos e contabilização das provisões das 
folhas, revisão das regras de ponto eletrônico e 

desenvolvimento eficaz da ferramenta referente à 

operacionalização dos relatórios gerenciais, além de 
outras ações visando a disponibilização de recursos 

da ferramenta via web. 

A implementação do módulo financeiro do siste­

ma RH/Antares permitirá implantar, em janeiro de 

2008, a contabilização em tempo real dos processos 

de rescisão contratual e folha de pagamento de au­
tônomos. 

Cabe registrar ainda que, em 2007, a gerência da 

DO-Rj/DREH participou ativamente das negociações 

de cláusulas salariais e de beneficios dos acordos co­

letivos de São Paulo com sindicatos e representantes 

de pessoal (administrativo e magistério), que se en­
contravam suspensas desde 2004, obtendo resulta­

dos promissores. 

Na área de tecnologia da infonnação e comunica­

ção, a integração das operações do Rio de janeiro e 
de São Paulo, iniciada ao final de 2006, foi a principal 

atividade no decorrer de 2007, a fim de reorganizar a 

área e eliminar redundândas, tanto de recursos hu­

manos quanto teOlológicos. Esse processo de inte­

gração permitiu obter, na área de sistemas, alguns re­

sultados significativos: a) administração unificada de 

bancos de dados, com centralização da equipe no Rio 

de Janeiro; b) integração das equipes e dos sistemas 
administrativo-financeiros que apóiam as operações 

da Controladoria. da DREH, da Editora, das livrarias 
e das diversas revistas; e c) integração das equipes 

de desenvolvimento e manutenção de sites e portais. 

Além de ruidar do seu próprio processo de integra­
ção, a área de sistemas da DO-Rj/TIC esteve envolvida 

nas ações de integração de outras áreas e unidades da 
FGV, já que em muitos casos toma-se essencial ade­

quar os sistemas informatizados de apoio. 

Em 2007 foi ampliado o escopo do sistema ERP 

Reports, através da incorporação do módulo de ra-
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teio de custos, que propiciará a apuração e o geren­

ciamento dos resultados financeiros das unidades da 

FGVe de seus respectivos produtos e serviços. Tam­
bém foi desenvolvido o sistema de cobrança, para 

permitir o tratamento unificado dos títulos inadim­

plentes gerados pelos vários sistemas de faturamen­
to da FGV, tendo sido implantada a cobrança Brades­

co com registro, em substituição à antiga cobrança 

bancária Unibanco. 

Para o IBRE/DGD foram realizados os seguintes 

projetos: a) software de suporte ao FGVDados Advan­

ced; b) "minirreforma" do IPA; c) sistema de gerên­
cia, acompanhamento e controle da coleta de preços; 

d) migração dos índices do DNIT, Eletrobrás e obras 
portuárias para o sistema de índices setoriais; e) mi­

gração dos informantes do sistema de preços para o 

cadastro único do IBRE; e f) melhorias na ferramenta 
de sondagens para atender ao contrato com o BIC 

Banco. 

Para dar suporte à área acadêmica, foi desenvol­

vida uma nova versão do sistema de gestão da carga 
unificada, sendo seu uso estendido a todas as escolas 

de São Paulo. Com a nova versão, os coordenadores e 

chefes de departamento podem realizar simulações 
de carga de suas disciplinas. 

Para o IDE foi desenvolvido o FGV Network, um 

ambiente de colaboração para alunos e professores. 
Foi acrescido à sala virtual de professores o módu­

lo de agendamento de professores, além de ter sido 

prestado apoio à implantação do sistema de gestão 
de provas (SGP). No sistema Siga foram implementa­

das as seguintes melhorias: a) emissão de contratos 

em novo modelo, que permite distinguir condições 

gerais (registradas em cartório) de condições particu­

lares; b) suporte às múltiplas contas compartilhadas 

de cada instituição conveniada; e c) novo módulo de 

tratamento de pedidos de equivalência de discipli­
nas, a ser operado pelos coordenadores acadêmicos. 

Para a Coordenadoria de Admissão aos CUrsos 
Regulares (CACR), foram feitas adequações no sis­

tema de apoio para atender às necessidades dos 



vestibulares de todas as escolas, do Rio de Janeiro 

e de São Paulo, incluindo, entre outras melhorias, o 

suporte à pré-matrícula dos calouros pela internet, 

com o preenchimento de formulário de informações 

complementares, emissão de boleto e controle de 

pagamento da taxa de matricula, além da emissão 

do contrato. 

Para a Escola de Contas e Gestão (ECG) do TCE­

RJ, foram implementados os módulos de material 

didático, estudos e pesquisas, e busca/pesquisa ao 

acervo de documentos e informações da ECG. Foi 

ainda promovida a integração com a solução ensino 

a distânda, a ECG online, baseada no AulaNet, além 

de diversas melhorias nas funções referentes aos re­

presentantes municipais. 

Ainda no âmbito acadêmico, foi iniciado, em ja­

neiro de 2007, o projeto Sistema Acadêmico Corpora­

tivo, que tem por objetivo a consolidação/integração 

de todos os sistemas de gestão acadêmica em uso na 

FGV - Gesesc, Sispec, Lyceum, Strong e Siga. Entre 

os principais beneficios dessa iniciativa estão a me­

lhor integração das informações acadêmicas de to­

das as escolas e cursos da FGV e a racionalização dos 

procedimentos operacionais, o que gerará economia 

mediante a significativa redução dos recursos de TI 

na manutenção dos atuais sistemas (estimados em 

R$ 1-2 milhões/ano). 

o ano de 2007 também foi dedicado à migração 

dos sistemas acadêmicos da FGV-SP (Gesesc e Sispec) 

para o sistema Lyceum, estando concluídas as mi­

grações dos cursos de mestrado e de doutorado da 

EAESP e da EESP e do novo curso de mestrado profis­

sionalizante em agronegócios da EESP. já foi iniciada, 

e tem conclusão prevista para março de 2008, a mi­

gração dos cursos de graduação e especialização da 

EAESP, da EDESP e da EESP. Embora não tivesse sido 

previsto nesta primeira fase, foi também iniciado (e 

deverá ser conduido em abril de 2008) um projeto 

de Inteligência de Negócios (Bn acadêmico, visando 

propiciar uma visão gerencial das informações aca­

dêmicas. Também teve início o levantamento dos 
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processos do IDE/MGM-Sp, com vistas à substituição 

do sistema Strong. Essa parte do projeto ainda está 

em estágio inicial, não tendo sido elaborado um cro­

nograma. 

Na área de infra-estrutura em TI foram concluí­

dos diversos projetos, começando pela unificação 

das áreas de suporte aos usuários de informática, 

com a contratação da empresa Stefanini. O processo 

de gerenciamento interno foi igualmente unificado, 

passando a ser adotados os mesmos procedimen­

tos para o Rio de janeiro, São Paulo e Brasília. Estão 

sendo registrados em média 4 mil atendimentos por 

mês a cerca de 3 mil usuários ativos. 

Outro importante projeto foi a migração de várias 

aplicações - sistemas de faturamento, ERP Reports, 

Lyceum etc. - e dos principais bancos de dados 

para o datacenter da Global Crossing. Ao contrato de 

telecomunicações - línk internet - firmado com a 

Global Crossing foram incorporadas as unidades e 

localidades da FGV em São Paulo. 

No último trimestre de 2007, foi aprovado o Pla­

no Corporativo de 11C, que prevê a substituição do 

parque tecnológico da FGV em três anos. A primeira 

etapa teve como foco as estações de trabalho, tendo 

sido adquiridas, ao final de 2007, mais de 230 equipa­

mentos. As áreas inicialmente contempladas foram 

as secretarias escolares de São Paulo e do IDE/MGM 

no Rio de janeiro, além dos professores da EPGE e 

das equipes da Editora FGV, TlC e DO-SP. 

Em 2007, a Biblioteca Mario Henrique Simonsen 

retomou a Campanha de Preservação do Acervo, 

com o objetivo de levar os usuários a refletir sobre 

os cuidados que devem tomar com as publicações 

que compõem o acervo da biblioteca. A campanha 

foi iniciada com um cartaz - "Não destruas o que 

te constrói" - e uma exposição de livros com textos 

grifados e anotados pelos leitores. 

Ao final do ano, a DO-RJ/BMHS foi convidada a 

participar do projeto Enad, prestando consultoria 

para a implantação da biblioteca da referida esco-



la. Cabe ainda registrar que a DO-RJ!BMHS recebeu 

em média, por dia, cerca de 550 usuários, realizando 
mais de 730 acessos em seu sistema e 240 emprés­
timos. 

Rede Bibliodata 

A FGV responde pela coordenação técnica e gerencial 

da Rede Bibliodata, que tem como principal função 
promover o processo cooperativo de manutenção 
de seu catálogo coletivo, que reúne mais de 1,790 

milhão de títulos. Ao final de 2007, a rede registrou 
a participação de 30 instituições, tendo ocorrido o 
desligamento de três. A estatística de acesso ao catá­
logo coletivo, via web, pelas bibliotecas cooperantes 
da Rede aponta mais de 147 mil acessos realizados. 

Além de sua atividade principal, a equipe técnica 
da FGV dedicada à Rede Bibliodata participou de al­

guns programas especiais da Biblioteca Mario Hem;­
que Simonsen. incluindo a incorporação da Coleção 
Jesus Soares Pereira ao acervo da BMHS. 

No decorrer do exercício, a FGV deu continuidade 
aos contatos com a direção do Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict). no senti­

do de formalizar a transferência da Rede Bibliodata 
para aquele instituto. 

2. DIRETORIA DE OPERAÇÕES DAS 
UNIDADES DE SÃO PAULO - DD-SP 

A DO-SP, criada pela Portaria n' 16, de 30-5-2003, 

do presidente da FGV; compõe a infra-estrutura ad­
ministrativa de suporte e atendimento às unidades 
da Fundação em São Paulo e, desde o 22 semestre de 
2007, passou a ser composta pelas seguintes áreas: 

o Coordenadoria de Admissão aos Cursos Regulares 
(CACR); 

o Gerência de Operações e Serviços: Operações e Ser­
viços - Administração, Expedição - CEDE COM, 
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Outsourcing de Impressão, Manutenção Predial e 
Condomínios; 

o Gerência de Apoio Acadêmico: Biblioteca Karl A. 

Boedecker (BKB), Centro Audiovisual (CAV) e CWS, 

Divisão de Editoração e Gráfica (DEG), Laborató­

rios de Informática (LEPI), Livraria Prefeito Faria 
Uma (LPFL) e Reserva de Salas e Bedéis; 

U Gerência de Secretarias de Registro: Gestão Uni­

ficada da Carga Docente (GUC), Secretaria dos 

CUrsos de Graduação e Secretaria dos Cursos de 
Pós-Graduação Stricto Sensu; 

o Gerência de Compras: Compras Rio de Janeiro, 

Compras São Paulo e Compras Brasília. 

O setor de eventos, também incorporado em 

2007, passará, a partir de janeiro de 2008, a com­

por a Superintendência de Comunicação e Marketing 

(SCM). 

Em novembro de 2007 foi rescindido o contrato 
com a Cushman & Wakefield, que era a responsável 

pelas áreas de compras e de manutenção predial dos 
edificios sob responsabilidade da DO-SP. 

Para atender às necessidades de espaço, foram 

construídas duas novas salas de aula no Edifído 

Nove de Julho e quatro no edificio da avo Paulista. Foi 

também inaugurado no 7' andar do Edificio Nove de 

Julho um novo posto de atendimento da livraria. 

A unificação das secretarias de graduação e pós­

graduação stricto sensu é outro ponto que merece 
destaque. Para o funcionamento dessas secretarias 

foi criado o espaço "Atendimento ao Aluno", no 2º 

andar do Edificio Nove de Julho. 

Coordenadoria de Admissão aos Cur­

sos Regulares - CACR 

A CACR é responsável pela formulação, elaboração, 

aplicação, correção e tabulação dos exames de se-



leção dos programas de graduação, especialização 
e pós-graduação stricto sensu oferecidos pela FGV 
em São Paulo - EAESp, DIREITO GV e EESP - e, em 
2007, foi incumbida pela primeira vez, e em função 
de definição corporativa, de realizar os processos 
seletivos dos cursos de graduação oferecidos por 
quatro escolas mantidas pela FGV no Rio de Janeiro 
- EBAPE, CPDOe, DIREITO RIO e EPGE. 

As atividades da CACR são sazonais, podendo ser 

semestrais ou anuais, dependendo da escola e do 
programa a que se refere cada evento. 

Outra novidade introduzida em 2007, também 
por definição corporativa, foi a inclusão das notas do 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) como cri­
tério de seleção de candidatos. Conforme estipulado 
nos editais de convocação, os candidatos puderam op­
tar por se inscrever para concorrer às vagas oferecidas 
para esse fim - 10% das vagas abertas em cada cur­
so, exceto o Curso de Direito da DIREITO GV - com 
base exdusivamente nas notas obtidas no Enem, des­
de que iguais ou superiores a 90% da nota máxima 
possível. Os candidatos inscritos via Enem também 
puderam se inscrever para concorrer às vagas existen­
tes em cada curso com base em seu desempenho nas 
provas aplicadas pela FGV. ficando nesse caso isentos 
da taxa correspondente à segunda inscrição. 

Em 2007, a CACR acolheu 10.962 inscrições, arre­
cadando R$ 1.176.846,00 em taxas de inscrição, con­
forme tabela a seguir: 

NJI de Total 
Programa** Escola candidatos (R$) 

CDAE EAESP 59 8.269,00 
CDAPG EAESP 24 3.381,00 
COEE EESP 22 2.360,00 
CEABE EESP 102 15.252,00 
CEAFE EESP 121 18.954,00 
CEAG EAESP 1.126 lB1.383,OO 
CEAHS EAESP 108 17.672.00 
CEAG SJC EAESP 74 11.806,00 
CGA·SP EAESP 5.213 539.161,00 
CGA·SP· EAESP 433 27.440.00 

Continua 
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N'de Total 
programa** Escola candidatos (R$) 

CGD·SP DIREITO GV 852 87150,00 
CGE·SP EESP 708 65.520,00 
CGE·SP· EESP 120 7.560.00 
CGA·RJ EBAPE 338 26.810,00 
CGA·RJ' EBAPE 54 4.270,00 
CGCS·RJ CPOOC 90 4.760,00 
CGCS·RJ· CPDOC 11 980.00 
CGO·RJ DIREITO RIO 598 43.820,00 
CGO·RJ' DIREITO RIO 129 7.910,00 
CGE·RJ EPGE 348 26.040,00 
CGE·RJ· EPGE 36 2.380.00 
CMAE EAESP 120 17.655,00 
CMAPG EAESP 47 6.938,00 
MBC EESP 33 5.090,00 
MPFE EESP 74 15.760.00 
MPA EAESP 54 12.960,00 
MPAGR EESP 40 9.215,00 
MPED EESP 22 4.8BO,OO 
MPEPP EESP 6 1.470,00 

Totais 10.962 1.176.846,00 
"Inscriçõespeloprocesso Enem 
.... Programas: COAE (Doutorado em Administração de Empresas); CDAPG 

Woutorado em Administração Pública e Governo); CDEE (Doutorado em 
Economia de Empresas!; CEABE (Especialização e Atualização em Business 
Economics); CEAG IEspecializa~ãD em Administração para Graduados); 
CEAHS (Especialização em Administração Hospitalar e Sistemas de 
Saúde); CGA (Graduação em Administração de Empresas e Pública); 
CGCS (Graduação em Ciências Sociais); CGD (Graduação em Direito); CGE 
(Graduação em Economia); CMAE (Mestrado em Administração); CMAPG 
(Mestrado em Administração Pública e Governo); MBC (Master in Business 
Communication); MPFE (Mestrado Profissional em Finanças e Economia 
Empresarial); MPEPP (Mestrado Profissional em Economia das Polfticas 

Públicas); MPA (Mestrado Profissional em Administração); MPED (Mestrado 
Profissional em Economia e Direito); MPAgro (Mestrado Profissional em 
Agroenergia). 

Gerência de Operações e Serviços 

Com o encerramento do contrato com a Cushman 
& Wakefield, foi criada a Gerência de Operações de 
Serviços para exerutar as atividades de manutenção, 
o que propiciará, em 2008, mna economia de cerca 
de R$ 180 mil em relação ao ano de 2007. 

A Gerência de Operações e Serviços tem por fina-
lidade administrar os seguintes serviços: segurança, 

portaria, limpeza dos edificios Nove de Julho, rua Ita-



peva, av, Paulista, rua Rocha 220 e 233 e rua Silvia; 

controle de acesso e elaboração de cracl1ás; Central 

de Monitoramento; expedição - CEDECOM; geren­

ciamento e administração dos aluguéis a receber (av. 

Paulista); gerenciamento dos serviços de telefonia; 

gerenciamento das atividades dos motoristas da 
FGV-SP; recebimento no sistema Oracle de todas as 

notas fiscais da DO-SP e de investimentos; adminis­

tração do módulo Ativo Fixo no Oracle; controle de 

assinaturas de jornais e revistas; controle e checa­

gem de passagens aéreas para envio de faturas para 

pagamento; controle e checagem de notas fiscais de 

combustível para envio de fatura para pagamento; 

controle de veículos no que diz respeito a manu­
tenção, licenciamento, multas e impostos (IPVA e 
DPVAT); controle e envio para pagamento de IPTUs, 

TFA, TFE e taxas municipais das unidades da FGV-SP; 

controle do outsourcing de impressão; mudanças de 

layou! nos prédios da FGV /SP; montagem de móveis 

e estudo de novos layouts; execução e fiscalização de 

obras contratadas pela FGV e por parceiros. 

Principais realizações em 2007: 

o Obras: execução das obras da Secretaria de Regis­

tro situada no 2' andar do Edificio Nove de Julho; 

construção de novas salas de aula no 11 Q andar 

do Edifício Nove de Julho; execução das obras de 

adequação do Escritório Modelo da DIREITO Gv, 

localizado na rua Silvia. 

o Manutenção predial: realização de serviço de ter­

mografia em todos os painéis e quadros elétricos 

do complexo FGV, para manutenções preventivas; 

manutenção preventiva dos geradores, no-breaks 
e equipamentos de ar-condicionado; execução de 

laudo anual das instalações elétricas do comple­

xo FGV, de acordo com a NR10; rotina de análise 

da potabilidade da água dos reservatórios; aná­

lise e controle da qualidade do ar em ambientes 

condicionados; gerenciamento dos contratos de 

manutenção dos elevadores e catracas; substitui­

ção das pastilhas no hall dos elevadores sociais 

do Edificio Nove de julho; pintura de diversas sa-
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las de aula nos edifícios Nove de Julho, Itapeva, 

474, e avo Paulista; pintura externa da biblioteca; 

reforma da bomba de água gelada e do ventilador 

da torre de resfriamento da biblioteca; substitui­

ção da placa eletrônica do elevador da biblioteca; 

substituição do módulo do gerador da biblioteca; 

reforma geral do chiller da quadra; substituição 

do compressor do ar-condicionado e substituição 

do disjuntor e balanceamento das fases do qua­

dro elétrico do servidor do CPD do 2l!. andar; re­

manejamento do caixa eletrônico do Santander; 

adequação da iluminação do auditório; instalação 

de porta de aço na casa de bombas de recalque 

no térreo do Edifício Nove de Julho; substituição 

do compressor de ar-condicionado da sala 706 do 

Edifício Nove de Julho; substituição do motor da 

porta automática do edifício da rua Itapeva, 432; 

pintura externa do auditório e fachada (térreo) 

do Edificio Nove de Julho; limpeza e pintura das 

torres de resfriamento e varetamento de todos 

os condensadores; pintura, do térreo ao &- andar, 

do edifício da rua Rocha; adequação da rede de 

hidrantes, bombas e pára-raios da rua Rocha; 

troca de toda a iluminação de emergência (em 

andamento); individualização dos sistemas de 

ar-condicionado do edifício da avo Paulista - 1Q 

ao 3Q andar; adequações nos sistemas de hidran­

te, bombas de recalque e ar-condicionado da avo 

Paulista. 

Gerência de Apoio Acadêmico 

Para propiciar um melhor acompanhamento e su­

porte às atividades acadêmicas, foi criada a Gerência 

de Apoio Acadêmico, assim composta: 

o Biblioteca Karl A. Boedecker: compreende as biblio­

tecas da EAESp, da EDESP e da EESP. Em 2007, em 

287 dias de funcionamento, registrou uma média 

de 594 visitas/dia e 454 empréstimos/dia, Seu 

acervo é constituído de 59.786 títulos e 76.193 

exemplares de obras em geral, 1.684 títulos de 



periódicos, 9.247 analíticas de periódicos e de 

monografias, 287 obras eletrônicas, 597 DVOs e 

vídeos, 635 fotografias e 35 bases de dados, como 

EBSCO-Business SOUTce Premier, Compustat. leR, 

TradeCAN, World Trade Law, WTO library, Lexis­

Nexis, Internet Securities, Jstor, RGE Monitor e 

Portal Capes. No ano, seu acervo foi consultado 

por 15.084 usuários. 

:J Centro Audiovisual (CAV): suas principais ativida­

des em 2007 foram: negociação, contratação e 
acompanhamento de atualização e instalação de 

equipamentos no Salão Nobre; substituição de 

70 novos projetores nas salas de aula do Edifício 

Nove de julho e da rua Itapeva; reforma e padro­

nização dos recursos audiovisuais da sala 702 do 

Edifício Nove de Julho; conversão do acervo de 

VHS Siamar para DVO; negociação e substituição 

de 40 teclados e mouses, 50 monitores LCD, up­

grade de memória em 44 computadores de salas 

de aula; substituição de 48 computadores nas sa­

las de aula do Edifício Nove de Julho; substituição 

de caixas seletoras analógicas por digitais em sa­

las de aula; controle de empréstimo e montagem 

de equipamentos audiovisuais, fitas VHS, DVDs, 

notebooks e projetores para professores, alunos, 

funcionários e terceirizados, além do controle dos 

equipamentos enviados para manutenção exter­

na; programação de gravações de programas de 

TV e rádio; conversão de gravações de áudio em 

MD para MP3, Wave, K7, e conversão de grava­

ções em VHS para DVD. WMV e outros formatos; 

controle de reservas da sala de vídeo e suporte 

aos usuários; checklist. manutenção e revisão 

dos equipamentos de audiovisual (limpeza técni­

ca, testes, instalação e atualização de softwares, 

substituição de equipamentos) e computadores 

das salas de aula; montagem e operação de equi­

pamentos de áudio e vídeo em eventos no Salão 

Nobre, auditório, quadra, Clube dos Professores, 

Boulevard Safra, Diretório Acadêmico, Seminário 

Anual de Planejamento da EAESp' além de even­

tos externos; suporte técnico às salas de aula e a 
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eventos - auxílio aos usuários na utilização dos 

recursos audiovisuais disponíveis, como projeto­

res, computadores, equipamentos de som etc. e 

instalação de fihnadoras e notebooks. Nos eventos 
realizados no Salão Nobre e no auditório, um téc­

nico do CAV fica disponivel para operar os equi­

pamentos de áudio, vídeo, projeção etc. e atender 

a necessidades técnicas como tradução simultâ­

nea, controle de ilurrrinação e da mesa de som. 

o Divisão de Editoração e Gráfica (DEG): tem por ob· 

jetivo dar suporte às unidades da FGV·SP (EAESP, 

EESp' EDESP, FGV Projetos e DO·SP), tanto nas áre· 

as acadêmica e administrativa, quanto em ativi­

dades de revisão, editoração e gráfica. Em 2007 

foram recebidas 16.164 ordens de serviço, perfa­

zendo um total de 11.021.284 impressões. A DEG 

dedicou-se às seguintes atividades: mala direta 

(certificados, toblerones, crachás); impressão dos 

materiais utilizados pelas escolas, como folders, 

cartazes, formulários, transparências, convites, 

material didático, programas de cursos, catálo­

gos, relatórios, toblerones, crachás, teses, provas, 

provas dos vestibulares das escolas; conversão de 

arquivos para PDF e de PDF para texto; otimiza­

ção de arquivos para o e-class; digitalização de 

textos e figuras. 

o Laboratórios de Informática (LEPI): em 2007 cum­

priu, entre outras, as seguintes atribuições: insta­

lação. configuração e suporte técnico à utilização 

dos softwares dos computadores (desktops e note­
books) que estão sob a responsabilidade do LEPI e 

do CAV das unidades Nove de Julho, rua Itapeva, 

rua Rocha e av. Paulista, totalizando 392 compu­

tadores; participação em fóruns de discussão so­

bre problemas que podem ocorrer na reprodução 

dos diversos fonnatos de vídeos existentes, utili­

zados em salas de aula; suporte e preparação da 

estrutura de segurança para aplicação dos exa­

mes de certificação da Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF), Associação Nacional dos Bancos de 

Investimento (Anbid) e Senior Sistemas, aplica­

dos no ~PI; suporte e preparação da estrutura 



de segurança para aplicação das provas de dis­

pensa de disciplina, provas parciais ~ exames fi­

nais realizados no LEPI; suporte, preparação da 

estrutura e configuração de micros e impressoras 

para os processos de matrículas no LEPI; desen­

volvimento de apostilas do Microsoft Oflice, dis­

ponibilizadas no site do LEPI para utilização de 

professores e alunos; pesquisa e disponibilização 

de "dicas". no site do LEPI, que possam resolver 

as dúvidas mais freqüentes dos usuários; reserva 

dos laboratórios para aulas, cursos, palestras e 

provas realizados no LEPI; controle de acesso e 

utilização de equipamentos e controle do serviço 

de impressão para alunos, professores. monito­

res etc.; armazenamento de dados da disciplina 
Jogos de Empresas; avaliação, negociação, insta­

lação e administração de software específico para 

uso em aulas e trabalhos dos alunos, como: MA­

TLAB, Sphinx, Eviews, SPSS, Minitab, Marketing 

plan Pro, Sawtooth, entre outros, alocados no ser­

vidor FGVSPLEPI; controle das licenças do contra­

to Campus Agreement (acordo entre a Microsoft 

e a FGV para disponibilizar licenças do Windows 

e do Office) para professores e funcionários; con­

trole de caixa dos cartões de impressão; monta­

gem do laboratório ~cnoworld, na sala 507. com 

34 equipamentos Thindient e de laboratório no 

prédio da avo Paulista com 12 equipamentos Thin­

dient, monitores de LCD e rede sem fio; upgrade 
de memórias em 131 equipamentos dos labora­

tórios; substituição dos mouses dos laboratórios 

por mouses ópticos; instalação de 10 novas pla­

cas de vídeo na sala 506. para utilização do Se­

cond Life. 

o Livraria Prefeito Faria Lima: registrou, no período, 

23.146 clientes atendidos (notas fiscais emitidas), 

com a venda de 50.868 livros. Recebeu aproxima­

damente 100 e-mails diários com diversas consul­

tas e questionamentos. Cabe destacar a abertura 

de um novo ponto de vendas no 7º andar do Edi­

fício Nove de Julho, no início de fevereiro de 2007, 

e a criação de uma newsletter e do site <www. 
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fgv.br/livrariagv>, no final de novembro de 2007, 

com acesso para compras de nossos clientes. 

o Reserva de salas: planejamento e administração 

da ocupação dos espaços fisicos disponíveis nos 

edificios da avo Nove de Julho, rua ltapeva e aVo 

Paulista, no que tange às atividades acadêmicas 

das FGV-SP; coordenação da distribuição e da re­

serva das salas de aula para as secretarias de ensi­

no dos cursos regulares e dos cursos de extensão, 

departamentos das escolas, centros de estudos e 

alunos. para a realização de diversos eventos (au­

las de reposição, provas, reuniões, palestras, se­

minários, monitorias, treinamentos, manutenção 

etc.); supervisão dos bedêis; controle da ocupação 

dos estacionamentos da rua Itapeva, 432 e 474; 

controle dos pagamentos e reajustes de imóveis 

alugados pela FGV-SP (rua ltapeva e rua Rocha) e 

controle do pagamento do serviço de segurança 

do imóvel situado na rodovia Raposo Tavares. 

Gerência de Secretarias de Registro 
da FGV 

Atendendo a determinação do vice-presidente da 

FGV. por meio da Portaria n' 06/2007, foi dado início 

ao estudo dos processos necessários para se conhecer 

e avaliar as atividades que ficam sob a responsabili­

dade de secretarias e coordenadorias correlacionadas, 

a fim de permitir a unificação das secretarias de re­

gistros da graduação e da pós-graduação stricto sensu. 
Em fevereiro de 2007 o projeto foi apresentado à Dire­

toria e às coordenadorias da EAESp, e aprovado. 

Estabelecida a proposta de ação, em outubro de 

2007, o diretor de Operações de São Paulo coordenou 

a implantação do projeto, que teve início com a unifi­

cação fisica das secretarias de registro da graduação e 

da pós-graduação stricto sensu, merecendo destaque: 

unificação e modernização do layout das secretarias; 

unificação e modernização do layout do espaço "Aten­

dimento ao Aluno"; unificação com o setor financei­

ro; atendimento aos alunos de intercâmbio da Coor-



denadoria de Relações Internacionais (CRI); troca de 

mobiliário e divisórias do espaço do corpo técnico e 

do "Atendimento ao Aluno"; troca de todos os equi­

pamentos de informática; implantação de uniformes 

para as funcionárias das secretarias de registros. 

Também foi possível, com a integração sistemáti­

ca, avançar nos seguintes processos administrativos: 

alteração e implantação, na Graduação, da disponibi­

lização de documentos (contrato, regimento, nonnas) 

para a matricula dos calouros, na internet, logo após 

a divulgação da lista dos classificados em primeira 

chamada. evitando o envio pelo correio; implantação 
na Graduação do recebimento de requerimentos por 

boleto e débito automático; implantação do sistema 
Lyceum na Pós-Graduação, homologado para o pro­

cesso de matricula de calouros, em substituição ao 

Gesesc; implantação do sistema Lyceum na Graduação, 

em processo de validação; implantação do Docente On­

line no sistema Lyceum. substituindo o I-Service do Ge­

sesc para o curso de pós-graduação stricto sensu. 

o Gestão Unijicada da Carga Docente (GUC): atenden­

do a deteminação do presidente da FGV, por meio 

da Portaria n' 63{2005, e tal como já efetuado em 

2006 na EAESP, foi implantado, no 2º semestre 

de 2007, na EESP e na DIREITO Gv, o sistema de 

gestão unificada da carga docente. Foram realiza­

das reuniões com os diretores e coordenadores de 

ambas as escolas para apresentar o processo de 

indicação de disciplinas. Após análise detalhada 

e dirimidas as dúvidas, as duas escolas aderiram 

ao projeto, sendo estabelecido o cronograma ope­

racional. Foi desenvolvido um simulador de carga 

docente para auxiliar os chefes dos departamen­

tos de ensino na elaboração da carga. Os chefes 

de departamentos e os funcionários envolvidos 

no trabalho da carga foram treinados para pode­

rem utilizar os recursos disponibilizados. No 2º 

semestre de 2007 foi feita a preparação da carga 

docente para o 1 P. semestre de 2008. O trabalho 

teve início com a definição de um cronograma de 

atividades e reuniões com os grupos responsáveis 
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de cada escola e curso. Obteve-se a participação 

de 96% dos 335 professores cadastrados no sis­

tema, o que pode ser considerado um resultado 

excelente, uma vez que os professores que não 

manifestaram interesse no momento da indica­

ção da disciplina estavam em semestre sabático 

e de licença para estudo no exterior. O projeto 

da carga unificada está consolidado e tem plena 

aceitação dos professores e do pessoal té01ico­

administrativo. 

Gerência de Compras 

Após o encerramento do contrato com a Cushman 

& Wakefield, foi criada a Gerência de Compras, com 
a finalidade de administrar, de forma corporati­

va, a área de compras e de contratos da FGV. Suas 

principais atividades em 2007 foram: alteração do 

procedimento de implantação de NFs e de recebi­

mento de materiais; elaboração dos procedimentos 

da Gerência de Compras em formato 5WIH - téc­

nica que atribui responsabilidades e determina as 
circunstâncias em que o trabalho deve ser realiza­

do (5W: what, who, when, where, why, lH: how) - e 

treinamento dos mesmos; mudança do layout do 
almoxarifado; estruturação do processo de foIlow­

up; fechamento contábil do exercício fiscal de 2007 

e relatório de provisão das despesas lançadas em 

2007, cujo pagamento será realizado em 2008; in­

clusão de itens no catálogo do fornecedor Braslim­

po; acordo de fornecimento (impressões digitais) 

Alphagrafics; acordo de fornecimento (banner) AlI 

Sings; transição das atividades de compras e almo­

xarifado do fornecedor Cushman & Wakefield para a 

FGV; realização de inventário e fechamento do caixa 

pequeno para transição dos serviços da Cushman & 

Wakefield para a FGV; negociação para fonnaliza­

ção de contrato de fornecimento de materiais de 

expediente/papelaria para as unidades da FGV de 

São Paulo e do Rio de Janeiro (700 itens); negocia­
ção e aquisição da licença de uso do site Websup-



ply como portal de compras; transição do ambiente 

Cushman & Wakefield para o ambien~e FGV, sem 

conseqüências para a operação dos nossos requisi­

tantes; formalização do aditivo contratual com os 

fornecedores Best Lan (manutenção do CFIV), Cla­

rity (manutenção de no-breaks), Metrópole Express 

(serviços de motomensageiro), Osesp (serviços de 

recepção do Edifício Nove de Julho e rua Itapeva, 

474), TokTake (máquina de café); negociação da taxa 

de reajuste - data-base maio de 2007 - com as 

empresas Gocil e Fit Service, prestadoras de serviços 

de segurança, portaria e recepção. Após negociação, 

houve uma redução de 20,25% no índice de reajuste; 

negociação e aquisição dos brindes de final de ano, 

conforme solicitação da SCM (mochilas, fichários, ca­

netas, pastas, chaveiros, relógios etc.); formalização 

do processo de cadastro de fornecedor; e realização 

do inventário 2007 dos itens de estoque. 
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Eventos 

Além dos eventos semestrais das escolas, como re­

cepção dos calouros da Graduação e do CEAG, re­

cepção dos intercambistas, aulas magnas, colações 

de grau, inauguração de salas patrocinadas, cabe 

destacar os seguintes eventos: semestre de debates 

Gvsaúde; lançamento de livro comemorativo dos 

50 anos da EAESP; 41< Congresso Internacional de 

Comunicação e Marketing - CINCON 2007; fóruns 

~cigov, GVcef, GVcenn, Gvces e Gvcets; 41l Fórum 

de Economia; palestra sobre 100 anos de Caio Prado 

Jr.; Seminário sobre Perspectivas Econômicas Regio­

nais (FMl); New Ventures - Gvces; IV Benchmarking 

Criativo; 51l Seminário de Responsabilidade Social no 

Varejo; Seminário Platafonnas Logísticas - Gvcelog; 

Workshop GVintel e Gvcepe; ABRH - Conarh 2007; 

e HSM 2007. 



~- UNIDADES-FIM 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÃNEA DO BRASIL - CPDOC 

o ano de 2007 representou para o CPDOC a conquis­

ta de novas etapas no processo de consolidação das 

atividades de ensino e documentação, com avaliações 

positivas das agências avaliadoras dos cursos de pós­

graduação e crescente procura por parte dos candida­

tos, bem como com a obtenção de recursos financeiros 
para atender às diversas atividades de preservação e 

difusão do acervo do Centro. Assim, novas turmas fo­
ram selecionadas - tanto para a Graduação quanto 

para a Pós-graduação - e concretizou-se importante 
apoio do Banco Real, que propiciará ao CPDQC os re­

cursos financeiros necessários à realização de impor­
tantes ações de preservação arquivística ao longo de 

2008 e 2009. Esse patrocínio prevê ainda a atualização 

do Dicionário histórico-biográfico brasileiro. 

Outro importante apoio, da Ddebrecht, permiti­

rá a digitalização de todo o acervo Geisel. Em 2007, 

foram digitalizados os dorumentos textuais - que 

estarão disponíveis para consulta no portal CPDOC 

nos primeiros meses de 2008 - e iniciada a organi­

zação do acervo fotográfico (10 mil fotos) para pos­

terior digitalização. Na mesma linha de preservação 

e difusão do acervo, O CPDDC foi contemplado com a 

aprovação, pela Faperj. de um projeto que viabilizará 

a aquisição de equipamentos de infonnática capa­

zes de responder às exigências tecnológicas impos­

tas pela migração do acervo de fonnatos analógicos 

para digitais. 
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Um fato de real importância ocorrido em 2007 foi 

a nominação do Arquivo Getúlio Vargas no registro 

nacional do Comitê Nacional do Brasil do Programa 

Memória do Mundo, da Unesco. Essa nominação, nas 

palavras do comitê, "confinna o valor excepcional e 

o interesse nacional de um acervo documental que 

deve ser protegido para beneficio da humanidade". 

Apenas nove outros conjuntos documentais foram 

incluídos no registro nacional do programa. 

D Mestrado Profissionalizante em Bens Cultu­

rais, iniciado em 2003, obteve a nota máxima (cinco) 

concedida a mestrados profissionalizantes na ava­

liação da Capes para o período referente aos anos 

de 2004 a 2006. Trata-se de um grande resultado 

para um curso com tão poucos anos de funciona­

mento. As avaliações levam em consideração vários 

fatores, entre os quais a quantidade de dissertações 

aprovadas, o volume de trabalhos publicados pelo 

corpo docente em periódicos especializados e o es­

tabelecimento de parcerias internacionais. Atenta 

a isso, a coordenação da pós-graduação do CPDDC 

tem sido rigorosa no cumprimento dos prazos de 

apresentação dos trabalhos de conclusão, incenti­

vado o corpo docente a conquistar bolsas de produ­

tividade e auxílios à pesquisa e buscado o intercâm­

bio interinstitucional. Assim, em 2007, 14 alunos 

apresentaram defesa de trabalho de conclusão de 

curso, vários pesquisadores concorreram e obtive­

ram bolsas de apoio à pesquisa e levou-se a cabo o 

projeto Ciências Sociais e Pesquisas Urbanas, apoia­

do pelo CNPq, que garantiu o intercâmbio acadêmi­

co de pesquisadores, professores e alunos do CPDDC 



com o Instituto Superior de Ciências do Trabalho e 
da Empresa (ISCTE), de Portugal. 

No campo da educação continuada, foram ofe­

recidos cinco cursos de especialização, no Rio de 

Janeiro e em São Paulo, alguns em parceria com a 

EESP e a EBAPE. 

o Programa de Fonnação de Quadros Profissio­

nais, implantado em 2006, prosseguiu com o obje­

tivo de, após um estágio probatório de um ano, in­

corporar gradativamente jovens doutores ao quadro 

de professores e pesquisadores do Centro. Em 2007 

foram contratados três pesquisadores e seleciona­

dos quatro novos bolsistas. Esse processo permitiu 

que o CPDOC reforçasse a estratégica linha de pes­

quisa sobre relações internacionais, que, apesar de 

forte produção no passado, se encontrava desativa­

da há vários anos. Um primeiro produto dessa linha 

de pesquisa foi a montagem de um MBA em Relações 
Internacionais, com início previsto para o 1!! semes­

tre de 2008, sob a coordenação acadêmica de Matias 
Spektor, um dos bolsistas contratados. 

Em 2007 foi criado o Cinedube FGV; localizado no 

Edificio Octavio Gouvêa de Bulhões, na rua da Can­

delária, Centro do Rio de Janeiro. Trata-se de um ci­

nedube para a exibição gratuita de filmes documen­

tários. AS exibições, que têm obtido grande sucesso 

entre os alunos da FGV e o público em geral, con­

tam com a presença de diretores e produtores e são 

seguidas de debates com a platéia. Em 2007, cabe 
destacar a projeção dos documentários Hércules 56, 

de Silvio Da-RID; O fim e o princípio, de Eduardo Couti­

nho; O engenho de Zé Lins, de Vladimir Carvalho; San­

tiago, de João Moreira Salles, e Chico Bento: um herói 
com caráter, de Eduardo EscoreI. Em São Paulo, uma 

atividade de cineclube similar, as Sessões CineDoc 

GV, foram realizadas em conjunto com a EESP. 

Setor de Documentação 

O Programa de Arquivos Pessoais (PAP) manteve, em 

2007, suas atividades de organização e difusão de 
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seu acervo. 1bdavia, com relação ao recebimento de 

novos arquivos, foi necessária uma retração, em face 

do esgotamento da capacidade de armazenagem de 

nosso depósito. O CPDOC recebeu apenas dois pe­

quenos arquivos: de Roberto Saturnino Braga e João 

Pinheiro Neto. 

Com relação ao tratamento técnico do acervo, fo­

ram organizados e liberados para consulta os arqui­

vos Lucas Lopes, Flexa Ribeiro, João Pinheiro Neto, 

Antunes Maciel e Clemente Mariani. Mantiveram-se 

em organização os arquivos Alzira Vargas do Amaral 

Peixoto, Álvaro Vale e Álvaro Mariante, além de vá­

rios acervos fotográficos, como o do ex-presidente 

Ernesto Geisel. Ainda com relação ao arquivo Geisel, 

foram digitalizados todos os documentos textuais, 

num total de mais de 40 mil páginas. 

o Programa de História Oral do CPDOC, respon­

sável pela gestão do acervo de entrevistas de caráter 

histórico e documental que vêm sendo gravadas des­

de 1975, dedicou-se, em 2007, às atividades de gra­

vação, duplicação e transcrição de 59 novas entrevis­

tas, que totalizaram mais de 100 horas de gravação, 

realizadas no âmbito dos diversos projetos imple­

mentados pelo Centro. Foi concluído o tratamento 

técnico de 115 entrevistas, liberadas para consulta 

no portal CPDOC. Além disso, foi levado a cabo um 

projeto piloto de conversão de 100 horas de grava­

ção para formatos digitais, com vistas ao estabeleci­

mento de um protocolo de procedimentos técnicos 

em conformidade com as nonnas internacionais de 

produção e preservação de acervos sonoros digitais. 

Nesse ano de 2007, o Setor de Documentação se 

preparou para implementar diversas ações voltadas 

para a preservação e difusão do acervo do CPDOC. 

Foram feitos estudos e definidas estratégias para a 

execução, em 2008 e 2009, do projeto Preservação 

e Difusão do Acervo Histórico do CPDOC, patrocina­

do pelo Banco Real. Esse grande projeto propiciará 

a digitalização de parte do acervo textual e da tota­

lidade do acervo sonoro, a modernização das bases 

de dados Accessus e História Oral, a unificação dos 



caminhos de busca do portal CPDOC e, finalmente, a 

cargo do Setor de Pesquisa, a atualização do Dicioná­

rio histórico-biográfico brasileiro. 

o Setor de Documentação também apresentou, e 

teve aprovado pela Faperj, um projeto para a aqui­

sição de equipamentos de informática destinados à 

armazenagem e ao gerenciamento de registros digi­

tais, o que terá início em 2008_ 

Setor de Pesquisa 

Em relação às atividades de pesquisa, deve-se des­

tacar a reestruturação da linha de pesquisa em rela­

ções internacionais, tradicional área de concentração 

de trabalhos acadêmicos da instituição, que passou 

a apresentar uma nova agenda de investigação, com 

a definição de objetivos e produtos adequados às 

demandas atuais da sodedade brasileira. Também 

ganhou destaque em 2007 a finalização do projeto 

Direitos e Cidadania, do Programa de Apoio a Núcle­

os de Excelência (pronex) do Ministério da Ciência 

e Tecnologia, coordenado pela professora Angela de 

Castro Gomes, com a publicação de dois livros com os 

resultados das pesquisas. Observou-se ainda em 2007 

a dinamização das atividades do grupo de pesquisa 

sodal aplicada - FGV Opinião -, que ampliou seu 

escopo de atividades com projetos nas áreas de cultu­

ra, patrimônio, consumo e regulação do setor elétrico. 

Além dessas frentes de atividade, o FGV Opinião deu 

continuidade à produção dos indicadores estratégicos 

das atividades desenvolvidas pela FG1I. 

Graduação 

A Escola Superior de Ciêndas Sociais do CPDOC rece­

beu a segunda turma de ciências sociais em março 

de 2007. Matricularam-se 23 alunos, que, somados 

aos 19 do terceiro período, perfizeram o total de 42 

estudantes regulannente matriculados. No vestibu­

lar de 2007, foram 97 inscritos e 58 aprovados. Até 
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o final de dezembro havia 29 alunos matriculados 

para início das aulas em 25 de fevereiro de 2008. 

Uma alteração importante na escola foi a trans­

ferência para o turno da manhã de todo o Curso de 

Ciências Sociais, uma decisão da Escola que contou 

com amplo apoio dos estudantes. O curso funcio­

nou no turno da tarde nos dois primeiros anos, e no 

turno da manhã nos dois últimos. A avaliação é que 

essa alteração propiciará uma comunicação mais 

efetiva dos alunos de ciências sociais com os alunos 

das demais escolas da FGV, criando um ambiente de 

troca e cooperação que fortalecerá o setor de ensino 

da graduação. 

o CPDOC tem mantido um programa intenso de 

estágios e bolsas de pesquisa, e os alunos da Escola 

Superior de Ciências Sociais têm tido a oportunidade 

real de participar de etapas de pesquisas e da rotina 

de trabalho das tarefas primordiais de organização 

e manutenção do acervo documental da instituição. 

Igualmente importante tem sido a experiência ad­

quirida nas atividades de pesquisa aplicada, realiza­

das sob a orientação do FGV Opinião. 

A Escola tem por filosofia oferecer aos alunos 

oportunidades de conhecimento e contato com pro­

fissionais e especialistas de campos distintos do co­

nhedmento e atividades extraclasse que enriqueçam 

a experiência de estudo e reflexão. Em 2007, foram 

exemplos desse esforço, além da criação do Núcleo de 

Audiovisual e Documentário, as seguintes atividades: 

u aula inaugural do professor Edson Nunes sobre 

profissionalização precoce e educação superior: o 

que deve um jovem procurar (esperar) na univer­

sidade; 

-:I palestra do economista e especialista em educa­

ção Claudio de Moura Castro, intitulada Pesquisa 

como Aventura; 

o palestra sobre Direitos Humanos e Violência: De­

safios de Políticas Públicas, proferida pelo profes­

sor Luiz Eduardo Soares; 



u visita e apoio a instituições beneficentes como parte 
das atividades do projeto Trote SolidáIJo, no qual os 
alunos se empenham na arrecadação e ctistribuição 
de alimentos, roupas, livros e brinquedos; 

o visita a instituições culturais com o objetivo de 
conhecer suas estruturas geradoras de renda e 
produtos sociais; 

..J ida a peças teatrais, em companhia de professo­
res, para posterior trabalho em classe; 

u exibição do fihne Nenhum motivo explica a guerra, de 

Cacá Diegues e Rafael Dragaud, e debate com Rafael 

Dragaud; Mônica Frandsco, da Agenda Social Rio; e 
Renê Melo, da Assodação de Moradores da Rocinha. 

Cabe ainda destacar que, em 2007, o CPDOC rece­

beu a primeira turma de alunos de graduação em eco­
nomia da EESP, que vieram ao Rio de Janeiro cursar a 
disciplina "história do Brasil republicano". O sucesso 
da iniciativa fará com que essa modalidade de inter­
câmbio com escolas da FGV em São Paulo seja manti­
da como atividade regular nos próximos anos. 

Pós-graduação 

Em 2007, o Programa de Pós-Graduação em História, 
politica e Bens Culturais do CPDOC foi avaliado pela 

primeira vez pela Capes. Essa avaliação, realizada de 
três em três anos, aferiu duplamente o desempenho 
do programa. O Mestrado Profissional de Bens CUltu­
rais e Projetos Sociais, criado em 2003, recebeu o mais 
alto grau (nota cinco) para o periodo 2004-2006. 

Os novos cursos de Mestrado Acadêmico e Dou­
torado foram reconhecidos com grau quatro, o que 
é wna ótima nota, pois o comwn é a Capes conferir 
grau três a novos cursos. Portanto, no ano de 2007, 
o CPDOC deu início, com êxito, a todos os cursos do 
Programa de Pós-graduação, tendo. em novembro e 
dezembro, feito a segunda seleção completa de no­
vos alunos. Deve-se destacar também a participação 
de vários alunos em seminários regionais e nado-
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nais; a publicação de textos de discentes em livros e 
periódicos especializados e o planejamento de urna 
revista eletrônica dos discentes do programa. com 
o apoio e a colaboração dos docentes. Finalmente, 
também merece destaque a produção intelectual do 
corpo docente, que segue com padrões de quantida­
de e qualidade equiparáveis aos dos programas que 

recebem notas máximas da Capes . 

Cursos de especialização 
lato sensu 

Os esforços para o fortalecimento das atividades de 

ensino ocorreram também com a oferta de novos 
cursos de especialização lato sensu. Assim, estiveram 
em andamento os seguintes cursos: 

o Pós-graduação em Cinema Documentário (SP), em 

parceria com a EESP. com coordenação acadêmica 
de Eduardo EscoreI e coordenação executiva de 
Edgar '!eodoro da Cunha; 

:J Pós-graduação em Cinema Documentário (RJ), com 
coordenação acadêmica de Eduardo EscoreI e coor­
denação executiva de Adelina Novaes e Cruz; 

o MBA em Bens CUlturais: Cultura, Economia e 
Gestão (SP), em parceria com a EESP, com coor­

denação de Marieta de Moraes Ferreira e Marcos 
Fernandes; 

o MBA em Gestão e Produção CUltural (RJ). em par­

ceria com a EBAPE, com coordenação de Eduardo 
Ayrosa e Marcelo Milano; 

o MBA em Jornalismo lnvestigativo (RJ), com coor­

denação de Fernando Molica. 

Portal CPDOC 

Foram introduzidas melhorias no portal CPDOC, 
com a inserção de novos itens documentais para 
consulta. Com relação à produção de um site espe-



cífico para o Mestrado Profissionalizante do Centro, 

de acordo com as determinações da Capes, além da 

disponibilização livre de todos os trabalhos de con­

clusão aprovados, os alunos podem acessar páginas 

restritas através do caminho Aluno Online. A página 

Estante Virtual recebeu várias obras para download. 
Quanto à visitação, como vem acontecendo todos os 

anos, verificou-se aumento em relação ao penodo 

anterior, com uma média de 100 mil visitas/mês, o 

que demonstra uma vez mais a importânda do tra­

balho do CPOOC como produtor e difusor de bens 

públicos para a sociedade brasileira. 

Revista Estudos Históricos 

A Estudos Históricos é uma revista semestral, mul­

tidisciplinar, publicada pelo CPDOC há 20 anos. Em 

2007 foram lançados os números 38, com o tema 

bens rulturais, e 39, com o tema Brasil-África. 

2. EDITORA FGV 

A FGV iniciou suas atividades editoriais em 1945, 

com a criação da Seção de Publicações, para editar, 

em português, livros de administração e economia. 

Reestruturada em 1959, a seção passou a se chamar 

Serviço de Publicações e, em 1974, após várias che­

fias e nova reestrururação, ganhou a denominação 

Editora da Fundação Getulio Vargas, com a missão 

de tratar e disseminar a informação, produzir e co­

mercializar obras que contribuíssem para a divulga­

ção do conhecimento e atendessem aos meios acadê­

mico, empresarial, governamental e à sociedade em 

geral, e também colaborar para projetar a imagem 

da instituição nos âmbitos nacional e internacional. 

Somente em 1996, porém, para possibilitar uma ad­

ministração mais ágil, a Editora da Fundação Getu­

lio Vargas obteve o status de unidade independente, 

com a nova denominação Editora FGV: Desde então, 

a editora prosseguiu em seu processo de moderniza­

ção, que resultou em uma profunda reestruturação 
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no ano de 2000, quando fez a opção por trabalhar 

com uma estrutura extremamente enxuta, ao tercei­

rizar as atividades de produção editorial e gráfica. 

Em 2007 a professora Marieta de Moraes Ferreira 

assumiu a Editaria Executiva, em substituição à profes­

sora Alzira Alves de Abreu, tendo promovido mudanças 

na estrutura organizacional da Editora FGv, descentra­

lizando processos e delegando atribuições e responsa­

bilidades. A Editora FGV assim ficou estruturada: 

o Núcleo de Produção: subdividido nas coordenações 

de produção editorial e gráfica, responsáveis pela 

supervisão das atividades de preparação de origi­

nais, design gráfico e impressão de todas as obras. 

.J Núcleo de Comercialização: responsável pela co­

mercialização e distribuição, a conveniados, re­

presentantes, livreiros e clientes diretos, das pu­

blicações da Editora FGV e das assinaturas dos 

periódicos Estudos Históricos, Revista de Adminis­

tração Pública e Revista Brasileira de Economia, e 
também pela política de atendimento diferencia­

do a autores, professores e órgãos da FGV. 

:..J Livraria: responsável pela comercialização direta 

de livros da Editora FGV e de terceiros, e de assi­

naturas de revistas institucionais, bem como do 

atendimento personalizado a alunos, professores 

e órgãos da FGV: 

:J Apoio Administrativo: responsável pelo atendi­

mento das demandas administrativas e operacio­

nais da Editora FGV: 

Com o objetivo de enfatizar sua nova estratégia 

de atuação, a Editora passou a ter como visão aten­

der às necessidades dos cursos de graduação, pós­

graduação, especialização e do ensino a distância 

da FGV e ser o canal de diwlgação e distribuição 

da produção de conhecimentos das escolas e cen­

tros da instituição. Assim, a missão da Editora FGV 

é contribuir para a disseminação do conhecimento 

e a projeção da imagem da Fundação Getulio Vargas 

nos meios acadêmico, empresarial e governamental, 



através da edição e comercialização de publicações 
acadêmicas e técnico-científicas. 

Como resultado desse redirecionamento, em 2007 
a Editora FGV e a DIREITO RIO firmaram parceria 
para a produção da série Direito ao Alcance de Todos, 
bem como para uma nova série, dentro das Publica­
ções FGV Management, a Direito Empresarial, estan­
do ambas as séries programadas para lançamento 
no primeiro semestre de 2008. 

Além de suas tradicionais parcerias com a EBAPE 
e o CPDOC, a Editora FGV investiu em projetos con­
juntos com: 

o a Fundação carlos Chagas Filho de Amparo à Pesqui· 

sa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj) e o conselho 

Nadonal de Desenvolvimento dentífico e ~cnológi­
::o (CNPq), para a publicação dos livros Direitos e dda· 
dania: memória, política e rultura; Direitos e ddadania: 
justiça, poder e mídia eJango: as múltiplas faces; 

o a Editora da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (Edur) e a Associação Nacional de História 
(Anpuh), para a publicação de A república consentida; 

o a Confederação Nacional da Indústria (CNI), para a 

publicação el" ~ dilema fiscal: remendar ou reformar?; 

o o Grupo CUltural AfroReggae, o Banco Real ABN 

Amro, a Petrobras e a Natura, para a publicação de 
Segurança pública no Brasil: desafios e perspectivas; e 

o a Associação Brasileira de Propaganda (ABP), para 
a publicação do DÍCionário histórico-biográfico da 
propaganda no Brasil. 

No âmbito das Publicações FGV Management, foi 
iniciada a série Gestão Financeira, Controladoria e 
Auditoria. 

Catálogo 

Em 2007. houve um aumento de cerca de 50% nas 
reedições e de 5% nos lançamentos. A evolução da 
produção no periodo 2004-2006 pode ser vista na ta­
bela a seguir. 
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Livros Nl1 de 
Ano novos Reedições páginas Tiragem 
2004 42 35 16.682 165.177 
2005 44 53 19.104 180.000 
2006 42 83 23.436 237.000 
2007 44 123 33.094 293.000 
Total 172 202 92.316 875.177 

Coleções 

Em 2007, a Editora FGV lançou dois títulos da série Ge­
rendamento de Projetos e dois da série Gestão Finan­
ceira, Controladoria e Auditoria, ambas das Publicações 
FGV Management. As coleções FGV Prática e FGV Ne­
gócios tiveram um lançamento cada, enquanto a série 
Fanúlia, Geração e Cultura teve dois títulos novos. 

Site da Editora FGV 

Várias campanhas foram realizadas através do site 
da Editora em 2007. Mas este ainda apresenta limita­
ções tecnológicas que impedem uma melhor intera­
tividade com os clientes e a geração de relatórios que 
permitam acompanhar as tendências do consumo. 

Periódicos 

Estão a cargo da Editora FGV os seguintes periódi­
cas: Estudos Históricos, do CPDOC (produção gráfica 
e comercialização); Revista de AdministraçãD Pública 
(RAP), da EBAPE (produção editorial e gráfica e co­
mercialização); e Revista Brasileira de Economia (RBE), 
da EPGE (produção gráfica e comercialização). 

A Editora também produz sua própria newsletter 
semanal - Editora FGV Informa -, com lançamen­
tos, promoções e entrevistas com os autores, distri­
buída por e-mai! aos clientes cadastrados. 

Divulgação e comercialização 

Na área de divulgação, a assessoria de imprensa da 
Editora FGV mantém contato permanente com jor-



nalistas para divulgar os livros de seu catálogo na 
mídia, por meio da publicação de notas, resenhas e 
entrevistas com os autores. 

Em 2007, foi expressiva a presença da Editora na 
mídia, com matérias sobre seus lançamentos em jor­
nais de grande circulação nacional e regional, jornais 
eletrônicos e programas de rádio e televisão. 

A Editora deu continuidade aos comunicados de 
lançamentos, com ofertas especiais para vendas di­
retas para os cadastrados na mala web, e ao envio 
de material de propaganda para professores e de 
malas diretas para novos e ex-assinantes, bibliote­
cas e escolas. 

Em 2007, a Editora promoveu o lançamento dos 
seguintes títulos: 

u Antropologia do consumo: casos brasileiros, org. de 
Carmen Migueles (Rio de Janeiro, RJ, 13-11-2007); 

u Aventura das cidades: ensaios e etnografias, de Jani­
ce Caiafa, co-promovido pela Livraria da Travessa 
(Rio de Janeiro, RJ, 16-5-2007); 

u O casal grávida: disposições e dilemas da parceria 
igualitária, de Tania Salem (série Família, Geração 
e CUltura). co-promovido pela livraria da Traves­
sa (Rio de Janeiro, RJ, 14-5-2007); 

u Como fUnciona o governo: escolhas públicas na de­
mocracia representativa, de Jorge Vianna Montei­
ro, co-promovido pela livraria Argumento (Rio de 

Janeiro, RJ, 9-5-2007); 

::J Dicionário histórico-biográfico da propaganda no 
Brasil, coard. de Alzira Alves de Abreu e Christia­
ne Jalles de Paula, co-promovido pela Associação 
Brasileira de Propaganda (Rio de Janeiro, RJ, 9-4-

2007); 

o O direito no cinema: relato de uma experiência di­
dática no campo do direito, de Gabriel Araújo de 
Lacerda, co-promovido pela livraria Argwnento 
(Rio de Janeiro, RJ, 22-3-2007); 

o Direitos e cidadania: justiça, poder e mídia e Direitos 
e cidadania: memória, política e cultura, coord. de 
Angela de Castro Gomes (Rio de Janeiro, RJ, 17-12-
2007); 
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o Gestão de risco de mercado: metodologias financeira e 
contábil, de Fernando P. lbstes, co-promovido pela 

livraria da Travessa (Rio de Janeiro, RJ, 17-5-2007); 

::J Gestão de riscos & prevenção de perdas: um novo para­
digma para segurança nas organizações, de José Luis 
Cardoso Zamith (Rio de janeiro, Rj, 25-4-2007); 

::J Globalização, Estado e desenvolvimento: dilemas do 
Brasil no novo milênio, org. de Eli Diniz (Rio de Ja­

neiro, RJ, 18-12-2007); 

::J O Instituto Rio Branco e a diplomacia brasileÍra: um 
estudo de carreira e socialização, de Cristina Patrio­
ta de Moura, co-promovido pelo Restaurante Car­
pe Diem (Brasilia, DF, 12-9-2007); 

u Jango: as múltiplas faces, de Angela de Castro Go­
mes e Jorge Ferreira, co-promovido pela livraria 
Unibanco Arteplex (Rio de Janeiro, RJ, 23-8-2007); 

u Juventude e televisão, de Isabel Siqueira Travan­
cas, co-promovido pela Uvraria da Travessa (Rio 
de janeiro, RJ, 28-6-2007); 

o A República consentida, de Maria Tereza Chaves de 
Mello, co-promovido pela Unisinos (São Leopoldo. 
RS, 17-7-2007) e pela Livraria Unibanco Arteplex 
(28-8-2007); 

::J Segurança pública no Brasil: desafios e perspectivas, 
de Luis Flávio Sapori, co-promovido pela Câmara 
dos Dirigentes Lojistas de Belo Horizonte (Belo 

Horizonte, MG, 13-12-2007); 

::J A violência e o fUtebol: dos estudos clássicos aos dias 
de hoje, de Mauricio Murad, co-promovido pelo 
Sesc-Rio (Rio de Janeiro, RJ, 19-4-2007). 

A Editora FGV também esteve presente em im­
portantes eventos dos setores livreiro. de negócios e 
acadêmico, relacionados no anexo 4. 

3, ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Respaldada em sua crença na necessidade de dis­
seminação do ,conhecimento, a EBAPE entende ser 



sua missão servir aos atuais e futuros líderes, exe­
cutivos e profissionais de empresas puvadas, ins­
tituições governamentais e organizações sem fins 
lucrativos. bem como formar quadros acadêmicos 
de escol, por meio do oferecimento de oportuni­
dades de ensino de excelência nas áreas de ges­
tão pública e empresarial. A EBAPE compreende 
também ser sua missão estar sempre engajada em 
pesquisas de ponta e em outras atividades aca­
dêmicas de extensão, de modo a colaborar para 
o avanço das ciências da administração, tanto em 
sua dimensão teórica, quanto na prática. Finalmen­
te, a EBAPE acredita ser sua missão ajudar a moldar 
o futuro desta nação, por meio do seu papel nas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão nas áreas 
de gestão pública e de empresas. Para cumprir essa 
missão, a EBAPE tem por política de ação: 

LJ a busca contínua da excelência acadêmica, o enga­
jamento permanente com o aprendizado e a pes­
quisa de alto nível, e a criação e disseminação de 
novos conhecimentos em sua área de atuação; 

o o encorajamento, num espírito de unidade, fi­

dalguia e ética profissional, da diversidade de 
idéias e posições em seu quadro acadêmico e 
corpo discente; 

Curso Número 

de alunos 

Graduação em Administração1 63 

Mestrado em Administração Pública2 176 

Mestrado Executivo em Gestão Empresarial3 341 

Doutorado em administração 33 

Convênio-FGV/ISCTE-RJ e GO 81 

Total 694 

2006 

o a ênfase na interação com organizações públicas, pri­
vadas e sem fins lucrativos, de modo a estar atenta aos 
anseios do país e à prática administrativa vigente; 

o a propagação do espírito empreendedor entre 
professores, fundonários e alunos; 

':J a parceria proficua com instituições acadêmicas 
reconhecidas como de alto nível de excelência, 

estabelecidas no país e no exterior; 

o a participação na moldagem do futuro desta na­
ção, através do papel da Escola nas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão nas áreas de gestão 
pública e de empresas. 

A visão da EBAPE até 2009 é reafirmar-se como 
instituição líder em excelência no Brasil na produção 
de conhecimento e na oferta de rursos de graduação 
e pôs-graduação em administração pública e de em­
presas. sendo reconhecida por essa excelêncía pelos 
mercados nacional e internacional e pela mídia espe­
cializada. Esse reconhecimento deve ser expresso pela 
indusão do programa de pós-graduação em adminis­
tração da EBAPE entre os melhores programas da área. 
obtendo nota máxima na avaliação da capes. 

CUrsos smeto sensu ministrados pela EBAPE em 2007; 

2007 

Dissertações e teses Número Dissertações e teses 

aprovadas de alunos aprovadas 

35 59 19 

24 134 25 

30 382 31 

41 

125 

92 741 82 
1 Apenas alunos da Graduação em Administração que fazem parte do ciclo profissionalizante. 
1 Incluindo a turma de Mestrado Interinstitucional de Administração Pública 2006, 25 alunos da Universidade Estadual do Amazonas. 
J Incluindo as turmas do Mestrado Internacional e do Mestrado Interinstitucional da Universidade Atenas Maranhense. 
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Graduação em Administração 

Com duração de quatro anos, o Curso de Graduação 

em Administração. para atender às exigências atu­

ais do mercado e da sociedade, deseja formar pro­

fissionais capazes de atuar em empresas públicas 
e privadas nas áreas de finanças, marketing, ges­

tão da tecnologia, gestão de pessoal, devendo aln­

da: compreender o contexto sociopolítico em que 

atuam; prever. entender e gerenciar mudanças; ter 

flexibilidade e maleabilidade para enfrentar incer­

tezas; ter capacidade de auto gestão, comunicação, 

relacionamento e negociação; e ter ética e compro­

misso social. 

Para tanto. o curso desenvolve no aluno as se­

guintes habilidades: alta competência em resolução 

de problemas; criatividade; capacidade de quebrar 

paradigmas; perfil arrojado e polivalente, com domí­

nio das ferramentas téOlico-científicas; e capacidade 
analítica e espírito critico. 

Os dois primeiros anos, que constituem o Ciclo 

Básico de Administração, compreendem disciplinas 

fundamentais para a formação do administrador. 

As matérias ligadas à área de matemática desen­

volvem o hábito do pensamento lógico e objetivo, 

imprescindível para o êxito de uma carreira profis­
sional. Nos dois últimos anos do Ciclo Profissional, 

o objetivo é dotar os alunos de ferramentas e co­

nhecimento específico referentes à administração 

de empresas e pública. As disciplinas ministradas 

nos quatro últimos semestres do curso complemen­
tam o aprendizado adquirido no Ciclo Básico, dire­

cionando o aluno para o uso profissional desejado. 

O Ciclo Profissional ainda apresenta duas ênfases 

distintas, em administração pública e em adminis­
tração de empresas. O aluno, ao ingressar no sé­

timo período, deve escolher em qual delas deseja 

aprofundar seus estudos. 

Em 2007 foram aprovadas 19 monografias: 

o Plano de negócios: GBM Maquetes Ltda., de Bea­

triz Albuquerque Morais; 
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u Aplicação de sistema integrado de gestão em pe­

quenas empresas: elaboração da estratégia de in­

formática, de Bernardo Cesar Sieburger Zarro; 

o Plano de negócios - grife Dan Oak, de Daniel de 

Carvalho Serrão; 

o Determinantes macroeconômicas do spread ban­

cário no Brasil, de Daniel Rosa Balsemão Pires; 

o A adequação do balanced scorecard aos interesses 

estratégicos da empresa, de Daniel Torres Rocha 

de Carvalho; 

o Empreender: oportunidades, armadilhas e difi­

culdades, de Diego Marlos Designe; 

o Sistema de pensão e aposentadoria da Marinha 

do Brasil, de Eduardo de Castro e Araújo Jorge; 

u Utilização de sistemas de informação baseados 

em PDA: elaboração da estratégia de informação 

da Ortoneuro, de Fabiana Assumpção Senra; 

o Uma análise sobre as estratégias de segmentação 

de marcas de produtos de consumo infantil, de 

Felipe Fernandes Silva Campos; 

o Responsabilidade social no setor bancário: uma 

análise de fundos éticos, de Josiana de Paula; 

o A luz é para todos: a congruência de auto-ima­

gem dos espectadores de salas de cinema de arte 

e multiplexes do Rio de Janeiro, de Leandro da 

Mata Damasceno; 

.J Análise das estratégias de marketing de uma rede 

de lojas de conveniência, de Lígia Kochenborger 

Gonçalves; 

o Apelos sexuais em propagandas de cerveja em 

revistas: um experimento com jovens universitá­

rios, de llze Dias da Cunha; 

u Análise das vendas e dos processos do produto 

imediato com base no exame da modelagem or­

ganizacional da Losango, de Maria Isabel da Silva 

e Xavier; 



o Plano de negócios da empresa Med-Serviço Mé­
dico Eletrônico Ltda., de Moacyr Jo~ge Cardoso 

Viga; 

o Pirataria física e virtual de fonogramas: uma aná­

lise do ponto de vista das gravadoras presentes 
no Brasil, de Paulo José Ferreira Alves; 

u Gestão por processos e a sua implementação nas 

organizações. de Rafael Villar Mercês; 

:J Sistemas ERPs para 5MBs: integração de geren­
ciamento para eficiência operacional, de Rubem 

Marques Simões Netto; e 

o Fluxos de investimentos externos diretos (IED) na 

América Latina, de Thais Negrão Signori. 

Mestrado em Administração Pública 

o Mestrado em Administração Pública tem por ob· 

jetivo fundamental desenvolver pessoal de alto ní­
vel para atuar no campo da administração pública, 

com vistas à geração de novos conhecimentos e à 

introdução de procedimentos e técnicas inovadoras. 

O mestre em administração pública está habilitado 

a: exercer funções de direção ou assessoramento de 
alto nível; lecionar em escolas ou instituições su­

periores, no campo da administração; participar de 

projetos de pesquisas e de projetos de consultoria. 

Para atingir seu objetivo, o curso obedece à se­

guinte orientação básica: 

o manutenção de corpo docente de alto nível aca­
dêmico; 

u relacionamento estreito entre ensino e pesquisa, 

de modo a assegurar a articulação entre a trans­

missão e a geração do conhecimento; 

o atualização permanente. 

Em 2007, foram aprovadas no Mestrado em Ad­

ministração Pública 25 dissertações, uma a mais do 

que em 2006. 
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Mestrado Executivo em Gestão 
Empresarial 

o Mestrado Exerutivo em Gestão Empresarial é uma 

iniciativa da EBAPE que atende aos novos propósitos 
da pós-graduação em administração, de acordo com 

a orientação da Capes, do Ministério da Educação, 

que o reconhece e classifica como mestrado profis­

sionalizante pela Portaria MEC n!! 1.264, de 7 de ju­

lho de 2006. 

o mestrado profissional tem como característi­
ca ser um curso de tempo parcial, o que permite ao 

mestrando conciliá-lo com sua atividade profissio­

nal. Para estruturar o curso, a EBAPE se valeu de sua 

experiência com a pós-graduação lato sensu, a fim de 

identificar as necessidades das organizações e traçar 

o perfil do administrador requerido para ocupar pos­

tos na média e alta gerência, bem como em posições 

de assessoramento. Essa experiência revelou forte 
inclinação do mercado para a busca de profissionais 

com ampla base de conhecimentos de instrumen­
tos de gestão, bem informados sobre a dinâmica do 

mercado internacional, com capacidade empreende­
dora e sensibilidade mercadológica. Assim, desde a 

seleção dos participantes até a elaboração da disser­

tação, o curso procura desenvolver conhecimentos, 
competências, habilidades e atitudes que atendam a 

essas expectativas. 

Sem descuidar da base teórica que se espera de um 
mestrado, o programa investe prioritariamente na capa­

cidade de adquirir e aplicar conhecimentos, estreitando 

o fosso existente entre teoria e prática. As informações 

sobre técnicas espeáficas têm caráter ilustrativo e são 

aproftmdadas no que tenham de renováveis. 

o Mestrado Exerutivo em Gestão Empresarial 

possibilita ao mestre: exercer funções de direção ou 
gerência de alto nível; desenvolver capacidade ge­

rencial empreendedora; lecionar em escolas ou ins­

tituições superiores, no campo da administração; e 

prestar consultoria. Em 2007, 21 mestrandos tive­

ram suas dissertações aprovadas. 



Mestrado Internacional (Master in 
International Management - MIM) 

Vivemos em uma era de mudanças constantes. No­

vos cenários, novos mercados, novas tecnologias. 

O avanço tecnológico da última década e o número 

crescente de fusões e aquisições estão originando 
um novo tipo de organização multinacional, e as re­

gras desse jogo estão sendo redefinidas neste exato 

momento. 

Inovar é a palavra de ordem. Nesse contexto. ges­

tores, organizações e até mesmo nações estão se rein­

ventando constantemente. As empresas que tiverem 

capacidade de desempenhar essa tarefa serão corpo­

rações globais altamente competitivas, com a agilida­

de e a capacidade de inovação de uma start-up. 

Uma nova geração de gestores está se forman­

do para vencer esse desafio. Empreendedores com 

visão, dinamismo e flexibilidade para atuar em ce­

nários complexos, capazes de motivar equipes mul­

ticulturais e fomentar a inovação para lidar com as 

constantes incertezas do mundo dos negócios. São, 

acima de tudo, indivíduos capazes de questionar a si 

mesmos e ao ambiente em que atuam. 

Para satisfazer a crescente demanda mundial 

de programas multiculturais de pós-graduação, a 

EBAPE lançou seu primeiro mestrado internacional: 

o Master in International Management (MIM), uma 

vertente do CUrso de Mestrado em Gestão Empresa­

rial. Totalmente ministrado em inglês, o curso é diri­

gido ajovens profissionais em busca de conhecimen­

to avançado para atuar em mercados emergentes e 

cenários de incerteza econômica, oriundos de países 

como Índia, China, Rússia, além de nações da Europa 

e da América Latina. 

Com estrutura modular, o programa é ministrado 

pelo corpo docente da EBAPE e conta com palestras 

de especialistas internacionais. O curso, com dura­

ção de 16 meses, teve início em setembro de 2005, 

com 35 alunos oriundos de multinacionais dos se-
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guintes países: Itália, Rússia, México, Índia, EUA, No­

ruega, França, Chile e Brasil. A estrutura cunicular, 

coerente com o caráter aplicado de um mestrado 

profissionalizante, prevê um conjunto de disciplinas 

que ofereçam conhecimento diversificado e atualiza­

do sobre o uso dos mais modernos instrumentos de 

gestão nos contextos nacional e internacional, além 

de infonnações úteis sobre mudanças tecnológicas, 

sociais e econômicas e seus impactos sobre os mer­

cados. O curso adotou uma metodologia participati­

va, que estimula o debate, o trabalho em grupo e a 

simulação de situações reais vividas, enfatizando os 

estudos de caso, jogos e dramatizações. Em 2007 se 

fonnaram os primeiros mestres, tendo sido aprova­

das nove dissertações. 

Mestrado com O IndegllSCTE 

Com o objetivo de incentivar o crescimento profis­

sional e pessoal de seus alunos, a FGV; com sede no 

Brasil, e o Instituto Superior de Ciências do Trabalho 

e da Empresa (ISCTE), com sede em Portugal, firma­

ram wn convênio para promover o intercâmbio aca­

dêmico e empresarial nas áreas de ciências sociais e 

empresariais. 

Um dos produtos desse convênio é o apoio logís­

tico e administrativo prestado pela EBAPE ao Curso 

de Mestrado em Gestão de Empresas do ISCTE, que 

é oferecido em Lisboa, com um módulo internacio­

nal no Brasil. O Mestrado em Gestão de Empresas do 

ISCfE oferece uma formação abrangente, globalizada 

e atualizada, com foco acadêmico e empresarial, além 

da oportunidade de estudar em uma das mais con­

ceituadas business schools da Europa. Em 2007, foram 

quatro as dissertações de mestrado aprovadas. 

Doutorado em Administração 

O Doutorado em Administração tem como objetivo: 

formar profissi?nais habilitados na análise de maior 



abrangência e profundidade e na resolução de pro­

blemas de gestão empresarial ou de pol\tica pública; 

estimular a produção de conhecimentos no campo 

da administração; formar pesquisadores capazes de 

autonomia e independência de pensamento no cam­

po da administração; desenvolver habilidades na 

produção e transmissão de conhecimentos em admi­

nistração, tendo em vista os avanços do campo, das 

concepções didático-pedagógicas e das metodolo­

gias de pesquisa. Em 2007. tal como em 2006, foram 

aprovadas três teses de doutorado. 

Relações internacionais 

A Sub diretoria de Relações Internacionais foi criada 

a partir da antiga Coordenação de Relações Interna­

cionais, tendo em vista o vulto que assumiram as 

relações de intercâmbio da EBAPE com entidades de 

ensino do exterior. Em 2007, a subdiretoria deu con­

tinuidade aos trabalhos de intercâmbio, recebendo 

alunos de graduação, mestrado e doutorado, além de 

alunos para semanas residenciais e de pesquisadores 

e professores de várias instituições. 

Vale ressaltar as parcerias e eventos realizados com 

a Escola Superior de Comércio de Paris (ESCP-EAP), o 

Instituto Tecnológico de Monterrey, as missões da 

China, o Korean Institute for Internacional Economic 

Policy (Kiep), o India Institute of Management (Cal­

cutá), a University of Southern California e a Harris 

School da Chicago University_ 

o professor Bianor Scelza Cavalcanti continua 

na presidência da Rede Latino-americana de Ad­

ministração Pública (Inpae) e a EBAPE permanece 

como Secretaria Executiva da Rede, que tem como 

diretor executivo o professor Luiz Estevam Lopes 

Gonçalves. 

A seguir, um quadro quantitativo de alunos es­

trangeiros visitantes e de professores estrangeiros 

participantes de missões e reuniões da EBAPE_ 

Alunos estrangeiros visitantes 

Data Instituição W de participantes País 

2-6·2007 Universidade de Maryland 38 EUA 

4 a 15·6-2007 University of Southern California 25 EUA 

22 a 26-10·2007 ESCP-EAP 20 França 

27·11·2007 Universidade Icesi 21 Colômbia 

Total 104 

Alunos estrangeiros matriculados na EBAPE 

~C~u~rs=o~s ____________ N='~d~e aluno~s~---OAc-le-m-an-ch-a,-;A-us-Ct-;rá;;-lia. B~:~~:,s Bolfvia, Bulg-áriã~C-an-a-dá-. -
Mestrado Internacional (MIM) 

Doutorado 

Graduação 
Total 

20 

24 

Chile, Colômbia, Dinamarca, Egito, EUA, França, Holanda, 

Itália, Panamá, México, Suíça. Noruega e Polônia 
Equador 
Portugal 
Portugal 
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Missões e/ou reuniões de professores estrangeiros visitantes 

Data Instituição País Nome 

9-3-2007 Embaixada Portugal Embaixador Antônio Almeida 

21 e 22-3-2007 Governo Argentina 
Cristian Asineli e Pablo Yoder e comitiva com 15 

integrantes 

23-3-2007 
University of Southern 

EUA Professores Jonathan Speier e Elizabeth Columa 
California 

27-3-2007 
Universidade Paris 

Dauphine 
França Professor Jean-Marc Sirben 

24-4-2007 Consulado Inglaterra Cônsul Tim Oearden 

25-4-2007 Escola de Governo Guatemala Professor Rolando Castillo 

21-6-2007 Governo República Dominicana Presidente da República, sr. Leonel Fernández 

9-7-2007 
University Df Southern 

EUA 
California 

9-7-2007 Governo China 

26-7-2007 Universidad Huelva Espanha 

30-7-2007 Externada da Colômbia Colômbia 

10-8-2007 Governo China 

8-10-2007 Niels 8rock Dinamarca 

29-10-2007 
Universidade de Cabo 

Verde 
Cabo Verde 

13-11-2007 Sciences-Po Paris França 

27-11-2007 Universidad Icesi Colômbia 

12-12-2007 Governo China 

Projetos de pesquisa 

As atividades de Pesquisa da EBAPE, que constam do 

anexo 1 deste relatório, são desenvolvidas por seus 

diversos grupos de estudos, programas e núcleos, a 

saber: Grupo de Estudos em Estratégica e Marketing 

(GEEM), coordenado por Alexandre Faria e Eduardo 

André Teixeira Ayrosa; Laboratório de Pesquisa em Go­

verno e Negócios Eletrônicos (E:lab), coordenado por 

Luiz Antonio Jóia; Núcleo de Estudos Avançados em 

1\rrismo e Hotelaria (Neath). coordenado por Deborah 
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Eric Heikkila 

He Xi ou Ming, Zhang SUl Wei, Duan Yu, Ou Lian Fung e 

Weng Ouan Oan 

Alfonso Vargas 

Francisco Mojica 

Cônsul da China 

Kirsten Bonde e Jorgen Dalhoft 

Reitor 

Ana Grigera 

Carlos Henrique Ramires 

Wang Xiaodu, Tang Chaoji, Li Honglin, She Zhengsong, 

Yuan Huabin e Chen Xiaohong 

Moraes Zouain e Luiz Gustavo M, Barbosa; Núcleo de 

Estudos em Regulação, coordenado por Enrique Jerô­

nimo Saravia e Alketa Peci; Núcleo de Ética nas Or­

ganizações (NEO), coordenado por Hermano Roberto 

Thiry-Cherques; Observatório da Realidade Organiza­

cional, coordenado por Marcelo Milano Falcão Vieira; 

Programa de Estudos de Administração Brasileira, 

coordenado por Paulo Emílio Matos Martins; progra· 

ma de Estudos Avançados em Pequenos Negócios, 

Empreendedorismo, Acesso ao Crédito e Meios de Pa­

gamento - Sm,all Business, coordenado por Deborah 



Moraes Zouain e Frandsco Marcelo Barone; Núcleo de 
Estudos em Esportes (NESS), coordenaqo por Debo­

rah Moraes Zouain e José Antonio Barros Alves; Pro­
grama de Negociações Complexas (pNC). coordenado 
por Yann Duzert: Programa de Estudos em Métodos 

Quantitativos Aplicados ao Marketing (PEMQAM), co­

ordenado por Delane Botelho:. Programa de Estudos 

sobre a Esfera Pública (PEEP), coordenado por Sônia 

Maria Fleury ~ixeira; Programa de Pesquisa em Ges­
tão da Aprendizagem Tecnológica e Inovação Indus­
trial no Brasil, coordenado por Paulo Cesar Negreiros 
Figueiredo; Programa de Pesquisa e Estudos em De­
senvolvimento Sustentável e Responsabilidade Sodo­
ambiental de Empresas, coordenado por José Antonio 

Puppim de Oliveira; Grupo de Estudos Internacionais 
(GE~, coordenado por Alexandre Faria e Ana Lúcia Ma­

lheiros Guedes; Núcleo de Estudos em Contabilidade 
e Controladoria (NECC), coordenado por Ricardo Lopes 

Cardoso e Rogério Sobreira; Programa de Pesquisa em 
Gestão Ambiental, Recursos Hídricos e Saneamento, 
coordenado por Marilene de Oliveira Ramos Murias 
dos Santos: Programa de Estudos e Pesquisas sobre 

Produção e Desenvolvimento dos Municípios, coor­
denado por lstvan Karoly Kasznar: Núcleo de Estudos 

em Gestão, Qualidade e Competitividade no Ensino 
Superior, coordenado por Antonio de Araújo Freitas 

Jr.; Programa de Estudos em Decisão Estratégica, co­
ordenado por Paulo Roberto Motta; Laboratório de 50-
doeconomia e Política, coordenado por Marco Aurélio 
Ruediger, Vicente Ricdo, Marco A. Carvalho e Rogério 
Sobreira; Núcleo de Estudos da Gestão da Justiça e 
Segurança. coordenado por Deborah Moraes Zouain, 
Marco Aurélio Ruediger e Vicente Riccio; Programa de 
Estudos em Gestão Social, coordenado por Fernando 
Guilherme Tenório; e Núcleo de Gestão de Pessoas e 

Desenvolvimento Organizacional, coordenado por 
Sylvia Constant Vergara. 

Publicações 

Em 2007, os pesquisadores e professores da EBAPE pu­

blicaram 29 livros e organizaram outros cinco, produ-
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ziram 4S ensaios publicados como capítulos de livros, 

escreveram 70 artigos para periódicos nacionais e 28 
para periódicos estrangeiros, apresentaram 24 papers 
em seminários e congressos nacionais e 33 em eventos 
internacionais, além de seis matérias para jornais. 

Para informações mais detalhadas sobre as ativi­
dades da EBAPE, consultar os anexos deste relatório. 

4. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Criada em 1954, a EAESP tem como missão dissemi­
nar conhecimentos no campo dos negódos públicos 
e privados que melhorem a qualidade de vida das 
pessoas e colaborem com O desenvolvimento socioe­
conômico do país; manter a excelência no ensino, na 
produção acadêmica e na pesquisa, de maneira que 
seja estabelecido no país um referencial comparável 
ao das melhores instituições do gênero no mundo; 
publicar o resultado de suas pesquisas, assim como 
trabalhos de interesse para outras instituições, ga­
rantindo à sociedade brasileira novos conhecimen­
tos na área de administração. 

A EAESP é detentora de credenciamentos da Eu­
ropean Foundation for Management Development 
(EFMD) - selo Equis (European Quality lmprovement 

System) - e da Assodation to Advance Collegiate 
Schools of Business (AACSB), órgãos que avaiizam a 

excelência do ensino de administração em nível inter­
nacional. Os cursos de Mestrado Profissional em Ad­
ministração de Empresas (MPA) e o OneMBA são tam­

bém credenciados pela Association ofMBAs (Amba). 

Em 2007. a EAE5P teve o credenciamento de to­
dos os seus cursos renovado por mais cinco anos ({ull 
accreditation) pela EFMD. 

Nova diretoria 

Finalizado o mandato da diretoria designada em 
2003 e em virtude da Portaria n' 23/2007, da Presi-



dência da FGV, o professor Frandsco Silvio de Olivei­

ra Mazzucca assumiu a Direção da EAESP na quali­

dade de diretor pro tempore a partir de 15 de junho, 

convidando a professora Maria José TOnelli a assumir 

a Vice-diretoria Acadêmica. 

Graduação 

o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 

(Enade) é um dos componentes de avaliação do Siste­

ma Nacional de Avaliação do Ensino Superior (Sinaes) 

do Ministério da Educação. Em maio de 2007, o Inep 

divulgou os resultados de 2006, nos quais o Curso de 

Graduação em Adntinistração (CGA) da EAESP obteve 

o conceito máximo. O CGA foi um dos 45 cursos do 

país, entre mais de 5.700, de diversas áreas, a obter 

o duplo cinco, isto é, a alcançar o conceito máximo 

nos dois quesitos avaliados: desempenho dos alunos 

e conhecimento agregado pelo curso, resultante da 

comparação do desempenho de ingressantes e con­

duintes. Entre os cursos que obtiveram o duplo cin­

co, o da EAESP foi o primeiro colocado da área de 

administração no país. 

Em atendimento às diretrizes curriculares na­

cionais do MEC, nos termos da Resolução CNE/CES 

nU 4, de 13 de julho de 2005, o CUrso de Graduação 

em Administração (CGA) converteu as habilitações 

oferecidas em linhas de formação específicas em ad­

ministração de empresas e administração pública e 

incorporou as ações extraclasse desenvolvidas pelos 

alunos como atividades complementares, que passa­

ram a contar créditos para os ingressantes a partir 

do l' semestre de 2007. Com essa regulamentação, 

passaram a ser reconhecidas atividades que muitos 

alunos da EAESP já desenvolviam, como a iniciação 

científica, o exercício de práticas de caráter socioam­

biental, o desenvolvimento de projetos em entida­

des estudantis e a participação em cursos na área 

cultural ou em ciclos de palestras. 

A excelência do CUrso de Graduação da EAESP 
resulta em boa parte de sua capacidade de se adap-
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tar a mudanças no ambiente em que atuam as orga­

nizações, com impacto no perfil do administrador 

e, portanto, em sua formação. Essa adequação às 

mudanças de contexto é uma marca da Graduação 

da EAESP desde a sua criação. No 2º semestre de 

2007, teve início o Curso de Graduação Reformu­

lado (CGRl, após cuidadoso e extenso processo de 

discussão interna e externa. Foram ouvidos repre­

sentantes de organizações que recrutam alunos 

da EAESP e de outras universidades do Brasil e do 

exterior, professores, alunos e funcionários, tendo 

como parâmetros os requisitos definidos pelo MEC 

e as novas tendências da educação superior no ex­

terior. O curso reformulado manteve as caracterís­

ticas de excelência já consolidadas no CGA, incor­

porando inovações que reforçam as habilidades e 

competências exigidas de um administrador, assim 

como as atitudes que contribuem para a formação 

de cidadãos conscientes de sua responsabilidade 

social. Foram também introduzidas mudanças di­

dático-pedagógicas orientadas para uma maior 

conexão entre teoria e conteúdos instrumentais à 

aplicação em casos, desafios e soluções nas áreas 

pública e privada, sempre contemplando a interdis­

ciplinaridade. 

Ao longo do 2Q semestre de 2007, com o apoio dos 

tutores e do Centro de Desenvolvimento do Ensino e 

da Aprendizagem (CEDEA), a Coordenadoria da Gra­

duação realizou o monitoramento das inovações in­

troduzidas no curso reformulado, a fim de subsidiar 

eventuais ajustes. Os professores também prestaram 

sua contribuição, participando de reuniões de conse­

lho e do CEDEA. Esse balanço preliminar revelou, de 

maneira geral, a satisfação dos alunos e professores 

envolvidos. Um dos principais ganhos verificados foi 

o fortalecimento do processo de discussão de conte­

údos e estratégias didáticas por parte dos professo­

res. Outro ponto de destaque foi a atividade de in­

tegração realizada na serra do ]api com os calouros. 

antes de sua recepção na Escola, o que contribuiu 

para uma melhor adaptação das turmas desde O iní­

cio das aulas. 



A partir do segundo semestre de 2007, a EAESP 

instituiu a bolsa de estudos nào-reernbolsável para o 

Curso de Graduação em Administração: baseada nos 

critérios de necessidade econômica e de desempenho 

no vestibular, com continuidade vinculada ao bom 

desempenho no curso. Nesse semestre. 25 alunos 

candidataram-se a essas bolsas, quatro foram sele­

donados, estando entre eles a primeira colocada no 

vestibular. A criação dessa nova modalidade de bolsa 

representa um passo importante para atrair alunos 
que, por circunstâncias financeiras, talvez não consi­

derassem a possibilidade de estudar na EAESP. 

Os alunos de ensino médio e de cursinhos pré­
vestibulares têm grande interesse em conhecer o 
CUrso de Graduação da EAESP. Em resposta a essa de­

manda, em 2007 foram visitados 13 colégios, alcan­

çando cerca de 5 mil estudantes. Nessas visitas. os 

professores da Escola proferiram palestras e foi dis­

tribuído material sobre o curso. Alunos de colégios e 

cursinhos vieram à Escola participar de eventos es­

pecíficos ou do Conheça a Graduação, dia especial de 

visita organizado para essa finalidade. Também nes­

sas ocasiões, professores proferiram palestras e os 

eshIdantes conheceram a estrutura e as instalações 

da Escola. Mediante esse conjunto de atividades, a 

EAESP estabeleceu contato direto com alWlOS das se­

guintes instituições: colégios Albert Sabin, Augusto 

Laranja, Agostiano São José, Bandeirantes, Chapel, 

Dante Alighieri, Lourenço Castanha, Móbile, Pio XII, 

Porto Seguro, Porto Seguro Valinhos, Salesiano Santa 

Teresinha, Santa Cruz, Santa Marcelina, Santa Maria, 

São José Vila Matilde e Vértice, além dos cursinhos 

CPV, Ease e Objetivo. 

As inscrições para o vestibular da EAESP apresen­

taram crescimento em ambos os semestres. Em rela­

ção ao mesmo período do ano anterior, as inscrições 

para ingresso no 2.2 semestre de 2007 aumentaram 

15,9%, enquanto as inscrições para o 1!! semestre 

de 2008 cresceram 8,9%. Contribuíram para essa 

evolução a campanha unificada dos cursos da FGV, 

a campanha de comunicação da EAESP, com ênfase 
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na divulgação da reforma da Graduação, e o contato 

direto com colégios e cursinhos. 

Pós-graduação 

De 25 de junho a 27 de julho, foi realizada a Escola de 

Inverno dos cursos de Mestrado Acadêmico e Douto­

rado, destinada a alunos dos cursos de Graduação, 

Programa de Educação Continuada, Pós-graduação 

lato sensu e stricto sensu. Com a participação de 243 

alunos, foram oferecidos 14 cursos, ministrados por 

professores da Escola e de outras instituições, entre 

os quais Charles Calomiris, da Columbia Business 

Schoo~ Dalton de Andrade, da Universidade Federal 

de Santa Catarina; Lucia Remuzat Rennó Júnior, da 

Universidade de Brasília; e loel Wisner, da University 

ofNevada. 

Encerrada em outubro de 2007 a avaliação, pela 

Capes, do triênio 2004-2006, a Pós-graduação da 

EAESP obteve os seguintes resultados: em admi­

nistração de empresas continua a integrar o seleto 

grupo que tem a maior avaliação no pais (seis); em 

administração pública e governo é a instituição com 

maior nota (cinco); e no Mestrado Profissional detém 

a nota máxima (cinco) para esse tipo de programa. 

A primeira tunna do Mestrado Profissional em 

Administração (MPA) reformulado, ingressante em 

agosto de 2005, concluiu o curso no final de 2007_ A 

antecipação do prazo-limite de apresentação da dis­

sertação implementada nessa turma deverá reduzir 

o prazo médio de titulação, beneficiando vários índi­

ces de avaliação do programa. Em 2007, foram admi­

tidos 38 novos alunos, que deverão estar titulados 

até o final de 2009. O curso reformulado apresentou 

evolução positiva e será objeto de nova discussão 

para a implementação de outra atualização a partir 

de agosto de 2008. Foi identificado o grupo de pro­

fessores do núcleo permanente do MPA, a fim de dis­

tingui-lo mais claramente do mestrado e do doutora­

do acadêmicos, dar-lhe malor identidade e adequá-lo 

melhor aos critérios de avaliação da Capes. 



Em virtude do acordo de pareelia entre a FEA/USP 

e a EAESp, 24 alunos da FEA freqüentaram disciplinas 
dos cursos de Mestrado e Doutorado. Além disso. em 
decorrência dos acordos firmados com instituições 

parceiras, 115 alunos da EAESP freqüentaram o Inter­
national pragram in Management; três outros estão 
participando da Community af European Manage­
ment Schools and lntemational Compames (CEMS) 

e um aluno inscrito no programa de dupla titulação 

de doutorado com o Instituto de Empresas (Espanha) 
apresentou sua proposta de dissertação com a parti­
cipação de professores das duas instituições. 

Com o apoio das bolsas do Programa de Doutora­
do no Pais com Estágio no Exterior (PDEE) da Capes, 

quatro alunos do Programa de Administração de Em­
presas e um aluno do Programa de Administração 

Pública e Governo foram para o exterior em 2007. 

Ainda no que diz respeito a intercâmbio, seis alunos 
do MPA foram enviados para a Columbia Umversity/ 

Business School, em Nova York; para a McGill Univer­
sity, do Canadá; para a Escuela Superior de Adminis­
tración y Dirección de Empresas (Esade), a Sciences 
Po e a University ofChicago/Graduate School ofBusi­

ness, enquanto quatro alunos vieram de instituições 
parceiras cursar disciplinas do MPA. Dois alunos do 
Mestrado em Administração de Empresas foram en­
viados para intercâmbio na University of California, 
de Los Angeles, Esade e Sciences Po. 

Dos 30 professores de administração de empre­
sas e 16 de administração pública e governo que 
compõem o Núcleo Docente Pennanente, 31 parti­
ciparam do Colegiado GVPesquisa com o objetivo de 
fortalecer a atividade de pesquisa_ 

Em ambos os semestres foi oferecida aos alunos 
da pós-graduação a trilha health policy I) manage­
ment, proporcionando a eles uma visão clara do que 

ocorre atualmente na gestão e nas políticas de saúde 
no Brasil e no mundo. No 211. semestre também foi 

aprovada a proposta de criação da trilha innovation, 
venture capital and entrepreneurship. Foi ainda pro­
porcionado a pesquisadores oriundos de outras ins-
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tituições. portadores de título de doutor, aprimorar 
seu desenvolvimento acadêmico em pesquisa nos 
campos da administração de empresas, governo e 

áreas correlatas. 

A fim de melhorar ainda mais a qualidade dos pro­
gramas de pós-graduação, atender melhor aos novos 
contextos interno e externo e dar continuidade aos 
ajustes dos programas às orientações da Capes, em 

2007 foram iniciadas discussões sobre a concepção 
geral e a reforma dos programas de pós-graduação 

stricto sensu. Os principais pontos discutidos foram: 
distinção dara entre o mestrado e o doutorado; um 
mestrado mais fonnativo, com um número maior de 
disciplinas obrigatórias e número reduzido de eleti­
vas; um doutorado direcionado a professores e pes­
quisadores, pessoas com forte tendência acadêmica, 
número reduzido de disciplinas, ênfase em metodo­
logia, foco em pesquisa e publicação; inclusão, no 
processo seletivo, do projeto de tese para os alunos 
candidatos ao doutorado e inserção dos doutoran­
dos como professores auxiliares. Esse projeto contou 
com a participação dos professores do Núcleo Docen­
te Permanente, dos departamentos de ensino e dos 

alunos, incluindo a instalação de duas subcomissões 
para elaborar as propostas iniciais. 

Os programas de pós-graduação estudaram alter­

nativas para a realização de projetos de Doutorado 
lnterinstitucional (Dinter) e de Mestrado lntelinstitu­

danai (Minter), ensejando a utilização da competên­
cia dos programas de pós-graduação da EAESP para, 

com base em parcerias ou em cooperação interinsti­
tucional, contribuir para a formação de doutores e 
mestres fora dos grandes centros educadonais. 

A professora Marlei Pozzebon, da HEC Montreal, foi 

convidada a participar do Programa de Mestrado Ika­

dêmico e Doutorado, ministrando o seminário espe­

cial Structuration Theory, Institucional Theory, Artor­

network Theory no 2' semestre de 2007, O senrinário 

também contou com a partidpação do professor Erik 
van Heck, da Erasmus University. Houve também pales­

tras abertas à comunidade acadêmica: uma com a par-



ticipação de Kathleen Eisenhardt, da Universidade de 
Stanford, e outra com Suzana Braga Rod~gues e 10hn 
Child, professores da Universidade de Birntingham. 

No que diz respeito a pesquisas, a área de admi­

nistração de empresas mantém as linhas de admi­
nistração, análise e tecnologia da informação, estra­
tégia empresarial, estratégia de marketing, estudos 

organizacionais, gestão da cadeia de suprimentos, 

logística e operações, gestão ética, sodoambiental e 
de saúde, e mercados financeiros e finanças corpo­
rativas. A área de administração pública e governo, 

por sua vez, mantém as linhas de finanças públicas, 
governo e sociedade civil em contexto subnacional e 
transformações do Estado e políticas públicas. 

Em 2007, 77 alunos da área de administração par­

ticiparam de congressos, 47 de internacionais e 30 de 
nadonais, números que refletem apenas os que pedi­

ram auxilio financeiro. Além disso, 55 professores da 
EAESP também participaram de congressos nacionais 
e internacionais, como: Encontro de Estudos em Estra­
tégias - 3Es; 4th International Conference on Compu­
tational Management Science; 5eme Centre Intematio­
nal de Penectionnement ProfessiOIlllel et 1echnique 

(CIPPT); Encontro da Assodação Brasileira de Psicologia 

Sodal (Abrapso); Academy of Management Meeting; 

Academy of Marketing; Seminario Latinoamericano 
de Gestión 1ecnológica (Altec); Associação Nacional de 
Pós-graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs); 
Business Association ofLatin American Studies (BaIas); 
Congress of the Latin Assodation for the Health Sys­

tems Analysis (Calass); Consejo Latinoamericano de 

Esruelas de Administraaón (dadea); Congreso Interna­

donal Clad; Cultural Studies Now; Egos - European 

Group of Organization Studies; European International 

Business Academy (Eiba); Encontro da Assodação Na­

cional de Pós-graduação e Pesquisa em Administração 

(Anpad); Encontro Brasileiro de Finanças; Encontro da 
Rede de Instituições de Microfinanças ligadas ao Micro­

finance Management Institute; Encontro de Gestão de 

Pessoas e Relações de Trabalho (EnGPR); European ope­

rations Management Assodation (Euroma); financiaI 
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Management Assodation; Gartner Symposiurn; Glo­
bal Information lEchnology Management Assodation 

(Gitma); I Encontro de Ensino e Pesquisa em Adminis­
tração e Contabilidade; International Conference ofthe 

Iberoamerican Academy of Management (IAM); Intent 
Conference; The Intemational Society for Quality in 

Health Care (ISQua); IX Ciclo de Palestras sobre Novas 

lEcnologias na Educação; PICMET - Management of 

Converging Technologies; Production and Operations 
Management Society (poms); Sodedade Brasileira de 

Econometria (SBE); Standing Conference on Organi­

zational Symbolism (SCOS); Simpósio de Administra­

ção da Produção Logística e Operações Intemadonais 
(Simpoi); Space - Sdence Park Amsterdarn Center for 

Entrepreneurship; e The First Critical Conference Mana­

gement Studies. 

Educação continuada e a distância 

Em decorrênda da Portaria n!l53/2007, da Presidênda 
da FGV, os programas abertos de educação continua­
da de todas as unidades, à exceção do CEAG, foram 
transferidos para a coordenação do IDE. E pela Por­
taria n' 38/2007, da Presidência da FGV, o GVnet foi 

incorporado ao FGV Online-IDE, passando a constituir 
o Programa FGV Online, responsável pelas atividades 
de ensino a distância de todas as escolas da FGV. 

GV in companv 

Em 2007, o GV in company atendeu 74 empresas com 
111 cursos para 168 turmas, totalizando 4.900 alu­

nos. Até novembro de 2007, haviam sido apresenta­
das 342 propostas, sendo firmados 94 contratos com 
63 empresas. 

Destaques acadêmicos 

Em março, a Vice-Diretoria Acadêmica realizou o 42 
Seminário de Planejamento Acadêmico 2007, com a 



participação de chefes de departamento de ensino e 

pesquisa, coordenadores de cursos, gestores de áreas 
acadêmicas, alunos da Graduação e da Pós-graduação. 
Estão sendo desenvolvidos os seguintes projetos: uni­
ficação das secretarias escolares da Graduação e da 
Pós-graduação, criação do Departamento de Adminis­
tração Pública e a possível reforma da Pós-graduação. 

Em 2005, a Diretoria instituiu um prêmio para os 
professores da EAESP responsáveis por publicações 
que contribuíssem de forma objetiva para o reconhe­
cimento da excelência e a internacionalização de seus 
programas de pós-graduação. Durante o 51º Semi­

nário Anual de Planejamento, a Diretoria da EAESP 

comunicou que os professores Ciro Biderman, George 
Avelino, Kurt Eberhart von Mettenheim, Maria Cecília 

Coutinho de Arruda, Maria José Tonelli e Tales Andre­

assi haviam feito jus ao prêmio em 2007. 

Em 2007. obtiveram o grau de doutor os profes­
sores André Luis de Castro Moura Duarte, com a tese 
"Práticas operacionais e perfomance: uma análise 
empírica de empresas paulistas"; Lauro Emilio Gon­
zalez da Silva, com "Crises financeiras recentes e 
poupança externa"; Luis Guilhenne Galeão Silva, com 
"Adesão ao fascismo e preconceito contra negros: um 
estudo com universitários na cidade de São Paulo"; 
Maira de Cássia Petrini. com "Incorporando a gestão 
da sustentabilidade aos sistemas de inteligência de 
negócio", e Rafael Felipe Schioezer. com "Fatores de­
terminantes do gerenciamento de risco em empre­
sas não-financeiras na América Latina. Concluíram o 
pós-doutorado os professores Francisco Aranha, na 
HEC-Montreal, e Ciro Biderman, no Massachusetts 
Institute ofTechnology. 

Prêmios. O artigo "Bookbuilding and strategic allo­

cation: evidence from the Brazilian stock market", es­

crito pelo professor Richard Saito, com José André C. M. 

Pereira, foi agraciado com prêmio oferecido pela Bolsa 
de Men:adorias e Futuros (BM&F) por ter sido indicado 

pelos editores assodados como o melhor artigo publi­
cado em 2006 na Revista Brasileira de Finanças. O artigo 

"What is lhe role of bookbuilding in bond allocation? 
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Evidence from Brazil", de autoria do mesmo professor, 
com Julio Tsukazan, mereceu a segunda colocação no 
Prêmio Andima de Renda Fixa 2007. O artigo ''Análise 

comparativa do desenho nonnativo de instituições 
reguladoras do presente e do passado", do professor 
Antonio Gelis Filho, foi selecionado como o melhor ar­
tigo publicado na RAP em 2006. recebendo o prêmio 
Professor Jorge Oscar de Mello FIôres de 2007. Por fim, 

pela segunda vez consecutiva, e a terceira desde 2000, 
a EAESp' por intermédio do GVsaúde, ganhou o prêmio 
1bp Hospitalar de Instituição de Ensino. 

Núcleo de Pesquisas e Publicações 
(NPP/G Vpesquisa) 

Em 2007, as principais realizações do NPP/GVpesqui­

sa foram: apoio (modalidade "colegiado") a 31 pro­
fessores do Núcleo Docente Pennanente; conclusão 
de oito projetos (modalidade "balcão") e início de ou­

tros 18; apoio à tradução de 33 artigos e textos para 
apresentação em congressos; alocação de 46 alunos 
da Graduação em residência em 11 centros de estu­
dos; envio de 20 alunos da Graduação a 10 experi­
ências inovadoras locais do projeto "Conexão Local" 
realizadas em Fortaleza ((E), Londlina (PR), Tupandi 

(RS), Recife (PE), Gravatá (PE), Pirai (RJ), Valente (BA), 

Santarém (PA) , São Luís (MA) e Teresina (PI); conclusão 

de 24 projetos de iniciação científica e início de 26 
(12 com o apoio do CNPq e 14 com o apoio do GVpes­
quisa); apoio a 33 alunos dos cursos de mestrado e 
doutorado com bolsas-taxa; atualização do currículo 
Lattes de 45 professores; organização do 31! Dia da 
Pesquisa, com apresentações de iniciação científica, 
do Conexão Local, das experiências de residência em 
pesquisa e dos centros de estudos; apoio ao Simpoi e 
a outros eventos dos centros de estudos. 

Centros de estudos 

o "Report of the Equis Peer Review Team". da Eu­
ropean Foundation for Management Development, 



que em 2007 oficialmente recredenciou os cursos 

da EAESP por mais cinco anos, desta~ando que a 

Escola tinha atualmente 21 centros de estudos em 
funcionamento, o que representava cerca do dobro 

do número existente em 2001, quando da primeira 

acreditação. Os centros produzem pesquisas e pres­

tam consultoria, criam fóruns para discussões e pro­

movem reuniões de profissionais e acadêmicos em 

seus diferentes campos, estimulando a cooperação 

interdisciplinar. 

Centro de Estudos em Microfinanças 
- CEMF 

Em maio, o Conselho Departamental aprovou a 

criação do CEMF, que se propõe a colaborar com as 

instituições de micro finanças no que tange à sus­
tentabilidade financeira de novos e antigos modelos 

de negócio, ao impacto social desses modelos e às 

mudanças no arcabouço legal necessárias para a sua 
aplicação. Os principais objetivos do CEMF são: de­

senvolver pesquisa aplicada em microfinanças, atrair 
instituições internacionais de pesquisa e publicação 

e promover o direcionamento do interesse de inves­
tidores para o Brasil, colaborar para a capacitação de 

capital humano atuante no setor de microfinanças, 

disseminar o conhedmento relacionado ao setor e 
assim propagar o interesse público e privado pelas 

microfinanças, apoiar a adesão das instituições de 

microcrédito às melhores práticas de negócio e mo­

delos de governança corporativa. apoiar a consoli­
dação de marcos regulatórios que melhor atendam 

aos interesses dos agentes do setor e apoiar a expan­

são de novos modelos de negócio condizentes com a 

realidade de cada região brasileira. 

Durante 2007, as atividades realizadas pelo CEMF 
foram as seguintes: 

o em parceria com a Microinvest (Unibanco), o 

CEMF propôs pesquisar os fatores de auto-ex­

clusão dos tomadores de microcrédito produtivo 

orientado, utilizando a metodologia de "grupos 
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focais", para entender as peculiaridades do mer­

cado brasileiro, e numa segunda fase, dar ênfase 

a uma abordagem quantitativa. O início da pes­
quisa está previsto para fevereiro de 2008; 

o em parceria com a Planet Finance, a pesquisa 
"Metodologia de focalização e expansão de IMFs" 

(em andamento), cujo objetivo é descrever, a par­

tir de uma base de dados pública, uma metodo­
logia para que as instituições de microfinanças 

possam avaliar as principais áreas geográficas de 
concentração da população de baixa renda e pla­

nejar a expansão de agências ou ainda as ativida­
des dos agentes de crédito; 

.J a pesquisa "Risco de microcrédito de segundo 

piso" (em elaboração), para avaliar o risco de cré­

dito nos chamados modelos de segundo piso, que 
ocorrem, na prática, quando os bancos tradicio­

nais direcionam recursos a instituições de micro­

finanças, que, por sua vez, emprestam a tomado­

res de baixa renda; 

o a pesquisa "Avaliação de impacto", que tem por 

objetivo avaliar os impactos das operações de mi­

crocrédito na redução da pobreza. A viabilidade 
deste projeto, que envolve pesquisadores do CEMF 

e da EESP, depende da colaboração das IMFs e das 

instituições bancárias com seus bancos de dados; 

o ingresso na rede do Microfinance Management 

Institute (MFMI). órgão internacional patrocina­
do pelo Banco Mundial e pela Open Sodety Foun­

dation, com o objetivo de auxiliar a expansão e a 

integração das microfinanças ao mercado finan­

ceiro tradicional. As instituições que o integram 
compartilham informações e conduzem projetos 

de pesquisa conjuntos; 

o desenvolvimento de workshop sobre microssegu­

ros, para realização em 2008, em colaboração com 
a Superintendência de Seguros Privados (Susep); 

.J realização de Encontro Latino-americano de Mi­

crofinanças, de 22 a 24 de novembro de 2007, em 

São Luís (MA). 



Centro de Estudos em Finanças -
CEF 

o CEF tem como prindpais objetivos produzir conhe­

cimento por meio de pesquisas, divulgar o nome da 

EAESP distribuindo os resultados dessas pesqulsas, 

promover o envolvimento de professores e alW10S e 
realizar palestras e encontros para a difusão de novos 

conhecimentos e práticas. As atividades do CEF são fi­
nanciadas por patrocinadores, em troca da produção 

de guias como o de fundos, para a revista Exame, o de 

investimentos para a revista Você S/A e o Valor 1000. Em 

2007. as principais atividades desenvolvidas foram: 

~ I Semana de Finanças, organizada em conjunto 

com o Diretório Acadêmico Getulio Vargas, e que 

contou com mais de 300 participantes em cada 
uma das quatro palestras proferidas por Alfredo 

5etúbai (Banco Itaú), Luiz Stuhlberger (Hedging 

Griffo). Luiz Fernando Figueiredo (Mauá Investi­

mentos) e Márcio Utscb (Alpargatas); 

:::J Cadernos FGV Serasa de Finanças Corporativas: 
o acesso ao banco de dados de demonstrativos 

financeiros da Serasa, com 10 mil empresas bra­

sileiras, por 10 anos, num total de quase 100 mil 

balanços, permitiu a produção de oito pesquisas, 

entregues em novembro à Serasa e ao jornal Valor 

EconômÍCo para publicação; 

~ projeto sobre finanças corporativas no Brasil, em 

parceria com a FUndação Dom cabral. Serão entre­

vistados 120 diretores financeiros de empresas de 

médio porte, a fim de tentar identificar o compor­

tamento dessas empresas em relação aos princi­

pais tópicos de finanças corporativas. O questioná­

rio a ser aplicado está em fase de finalização; 

o início de projeto sobre o perfil financeiro do bra­

sileiro, em associação com o IBRE; 

;:] elaboração de diversas pesquisas na área de mer­

cados financeiros, destacando-se o acordo firma­

do com a Bovespa para o recebimento de dados 

sobre investidores e empresas; 
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o entrega de metodologia de análise de fundos 

para a Coast Investment de Kuwait City, em aten­

dimento ao acordo de cooperação firmado em 

2006; 

:J desenvolvimento de metodologia inédita de análi­

se de planos de previdência, que permitiu o desen­

volvimento de rankings com informações muito 

precisas. O primeiro desses rankings foi publicado 

na revista Você S/A em novembro e outro será pu­

blicado na revista Exame em janeiro de 2008; 

:J divulgação de estudos em jornais como O Estado 

de S. Paulo, Folha de S. Paulo, Gazeta Mercantil, Va­

lor Econômico ejomal do Brasil. 

Centro de Excelência Bancária - CEB 

o CEB realizou o 11 Encontro CEB-Serasa de Pesquisas 

Aplicadas, no qual foram apresentadas as pesquisas 

"Avaliação da importância relativa do crédito no re­

lacionamento com o gerente de conta e nas percep­

ções de qualidade e de valor em serviços", de Celeste 

Guarita; "Controlando o pânico - teoria dos valo­

res extremos". de Rubens Morita e "Hedge dinâmico 

cambial", de Samy Dana. 

o Conselho Estratégico do CEB apreciou 15 proje­

tos e escolheu 10, que foram prontamente iniciados. 

São eles: "Princípios do Equador: uma nova forma 

de mensurar o risco de crédito". "Soluções para ar­

ranjos produtivos locais em um contexto de consul­

toria estratégica", "Uma nova medida para compa­

rar modelos de risco de crédito". "Comparação de 

medidas para modelos de risco de crédito", "Uma 

investigação sobre os determinantes da política de 

dividendos dos bancos brasileiros", "Localização de 

clientes inadimplentes", "Transmissão de risco entre 

mercados de ações e o mercado de titulas da dívi­

da", "Impacto do endividamento no valor percebido 

- I". "Governança corporativa e o rating de risco 

de crédito'" e "Fatores de influência na concessão de 

crédito a pequenas empresas no Brasil". 



Eventos. Seminário Setor Bancário - Análise e 

Perspectivas Estratégicas. em parceria ~om a GV Exe­

cutivo, que contou com a participação de Alexandre 

Antonio Tombini (diretor do Banco Central do Bra­

sil), de Milto Bardini (diretor executivo do BicBanco e 

presidente da ABBC), do prof. Iberê Arco e Flexa e de 

Leonardo Framil (head da Divisão de financiaI Services 

da Accenture); Jornada Brasileira de Estatística, que 

integrou a programação da Semana Brasileira da As­

sociação Brasileira de Estatística (ABEl e foi organiza­

da pelo professor Abraham Laredo Sicsú; Painel Crise 

Financeira Internacional, no qual se discutiu a origem 

da crise. seus prováveis desdobramentos no mercado 

de capitais, de câmbio e de derivativos e o impacto na 

economia brasileira, sendo palestrantes os profs. Elia­

na Cardoso, Paulo Tenami e Alkimar Ribeiro Moura. e 

moderador o prof. José Pereira da Silva. 

Em 2007 foram concluídas seis pesquisas e man­

tidas ainda em andamento outras quatro. 

Centro de Tecnologia de Informação 
Aplicada - CIA 

No F semestre, o elA finalizou e divulgou a 18ª" edi­

ção da pesquisa sobre o uso de recursos de tecnologia 

de informação. O Programa de Excelência em Negó­

cios na Era Digital (NED), de acordo com sua missão 

e as necessidades do mercado, promoveu a sinergia 

entre as várias iniciativas dos meios acadêmico e 

empresarial. O NED realizou e divulgou a 9' edíção 

da pesquisa de comércio eletrônico no mercado bra­

sileiro. No 2º- semestre, o CIA e o NED iniciaram a fase 

preparatória das próximas edições das pesquisas 

anuais, editaram diversas publicações, participaram 

de congressos. prestaram apoio a cursos regulares e 

de educação continuada e a projetos de consultoria. 

Além disso, finalizaram a organização do livro sobre 

outsourcing, com a participação de autores de vários 

programas de pós-graduação e empresas nacionais e 

internacionais, que será lançado em 2008 pela Edito­

ra FGV. O NED realizou ainda pesquisa sobre serviços 
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de TI, com o apoio da IBM, para identificar o uso e as 

práticas dos processos de serviços de TI pelas empre­

sas brasileiras, tendo apresentado os resultados em 

outubro de 2007. 

Centro de Estudos em Tecnologia de 
Informação para Governo - TECGOV 

Eventos e realizações. Feira de Soluções de TI. realiza­

da em 4 de junho com trabalhos de alunos na área 

de sistemas de infonnações em governo e iniciati­

va privada. Palestras sobre geoprocessamento na 

administração pública: desafios e perspectivas, bu­

siness process management systems, web services em 

governo, como construir e gerenciar websites, e-gov 

e politicas públicas, e-negócios, e-competitividade 

e e-empreendedorismo, e web-gov em municípios 

paulistas. Realização de cursos sobre governança ba­

seada em mL em governo, novas oportunidades de 

financiamento para muniápios, avaliação do Cobit 

4, recursos de alto impacto em websites municipais, 

otimização dos processos governamentais, gestão 

de portfólio de projetos e arquitetura corporativa, 

gestão de processos de negócios (BPM), SOA e arqui· 

tetura corporativa. Apresentação dos resultados de 

pesquisas no Encontro de Prefeitos, em Campos de 

]ordão, e no 8º- Congresso Brasileiro de Tecnologia de 

Informação em Municípios, realizado em São Paulo. 

Apresentação de trabalhos no 8th Gitma - Global 

Information Technology Management Association, 

em Nápoles, Itália; no Congresso Conip-M-Gov Cida­

dania Móvel, em São Paulo; no XIII Congreso Lati­

noamericano de Administración para eI Desarrollo, 

na República Dominicana; no PICMET07 - Manage­

ment of Converging Technologies, em Portland, EUA; 

e na 5"ª Conferência Internacional da Iberoamerican 

Academy of Management, na República Dominica­

na. Criação do painel eletrônico de nível de governo 

eletrônico de municípios paulistas, acessável direta­

mente no portal do Governo do Estado de São Pau­

lo, na Secretaria de Gestão Pública. Estabelecimento 



de parcerias com o Instituto de Ex-alunos da FGV de 

São Paulo, para projetos de cooperação na área de 

governo, e com a Associação Paulista de Municípios, 

para projetos de cooperação na área de melhoria de 

processos de governo em municípios, parceria essa 

que se estenderá em 2008 à Confederação Nadonal 

de Municípios (CNM). Participação no júri do prêmio 

Inovação em Governo Eletrônico, que integrou a pri­

meira edição do anuário TI & Governo em novembro 

de 2007; no júri do prêmio Conip 2007; no Conse­

lho do Congresso Nacional de Informática Pública de 

2007; no Gartner Sym.posium, um dos mais impor­

tantes eventos mundiais sobre tecnologia de infor­

mação, em Orlando, EUA. Estabelecimento das bases 

iniciais da parceria com a Divisão Mundial de Gover­

no da Microsoft. Preparação de análises detalhadas 

de e-gov para os municípios paulistas de Barueri, 

São Paulo, Sertãozinho e Sorocaba, entre outros. 

Centro de Estudos em Administração 
Pública e Governo - CEAPG 

Publicações. Lançamento dos livros: 20 Experiências 
de gestão pública e cidadania, que reúne as iniciativas 

finalistas do Ciclo de Premiação de 2004; 20 Experiên­

cias de gestão pública e cidadania, com as iniciativas 

finalistas do Ciclo de Premiação de 2005; Innovation 
mobilizes otherresources, Public sectordelivery through 
innovation, Innovation in government: the experience 
ofBrazil, Chile, China, East Africa e Honoring nations, 
Mexico, Peru, Philippines, South Africa, United States, 
da série Learning from Innovations; livro bilíngüe 

sobre inovação pública local na América Latina; e Ca­

dernos Gestão Pública e Cidadania (semestrais). 

DVD. Lançamento de Práticas públicas em cons­
trução (v. 1 e 2), com algumas lições aprendidas em 

áreas temáticas importantes da gestão pública em 

diversos municípios do país. 

Pesquisas. Comparativa sobre "Federalismo nas 

Américas: o desafio da govemança metropolitana"; 

pesquisa e construção de indicadores para uma nova 
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gestão pública; "Inovações em políticas públicas". 

para o Centro de Referência Técnica em Psicologia e 

Políticas Públicas do Conselho Federal de Psicologia, 

servindo-se do banco de dados do Programa Gestão 

Pública e Cidadania; pesquisa sobre as particularida­

des da gestão das regiões metropolitanas no Brasil, 

EUA, Canadá, Venezuela, Argentina e México. coorde­

nada por Robert Wilson, da Universidade do 'Texas. 

Projetos. "Artífices e artesãos de Olinda"; realiza­

ção e consolidação do Conexão Local; execução do 

projeto "As políticas públicas nas perspectivas da 

desigualdade". 

Atividades em andamento. Análise e disseminação 

de práticas inovadoras dos governos subnacionais; 

implementação e consolidação do Observatorio La­

tinoamericano de la Innovación Pública Local; con­

sultoria ao Unicef sobre metodologia para aprimorar 

o fortalecimento do sistema de garantia de direitos 

da criança e do adolescente; Observatório Metropo­

litano: estudos comparados da Região Metropolitana 

de Campinas e da Região Metropolitana de Austin 

(Texas) - Tiny Towns; seminários temáticos anuais 

entre o Observatorio Latinoamericano e membros da 

rede Claspo (Center for Latin American Social Policy), 

da Universidade do Texas; ação pública subnacional 

e o papel das alianças interorganizacionais; imple­

mentação e consolidação da Associação Brasileira de 

Gestão Social para o Desenvolvimento Local (ABGS­

DL); análise e disseminação de práticas inovadoras 

dos governos subnacionais; produção de vídeos te­

máticos; implementação e enraizamento na região 

Nordeste no projeto Escola livre de Desenvolvimen­

to Solidário_ 

Atividades finalizadas. Consultoria ao Unicef so­

bre o pacto pela criança e adolescente do semi-árido: 

situação e resultados de um ano de compromisso; 

preparação do Seminário de Avaliação do Liaison 

Group, realizado em outubro de 2007 em São Paulo 

com representantes dos programas de inovação fi­

nanciados pela Fundação Ford em cinco países: EUA, 

Chile, China, África do Sul e Brasil. 



Centro de Estudos de Política e 
Economia do Setor Público --;- CEPESP 

Criado em setembro de 2006, o CEPESP é o primeiro 
centro interescolar da FGV-SP, reunindo professo­
res e alunos da EAESP e da EESP. As pesquisas do 

CEPESP focam a relação entre as instituições, num 

sentido amplo, e as decisões de políticas públicas. 
Entre as atividades realizadas durante 2007, mere­

cem destaque: 

o palestra sobre Choque de Gestão: a Reforma Ad­
ministrativa em Minas Gerais, proferida pelo 
vice-governador de Minas Gerais. pIOr. Antonio 
Augusto Anastasia, em março, realizada em con­
junto com o Programa de Pós-graduação em Ad­

ministração Pública e Governo e o Programa de 

Pós-Graduação da EESP; 

o realização do projeto Impactos do Orçamento 

Participativo, financiado pelo Banco Mundial. 
com a participação de um doutorando e um mes­
trando; 

I:l realização da pesquisa Governança na Área de 
Saúde, também financiada pelo Banco Mundial, 
com a participação de um mestrando e seis alu­
nos de graduação; 

I:l realização da pesquisa Implicações Econômicas 
das Decisões de Investimento em Transporte do 
Estado de São Paulo: Impactos Socioeconômicos 
e no Meio Ambiente na Escala Regional e Muni­
cipal, financiada pela Dersa. com a participação 
de dois doutorandos e dois mestrandos da EAESP, 

além de quatro alunos de graduação da EESP; 

o divulgação do rankingda capacidade de arrecada­

ção dos muniápios paulistas, trabalho realizado 

pelos profs. Paulo Arvate (EAESP) e Enlinson Mat­

tos (EESP); 

I:l participação de pesquisadores do CEPESP em 
seminário conjunto da FGV e da Michigan State 
University em dezembro de 2007. A primeira edi­
ção do seminário, de abril de 2007, ocorreu na 
Michigan State University: 
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o recepção de dois graduandos da EAESP como bol­
sistas do programa Residência em Pesquisa e dois 
graduandos da EESP como bolsistas do CNPq; 

o visita dos pesquisadores Brian Fried, doutorando 
do Departamento de Ciência Política da Universi­
dade de Yale (EUA), cuja dissertação trata da de­

sigualdade social brasileira, e José Tavares, pro­

fessor associado do Departamento de Economia 

da Universidade de Nova lisboa. que desenvolve 
trabalho sobre déficit fiscal e reeleição; 

o aprovação de cinco projetos de pesquisa na área 
de educação pelo Inep. 

Centro de Estudos do Terceiro Setor 
- CETS 

Pesquisas. A pesquisa Censo do ~rceiro Setor de São 
Bernardo do Campo, realizada em parceria com a Pre­
feitura de São Bernardo do Campo e a Fundação Salva­
dor Arena (FSA), iniciada em março, visa cadastrar as 
organizações sodais localizadas no muniápio de São 
Bernardo do Campo e tem conclusão prevista para ju­
lho de 2008; o projeto Mapa do 1erceiro Setor, que obje­

tiva criar um portal na internet para o cadastramento 
de organizações sem fins lucrativos de todo o território 
national, já conta com cerca de 5.600 organizações ca­
dastradas; e o Inventário do 1erceiro Setor, em parce­

ria com a PUC e a USp, está fazendo o levantamento 
de todos os projetos de pesquisa sobre o terceiro setor 
desenvolvidos pelas universidades brasileiras. 

Cursos GVPec. O CEIS oferece cursos sobre princí­

pios de gestão para organizações do terceiro setor e 
de pós-graduação lato sensu em administração para 
organizações do terceiro setor. 

Publicação. A revista eletrônica IntegrAção, mensal, 
publica artigos e pesquisas sobre gestão na área do ter­

ceiro setor e recebe cerca de 70 mil acessos por mês. 

Parcerias. O CEIS tem parcerias com a Comissão 
de Direito do Terceiro Setor da OAB-SP, para coopera-



ção técnica e institucional visando o desenvolvimen­

to conjunto de projetos, atividades e eventos volta­

dos para o universo do terceiro setor; com a Folha de 

s. Paulo, para a divulgação de eventos e a troca de 

logos no site com o projeto Mapa do Terceiro Setor; 

com centros de estudos do terceiro setor em São Pau­

lo, como o Núcleo de Estudos Avançados do Terceiro 

Setor da PUC -SP, o Centro de Estudos em Administra­

ção do '!erceiro Setor da USP e o Uniethos; com a TV 

Cultura, para a produção do programa Balanço social; 

com o SGS, para a realização de auditoria nas orga­

nizações da sociedade civil; com a Rede Globo, para 

a realização de ações conjuntas a fim de divulgar o 

Mapa do Terceiro Setor e as pesquisas do CETS no 

programa Ação, em que são relatadas experiências 

bem-sucedidas em organizações da sociedade civil. 

Centro de Estudos de Lazer e Turismo 

- CELT 

Em 2007, o CELT passou por profunda reformulação, 

que continua em andamento. Sob a coordenação do 

professor julio Serson, as principais atividades do 

CELT no período foram as seguintes: 

.J estreitamento de relações com entidades repre­

sentativas do setor. como a Associação Brasileira 

de Agentes de Viagem (Abav), a Associação Bra­

sileira da Indústria de Hotéis (ABIH), o Fórum de 

Operadores Hoteleiros do Brasil (FOHB) e a Em­

bratur. Estão em análise vários convênios para o 

desenvolvimento de atividades conjuntas, como 

cursos, seminários e debates; 

o o IV Benchmarking Criativo, com mais de 150 

participantes, entre os quais ex-alunos da Escola, 

propiciou a discussão das tendêndas do mercado 

turístico no segmento de alto poder aquisitivo; 

u preparativos para a criação de um conselho con­

sultivo que assessore a coordenação do CELT e 

contribua para sua integração com o mercado. 
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abrindo canais para a obtenção de recursos hu­

manos e financeiros. 

Centro de Estudos Estratégicos 

Internacionais - CEEI 

o CEEI realizou as seguintes atividades em 2007: 

o concessão de entrevistas da coordenadora do 

CEEI à revista Getulio, de março, sobre o tema 

"com quem o Brasil deve priorizar relações eco­

nômicas e comerciais" e a rádios, TVs, jornais e 

outros veículos especializados sobre temas rela­

cionados com a área internacional; 

o participação em conferência organizada pelo Re­

search and Information System for Developing 

Countries (RIS) em Nova Délhi, com a apresenta­

ção do paper "Brazilian economy: recent evolu­

tion and new perspectives for South-South coo­

peration"; 

o participação no simpósio organizado pela OMe 

em Genebra, o WTO Public Forum 2007: How 

C_n the WTO Help H_mess Globalization?; 

o elaboração de proposta de MBA in company para 

a Agência Brasileira de Promoção de Exportações 

e Investimentos do Brasil (Apex Brasil). 

Centro de Estudos de Ética nas 

Organizações - CENE 

Em 2007, o CENE prestou apoio ao desenvolvimen­

to de projetos de pesquisa, orientando trabalhos 

e artigos de alunos de iniciação científica, do Mes­

trado (profissional e acadêmico) e do Doutorado 

da EAESP, na linha de estudos de ética nas organi­

zações, e de outras instituições. Deu continuidade 

aos projetos de pesquisa de alunos de graduação 

e pós-graduação da EAESP sobre ética em marke­

ting; ética no varejo de supermercados; ética e res-



ponsabilidade social de pequenas e médias empre­

sas na América Latina; ética no merca,do de baixa 

renda; ética na interface cliente-em presa-Estado; 

ética, corrupção e transparência; bioética - éti­

ca nas organizações; ética, marketing. pirataria e 

inovação, e clima ético nas empresas. Organizou 

palestras, com pesquisa e discussões, para estu­

dantes da Graduação, do Mestrado e do Doutorado 

da FGV em São Paulo. como: "Clima ético nas or­

ganizações", "Ética e consumo consciente", "Cor­

rupção: punir ou prevenir?", "Como o marketing 

supera a pirataria que acaba com a inovação?" e 

"Políticas de ética empresarial". Organizou, com 

alunos de todos os programas da FGV-SP, uma vi­

deoconferência coordenada pelo World Bank Insti­

tute que contou com a audiência de estadistas, po­

líticos, presidente e membros do Banco Mundial, 

durante a International Conference Improving 

Governance and Fighting Corruption: New Fron­

tiers in Public-Private Partnerships, realizada em 

Bruxelas, Bélgica, inter agindo com as seguintes 

instituições: CBA, Business School (Zagreb, Croá­

cia); Ritsec DLC (Cairo, Egito) e Bilgi University (Is­

tambul, Turquia). Prestou apoio aos trabalhos da 

Asociación Latinoamericana de Ética, Negocios y 
Economia (Alene) e à organização do IV Congres­

so Mundial da International Society of Business, 

Economics, and Ethics (Isbee). Avaliou e elaborou 

pareceres sobre trabalhos para revistas acadêmi­

cas e congressos. como Anpad. Fapesp. RAe-Ele­
trônica, Academy of Management, MackPesquisa, 

USP-Leste, Engema, Cornvibra e LatinAmencan Bu­
siness Review. Concedeu entrevistas para veículos 

de comunicação de massa e revistas empresariais, 

bem como treinamento e consultoria em ética em­

presarial. Participou do VII Congresso Brasileiro 

de Bioética sobre ética nas organizações: desa­

fios para o século XXI (São Paulo), do Seminário 

Tendencias Actuales en Investigación y Docencia 

en Business Ethics y Corporate Social Responsibility 
(Argentina). Preparou artigos para o Latec - P 

Simpósio Latino-americano de Transparência nos 
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Negócios -, realizado em setembro. sobre a ética 

como substrato da transparência; e para o Isbee 

World Congress 2008, na África, sobre pequenas 

e médias empresas da América Latina. Contribuiu 

com um capítulo do livro Ethics and corporate go­
vernance in Latin America. 

Centro de Estudos de Administração 
Meio Ambiente - CEAMA 

Em 2007, o CEAMA concluiu as seguintes atividades: 

Projeto de Formação de Rede em Logística Reversa, 

referente ao Edital CGCI n' 003/2005 da Capes/MEC, 

que objetiva estabelecer uma rede em logística re­
versa entre universidades públicas brasileiras, em 

cooperação com a rede espanhola já existente, que 

conta com a participação de 18 lliliversidades. atual­

mente sob a coordenação da equipe da Universidade 

de Oviedo. A equipe brasileira é formada pelas se­

guintes instituições de ensino: Programa de Pós-Gra­

duação em Engenharia da Produção da Coppe/UFR], 

Departamento de Engenharia de Produção da Uni­

versidade Federal da Paraiba (UFPB) e o CEAMA; e IX 

Engema - Encontro Nacional sobre Gestão Empre­

sarial e Meio Ambiente, evento promovido em parce­

ria com o Departamento de Administração FEAjUSP 

desde a década de 1980, desta vez realizado no Cen­

tro Universitário Positivo (Unicemp), em CUritiba, Fo­

ram submetidos 456 trabalhos e aprovados 184, con­

tando com a participação de 70 professores doutores 

especializados nas diferentes áreas da gestão socio­

ambiental. Os melhores trabalhos serão publicados 

em número especial da Revista de Gestão Social e Am­
bientaI, criada em 2007 como um desdobramento do 

Engema. Além disso, o CEAMA participa da Comissão 

de Estudo Especial 1emporária de Responsabilidade 

Social (ABNT /CEET) como representante da academia 

em grupo de trabalho encarregado da posição brasi­

leira na elaboração da Norma ISO 26000 de Respon­

sabilidade Social, cuja conclusão está prevista para 

o final de 2008 para hnplantação em 2009; e já deu 

início às atividades de preparação do X Engema. 



Centro de Estudos em Sustentabilida­
de - CES 

Com a participação de parceiros estratégicos. o CES 

desenvolve projetos de pesquisa, fornece capacita­

ção e promove atividades de comunicação e difusão 

de seus programas temáticos de produção sustentá­

vel, finanças sustentáveis, sustentabilidade empre­

sarial, sustentabilidade global e consumo sustentá­

vel. Em 2007. desenvolveu as seguintes atividades: 

revisão do Índice de Sustentabilidade Empresarial da 

Bovespa (ISE); coordenação do Curso de Especializa­

ção em Gestão de Sustentabilidade; incorporação de 

sustentabilidade no processo de compras públicas 

do estado de São Paulo; desenvolvimento do Fórum 

Latino-americano sobre Finanças Sustentáveis e do 

Fórum de Microfinanças de São Paulo; quarta versão 

do programa de empreendedorismo New Ventures 

Brasil; série de pesquisas sobre sustentabilidade nas 

cadeias de valor em setores com impacto na biodi­

versidade brasileira; pesquisa e elaboração do Guia 

Exame de Sustentabilidade; segundo ano da premia­

ção dos melhores trabalhos de sustentabilidade 

apresentados no Simpoi, no âmbito do Programa de 

Educação e Pesquisa em Inovação para Sustentabili­

dade (Pepis): criação de indicadores para o modelo 

de desenvolvimento sustentável local da Mina de 

Juruti, para a Alcoa; participação em painéis sobre 

sustentabilidade empresarial no Enanpad 2007 e em 

debate promovido na USP; realização de workshop 

com professores e líderes empresariais para a cons­

trução de agenda conjunta sobre o tema da susten­

tabilidade empresarial. 

No que diz respeito a comunicados e publicações, 

produziu três papers para o Simpoi, dois para o Enge­

ma, um para o Enanpad, um para o Sober, dois para 

o Conic, três trabalhos para o livro Clusters empresa­
riais no Brasil, um artigo para a revista GV Executivo, 

uma resenha para a revista InterfocEHS e o trabalho 

de campo em apoio à dissertação "Rótulos ambien­

tais orgânicos como ferramenta de acesso a merca­

dos de países desenvolvidos", apresentada à EAESP; 
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publicou o livro Fóruns empresariais, sustentabilidade 
e responsabilidade corporativa: um passo adiante, em 

conjunto com a AMCE - Negócios Sustentáveis e 

12 edições da revista mensal Página 22; atualizou 

diariamente a base de dados sobre sustentabilidade; 

lançou o site da revista Página 22. bem como o novo 

administrador e a nova área restrita do site do Fó­

rum Latino-americano sobre Finanças Sustentáveis; 

e administra cinco websites de programas do CES. 

Centro de Estudos da Cultura e do 
Consumo - CECC 

Criado em 1990, com foco em questões teóricas 

e práticas na área de política cultural, gestão cultu­

ral e cultura de consumo, o CECC foi desativado em 

2006 e reativado em maio de 2007, sob a coordena­

ção da professora Isleide Fontenelle, em virtude do 

inegável interesse em dar continuidade ao debate 

contemporâneo sobre uma sociedade que é cada vez 

mais definida como "de consumo". 

o CECC pretende refletir sobre questões teóricas 

e práticas relacionadas com o mundo corporativo 

e sobre áreas importantes para o mundo organiza­

cional e para seu entorno social, como consumo e 

trabalho, pensados a partir de uma perspectiva in­

terdisciplinar e critica e congregando os eixos temá­

ticos de consumo, trabalho e organizações no con­

texto brasileiro. 

Em 2007, o CECC realizou encontros mensais 

visando sua reestruturação, o que resultou em três 

grandes áreas: seminários temáticos, cujo tema, em 

2008, será as configurações culturais do novo capita­
lismo; eventos acadêmicos, com palestrantes nacio­

nais e internacionais abordando os temas discutidos 

nos seminários teóricos; e pesquisas empíricas. Foi 

encaminhado à Fapesp projeto de auxílio à pesquisa 

que não remunera o pesquisador, mas subsidia a pes­

quisa, apoiando eventos, visitas de professores etc. 

Como o objetivo fundamental do CECC é a pesqui­

sa acadêmica, o que demanda tempo de maturação 



e não propicia recursos financeiros abundantes, deci­

diu-se que o CECC seria um centro virtu~. Assim, não 
disporá de estrutura fisica, nem de apoio operacional 

de técnicos ou secretárias, e usará como meio de co­

municação o seu site, que está sendo desenvolvido pe­

los professores Francisco Aranha e Isleide Fontenelle. 

Centro de Empreendedorismo e Novos 
Negócios - CENN 

Em 2007, o CENN realizou a 3~ Semana do Empreen­
dedorismo .(em março), com cerca de 2 mil partici­

pantes, na qual foram palestrantes, entre outros, o 

então ministro Luiz Fernando Furlan, Ângela Hirata, 

responsável pela internacionalização das sandálias 

Havaianas, e Carlos Faccina, diretor da Nestlé; a 7ª 

edição do Latin America Moot Corp., com a classifi­

cação das três finalistas - Uniandes, Instituto Em­

presarial Argentina e EAESP - para a competição 

na Universidade do Texas, em Austin; seis fóruns de 

empreendedorismo, com a participação de Marcelo 

Ferraz e Caio Mesquita (Wraps), Riad Nassib Saleh 

Kadri (Consigaz), Walter Torre (W. Torre), Augus­

to Camargo e Gil Giardelli (Adrenax), Marilia Rocca 

(Instituto Empreender Endeavor Brasil e Solo Corp), 

Paulo Duque e Rodrigo Quevedo (rei da Lingüiça); e o 

concurso "Escreva um Caso", com o objetivo de criar 

conhecimento e um acervo sobre o empreendedoris­

mo brasileiro. Além disso lançou os prêmios Sumaq 

de Planos Sodalrnente Empreendedores, com o ob­

jetivo de incentivar o empreendedorismo social; e o 
Empreendedor de Sucesso, em parceria com a revista 

Pequenas Empresas Grandes Negócios, da Editora Glo­

bo, com o objetivo de promover o espírito empreen­

dedor e o fomento de novos negócios. Apoiou as pes­

quisas "Intra-empreendedorismo: um estudo de caso 

sobre o entendimento e a aplicação dos fundamen­
tos organizacionais associados ao termo", de Nelson 

Chieh e Tales Andreassi; "Estratégia e empreendedo­

rismo: decisão e criação sob incerteza", de Igor Tasic 

e Tales Andreassi; e uma pesquisa comparativa entre 

as instituições de apoio ao empreendedorismo no 
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Brasil e no Chile, da intercambista Macarena Rueda, 

da Universidad Católica deI Norte Chile; bem como o 

lançamento do livro Empreendedorismo. do professor 

Marcelo Marinho Aidar (Ed. Thomson Learning), e 

Inovação em serviços intensivos em conhecimento, or­

ganizado por T.iles Andreassi e Roberto Bernardes. 

Centro de Estudos em Private Equity 
- CEPE 

o Participação em eventos. Congresso ABVCAP 2007, 

realizado em São Paulo, com apresentação dos re­

sultados do l' Censo Brasileiro de Pnvate Equity 

e Venture Capital; Technology Entrepreneurship 

Education: Global Colloquium, em Berkeley; PEI 

VC: Alternativas de Financiamento e Captação de 

Recursos para Empresas, em São Paulo; Private 

Equity world Latin America. em Miami, com mo­

deração de debate e distribuição da edição em in­
glês do livro A indústria de private equÍty e venture 
capital: primeiro censo brasileiro; Amsterdam Hub 
for Science and Teclmology Entrepreneurship 

with an International Focus, em Amsterdam; 27th 

Babson College Entrepreneurship Research Con­

ference, em Madri; XXXI Enanpad, com o traba­

lho "Remuneração dos fundos de private equity 
e venture capital: um estudo empírico no Brasil", 

que investiga os fatores que influenciam a remu­
neração dos fundos. 

o Eventos realizados. 2º Desafio GV-Intel de Venture 
Capital e Empreendedorismo, destinado a alunos 

de graduação e pós-graduação de universidades e 

faculdades brasileiras com planos de negócio iné­

ditos. O programa recebeu mais de 60 inscrições 

e os dois primeiros colocados - Trivial Solutions 

e deanfood - foram convidados a representar 
o Brasil na competição internacional, realizada 

em novembro. A equipe Trivial, com seu plano de 

negócio vEye (navegador para deficientes visuais 

por telefone celular) classificou-se em 32 lugar. O 

CEPE também realizou fóruns mensais de private 
equity, venture capital e empreendedorismo, e o 



brunch de comemoração do quarto ano de ativi­

dades do Centro, com a participação de Ana Gue­

vara, deputy assistant secretary do Departamento 

de Comércio dos EUA. 

o Publicações. Capítulo de livro em Small business 

access to finance in Latin America and the Carib­
bean, de Carolin erabbe (Washington, DC: Inter­

American Development Bank); e Relatos de casos 

recentes: o private equity e venture capital no de­

senvolvimento de PMEs brasileiras, na obra Como 
funcionam osfundos de capital produtivo, de Paulo 

Slúnohara (São Paulo: Trevisan Universitária); e 

ainda os seguintes artigos: "Ativos intangíveis: 

avaliação e mensuração no contexto de private 
equity e venture capital"; "BuscaPé, indústria de 

empreendimentos" e "Razões para otimismo", 

para o GV Executivo (v. 6, n. 2); "Remuneração dos 

fundos de private equity e venture capital: um es­

tudo empírico no Brasil", para o XXXI Enanpad 

(Rio de Janeiro); e "Ihe Brazílian venture capital 

industry and its strategic role in dosing the fi­

nancing gap of SMEs". para exposição na OECD 

Global Conference on Better Financing for Entre­

preneurship. 

o Parceria na realização de pesquisas. Com a Endea­

vor, para a produção e divulgação anual do Guia 
GVCEPE-Endeavor de private equity e venture capi· 

tal (a primeira edição foi publicada em setembro 

pelo jornal Valor Econômico. atingindo mais de 

200 mil leitores e conquistando o apoio de cerca 

de 20 anunciantes); e com a Value Partners. para 

o desenvolvimento de pesquisas anuais sobre 

práticas correntes de gestão estratégica e moni­

toramento de empresas na indústria de priva te 
equity e venture capital . 

.J Apoio a teses e dissertações. Dois alunos da linha 

de finanças do Mestrado Acadêmico em Adminis­

tração de Empresas da EAESP e um aluno do Mes­

trado em Finanças e Economia Empresarial da 

EPGE são assistentes de pesquisa no CEPE. Entre 

os temas em estudo, destacam-se: o impacto das 
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características das organizações de private equity 
e venture capital no desempenho dos veículos de 

investimento e a influênda dos gestores de pri· 
vate equíty e venture capital na governança cor­

porativa das empresas investidas. As pesquisas 

dedicam mais atenção à qualidade da informação 

contábil divulgada pelas companhias, às caracte­

rísticas dos conselhos de administração e às me­

lhorias de governança geradas como resultado do 

investimento. 

u Capacitação. Realização de seminários de capa· 

citação de professores para o programa Techno­

logy Entrepreneurship Education: Theory and 

Practice, em setembro; disciplina "private equi­

ty e venture capital" nos cursos de Graduação e 
Pós-graduação em Administração de Empresas da 

EAESP; criação da cadeira patrocinada de análise 

financeira de empresas e gestão de carteira de 

investimentos. com a Tarpon Investimentos, por 

meio da qual mais de 60 alunos cursaram a dis­

ciplina. com aulas integralmente ministradas em 

laboratório; criação do currículo de Graduação e 

Pós-Graduação em Private Equity e Venture Capital, 

um programa de acesso gratuito a universidades 

brasileiras, desenvolvido com o apoio financeiro 

da Finep e do BlD. 

o Projetos em andamento. Segunda edição do Cen­

so Brasileiro de Private Equity e Venture Capital; 

CEPE-Bovespa; diploma Programa em Venture 
Capital, Empreendedorisrno e Inovação; pro­

grama de internacionalização do CEPE; livro de 

casos Revolução corporativa e empreendedoris­
mo, com o patrocínio da Value Partners Mana­

gement Consulting. 

Centro de Excelência em Varejo -
CEV 

Em maio, a EAESP recebeu da Confederação Nacional 

de Dirigentes Lojistas (Brasília, DF) o prêmio Méri­

to Lojista 2006 na categoria Destaque de Responsa-



bilidade Social, pelo trabalho do CEV na promoção 

da responsabilidade social no varejo. ~este ano, o 
CEV realizou as seguintes atividades: apoio técnico 

à realização do prêmio Destaque de Responsabilida­

de Sodal, promovido pela Associação Brasileira de 

Franchising (ABF) e pela Associação Franquia Solidá­

ria (Afras), e ao processo de julgamento do prêmio 

Sodexho Vida Profissional; participação na comissão 

julgadora na sétima edição do prêmio Ethos-Valor e 

do prêmio Responsabilidade Social das Papelarias; 

participação na Conferência Nacional do Instituto 

Ethos - Empresas e Responsabilidade Social, em 

São Paulo, e no Grupo de Trabalho Ethos ISO 26000 

- Responsabilidade Social. Também foram realiza­

das as seguintes palestras: "Responsabilidade social 

na cadeia de valor"; "Responsabilidade social no 
varejo"; "Responsabilidade social como estratégia 

de negócio", na Feira Apas 2007; "Responsabilidade 

social nas farmácias" (seis palestras em Recife, Goiâ­

nia, Porto Alegre, Juiz de Fora, Mirassol (SP) e Curiti­

ba); "Responsabilidade social em farmácias e drogra­

rias"; "Responsabilidade social no varejo"; "Um caso 

de sucesso em parcerias sociais: McDonald's Jundiaí 

e a inclusão de aprendizes no varejo", no lançamento 

do livro Varejo socialmente responsável; e a apresenta­

ção do referido livro ao Conselho do Instituto para 

Desenvolvimento do Varejo (lDV) em São Paulo. 

Em 2007 o CEV reformulou as estratégias de co­

municação e divulgação institucional do Programa 

FGV-EAESP de Responsabilidade Social no Varejo; 

atualizou o Banco de Práticas; publicou cadernos 

especiais sobre responsabilidade social no vare­

jo nas revistas Distribuição, Horizonte Geográfico e 

Guia da Farmácia; buscou parceiros para o progra­

ma, obtendo 26 renovações e 10 novos parceiros, 

entre entidades varejistas e veículos de comunica­

ção; obteve a publicação gratuita de 15 anúncios 

institucionais do programa nos veículos de comu­

nicação das entidades parceiras; e participou da 

equipe do programa na Conferência Nacional do 

Instituto Ethos sobre Empresas e Responsabilidade 

Social. 
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No 2.!! semestre, com o patrocínio da Philip Mor­

ris do Brasil, Ser asa e Whirlpool, foram realizados o 

l' Workshop Whirlpool de Responsabilidade Social 

no Varejo; o Curso de Introdução à Responsabilidade 

Sodal para Supermercados, no Rio de Janeiro; e o 5Q 

Seminário de Responsabilidade Social no Varejo: Sus­

tentabilidade na Cadeia de Valor_ 

Eventos. Foram realizados nove seminários aber­

tos, para 876 participantes, e um fórum gratuito, 

para 336 participantes, sobre os temas: tendências 

de varejo 2007; supermercados: estratégia e diferen­

ciação; capital humano no varejo; varejo de baixa 

renda; varejo de moda; farmácias; tecnologia da in­

formação no varejo; negócios sustentáveis - gestão 

de resíduos e embalagens nas franquias e lojas de 

shopping centers; varejo sustentável- alternativas 

de embalagens no varejo; supermercados: estratégia 

de pricing e varejo de material de construção. Foram 

também promovidas as seguintes palestras: "Impor­

tância dos pólos comerdais de rua", "Diferenciando 

os papéis estratégicos e táticos no ambiente de tra­

balho", "Ingredientes de sucesso e baixa renda", "No­

vos desafios do varejo", "Mercado de baixa renda" e 

"Comportamento do consumidor de baixa renda", 

Pesquisa e publicações. Foi publicado o livro Varejo 
para a baixa renda, organizado pelos professores Juracy 

Parente, Tânia limeira e Edgard Barlá (Editora Book­

man); produzidos os papers "Estratégias de marketing 

para o varejo na baixa renda", "O mercado de baixa ren­

da em São Paulo: um estudo de segmentação baseado 

no orçamento familiar" e "As 1.001 faces dos serviços 

de saúde no Brasil: um mapa exploratório do posicio­

namento mercadológico nos segmentos de hospitais e 

de operadoras de saúde", para exposição no Enanpad 

2007, e "Adoção do varejo multicanal e estratégia de 

modelos duplos: estudo de casos em livrarias", para o 

Simpoi 2007; e publicado o artigo "Pólos comerciais de 

rua" na GV Executivo. Foi iniciada em novembro a pes­

quisa "Ingredientes de sucesso no varejo". 

CUrsos. Para o GVPec foram realizados cursos so­

bre varejo para a baixa renda, marketing de varejo 



e especialização em varejo (com 360 horas), sendo 

concluídas a 1 ii e a 2"' turmas deste último. Também 

foram realizados os seguintes cursos in company: 

Estratégias Direcionadas para a Baixa Renda, para 

a Nestlé; Introdução à Responsabilidade Social em 

Bares, Hotêis e Restaurantes, para a Philip Morris 

Brasil, no Rio de Janeiro; e Atualização para Distri­

buidores Suvinil, para a Basf. 

Centro de Excelência em logística e 
Cadeias de Abastecimento - CElOG 

o Pesquisas em andamento: "Competitividade glo­

bal das empresas brasileiras", "Características da 

cadeia de abastecimento no setor farmacêutico 

brasileiro", ''Análise do setor de cabotagem no 

Brasil", "Levantamento sobre as necessidades de 

rerursos humanos em logística e administração 

da cadeia de abastecimento no mercado brasi­

leiro" e "Impacto da infra-estrutura e do sistema 

tributário sobre a logística". 

u Eventos: participação no painel de carreira da 3.1 

Maratona E-business Brasil de Supply e Demand 

Chain Management. em São Paulo; realização do 

Fórum GV CELog Intermodal de Comércio Exte­

rior e Logística Internacional, no Transamérica 

Expo CenteI, em paralelo à XIII Feira Intermodal 

South America, a maior e mais importante feira 

da América Latina na categoria; e encontro com 

o prof. Ronald Bailou, da Weatherhead School of 

Management, de develand, Ohio. Em maio, En­

contro sobre Supply Chain Management, com Joe 

Francis, chie! technology ofJicer do Supply Chain 

Council, ao qual a EAESP é associada. No 2!l se­

mestre, realização do Seminário Infra-estrutura 

Logística - Planos de Governo e Perspectivas nas 

Áreas Federal e do Estado de São Paulo; partiàpa­

ção no Seminário Logismat - Atlas Transportes, 

no Congresso de Logística e Movimentação de 

Cargas, emjoinville, e no Seminário Criando uma 
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Cadeia de Suprimentos Receptiva, da Câmara Bri­

tânica de Comércio e Indústria, em São Paulo. 

o Participações em comitês: Conselho do Clube de 

Logística Têxtil; Supply Chain Council e Comitê 

do Senai para a Caracterização do Perfil do Profis­

sional de Logística. 

o Outras atividades: renovação da contribuição dos 

associados/parceiros (Columbia, Integration e As­

sociação Nacional dos Transportadores Ferroviá­

rios) do CELOG; entrevistas e artigos publicados 

em jornais e revistas como a Gazeta Mercantil, O 

Estado de $. Paulo, FOCO - Economia e Negócios, 

NTC, Tecnologística, Feiras do Brasil, Correio Popu· 

lar, A Tribuna, entre outros; envio de clippíng de 

notícias das entrevistas realizadas pelo CELOG 

aos seus associados; reformulação do site do Cen­

tro; planejamento do Fórum GVcelog 2008. 

Centro de Estudos de Negócios da 
Propaganda - CENPRO 

o Eventos: 4º- Fórum CRM: o Atendimento como Base 

do Relacionamento, que teve como palestrantes 

Miriam Bretzke (EAESP e Bretzke Marketing de 

Relacionamento). Walfrido Britto (Business Indi­

cators Consulting) e Nelson Barth (EAESP e Prag­

mática Consultores Associados), e como modera­

dor Fernando Serson; Seminário de Comunicação 

Integrada: Maximizando Resultados das Estraté­

gias de Marketing com a Integração da Comuni­

cação, com os palestrantes Samuel Russell (GM), 

Reginaldo Ferrante (Sight Momentum), Flavio Sal­

les (Sun) e Miguel Genovese (McCann Erickson) e 

o moderador Silvio Laban; Seminário de Respon­

sabilidade Social e Sustentabilidade: como Comu­

nicar para Perpetuar a Marca, com os palestran­

tes Mario Monzoni (CES), Fernando Rosseti (Gife), 

Silvia Zanotti (Nestlé Brasil), Paulo Cidade (Ipsos), 

Renato Luti (Instituto GM), Jairo Cantarelli (Faber­

Castell e Maderin Eco S.A) e o moderador Daniel 



Bruin (Nestlé); palestra Brasil V5. Argentina - Tão 

Perto e Tão Longe, com o dI. Clota~ Rapaille e o 
moderador Silvio Laban; Warkshop em Excelên­
cia no Atendimento ao Cliente: Melhores Práticas, 
com os palestrantes Minam Bretzke. Fernando 
Serson, José Luiz Kugler (EAESP), Walfrido Britto e 

Guilhenne Evans (Bretzke Marketing de Relacio­
namento); Seminário de Comunicação e Relado­
namento com o Investidor, com os palestrantes 

Ricardo Ratner Rochman (EAESP), Francisco de 

Assis Bulhões (CCR - Companhia de Concessões 

Rodoviárias), Carlos Vieira. Antonio Sellare (Ener­
gias do Brasil) e Wilberto Luiz Lima Jr. (Klabin), e 

o moderador Daniel Bruin (Nestlé); Second Life: 

Inovando a Comunicação. com os palestrantes 

Amyris Fernandez (EAESP), Gil Giardelli (Adrenax 

Venture Capital), Roberta Alvarenga (Cafeina Es­

túdio) e Cristina Rother (LOV), e o moderador Lid­

nio Motta (CLM Marketing e EAESP); IV Congresso 

Internacional de Comunicação e Marketing, com 
os palestrantes Ricardo Guimarães (Thymus Bran­
ding), Maria Luisa Novello Rodenbeck (Starbucks), 

Adriana Seixas Braga (Fleury Medicina e Saúde), 
Antonio Fadiga (Fischer América), Yacoff Sarkovas 

(Significa), Marcos Etchegoyen (Citibank), Patricia 

Fraga de Castro e Silva (Petrobras), Rosana Fer­

nandes (Motorala), Silvana Balbo (Taeq), Antonio 

Carlos Manfredini (EAESP), Jennifer James (GFK 

Indicator), Luiz Felipe Angulo (Cauduro Martino), 

Eduardo Felberg (Petrobras), Yole Mendonça (Ban­

co do Brasil) e Suzana Herculano Houzel (UFRJ), 

e o moderador lidnio Motta (CLM Marketing e 

EAESP); lº- Seminário Trade Marketing: Conceito 

e Aplicação, com os palestrantes Antonio Jesus 

Cosenza (EAESP), Westermann Geraldes (Nestlé), 

Luiz Lara (APP e Lew Lara), Dudi Rodrigues (Gru­

po lbtal), Ana Cláudia Sponton (Grupo Pepsico) 

e o moderador Pérsia Talarico; Seminário Time­
mania, com os palestrantes Piraci Oliveira (Sin­

dicato do Futebol), Paulo Toncovitch (Caixa), Ray­

mundo Oliveira (Comissão de Regulamentação da 

Timemania) e o moderador Marco Aurélio Klein; 
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Seminário Trade Marketing H. B" Cosmética e 
Farma, com os palestrantes: Antonio Jesus Ca­

senza (EAESP), Adriana Muratore (Unilever), José 

Luiz Cusmman (HPq, Edison Tamascia (Febra­
far) e o moderador Pérsia Talarico; seminários e 
workshops sobre comunicação e trade marketing 
com a Total Comunicação e a Lew Lara, agências 
de comunicação parceiras do CENPRO. 

o Selo de Qualidade em Atendimento (SQA): o selo 

visa proporcionar às empresas e às organizações 
meios de medir a qualidade e aprimorar conti­
nuamente seu atendimento. a fim de garantir a 

excelência na prestação de serviços e no relacio­
namento com os clientes e demais stakeholders. O 
primeiro cliente do pragrama foi o Banco Brades­

co. Em 2007, o SQA organizou dois workshops: 

Excelência no Atendimento ao Cliente: Melhores 
Práticas e Gestão Estratégica para Qualidade no 
Atendimento de Contact Centers. 

u Prêmio: em 4 de dezembro, Dia Mundial da Pro­

paganda, a Garrido Marketing e o CENPRO anun­
ciaram a primeira edição do prêmio Qualimarca, 
que tem por objetivo avaliar o processo de conso­
lidação de uma marca junto ao consumidor final. 

Centro de Estudos em Planejamento 
Gestão de Saúde - GVsaúde 

o Ensino: com o GVpec, dois cursos de Introdução 
à Auditoria em Serviços e Sistemas de Saúde. um 
de Auditoria na Gestão de Planos e Sistemas de 
Saúde, um de Gestão da Assistência I - Epide­
miologia Hospitalar, um de Gestão da Assistência 
11- Epidemiologia Hospitalar, além de um curso 

novo sobre Os Desafios Estratégicos de Marketing 
para o Setor de Saúde; em parceria com o Institu­
to de Ensino e Pesquisa da Sociedade Beneficente 
de Senhoras Hospital Sírio Libanês, um curso fe­
chado de Especialização em Regulação da Saúde 
Suplementar; no CEAG, início de duas turmas do 

CUrso de Especialização em Administração Hos-



pitalar e de Sistemas de Saúde (CEAHS-R); com a 

PPG, duas disciplinas. um seminário de pesqui­
sa na linha de pesquisa GESS e o início do Post­

Graduate Diploma in Administration - Health 

Policy & Management (DIP), com cinco alunos; 

com o GVnet. uma turma do Curso a Distância de 

Capacitação em Administração para Médicos -

GVmed; com o Programa de Aprimoramento de 

Pessoal em Administração em Saúde e Residência 

Médica em Medicina Preventiva - área de Ad­

ministração em Saúde do Proahsa, Journal dub, 

aulas sobre indicadores e informações em saúde, 

com discussão de casos em administração. 

o Organização de eventos: 40: Semestre de Debates 

GVsaúde: Mudanças nas Organizações de Saú­
de, ciclo de três palestras com especialistas em 
gestão de saúde, voltado para a apresentação de 
novos modelos de gestão; 52 Semestre de Deba­

tes GVsaúde: Comunicação & Gestão em Saúde, 

ciclo de quatro palestras voltadas para a discus­

são do cenário de comunicação e gestão de uma 

organização de saúde e de uma organização não 

relacionada com a área; QualiHosp 2007 - V1I 

Congresso Brasileiro de Qualidade em Serviços e 

Sistemas de Saúde, em abril, com mais de 500 

participantes das áreas da saúde e administra­

ção, debatendo o tema "diálogos de qualidade 

na saúde". 

o Partidpação em eventos: Jornada Paulista de Ra­

diologia, para ministrar o Curso de Gestão em 

Saúde; Fórum Internacional de Saúde Corporati­

va (São Pauio); Hospitalar 2007 - Congresso de 

Auditoria Médico-Hospitalar; 14ª e 15ª afidnas 

Interagenciais da Rede de Informações para a 

Saúde (Opas/Ministério da Saúde); participação 

nas comissões científicas do IV Congresso Bra­

sileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde, 

XIV Congresso da Associação Internacional de Po­

líticas de Saúde, X Congresso Latino-americano 

de Medicina Social (Abrasco); Comitê de Saúde da 

AmCham (São Paulo); Seminário Regional de In­

formações Hospitalares (Departamento de Medi-

63 

cina Social/FMUSP-RP); participação em comissão 

científica e organização do XV1I Congresso Anual 

da Associação Latina para Análise de Sistemas de 

Saúde (Alass) e apresentação de cinco trabalhos; 

participação na Comissão Científica do Congres­

so Anual da IsQua - International Society for 

Quality in Healthcare, e apresentação de três tra­

balhos; participação na Comissão Avaliadora de 

Trabalhos do Simpósio de Administração da Pro­

dução Logística e Operações Internacionais; par­

ticipação no 7fJ. Simpósio Internacional de Econo­

mia da Saúde; apresentação de três trabalhos no 

Encontro da Associação Nacional de Pós-Gradua­

ção e Pesquisa em Administração; participação 

no Encontro da Rede InovaRH - UFRGS; partici­

pação no Fórum Apecih 20 anos; participação na 

I Jornada de Hemoterapia Colsan/Unifesp; partici­

pação no II Encontro Nacional da Rede de Centros 

Colaboradores 2007; apresentação de trabalho no 

Intemationa! Forum on Quality and Safety in He­

alth Care; participação no VII Simpósio Brasileiro 

de Assistência Domiciliar do HIAE; participação 

no V11I Encontro de Enfermeiros de Hospitais de 

Ensino do Estado de São Paulo (ENFHESP); apre­

sentação de trabalho no XII Congreso Internacio­

nal deI Clad sobre la Reforma deI Estado y de la 

Administración Pública; participação no XXV1II 

Simpósio de Ciências CardiovascuIares do Ins­

tituto Nacional de Cardiologia; participação no 

Congresso Nacional de Auditoria em Saúde; parti­

cipação no Seminário Internacional: Inovação na 

Gestão do Setor Saúde. 

o Publicações: revista Debates do GVsaúde, n. 3, con­

tendo as palestras sobre cadeia de valor da saú­

de do 2fJ. semestre de 2006, e Debates do GVsaúde, 

n. 4, sobre mudanças nas organizações de saúde; 

Gestão & Saúde, cadernos da FGV Projetos; artigos 

sobre tendências na assistência hospitalar e uso 

da infonnação na gestão de hospitais públicos, 

na Ciência & Saúde Coletiva; Modem hospitals are 

networks of organizations, na revista Einstein; 

Public reporting and pay for performance in hos-



pital quality improvement (comentário), também 

na revista Einstein - Educação C~ntinuada em 

Saúde; dois capítulos no livro Gestão organizacio­
nal (Editora Saraiva); um artigo - Management 

e economia sanitaria -, na revista Mecosan, da 
Itália. 

o Pesquisas: orientação de duas dissertações no 

CMDAE e uma no MPA; projeto em andamento 
em parceria com CEDEC; Cealag (Centro de Estu­

dos Augusto Leopoldo Ayrosa Galvão); Secretaria 

Estadual de Saúde; conclusão de pesquisa para a 
ACS - Grupo Algar sobre terceirização no âmbi­

to da saúde suplementar; conclusão de pesquisa 

realizada para a Agência Nacional de Saúde Su­

plementar sobre qualidade na assistência médica 

no âmbito do sistema suplementar; aprovação de 
projeto de pesquisa junto ao CNPq sobre a aplica­

ção de um instrumento para o dimensionamento 

da força de trabalho em hospitais públicos es­
taduais e a avaliação dos gerentes dos serviços 

quanto às determinantes que influenciam na ges­
tão de recursos humanos e na organização dos 

processos de trabalho. 

o Colaboração em atividades de rede: participação 

na Rede de Inovação e Aprendizagem em Gestão 
Hospitalar, tendo como pontos de enlace a Uni­

versidade Federal da Bahia, a Universidade Fede­

ral do Rio Grande do Sul, a Escola Nacional de 

Saúde Pública e a EAESP; participação na Rede In­

teragencial de Informações para a Saúde; na Rede 
de Centros Colaboradores da Agência Nacional de 

Saúde Suplementar; na Rede de Observatórios Na­
cionais de Recursos Humanos; no Grupo Técnico 

de Informações em Saúde e População (GllSP), da 

Associação Brasileira de Pós-graduação em Saúde 
Coletiva (Abrasco). 

u Atividades de cunho internacional: presidência da 
Associação Latina para Análise dos Sistemas de 

Saúde (Alass); apresentação para turma de alunos 

do MRA da Haas School of Business da Univer­

sidade da Califórnia; participação no serviço de 
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saúde pública do Grupo Hospitalar Lariboisierel 

Fernand Widal, do Assistance Publique Hôpitaux 
de Paris; participação no Diplôme Universitaire 

de Management International des Institutions 

de Soins 2007-2008 - módulo 1-Structures OI­

ganisationnelles et management stratégique, La 

demarche stratégique et ses outils, Reflexions sur 

la gestion de la performance, em Bruxelas, Bélgi­
ca; participação no Assistance Publique Hôpitaux 

de Paris/Departement d'Économie de la Santé, 

Université Libre de Bruxelles/Faculté de Médici­

ne, Université Catholique de LouvainjHõpitaux 
Universitaires de Geneve; recepção ao prof. Mike 

Dent, da StafTordshire University. 

o Outras atividades: adesão do GVsaúde como só­
cio institucional da Abrasco e integração do GV­

saúde ao grupo das instituições componentes da 
Rede Interagencial de Informações para a Saúde 

no Brasil (RIPSA). 

Centro de Estudos de Estratégia 
Competitividade - CEEC 

Em 2007, foi firmada parceria com a Accenture, o 

que contribuiu para a viabilização do CEEC. 

:.J Estudos realizados: análise da importância relativa 
dos efeitos país, indústria e firma no desempenho 

de mais de 11 mil empresas de 256 setores e 38 
países; análise da importância relativa dos efeitos 

indústria, firma e ano no desempenho de mais de 
14 mil empresas brasileiras; Resultados relatados 

no artigo "Não culpe o ministro da economia pelo 

seu desempenho"; ranking de vantagem competi­

tiva de firmas brasileiras, com posição relativa do 
desempenho de firmas brasileiras controlada pe­

los efeitos país, indústria e indústria-país; análise 
da posição relativa das indústrias brasileiras e sua 

evolução ao longo do tempo em termos de renta­
bilidade e crescimento; ranking de países com base 

na lucratividade das firmas e evolução das suas 

posições relativas ao longo do tempo. 



u Publicações: resultados parciais em artigo do nú­

mero especial sobre decisão da revista Exame. 

u Publicações no meio acadêmico: o paper "O efeito 

país sobre o desempenho da firma: uma aborda­
gem multinivel" foi premiado como melhor tra­

balho do III Encontro de Estudos em Estratégia e 

será publicado pela RAE. Outros três artigos estão 

em avaliação pelo Enanpad e Iberoamerican Aca­

demy ofManagement Meeting. 

RAE Publicações 

Em 2007, a RAE Publicações produziu 1.174 páginas 

de conteúdo para os periódicos RAE - Revista de Ad­

ministração de Empresas e GV Executivo, cuja circula­

ção total, tanto das quatro edições da RAE quanto 

das seis edições da GV Executivo, foi de 80 mil exem­

plares. Nas duas edições da RAE eletrônica foi publi· 

cado um total de 17 artigos, que atraíram 132.600 

visitas ao site da revista. 

Outras atividades realizadas pela RAE Publica­

ções ao longo do ano foram: lançamento do livro RAE 

- clássicos: teoria das organizações, em parceria com 

a Editora Atlas, com 368 páginas e tiragem de 1500 

exemplares; reimpressão do livro Gestão empresarial: 

o fator humano, da série RAE - Gestão Empresarial; 

criação da Newsletter RA.E; realização do 7'J. Seminário 

GV-Executivo Setor Bancário: Análise e Perspectivas 

Estratégicas, em 10 de maio, com 122 participantes 

e grande repercussão na mídia. 

Ná área administrativa e de marketing, foi tes­

tado e implantado o novo sistema SGP para geren­

ciamento dos processos de submissão, avaliação e 

publicação de textos da RAE e da RAE eletrônica; foi 

substituído o prestador de serviço de entrega das re· 

vistas porta a porta aos assinantes; foram enviados 
e-mails para mais de 417 mil possíveis leitores; de­

senvolvidas parcerias para divulgação do seminário, 

das revistas e dos livros da RAE Publicações com a 
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América Economia, IstoÉ Dinheiro, Case Studies, Ca­

pital Aberto, CRA, Administradores.com, UOL e Cor­

porate Insight Eventos; além da participação em 37 

eventos, com distribuição de 5.230 exemplares das 

revistas, e campanha de telemarketing ativo. 

Relações internacionais 

A EAESp' por meio da Coordenadoria de Relações Inter­

nacionais (CRI), mantém convênios de intercâmbio com 

as seguintes instituições no exterior: Wits Business 
School, da África do Sul; Universitãt Mannheirn, Uni­

versitãt zu-Kõln, Universitat Mainz e WHU-Koblenz, da 

Alemanha; Universidad San Andrés e Universidad 1br­

cuato di 101la. da Argentina; Macquaire University, da 

Austrália; Wirtchaftsuniversitãt Wien, da Áustria; Uni~ 

versité Catholique de Louvain, da Bélgica; Haute Études 

Commerdales, McGill University, University of British 

Columbia, University of Manitoba, University of Wes­

tem Cntario, York University, do Canadá; Pontificia Uni~ 

versidad catolica de Chile; Universidad de los Andes, da 

Colômbia; Copenhagen Business School, da Dinamarca; 

Esade Business School e Instituto de Empresa, da Espa­
nha; Brandeis University, Georgia Institute of 1edmo­

logy, I.BJ ~ Public Administration, University of lOxas 

em Austin, New York University, Pepperdine University, 

University of Illínois em Chicago. MCCombs School of 

Business, Thlane University, University af California na 

Califórnia e em Davis, Chicago University, University 

of Minnesota, University of Nortb Carolina em Chapel 

Hill, University of Southem California, Colurnbia Busi­

ness School, Indiana University, dos EUA; École Supe­

rieure de Commerce de Rouen, Essec, EM Lyon, Groupe 

ESC Grenoble, Groupe ESC Pau, Groupe ESC Rehns, HEC 

5chool ofManagement. 5up de Co Montpellier, Sdences 

Po de Paris, da França; Erasmus University ofRotterdam; 

Universiteit Maastricht e LNA Universiteit van Amster­

dam, da Holanda; Budapest University of Econornics, 

Science and Public Administration, da Hungria; Cran­
field University, L~ndon Business School, Manchester 



Business School, European Business School, do Reino 

Unido; Universitá Commerciale Luigi Bocçoni, da Itália; 

Nagoya University of Commerce & Business, do Japão; 

Tel Aviv University, de Israel; Instituto Tecnológico Au­

tónomo de México e Instituto Tecnológico y de Estu­

dias Superiores de Monterrey, do México; Norwegian 

School of Economics and Business Administration, da 

Noruega; University ofOtago, da Nova zelândia; Escue­

la Superior de Administración de Negocias, do Peru; 

Warsaw School ofEconomics, da Polônia; Universidade 

Nova de lisboa, de Portugal; University of Economics 

ofPrague, da República 1l:heca; MGIMO, da Rússia; Sto­

ckholm Sebool of Economics, da Suécia; Hoebsebule St_ 

Gallen, da Suíça; Instituto de Estudios Superiores de 

Administración, da Venezuela; SSK Business Sebool, da 

Coréia do SUl; Institute of Management Bangalore, da 

Índia, e National Chengchi University, de 1à.iwan. 

A Coordenadoria de Relações Internacionais ain­

da esteve envolvida no que se segue: 

[] participação de alunos da EAESP, EESP, DIREITO 

GV E EBAPE no processo seletivo de intercâmbio 

para uma das mais de 80 escolas parceiras, que 

em 2007 teve 208 vagas, 100 a mais do que em 

2006. No p; semestre, a Escola recebeu 74 estu­

dantes estrangeiros e no 29:, 85; 

o convite feito à EAESP para integrar o comitê para 

admissão de novos membros do Partnership af 

International Management (PIM); 

o realização do programa regular Doing Business 

in Brazil, com participação de estudantes estran­

geiros das universidades parceiras UNe Marshall, 

UIC Chicago e Groupe ESC Reims, e de sete ver­

sões customizadas do DBB para 118 alW10S; 

u participação no $umaq Summit 2007, em Barcelo­

na, sobre logística na América Latina; 

u realização, pelo terceiro ano consecutivo, do Cur­

so de Francês Blaise Cendrars, e início do curso 

Français de Atraires, ambos em parceria com a 

Aliança Francesa; 
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:J outorga do prêmio rOréal para a aluna seleciona­

da para participar da CEMS - Tbe Community of 

European Management $chools and Internatio­

nal Companies a partir do 2º- semestre; 

u desenvolvimento do processo de seleção para os 

alunos CEMS (duplos diplomas), sendo sete os 

alunos selecionados; 

o estreitamento das relações com as escolas fran­

cesas, com a assinatura de um acordo de duplo 

diploma com a Sciences Po, de Paris. O programa 

acadêmico objeto do acordo de duplo diploma é 

o Mestrado em International Relations, Manage­

ment & TIade. Durante o lançamento do duplo 

diploma, os professores Renato Guimarães Fer­

reira e Luís Carlos Cabrera palestraram sobre o 

executivo global; 

u estabelecimento de acordo de duplo diploma 

para alunos de especialização em desenvolvi­

mento sustentável com a HEC-Paris, a escola de 

administração de empresas mais bem avaliada 

pelo Financiai Times nos programas de MSc; 

o realização de palestras com convidados internado­

nais: em abril, Tbe bi-regional partnership EU Latin 

America: an Austrian perspective, proferida pelo 

secretário-geral de Relações Exteriores da Áustria, 

Johannes Kyrle; em junho, Memória ou amnésia? 

Relações internadonais e instrumentalização do 

passado naáonal, proferida pelo prof. Deunis Ro­

land, da Sciences Po Paris, dedicada aos alunos do 

curso de francês Blaise Cendrars: em agosto, em 

parceria com o Consulado dos Estados Unidos em 

São Paulo, palestra sobre capital markets, globaliza­

tion and economic e, com o embaixador americano, 

David Gross, sobre infonnação e novas tecnologias 

de comunicação como um poder transfonnador na 

sodedade contemporânea. Ainda em agosto, a mi­

nistra da Educação dos Estados Unidos, Margaret 

Spellings, proferiu palestra sobre educação interna­

cional, em evento com a presença de sete presiden­

tes de universidades americanas e do presidente da 

FGV; pIOf. Carlos Ivan Simonsen Leal; 



o realização do debate Desenvolvendo Competêndas 

para uma Carreira Internacional, com a participa­

ção do diretor vice-presidente do BNP Paribas Brasil, 
François LegJeye, e dos professores da EAESP Luiz 

Carlos de Queirós Cabrera, João Baptista Brandão e 
Renato Guimarães Ferreira (moderador). Na ocasião, 

o gestor de Desenvolvimento para América Latina 

e Espanha da HEC MBA, Luciano Rolon, e a cooroe­

nadora de Relações Internadonais da EAESp, prol' 

ligia Maura Costa, apresentaram o programa de 
dupla titulação de ambas as Institulções; 

o visitas do diretor e do subdiretor da Universida­

de Nova de tisboa, profs. José Antonio Ferreira 

Machado e João Amaro de Matos. à Diretoria da 

EAESP, para reiterarem as parcerias de MBA e do 
Master of Science entre a EAESP e a entidade por­

tuguesa, por intennédio da coordenadoria de Re­

lações Internacionais; 

LJ participação no Fórum das Assessorias das Uni­

versidades Brasileiras de Assuntos Internacio­

nais, cujo conselho e diretoria a CRI integra; 

o reorganização do Programa de Férias com a Uni­

versity of Texas em Austin e fechamento de pro­

gramas com a HEC Montreal (para a graduação) e 
o Babson Co!lege (para a pós-graduação); 

o recebimento do prêmio São Paulo Convention Bu­

reau, pela EAESP ter contribuído para colocar São 

Paulo no primeiro lugar das Américas no ranking 
mundial das cidades que mais realizam eventos 

internacionais; 

o assinatura de acordos de intercâmbio educacional 

com a MGIMO. da Rússia, e a UVA Universiteit van 
Amsterdam, da Holanda; e extensão do acordo com 

St. Gallen, da Suíça, também para a graduação. 

Avaliação institucional 

Em 2007, a Coordenadoria de Avaliação Institucional 

(CAVIN) deu continuidade à sua atuação no tocante a: 
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:J MECjSinaes: nova metodologia de avaliação dos 

cursos de graduação e das instituições de ensino 

superior pelo MEC, que exigiu a inserção eletrô­

nica das infonnações do relatório aprovado pela 

Comissão Própria de Avaliação da EAESP no por­

tal e-MEC e solicitação da visita de avaliação ins­

titucional; e Inep: cadastramento dos professores 

da EAESP. 

o Acreditações: acompanhamento geral de todas as 

recomendações dos credenciamentos internacio­

nais, com destaque para a European Foundation 

for Management Development. com a renovação 
da acreditação de todos os cursos por mais cin­

co anos ifull accreditation) e para a Association 

to Advance Collegiate Schools of Business, com 

elaboração do Annual maintenance report sobre a 
evolução das atividades do ano, como parte do 

relatório final que será avaliado pela Comissão de 

Avaliação para a manutenção do credenciamen­

to; preenchimento eletrônico do BSQ (Business 

School Questionnaire). 

o Rankings: organização e preparação das infonna­

ções para o ranking dos MBAs da revista América 
Economia. O MPA da EAESP obteve o 30. lugar no 

ranking da América Latina. 

:J Representação: participação do coordenador da 

CAVIN na reunião anual da EFMD e do Partner­

ship in International Management. 

o Outras atividades: organização e suporte às 

atividades do 4Q: Seminário de Planejamento 

Acadêmico (SEPAC); inicio da coordenação e do 
acompanhamento das informações acadêmicas 

no site da Escola; emissão de convocações, re­

dação de atas e resoluções, apoio operacional 

aos orgãos colegiados; atendimento de consul­

tas sobre regimentos, regulamentos, nonnas da 
área acadêmica e demais documentos relativos 

aos órgãos colegiados; elaboração de portarias e 
redação dos relatórios semestral e anual de ati­

vidades da EAESP. 



Desenvolvimento do ensino e da 
aprendizagem 

Com o objetivo de melhor atender às expectativas 
e demandas de professores e alunos e identificar 

possíveis futuros colaboradores. o Centro de Desen­

volvimento do Ensino e da Aprendizagem (CEDEA) 

desenvolveu, no início do ano, pesquisas e reuniões 

para subsidiar o planejamento das atividades de cur­

to, médio e longo prazos. 

Em apoio ao Curso de Graduação Refonnulado, 

o CEDEA planejou as atividades de preparação do 
material didático e dos professores que atuariam 

no novo programa. Foram realizados 10 workshops, 

além de reuniões de acompanhamento da primeira 

turma de professores que estão lecionando no CGR. 

o CEDEA promoveu diversos workshops para 

professores e alunos do Mestrado e do Doutorado da 

EAESP e para os professores da DIREITO GV e EESP. 

Foram abordados temas como leitura estrutural, pla­

no de aula, Educating Rita e o Seminário de Discus­

são de Estudo de Casos. 

o CEDEA também administra os contratos com 

as editoras internacionais e o processo de aquisição, 

registro e tradução de material didático. Mais de 18 

mil exemplares de casos foram disponibilizados para 

os professores. Para facilitar o acesso ao material di­

dático, também foi iniciado o processo de reformula­

ção do site, que conterá informações de apoio didá­

tico aos professores, chats e fóruns de debate sobre 

problemas pedagógicos e solicitação de materiais 

didáticos online. 

Com o objetivo de estreitar o vínculo com os profes­

sores da Escola, foi criado wn boletim eletrônico - a 

Newsletter CEDEA.. Os leitores recebem, mensahnente, 

informações sobre as prindpais atividades do CEDEA e 

temas relacionados com o aperfeiçoamento dos proces­

sos de ensino e aprendizagem na instituição. 

o CEDEA está apoiando o programa de certifica­

ção da FGV-Rio, por meio da indicação e acompanha-
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mento de professores para elaboração de material 

didático. O desenvolvimento da proposta do progra­

ma de Pré-Humanas do Colégio Juarez Wanderley, do 

Instituto Embraer, também contou com o apoio do 

Centro. 

O CEDEA dá suporte e gerencia os jogos de empre­

sas utilizados nas diversas disciplinas da EAESP. Os 

professores que utilizam o sistema têm suporte para 

conhecimento dos recursos, parametrização da utili­

zação, acompanhamento de resultados, diagnóstico 

e avaliação dos resultados. Os alunos recebem orien­

tação prévia, durante e após as atividades, induindo 

apoio na elaboração do TCC. Durante o período, o 

CEDEA aplicou 60 jogos de empresas, envolvendo 

2.100 alunos de graduação e pós-graduação. 

Estágios e colocação profissional 

A Coordenadoria de Estágios e Colocação Profissio­

nal (CECOP), responsável pela administração do está­

gio obrigatório e optativo para alunos da Graduação, 

registrou, até novembro, 827 novos estágios. Quanto 

a anúncios na intranet e no mural, divulgou 1.056 

vagas de estágio, 213 programas de trainee e 2.348 

posições efetivas. 

No tocante à orientação profissional individual, 

atendeu 174 alunos e ex-alunos: 68 da Graduação, 

74 do CEAG, 14 do GVpec. cinco do Mestrado/Dou­

torado e 13 intercambistas. Essa orientação envol­

ve em média três encontros, em que são abordados 

aspectos como elaboração de currículo, prospecção 

de oportunidades e plano de desenvolvimento de 

carreira. 

A CECOP promoveu quatro encontros de recru­

tamento com a participação de 40 empresas repre­

sentativas dos segmentos de indústria, consultoria 

e serviços. Também coordenou eventos de desenvol­

vimento profissional para alunos da Graduação e da 

Pós-graduação, como: recrutamento de executivos 

(Hays Consultoria), opções de carreira - finanças 



em empresa de bens de consumo (Procter & Gamble), 

treinamento para entrevistas de caso (A.T. Kearney), 

programas de estágios e trainees (Cia. de Talentos), 

comunicação em processos seletivos (Claúdia Colna­

gol e carreira em consultoria (Accenture). 

A CECOP teve efetiva participação nos seguin­
tes prêmios elou concursos: Practer & Gamble, GE 

Foundation Scholar Leaders pragram; Global Leaders 

- Goldman Sachs Foundation, e no Concurso de Ca­

sos de Investimento da Constellation A.M., em que 

foi vencedora a aluna Maria Gabriela Dietrich, do 7º­

semestre de administração de empresas. 

Atividades extracurriculares 

Em 2007. a Coordenadoria de Extensão Cultural 

(CEC) trabalhou com a Comissão de Graduação para 

a refonna currirular e a elaboração do sylIabus das 

atividades culturais extracurriculares, reunindo os 

professores Ana Magalhães, Livio Tragtenberg e Sér­

gio Rizzo, para formular a proposta de atividade con­

junta e coerente a ser oferecida aos alunos a partir 

do 211 semestre. Foram estabelecidas as ementas e 

toda a conceituação teórica dos novos cursos ofereci­

dos pela CEC, num programa com três workshops de 

música, história da arte e cinema. Os alunos podem 

cursar um, dois ou os três cursos, pois há conexões 

entre eles. 

A eEC também propôs que o coral fosse con­

vertido em urna atividade semestral, promoveu o 

workshop de canto e, pelo terceiro ano seguido, rea­

lizou com os alunos a Gincana Conheça São Paulo. 

Outras atividades extracurriculares foram desen­

volvidas pelo Diretório Acadêmico Getulio Vargas 

(DAGV), que esteve à frente de iniciativas como: 

o Global CUltural Transfer: programa de intercâm­

bio cultural de curta duração, organizado por 
alunos de graduação dos cursos de administra­
ção, direito e economia da FGV: O projeto obje-
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tiva estimular a compreensão de determinada 

cultura internacional para a construção de novos 

relacionamentos e o rompimento das visões es­

tereotipadas que se tem de cada país. As ativida­

des baseiam-se em experiências que exploram a 

economia, a sociedade, a educação, a política, a 

cultura e o business dos países participantes. Em 

2007, o projeto foi realizado com a Corvinus Uni­

versity of Budapest (Hungria). A parte brasileira 

ocorreu de 27 de abril a 8 de maio; a húngara, de 

27 de junho a 7 de julho, com 20 alunos brasilei­

ros e 20 húngaros, que, durante 10 dias em cada 

país. vivenciaram suas diversidades culturais. 

Está em andamento o GCT 2008, que, dessa vez, 

fará o intercâmbio Brasil-Suécia. 

o Alfabetização de jovens e adultos; programa exis­

tente desde 2001, no qual alunos da EAESP, orien­

tados por uma pedagoga, ministram aulas uma 

vez por semana a jovens e adultos da Comunida­

de Evangélica do bairro do Bixiga. De segunda a 

quinta-feira, são ministradas aulas particulares. 

o que permite a personalização. respeitando o 

nível e o ritmo de cada um. Em 2007. também 

foram oferecidas aulas em grupo sobre meio am­

biente. possibilitando que mais voluntários atua­

ssem no programa. Os 41 voluntários da EAESP 

atenderam a seis alfabetizandos. 

u Visita de FHC: em maio, o DAGV recebeu o ex­

presidente Fernando Henrique Cardoso. Durante 

quase duas horas, o presidente traçou um para­

lelo do início de seu segundo mandato com o do 

seu sucessor, o presidente Luiz Inácio Lula da Sil­

va. Estiveram presentes mais de 200 alunos da 

Graduação. 

o Bixo Solidário: no lº- semestre, o evento foi realiza­

do na quadra da EAESP, com a partidpação expres­

siva de calomos e veteranos de administração e 

economia e 120 crianças vindas da Casa do Cristo 

Redentor, da região de Itaquera, para uma tarde de 

entretenimento, com brinquedos, bexigas e ofici­

nas de desenho e pintura. As dasses de calouros 



prepararam uma apresentação teatral educativa, 

com temas como reciclagem, meio,ambiente, hi­

giene pessoal, consumo consciente e cidadania, 

além de divertirem as clianças vestidos de palha· 
ços. No 2.Q semestre, o Bixo Solidário foi realizado 

em formato diferente dos anteriores. Os alunos fo­

ram a uma comunidade na região do Grajaú, zona 
sul de São Paulo, onde desenvolveram uma ativi­

dade que ultrapassa a simples assistência social. 
Uma surpresa para os próprios participantes, a 

atividade consistiu em preparar uma festa usando 
apenas os recursos da própria comunidade, sen­

do proibida a compra de qualquer material. Foram 

montadas três equipes, responsáveis pela alimen· 

tação, entretenimento e decoração. Três horas de­

pois, estava pronta uma grande festa decorada, 

com comidas preparadas com a ajuda de donas de 
casa e ingredientes doados e o entretenimento de 

grupos de dança e música da comunidade. A cada 

edição, o Bixo Solidário aprimora-se e agrega mais 
valor às suas atividades. 

o Fest GV: em Iº- de julho ocorreu o festival com 

nove bandas de alunos e funcionários da GV. de 

diversos estilos musicais, em espaço alugado pelo 
DAGV na Vila Olímpia. 

u I Semana de Finanças: em parceria com o CEF, 

com o patrocinio da BM&F e divulgação pelo jor· 
nal Valor Econômico e a rádio Band News FM, foi 

realizada em outubro, para um público de mais 

de 300 pessoas por dia. 

u [Painel da Propaganda Roberto Duailibi (DPZ) 

proferiu palestra, para 300 participantes, sobre 

como a propaganda pode ajudar nas estratégias 

organizacionais. 

o Baixa Bola GV: foram palestrantes Adernar Bueno, 

ex-aluno e sócio-fundador da Neurônio Consul­
toria, e dáudio Neszlinger, ex-diretor de RH da 

Microsoft e atual empreendedor. 

o Palestra com Geraldo Alckmin, em 26 de setem­

bro, sobre pensamento estratégico brasileiro, 

para mais de 500 presentes. 

70 

o Atividades com os intercambistas: foram desenvol­

vidas atividades de interação com os intercambis­
tas das escolas parceiras da EAESp, como "pizza­

das", encontros e visitas a empresas brasileiras. 

Pró· Saúde 

A atuação do Pró-Saúde consiste em um conjunto de 

ações integradas à Graduação para a promoção da 
saúde psíquica na EAESP. Esse trabalho tem duas ver­

tentes: o atendimento de alunos e a ação profilática 
com outros atores da instituição - coordenadores 

e tutores - para a disseminação de uma cultura de 

promoção da saúde. Em 2007, o Pró-Saúde realizou 

reuniões mensais com os tutores; prestou assessoria 

à implantação do CUrso de Graduação Reformulado; 

manteve contatos com o Ambulatório Médico, visan­

do a integração com mais esse órgão de atenção à 
saúde; e realizou atendimentos individuais, gratuitos 

e sigilosos, em mais de 30 alunos do CGAE e CGAP. 

Comunidade GV 

Em 2007, a Comunidade GV buscou obter a reno­

vação dos doadores ativos, recuperar os inativos 

e continuou colaborando nos cafés da manhã com 

palestras de professores da EAESP organizados pela 

ASDI. Também cuidou da coordenação e publicação 

do livro comemorativo dos 50 anos da EAESp, desde 

a etapa de concepção do projeto gráfico e editorial, 

do levantamento dos nomes a serem entrevistados, 

até as revisões finais. Os doadores das categorias 

Diamante, Rubi e Esmeralda da Comunidade GV fo· 

ram convidados para o lançamento da obra, em 5 de 

dezembro. 

Órgãos Colegiados 

o Conselho Departamental (CD) reuniu·se em 10 ses· 

sões ordinárias e duas extraordinárias, presididas 



pelo diretor da Escola. Nessas reuniões, o CD aprovou 

e emendou as nonnas aplicáveis ao Curso de Gradua­

ção em Administração de Empresas Reformulado; 

instituiu o Regulamento de Atividades Complemen­

tares; alterou o Regimento do CEAG Reformulado; 

examinou e aprovou procedimentos para processos 

seletivos nos cursos de Mestrado Acadêmico e Dou­

torado; aprovou alterações nas normas aplicáveis 

aos cursos de Mestrado Acadêmico e Doutorado, nas 

normas referentes ao Post-Graduate Diploma in Ad­

ministration, bem como emendas ao Regimento dos 

Cursos de Mestrado Acadêmico e Doutorado, enca­

minhando estas últimas à Congregação. Designou 

bancas examinadoras de monografia de professores 

e endossou os respectivos resultados, aprovou a con­

tratação e a prorrogação de contrato de professores 

extracarreira horistas e a reingressa da professora 

jolanda Eline Ygosse Battisti na carreira docente. 

Aprovou ainda a criação da Comissão Permanente 

de Ingresso e Movimentação na Carreira (CPIMC) e 

dos comitês Executivo e Consultivo de Administra­

ção Pública da EAESP. Discutiu e definiu critérios de 

avaliação para o Qualis-EAESP; aprovou a criação do 

CEMF e homologou indicações para cargos diversos 

e representações em comissões internas da Escola. 

Discutiu e aprovou a nova Tabela de Pontos do Do­

cumento Único; apreciou o Regulamento de Ingresso 

e Movimentação na Carreira de Professor da EAESp, 

que foi encaminhado pelo diretor à aprovação da Di­

reção Superior da FGV. Discutiu e aprovou alteração 

das normas e critérios para contratação de profes­

sores extracarreira horistas e aprovou o calendário 

escolar para 2008 e alterações no Regimento Interno 

da Comissão de Graduação. 

A Congregação reuniu-se em uma sessão ordinária 

e duas extraordinárias, nas quais discutiu as propos­

tas de governança para a EAESP sugeridas pela co­

missão delegada criada para essa finalidade_ A Con­

gregação também foi convocada para duas sessões 

solenes de colação de grau dos alW10s da Graduação, 

realizadas em março e setembro no Auditório Sirnón 

Bolivar do Memorial da América Latina. 
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Diretoria 

Em 2007, o diretor baixou 77 portarias. por meio das 

quais. entre outros: designou vice-diretores, coor­

denadores, vice-coordenadores, chefes de departa­

mento, assessores, professores tutores. membros de 

comissões diversas, funcionários e professores para 

acompanhamento de processos eleitorais; extinguiu 

a Comissão de Avaliação Permanente da Adequação 

das Regras do Regulamento de Promoção e Acesso na 

Carreira de Professor da EAESp, em virtude da criação 

da Comissão Permanente de Ingresso e Movimenta­

ção na Carreira (CPIMC), pelo Conselho Departamen­

tal; extinguiu o Comitê de Administração Pública da 

EAESP, em decorrência da criação dos comitês Execu­

tivo e Consultivo de Administração Pública da EAESp, 

pelo Conselho Departamental; definiu o processo de 

escolha da lista sêxtupla para a designação de dois 

representantes da EAESP no Comitê de Seleção do Di­

retor, bem como criou comissão eleitoral para a co­

ordenação do processo; institucionalizou a Escola de 

Inverno da EAESP; instituiu a Comissão de Ativida­

des Complementares e criou a Coordenação Especial 

Pró-Tempore de Administração Pública e Governo da 

EAESP. 

Em 2007, a EAESP fez-se representar por sua Di­

retoria nos seguintes eventos: 1º Seminário Lidem 

- Grupo de Mulheres Líderes Empresariais, com o 

ex-governador de São Paulo, Geraldo Alckmin; 10' 

Seminário Lide, com o presidente do BNDES, Luciano 

Coutinho; 122 Meeting Internacional em Mendoza, 

Argentina; 62 Fórum Empresarial Ude, no Comanda­

tuba; almoço-debate ADVB, com o deputado Alberto 

Goldman; almoços-debates Ude, com os governado­

res de Minas Gerais, Aécio Neves, do Rio Grande do 

Sul, Yeda Crusius, de Pernambuco, Eduardo Campos, 

do Rio de janeiro, Sergio Cabral, e da Bahia, jacques 

Wagner; Association of MBAs Conference 2007, no 

Guarujá; Conferência de Educação Corporativa do In­

ternacional Quality & Productivity Center; Congresso 

Apas 2007; EFMD Annual Meeting for Deans & Direc­

tors; Encontro Anual do Conselho Latino-Americano 



de Escolas de Administração, em Miami, EUA; Encon­

tro Empresarial Philips, com o presid~nte mundial 

da Royal Philips Electronics, Gerard Rieisterlee; En­

contra Lide, com o ministro dos Esportes, Orlando 

Silva; Feira Internacional de Varejo Setting Retail 

in Motion, na NRF 96th Annual Convention & Expo, 

em Nova York, EUA; reunião preparatória do Global 

Fórum América Latina; reunião da Sumaq 2007, em 

São José, Costa Rica; Seminário de Planejamento 

Estratégico 2007 da FGV, em Itaipava, RJ; Seminá­

rios Lide, com o governador do Amazonas, Eduardo 

Braga, o ministro da Educação, Fernando Haddad, e 

o presidente do Conselho Gerdau. Jorge Gerdau JO­

hannpeter; Unicon Spring 2007 Conference, sobre 

The Innovation Imperative for Executive Education, 

no Instituto de Empresa de Madri, Espanha; VI Semi­

nário YPO; XXXI Encontro Anual da Anpad 2007, no 

Rio de Janeiro. 

Durante 2007, a Diretoria da EAESP recebeu os 

seguintes visitantes: Adilson Pereira, diretor inter­

nacional da McGraw-Hill Interamericana; Alberto 

Goldman, vice-governador do estado de São Pau­

lo; Alexandre Tadeu da Costa, presidente da Cacau 

Show; Alina Correa, diretora da Universia Brasil; An­

tonio Augusto Anastasia, vice-governador de Minas 

Gerais; Antonio Delfim Netto; Antonio Marao Ragni 

de Castro Leite, prefeito de Pariquera-Açu; BiU Wig­

genhorn. da Motorola University; Bonato Di Santo, 

subsecretário das Relações Exteriores da Itália; Cló­

vis Rossi, jornalista de O Estado de S. Paulo; comitiva 

da SheU norte-americana, composta por George Con­

nell, diretor de Strategy and Business Development; 

Kees Linse, diretor de Projetos; Patricia Vasconcellos, 

líder da Global Migration; Danny Harris, real estate 

advisor, -e Fatima CamUo, HR Subject Matters expert; 

David Gross, secretário adjunto do Bureau de Econo­

mia, Energia e Relações de Comércio do Departamen­

to de Estado dos Estados Unidos, e lbm White, côn­

sul-geral; dr. Geraldo Alckmin; dr. Gilberto Kassab, 

prefeito de São Paulo; dr. Luiz Flavio Borges D'Urso, 

presidente da OAB-SP; dr. Marco Aotonio Pires, dire­

tor da Fiesp; dr. Romano Prodi, primeiro-ministro da 
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Itália; dra. Maria Lorena Gutierrez, dean da Univer­

sidad de Los Aodes, da Colômbia; drs. Rômulo Paes 

de Sousa, assessor da Diretoria. e Henrique Leonardo 

Guerra, consultor da Área de Educação Continuada 

da Unimed-BH; Élcio de Lucca e Laércio Pinto, presi­

dente e diretor de Relações Institucionais da Serasa; 

Ênio Silva, diretor de Pessoas e Organização, e Ana 

Cristina Dias, coordenadora de Pessoas e Organiza­

ção da Braskem; Flávia Moraes e Marcus Nakagawa, 

da Philips; Francisco Valim, presidente da NET, Isa­

bel Borba, diretora comercial de O Estado de S. Paulo; 

Jason Dyett, diretor do David Rockefeller Center for 

Latin American Studies; Jean Asselborn, vice-primei­

ro ministro e ministro das Relações Exteriores de 

Luxemburgo; Johannes Kyrle, ministro das Relações 

Exteriores da Áustria; Jorge Fornari Gomes, da JF Ar­

quitetura de Gestão; Karin Parodi, sócia-diretora do 

Career Center; Iiselyn Adams, vice-reitora da Univer­

sidade de Concordia, no Canadá; Luiza Trajano, pre­

sidente do Magazine Luiza; Marcel Fleischman, da 

MF Empreendimento e Assessoria; Marcelo Lima, di­

retor de Desenvolvimento Organizacional da Bunge 

Alimentos; Margaret Spellings, secretária de Educa­

ção dos Estados Unidos, acompanhada dos diretores 

de algumas universidades norte-americanas, como 

Susan Aldridge, da University of Maryland, Gregory 

Geoffrey, da Iowa State University, John Hennessey, 

da Stanford University, Sean O'Keefe, da Lousiana 

State University, Eduardo Padrone, do Miami Dade 

College, e Henry Yang, da University of California, 

de Santa Barbara; Maria Cármen Amarante Botelho, 

diretora superintendente do Consaúde - Consórcio 

de Saúde; SinoeI Batista, ex-prefeito de Penápolis e 

coordenador executivo do Fórum Regional de Inova­

ção Tecnológica e Inclusão Social do Ministério da Ci­

ência e Tecnologia; Norberto Odebrecht, preSidente 

do Grupo Odebrecht; Osvaldo Kalaf, LAA Commercial 

and Education da Dow Brasil; prof. Antonio Dieck, 

dean da Egade-Tec de Monterrey, México; prof. Alturo 

Condo, dean do Incae, da Costa Rica; pIOf. Don Ste­

vens,former dean da University of Colorado; pIOr. Er­

nesto Gores, dean da Universidad de San Andrés, na 



Argentina; prof. Ferreira Machado, dean da Universi­
dade Nova de Lisboa; prof. ]onattan Coles, dean da 

lesa, da Venezuela; prof. Jorge Tarzijan, dean da PUC 
do Chile; Prof. Paulo '!eixeira, da Unicid; prof. Piero 

Luigi, diretor presidente do Centro Ítalo-Brasileiro 
de Inovação; prof. Santiago lfiiguez, dean do Institu­

to de Empresa da Espanha: proP Galina Petrova. da 
Rússia, representante do MGIMO; Roberto Padilha, 

do Hospital Sírio-Libanês; Robinson Cavallari, do Ba­

neg: Sandro Magaldi e Karina Roler, da HSM; senador 
Delcídio Amaral; Sérgio Cherez Paiva, da Telefonica; 

Tatiana Gradas. gerente de modelo de relacionamen­
to e Marisa Freiria, coordenadora de inovação comer­
cial da Natura; Tomas Carmona e Juan Perez Carillo, 
vice-presidente da Serasa; Valter Brunner, diretor de 
Comunicação e Relações Institucionais da Telefonica; 
e vereador Celso Jatene. 

Comunicação e marketing 

Em 2007, a Divisão de Comunicação e Marketing 
(DCM) conduziu as seguintes atividades; 

o Comunicação: desenvolvimento de campanhas 
para os programas de educação executiva (GVpec, 
GVnet, CEAG e CEAHS) e para os programas aca­

dêmicos (Graduação, Mestrado Profissional e One 
MBA), utilizando diversos meios online e oJJ1ine. 

Atendimento e desenvolvimento de materiais para 
todos os centros de estudos, departamentos e áre­
as de apoio da EAESP, elaborando materiais para 
divulgação de eventos e publicações em geral. 

o Inteligência de mercado: gerendamento do ban­
co de dados de ex-alunos e prospects; coordena­
ção do processo de comunicação com ex-alunos; 
desenvolvimento de relatórios sobre empresas 
clientes para o GV in company; criação e divul­

gação de relatórios de resultados das campanhas 

realizadas; orientação do calI center; divulgação 
internacional específica para o GV in company; 
realização de pesquisas para os cursos; levanta-
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mento de rankings de desempenho de escolas na­
cionais e internacionais. 

o Assessoria de Imprensa: elaboração e divulgação 
de releases sobre cursos, eventos, prêmios e publi­
cações; convites à imprensa; acompanhamento e 
divulgação de todos os eventos realizados pela 
EAESP; elaboração e divulgação de clipping diá­

rio, mensal e anual; coordenação da comunicação 
interna por e-mail marketing: gestão do jornal 
interno Fatos da GV e gestão do jornal PECnews; 

divulgação do lançamento de livros de professo~ 
res. 

5. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

Em 2007, as operações da DIREITO GV concentra­
ram-se nos segtrintes objetivos: gerendamento 
do curso de graduação, com o ingresso da terceira 
turma; investimento em pesquisa e publicações, e 
oferecimento de cursos de especialização lato sensu, 
através do GVlaw. 

Graduação 

As atividades da Coordenadoria de Graduação estão 

centradas no bom desenvolvimento do curso de di­
reito, respeitados os objetivos institucionais expres­
sos em seu projeto de criação, nos processos de re­
conhecimento do curso e de avaliação institucional, 
e também na adoção das medidas necessárias à fase 
final de implantação do curso. 

o presente relatório descreve as principais ati­
vidades desenvolvidas pela Coordenadoria de Gra­

duação em 2007, abrangendo os seguintes eixos: 
atualização das normas internas, processo de reco­
nhecimento do curso, Sistema Nacional de Avaliação 

da Educação Superior (Sinaes), estrutura curricular, 
AvalEDESP, prática jurídica e atividades complemen­

tares, aprovação da "dupla graduação" pelo CNE e 



elaboração da proposta de pareena DIREITO GV-MPA 

EAESp, atualização do website da DIREI'fO Gv, cursos 
de nivelamento. seleção dos primeiros alunos para in­
tercâmbio e divulgação do processo seletivo de 2008. 

Atualização das nonnas internas. Para implemen­

tar e ampliar suas atividades, a DIREITO GV verifi­

cou a necessidade premente de revisar suas nonnas 

internas. A reformulação do Regimento interno foi 

iniciada no 2-º- semestre de 2006. Em 2007. seu texto 

foi aprovado pela FGV e encaminhado à SESu/MEC, e 

a Coordenadoria de Graduação vem acompanhando 

e fazendo as adequações pedidas pelo MEC para a 

provação do novo Regimento. Também foi aprovado 

em 2007, após ser debatido pelas coordenadorias de 

Pesquisa e de Graduação e aperfeiçoado pelo corpo 

docente, um modelo preliminar de trabalho de curso, 

que deverá ser aprovado em definitivo no primeiro 

conselho de dasse de 2008. No 2º semestre de 2007 

foi ainda aprovado o programa de iniciação científi· 

ca da DIREITO G\l, cuja proposta final foi elaborada 

pela Coordenadoria de Pesquisa. 

Processo de reconhecimento do curso. Entre as ativi· 

dades referentes ao processo de reconhecimento do 
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curso, destacaram·se as seguintes em 2007: atuali­

zações documentais a partir das observações feitas 

pela consultoria contratada, que simulou uma visita 

in loco para apontar os pontos fortes e fracos da insti· 

tuição; finalização da sistematização dos eventos rea· 

lizados pela DIREITO G\l, nos tennos das exigências 

do MEC; organização da documentação comprobatô· 

ria a ser analisada pelo MEC; e atenclim.ento das novas 

exigências documentais estipuladas pelo MEC. 

o reconhecimento do curso e o recredenciamento 

da DIREITO GV são fundamentais para a diplomação 

dos alunos. O retardamento do MEC na realização do 

processo exige o contínuo acompanhamento das de­

mandas e atualização de informações. 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Su­

perior (Sinaes). Em atendimento às exigências re­

gulatórias do MEC, a Coordenadoria de Graduação 

organizou suas atividades para que, ao serem com­

pletados 50% do curso - o que ocorreu em ju­

nho -, pudesse solicitar visita in loco da comissão 

do Inep/MEC. O gráfico a seguir sintetiza as princi· 

pais atividades desenvolvidas pela DIREITO GV em 

2007 para atender ao sistema de avaliação do MEC. 

Ciclos avaliativos: 
12 Missão institucional 
22 Políticas de ensino, Pesquisa e 
Extensão. Políticas de Pessoal e 



Quanto ao Exame Nacional de Desempenho Estu­

dantil (Enade), vale destacar que os alunos da DIREI­

TO GV alcançaram a segunda melhor nota entre os 

ingressantes de todas as escolas do país e a primeira 

melhor nota do estado de São Paulo. Não se pode 

falar ainda em maior média, pois, quando da reali­

zação do exame para os cursos de direito, não havia 

ainda alunos concluintes na Escola. 

Estrutura curricular. A Graduação organizou de­

talhadamente o modelo que comporia o quarto ciclo 

do curso, que tem caractensticas muito diversas dos 

três primeiros, por exigir dedicação de tempo parcial 

dos alunos e possibilitar a flexibilização e a especiali­

zação da grade curricular. 

Para consolidar as características do perfil pro­

fissiográfico da DIREITO GV, a Coordenadoria de 

Graduação seguiu as seguintes premissas: "ouvir" 

a comunidade interna - Diretoria, Coordenadoria, 
docentes e discentes; criar um grupo de trabalho; 

buscar informações sobre a percepção dos alunos 

quanto ao perfil de formação desejado; "ouvir" o 

mercado, por intermédio de contatos com profissio­

nais de grandes escritórios; respeitar o PPC. o PDI e o 

perfi] discente desejados pela DIREITO GV; ampliar a 

flexibilidade curricular com base na possibilidade de 

realização de disciplinas em universidades estran­

geiras; facultar a opção por disciplinas da pós-gra­

duação lato e stricto sensu; integrar a graduação e a 

pós-graduação, tomando obrigatória a realização da 

disciplina "direito e desenvolvimento"; dialogar com 

a EAESP e a EESP para que os alunos da DIREITO GV 

possam cursar disciplinas nessas escolas. 

Cumpridas as premissas indicadas, foi apresen­

tada e publicada no Díárío Oficíal uma nova grade 

curricular, que está vigente para todos os alunos 

desde o 2.2 semestre de 2007, com as seguintes al­

terações pontuais: união dos conteúdos das disci­

plinas "direito contratual" e "direito obrigacional"; 

transferência da disciplina "direito de família" para 

outro semestre; correção do nome da disciplina 

"ética e teoria do direito"; alteração da carga ho-
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rária e do momento de oferta da disciplina "meto­

dologia de pesquisa em direito"; e reorganização e 

consolidação do modelo do 4' ciclo. 

AvaIEDESP. A auto-avaliação institucional é um 

processo contínuo, realizado pela coordenadoria de 

Graduação em conjWlto com a Comissão Permanen­

te de Avaliação ((PA). O ano de 2007 foi dedicado 

às políticas de ensino, pesquisa, extensão, de atendi­

mento do estudante, de pessoal e de carreira. Os de­

bates sobre essa temática apontaram a necessidade 

de informação contínua das atividades avaliativas e 

a reformulação do modelo de avaliação do desempe­

nho docente. 

Prática jurídica e atividades complementares. As 

principais atividades da Coordenadoria Adjunta de 

Prática Jurídica e Atividades Complementares, em 

conjunto com a coordenadoria do curso, foram: con­

solidação e sistematização da estrutura e do projeto 

pedagógico do Núcleo de Prática Jurídica da Escola, 

responsável pela oferta de estágio curricular super­

visionado em duas etapas (oficinas de prática jurí­

dica e clínicas do escritório modelo); adaptação do 

programa e início dos procedimentos de registro 

do Núcleo de Prática Jurídica junto à Comissão de 

Estágio e Exame de Ordem da OAB-SP, para fins de 

reconhecimento do estágio profissional de advoca­

cia; discussão dos programas e definição de casos 

simulados e parcerias institucionais para as clínicas 

do escritório modelo; discussão coletiva e aperfeiçoa­

mento dos programas das oficinas de prática jurídi­

ca, resgate e sistematização de experiências pedagó­

gicas já produzidas; aperfeiçoamento e consolidação 

do procedimento de validação e registro de horas 

de atividades complementares, com requisições em 

fluxo permanente e atualização mensal dos bancos 

de horas dos alunos; alteração da programação das 

atividades complementares de férias (programa Es­

tágios de Férias), de modo a integrá-Ia à política de 

inserção profissional da Escola; elaboração e implan­

tação de uma política de inserção profissional, por 

meio da realização da I Feira de Estágios da DIREITO 



GV; sistematização e análise de dados extraídos das 

políticas de atividades complementa~s e de inser­
ção profissional com vistas a aperfeiçoá-las. 

Aprovação da dupla graduação pelo CNE e elabo­

ração de proposta de parceria entre a DIREITO GV e o 

MPA/EAESP. O projeto de dupla graduação vem sendo 

acompanhado desde o início do curso. Em 2007, a 
Coordenadoria de Graduação encaminhou consulta 

ao CNE sobre a viabilidade da dupla graduação, ob­

teve sua aprovação e hoje aguarda a homologação 
do MEC. 

Atualização do website da DIREITO GV. No 2º se­

mestre, o website da DIREITO GV foi atualizado, in­
cluindo os minicurrículos dos professores, pesquisa­

dores e diretores_ Houve também a preocupação de 

manter o site link com os currículos completos dos 

docentes disponíveis na plataforma Lattes. 

Para permitir uma melhor comunicação com os 
corpos docente e discente, a Coordenadoria de Gra­

duação e a Secretaria da Graduação passaram a dis­
ponibilizar de forma mais direta as seguintes infor­

mações: avisos, comunicados, calendários, horários, 

listas de alunos, regulamento, currículo do rurso, 

Enade, AvalEDESP, formulários, 40- ciclo e iniciação 

científica (para os alunos); e avisos, Regimento, regu­

lamento, plano de carreira, curriculo, calendário, ma­

nuais, horários, relações de alunos, 42 ciclo, logoti­

po, formulários padrões. lista de ramais, MEC e Aval 

EDESP (para os professores)_ Com isso, chegou-se a 

1.602 acessos, 1.463 de alunos e 139 de professores. 

Cursos de nivelamento. Tendo observado que o 

corpo discente apresentava significativa heteroge­

neidade quanto ao nível de proficiência em lingua 

inglesa, a DIREITO GV decidiu criar o Programa de 

Nivelamento, com o intuito de oferecer aos alunos a 

oportunidade de incrementar e consolidar o domínio 

do idioma. 

o programa foi dividido em dois rursas: General 

English Course, voltado para a consolidação e o apro­

fundamento dos principais tópicos de estruturação 

disrursiva em inglês. e que atende alunos de todos 
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os ciclos e; Legal English Course, voltado para a con­

solidação e o aprofundamento dos principais tópicos 
do discurso juridico em inglês, e que atende àqueles 

alunos que estejam cursando ou já tenham cursado 

as oficinas de inglês jurídico da grade curricular. 

Os cursos tiveram início no 1!! semestre de 2007. 

com 36 inscritos no General English Course e 19 no 

Legal English Course. No 2ll semestre, o foco foi o 

desenvolvimento e a consolidação da capacidade de 

expressão oral e escrita em inglês. 

Seleção dos primeiros alunos para intercâmbio. A 

Coordenadoria de Graduação atuou junto à Coorde­

nadoria de Relações Internacionais para viabilizar o 

primeiro processo de seleção de alunos para inter­

cãmbio_ A Escola espera que já em 2008 cinco alu­

nos estejam rursando disciplinas em universidades 

estrangeiras. 

Divulgação do processo seletivo de 2008. Foram 

realizadas as seguintes ações: contato e agenda­

mento de visitas a colégios e cursinhos; visitas e 

palestras em escolas de ensino médio; recepção de 

alunos do ensino médio no edifício-sede da FGV-SP 

para apresentação do curso; recepção de alunos do 

ensino médio na DIREITO GV para apresentação do 

rurso; acompanhamento de veiculação e número de 

acesso das peças publicitárias; readequação do pla­

no de mídia e ajuste dos anúncios nos veículos de 

comunicação; distribuição de material institucional 

({older); distribuição de material especlfico sobre o 

vestibular (folder, cartazes e banners); divulgação da 
Escola na grande mídia; colocação de notícias espe­

cíficas sobre o vestibular em mídia especializada; 

definição do cronograma de pré-matrícula e matri­

cula; acompanhamento diário das inscrições e con­

firmações no vestibular; envio de correspondência 

aos inscritos e não-confirmados a fim de motivá-los 

a efetivar a inscrição; ao fim das inscrições, envio 

de questionário aos não-confirmados a fim de saber 

o motivo pelo qual não efetivaram a inscrição; colo­

cação de notícias específicas sobre o número de ins­

critos. locais de provas e conteúdo do vestibular na 

grande mídia; organização logística. acompanha-



menta e divulgação de listas de aprovados e provas 
aplicadas, na realização dos exames da I-ª- e 2il fases; 

organização do coquetel de boas vindas; elabora~ 

ção e envio da carta de congratulação e convites 
aos 75 primeiros colocados; elaboração e envio de 

carta~convite para os colégios e cursinhos que mais 

aprovaram no vestibular; confecção de placas de 
homenagem para os colégios e cursinhos que mais 
aprovaram; organização do 1cit de pré~matrícula dos 

50 primeiros colocados; colocação de notícias espe­
cíficas sobre o coquetel e a pré-matrícula, na gran­

de mídia; acompanhamento e recepção dos alunos 

na pré-matricula; envio de questionário aos alunos 
que não efetuaram a confirmação de matrícula, a 

fim de conhecer os motivos que os levaram a optar 
por outra instituição de ensino. 

Programa de Educação Continuada e 
Especialização em Direito - GVlaw 

o GVlaw ofereceu em 2007 diversos programas em 

direito e áreas correlatas. Os cursos oferecidos na ci­
dade de São Paulo atraíram 334 novos alunos de es~ 

pecialização e 588 novos alunos de educação conti­
nuada. Esses números são superiores em 39% aos do 
mesmo período de 2006. Ao todo foram oferecidas 

82 turmas, exceto no que diz respeito aos seminários 

de pesquisa, que envolveram 23 turmas. 

o perfil dos alunos do GVlaw que ingressaram em 
2007 nos cursos oferecidos em São Paulo é o seguin­

te: 36% dos alunos graduaram-se na USP, PUC-Sp, e 

Mackenzie; a média de idade é de 31 anos; 54,7% 
dos alunos do GVlaw são do sexo feminino; 86% dos 

alunos moram na cidade de São Paulo; 58% dos resi­
dentes na cidade de São Paulo moram na Zona Sul; 
92% dos alunos possuem formação jurídica; 7% dos 

alunos estão empregados nos 10 maiores escritórios 

de advocacia do país; 6,5% estão empregados nas 

maiores instituições financeiras. 

No segmento corporativo. o GV1aw ofereceu 10 

novos programas, com duração de 951 horas, con-
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templando 502 alunos. Foram atendidos novos 
clientes, como Citibank, Banco Real, KPMG, Honda, 

Pinheiro Neto e Cade. Além disso, clientes antigos, 

como Telefônica e Banco Itaú, também demandaram 

novos cursos em 2007. Encontram~se ainda em fase 

de negociação outros 11 novos programas, totali­

zando1.174 horas-aula. 

o GVlaw, em parceria com o IDE, ofereceu, na 

rede de conveniados, programas de espedalização 

em direito nas cidades de Campinas, Ribeirão Preto, 

Santos e Santo André. Atualmente, esses programas 

são ministrados para 222 alunos. 

Além dos programas puramente presenciais, 

o GVlaw, em parceria com o FGV Online, oferece o 

programa FGV Advogado Civel para 685 alunos nas 

seguintes cidades: Campinas, Belo Horizonte, BraSÍ­

lia. Curitiba. Ponta Grossa, Niterói, Petrópolis, Porto 
Alegre, Goiânia, Campo Grande, Maceió e São Luis. 

Avaliação docente e a avaliação institucional. Em 

2007, o GV1aw reestruturou seu programa de ava­

liação docente, e criou novos instrumentos, que vão 

além da investigação da percepção do aluno sobre 

o desempenho do professor, e buscam a integração 
com urna avaliação institucional mais ampla. 

No passado, o questionário respondido pelo alu­

no no final das aulas tinha por objetivo verificar a 

percepção discente do curso, do professor e de seu 

próprio desempenho. O atual processo avaliativo 

conta com variados instrumentos e destina-se a veri­

ficar a percepção sobre objetos distintos, como infra­

estrutura, módulo, desempenho docente, desempe­
nho discente, setor administrativo, setor financeiro. 

secretaria, monitoria, sendo respondido por alunos, 

professores, monitores e coordenadores. Coletados, 

sistematizados e analisados continuamente, os da­

dos oferecem subsídios para que professores, coor~ 

denadores e gestores aperfeiçoem suas práticas no 

decorrer do período letivo. 

Sobre esse projeto foi escrito um paper, selecio­

nado para apresentação na 111 Reunião da Associação 



Brasileira de Avaliação Educacional (Abave), realiza­
da de 13 a 15 de junho. em Belo Horizo~te. 

Seminários de pesquisa e trabalhos de conclusão 
de curso. Os seminários de pesquisa são parte inte­

grante das especializações e funcionam como um 

programa de capacitação para o desenvolvimento 

dos trabalhos de conclusão de curso (TCCs). Os se­
minários têm se revelado um bom instrumento de 

aprofundamento das habilidades de pesquisa e re­
dação dos alunos do GVlaw, que também participam 

de atividades individuais de orientação de TCes. Ao 

todo foram entregues 230 TCes em 2007 e orienta­

dos outros 23. Os TCCs são corrigidos por dois pro­

fessores mestres ou doutores em sistema de double 

blind review. 

Série GV!aw-Saraiva de material bibliográfico. O 

GVlaw iniciou em 2006 parceria com a editora e 

distribuidora Saraiva para a edição de uma série de 

material bibliográfico, para oferecer aos alunos dos 

cursos do GVlaw material complementar às ativi­

dades em sala de aula. Apesar do forte vínculo com 

os cursos, seja pelo conteúdo, seja pelos autores, a 

série guarda independência em relação a eles, po­

dendo ser tomada como uma coleção de obras de 

referência por estudantes de outras instituições, 

advogados e demais profissionais interessados. Em 

2007, foram lançados nove livros nas seguintes áre­

as: responsabilidade civil na internet e nos demais 

meios de comunicação; responsabilidade civil na 

área de saúde; sociedades anônimas; fundamentos 

e princípios dos contratos empresariais; contra­

tos de propriedade industrial e novas tecnologias; 

criações industriais, segredos de negócio e concor­

rência desleal; sinais distintivos e tutela judicial e 

administrativa; tributação internacional; e introdu­

ção ao direito administrativo. 

Material didático: novas especializações GVlaw. Em 

parceria com o IDE, o GV1aw iniciou a elaboração 

do material didático a ser utilizado nos novos pro­

gramas oferecidos na rede de conveniados. Ao todo, 

serão desenvolvidas cinco novas especializações 
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- direito empresarial, direito tributário, direito so­

cietário, processo civil e contratos empresariais -, 

encontrando-se as duas primeiras já em fase de im­

plementação em sala de aula. 

o material didático tem duas versões distintas 

- a do professor e a do a1W10 - e é composto por: 

apresentação do programa; plano de aula e de curso; 

exercícios e respectivas matrizes avaliativas; análi­

ses jurisprudenciais, estudos de casos e simulações; 

um artigo inédito a cada aula; referências bibliográ­

ficas acompanhadas de notas de resenha; e materiais 

de apoio. 

Metodologia de ensino. O GV1aw deu continuidade 

aos seus programas de capacitação docente, desen­

volvendo os projetos: "Sala de Aula em Foco", com o 

objetivo de apresentar aos professores formas de en­

frentar os desafios cotidianos da sala de aula, melho­

rar seu planejamento de tempo e suas relações com 

os alunos, em ambientes reais ou virtuais; e "Café 

Metodológico", para tratar de questões mais amplas 

sobre a relação ensino-aprendizagem, discutindo os 

caminhos da educação superior. 

1ambém organizou o primeiro Programa de capaci­

tação Docente (PCD), para capantar e certificar profes­

sores para que atuem na rede de conveniados da FGV.: 

O primeiro programa atraiu cerca de 400 candidatos 

mestres, doutores e pós-graduandos. O PCD aborda 

questões relativas a metodologias interativas de ensi­

no, postura e comunicação em sala de aula, aplicação 

de avaliação e correção a partir de matrizes avaliativas, 

técnicas e métodos de ensino para a correta utilização 

do material didático desenvolvido pelo GV1aw. 

Revista Getulio. No 1º semestre de 2007 o GVlaw 

lançou a revista Getulio, com periodicidade bimestral 

e tiragem de 15 mil exemplares. A revista é distribui­

da nacionalmente pela Dinap e tem também distri­

buição dirigida. Seu objetivo é divulgar as ações da 

FGV nas áreas do direito e correlatas, bem como dar 

visibilidade a discussões de fundo jurídico que influ­

am no desenvolvimento nacional. 



Em 2007 foram lançadas seis edições da revista 

Getulio, abordando como temas principais as seguin­

tes questões: as implicações do direito na economia, 

direito e economia num tempo global, segurança pú­

blica e desenvolvimento, o Brasil diante do desafio 

da inovação, urbanismo e política fiscal. 

Debate público e eventos. Em continuidade ao ciclo 

de debates organizados pelo GVlaw. destacaram-se 

em 2007 os seguintes eventos: 

o Os Novos Desafios da Europa e a Parceria Estra­

tégica UE-Brasil, do qual participaram o embai­

xador de Portugal no Brasil, Francisco Seixas da 

Costa, o cônsul-geral de Portugal em São Paulo, 

José Guilherme Queiroz de Ataíde. e a professora 

Maria Lúcia Pádua Lima, coordenadora de rela­

ções internacionais da DIREITO Gv. 

o Brazil-Kore:a Business Networking Day, em parceria 

com a Divisão Comercial do Consulado Geral da Re­

pública da Coréia (Kotra), do qual participaram os 

profs. Arthur Bamonuevo e Rogério Mori. 

o Cenário Juridico Institucional da União Européia, 

em parceria com o Instituto de Empresas de Ma­

dri, ministrado pela proP Maria López Contreras­

Gonzalez. 

o Law & Economics, ministrado pelo prof. Thomas 

Ulen, da Universidade de Illinois. 

o Direito de Autor e Direitos Conexos no Sérulo XXI, 

ministrado pelo prof. José de Oliveira Ascensão, cate­

drático da Faculdade de Direito de Lisboa. 

Além disso, foram publicados três novos Cadernos 

de Debates Públicos: Advocacia pro bano no Brasil, O 

STF e a construção do marco regulatório no saneamento 
básico e Desconsideração da personalidade jurídica. 

Projetos internacionais. Em 2007, o GVlaw foi repre­

sentado internacionalmente pelas profli Alessandra 

Nascimento Mourão e Maria Eugênia Finkelstein, que 

ministraram, respectivamente, módulos nos llMs da 

Universidade Católica Portuguesa (Portugal) e no Ins­

tituto de Empresas de Madri (Espanha). 
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Mestrado acadêmico 

Em 2007, a Coordenadoria do Mestrado dedicou~se in­

tegralmente ao processo de reconhecimento do CUrso 

de Mestrado em Direito e Desenvolvimento junto ao 

Conselho Técnico-Científico da Capes. Para tanto, rea­

lizou as seguintes atividades: reuniões com o corpo 

docente para a elaboração da proposta; preenchimen­

to do formulário da Capes; adequação dos currículos 

Lattes dos professores do programa; preparação da 

diligência pedagógica realizada pela coordenação da 

área de direito a DIREITO GV; participação na reunião 

preparatória do Compedi, em Campos, RJ, e na reu­

nião do Compedi em Belo Horizonte, MG; e reelabo­

ração da proposta do Curso de Mestrado, a partir das 

sugestões oriundas da diligência pedagógica. 

O processo culminou com a aprovação do progra­

ma de Mestrado pelo Conselho Técnico-Científico da 

Capes, que se reuniu em Brasília entre os dias 10 e 14 

de dezembro de 2007. 

Coordenadoria Executiva 

A coordenadoria Executiva da DIREITO GV tem por 

atribuição promover a atuação integrada dos órgãos 

de sustentabilidade acadêmica da Escola. Para tanto, 

atua em quatro frentes: casoteca. metodologia de ensi­

no, pesquisa e publicações. As atividades de cada uma 

dessas frentes são sucintamente descritas a seguir. 

Casoteca 

A DIREITO GV iniciou, em julho de 2005, com o apoio 

financeiro do Banco Interamericano de Desenvolvi­

mento (BID), o projeto Casoteca Latino-americana de 

Direito e Política Pública, com o objetivo de consti­

tuir um acervo de casos didáticos para um estudo do 

direito baseado em situações reais. 

No 1º semestre de 2007, o projeto Casoteca teve 

como atividade principal a realização de seu segundo 



processo seletivo de pesquisadores. Em relação ao pri­
meiro processo seletivo, o número de c?D-didatos por 

vaga aumentou sensivelmente: cerca de 12 por vaga 

contra cerca de nove por vaga no primeiro processo. 

Foram recebidas 76 inscrições para seis vagas. 

Feita a seleção dos pesquisadores, as atividades 

da Casoteca estiveram voltadas principahnente para 

o monitoramento da produção dos casos. Com o ob­

jetivo de garantir um acompanhamento substantivo 

da qualidade das pesquisas e permitir a produção de 
casos afinados com o propósito pedagógico da DI­

REITO Gv, a Casoteca buscou intemalizar a produção 
dos casos, especialmente ao fomentar parcerias entre 

professores da Escola e pesquisadores externos con­

tratados para o projeto. Os casos foram entregues em 

novembro e já constam da página da Casoteca na in­

ternet: <www.direitogv.com.br/casoteca>. São eles: 

~ Na modalidade "narração de situação de problema 

real": O fluxo de atenção/atendimento às vítimas 
brasileiras de tráfico de pessoas encontradasfliber­
tadas na Espanha, de Gilberto Marcos Antonio Ro­

drigues e Verônica Maria Teresi; O caso das papelei­

ras - ação das usinas de celulose no rio Uruguai, 

entre Argentina e Uruguai, de Paula Wojcikiewicz 

Abneida; O caso da Mercal na Venezuela, de Sandro 

Alex de Souza Simões e Bárbara Lou da Costa Veloso 

Dias; e Implantação do Sistema Paulista de Parques 

1ecnológicos (SPPT) na região de Campinas, de Yí 

Shin Tang e Rogério dos Santos Acca. 

o Na modalidade "relato e reconstrução de jurispru­

dência": A revisão dos contratos de leasing com 

cláusulas indexadas ao dólat: implementação do 

direito do consumidor pelo Poder Judiciário no 

Brasil, de Maria Paula Costa Bertran; e Caso Xime­

nes Lopes versus Brasil, de Giovanna Maria Frisso, 

Cristiano Paixão e Janaina Uma Penalva da Silva. 

Metodologia de ensino 

Em 2007, a área de metodologia de ensino da DIREI­

TO GV teve os seguintes campos de atuação: 
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LJ organização e aperfeiçoamento das reuniões de 

trabalho de metodologia de ensino, que ocorrem 

mensalmente, desde 2003, como: a) programa per­

manente de fonnação de quadros e capacitação de 
docentes; b) fórum sobre educação jurídica; c) es­

paço coletivo de debates; d) conferência com edu­

cadores, e e) oficina de materiais; 

o divulgação das atividades de metodologia de en· 

sino da escola; 

u pesquisa empírica sobre a prática das técnicas di­

dáticas participativas no terceiro ano do Curso de 

Graduação da DIREITO GV: 

o capadtação de docentes da graduação e do GVlaw. 

Entre essas atividades, merecem destaque: o Se­

minário Estratégias, Técnicas e Métodos Didáticos: a 

Via do Ensino-Aprendizagem, realizado em junho, e 

que teve como palestrantes Normann Kestenbaum, 

Alexandre Cunha e Ronaldo Porto Macedo Júnior; o 

Workshop Rhetorical Strategies in Legai Drafting: 

Legal Drafting in English for Brazilian Researchers, 

coordenado por José Garcez Ghirardi; o Curso de 
Análise e Estrutura de Balanço, ministrado por AI­

thur Ridolfo Neto: e a elaboração do Programa de 

Formação em Educação Jurídica, a ser oferecido aos 

alunos do Curso de Mestrado da DIREITO GV, e da 

disciplina "iniciação ao ensino do direito", a ser im­

plementada no Curso de Graduação. 

Pesquisa 

Em 2007, a área de pesquisas teve atuação priori­

tária em quatro frentes de trabalho: apresentação e 

acompanhamento da proposta de abertura do Curso 
de Mestrado Acadêmico à Capes; aprimoramento da 

organização das linhas e projetos de pesquisa e dos 

grupos cadastrados no CNPq; aumento da produção 

acadêmica; e aumento do financiamento das ativida­

des de pesquisa com recursos externos. 

Mestrado acadêmico. Em conjunto com a Coorde­

nadoria de Pós-graduação Stricto Sensu, criada em ja-



neiro de 2007, a área de pesquisas elaborou projeto 

para a criação de um programa de pós-graduação na 
DIREITO Gv. Na proposta enviada à Capes em 28 de 
março foi solicitada inicialmente a autorização de 

abertura de um curso de mestrado acadêmico, tendo 

o tema direito e desenvolvimento corno área de con­

c.entração. A proposta foi objeto de uma diligência in 

loco por parte do Comitê do Direito em 15 de outu­

bro. Em 9 de novembro, a Escola encaminhou à Ca­

pes suas considerações sobre as questões levantadas 

pelo comitê durante a diligência. Por fim, a criação 

do curso foi autorizada pelo Conselho Técnico-Cien­

tífico da Capes em 13 de dezembro e será implemen­

tado a partir do 2' semestre de 2008. 

Aprimoramento da organização das linhas e projetos 

de pesquisa e dos grupos cadastrados no CNPq. Em função 

da apresentação da proposta de abertura do Curso de 

Mestrado Acadêmico à Capes, a área de pesquisas fez 

um esforço de aprimoramento da organização e estru­

turação das linhas e projetos de pesquisa, bem como 

dos grupos cadastrados no CNPq. Em relação às linhas. 
foram. elaboradas as ementas descritivas e feitas algu­

mas alterações pontuais na denominação de cada li­

nha. Em relação aos projetos. o encaixe de cada um nas 

respectivas linhas também foi repensado e redimensio­

nado. Por fim, houve também alterações no cadastro 

dos grupos de pesquisa do CNPq: os quatro grupos an­
teriores - direito global, direito dos negócios, direito 

tributário e direito penal - deram lugar a dois gru­

pos que se identificam com as duas linhas de pesquisa. 
e mais um grupo de teoria e história do direito e das 

instituições. Toda essa reorganização pennite maior 

dareza na compreensão das atividades de pesquisa da 
Escola, além de favorecer a consistência e a coerência 

da ârea de concentração em direito e desenvolvimento. 

Vale ressaltar também que. nesse processo de reorga­
nização, foi elaborado um levantamento histórico de 

todas as atividades de pesquisa da Escola desde 2002. 

Aumento da produção acadêmica. Em paralelo ao 

aprimoramento da organização de linhas e projetos, 

houve também um aumento no número de proje­

tos de pesquisa em andamento na instituição, que 

81 

passou de 25 projetos em 2006 para cerca de 37 em 

2007. Confonne previsto no Plano de Negócios apre­

sentado para o triênio 2006-2009, esse acréscimo no 

número de projetos deveu-se principalmente à ex­

pansão do corpo docente. 

No campo da produção acadêmica discente, vale 

ressaltar o lançamento do Programa de Iniciação 

Científica da DIREITO GV, ocorrido em novembro de 

2007. Esse programa prevê três bolsas anuais no va­

lor de RS 6.000,00 cada, pagos em 12 parcelas men­
sais de R$ 500,00. Os projetos selecionados começa­

rão a ser executados em fevereiro de 2008. 

Aumento do financiamento das atividades de pes­
quisa com recursos externos. Certamente, um dos 

maiores avanços na área de pesquisas em 2007 foi 

o aumento considerável do número de projetos com 

financiamento externo, novamente de acordo com 

a projeção feita no Plano de Negócios apresentado 

para o triênio 2006-2009. 

Além do Projeto Pontes, com finandamento do In­

ternational Center for nade and Sustainable Develop­
ment (IcrSD), e do Projeto Casoteca, com financiamen­

to do BID, outros quatro projetos foram viabilizados 
com financiamento externo: o Access to Know1edge, 

em parceria com a Yale University e a DIREITO RIO, com 

financiamento da MacArthur Foundation; o Projeto Ar­

bitragem e Poder Judiciário, em parceria com o Comitê 

Brasileiro de Arbitragem (CBAr) e financiado por ele; o 
Projeto Politica Fiscal e Politica Criminal: o Direito Pe­
nal nas Estratégias Arrecadatórias do Estado Brasileiro 
(1990-2006), financiado pelo CNPq; e o Projeto Platafor­
ma Digital do Quadro Geral de Penas no Direito Brasilei­
ro, financiado pelo Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (Pnud) e pelo Ministério da Justiça. 

Esse incremento no número de projetos financiados 

com recursos externos deveu-se, além das parcerias 

institucionais (Yale e CBAr). ao aumento de propostas 

apresentadas em editais de órgãos governamentais (so­
bretudo CNPq e Ministério da Justiça). Ao todo. foram 
apresentados três projetos para o Edital 50 do CNPq 
(sendo aprovado um), três projetos para o Edital pnudf 



Mj (sendo aprovado um), seis projetos para a Bolsa de 
Produtividade em Pesquisa do CNPq (ai(lda pendente 

de julgamento), e mais três projetos para o Edital 15 

do CNPq (ainda pendente de julgamento). 

Publicações 

A área de publicações da DIREITO GV tem como obje­

tivo central promover e divulgar a atividade científica 
do corpo docente da Escola. Para realizar esse objetivo, 
desenvolve ações de fomento e de divulgação da pro­
dução intelectual de seus profissionais, visando inovar 
a pesquisa em direito e intervir no debate público. 

A ação de fomento e divulgação inclui, principal­
mente, o Workshop de Pesquisadores, foro mensal 
para a discussão de produtos de pesquisa dos pro­
fessores da DIREITO Gv, e a recém-criada Coleção 
de Artigos DIREITO GV (working papers), destinada 
a promover o debate dos textos em elaboração. Em 
2007, foram realizados os seguintes workshops: 

::J Knowledge Inputs, Legal Institutions and Firm 
Structure: Towards a Knowledge-Based Theory 

ofthe Firm (relatora: Erica Rocha Gorga, com Mi­
chael Halberstam), em 7 de março; 

::J Qualificação de Grupos Societários: Comentário a 
Julgados do STJ (relatora: Viviane Muller Prado), 
em 11 de abril; 

::J Direito Internacional e Política: Tribunais e julga­
mentos Penais Internacionais (relator: Salem Hik­
mat Nasser), também em 11 de abril; 

::J Segurança jurídica, Rule ofLaw e Estado de Direi­
to: o Discurso para a Reforma do Judidário (rela­
tora: Luciana Gross CUnha), em 9 de maio; 

::J Brazil's Response to the judicialized wro Regime: 
Strengthening lhe State through Diffusing Exper­

tise (relatora: Michelle Ratton Sanchez, com Greg­

ory Shalfer e Barbara Rosemberg), em 9 de maio; 

.J Competitiveness, Commitments, and Court Perfor­
mance: judicial Politics in the Brazilian States (rela­
tor: Malhew Cairns Ingram), em 13 de junho; 
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o A Tradução Francesa do Código Civil Brasileiro: Prin­
dpais Soluções Adotadas para Conceitos·problema 

(relator: Alexandre Santos Cunha), em 27 de junho; 

I:l Transformações na Advocacia e Ensino do Direito: 
Reflexões para um Projeto Pedagógico de Prática 
Juridica (relator: Frederico de Almeida), em 12 de 

setembro; 

D As Medidas Antiarbitragem no Contexto das Trans­

formações da Arbitragem Internacional (relator: Ra­

fael Francisco Alves), também em 12 de setembro; 

~ The Punitive Function of Ovil Responsibility in Bra­

zilian Law: ProposaI for an Empirical Investigation 
(relatora: Flávia Portella Püschel), em 10 de outubro; 

~ Inequality and lhe Subversion of lhe Rule ofLaw 

(relator: Oscar Vilhena Vieira). em 10 de outubro; 

o Estrategias de Enfrentamiento a las Causas de 
Conflictos Violentos: Estudio de Caso sobre el 
Primer Comando de la Capital (PCC) (relatoras: 

Maira Rocha Machado e Marta Assis Machado), 
em 14 de novembro; e 

u As Bases Eletrônicas de Jurisprudência nos Tribu­
nais de São Paulo (relatoras: Fábia Veçoso, Adelina 
Novaes e outros), também em 14 de novembro. 

No 2' semestre de 2007, foi lançada a Coleção Ele­

trônica de Artigos DIREITO GV (working papers), que 

publicará textos dos professores e pesquisadores da 
Escola. Acredita-se que a discussão públíca de produ­
tos parciais e inacabados, ainda durante o processo de 
pesquisa e escrita, contribua para aumentar a qualida­
de do trabalho acadêmico, daí a criação desse espaço. 
Os primeiros artigos (working papers) publicados fo­

ram: "Grupos de empresas na jurisprudência do STj", 
de Viviane Muller Prado e Maria Clara Troncoso; "Um 
tema sob várias perspectivas: relato de uma expe­
riência com técnicas de ensino variadas". de Flavia 
Portella Püschel; "O que é 'direito e economia'? Uma 
introdução à epistemologia da disciplina para o es­
tudante, o profissional e o pesquisador em direito", 
de Bruno Meyerhof Salama; "Anti-money laundering 
and governance in Latin America". de Maíra Rocha 
Machado e Guillermo Jorge; "A juridificação do raeis· 



mo: uma análise de jurisprudência do TJ de São Pau­

lo", de Flávia Portella Püschel,josé Rodrigo Rodriguez 

e Marta Assis Machado; "The insurance function of 

contracts", de Bruno Meyerhof Salama; "Financiai re­

gulation and international criminal policy: the anti­

money laundering system in Brazil and Argentina", 

de Maíra Rocha Machado; "What is law critique? 

Immanent critique, institutional nihilism and pro­

jects of juridification", de José Rodrigo Rodriguez; 

"Punitive damages in Brazilian law and the bounda­

ries between criminal and civilliabilities", de Flávia 

Portella Püschel; "A gestão da onipotênda: ensinar 

direito a iniciantes", de José Rodrigo Rodriguez; "O 

raciocínio juridico-dogmático e suas relações com o 

funcionamento do Poder Judiciário e a democracia", 

de José Rodrigo Rodriguez, Flavia Portella Püschel e 

Marta Assis Machado; "Internationalisation du droit 

en Amérique Latine", de Mireille Delmas-Marty, Ka­

thia Martin-Chenut e Maíra Rocha Machado. 

As divulgação da produção intelectual da Escola 

é feita através dos Cadernos DIREITO Gv, da Revista 

DIREITO GV, do programa de co-edição de livros e do 

Boletim DIREITO GV. Os cadernos DIREITO GV veicu­

lam, bimestralmente, textos, relatórios de pesquisa e a 

transcrição de seminários e palestras promovidos pela 

DIREITO G\I. Em 2007 foram publicados seis cadernos, 

do nº 15 ao 20; e dois números da Revista DIREITO GV. 

Além disso, a DIREITO GV co-edita livros com o ob­

jetivo de manter presença constante no debate inte­

lectual do pais. Em 2007 foi organizada a Coleção Di­

reito, Desenvolvimento. Justiça, que passará a abarcar 

os títulos da Escola em um todo coerente. Em 2007. 

foram lançados os seguintes livros: Comércio interna­
cional, patentes e saúde pública, de Mônica Steffen Gui­

se Rosina; Organização das relações privadas - uma 
introdução ao direito privado com métodos de ensino 
participativos, de Flávia Portella Püschel;]uizado espe­
dai: criação, instalação e fundonamento e a democrati­
zação do acesso à justiça, de Luciana Gross Cunha; Po­

der Judiciário e desenvolvimento do mercado de valores 
mobiliário brasileiro (prêmio Bovespa - DIREITO GV 

2007), de Andréa di Sarna Neto, Felipe Tufik Daud, Ra-
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fael Almeida R. Andrade, Matia Fernanda Calado de A. 

Ribeiro Cury, Mariana Monte Alegre de Paiva, Luciana 

Gross CUnha e Viviane Muller Prado; e Curso de direito 
tributário e finanças públicas - do fato à norma, da rea­
lidade ao conceito jurídico, de Eurico Diniz de Santi. 

O Boletim DIREITO GVvisa divulgar, por meio eletrô­

nico, notícias sobre a Escola, datas de eventos e o perfil 

de professores e pesquisadores. Todas as edições. pu­

blicadas mensalmente, estão disporuveis em <www. 
direitogv.com.br> . 

No âmbito da parceria entre a DIREITO GV e o 

Intemational Centre on Trade and Sustainable Deve­

lopment (ICfSD), deu-se continuidade à publicação do 

periódico Pontes entre o Comércio e o Desenvolvimento 
Sustentável. Em 2007. foram publicados 18 números do 

Pontes quinzenal e seis números do Pontes bimestral. 

Todos estão disponíveis tanto no site da DIREITO GV 

quanto no do ICfSD <www.ictsd.org/>. 

Relações internacionais 

A principal mudança na Coordenadoria de Relaçôes 

Internacionais da DIREITO GV foi a transição da CRI 

para a coordenadoria da professora Maria Lucia Pádua 

lima, o que se deu no mês de junho. Durante o ano de 

2007, a coordenadoria sofreu grande reestruturação, 

sendo estabelecidas diretrizes de ação para convênios 

e acordos internacionais e para a recepção de visitan­

tes. Todo o processo de intercâmbios, principalmente 

no que diz respeito ao processo seletivo para as vagas, 

foi delimitado e divulgado aos alunos. 

Ao final do ano, seis alunos foram selecionados, 

de acordo com as novas diretrizes. para realizar o 

programa de intercâmbio com instituições parceiras 

no 1!.l semestre de 2008. Há também a previsão de 

receber o primeiro aluno de intercâmbio na DIREITO 

GV: Luis Sotelo, aluno de pós-graduação do Instituto 

d. Empresa de Madri. 

A versão em inglês da página da DIREITO GV na 

internet já está no ar e todas as informações a res-



peito da Coordenadoria constam no site da DIREITO 

GV em ambos os idiomas. 

Analisando o plano de negócios e as atividades 

recentes da coordenadoria, cabe relatar as principais 

atividades realizadas no penado, que foram: 

o conferência de lançamento do Instituto Latino­

americano e do Caribe de Direito e Economia, 

realizada em 21-5-2007, com o apoio da Asso­

ciação Latino-americana de Direito e Econo­

mia; 

o visita do professor Thomas Ullen, da Universida­

de de Illinois, que ministrou aulas no GVlaw; 

o visita do professor Jeffrey Talpis, da Universida­

de de Montreal, que proferiu palestra e tratou do 

acordo de cooperação entre as duas instituições, 

em fase de negociação; 

.::J recepção a grupo de alunos da Indiana Law Scho-

01. entre 11 e 14-6-2007; 

o visita de delegação educacional chinesa da pro­

víncia de Zhejiang, em 3-8-2007. com o intuito de 

conhecer o sistema educacional privado brasilei­

ro de ensino superior; 

LJ visita do professor Ítalo Birochi, que proferiu pa­

lestras na DIREITO GV; 

o debate público Os Novos Desafios da Europa e a 

Parceria Estratégica UE-Brasil; 

o intercâmbio da professora Maria Lopez Contre­

ras, do Instituto de Empresa, que ministrou um 

curso de curta duração para alunos de pós-gra­

duação sobre o contexto juridico institucional da 

União Européia; e 

o visita do professor William Byrnes, da Thomas 

Jefferson Law School, em 28-11-2007. 

Quanto ao estabelecimento de convênios e no­

vas negociações, em 2007 foram finnados os se­

guintes: com O Instituto Max Planck, da Alemanha, 

para cooperação em pesquisa; com a Universidade 
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de Tilburg, da Holanda, para intercâmbio de alunos 

e docentes; com a Universidade Paris-Dauphine, da 

França, para o intercâmbio de alunos, docentes e 

pesquisadores; com a Universidade Metropolitana 

de Caracas, da Venezuela, para intercâmbio de alu­

nos e docentes; com a Universidade de Sán Andrés, 

da Argentina, para cooperação acadêmica; com o 

ABCI Institute, dos EUA, para cooperação com fins 

educacionais; com a Harvard Law School, dos EUA, e 

a DIREITO RIO, para um possível intercâmbio de alu­

nos a partir do 2.1! semestre de 2008; e com a Science 

Po, da França, também para um possível intercâmbio 

de alunos a partir do 2.11 semestre de 2008. 

Foram ainda iniciadas negociações de acordos 

com a Universidade de Turim (Itália), a Univer­

sidade de Barcelona (Espanha), a Northwestern 

School ofLaw (EUA), a Columbia Law School (EUA), 

a Universidade de Edimburgo (Escócia), o World 

Trade Institute (Suíça), o Center for Transnational 

Legal Studies/Georgetown University Law Center 

(EUA), a London School of Economics (Reino Uni­

do), a Universidade Livre de Bruxelas (Bélgica) e a 

Universidade Católica Portuguesa (Portugal), 

6, ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

O ano de 2007 foi marcado pela estruturação da área 

acadêmica da DIREITO RIO, a fim de garantir a pro­

posta de ensino comprometida com os ideais da FGV 

e com a excelência na fonnação de profissionais lí­

deres em suas áreas de atuação. Para isso, a DIREITO 

RIO elegeu um vice-diretor acadêmico, Luis Fernan­

do Schuartz, responsável pelos cursos stricto sensu 
- com exceção do Mestrado Profissional em Poder 

Judiciário - e pela Graduação. 

No que diz respeito ao número de alunos, o ano 

propiciou o crescimento dos cursos da rede conve­

niada, dos cursos online e do número de candidatos 

ao vestibular (1' semestre) da ordem de 8%. 



Também foram criadas mais duas coordenações: 
a de Publicações e a de Relação Institucional, para 

a elaboração do projeto Pedro Mizukami e Florência 
Balestra, respectivamente. 

Em fase de finalização está o novo modelo de 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), a ser 

utilizado nos próximos cinco anos, e que está sendo 
elaborado pelos representantes de cada área, sob a 

supervisão da Coordenação de Marketing Estratégi­

co e Planejamento e do vice-diretor administrativo. A 

Escola espera a visita do MEC para o seu recredencia­

menta e, para tanto, deu continuidade às reuniões 

da Comissão Própria de Avaliação (CPA), 

Em andamento encontra-se também o projeto 
de mudança de toda a administração da DIREITO 

RIO do 132 andar para o 152 andar, o que vem sen­

do aguardado para que seja implementada a nova 

estruturação. 

Em 2007, o resultado foi positivo em todas as 

áreas. A Graduação finalizou o ano letivo com 240 
alunos, dos quais 84 no 6º- e 5º períodos, 79 no 4º e 32 

períodos e 78 no 22 e 1.2 períodos. 

A equipe foi reestruturada, contando atualmente 

com as seguintes áreas: Coordenação Geral, Coorde­

nação de Conteúdo e Metodologia, Coordenação de 

Atividades Complementares, Coordenação de Núcleo 

de Prática jurídica, Coordenação de Ensino, Núcleo 

Atendimento ao Aluno e Secretaria. 

Para a concretização da proposta acadêmica da 

graduação, foram realizadas diversas ações para 

atrair melhores alunos. Além do acompanhamento 
da campanha do vestibular, foram ministradas 16 

aulas-convite com aproximadamente 600 alunos de 

colégios como Santo Inácio, São Bento. Santo Agosti­
nho, Colégio Militar, Escola Americana, Escola Alemã, 

Colégio Pedro lI, entre outros. A DIREITO RIO ainda 

participou de 34 feiras, onde apresentou os diferen­

ciais da Escola aos alunos. Algumas outras ativida­

des em andamento: projetos Meio-dia em Ponto e 
Roda Viva, manutenção dos cadernos colaborativos 
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online, participação dos alunos em eventos promovi­

dos pela Escola que fomentam discussões intelectu­
ais, continuidade de publicação da Revista de Direito 
Administrativo (RDA) e do Programa de Capacitação 

para Professores, e promoção de atividades extra­

acadêmicas. 

O Programa de Educação Continuada fechou o 

ano de 2007 mantendo a imagem de excelência dos 

cursos lato sensu e dos cursos de curta duração. A 
satisfação dos alunos com a qualidade dos profes­

sores foi um dos principais pontos positivos, atin­

gindo 3,6 para os cursos lato sensu e para os cursos 
de curta duração no Rio de janeiro. No encerramen­

to do ano letivo, a equipe do Programa de Educação 

Continuada realizou uma cerimônia de entrega de 
diplomas aos formandos de 2007, onde, além da 
entrega de prêmios aos melhores alunos, foi sortea­

da uma bolsa de 50% para um curso de educação 

continuada. 

já os cursos da rede conveniada registraram um 
aumento de 51,8% no número de alunos, se compa­

rado ao mesmo período do ano anterior. 

o Centro de Justiça e Sociedade manteve suas ati­

vidades no Programa de Capacitação para Magistra­
dos e no Mestrado Profissional em Poder judiciário, 

que a partir de 2008 será coordenado pelo vice-di­

retor da pós-graduação e entrará no escopo do Pro­
grama de Educação Continuada. Ao todo foram rea­

lizados sete cursos de MBA em Poder Judiciário em 

seis diferentes estados, dois cursos de capacitação 

em Poder Judiciário (curta duração) em dois estados 
e o Mestrado Profissional em Poder judiciário, em 

andamento. 

o Programa de Capacitação em Poder judiciário 
destaca-se pelo oferecimento a magistrados e ope­

radores do direito de formação multidisciplinar nas 
áreas jurídica e de gestão, concentrando-se espe­

cialmente em disciplinas que possibilitem o aper­

feiçoamento de suas atividades profissionais, em 

beneficio da eficiência operacional da administra­
ção da justiça brasileira. 



o prêmio Innovare chegou ao fim sob a organi­

zação da DIREITO RIO com um evento, de premiação 

no Palácio da justiça, em Brasília, com a presença do 

ministro da justiça Tarso Genro, do vice-presidente 

do STF, ministro Gilmar Mendes, do secretário de Re­

forma do judiàário, Rogério Favreto, entre outros. O 

projeto está sendo entregue à Vale com seus prind­

pais objetivos cumpridos. 

o Mestrado Profissional em Poder judiciário vem 

passando por ajustes para atender aos critérios da 

Capes: recomposição do corpo docente, mediante a 

contratação de professores doutores permanentes e 

atuantes em suas áreas, o que será feito por processo 

seletivo; organização de grupos de pesquisa confor­

me as linhas de pesquisa do Mestrado; e revisão das 

disciplinas para melhor adequação ao formato de um 

mestrado profissional. Além disso, seu funcionamen­

to foi regularizado junto à Capes. sendo cadastrado 

no sistema Coleta Capes 2007. 

o Centro de Tecnologia e Sociedade deu anda­

mento aos projetos de 2006 e renovou outros. Seu 

coordenador, professor Ronaldo Lemos, foi eleito 

presidente do iCommons, entidade internacional 

que reúne os representantes do Creative Com­

mons de todo o mundo, formando a maior rede 

internacional de pensadores e ativistas na área de 

propriedade intelectual e tecnologia da informa­

ção. O crs desenvolve estudos e projetos orienta­

dos para a inovação, principalmente nas áreas de 

propriedade intelectual, software livre, governan­

ça da internet e privacidade na internet, e realiza 

atividades de pesquisa e consultoria para órgãos 

públicos e privados. 

o site da DIREITO RIO recebeu 751.650 acessos 

em 2007, inclusive do exterior, de países como Esta­

dos Unidos, Itãlia, Alemanha, Polônia e Japão. 

Quanto às publicações. em 2007 foram publica­

dos dois números (244 e 245) da RDA e seis livros, 

a saber: O direito no cinema, de Gabriel Lacerda; Di­

reitos autorais na internet e o uso de obras alheias, 
de Sérgio Branco; Direito do soJWare livre na admi-
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nistração pública, de Ronaldo Lemos, Tércio Sam­

paio e joaquim Falcão; The iCommons Annual 2007 
- the music process: between new business models 
and lawsuits, de Pedro paranaguá; Las licencias Cre­
ative Commons - dÍmensión internacional, de Pedro 

paranaguá e outros e A segurança jurídica do contri­
buinte, de Ricardo Lodi. 

A Escola mantém atividades que se somam. à acade­

mia para proporcionar aos alunos uma ampla visão do 

direito e contato com importantes pensadores juristas. 

Em 2007 foram. realizados 94 eventos, entre os quais: 

o projeto Meio-dia em Ponto: para alunos da Gra­

duação, com sete palestras, sendo três proferidas 

por professores da FGV e quatro por professores 

internacionais; 

o projeto Roda Viva: com debates entre professores 

(ou convidados) e alunos da Graduação sobre car­

reira, assuntos atuais, assuntos relativos à Escola 

e novos desafios do mercado de trabalho em di­

reito, sendo seis os eventos realizados em 2007; 

o Semana de ambientação, que, com a apresenta­

ção aos alunos de todas as áreas e centros, visitas 

ao Tribunal de Justiça e palestras. visa integrar os 

novos alunos à Escola; 

~ almoço em homenagem a Mwta Ribeiro, com a 

presença de grandes personalidades jurídicas 

para homenagear o novo presidente do Tribunal 

de Justiça do Estado do Rio de Janeiro. desembar­

gador José Schmidt Murta Ribeiro; 

o Workshop Open Business Models - Latin Ame­

rica, no qual foi apresentada a pesquisa sobre as 

indústrias culturais que emergem das periferias 

da América Latina; 

o lançamentos do prêmio Innovare nas cidades de 

Vitória, Cuiabá, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e 

Brasília; 

o ciclo permanente de debates (mensais) Ibrac e DI­

REITO RIO, para promover discussões de cunho 

juridico e econômico, com a participação de gran-



des escritórios de advocacia, professores e alunos 

da Pós-graduação; 

D palestra do diretor executivo do Science Com­

mons, entidade do Creative Commons que pro­

move acesso ao conhecimento científico no mun­

do, John Wilbanks, com a participação de 100 

alWlos; 

o seminário The Global Rule Df Law Crisis, que 
contou com a participação dos maiores espe­

cialistas em direito e desenvolvimento para 
discutir as relações entre instituições jurídicas, 

inovação institucional e desenvolvimento nacio­
nal na América Latina. Proferiram palestras os 

profs, David Kennedy, David Trubek e Joaquim 
Falcão e estiveram presentes os profs. Helena Al­

viar, da Universidad de Los Andes, Colômbia; Ar­

nulf Becker, Carlos Gouvea. David Kennedy, Neal 
O'Connor e Shunko Rojas, da Harvard Law Scho-

01; Juan Pablo Molina, do Banco Mundial; Scott 
Newton, da University of London; Kerry Ritti­

ch, da University of Toronto; Alvaro Santos, da 

University of Texas Law School; Hani Sayed. da 

American University do Cairo; Leopold Specht, 

da Specht Rechtsanwalt GmbH; Tomás Amorim, 

do David Rockefeller Center e da Harvard Uni­

versity: David Trubek. da University of Wiscon­

sin Law School. além de professores da DIREITO 
RIO; 

o debate sobre a peça A pane, com a presença dos 

atores e dos alunos que a assistiram; 

o Seminário de Direito e Mediàna; e 

o evento de boas vindas aos alunos da Graduação 
2008, 

Graduação 

Em 2007, um novo grupo acadêmico foi formado 

para a Graduação. com a contratação de cinco pro­

fessores pesquisadores de tempo integral. um co-
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ordenador de ensino e a substituição do coordena­

dor da Graduação. Inscreveram-se 634 candidatos 
- um crescimento de 13% em relação ao vestibular 
anterior -, matriculando-se 77 alunos, numa rela­

ção candidato/vaga de 6,3, superior à da pue-Rio 
(5,6) e do Ibmec (3). A taxa de evasão está em 22%, 

tendo como principais motivos transferências para 
outras instituições de ensino, do Brasil e do exte­
rior. dúvidas quanto à carreira e perda de bolsa de 

estudos. 

A Graduação consolidou o intercâmbio com a West 

Virginia University, recebendo 30 alunos em dois dias 

de aulas no Brasil e enviando um aluno para estudar 
durante seis meses, e firmou convênio com a Harvard 

Law School para o intercâmbio de alunos. 

Para atrair bons alunos e concretizar a proposta aca­

dêmica da Escola. a DIREITO RIO desenvolve marketing 
de relacionamento com os coordenadores dos melhores 

colégios de ensino médio do Rio de Janeiro. Uma pes­
quisa realizada em 2007 mostrou que 400!o dos alWlOS 

souberam que a FGV tinha wn curso de graduação em 

direito pelo coordenador da Escola, 29% por colegas de 
sala, 17% pela mídia e 14% pelos pais. 

A estratégia de relacionamento baseia-se nas se­
guintes ações: 

u promoção de aulas-convite, nas quais o aluno em 

perspectiva é apresentado à proposta metodoló­
gica da Escola e assiste a uma aula participativa, 

com estudo de caso. Em 2007, foram realizadas 

15 aulas-convite. para 600 alunos de 43 escolas; 

u participação em feiras escolares - 34 em 2007 -, 
onde são distribuídos materiais de divulgação e 
esclarecidas dúvidas quanto ao curso; 

u palestras - seis em 2007 - em colégios de en­

sino médio para que os docentes da DIREITO RIO 
falem sobre a realidade do mercado jurídico. 

Coordenação de Núcleo de Prática Jurídica e Convê­

nios. Firmou convênios com 30 instituições, entre as 

quais escritórios de advocacia, empresas privadas, 



ONGs e instituições públicas, com a finalidade de 

promover estágios de férias para os ~unos interes­

sados, uma vez que só podem estagiar de fato a par­

tir do 7Q período. Foram abertas 255 vagas. Dos 239 

alunos matriculados no curso até o final de 2007, 

106 fizeram o estágio de férias, merecendo boas ava­

liações das instituições quanto ao seu conhecimento 
jurídico. 

Coordenação de Atividades Complementares. É res­

ponsável pelo programa de transferência de alunos, 

pelo fomento de atividades complementares e pelos 

grupos de estudo dirigido (GEDs). Cada GED é for­

mado por seis alunos, que. com apoio de um tutor, 

reforçam a matéria dada em sala de aula e realizam 
pesquisas para o desenvolvimento de um projeto fi­

nal sobre um tema específico. No 1 Q. semestre foram 

formados oito grupos para a leitura de textos e ou­

tros oito para o desenvolvimento de um projeto de 

pesquisa. No 2º semestre foram formados 13 grupos 

para leitura de textos e seis para o desenvolvimento 

de um projeto de pesquisa. 

Coordenação de Conteúdo e Metodologia. É respon· 

sável pelo controle e padronização do material di­

dático da Graduação, que garante a sintonia com a 

proposta inovadora de estudos de casos em sala de 

aula e metodologia participativa de ensino, e pelo 

acompanhamento estatístico da qualidade do curso 

de Graduação. 

Secretaria. É o órgão responsável pela interface ad­

ministrativa entre as coordenações, o corpo docente 

e o corpo discente. Além disso, também são funções 

da Secretaria: matrícula dos alunos, confecção de 

boletos de pagamento, trancamento de matrículas, 

reabertura e cancelamento de matrículas, protocolo 

de inscrições em atividades complementares eleti­

vas, lançamento de carga horária pertinente a ativi­

dades complementares, divulgação de notas, apoio 

aos alunos no uso do aluno online, controle dos ar­

mários, confecção de crachás de alunos, controle da 

manutenção da infra-estrutura e marcação de repo­

sições e triagem dos demais atendimentos. 
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A Graduação da DIREITO RIO elabora material di· 

dático próprio, oferece o curso em horário integral, 

tem uma infra-estrutura de qualidade, capacita per­

manentemente seus professores, oferece especializa­

ção em advocacia empresarial ou advocacia pública 

e Poder Judiciário no 9º período, concede bolsas par­

ciais aos 10 primeiros colocados e bolsas integrais, 

restituíveis ou pardais, aos alunos que solicitarem 

mediante análise socioeconômica realizada pela Co­

missão de Bolsas. 

Programa de Educação Continuada 

pós·graduação e cursos de educação 
continuada 

Com o apoio da Coordenação de Marketing Estraté­

gico e Planejamento, em parceria com a Coordenação 

de Divulgação, que coordenam as atividades de di· 

vulgação dos cursos de forma estratégica e segmen­

tada, o Programa de Educação Continuada inscreveu 

344 alunos em 2007, oferecendo dois cursos de pós· 

graduação lato sensu e 10 cursos de aperfeiçoamen­

to. A matrícula de alunos na rede conveniada teve 

um expressivo aumento de 51,8% em comparação a 

2006, ultrapassando a meta prevista de 825 alunos, 

com 1.002 alunos matriculados. 

No que diz respeito à pós-graduação, foram pre­

enchidas 124 vagas dos cursos de Pós-graduação em 

Direito Empresarial e de Pós-graduação em Direito 

do Estado e da Regulação. 

Nos cursos de educação continuada, de curta 

duração, foram preenchidas 220 vagas, sendo reali­

zados alrsos sobre direito empresarial do trabalho, 

direito tributário, direito dos contratos e processo 

civil contemporâneo: uma visão prática e estratégi­

ca, direito societário e mercado de capitais (I e I1), 

lidtações e contratos, regulação do setor de energia 

elétrica, regulação em negócios de petróleo e gás e 

propriedade intelectual. 



Rede conveniada 

Os cursos da rede conveniada coordenados pela DI­
REITO RIO ultrapassaram as expectativas do ano. 

Foram abertos 25 novos cursos e firmadas parcerias 
para a realização de curso in company customizado 
com a Petrobras (São Paulo, Rio de Janeiro e Salvador) 
e com o Tribunal de Contas do Mato Grosso, com 139 
e 38 alunos, respectivamente. 

Evolução do número de alunos na rede conveniada 

1.200 
~ 1.002 

1.000 51.~ 

I 800 

if"i 600 
400 
200 

O 2005 2006 2007 

Atualmente. os cursos de direito da rede conve­

niada são oferecidos em 21 instituições e em qua­

tro empresas (sete cursos in company) distribuí­
das pelo Brasil, a saber: ]oaçaba, SC (32 alunos), 

]oinville, SC (61), Belo Horizonte, MG (110), Porto 

Alegre, RS (98), Niterói, RJ (97), São Luis, MA (105), 

Fortaleza, CE (36), ltajaí, SC (21). Recife, PE (52). 

Caxias do Sul, RS (23), Vitória, ES (30), Florianópo­

lis, SC (35), Concórdia, SC (26), Blumenau, SC (19), 

Chesf(45). Petrobras (Salvador - 31, Rio de ]anei­

ro - 35, São Paulo - 38), Tribunal de Contas de 

MT (38) e Cemig (35). 

Centro de Tecnologia e Sociedade 
- CTS 

o crs possui parceiros nacionais e internacionais 

para a execução de seus projetos de pesquisa aplica­
da relacionados com a propriedade intelectual. Tem 
uma atitude proativa na formulação de princípios 
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relacionados com a influência da tecnologia na nova 
economia e nas novas mídias, a fim de promover o 
acesso ao conhecimento e urna interpretação atual 
da propriedade intelectual. 

Em 2007, o CTS participou do iCommons, orga­

nização que tem como presidente o coordenador do 
Centro, Ronaldo Lemos. O iCommons, que em 2007 
aconteceu na Croácia, integra o Creative Commons, 
movimento mundial para a liberação de direitos au­
torais com o objetivo de aumentar o acesso ao conhe­
cimento das populações dos países participantes. No 
2' semestre, o CTS participou da Assembléia Geral 

da Organização Mundial de Propriedade Intelectual 

(Ompi), em Genebra, na Suíça, Além disso, participou 

do Foro sobre Derecho de Autor, Industrias Creativas 
y Políticas Públicas, realizado pela Ompi na cidade 
do México. 

O crs finnou ainda convênio com a Yale Univer­
sity para a produção de dois popers sobre produção 

cultural no Brasil e software livre e com o Ministério 
da Cultura para a produção de três papers sobre re­

forma dos direitos autorais. 

Em junho, participou como curador da Oficina In­

ternacional sobre Diversidade, que reuniu ministros 
de 40 países, sendo o primeiro meeting após a Con­
venção da Unesco sobre o assunto. 

o crs realizou o Seminário sobre Restrições Tec­
nológicas, em parceria com a Associação dos Consu­
midores do Brasil, e o Seminário A CUltura Livre é o 
Nosso Melhor Negócio, que envolveu países da Amé­
rica do Sul e onde foi apresentada a pesquisa sobre 
as indústrias culturais que emergem das periferias 
da América Latina. 

Direito Online 

Em 2007 o MEC aprovou o MBA em Gestão e Busi­

ness Law a distância. A Coordenação de Marketing 
Estratégico e Planejamento organizou a campanha 
de divulgação 40 curso, cuja primeira turma teve 



início no 2!l semestre com 40 alunos. Houve uma 

procura de 417 interessados e uma pr~-inscrição de 
168 candidatos. 

Quanto aos cursos de curta duração, a Coor­

denação de Marketing Estratégico e Planejamen­

to realizou uma pesquisa para identificar os cur­
sos em demanda pelo mercado e que ainda não 

estavam sendo oferecidos pela Escola. Com base 

nessa pesquisa, foram lançados 12 novos cursos, 
a saber: atualização em direito processual civil, di­

reitos autorais, direito internacional do comércio, 

direito do trabalho, direito do consumidor, direi­

to da mídia, direito societário, imposto de renda 

- pessoa física, licitações e contratos administra­

tivos, mediação e arbitragem, patentes e criações 

industriais e Web 2.0 - compreensão e solução 

de problemas. 

Atualmente. além dos já citados, são oferecidos 

os seguintes cursos: contratos no Novo Código Civil, 

direito bancário, direito da tecnologia da informação, 

direito das agências reguladoras, direito processual 

civil: fundamentos e teoria geral e direitos humanos: 

teoria e prática. 

Além disso, foi preparado para lançamento em 

fevereiro o primeiro curso a distância em inglês - o 

Intellectual Property and Development -, em par­

ceria com a organização intergovernamental South 

Centre, sediada em Genebra. O curso estará disponí­

vel em todo o mundo. 

o aumento do número de cursos a distância ofe­

recidos, aliado a uma divulgação segmentada, resul­

tou em um aumento de 112% no número de alunos 

em relação a 2006. 

Projetos especiais de 
sustentabilidade - pesquisa aplicada 

Creative Commons. O Creative Commons tem por ob­

jetivo expandir a quantidade de obras criativas livre-
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mente acessíveis, permitindo o compartilhamento 

e a criação de novas obras. Isso é feito mediante o 

desenvolvimento e a disponibilização de licenças ju­

rídicas, que permitem o acesso do público às obras 

em condições mais flexíveis. 

Em julho de 2006 foi realizado um se~inário 

internacional. o Isummit. com o objetivo de trocar 

experiências e buscar ferramentas que estimulem 

o acesso ao conhecimento mediante o uso da tec­

nologia. Em 2007 o mesmo evento foi realizado na 

Croácia. 

Em 2007 foi feita a tradução e adaptação da 

versão 2.5 e da versão 3.0 das licenças, além de 

prestada consultoria ao público privado e gover­

namental para ~ adoção das licenças e a dissemi­

nação de seu uso. 

Entre os eventos realizados. cabe citar: Pales­

tra sobre Direitos Autorais e Creative Commons 

no Sesc de São José dos Campo, SP; Encontro Law 

and Development in Latin America and Beyond, 

com professores de Harvard; III Enecult - Encon­

tro dos Estudos Multidisciplinares em Cultura, BA; 

I Summit iCommons na Croácia; palestra no V Fó­

rum Paraense de Software Livre; Seminário de Pro­

teção dos Direitos Autorais e Marcas na Internet, 

no Instituto Brasileiro de Executivos de Finanças 

(Ibel). 

CUltura livre. O escopo principal do trabalho é fo­

mentar o diálogo entre países em desenvolvimento 

sobre os assuntos e a agenda de desenvolvimento 

propostos por Brasil e Argentina na Ompi. Também 

é um dos objetivos do projeto disseminar o conheci­

mento sobre propriedade intelectual e apoiar proje­

tos sociais na área de cultura. 

O projeto é desenvolvido pelo eTS em parceria 

com o Link Centre da Universidade de Wits, em Jo­

hannesburgo, África do Sul, e financiado pela funda­

ção Ford. Além disso, coopera com iniciativas locais 



no Brasil e na África. No Brasil, por exemplo, atua 

em parceria com a Prefeitura de Olinda para dispo­

nibilizar conteúdo local através de licenças Creative 

Conunons; com a ONG Eletrocooperativa de Salva­

dor, na produção musical livre; e com o banco de re­

mixes sul-africano CC-Mixter, disponibilizando obras 

que podem ser livremente baixadas e remixadas por 

qualquer pessoa. São desenvolvidas também ativida­

des com as músicas de Noel Rosa, que caíram em 

domínio público. 

A2K - Access to Knowlege. O A2K tem por escopo 

estudar as exceções e limitações aos direitos auto­

rais, tendo em vista sua função social e os direi­

tos humanos, obtendo, organizando e disseminan­

do informações e conhecimento para dar suporte 

fundamental à conscientização e à propositura de 

alterações na legislação brasileira de direitos auto­

rais, de forma a propiciar maior acesso a educação. 

cultura e conhecimento em geral. Além de contex­

tualizar a lei tendo em vista os regimes vigentes 

ao redor do mundo, o projeto realiza encontros, 

eventos e workshops que são determinantes para 

edificar uma maior integração entre os diferentes 

atores da sociedade civil, conscientizar o público 

leigo e incentivar a elaboração do Tratado de Aces­

so ao Conhecimento, tal como proposto na Agenda 

do Desenvolvimento. A iniciativa recebe apoio da 

Fundação Soros. 

Em 2007, foi feito mais um estudo, desta vez 

comparativo, sobre legislação de direitos autorais 

de vários países, a fim de identificar melhores prá­

ticas para o Brasil e para os países em desenvolvi­

mento, sempre no intuito de alcançar o equilíbrio 

entre proteção e acesso ao conhecimento. A D1REI­

TO RIO mantêm parceria com o Deremos Digitales, 

do Chile, para a troca de experiências e o estudo 

de mecanismos anticópia na TV digital do Brasil, 

mostrando os perigos de tal sistema para o consu­

midor final. 

Entre os eventos de 2007, vale citar: participação 

na 11 Conferência A2K na Universidade de Yale, EUA: 
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palestras no 8º Fórum Internacional do Software Li­

vre; Seminário de Propriedade Intelectual e Direi­

to do Consumidor: Acesso ao Conhecimento (A2K), 

Cultura e Informação; IV Encontro de Software Li­

vre da Amazônia; Seminário Desafios y Oportunida­

ds para la Libertad de Expresión: una Exploración 

deI Escenario lnterconectado de las Comunicacio­

nes en América Latina; quarta sessão do PCDA da 

Ompi sobre agenda do desenvolvimento. na Suiça: 

palestra no V Fórum Paraense do Software Livre, 

palestra sobre acesso livre na Fiocruz; palestra no 

Foro sobre Derecho de Autor, Industrias Creativas y 
Políticas Públicas da Ompi, no México; Assembléia 

Geral da Ompi, na Suíça; Seminário de lançamento 

da campanha Travas Tecnológicas: Você Paga e Leva 

Menos. 

Projeto Open Business. O Open Business, modelos 

de negódos abertos, é uma iniciativa conjunta da 

África do Sul, da lnglaterra e do Brasil que visa ma­

pear e estudar potenciais formas de negócio que se 

baseiem na disponibilização de parte do conteúdo 

produzido ou do serviço prestado gratuitamente e 

de forma aberta. 

Os empreendedores de open business estão per­

cebendo que realizar negócios de forma colabo­

rativa, dividindo e disponibilizando parte de seu 

trabalho, pode trazer recompensas e, ao mesmo 

tempo, aprofundar a integração social e cultural. 

além de suprir falhas da indústria cultural tradi­

cional em relação aos canais de acesso e distribui­

ção de obras. O Brasil, através do CTS, coordena o 

projeto na América Latina. 

Em setembro o projeto realizou uma pesquisa so­

bre configurações do mercado tecnobrega paraense. 

O resultado mostrou que experiências da indústria 

informal abriram espaço na periferia, em um contex­

to em que a propriedade intelectual não é percebida 

como um fator impulsionador de inovação e o acesso 

ao conhecimento e à cultura é o lema. O projeto é 

financiado pelo lntemational Development Research 

Centre. do Canadá. 



Informática na administração pública. O projeto 

Comitê Gestor da Internet, finandadQ, pela Fapesp, 

foi finalizado em 2007. 

Tecnologia, democracia e desigualdade social. O 

projeto, financiado pela Finep, está em andamen­

to e tem como principal objetivo mapear os quatro 

principais pontos de cultura em locais desprivile­

giados na cidade do Rio de Janeiro e replicar as prá­

ticas que permitem à população ter acesso à infor­

mação em outros pontos de cultura. 

Centro de Justiça e Sociedade -
CJUS 

O CJUS avançou em seu objetivo de profissionalizar 

o Poder judiciário e auxiliar na reforma da justiça 

brasileira. O Programa de Capacitação em Poder ju­

diciário e o Mestrado Profissional em Poder Judiciá­

rio conquistaram um posicionamento que permitiu 

à DIREITO RIO se destacar especialmente nessa área. 

O prêmio Innovare tornou-se um referencial nacio­

nal na reforma do Poder Judiciário, sendo menciona­

do por líderes da justiça. 

Prêmio Innovare: a justiça do século 
XXI 

o projeto ganhou mais uma importante parceria 

institucional, a Associação Nacional dos Juízes Fe­

derais (Ajufe), e decidiu, através do Comitê Exe­

cutivo, estabelecer um tema para as inscrições: 

"pacificação social e segurança pública". O proje­

to deu um importante passo no que diz respeito 

à divulgação ao firmar parceria institucional com 

a Rede Globo, que divulgou spots de 30 segundos 

em sua programação, inclusive em horário nobre, 

e publicou anúncios nos principais jornais do Rio 

de Janeiro e de São Paulo e na revista Veja. Com 
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essa divulgação, as inscrições, que se encerraram 

em 10 de julho, chegaram a 182 - 21% a mais 

que em 2006 -, número acima das expectativas. 

O banco de práticas soma já cerca de 740 práticas, 

disponíveis no site do projeto: <www.premioin­

novare.com.br>. 

o lançamento da 4' edição do projeto foi prece­

dido de quatro eventos, realizados pela Coordena­

ção de Marketing Estratégico e Planejamento em 

parceria com a liderança do projeto nos estados do 

Rio de janeiro, Espírito Santo, Mato Grosso e Minas 

Gerais, nos meses de maio, junho e julho. 

Uma pesquisa de comportamento e de opinião 

sobre o projeto foi realizada pela Coordenação de 

Marketing Estratégico e Planejamento em parceria 

com a FGV Opinião, com o principal objetivo de iden­

tificar os principais problemas da justíça brasileira e 

o comportamento do público-alvo do projeto - ma­

gistrados Guízes estaduais e federais, desembarga­

dores), membros do Ministério Público (promotores 

e procuradores de justiça) e da Defensoria Pública 

(defensores públicos). Também foi investigada a via­

bilidade de um programa de televisão sobre práticas 

bem-sucedidas da justiça brasileira. 

Em dezembro, foram identificadas as cinco prá­

ticas vencedoras e as cinco merecedoras de menção 

honrosa, com a entrega dos prêmios estabelecidos 

em regulamento. As categorias são: Tribunal, juiza­

do Especial, Juiz Individual, Ministério Público e De­

fensoria Pública. 

A comissão julgadora é formada atualmente 

pelos seguintes membros: ministro Gilmar Men­

des, do Supremo Tribunal Federal; ministra Fáti­

ma Nacy Andrighi e ministro Luiz Fux, do Supe­

rior Tribunal de Justiça: ministro Ives Gandra, do 

Tribunal Superior do Trabalho; ministro Márcio 

Thomaz Bastos; dra. Adriana Burger, defensora 

pública do estado do Rio Grande do Sul: dr. João 

Geraldo Piquet Carneiro, presidente do Instituto 



Helio Beltrão: dra. Maria Tereza Sadek, pesquisa­

dora do Centro Brasileiro de Estudos e Pesquisas 

Judiciais; dr. Roberto Irineu Marinho, jornalista e 

empresário, presidente das Organizações Globo; 

desembargador Thiago Ribas, do Tribunal de jus­
tiça do Rio de Janeiro, e os drs. Sérgio Renault e 

Aristides Junqueira, advogados. 

Programa de Capacitação em Poder 
Judiciário 

o objetivo do programa é oferecer a magistrados 

e operadores do direito formação multidisciplinar 
nas áreas jurídica e de gestão, concentrando-se es­

pecialmente no oferecimento de instrumentos que 

possibilitem o aperfeiçoamento de suas atividades 

profissionais, em beneficio da eficiência operacional 

da administração da justiça e da ampliação do aces­

so dos cidadãos ao Poder Judiciário. 

No 1 Q semestre de 2007, o Mestrado Profissional 

promoveu o ingresso de 19 alunos na DIREITO RIO 

para cursar duas disciplinas. Esses magistrados com­

pletam sua carga horária obrigatória nos MBAs que 

cursam em outros estados. 

Atualmente o programa possui sete cursos em an­

damento, a saber: Programa de Capacitação em Poder 

judidário (GO), MBA em Poder judiciário (CE), MBA em 
Poder judidário (AC), Mestrado Profissional em Poder 
judiciário (RS), Mestrado Profissional em Poder judiciá­
rio (RO), MBA em Poder judidário (R] e o MBA em Poder 
judidário (MI). O programa conta com 269 alunos. 

NO 1º- semestre, foi aberto o Programa de Técni­

cas de Gestão para membros do Ministério Público, 

com 45 alunos. 

Coordenação de Relações 
Institucionais 

No 22 semestre de 2007 foi implementada a Coor· 
denação de Relações Institucionais, com o principal 
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objetivo de fomentar parcerias, principalmente in­

ternacionais, com instituições de ensino renomadas 

para promover programas de intercâmbio. 

Entre as atividades da Coordenação, cabe men­

cionar: a) elaboração de estratégia de relaciona­

mento no âmbito nacional e internacional, definin­

do o perfil das universidades, centros de pesquisa 

e outras organizações; as diferentes atividades que 

serão desenvolvidas com os parceiros nacionais e 

internacionais; os programas de intercâmbio e as 

fontes de financiamento e apoio para essas ativi­

dades, e b) desenho da estrutura da coordenadoria 

de relações institucionais, definindo objetivos, li­

nhas de ação, estratégias e mecanismos de imple­

mentação e fontes de financiamento. 

Coordenação de Publicações 

concomitantemente à mação da Coordenação de Rela­

ções Institudonais, foi criada a Coordenação de Publica­

ÇÕES. para coordenar os trabalhos publicados pelos pro­

fessores da Escola e incentivar o awnento do número de 

textos publicados. Para tanto será criado um conselho 

editorial, que definirá as ações e estratégias a serem to­

madas ao longo de 2008 e a médio e longo prazos. 

A Coordenação de Publicações será responsável 

por: levantamento de material existente com poten­

cial para publicação; organização de possíveis co­

leções, coletâneas e obras individuais com base no 

referido levantamento; formalização do processo de 

avaliação das obras de direito propostas à Editora FGV; 

organização da área de publicações e artigos do site e 

desenvolvimento do selo DIREITO RIO Traduções. 

Revista de Direito Administrativo 
- RDA 

A DIREITO RIO assumiu em 2006 a direção da RDA 

em parceria com a Editora Atlas. Em 2007. foram 



lançadas duas edições - n. 244 e n. 245 -, com 

12 e 10 artigos, respectivamente, de personalida­

des da administração pública do paí~, como, por 

exemplo, Gustavo da Rocha SChmidt, Bianor Scelza 

Cavalcanti, Carlos Ari Sundfeld, Diogo de Figuei­

redo Moreira Neto, [ngo Wolfgang Sarlet, entre 

outros. 

A RDA é dirigida pelos professores Alexandre de 

Moraes e Joaquim Falcão, estando a Diretoria Execu­

tiva sob responsabilidade de Sérgio Guerra, profes­

sor de direito administrativo da DIREITO RIO e coor­

denador do Programa de Educação Continuada. 

7, ESCOLA DE ECDNOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

A EESP foi credenciada em abril de 2003, pela Por­

taria n2 707, e seu Curso de Graduação em Econo­

mia, autorizado pela Portaria n!! 708 do Ministério 

da Educação. 

Ao longo de 2007, as atividades da Escola se con­

centraram na condução e melhoria dos cursos regula­

res (Graduação, Especialização em BusÍness EconomÍCs 

(CEARE) e Financiai Economics (CEAFE), MPFE, Mestra­

do e Doutorado em Economia, !\ABA da Construção 

dvil) e no lançamento dos novos cursos de Mestrado 

Profissional em Economia e Direito, e Mestrado Pro­

fissional em Economia das Políticas Públícas. aprova­

dos em maio pela Capes. Ainda no I!! semestre, a EESP 

concentrou parte de suas atividades no processo de 

reconhecimento do Curso de Graduação em Economia 

e como resultado este foi reconhecido, obtendo nota 

máxima em todos o os quesitos avaliados. 

A gestão acadêmica da EESP cabe a sete coorde­

nadorias: Coordenadoria de Pôs-Graduação Acadêmi­

ca, coordenadoria do Mestrado Profissional (MPFE), 

Coordenadoria do Mestrado Profissional em Agroe­

nergia (MPAgro), Coordenadoria do Mestrado Profis­

sional em Economia e Direito (MPED), Coordenadoria 

do Mestrado Profissional em Economia das Políticas 

Públicas (MPEPP), Coordenadoria da Graduação em 
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Economia, Coordenadoria de Cursos de Especializa­

ção, MBAs e de Educação Continuada e Coordenado­

ria de Pesquisa e Desenvolvimento. 

Graduação 

A EESP já tem quatro turmas de alunos de gradua­

ção. O último vestibular foi realizado em dezembro, 
com um total de 708 candidatos, ou seja, um aumen­

to de 17%, sendo a relação candidato/vaga da EESP 

de 12, igual à da Universidade de São Paulo. Em 2007 

formou-se a primeira turma. 

A estratégia de divulgação do CUrso de Gradua­

ção focou-se em visitas às escolas da cidade de São 

Paulo, bem como na realização, na FGV, de palestras 

sobre a carreira de economista. Foram realizados 

sete desses encontros, que a Escola chama de Con­

versas com Economistas: O Que É Economia? Quais 

São as Oportunidades de Trabalho para um Econo­

mista? Esta parece ser a estratégia mais eficiente 

de atração de alunos, pois a EESP recebeu um total 

de 155 alunos do ensino médio interessados em seu 

curso de economia. 

A EESP continuou participando das grandes 

feiras de profissões que ocorrem ao longo do ano, 

além de receber os interessados nas Conversas com 

Economistas. Os questionários socioeconômicos 

que devem ser preenchidos no momento da inscri~ 

ção foram uniformizados, facilitando a análise dos 

dados e permitindo avaliar a efetividade das estra­

tégias de publicidade da Escola. Adicionalmente. 

foram oferecidas cinco gratuidades aos cinco me­

lhores classificados no vestibular, além das bolsas 

do Fundo de Bolsas. Essa estratégia é mais agres­

siva que a do ano anterior. No último vestibular, 

a EESP reteve sete dos 10 primeiros colocados.Vale 

informar que o primeiro colocado estudou a vida 

toda em colégio público e. se não fosse a gratuida­

de, não poderia cursar a FGV. 

Os alunos ingressantes no curso provêm das 

melhores escolas de São Paulo, como Colégio Ban-



deirantes e Colégio Santa Cruz, que respondem 

por 30% dos alunos de economia. São candidatos 

extremamente bem preparados, que acabam se 

destacando ao longo do curso. A Escola também 

está buscando os melhores alunos das escolas 

mais bem classificadas no Exame Nacional de En­

sino Médio (Enem). A preocupação da EESP agora 

é tentar unificar os vestibulares da FGV num ho­
rizonte de quatro anos, conforme a orientação da 

Presidência. 

Foi iniciada a estruturação da área de estágios e 

colocação da EESp, com a utilização do software FGV 
Network, desenvolvido pelo IDE para servir como 

um "orkut fechado". acessado apenas por ex-alu­

nos. A Escola está alimentando o sistema com o seu 
banco de dados de ex-alunos para em seguida acres­

centar o de alunos regulares. A previsão é de plena 

implantação em março de 2008. 

A EESP apresentará ao MEC o plano pedagógico 

do novo Curso de Graduação em Relações Internacio­
nais. O projeto está em fase de revisão e será apre­

sentado à Presidência para aprovação final. A Escola 

está formatando também um Curso de Matemática e 

Finanças, ainda na graduação. 

P6s-graduação 

A EESP se destaca entre as novas escolas da FGV 
porque já nasceu com dois cursos de pós-gradua­

ção strícto sensu. O Departamento de Economia da 

EAESP criou os cursos de mestrado e doutorado há 

mais de 25 anos. Esses cursos fazem parte da As­

sociação dos Cursos de Pós-graduação em Economia 

(Anpec) e participam da seleção anual de alunos. Em 
2003, ainda na EAESP, foi criado o Mestrado Profis­

sional em Finanças e Economia (MPFE), em parceria 

com a EPGE. Com a criação da EESP, os cursos foram 

transferidos para a nova Escola e, a partir de 2006, 

os alunos saíram com seu título emitido pela EESP. 

Em 2007 o Programa de Mestrado Profissional em 
Economia nas áreas de finanças, economia empre-
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sarial, economia e direito e economia das políticas 

públicas foi aprovado pela Capes. 

A partir de 2004, foram criados outros cursos 

de pós-graduação, mas para profissionais em busca 

de atualização e reciclagem dos conceitos mais im­
portantes de economia para utilizá-los no seu dia­

a·dia. Nesse grupo estão os cursos lato sensu: Es­
pecialização em Business Economics, Especialização 

em Finandal Economics, MBA Executivo da Constru­
ção Civil e MBA Executivo da Indústria Farmacêuti­

ca e Economia. 

Mestrado e Doutorado acadêmicos. O Mestrado 

e o Doutorado em Economia existem desde 1989. 
Criados na EAESP, em 2005 foram transferidos 

para a EESP, ganhando um novo regimento. O ob­

jetivo da EESP é obter a nota seis da Capes em 

dois triênios. Todos os esforços têm sido feitos 
para isso: mudanças administrativas, operacio­

nais, contratações, mudanças no currículo, melho­

ria na gestão acadêmica, entre outros. Em julho, 

a Capes avaliou o triênio 2004-2006, e a EESP já 

obteve nota cinco. 

Em 2007, ficou definido que a Diretoria de Opera­

ções seria responsável pelas secretarias escolares de 

São Paulo. Assim, as escolas de São Paulo comparti­
lham a mesma secretaria escolar, responsável pelos 

procedimentos burocráticos junto à Capes, enquan­

to o atendimento ao aluno e todas as questões aca­

dêmicas ficam a cargo das respectivas W1idades. 

Para acomodar as diversas mudanças currirulares 

e reduzir custos operacionais a EESP passou a utili­

zar o sistema Lyceum, cuja licença já era paga pela 

FGV: Os cursos de pós-graduação smdo sensu já utili­

zam o novo sistema acadêmico. 

O novo site da EESP, fundamental para a divulga­

ção dos trabalhos do corpo permanente, está passan­

do por nova reformulação para atender às demandas 

de publicação da produção acadêmica. 

Programa de Mestrado Profissional em Economia. A 

partir de 2007, o programa passou a desenvolver ati-



vidades nas seguintes áreas: economia e direito, eco­

nomia das políticas públicas, finançél;s e economia 

empresarial, estas últimas já existentes no :MPFE. Em 

2008 a Escola terá uma turma de finanças e econo­

mia empresarial e uma de economia e direito. A área 

de economia das políticas públicas não alcançou o 

número mínimo de candidatos qualificados. 

o processo seletivo do programa exige o GMAT ou 

GRE, que são provas realizadas internacionalmente 

para que os candidatos concorram às vagas das me­

lhores universidades americanas e européias. 

Na avaliação da Capes, o antigo MPFE continuou 

com a nota quatro. Um novo coordenador foi nomea­

do, o professor Paulo Sergio Simões Gala, que assu­

miu em novembro. 

Mestrado Profissional em Agroenergia (MP Agro). O 

MPAgro foi aprovado em 2007 e já conseguiu atrair 

candidatos qualificados para formar sua primeira 

turma. Esse curso é uma parceria da EESP com a 

Esalq e a Embrapa para a formação de profissionais 

ligados à biomassa ou biocombustíveL Verificou-se 

a carência desse tipo de profissional e a necessidade 

de o Brasil tomar a frente na corrida para a criação 

dp lIma estratégia de produção e gestão da indústria 

do etanol. Com a expertise de cada uma das institui­

ções envolvidas, o MPAgro é o primeiro rurso do gê­

nero a ser oferecido. 

Pós-graduação lato sensu 

A EESP adotou a estratégia de unificar os processos se­

letivos dos cursos, separando-os de vez da estrutura 

do CEAG; efetuar uma mudança de nome, passando a 

chamá-los de cursos master; e inserir um link dos cur­

sos no site do IDE. O resultado foi recompensador, pois 

houve um aumento de quase 100% no número de ins­

crições. a ponto de ser necessário dobrar a quantidade 

de twmas. A seguir, uma rápida descrição dos cursos. 

Master in Business Economics - CEABE. É o cur­

so lato sensu da EESP. As turmas são formadas de 
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ex-alunos da EAESP (graduação ou CEAG), dispen· 

sados do processo seletivo, e de alunos seleciona­

dos. O curso é indicado para profissionais gradua­

dos em diversas áreas que queiram complementar 

sua formação com conhecimento econômico e 

suas poderosas ferramentas de análise para de­

senvolvimento pessoal e ascensão em sua organi­

zação ou em seus próprios negócios. O Master tem 

duração prevista de 18 meses, num total de 450 

horas/aula. 

Master in Financial Economics - CEAFE. É um 

curso lato sensu orientado para profissionais que 

atuam ou desejam atuar em diferentes áreas do 

mercado financeiro. O curso integra de forma har­

moniosa conhecimentos teóricos e aplicados de 

economia e finanças. essenciais aos profissionais 

da área de investimentos. Tem uma parte básica 

aplicada de economia e duas áreas de concentra­

ção: investimentos em renda fixa e investimentos 

em renda variável. 

MBA da Construção Civil. É um curso de extensão 

universitária moldado especialmente para executi­

vos do setor da construção civil. fruto do compro­

misso entre o SindusCon-SP e a EESP de desenvolver 

o ensino e a pesquisa para a compreensão das no­

vas tendências do setoI. Está dirigido a profissionais 

com perfil técnico que necessitem de conhecimentos 

atualizados e modernos de economia e administra­

ção para fazer frente aos novos desafios empresa­

riais. Ao final do curso, cuj a duração é de 18 meses, 

o profissional recebe o certificado de IVIBA Executivo 

da EESP • da SindusCon-SP. 

MBA Executivo da Indústria Farmacêutica. A me­

todologia de ensino do curso é moderna e dinâmica, 

abordando as áreas de gestão. estratégia. finanças 

e marketing, essenciais para que os alunos com­

preendam os impactos das variáveis econômicas 

sobre os negócios do setor farmacêutico. O cur­

so, com duração de 18 meses e carga horária de 

432 horas/aula, promove encontros duas vezes 

por semana. Durante o primeiro módulo, o aluno 



tem aulas de matemática aos sábados, para nive­

lamento, e, ao final do curso, deve apresentar um 

trabalho de conclusão. 

A EESP e o IDE 

A EESP e IDE estabeleceram parceria para o lançamento 
de novos cursos, com o objetivo de ocupar espaço no 

mercado da cidade de São Paulo, até então sem ofer­

ta de cursos de economia. Em 2007 foram lançados os 

seguintes MBAs: Agronegódo, Gestão Estratégica de 
Mercado, Gestão Estratégica de Negócios, Gestão Estra­

tégica de Projetos e Gestão Financeira de Empresas. 

Corpo discente 

No quadro a seguir, tem-se um resumo dos cursos 

da EESP, com o número de alunos até dezembro de 

2007, o início dos cursos e a periodicidade do pro­

cesso seletivo: 

Curso NQ de alunos efetivos Início Processo Seletivo 
Graduação 
CEABE 
CEAFE 
MBA Indústria da Construção Civil 
MBA Indústria Farmacêutica 
MPFE 
Mestrado e Doutorado Acadêmicos 
MBA Projetos' 

* Curso administrado pelo IDE. 

Nota: o número de alunos efetivos exclui trancamentos 

8. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

159 
139 

42 
34 
40 
93 
67 

Em 2007, a EPGE completou 46 anos de existência. 

Criada em 1961 sob a denominação de Centro de 

Aperfeiçoamento de Economistas (CAE), passou a 

adotar o nome definitivo de Escola de Pós-Gradua­

ção em Economia a partir de 1966, quando da cria­

ção de seu programa de mestrado. Nesse período, 

tem-se dedicado a dois objetivos: a pesquisa aca­

dêmica e a formação de profissionais - mestres 

e doutores - em economia. Atualmente, a EPGE 

oferece três programas em nível de pós-graduação: 

o Mestrado em Economia, de cunho acadêmico; o 

Doutorado em Economia, e o Mestrado em Finan­

ças e Economia Empresarial, de caráter profissio­

nalizante. 

o Programa de Mestrado Acadêmico, iniciado 

em 1966, é o mais antigo da Escola, encontrando-
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1" sem. 2004 Anual 
1Q sem. 2004 Semestral 
l' sem 2007 Semestral 

1D sem. 2004 Anual 
2~ sem. 2005 Anual 
l' sem. 2003 Anual 

1989 Anual 
2' sem. 2005 Semestral 

se já consolidado e diplomando uma média de 20 

mestres por ano. O Programa de Doutorado -lan­

çado em 1974 -, que sempre foi um programa de 

alta qualidade, mas com número reduzido de alu­

nos, tende a crescer, pois este é um quesito impor­

tante para a Capes. O Mestrado Profissionalizante, 

inaugurado em 2001, encontra-se em processo de 

amadurecimento. Além dos cursos de pós-gradua­

ção, a EPGE, por meio da Escola Brasileira de Econo­

mia e Finanças, passou a oferecer um Programa de 

Graduação em Ciências Econômicas em 2001. Em 

2007, os programas de Mestrado e Doutorado aca­

dêmicos da EPGE foram avaliados pela Capes com 

a nota seis. 

Programa de Mestrado em Economia 

o Mestrado em Economia tem como objetivo for­

necer ampla e sólida base conceitual em economia. 



Prepara alunos tanto para o prosseguimento dos es­

tudos no Programa de Doutorado da, própria EPGE 

ou de outra instituição, quanto para o ingresso ime­

diato em atividades profissionais diversas nos seto­

res público e privado e na área acadêmica. Conheci­

do por seu rigor, pelo alto grau de exigência e pela 

importância atribuída à formalização matemática, 

o Mestrado em Economia exige do estudante dedi­

cação em tempo integral. Trata-se de um programa 

gratuito. em que a maioria dos alunos recebe bolsas 

de estudo pagas com recursos recebidos da Capes e 

do CNPq. 

As tunnas do Mestrado em Economia têm em 

média 20 alunos. A seleção é anual, baseada no de­

sempenho dos candidatos no exame de seleção or­

ganizado pela Associação Nacional dos Centros de 

Pós-Graduação em Economia (Anpec). O programa 

tem duração média de 27 meses. incluindo a defe­

sa da dissertação de mestrado. É dividido em duas 

partes: o ciclo de formação e o ciclo de pesquisa. O 

primeiro, com duração de um ano letivo, é composto 

por 12 disdplinas nas áreas de teoria microeconômi­

ca, teoria macroeconômica. análise matemática, es­

tatística e econometria. No ciclo de pesquisa o aluno 

cursa matérias eletivas e elabora sua dissertação de 

mestrado. 

Programa de Doutorada em Economia 

O Doutorado em Economia da EPGE tem duração mé­

dia de quatro a cinco anos e objetiva formar acadê­

micos que dialoguem com o que há de mais avança­

do em economia em nível internacional. Sua ênfase 

é quantitativa, na fronteira de campos selecionados 

da ciência econômica, mas procura formar acadêmi­

cos com conhecimentos em todas as áreas relevantes 

da economia. O Doutorado é concluído com a defesa 

de uma tese que represente uma contribuição origi­

nal para a literatura sobre o tema escolhido. Assim 

como o Mestrado em Economia, o Doutorado é ofe­

recido gratuitamente, embora cerca de um terço dos 
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alunos não receba bolsas de estudo por serem servi­

dores públicos federais. 

O Doutorado da EPGE divide-se em duas partes: o 

cido de formação e o ciclo de pesquisa. O ciclo de for­

mação coincide com o primeiro ano do Mestrado em 

Economia. No iIÚcio do segundo ano do programa, o 

doutorando deve atestar sua proficiência em teoria 

microeconômica e em teoria macroeconômica, sen­

do aprovado nos exames de qualificação em microe­

conomia e macroeconomia. O ciclo de pesquisa dura 

em média três anos, durante os quais o doutorando 

deve cursar quatro matérias obrigatórias e seis eleti­

vas, além de cumprir os requisitos de dois campos e 

elaborar uma tese de doutorado. Nessa fase, o dou­

torando também deve participar ativamente dos se­

minários semanais de pesquisa. O programa oferece 

oito campos de especialização: economia monetária, 

macroeconomia. econometria, economia internacio­

nal, desenvolvimento, teoria econômica, finanças e 

microeconomia. 

Programa de Mestrado em Finanças e 
Economia Empresarial 

o Mestrado em Finanças e Economia Empresarial 

(MFEE), de caráter profissionalizante, destina-se a 

profissionais que não podem cursar um mestrado 

em horário integral, nem têm intenção de se dedicar 

à área de pesquisa após a conclusão do programa. A 

abordagem dos temas teóricos é rigorosa, mas sem a 

detalhada formalização enfatizada no mestrado aca­

dêmico, concentrando-se no lançamento de bases 

conceituais para a consideração de problemas con­

cretos. próximo à experiência profissional dos estu­

dantes e de suas necessidades futuras no mercado 

de trabalho. Dos três programas de pós·graduação 

oferecidos pela EPGE. é o único pago. 

o programa foi criado em 2001, mediante a 

associação da EPGE e da EESp, e se nutre da base 

acadêmica dos mestrados dessas escolas. As aulas 



são ministradas por professores da EPGE e da EESP, 

e por professores convidados com fonnação seme­

lhante. 

o MFEE tem duração de dois anos letivos, organi­
zados em quatro trimestres. São previstas 12 horas 

semanais de atividades, sendo nove de aulas e três 

de atividades práticas (exercícios e casos). O curso é 

ministrado no horário noturno, dois dias por sema­

na, com duração de três horas cada, e aos sábados 

(seis horas). Para obter o título de mestre o aluno 

deve cumprir as exigências do curso no prazo máxi­

mo de 30 meses. 

Análise dos programas de 
pós-graduação 

o alto nível dos programas de Mestrado e Douto­

rado em Economia da EPGE pode ser aferido pela 

inserção profissional de seus ex-alunos e pela pro­

dução discente. Ex-alunos têm ocupado posições 

de destaque no governo, na iniciativa privada e 
na área acadêmica, Quanto à produção discente, 

Mestrado em Economia 

nos últimos anos, os alunos da EPGE têm apresen­

tado grande número de trabalhos nos principais 

congressos latino-americanos de economia e fi­

nanças. Em 2007, Lucas Jóver Maestri (em co-au­
toria com O prof. Carlos E. da Costa) publicou o 

artigo "The risk properties of human capital and 

the design of government policies" no periódico 

European Economic Review. Osmani Teixeira (em 

co·autoria com os profs. João Victor Issler e Afon­
so A. de Mello Franco Neto) publicou o artigo "The 

welfare cost of macroeconomic uncertainty in the 

post-war period" no periódico internacional Eco­

nomics Letters. 

Ao longo dos últimos anos, no intuito de aten­

der a uma orientação da Capes, a EPGE empenhou-se 

em reduzir o tempo de conclusão dos cursos, tanto 

dos alunos do Mestrado quanto dos alunos do Dou­

torado. As tabelas a seguir mostram o tempo médio 

de titulação, a partir da data de início dos cursos, 

para cada turma, desde 1995. Note-se que o tempo 

de titulação dos alunos do Mestrado atingiu a meta 

proposta pela Capes, havendo também aumento no 

número de titulados. 

Doutorado em Economia 
Ano de conclusão Tempo médio de titulação 
do curso (em anos) 

Nil de dissertações 
defendidas 

Tempo médio de titulação 
(em anos) 

Nil de teses 
defendidas 

1995 3,6 
1996 
1997 
1998 
1999 
2000 
2001 
2002 
2003 
2004 
2005 
2006 
2007 

4,3 
4,3 
3,5 
4,3 
4,8 
3.1 
2,9 
2,8 
2,6 
2,5 

2.7 
2,5 

10 
15 
8 

14 
9 

21 
22 
28 
13 
18 
20 
17 

99 

6,0 
5.7 
4,0 
4,0 
6,0 
4,0 
6.7 
5,0 
4.2 
4,1 
4.1 
4,1 
4,1 



Mestrado em Economia Empresarial e Finanças 

Ano de conclusão do curso Tempo médio de titulação (em anos) NQ de dissertações defendidas 

2003 2,1 

2004 3,5 

2005 3,0 

2006 3,0 

200,--7 ______________ 3~,0 _________ _ 

13 

27 

21 

o Mestrado em Economia já atingiu o nível al­
mejado. O curso recebe alunos selecionados entre os 

mais bem colocados dos cerca de 900 candidatos do 

exame da Anpec. Tem um fluxo constante de alunos 

formados e tamanho adequado aos objetivos. com 

um tempo de titulação também adequado. A quali­

dade das dissertações dos alunos pode ser atestada 

pela substancial publicação discente da Escola e pela 

apresentação de trabalhos em congressos de prestí­

gio internacional. A meta para o Mestrado em Econo­

mia é apenas manter sua qualidade e seu tamanho. 

Quanto ao Doutorado em Economia, seu tama­

nho ainda está aquém do objetivo. A excelente qua­

lidade do curso reflete-se no fato de os artigos resul­

tantes das teses de doutorado serem publicados nas 

principais revistas nacionais e até mesmo em algu­

mas revistas internacionais de prestígio. Além disso, 

muitos dos trabalhos são também apresentados nos 

principais congressos nacionais e internacionais. 

o rurso, no entanto, tem formado um número pe­

queno de alunos. No passado, era necessário manter o 

programa pequeno, pois o número de professores da 

EPGE exclusivamente dedicados à pesquisa era bas­

tante reduzido. A partir de 1998, a EPGE reestruturou 

e ampliou substancialmente seu corpo docente, no in­

tuito de priorizar a pesquisa acadêmica voltada para a 

publicação em periódicos científicos internacionais de 

prestígio. Atualmente há 20 professores em regime de 

tempo integral. Destes, 15 dedicam-se exclusivamen­

te à pesquisa e ao ensino nos programas de Mestrado 

e Doutorado. Há, portanto, condições para se aumen­

tar o número de alunos de doutorado sem prejuízo da 

qualidade acadêmica do programa. 
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A principal dificuldade enfrentada para se ampliar 

o Programa de Doutorado é a concorrência das uni­

versidades estrangeiras. Apesar do prestígio alcan­

çado pelo Doutorado da EPGE no Brasil, os melhores 

alunos oriundos do Mestrado da Escola preferem se­

guir para um doutorado no exterior. Em geraI, eles 
conseguem aceitação nas melhores universidades, 

freqüentemente com bolsas de estudo dadas pela pró· 

pria universidade estrangeira, privilégio só concedido 

a candidatos com altíssimo potencial. Não ê exagero 

afinnar que o Programa de Doutorado da EPGE ê víti­

ma da alta qualidade do seu Programa de Mestrado, 

No intuito de ampliar o programa, algumas medi· 

das foram adotadas para remover obstáculos desne­

cessários. A principal delas foi a isenção dos exames 

de qualificação de microeconomia e macroeconomia, 
no caso de alunos do Mestrado que satisfaçam um con­

junto de exigências de notas mínimas nas disciplinas 

obrigatórias do Mestrado. O efeito dessas medidas já 

pode ser sentido na substandal diminuição do tempo 

de titulação dos doutores da EPGE e no aumento do 

número de alunos no Programa de Doutorado. 

Programa de Graduação 

Iniciado em 2002, o Programa de Graduação ofere­

ce 50 vagas a cada ano. As graduações de economia 

e administração, esta última oferecida pela EBAPE, 

atuam em conjunto, compartilhando muitas cadei­

ras oferecidas pelo Ciclo Básico da Graduação ao lon· 

go dos quatro primeiros semestres de cada progra­
ma. A separação dos programas só começa a partir 

do quinto semestre. 



o programa de Graduação em Economia difere 

dos tradicionalmente oferecidos no país, pois se pro­

põe a dar uma formação quantitativa mais rigorosa 

do que as de seus congêneres. A intenção é formar 

bacharéis em economia com a mesma base matemá­

tica de bons engenheiros. Trata-se de uma estratégia 

fundamentada na constatação de que, nos segmen­

tos mais dinâmicos do mercado de trabalho, a baixa 

formação quantitativa dos bacharéis em economia 

tem levado boas empresas a contratar engenheiros 

para ocupar vagas que deveriam. em princípio, ser 

preenchidas por economistas. Além disso, estando o 

mercado de graduação em economia já saturado de 

cursos que seguem os moldes tradicionais, caso lan­

çasse mais um. semelhante aos demais, a Graduação 

da EPGE teria perspectivas limitadas. Optou-se, en­

tão, por um produto de melhor qualidade, mas ofer­

tado pelo mesmo preço dos concorrentes. 

o Programa de Graduação tem conseguido au­

mentar lentamente o número de candidatos ao seu 

vestibular, confonne descrito na tabela a seguir. En­

tretanto, é grande a dificuldade para preencher to­

das as 50 vagas. Um fator limitante é a queda da 

qualidade do ensino médio no país. Desde o lança­

mento do programa em 2001, a experiência mostrou 

que somente os candidatos classificados entre os 100 

primeiros do vestibular estão capacitados a acompa­

nhar o curso. Outro fator é a concorrência das uni­

versidades públicas gratuitas - sobretudo a UFRJ. 

Ng de candidatos 
Ano do vestibular W de alunos matriculados 

------

2002 265 44 

2003 183 41 

2004 244 28 

2005 241 42 

2006 340 26 

2007 320 40 

Para se chegar aos 50 alunos, fez-se um grande 

esforço de divulgação, cuja conseqüência foi o au­

mento do número de candidatos da faixa de 240 
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para 340 em 2006 e 320 em 2007, contudo, a EPGE 

não abre mão de um corte dassmcatório que vem 

provando ser eficiente na escolha dos melhores alu­

nos, garantindo a excelência do curso. 

o grande destaque foi o desempenho da Escola 

no Enade 2006, que avalia o desempenho de discen­

tes de cursos de graduação de todo o país. Além da 

brilhante participação dos alunos da EPGE, que obti­

veram a maior média nacional da área de economia, 

a aluna LuÍsa Regina Mazer obteve a melhor nota 

de economia do exame no Brasil e foi acompanhada 

pelo diretor da Escola ao Palácio do Planalto. onde 

foi contemplada com o Certificado de Melhor Nota 

em Ciências Econômicas do Brasil e com uma bolsa 

de estudos para o curso de mestrado em qualquer 

universidade do país. 

Núcleo de Computação 

o Núcleo de Computação tem como principal objetivo 

apoiar as atividades acadêmicas de ensino e pesquisa. 

auxiliando os usuários da EPGE na utilização dos recur­

sos computacionais existentes na Escola. Para cumprir 

seu objetivo, a equipe do núcleo vai muito além das de­

finições corriqueiras do suporte de informática. Com a 

crescente importância da informática nas atividades de 

ensino e pesquisa, o objetivo do Núcleo de Computação 

é pennear todas as atividades da Escola. 

Os trabalhos do núcleo abrangem inúmeras ati­

vidades: helpdesk, compras e manutenção de equipa­

mentos e software, desenvolvimento e implantação 

de sistemas, administração dos servidores da EPGE, 

treinamentos etc. Mas é no apoio aos projetos de 

pesquisa e na administração dos sistemas de infor­

mação que o maior esforço está concentrado. 

A participação do núcleo nas pesquisas desenvol­

vidas por professores e alunos tem-se mostrado cada 

vez mais necessária e benéfica. Em qualquer proje­

to de pesquisa ocorrem tarefas como otimização de 

rotinas de cálculo, estruturação de dados e escolha 



da ferramenta adequada para tratar determinado 
problema. O Núcleo de Computação, tem cada vez 

mais intensificado o acompanhamento das ativida­
des acadêmicas, principalmente as relacionadas com 
a elaboração de teses e dissertações. 

o ano de 2007 

Atividade do Mestrado e do 
Doutorado 

o início das atividades letivas da EPGE ocorreu em 
7 de janeiro, com o Curso de Nivelamento em Ma­
temática, habitualmente oferecido aos novos alunos 
do Mestrado. As aulas normais do curso, relativas ao 
1 Q trimestre acadêmico, começaram em 8 de janeiro 
para todas as turmas. 

Para o ano letivo de 2007, a EPGE selecionou 19 alu­
nos, escolhidos por meio da Anpec, em concurso realiza­
do em outubro de 2007. Ingressaram também na EPGE 
quatro alunos no Programa de Doutorado (alunos com 

mestrado, provenientes de diversas instituições de ensi­
no superior do país), que cursam durante wn ano todas 
as disciplinas obrigatórias do til ano do Mestrado. 

O programa recebeu as seguintes cotas de bolsas 
de estudo: duas de mestrado e uma de doutorado, do 
Banco BBM; duas de mestrado e uma de doutorado, 

do Programa Bolsista Nota 10 da Faperj; 22 de mes­
trado e 12 de doutorado, da Capes; nove de mestrado 

e seis de doutorado, do CNPq. 

Em 16 e 30 de março realizaram-se os exames de 
qualificação, conforme o quadro a seguir: 

Em 2007, foram oferecidas e cumpridas as se-
guintes disciplinas: 

--------_._-_._-_ ... --

N'de Total de Total de 
Trimestre disciplinas horas/aula créditos 

l' 11 440 42 

2' 10 400 36 

3' 11 440 44 

4' 280 28 

Total 39 1560 150 

Atividade do Mestrado em Finanças e 
Economia Empresarial 

o início das atividades letivas deste Mestrado tam­
bém ocorreu em 8 de janeiro. com o CUrso de Atua­
lização em Matemática, habitualmente ofereddo aos 
novos alunos do Mestrado. As aulas normais do curso, 
relativas ao 1 º trimestre acadêmico, começaram em 8 
de janeiro para as turmas iniciadas em 2005 e 2006. 

Para o ano letivo de 2007, a EPGE selecionou 44 
alunos, escolhidos por meio do GRE oU prova de se­
leção da EPGE e curriculum vitae. A turma de 2006 
iniciou o ciclo projetos em julho de 2007 e a turma 
de 2006 iniciou o ciclo de eletivas. A exemplo dos úl­

timos três anos, foram abertas duas vagas para pro­
fessores do FGV Management que desejassem apri­
morar sua formação acadêmica, podendo realizar o 
curso com meia-bolsa. Em 2007, foram oferecidas e 
cumpridas as seguintes disciplinas: 

N' de Total de horas/ Total de 
Trimestre disciplinas aula créditos 

.--- ----.---.---.----- 1Q 

Exame Inscritos Aprovados 
270 27 

Teoria 
microeconômica 

Teoria 
macroeconômica 

Teoria 
microeconômica 

Teoria 
macroeconômica 

Data 
30-3-2007 3 

16-3-2007 

21-9-2007 
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2' 

3' 

4' 

Total 22 

225 

225 

270 

990 

22,5 

22.5 

27 
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Das disciplinas acima, cinco foram ministradas 
por professores convidados, a saber: 



o investimentos e finanças corporativas U, 1º tri· 
mestre, pelo prof. João Amaro de Matos, da Uni­

versidade Nova de Lisboa; 

o gerência de risco, 22 trimestre, pela profi Eduarda 
CUnha de La Rocque, doutora em economia pela 

PUC-Rio, do Banco BBM; 

o econometria, J"- trimestre, pelo prof. Eduardo 
Pontual Ribeiro, PhD in Economics, da University 

ofIllinois, em Urbana·Champaign; 

o projeções de séries temporais/econometria dos 
mercados financeiros, 32 trimestre, pelo prof. 
Eduardo Pontual Ribeiro, PhD in Economics, da 

University ofIllinois em Urbana·Champaign; 

LJ derivativos, 42 trimestre, pelo prof. Alexandre Lo· 
wenkron, doutor em economia pela PUC·Rio, do 
BancoBBM. 

Atividades da Graduação em 
Economia 

o início das atividades letivas da Graduação em 
Economia ocorreu em março, com as seguintes 
disciplinas: cálculo I, contabilidade social, intro· 
dução à economia, geometria analítica, cálculo lI, 

macroeconomia I, argumentação e lógica discur­
siva, álgebra linear, introdução ao direito, mate· 
mática financeira e introdução à contabilidade, 
cálculo I1I, microeconomia I, teoria da probabili· 
dade, história econômica geral lI, macroeconomia 

11, microeconomia lI, estatística, interpretação do 
Brasil e ética. 

Para os alunos que ingressaram no ciclo pro· 
fissionalizante, as disciplinas foram as seguintes: 
desenvolvimento socioeconômica; investimentos; 
econometria; comércio internacional; instituições 
políticas brasileiras; formação econômica do Sra· 

sil I; teoria das decisões financeiras; história do 
pensamento econômico I; avaliação de empresas; 
opções, futuros e derivativos; regulação; política 
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econômica; macroeconometria; políticas sociais; 
teoria das organizações e contratos; avaliação de 

empresas; tópicos em economia aplicada I; análise 
matemática I; teoria microeconômica I; análise de 

desempenho econômico e financeiro de empresas; 

tópicos especiais em economia aplicada 11; econo· 
mia política; microeconomia empírica; história do 
pensamento econômico 11; gerenciamento de risco; 

metodologia econômica; finanças internacionais; 
teoria dos jogos; formação econômica do Brasil 11; 

finanças corporativas; economia monetária e finan­

ceira; finanças públicas. 

No lO. semestre de 2007, a FGV selecionou 42 
alunos, escolhidos por meio de vestibular, sendo 
concedidas bolsas aos cinco mais bem classifica­

dos. Atualmente, a Graduação em Economia conta 
com 139 alunos (total de alunos ativos). Em 2007, 

foram oferecidas e cumpridas as seguintes disci· 

plinas: 

Semestre 

1" 

2" 
Total 

N2 de disciplinas 

15 

18 

33 

Total de horas/aula 

900 
1.080 

1.980 

rodas as disciplinas foram ministradas por reno­

mados professores oriundos do Mestrado e do Dou­

torado da EPGE, ex·alunos da EPGE e professores 
visitantes com formação acadêmica sólida e grande 
experiência no mercado. 

Colocação de alunos em doutorado no 
exterior 

Cerca de metade dos alunos que completam aMes· 

trado da EPGE prosseguem seus estudos em pro­
gramas de doutorado. A outra metade ingressa no 

mercado de trabalho, na maioria dos casos por in­

termédio do programa de placement da EPGE. Dos 
que optam pelo doutorado, 40% o fazem na própria 

EPGE e os 60% restantes no exterior. Nos últimos 



cinco anos, 30 alunos foram aceitos em grandes 

universidades estrangeiras - Chicago. Cambridge. 

Princeton. MIT, Yale, Pennsylvania, London School, 

entre outras -, todos com bolsas de estudo. Para 

atingir esse objetivo, muito contribuíram as cartas 

de recomendação escritas pelos professores da EPGE 

e o empenho pessoal deles junto a professores es­

trangeiros, além do excelente desempenho de cada 

aluno no exame GRE. 

9. FGV PROJETOS 

A FGV Projetos tornou-se unidade da FGV em junho 

de 2005. Em abril de 2006. por meio da Portaria n' 

14/2006, o presidente da FGV unificou as consulto­

rias GV Consult e FGV Projetos, e a unidade resul­

tante dessa unificação - denominada FGV Projetos 

- passou a centralizar toda a atividade de consulto­

ria da FGV, atuando com escritórios no Rio de Janeiro 

e em São Paulo. 

A FGV Projetos tem como objetivo articular 

o conhecimento gerado e acumulado pela FGV e 

aplicá-lo em projetos de consultoria que contri­

buam para a eficiência das práticas gerenciais e 

econômicas das instituições e empresas do país e 

do exterior. 

Os recursos excedentes gerados pela unidade de 

consultoria são direcionados para investimentos e 

para a manutenção dos bens públicos da FGV, Já o 

conhecimento acumulado pela FGV Projetos contri­

bui para a academia mediante o compartilhamento 

das práticas de mercado e do desenvolvimento de 

conhecimento aplicado. 

A FGV Projetos atua nas seguintes áreas: gestão 

estratégica, gestão de marketing, gestão da produ­

ção, gestão de RH, gestão de meio ambiente, políti­

cas públicas, tecnologia da informação, outsourcing, 
reestruturação para abertura de capital, análises 

econômicas, análises setoriais, avaliações finaneei-
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ras, gestão financeira, gestão tributária e sistema de 

gestão e avaliações de riscos. 

Geograficamente, a FGV Projetos presta serviços 
por todo o território brasileiro e, atualmente, vem 

estendendo cada vez mais sua atuação ao exterior. 

No Brasil, concentra-se nos estados do Rio de Janeiro 

e de São Paulo e no Distrito Federal. Aplicando sua 
estratégia de internacionalização, desenvolve proje­

tos e acordos internacionais com o governo america­

no, órgãos internacionais e países da África, América 

Central e Caribe. 

Em 2007, a FGV Projetos encaminhou um total 

de 434 propostas, assinou 180 contratos e desenvol­

veu 330 projetos. Dos projetos contratados, 69,8% 

foram com clientes do setor público, 24,6% com o 

setor privado nacional e 5,6% com o exterior. Em 

comparação com o ano de 2006, os contratos com o 
setor público cresceram 23,7% e com o setor privado 

nacional, 49%. 

Dentro de sua estratégia de internacionalização, 

a FGV Projetos está desenvolvendo dois projetos de 
produção de biocombustíveis para EI Salvador, Haiti e 

República Dominicana. Esses serviços fazem parte do 

acordo de cooperação técnica do Brasil com os Estados 
Unidos e são gerenciados pelas seguintes instituições: 

Apex Brasil, Ministério das Relações Exteriores, BID, 
US Trade Department e US State Department. 

Processos internos e modernização 

Em maio, foi publicado um novo Regimento Interno, 

pelo qual a unidade teve sua estrutura refonnula­

da, através da Portaria nº- 24/2007, que criou a Vice· 

diretoria de Estratégia e Mercado, uma Gerência de 
Novas Oportunidades e uma Gerência de Gestão de 

Contratos, vinculadas à Vice-diretoria de Estratégia 

e Mercado, e uma Gerência de Qualidade e wna Ge­

rência de Tecnologia da Informação, ligadas à Vice­

diretoria de Projetos. Assim, o novo organograma da 

FGV Projetos passou a ser o seguinte: 



Programa de treinamento 

Em 2007, deu-se prosseguimento ao treinamento 
dos funcionários da área-meio do Rio de Janeiro e 

de São Paulo, pelo Programa de Gestão da Excelên­

cia em Serviços, iniciado em 2006, que envolveu 50 

profissionais. 

Nos quesitos técnicos, os membros da Diretoria 

de Projetos e consultores foram capacitados para a 
certificação PMP (project Management Professional), 
através de um Curso de Gestão de Projetos com a 

metodologia PMI que envolveu 54 profissionais. 

Comunicação 

A FGV Projetos ampliou substancialmente sua exposi­

ção na mídia espontânea, o que resultou no aumento 
das demandas por projetos de consultoria via canais 
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como website e telefone. A unidade vem investindo 

de forma contínua em ações de comunicação - es­

pecialmente nas relacionadas com o fortalecimento 

da marca - de seus produtos e serviços com foco no 

setor privado, utilizando a mídia espontânea, atra­

vés da assessoria de imprensa, e ações mais objeti­
vas, como campanhas publicitárias ativas nos meios 

de comunicação empresarial. 

Em 2007. foram publicadas três edições dos Ca­

dernos FGV Projetos, sobre os temas gestão e saúde, 

agronegócios e atendimento ao cliente, distribuídos 
a 1.500 instituições. E outros dois importantes proje­

tos também foram objeto de publicação: 

o o estudo Sistema de Incentivos - Fundamenta­

ção e Evidências para Segmentos Especificos dos 

Setores Industrial e de Serviços, publicado e dis­
tribuído pela Rede Globo, que o encomendou à 
FGV Projetos; e 



o o projeto de fortalecimento e modernização da ges­
tão do Tribunal de Justiça de São Paulp. que deu ori­

gem ao livro A construção do novo Tribunal de]ustiça 

do Estado de São Paulo, enviado a todos os tribunais 
de justiça do país e a autoridades da área. 

Recursos humanos 

Foi elaborado e enviado à Vice-presidência da FGV 
o plano de cargos, carreiras e salários da unidade. 
Em relação ao número de funcionários e consultores, 
houve um crescimento superior a 20%. 

Dualidade 

Foram adotadas iniciativas permanentes para me­
lhor controlar a qualidade dos produtos e serviços, 
como processos de aprovação e acompanhamento 
de relatórios e do resultado final de cada projeto. A 
FGV Projetos aprimorou, divulgou e disponibilizou 

aos seus consultores novos modelos de propostas e 
relatórios, mais modernos do ponto de vista gráfico. 
Está em elaboração um sistema de auditoria técnica, 
que será implantado no 1 Q trimestre de 2008. 

Para monitorar o andamento dos projetos e facili­
tar o controle da qualidade dos produtos e serviços, 
foi desenvolvido um sistema de CRM, que ainda será 

aprimorado para implementação em 2008/2009. e 

o Radar, um sistema de gerenciamento estratégico, 
customizado, para o acompanhamento dos princi­
país projetos da unidade. 

Produtos e serviços 

A FGV Projetos tem crescido, atuando, de forma pro­
gressiva, em atividades relevantes e altamente com­

plexas. Seus projetos abrangem desde a reestrutura­
ção de tribunais de justiça (Rio de Janeiro. São Paulo 

e Mato Grosso do Sul), ministérios públicos e empre-
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sas estatais e privadas, até o desenvolvimento de um 
processo de abertura de capital (IPO) para a Cedae. 

empresa de saneamento do Rio de Janeiro. 

A unidade lidera o projeto de privatização do Ban­
co do Estado do Rio de Janeiro (Berj); coordena a cria­

ção da TV Brasil. fruto da fusão da Radiobrás e da TVE. 

e o processo de modernização do Tribunal de Contas 
da União; realiza revisões tarifárias para as principais 
concessionárias de serviços públicos; foi responsável 
por todo o gerenciamento de tecnologia de infor­

mação dos Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro; 
e, atualmente, é responsável pelo monitoramento e 
avaliação do Programa Nacional de Segurança Pública 

com Cidadania (Pronasd) do Ministério da Justiça. 

Para o detalhamento dos novos contratos firma­
dos em 2007. consultar o anexo 7 deste relatório. 

10. INSTITUTO BRASILEIRO DE 
ECONOMIA - IBRE 

Criado em 1951. o IBRE é a unidade da FGV responsá· 

vel pela produção e divulgação de bens públicos nas 
áreas de estatísticas econômicas e pesquisa econô­
mica aplicada. Pioneiro no cálculo do PIB brasileiro, 
o IBRE é a única instituição a formular o Índice de 
Preços por Atacado (IPA). Criou aínda o Índice Geral 

de Preços (IGP), que, durante muitos anos, foi o índi­
ce oficial da inflação. 

Com a implantação do sistema de contas nacio­
nais, em 1947, e seu aprimoramento nas décadas 

segulntes. os indicadores de preços levantados pelo 

IBRE tornaram-se peças-chave para a construção 
dos grandes números da economia, como os de pro­
dução e investimentos. Os preços industriais, que 
fazem parte do Índice de Preços por Atacado (IPA). 

pennitem a mensuração do valor adicionado pelo 
setor fabril. Papel análogo é desempenbado pelas 

pesquisas de preços agricolas. que aferem valores de 

venda de produtos e de compra de fatores necessá­
rios à produção. 



A introdução da correção monetária nos anos 

1960 valeu-se inicialmente do IPA e, mais adiante, 

do próprio IGP. Mesmo após o retorno da inflação a 
níveis inferiores a um dígito, na década de 1990, os 

IGPs continuaram a exercer o papel de balizadores 

de contratos, desde títulos emitidos pelo Tesouro 

Nacional a serviços de utilidade pública, passando 

por aluguéis residenciais e comerciais. 

o setor de construção também recorre com fre­

qüência a índices computados pelo IBRE para a atuali­

zação de contratos. Nesse caso, utiliza-se o Índice Na­

cional de Custo da Construção (INCe). componente do 

IGp, ou índices setoriais específicos, por tipo de obra. 

A família de índices de preços do sistema IGP, 

calculados pelo IBRE, completa-se com o Índice de 

Preços ao Consumidor (IPe). que reflete os hábitos 

de consumo da população residente nas grandes ci­

dades brasileiras. Para conhecer essa estrutura de 
despesas. o IBRE realiza. periodicamente. a Pesqui­

sa sobre Orçamentos Familiares (POF). O uso dessa 
pesquisa não se esgota na fundamentação do cálculo 

regular do IPC. Ela oferece inúmeras infonnações so­
bre despesas de consumo feitas por famílias de dife­

rentes faixas de renda, composições etárias, níveis 
de educação, entre outros critérios de segmentação. 

É da POF que deriva. por exemplo. o Índice de Preços 

ao Consumidor da Terceira Idade (IPC-3i). que retrata 

as despesas das famílias em que pelo menos metade 

dos componentes tem 60 anos ou mais de idade. 

Os índices de preços calculados pelo IBRE são, aci­

ma de tudo, indicadores econômicos que interessam a 

variados segmentos da sociedade. O cidadão comum 
os utiliza, entre outros fins, para saber como evolui o 

seu poder aquisitivo. A comunidade de negócios não 
pode prescindir de tais informações em suas toma­

das de decisão. Os estudiosos e os formuladores de 
política econômica são provavelmente os usuários 

mais exigentes, incorporando em suas análises cada 
elemento de informação. Nesse particular, o sistema 

de índices de preços do IGP. pela diversidade de es­
tágios da produção que abrange em sua estrutura, é 
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o único a permitir avaliações sobre a transmissão de 
impactos ao longo da cadeia produtiva. Trata-se de 

um conjunto de referências de grande utilidade para 

a boa execução da política monetária. 

o FGVDados Premium. um serviço de banco de 

dados que dá acesso pleno aos itens componentes 

dos índices de preços do sistema IGp, vem sendo utili­

zado pelas principais instituições financeiras do país 

para analisar a conjuntura econômica e acompanhar 

e projetar a inflação. Nos setores não-financeiros, 

sua utilização vem se intensificando gradativamen­
te, à medida que cresce a percepção de seus benefi­

cios como suporte para as áreas de suprimento e de 
inteligência de mercado. 

o IBRE também é conheddo por suas sondagens 

industriais e ao consumidor, que geram informações 
utilizadas no monitoramento da situação corrente 

da economia e na antecipação de eventos futuros, e 

por seus estudos sobre a realidade sodal brasileira, 

rankings e prêmios concedidos a empresas de desta­

que, entre outras iniciativas. 

Em 15 de maio, na Bolsa de Valores do Rio de Janei­

ro, foi concedido o prêmio Os Melhores Grupos Segu­

radores do Brasil, promovido pela revista Conjuntura 
Econômica. Foram premiadas as instituições que mais 

se destacaram no setor em 2006, a saber: Porto Seguro 

Companhia de Seguros Gerais (segmentos Saúde e Au­

tomóveis); Itaú Seguros SA (segmento Vida); Brades­

co Vida e Previdênda S.A. (segmento Previdência Pri­

vada) e Caixa Seguradora S.A. (segmento Diversos). 

O prêmio Os Maiores e Melliores Conglomerados 
Financeiros do País foi entregue em 11 de junho, 

no Centro Fecomércio de Eventos, em São Paulo. Na 

ocasião, foram premiadas as melhores instituições 

do país nas seguintes categorias: varejo (Banco Bra­

desco S.A.); atacado e negócios (UBS Pactual); middle 

market (Banco Rendimento); financiamento (Banco 

BMG S.A_) e público (Banco do Brasil SA)_ 

Em agosto, foi realizada a décima sétima edi­
ção do prêmio FGV de Excelência Empresarial, que 



desde 1991 vem distinguindo empresas que contri­

buem para o desenvolvimento do paí~ e servem de 

modelo de desempenho e conduta nos negócios em 

suas respectivas áreas de aruação. As 15 empresas 

agraciadas, que se destacaram com base em parâme­

tros objetivos de desempenho econômico-financeiro, 

foram: American BankNote S.A" Comgás S.A .• Cia. 

de Saneamento de Minas Gerais S.A. (Copasa), Cia. 

Petroquímica do Sul S.A. (Copesul). Cia. Energética 

do Rio Grande do Norte S.A. (Cosem), Duratex S.A., 

Magnesita S.A" Marcopolo S.A" Natura Cosmético 

S.A., Petrobras (Petróleo Brasileiro S.A.), Piraquê S.A., 

Souza Cruz S.A., Telefônica S.A., V&M do Brasil S.A. e 

Vale do Rio Doce S.A. 

Divisão de Gestão de Dados - DGD 

A DGD foi criada em 2002, mediante a incorporação 

dos antigos Centro de Estudos de Preços (CEP) e Cen­

tro de Estatísticas e Análises Econômicas (CEAE). É 

responsável pela produção e disseminação das esta­

tísticas macroeconômicas do IBRE. 

No decorrer de 2007, adicionalmente a sua pro­

dução regular de índices e pesquisas, a DGD desen­

volveu as seguintes atividades: 

u lançamento do ranking dos Maiores Grupos Segu­

radores do Brasil, utilizando metodologia desen­

volvida com o apoio da Superintendência de Se­

guros Privados (Susep). Com base nessa pesquisa, 

divulgada na Conjuntura Econômica de maio, fo­

ram selecionados grupos seguradores para serem 

agraciados com o prêmio Melhores Grupos Segu­

radores do País. Anterionnente, essa pesquisa se 

aplicava apenas às empresas seguradoras e, não, 

aos grupos seguradores; 

D elaboração de metodologia e lançamento. em 

abril, do Sinalizador da Produção Industrial (SPI), 

indicador econômico mensal que antecipa em um 

mês, em relação às divulgações oficiais, a evolu­

ção da produção física mensal da indústria pau-
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lista. O indicador foi criado como uma parceria 

da FGV, que participa com seu conhecimento em 

indicadores econômicos, com a Eletropaulo, que 

fornece infonnações exclusivas sobre a carga de 

energia elétrica no estado de São Paulo; 

o lançamento, em 11 de junho, da Sondagem Eco­

nômica da América Latina, pesquisa que serve 

para monitorar e antecipar tendências econô­

micas, com base em informações prestadas tri­

mestralmente por especialistas. A divulgação 

exclusiva para a América Latina é objeto de uma 

parceria entre o IBRE e o instituto alemão Instiru­

te for Econornic Research e V. da Universidade de 

Munique (IFO), que realiza a pesquisa há mais de 

20 anos; 

o contratação de consultor especializado, com sóli­

da experiência na concepção e produção de son­

dagens conjunturais, para a realização de um ci­

clo de treinamento e palestras sobre indicadores 

de ciclos de negócios e metodologias de sonda­

gens de tendência econômica. O dr. Gernot Nerb, 

diretor do Departamento de Pesquisa Industrial 

do Instiruto IFO, da Alemanha, aproveitou a oca­

sião para participar do lançamento da Sondagem 

Econômica da América Latina; 

o realização de estudos para a criação da primeira 

Sondagem do Setor de Serviços brasileira e apli­

cação da pesquisa em fase experimental. Durante 

o 1-º- semestre foram definidas questões relativas a 

metodologia, amostra, questionário e abrangên­

cia setorial. Em setembro, inidou-se a aplicação 

de questionários em caráter experimental; 

o lançamento, em outubro, da Sondagem Trimes­

tral de Investimentos, com a separação completa 

dos quesitos relacionados a esse terna da Sonda­

gem da Indústria (mensal); 

o desenvolvimento de um serviço de banco de da­

dos. com ênfase em índices de preços. para aten­

der as necessidades dos indicadores econômicos 

dos setores ligados à índústria automobilística. O 



conceito do novo produto vem sendo apresenta­
do a algumas empresas representativas do seg­

mento. encontrando muito boa receptividade; 

D em continuidade ao desenvolvimento de produ­
tos direcionados a segmentos especificas, foi ini­

ciado o projeto de criação de indicadores para a 
indústria de embalagens; 

o atualização metodológica do Índice Nacional do 
Custo da Construção (INCe), definindo-se novos 

perfis e estruturas, com base em composições de 

custos referentes a 2006, para as cidades do Rio 
de Janeiro e São Paulo. A relação de produtos foi 

alterada para adequar o índice às praticas atuais 

da indústria da construção; 

::J revisão da lista de produtos e respectivas ponde­
rações do Índice de Preços por Atacado (IPA): a) os 

produtos da indústria de transformação tiveram 
sua estrutura atualizada com base nas edições de 

2003, 2004 e 2005 da Pesquisa Industrial Anual 

(PIA) do IBGE, bem corno nas estatísticas da pro­

dução mineral elaboradas pelo Departamento 
Nacional de Produção Mineral (DNPM). A publica­

ção mais recente foi divulgada em maio de 2007, 

sendo a referência mais atualizada possível sobre 
a composição das indústrias de transformação e 
extrativa mineral; b) os produtos agropecuários 

tiveram suas ponderações corrigidas segundo as 
edições de 2003, 2004 e 2005 das seguintes pes­

quisas: Produção Agrícola Municipal (PAM) e Pro­

dução da Pecuária Municipal (PPM); c) foi iniciado 

um projeto de otimização das amostras do IPA, 

visando assegurar para cada item uma cobertura 

representativa dos principais produtos e respec­
tivos produtores. Em decorrência do projeto, o 
cadastro do IPA vem sendo renovado, com a in­

clusão de alguns produtos/produtores relevantes, 
até então ausentes, e a exclusão de produtos/in­

formantes não representativos ou não adequados 

às definições metodológicas adotadas; 

u dassificação dos informantes e início da classifica­
ção dos insumos do Banco de Preços do IBRE com 
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base na dassificação Nacional das Atividades Eco­
nômicas (CNAE), o que facilitará e aprimorará os 

processos de apuração dos índices de preços da FGV; 
ampliando a comparabilidade entre nossos índices 

e as demais estatisticas nacionais. Todos os produ­
tos que compõem o IPA já foram classificados; 

o análise, visando definir aperfeiçoamentos a serem 

introduzidos, do processo de pesquisa de preços e 

de apuração de indices de preços de abrangência 

geral, com ênfase nos Índices de Preços ao Produ­

tor (IPPs), contando com o apoio de consultor es­

pecializado, com sólida experiênda na concepção 

e produção dos principais índices utilizados nos 
Estados Unidos; 

LJ revisão metodológica da Pesquisa Agrícola. com­

preendendo: a) a reestruturação dos questioná­
rios e dos critérios de crítica aplicados às pes­

quisas; b) atualização da cesta de produtos e dos 

mWlÍcipios contemplados na apuração dos Índi­

ces de Preços Recebidos (IPRs) e dos Índices de 

Preços Pagos (IPPs), utilizando-se como critério o 

valor da produção, com base na Produção Agríco~ 

la Municipal (PAM) do IBGE 2003-2005; c) aprimo­

ramento e atualização da pesquisa sobre valor da 

terra, tendo sido revista a ponderação por área, 

com base no último censo, e codificados todos os 

municípios com base no código oficial do IBGE; 

o reestruturação e implantação de nova distribui­
ção da pesquisa de preços ao consumidor, pos­

sibilitando melhores condições para as análises 

semanais de ponta (comparação da variação dos 

preços de cada semana com a variação dos preços 

da semana equivalente do mês anterior); 

,::J aprimoramento da metodologia de cálculo do 

item "planos de saúde" do Índice de Preços ao 

Consumidor (IPC), com base em informações ce­

didas pela Agência Nacional de Saúde Comple~ 

mentar (ANS); 

o apuração do impacto sobre o IPC da mudança 

na tarifação da telefonia fixa de pulso para mi-



nuto, com a utilização de dados fornecidos pela 

Anatel; 

o lançamento do produto FGVDados Advanced, fer­

ramenta que oferece o conteúdo do FGVDados 

padrão, adicionado a uma cesta de índices, de 

livre escolha do cliente, no nível mais desagre­

gado (itens). O novo serviço tem como objetivo a 

flexibilização do acesso aos índices de preços do 

sistema IGP; 

o padronização de nomendaturas da produção esta­

tística do mRE em todos os canais de divulgação; 

o contratação da plataforma tecnológica e de con­

sultoria especializada para suporte ao desenvol­

vimento do portal do lBRE. Concluída a primeira 

etapa, de definição do mapa de arquitetura, está 

em curso a segunda etapa, de desenho de inter­

face, desenho gráfico e teste de usabilidade. A 

terceira e última etapa, de implantação, está pre­

vista para o 1 Q semestre de 2008; 

u desenvolvimento de site para a comercialização 

avulsa de dados do produto FGVDados padrão; 

o desenvolvimento de site para comercialização da 

base de dados contábeis de empresas. 

Realizações de caráter adrninistrativo-operadonal: 

o revisão do modelo organizacional da DGD, sendo 

as seguintes as principais alterações: 

a) criação da Superintendência de Oientes Ins­

titucionais (SCI), integrando todos os núcleos 

voltados para a comercialização de produtos 

e serviços. Em decorrência da reestruturação 

realizada na área comercial, as atividades do 

Núcleo de Produtos (NP), do Núcleo de Servi­

ços Especiais (NSE) e do Setor de Contratos, 

que integrava o Núcleo de Pesquisa de Preços 

(NPP), foram reorganizadas, sob a ser, da se­

guinte forma: Núcleo de Vendas (NV), dedica­

do apenas às atividades de prospecção e ven­

da; Núcleo de Soluções (NS), encarregado de 
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fornecer suporte técnico à área de vendas e 

customizar os serviços contratados; Núcleo de 

Administração de Vendas e Finalização (NAVF), 

encarregado da administração das vendas e 

da finalização dos serviços para entrega aos 

clientes; 

b) criação do Núcleo de Desenvolvimento de Pro­

dutos (NDP), encarregado dos projetos de de­

senvolvimento de novos produtos, bem corno 

do aprimoramento e atualização dos produtos 

existentes, públicos elou privados. Em 2007, o 

NDP dedicou-se principalmente aos seguintes 

projetos: revisão e atualização do INCC, do IPA 

e das pesquisas agrícolas; desenvolvimento 

de novos produtos, a serem comercializados 

na forma de assinaturas. e facadas no atendi­

mento de setores específicos; continuidade do 

projeto de modernização dos índices de preço 

da FGV; apoio ao desenho e à implantação de 

soluções de serviços sob encomenda; e 

c) criação do Núcleo de Planejamento e Contro­

le da Pesquisa (NPCP), que absorveu parte das 

funções do Núcleo de Análise e Pesquisa de Pre­

ços (NAPP). O NPCP dedica-se a prover suporte 

metodológico para as pesquisas, atuais e pro­

venientes de novas demandas, e a planejar e 

controlar sua aplicação. O antigo NAPP passou 

a se denominar Núcleo de Pesquisa de Preços 

(NPP), com a atribuição de aplicar as pesquisas, 

através da equipe central e da equipe dos es­

critórios regionais, segundo a metodologia e o 

planejamento definidos pelo NPCP. 

o aprimoramento do processo de definição de me­

tas, integrado ao sistema de avaliação de de­

sempenho, introduzindo-se o conceito de metas 

corporativas para as inidativas que dependem 

fortemente do esforço de todos; 

o introdução de instrumentos de gestão, entre os 

quais: disseminação do sistema de controle de 

aplicação de horas (time sheet) a todos os núcleos 



da DGD, exceto os voltados para atividades de na­

tureza administrativa; apuração sistemática dos 

custos das principais atividades e da margem de 

contribuição dos serviços; implantação de acom­

panhamento sistemático de metas e resultados, 

apoiado na apuração de indicadores disponibili­

zados para todo o quadro gerencial; 

o implantação do sistema de gerenciamento da de­

manda por recursos e serviços de infonnática, o que 
dará maior transparência à alocação dos recursos, 

adotando-se a sistemática de submissão mensal das 
atividades realizadas e programadas a um comitê 

fonnado pelo corpo gerendal e de direção; 

o revisão dos procedimentos de arquivamento dos 
preços coletados, ajustando-os aos novos proces­

sos de pesquisa, apoiados intensamente em me­
canismos de captura em meio digital; 

u implantação do módulo de acompanhamento da 

ação comercial, do sistema de comercialização, 

com a finalidade de apoiar os gestores de negó­

cios na administração dos novos contratos e da 

carteira de clientes. A base do projeto é a criação 

do fluxo comercial (work flow), desde a prospec­

ção até o fechamento da negociação; 

u implantação da primeira fase do módulo de rela­

tórios, do sistema de comercialização, que con­

templa infonnações financeiras e comerciais para 

subsidiar a gestão da área de vendas; 

:J automatização do controle das metas financeiras 

dos produtos acabados. no sistema de comer­

cialização, contemplando as metas do setor, dos 

produtos e dos gestores de contratos e propor­

cionando maior visibilidade do retorno da ação 

comercial; 

o elaboração de novo folder, para dar um enfoque 

mais comercial ao material de divulgação; 

o finalização da implantação do Skype nos escritó­

rios de pesquisa, medida que proporcionou signi­

ficativa redução no custo de comunicação; 
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o expansão e atualização dos reCW'sos computacio­
nais que atendem à produção de estatísticas econô­

micas pelo IBRE. com destaque para a implantação 

de um novo servidor de arquivos. O novo equipa­

mento, além de melhorar o desempenho, propiciou 

um aumento da capacidade de 70 GB para 900 GB; 

u transferência dos servidores do IBRE para um 

datacenter, com instalações e infra-estrutura de 

primeira linha. Com tal medida, imprime-se um 

alto padrão de segurança aos aspectos de infra­

estrutura vinculados ao processamento dos indi­

cadores econômicos produzidos pelo IBRE; 

o treinamento de funcionários da DGD em ExceI 
avançado; 

u implantação do sistema de dicionário de dados 

do Banco de Preços, cuja atualização deverá se 
estender até o 1 Q trimestre de 2008; 

o revisão dos insumos cadastrados no Banco de 

Preços, eliminando redundâncias; 

o desenvolvimento de sistema de informações com 

o objetivo de otimizar a interface entre os siste­

mas utilizados na apuração dos indicadores pro­

duzidos pela DGD e o Banco de Preços; 

.J desenvolvimento de sistema de infonnações para 

suporte ao gerenciamento da coleta de preços; 

o implantação da primeira etapa do projeto de indi­

cadores gerenciais, com a identificação dos indi­

cadores que deverão ser apurados e a efetivação 

do início da coleta e armazenamento periódicos 

dos dados primários necessários à apuração dos 

indicadores; 

o finalização da migração dos sistemas em ambien­

te Clipper para o ambiente Oracle; 

o revisão da estrutura de menus do sistema Banco 

de Preços e dos perfis de acesso a esse sistema, 

ampliando-se os tipos de perfil, de modo a con­

templar, em cada perfil, apenas as necessidades 
de cada cate,goria de usuário; 



.J definição de indicadores-base para apmação de ní­

veis de serviços pelos provedores d~ serviço de TI. 

Divisão de Publicações e Eventos 
- DPE 

A DPE, criada em 2002, tem como objetivo central 

difundir projetos, estudos e análises sobre a econo­

mia brasileira e internacional, com o intuito de auxi­

liar o desenvolvimento do país. A revista Conjuntura 

Econômica, publicada pela primeira vez em 1947, 

vem mostrando ao longo desses anos a trajetória 

de nossa economia. A Carta do IBRE tomou-se uma 

referência nos meios acadêmicos, empresariais e jor­

nalísticos pela profundidade da análise dos temas, 

aliada a propostas ousadas e inéditas para o país. Os 

seminários desenvolvidos pela DPE agregam valor e 

conteúdo às discussões sobre os rumos da economia 

brasileira e têm-se mostrado uma eficiente ferra­

menta para difundir o nome da FGV e do IBRE. 

Revista Conjuntura Econômica 
- CECDN 

Fundada em novembro de 1947, a Conjuntura Eco­

nômica é a mais antiga publicação de análise espe­

cializada em circulação no país, enfocando as econo­

mias brasileira e internacional. A revista apresenta, 

mensalmente, artigos e reportagens sobre macroe­

conomia, questões sociais, políticas, análises sobre 

os principais setores da economia brasileira e uma 

abrangente seção de estatísticas e índices de preços. 

Ao longo de mais de meio século, seu quadro de cola­

boradores tem contado com renomados empresários, 

pesquisadores e autoridades públicas brasileiras e 

do exterior. A Carta do lBRE, publícada mensalmen­

te, passou a ser uma referência no debate sobre os 

principais problemas da economia brasileira. 

AD 101~gO de 2007, a Conjuntura Econômica publi­

cou artigos e entrevistas sobre os mais relevantes te-
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mas da economia brasileira e internacional. A edição 

de janeiro, que teve como entrevistado o ex-ministro 

João Paulo dos Reis Velloso, dos governos Médici e 

Geisel. trouxe uma ampla radiografia do setor naval 

brasileiro, que se prepara para construir 26 petrolei­

ros numa primeira fase. A Carta do IBRE faz um para­

lelo do alto crescimento conseguido pela economia 

argentina, depois de uma fase de estagnação, com 

o crescimento do PIB brasileiro. Em fevereiro, a Con· 

juntura Econômica relembrou os 10 anos da morte de 

Mario Henrique Simonsen. com artigos e pensamen­

tos do ex-ministro da Fazenda e do Planejamento, 

que tinha paixão pela música clássica e um imenso 

talento para ensinar, manifestado na EPGE da FGV. 

O ex-ministro Delfim Netto, em entrevista exclusiva 

à revista, defendeu a necessidade de o país ter um 

choque no setor privado como forma de acelerar o 

crescimento. A edição também mostrou os caminhos 

que estão sendo trilhados pelo setor de bens de capi­

tal em busca de um crescimento sustentável. A edi­

ção de março teve como entrevistado Joaquim Levy. 

secretário de Fazenda do Estado do Rio de Janeiro, 

e uma análise sobre o setor de petróleo e gás sob 

a ótica do Programa de Aceleração do Crescimento 

(PAC). Em abril. Márcio cypriano. então presidente 

da Febraban e atual presidente do Bradesco. defen­

deu que o principal entrave ao crescimento do país 

não é a taxa de juros, mas a burocracia e a excessiva 

tributação. Os problemas que o país enfrenta com 

sua deficiente logística também foram tema da re­

vista. Em maio, a edição foi dedicada à escolha das 

melhores seguradoras do país, em solenidade reali­

zada no auditório da Bolsa de Valores do Rio de Ja­

neiro, com a presença de mais de 150 executivos do 

setor. Em junho, a edição elegeu os melhores conglo­

merados financeiros do país, eleitos pela FGV. A pre­

miação, na sede da Fecomércio, em São Paulo, no dia 

11 de junho, reuniu os principais executivos do setor 

financeiro do país. A edição de julho foi dedicada ao 

setor petroquímico, com uma entrevista exclusiva 

de Paulo CUnha, presidente do Conselho de Adminis­

tração do Grupo tntra, um dos principais braços pe-



troquímicos do país. A edição contou também com 

um artigo do ex-ministro Delfim Netto. Em agosto, 

a edição elegeu as melhores empresas do país, no 

já consagrado prêmio FGV de Excelência Empresa­

rial. A edição, com 162 páginas, foi a maior feita até 

hoje desde que a Conjuntura Econômica começou a 

circular. A cerimônia, realizada em São Paulo, contou 

com a presença dos principais exerutivos do país e 

dos ministros da Fazenda, Guido Mantega, e do Pla­

nejamento. Paulo Bernardo. Em setembro, o tema 

central da revista foi o comércio exterior. Foram lis­

tadas as maiores importadoras e exportadoras do 

país por origem de capital, por setores de atividades, 

por regiões, e as empresas que mais geraram saldos 

comerciais ao país. Em ourubro, a revista enfocou a 

situação do país em relação a tecnologia e inovação, 

mostrando os avanços conseguidos em vários seto­

res e o longo caminho que o Brasil ainda tem que 

percorrer para se igualar às potências mais desen­

volvidas. Novembro foi o mês da edição comemora­

tiva dos 60 anos de Conjuntura Econômica. Artigos 

dos principais economistas da FGV mostraram o que 

de mais relevante aconteceu no país nestes últimos 

60 anos nos campos econômico, político e social. A 

edição de dezembro foi dedicada às perspectivas da 

economia brasileira para 2008. 

Eventos. A área de eventos da DPE realizou os 

seguintes seminários em 2007: III Seminário de Pe­

tróleo & Gás no Brasil, I Seminário Nacional de Reci­

clagem e I Seminário de Construção Civil e Susten­

tabilidade. 

Projeto 60 anos de Conjuntura Econômica. Median­

te parceria com a iniciativa privada, a DPE deu entra­

da no Ministério da Cultura, em 30 de outubro, com 

dois projetos, a saber: elaboração de programa se­

manal de televisão para debater os principais temas 

da economia nacional e internacional, tendo como 

pano de fundo o que ocorreu nestas últimas seis dé­

cadas; e digitalização de toda a coleção de Conjun· 

tura Econômica, para ser distribuída a bibliotecas e 

universidades, como importante fonte de pesquisa 

sobre o que ocorreu no referido penado. Além disso, 
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está programando a realização de seminários sobre 
os principais temas econômicos, sociais e políticos 

do país e do mundo e de exposições itinerantes so­

bre os 60 anos de Conjuntura Econômica. 

Divisão de Economia Aplicada - DEA 

Centro de Políticas Sociais - CPS 

o CPS busca, fundamentalmente, estreitar as rela­

ções entre a pesquisa aplicada e a implantação de 

políticas públicas na área social e do trabalho. 

As principais atividades do CPS em 2007 estive­

ram relacionadas com inovações na difusão das pes­

quisas e seus impactos institucionais e na sodedade. 

com a geração de receitas financeiras e com o au­

mento da produção acadêmica. 

A equipe do CPS, que atua há cerca de 10 anos 

ativamente na avaliação e proposição de políticas de 

microcrédito no Brasil e em outras localidades, reali­

zou três pesquisas na área, especialmente no campo 

das políticas locais, que visam combater a miséria de 

maneira sustentável através do reforço do estoque 

de riqueza dos mais pobres. O contrato para ava­

liações de projetos no Brasil com a Inter-American 

Foundation (IAF) foi renovado e o com o Banco do 

Nordeste está em negociação. 

Na última pesquisa contratada. o desafio propos­

to ao CPS foi a realização de um estudo de referência 

na área de saneamento básico, em apoio à criação 

da ONG Trata Brasil. A primeira etapa da pesquisa, 

realizada em 2007, já mostrou resultados positivos, 

ao levar a marca da ONG e da FGV aos principais veí­

culos de informação, com grande impacto local em 

diferentes regiões do país. 

Inter-American Foundation. A IAF, através de seu 

Escritório de Avaliação (Office of Evaluation - DE), 

selecionou 11 projetos na área de microcrédito, em 

três países, para serem objeto de análise e avaliação. 

As principais v~tagens desse projeto são: a conver-



gência de tema (microcrédito) e de países (México, 

Nicarágua e Peru), o que facilita tanto, a logística do 

projeto quanto esforços editoriais de produzir uma 

monografia concisa ao final do ano de trabalho. O 

objetivo do projeto é examinar as informações rus­

pOlúveis e visitar os beneficiados para verificar a per­
formance do projeto em relação aos vários aspectos 

relevantes para a IAF, como: extensão alcançada das 

metas do projeto; tipos de mudanças que ocorreram 

durante a execução do projeto, considerando os be­

neficiários diretos e a comunidade como um todo; 

a utilidade do grassroots development framework em 

prover urna base para monitoramento e avaliação. O 

CPS está executando o projeto, sob a coordenação de 

Marcelo Neri, através de urna rede própria de pesqui­

sadores de diversos países do continente. 

Estudo do pe1jilsocioeconômico dos clientes do Cre­

diAmigo. Esse projeto traça o perfil socioeconôrnico 

dos clientes do Crediamigo vis-à-vis o do conjunto de 

pessoas fisicas e jurídicas de menor porte, formais 

ou informais, a partir da combinação de dados ad­

ministrativos do programa com um amplo acervo de 

microdados. O objetivo é reunir, analisar e disponi­

bilizar a maior quantidade possível de informações 

sobre o funcionamento, as limitações e as potencia­

lidades do chamado setor infonnal nordestino. Es­

pecial ênfase será dada ao acesso, à utilização e ao 

retorno desse setor aos serviços financeiros e suas 

interações com políticas públicas diversas, bem 

como outros serviços de natureza não-financeira. O 

produto final do projeto será uma monografia e dois 

sites da pesquisa com sistemas de provisão de infor­

mação interativos. 

Atitudes, potencial e acesso ao mercado das micro­
empresas brasileiras. Esse projeto tem por objetivo 

subsidiar as ações de incremento da demanda das 

atividades microempresariais brasileiras. São enfati­

zados a análise das limitações. os recursos e as atitu­

des de pequenos empresários no que se refere à área 

de comercialização de bens e serviços desagregados 

para subsetores, definidos em conjunto com o Ser­

viço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
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sas (Sebrae). O mapeamento é realizado a partir do 

tipo de atividade/estrutura de vendas, da localização 

geográfica e sociodemográfica da clientela corrente 

e potencial dos segmentos. O projeto disponibiliza 

informações detalhadas sobre os diversos fatores 

que contribuem para o incremento da atividade mi­

croempresarial. enfatizando a importância do co­

nhecimento, da definição correta do público-alvo e 

da estratégia de difusão. 

Impactos sociais de investimentos em infra-estrutu­
ra de água e esgoto. Tem por objetivo a realização de 

pesquisa sobre o setor de saneamento, que inclui: 

mapeamento da quantidade e da qualidade do aces­

so à infra~estrutura; avaliação dos impactos sociais; 

difusão dos conhecimentos adquiridos à sociedade 

e aos diferentes níveis de governo. O projeto utiliza 

uma vasta gama de bases de micro dados para men­

surar as relações entre infra-estrutura e indicadores 

de desempenho social. Os principais elementos do 

projeto consistem na avaliação das correlações entre 

acesso a água e esgoto com indicadores de saúde, 

educação, trabalho, entre outros. A primeira etapa 

já está concluída. O projeto desenvolverá sistemas 

de provisão de infonnações interativos e amigáveis 

ao cidadão comum, com mapas e banco de dados 

disponibilizados na internet. Complementannente, 

a divulgação dos resultados da pesquisa e a criação 

de um fórum de discussão chamarão a atenção da 

população para a importância da universalização do 

acesso a serviços básicos de infra-estrutura. 

Rede de estudos de desenvolvimento educacional. 
A criação da Rede de Estudos de Desenvolvimento 

Educacional (REDE) é uma iniciativa da FGV, em con­

vênio com o Ministério da Educação, que consiste 

na reunião de seus principais pesquisadores na área 

educacional. A REDE. coordenada por Marcelo Neri, 

tem por objetivo integrar grupos de pesquisa sobre 

educação, a fim de promover o debate e o fomento 

de pesquisa de alta qualidade em temas associados 

ao desenho e à avaliação da escola e do processo de 

aprendizagem. A REDE facilitará o diálogo com os 

demais atores da área, como governos e outras ins-



tituições de pesquisa, assim como a difusão desse 
conhecimento para a sociedade. Talvez daí possam 
emergir soluções para a melhoria da qualidade edu­

cacional, cuja deficiência pode ser o principal entrave 
ao desenvolvimento econômico e social brasileiro. 

Quality of education. Esse projeto está sendo de­

senvolvido em conjunto com outros pesquisadores 
da FGV para o BID. O CPS analisa questões relaciona­

das aos incentivos gerados pelo Índice de Desenvol­

vimento da Educação Básica (Ideb) e sugere incorpo­
rações tanto no que se refere à construção do índice 

em si quanto à forma de usá-lo como instrumento de 

avaliação dentro de um sistema de metas. O primei­

ro objetivo é investigar qual seria o melhor modelo 

de transferência de recursos do governo federal para 
os municípios, comparando diferentes modelos com 

base no critério de incentivos aos governos locais 

para investirem mais em educação. Em seguida, vi­
ria a análise da decisão dos governos locais de alocar 

recursos para a educação, tentando melhorar seu de­

sempenho educacional, tal como medido pelo Ideb, 

o que envolve a interação de dois componentes: a 

taxa de aprovação e o desempenho dos alunos em 
testes de proficiência. Por fim, ter-se-ia a discussão 

de questões relacionadas à implementação desse ín­
dice sintético, como, por, exemplo, as propriedades 

desejáveis de um índice ideal, incluindo os pesos 
atribuidos a cada componente do índice e a inclusão 

de crianças fora da escola. No que diz respeito à uti­

lização do Ideb, argumentou-se em favor de um regi­

me de avaliação de desempenho relativo ex post para 

diferentes municípios, baseado no valor adicionado 
aos alunos - algo como um sistema de avaliação 

de diferenças-em-diferenças -, e mostrou-se suas 

vantagens. Por último, foi proposta a construção de 
um sistema integrado de avaliação, e a aplicação do 

mesmo critério ao sistema de avaliação de cada eta­

pa escolar. 

Quality of life. Selecionado pelo BIO para atuar 
em conjunto com uma rede de pesquisadores in­

ternacionais, o projeto busca, por meio de bases de 
dados internacionais e nacionais, contribuir para 
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a literatura de economia da felicidade, baseada na 

percepção subjetiva dos agentes sobre sua renda, 

saúde, educação e satisfação com a vida em geral. 
O primeiro objetivo é estudar a fonnação do bem­

estar subjetivo - ou satisfação com a vida - dos 

indivíduos, procurando medir a importância relativa 

dada à renda percebida vis-à-vis outros componen­

tes de bem-estar, com foco especial na saúde e na 

educação percebidas. O segundo objetivo é construir 

um Índice de Desenvolvimento Humano Percebido, 

utilizando os componentes do IDH em suas versões 

percebidas. Um objetivo secundário é estudar como 

percepções sobre a renda são formadas, levando·se 

em conta a relação entre renda objetiva e subjetiva. 

privação de renda e questões ligadas à formação de 
hábito e ao consumo conspícuo. 

Quality ofhealth. Selecionado pelo BIO para atuar 

junto a uma rede de pesquisadores internacionais, a 

finalidade do projeto é explorar a riqueza das bases 

de dados nacionais e internacionais sobre percep­

ções de saúde. Os objetivos são: construir diferentes 

índices de saúde percebida; avaliar variáveis deter­

minantes nas percepções individuais da saúde; e 

avaliar impactos da percepção da saúde em medidas 

subjetivas mais gerais do bem-estar. 

Metas sociais. O CPS está realizando o projeto de 

Bolsa de Pesquisa junto ao CNPq, visando um siste­

ma de metas sociais como fonna de o governo melho­

rar a situação dos pobres e aumentar a eficiência na 

utilização do dinheiro transferido para os municípios. 

Quanto maior for a melhora no indicador social esco­

lhido, mais o município recebe, segundo termos prees­

tabelecidos num contrato de metas sociais. O desenho 

de variantes de mecanismos de incentivos estáticos e 

dinâmicos constitui a essência do trabalho. 

Salário minimo. O projeto visa estudar os impac­

tos e a efetividade dos reajustes do salário mínimo 

brasileiro. Para tanto, está sendo organizada uma 

série de resultados relativos aos impactos sociais, 

fiscais e regionais, do salário mínimo. Em outras pa­
lavras, procura-se quantificar os prós e os contras 



locais associados à decisão de fixação do mínimo. 

Dessa forma, seria possível explor~r o potencial 

conferido pela flexibilidade adicional da nova polí­

tica de pisos salariais instituída. O projeto propõe 

desenvolver sistemas de provisão de informações 

interativos e amigáveis ao cidadão cornwn, como si­

muladores de probabilidades desenvolvidos a partir 

de modelos econométricos diversos. Além de facili­

tar a compreensão do uso desses modelos, o projeto 

disponibilizará um amplo banco de dados em site a 
ser construído na internet. Complementarmente, a 

divulgação dos resultados propiciaria maior apoio e 

conscientização por parte dos gestores de políticas, 

dos formadores de opinião e da população em geral 

para as conquistas e os desafios do mercado de tra­

balho brasileiro. 

Projetos com retorno institucional-social: 

1rata Brasil: saneamento e saúde. O CPS divulgou 

em 2007 a pesquisa 1rata Brasil: saneamento e saú­
de, feita a pedido da ONG recém-criada Trata Brasil. 

A pesquisa traça um retrato completo do secular 

atraso na oferta de esgoto no país. analisando suas 

causas e conseqüências. Mostra que a falta de sanea­

mento básico é uma questão que já devia ter sido 

resolvida no século passado e que atualmente atinge 

47% da população brasileira, sendo suas principais 

vítimas as crianças de um a seis anos. De acordo com 

a pesquisa, o nível e a velocidade de expansão do 

saneamento básico têm sido inferiores à oferta de 

outros serviços públicos, como rede geral de água, 

coleta de lixo e eletricidade. Se comparado aos de­

mais serviços públicos, o acesso da população ao 

saneamento básico é inferior não só em quantidade 

como também em qualidade. A parte empírica da 

pesquisa consiste em mapear a quantidade e a qua­

lidade do acesso a esgoto tratado e seus impactos 

na saúde, medidos principalmente pela mortalidade 

pré-natal. O CPS disponibilizou uma versão online 
da pesquisa, com produtos em linguagem acessível, 

para que os cidadãos possam traçar o panorama da 
extensão, das causas e das conseqüências da falta de 

116 

saneamento em sua cidade. A pesquisa foi transmi­
tida em webcast para todo o Brasil visando colocar o 

público a par da realidade em sua cidade. Outra ino­

vação foi a produção de um vídeo mostrando a falta 

de saneamento na favela do Batan em Realengo. Um 

dos objetivos da iniciativa é dar apoio à ONG Trata 

Brasil, que se preocupa com o tema saneamento bá­

sico e usa como canal de distribuição a capilaridade 

da Pastoral da Criança, que envia informações e car­
tilhas (a última da autoria de Ziraldo) às lideranças 

comunitárias. 

Drogas, prisões e acidentes: o estado da juventude. 
O eps divulgou, durante o evento Desafios da Ges­

tão Pública de Segurança, organizado pela EBAPE e 

pela FGV Projetos, a pesquisa O estado da juventude: 
drogas, prisões e acidentes. A pesquisa nasceu de um 

desafio proposto pelo presidente da FGV, Carlos Ivan 

Sirnonsen Leal, instigado pelas questões levantadas 

no filme 1l'opa de elite. À pesquisa Droga de elite fo­

ram agregadas outras pesquisas que estavam sendo 

elaboradas pelo CPS sobre o perfil dos presidiários 
e os determinantes dos acídentes de trânsito, o que 

resultou num retrato mais integrado de alguns dos 
principais problemas dos jovens e do país. A pesquisa 

defende uma maior liberdade dos estados para fixa­

rem os parâmetros de suas respectivas políticas para 

dar conta de especificidades locais e para aumentar 

o grau de aprendizado nacional sobre essas ações. 
Em termos empíricos, a pesquisa avalia os impactos 

de leis como o novo Código Nacional de Trânsito, a 

partir de um trabalho conjunto com o doutorando da 
EPGE, Leandro Kume, e traça um retrato estatístico 

de questões-tabu como drogas, violência e acidentes 

de carro. Os resultados encontrados mostram que 

essas questões têm reflexos diferentes para rapazes 

e moças. Os personagens principais dos dramas são 
homens jovens solteiros, o que sugere a aplicação 

de políticas diferenciadas não só por idade, mas por 

sexo. A pesquisa revela também que a magnitude 

de cada problema muda de acordo com a classe so­
cial dos rapazes. Prisões dizem respeito a rapazes 

mais pobres (mas não aos analfabetos funcionais), 



enquanto acidentes de trânsito fatais e a declaração 

de consumo de drogas dizem respeito a rapazes de 

elite. O site da pesquisa, também com versão em 

inglês, apresenta vídeos, bancos de dados. além de 

simuladores multivariados e amigáveis de probabili­

dades dos eventos estudados. 

Miséria, desigualdade e políticas de renda: o real do 

Lula. O estudo avalia a evolução da distribuição de 

renda, da pobreza e dos seus determinantes, com es­

pecial destaque para as políticas de renda adotadas 

nos últimos 15 anos. Trata-se do primeiro trabalho 

de análise disponibilizado a partir do processamen­

to dos microdados da última Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicilios (pnad) do IBGE. A novidade 

da pesquisa é a informação de que o ano de 2006 não 

só deu seqüência às conquistas ocorridas desde a 

piora da pobreza em 2003, como também constitui O 

melhor ano isolado da série histórica da nova Pnad, 

com queda de 15% na miséria. A pesquisa revela ain­

da como o crescimento se distribuiu entre os dife­

rentes grupos socioeconômicos, avaliando como as 

políticas públícas do período recente, a expansão do 

Bolsa-Família, os insustentáveis reajustes do salário 

mínimo e a reversão trabalhista impactaram diferen­

tes fontes de renda. O estudo analisa a magnitude 

e os determinantes de flutuações sociais associadas 

ao calendário eleitoral, realiza o monitoramento das 

metas do milênio, traça cenários de indicadores so­

ciais para o futuro e destrincha os mecanismos de 

transmissão de cidos sociais proporcionados por po­

líticas de renda associadas ao calendário eleitoral. 

Economia das religiões. A pesquisa dá continuida­

de à linha de estudo lançada em abril de 2005, inti­

tulada Retratos da religião brasileira. O site lançado 

com a pesquisa disponibiliza o mais completo banco 

de dados da internet brasileira sobre o tema religião. 

A filosofia da pesquisa é dupla: por um lado, come­

çar a testar empiricamente teses das relações entre 

economia e religião (resumidas abaixo) e, por outro, 

fazer com que o usuário olhe para os dados de reali­

dade das religiões a partir de uma perspectiva pró-
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pria. Isso significa permitir, a cada um, traçar o seu 

próprio roteiro de análise, ou buscar se aprofundar 

em questões abordadas no roteiro traçado. A versão 

eletrônica do sumário da pesquisa pennite, com um 

clique do mouse, que o usuário mergulhe em aspec­

tos do seu maior interesse e também que estude a 

religiosidade por categoria socioeconômica e de per­

cepção de condições de vida em cada estado e capi­

tal brasileira, a partir de dados representativos em 

termos nacionais até então inexplorados, captando 

inflexões recentes da religiosidade brasileira após a 

virada do milênio. Além disso, proporciona também 

acesso à composição religiosa de cada cidade brasi­

leira, regiões administrativas e distritos, no caso dos 

maiores municípios brasileiros, a partir do proces­

samento de censos anteriores e da abertura dessas 

categorias por grupos sociais em cada localidade, ou 

da abertura fina de denominações religiosas possibi­

litada pelo tamanho das amostras levantadas. Essa 

interatividade é o maior ganho proporcionado pela 

pesquisa Economia das religiões, da qual estão sendo 

elaboradas duas monografias. 

Eqüidade e eficiência na educação: motivações e 
metas. O PAC Educacional e a iniciativa Compromis­

so Todos pela Educação, entre outras da sociedade 

civil, colocaram a educação básica no centro do de­

bate social brasileiro. A pesquisa Eqüidade e eficiên­
cia na educação: motivações e metas subsidiou esse 

debate, oferecendo evidências de como diferentes 

níveis de ensino impactam a vida das pessoas, por 

intermédio de indicadores amplos e de fãcil inter­

pretação. Inicialmente, foi analisado como cada ní­

vel educacional chega às pessoas mais pobres. Por 

exemplo: em que medida os estratos inferiores da 

distribuição de renda se beneficiam de creches, do 

ensino médio privado, da universidade pública ou 

ainda da alfabetização de adultos. O passo seguinte 

foi precisar o prêmio auferido pelas pessoas por te­

rem cursado os distintos níveis educacionais, como 

os efeitos exercidos sobre a empregabilidade, os 

salários e mesmo a saúde percebida pelo cidadão, 

seja ele pobre, da classe média ou da elite. Outra 



parte da pesquisa apresenta evidências de como 

os protagonistas da educação - jovens, crianças 
e pais - a vêem. O site disponibilizado junto com 

a pesquisa apresenta um banco de dados amigável 

e interativo, que permite ao usuário cruzar carac­

terísticas sociodemográficas (sexo, renda etc.) e 

escolares (se a escola é pública, se fornece meren­

da etc.) com alguns aspectos motivacionais da esco­
la, como a razão pela qual as crianças ou os jovens 

deixam de ir à escola, por que faltam as aulas, qual 

o tamanho da jornada escolar etc. Além dos por­

quês do ensino, a pesquisa calcula o tempo total 

de permanência na escola, fruto da combinação das 

taxas de evasão, das faltas e das jornadas escola­

res. O trabalho apresenta rankings de indicadores 
referentes aos aspectos objetivos e subjetivos da 

educação e discute as vantagens e os cuidados de 
fixar incentivos por desempenho para orientar os 

estados na corrida por melhores indicadores educa­

cionais. O site, também disponibilizado em inglês, 

contém diversos artigos, vídeos de seminários e de­

bates de especialistas sobre o tema, assim como um 

fórum de discussão. 

A tividades inovadoras 

Vídeos. O CPS tem elaborado em seus projetos alguns 

vídeos que ajudam a estreitar a relação entre os clien­

tes e o público-alvo de suas ações. Os vídeos foram 

filmados e editados pela equipe do CPS no México, 

no Peru e na Nicarágua, para projetos financiados 

pela IAF. totalizando 13 documentários com mais de 
100 entrevistas e depoimentos. 

Para o projeto Trata Brasil: saneamento e saúde, a 

equipe do CPS foi à favela do Batan. em Realengo. 
capturar a realidade dos moradores que não têm 
acesso a saneamento básico. O minidocumentário 
foi apresentado durante o lançamento da pesquisa 
e transmitido simultaneamente para dezenas de jor­

nalistas e outros formadores de opinião que assis­
tiam a apresentação via web. 
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Os projetos de divulgação também têm incorpo­
rado em tempo hábil, no mesmo dia de lançamento 
da pesquisa, sua apresentação e o debate com os jor­

nalistas no próprio site da pesquisa, a fim de tor­

ná-la mais acessível aos formadores de opinião de 
outras localidades que não puderam estar presentes 

nas coletivas de imprensa. A iniciativa, que comple­

menta os relatórios apresentados, permite dar uma 

face mais humana ao conteúdo divulgado. 

Também foram criados vídeos curtos sobre os se­
minários e debates organizados. 

o número de vídeos produzidos pelo CPS aumen­

tou de sete, no 111: semestre, para 15 no 2-º. Todos os 
vídeos produzidos encontram-se disponíveis online. 

Entre os vídeos realizados em 2007 estão: 

o Projeto governo americano: avaliação - progra­

mas de microcrédito no México; grupo Knan Choch 
(nove entrevistas); Accede (13 entrevistas); Centro 
de Defensa Comunitária Zaragoza (seis entrevistas); 
apoio de campo (três entrevistas); avaliação: progra­
mas de microcrédito no Peru; Ceder (17 entrevistas); 
Emucosa (nove entrevistas); Cedes (11 entrevistas); 
Aedes (lO entrevistas); Fondesurco (três entrevistas); 
avaliação: programas de microcrédito na Nicarágua; 

Fundadón Leon 2000 (lO entrevistas); Agrodersa 
(10 entrevistas); Espino Blanco (nove entrevistas); 

Roberto Garoa (consultor lAF). 

o Eqilidade e efidênda na educação: motivações e 
metas - debate sobre o plano de desenvolvimen­

to educ.donal; Creso Franco (Educação PUC-Rio), 
experiências de responsabilização educacional; ele­

mentos do plano de desenvolvimento educacional. 

o Economia das religiões - principais resultados. 

u Miséria, desigualdade e políticas de renda: o real 
do Lula - principais resultados. 

o O estado da juventude: drogas, prisões e aciden­
tes - principais resultados (parte 1 e parte 2). 

::J Trata Brasil: saneamento e saúde - os sem sanea­

mento; principais resultados. 



Projeto Brasil. O projeto foi desenvolvido com o 

intuito de aprofundar o diálogo da FGV com indiví­

duos e instituições de renome mundial, através da 

divulgação de pesquisas e fornecimento de dados ao 

exterior, inclusive para institutos acadêmicos, cen­

tros de pesquisa e mídia estrangeira. Desde 2006. a 

comunidade internacional vem demonstrando gran­

de interesse nas pesquisas divulgadas. No lº semes­

tre de 2007, mais de 100 matérias e artigos foram 

publicados em 20 países em periódicos como The 

Economist, Time Magazine, Financiai Times e na BBC. 

Estudos do setor externo 

o Centro de Estudos Externo (CESEX, ex-Centro de 

Economia Internacional - CEI), coordenado pela 

doutora Lia VaUs Pereira, realizou em 2007 estudos 

e o acompanhamento da política do setor externo 

brasileiro, sobretudo nas seguintes áreas: comércio 

exterior, acordos comerciais preferenciais e multila­

terais e conjuntura econômica internacional. 

11, INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO 
EDUCACIONAL - IDE 

o IDE, dirigido pelo professor Clovis de Faro, foi cria­

do em 2 de outubro de 2003, visando à consolídação 

do modelo de financiamento dos bens públicos, atra­

vés da educação continuada. Sua missão é desenvol­

ver e gerenciar uma rede de distribuição única para 

os produtos e serviços educacionais da FG'\l, sob a 

responsabilidade acadêmica e técnica de suas esco­

las e institutos, no âmbito nacional e internacional, 

liderando e inovando em serviços educacionais de 

qualidade, com o objetivo de viabilizar a oferta de 

bens públicos na FGV. 

o IDE é composto pelo Programa de Educação 

Continuada FGV Management e sua rede de institui­

ções conveniadas; pelo Programa de Ensino a Distân­

cia FGV Online; pelo FGV Cursos Corporativos, pro-
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grama que oferece cursos customizados a empresas; 

pela Central de Qualidade e Inteligência de Negócios 

(CQIN), responsável pela manutenção da qualidade e 

do padrão de excelência FGV em qualquer lugar do 

país onde os cursos estejam sendo oferecidos, e pelo 

Programa de Certificação de Qualidade. 

Com o objetivo de intensificar o controle aca­

dêmico dos cursos ministrados e a relação com as 

diversas escolas e institutos da FG\l, em 2007 foi im­

plantada uma nova área no IDE, a Direção Acadêmica 

Executiva, dirigida pelo professor da EAESP, Carlos 

Osmar Bertero. 

FGV Management 

o FGV Management, dirigido pelo professor Ricardo 

Spinelli, está sempre se reavaliando e implementan­

do projetos com o objetivo de inovar e oferecer ao 

mercado o que há de melhor em educação continua­

da. Além disso, por ter uma rede distribuída por todo 

o país, avalia constantemente suas operações, pro­

cessos e oportunidades, o que propicia a aplicação 

produtiva de seus recursos, de modo a otimizar qua­

lidade e resultados. 

Encontro anual com professores do 
FGV Management 

O IDE e o FGV Management promoveram, em 29 de 

janeiro, no auditório da Firjan, no Centro do Rio de 

Janeiro. um grande evento, para o qual foram convi­

dados todos os professores que lecionaram no FGV 

Management ao longo de 2006. O evento foi conce­

bido considerando-se vários objetivos, sendo o mais 

importante deles, sem dúvida, interagir diretamente 

com os profissionais que efetivamente representam 

a FGV nas salas de aula, a fim de ouvjr seus comen­

tários, reclamações e sugestões, baseados em sua vi­

vência como professores do FGV Management pelo 

Brasil afora. 



Além disso, o FGV Management premiou os pro­

fessores que mais se destacaram em 2~06. A seleção 

dos premiados se baseou nas avaliações de alunos de 

todo o Brasil, feitas ao final de cada disciplina, sendo 

considerados apenas os professores que tiveram um 

número mínimo de 10 turmas ao longo do ano. 

Projeto Banco de Questões/Provas 
Nacionais 

Na permanente busca pela melhoria da qualidade 

dos cursos e. complementannente, para controlar o 

que se passa nas salas de aula pelo Brasil afora, foi 
iniciado, em 2006, o projeto Provas Nacionais, com 

os objetivos de avaliar se os professores contratados 

estão passando aos alunos o conteúdo das publica­

ções FGV Management estabelecido como conteúdo 

mínimo da disciplina que ministram e comparar o 

nível de aproveitamento dos alunos pelo Brasil. 

As provas nacionais começaram a ser aplicadas 

em todos os cursos que já dispõem de livros da série 

Publicações FGV Management e tiveram início em 2 

de abril. São eles: gestão empresarial, marketing e 

gestão de pessoas. 

o desempenho do sistema de gestão de provas 

foi o seguinte: realização de 1.313 provas de múlti­

pla escolha; digitalização de 98.015 provas, já carre­

gadas no SGP; e correção de 83.140 provas através 

doSGP. 

Programa de Aperfeiçoamento de 
Docentes 

Em 2007, o FGV Management colocou à disposição 

de seu corpo docente dois novos cursos: Enriqueça 

sua Aula com Recursos Audiovisuais e o Workshop 

de Professores da EBAPE e do FGV Management, cujo 

objetivo é promover a troca de experiências entre os 

professores da EBAPE, que têm conteúdo e desenvol­

vem pesquisas, e os professores da rede, que além da 
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experiência prática em suas áreas de atuação, têm 

uma vivência com executivos das diversas regiões 
do Brasil nas salas de aula. Cerca de 100 professores 

participaram de cada programa. 

Projeto FGV Network 

Há muito verificou-se a necessidade de intensificar 

o relacionamento com os alunos e manter contato 
com ex-alunos, pois essa aproximação permite co­

nhecer mais a fundo as necessidades do mercado. Foi 

desenvolvido, então. o sistema FGV Network, inte­

grado por alunos, superintendentes, coordenadores 
acadêmicos exerutivos e professores. 

Projeto Desenvolvimento da Rede 
Conveniada 

Com a preocupação de controlar mais de perto a 

qualidade das operações da rede conveniada e de de­

senvolver processos cada vez mais padronizados, foi 

contratada uma consultoria especializada em redes 

e franquias: o Grupo Cherto. 

A primeira etapa do projeto consistiu em uma 
análise giobal do FGV Management e do IDE, tendo 

entrevistado conveniados, diretores. coordenadores 

acadêmicos executivos, gerentes, os integrantes do 

Comitê Lato Sensu da FGV e o presidente da FGV. O 

resultado foi apresentado em extenso relatório, que 

aponta os pontos fortes e fracos da rede e propõe 

algumas ações divididas em fases. O próximo passo 
será analisar as melhores práticas de comercializa­

ção dos programas para que seja possível lançar um 

manual de orientação para a rede conveniada. 

Superintendências do FGV 
Management 

No âmbito das superintendências regionais, sob a 

responsabilidade dos professores Silvio Badenes e 



Djalma Rodrigues, houve algumas mudanças, como 

descrito a seguir: 

D em 2 de janeiro, a FGV assinou convênio com a 

Mercométrica Assessoria em Desenvolvimento 

Educacional Ltda. para oferececer cursos de pós­

graduação nos municípios de Giruá, palmeira das 

Missões e Erechim, no Rio Grande do Sul; 

~ em 10 de março, o Instituto Agricon de Educação 

Executiva S/C Ltda. cedeu seus direitos no que tan­

ge à pós-graduação da FGV e aos cursos CADEMP 

no estado do Mato Grosso do Sul para o Centro de 
Ensino Superior de Campo Grande Ltda.; 

u em 17 de maio, foi firmada nova parceria, na ci­

dade de Luiz Eduardo Magalhães, na Bahia, com 

a Sociedade Educacional Arnaldo Horácio Ferreira 

S/C Ltda. (FAAHF); e 

D em 10 de outubro, o Isae Paraná cedeu à União Di­

nâmica de Faculdades Cataratas (liDe) os direitos 

de comercialização dos programas do FGV Mana­

gement e da Certificação de Qualidade na cidade 

de Foz de Iguaçu e municípios vizinhos. 

BrasUia. Foram oferecidos em Brasília 24 cursos 

de MBA, além dos cursos FGV Executivo Junior e FGV 
Advogado Cível, bem como cursos de pós-graduação 

em gerência de projetos e em gestão por processos 

(nível de atualização), sendo 18 das turmas fechadas. 

Foram também criadas uma turma de pós-gradua­

ção (nível de atualização) em gerência de projetos in 
company para o Banco do Brasil, com 40 alunos; duas 

turmas dos cursos Talento em Gestão - Formação 

de Chefes de Seção e Talento em Gestão - Formação 

de Coordenadores, in company, para o STJ, totalizan­

do 78 alunos; uma turma in company do MBA em 

Auditoria Interna com ênfase em auditoria de de­

sempenho e avaliação de programas, para a Funasa, 

com 40 alunos; e uma turma in company do IvIBA em 

Gestão de Serviços e Atendimento a Clientes para a 

B2brjTBA, com 38 alunos. Essas turmas foram for­

madas em função da parceria da FGV Brasília com o 

FGV Cursos Corporativos. 
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Rio de Janeiro. A partir de janeiro, a unidade Cen­

tro do FGV Rio passou a funcionar em suas novas 

instalações na rua da Candelária, n.!! 6. Foram ofer­

tados os MBAs em Marketing, Gestão Empresarial, 

Gerenciamento de Projetos, Gestão de Pessoas, Lo­

gística Empresarial, Executivo em Saúde, Gestão de 

Comércio Exterior e Negócios Internacionais, Pós­

graduação em Administração de Empresas e Execu­

tivo em Administração a Distância, com ênfase em 

meio ambiente, gestão, recursos humanos e marke­

ting. Em conjunto com a EBAPE, foram realizados 

o 1612 Curso de Pós-graduação em Administração 

Pública e o I' MBA em Gestão e Produção Cultural. 

este último em parceria com o CPDOe. Os cursos 

de Finanças com ênfase em finanças corporativas, 

gestão de investimento e derivativos e risco foram 

lançados em parceria com a EPGE. No período hou­

ve uma evolução na quantidade de matrículas e de 

cursos de pós-graduação oferecidos, variações es­

sas decorrentes de ações específicas de marketing, 

reposicionamento no mercado, do preço e da forma 

de pagamento com perfil mais alongado. Conforme 

programado no 12 semestre, os investimentos do 

FGV Management no Rio de janeiro foram aplica· 

dos em melhorias das instalações fisicas, na aqui­

sição de infra-estrutura para as salas de aula e na 

atualização de equipamentos. 

São Paulo. O número de alunos matriculados no 

112 semestre foi 23% maior do que no 22 semestre 

de 2006, e no 22 semestre de 2007 o aumento foi 

de 22% em relação ao 1', totalizando 1.115 alunos 

matriculados e distribuídos em 30 turmas. Desse 

total, 86,36% dos alunos matricularam-se em cur­

sos da EESP e os demais em cursos da EPGE-EESP, 

CPDOC·EESP e EBAPE·EPGE. Os alunos dos MBAs 

Executivos de 2007 tinham idade média de 32,79 

anos, sendo 62,2% do sexo masculino, enquanto no 

FGV Executivo jr. a idade média foi de 25,15, sendo 

60,6% do sexo masculino. As formações básicas de 

maior incidência foram em administração, enge­

nharia e economia, respectivamente. 



Acordos, projetos e perspectivas 

o FGV Management de São Paulo abrirá 21 novas 
turmas no ]2 semestre de 2008 e conta atualmen­
te com 16 salas, que serão ompadas à noite. duran­
te a semana, e de dia, aos sábados. O momento é 
propício para a inauguraçào da segunda unidade, 

na região determinada pelo estudo sobre geografia 
de mercado. São Paulo é uma cidade muito grande 

e de trânsito caótico, o que impossibilita as pessoas 

que trabalham em certas regiões de fazer cursos à 

noite, durante a semana, na avo Paulista. Espera-se 

selecionar o prédio da segunda unidade até o final 

de fevereiro de 2008 e oferecer cursos nessa unidade 

em agosto. 

Em fins de 2007, o programa GVPec. de cursos de 

curta duração. que era da responsabilidade acadêmi­

ca da EAESP, passou a ser distribuído pelo IDE. Com 

isso,já no 1º semestre de 2008 passarão a ser ofereci­

dos também nos municípios vizinhos de São Paulo. 

A Superintendência V está sendo estendida a 

todo o estado de São Paulo, onde já existe um acordo 

de divulgação conjunta dos cursos de todas as con­

veniadas do estado. 

Participação em eventos 

Com o objetivo de divulgar os cursos que oferece em 

todo o Brasil, o IDE, por intermédio do FGV Manage­

ment, do FGV Online e do FGV Cursos Corporativos, 

participa de congressos, ciclos de palestras e feiras de 

carreira e educação pelo país. Em 28 e 29 de maio, o 

IDE esteve presente no Career Fair, no Vila Noah, em 

São Paulo, um grande encontro sobre gestão de carrei­

ras e liderança, promovido pela revista Você S.A" que 

reuniu cerca de 600 participantes. Entre os dias 12 e 3 

de agosto, o IDE participou do 182 Encontro Nadonal 

dos CUrsos de Graduação em Administração (Enan­

grad), realizado em Cuiabá. com o tema novas frontei­

ras do ensino da administração. De 21 a 24 de agosto, 

participou do Conarh 2007, realizado pela Associação 
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Brasileira de Recursos Humanos, no Transamêrica 

Expo Center, em São Paulo, e de 5 a 7 de novembro, da 

Expo Management World 2007, realizada pela HSM, 

também no Transamérica Expo Center. 

FGV Online 

o site do FGV Online costuma ser a segunda das 

20 páginas mais acessadas da FGV, só ficando atrás 

da página principal do portal FGV: <www.fgv.br>. 

A média mensal de visitas ao site tem aumentado 

constantemente, passando de 51.320 em 2004 para 

76.670 em 2005, 107 mil em 2006 e 166.989 em 2007, 

o que representa um crescimento de 56% em relação 

a 2006. Esse awnento dos acessos e do número de 

cursos oferecidos pelo site fez surgir a necessidade 

de sua reformulação visual, o que foi desenvolvido e 

concluído em 2007. 

Campanhas de marketing. Para divulgar seus cur­

sos, o FGV Online utiliza diversos canais online e 

omine (mídia impressa), desde links patrocinados 

nos mecanismos de busca Google, publicidade em si­

tes de jornais como Folha de S. Paulo e Valor Econômi· 

co, até campanhas de e-mail marketing, promoções, 

peças publicitárias em veículos impressos de comu­

nicação, workshops e participação em eventos. 

Força de vendas. O FGV Online conta também com 

uma força de vendas, em parceria com o FGV Cursos 

Corporativos. sediada nas cidades do Rio de Janeiro, 

São Paulo, Brasília e Belo Horizonte, para a prospec­

ção de novos clientes corporativos. Em 2007, O FGV 

Online registrou uma média de 14 propostas envia­

das por mês, o que representa um crescimento de 

64% se comparado à média anterior do mesmo peno­

do do ano de 2006. A força de vendas já fechou os 

seguintes contratos e parcerias: Laboratórios Wyeth, 

Renner, Banco Real/Aymoré, Alcoa e Unilever. 

CRM (Customer Relationship Management). Foi im­

plementado em agosto de 2007 o eRM, um projeto 

de parceria entre o FGV Online, os Cursos Corpora-



tivos e o FGV Projetos. A ferramenta visa otimizar 

de forma estratégica a oferta dos produtos da FGV 

a clientes corporativos, identificando carências e 

permitindo melhores resultados e sem conflitos. O 

sistema cadastra as propostas enviadas, tomando 

possível acompanhar a evolução da negociação até 

o fechamento. 

Cursos de curta e média duração 

Em 2007, o FGV Online matrirulou 6.462 alunos em 

rursos de curta e média duração, o que representa 

um crescimento de 75% quando comparado ao mes­

mo período do ano de 2006. Foi registrada uma mé­

dia de 534 alunos matriculados por mês, o que repre­

senta um crescimento de 73% em relação à média de 

2006. de 308 alunos. 

Cursos de pós-graduação lato sensu 

Em 2007, 698 alunos se matricularam nos MBAs do 

FGV Online, superando em muito o número total de 

matriculados de 2006, que ficou em 334 alunos. Isso 

representa um. crescimento da ordem de 109%. 

Cursos via satélite. Desde março os cursos via sa­

télite estão sendo transmitidos com antena própria, 

do estúdio situado nas dependências do FGV Online, 

na Candelária. Em 2007. o Curso FGV Executivo Jr. 

encerrou o ano com 3.057 alunos e o FGV Advogado 

Cível teve 10 tunnas fonnadas. Para aprimorar esse 

curso, novas pesquisas foram realizadas, constatan­

do-se a necessidade de ajustes. O curso passou a se 

chamar Pós-graduação em Direito Privado e Empre­

endedorismo, continuando sob a responsabilidade 

acadêmica das duas escolas de direito da FGv. 

Parcerias nacionais. Em 2007. o FGV Online reno­

vou vários convênios com empresas de renome no 

mercado, como Eletrobrás, Novartis, Eletronuclear, 

Lund Beck, Banco da Amazônia, ABN AmroJAymoré 

Financeira, Souza Cruz, entre outras. 
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Parceria internacional. O FGV Online e a EPGE fir­

maram parceria com a Manchester Business School, 

uma das melhores escolas de negócios do Reino Uni· 

do. O primeiro resultado desse convênio foi o desen­

volvimento de um MBA em Finanças. A parceria foi 

notícia no jornal e no site do FinanciaI Times. O lan­

çamento desse programa contou com dois eventos, 

ambos com a participação de Nigel Banister, CEO da 

MBS. O lançamento efetivo está previsto para o 1 Q. 

semestre de 2008. 

Cursos corporativos a distância. Em 2007, O FGV 

Online enviou 168 propostas. das quais 31 foram fe­

chadas, o que equivale a 18% de aproveitamento. Os 

maiores clientes por contrato fechado foram: Banco 

do Brasil. Vale. Eletrobrás. Embrapa. Embratel. Lojas 

Renner, Santander, TRT 3a Região e Basf. O FGV Onli­

ne, em parceria com a EBAPE, também treinou 2.300 

agentes de viagem em 2007, em 16 países, em um 

programa em parceria com a Embratur. A Embrapa 

celebrou contrato com o FGV Online para a gestão de 

todos os rursos a distância da Universidade Corporati­

va Embrapa, o que resultou no treinamento, em 2007, 

de mais de 1,5 mil funcionários da empresa, Com o 

Banco do Brasil foi fechado mais um contrato para o 

oferecimento de um curso de 120 horas de duração 

destinado a 5 mil agentes. Foi fechado também com a 

Vale um contrato para um rurso inovador, que capaci­

tará os funcionários da Vale que já tenham mestrado 

ou doutorado. 

Prêmios. E-Learning Brasil Referência Nacional 

2006 e 2007 e prêmio na categoria T&D; um dos 100 

maiores fornecedores de RH e destaque em duas ca­

tegorias 2006/2007; e Top ofMind 2006/2007. 

Fusão FGV Online e GVnet. Com o intuito de ofe­

recer cursos cada vez melhores, a FGV unificou seus 

dois programas de ensino a distância. Agora, o FGV 

Online e o GVnet atuam de forma integrada, conti­

nuando os cursos GVnet sob a responsabilidade aca­

dêmica da EAESP. 

Curso Superior de Graduação Tecnológica. Após o 

adiamento de s~u vestibular em abril de 2007 por 



problemas técnicos, o curso foi reprogramado e au­

torizado pelo MEC para ser ofertado .nos pólos pró­

prios da FGV. O curso, com 600 vagas, terá início em 

abril de 2008. 

Central de Qualidade e Inteligência 
de Negócios - CQIN 

Dirigida pelo professor Antonio Freitas, a CQIN tem 

papel fundamental no acompanhamento e na garan­

tia dos programas e operações do IDE. Para cumprir 

seu papel, a CQIN desenvolve regularmente urna sé­

rie de atividades, como descrito a seguir. 

Auditorias. Em 2007 foram realizadas 18 audito­

rias nos locais onde são realizadas avaliações dos 

processos administrativo-acadêmicos e entrevistas 

com alunos, para identificar seu grau de satisfação. 

As cidades e conveniados auditados em 2007 fo­

ram os seguintes: Nova Friburgo (Capital Humano), 

Uberlândia (Isbe). São Luis (Isan), Cuiabá (Unic). 

Florianópolis (Unica). Salvador (IceI). Rio de Janeiro 

(MGM em Botafogo, Centro e Barra), Goiânia (Empre· 

za), Fortaleza (MRH). Joinville (Sociesc), Ribeirão Pre­

to (Coq, Vitória (MMurad), Porto Alegre (Decision), 

Belo Horizonte (Business Instirute), São Paulo (EESP), 

Niterói (Capital Humano), Santo André (Strong), Ara­

caju (Fanese). 

Certificação. A Central de Qualidade deu suporte 

ao Programa de Certificação de Qualidade, nas se· 

guintes atividades: visitas de certificação e para re­

validação da certificação, elaboração de reguiamen­

tos e normas para a uniformização de procedimentos 

das instituições certificadas, e reunião de coordena­

ção acadêmica dos cursos certificados. 

Inteligência de negócios. Divulgação de relatórios 

de BI com uso do Orade Discoverer: notas em atraso 

dos MBAs presenciais e Executivo Jr, avaliações de 

professores em atraso nos M:BAs presendais, ranking 

de professores, informações diversas para o FGV Opi­

nião, demandas de coordenadores acadêmicos sobre 
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avaliação de desempenho dos professores, carga ho­

rária de coordenadores e avaliação de professores, 

levantamento das turmas por coordenador (turmas 

em andamento), estudo das médias das notas por 

disciplina/turma, suporte às auditorias: indicadores 

por conveniada/turma, e projeto para o desenvolvi­

mento de novas consultas. 

Atividades para a EBAPE. Acompanhamento do 

processo para autorização, pelo MEC, do Curso Su­

perior de Tecnologia em Gestão, que será oferecido 

através do FGV Online. A autorização foi concedida 

em 18 de dezembro; estudos e relatórios para a cer­

tificação por órgãos internacionais, corno AACSB, 

Equis, Amba etc. 

Análises e estudos sobre o setor de educação. Análise 

das perspectivas do setor de educação e influências 

sobre os cursos ofertados pelo IDE, e acompanha­

mento da legislação, particularmente em relação aos 

cursos de pós-graduação lato sensu e a distância. 

Atividades para o IDE e seus programas. Pareceres 

técnicos sobre propostas de novos cursos, acompa­

nhamento da legislação pertinente ao ensino su­

perior; análise de processos de aproveitamento de 

estudos (equivalências, isenções e cumprimento de 

disciplinas); elaboração de indicadores de qualida­

de, para os cursos oferecidos pelo IDE, relativos à 
infra-estrutura oferecida pelos conveniados, corpo 

docente e coordenações acadêmicas; atualização e 

habilitação da tirulação do corpo docente; participa­

ção nas reuniões de discussão de aspectos acadêmi­

cos/administrativos dos cursos ofertados pela rede 

conveniada; atendimento a consultas diversas sobre 

legislação e documentação, relacionadas com o ensi­

no superior. 

Grupo de pesquisa. Elaboração de artigos para pu­

blicação em revistas, seminários e congressos, como: 

"Massificação do modelo instrumental de ensino em 

administração no Brasil: uma análise exploratória 
das estruturas curriculares", de Breno Cruz, Elisa 

Sharland, Deborah Zouain e Antônio Freitas, publi­

cado na revista Rumos; "A necessidade do 'esdare-



cimento' para o administrador contemporâneo: a 

permanência de um modelo instrumental de ensino 

em administração", de Breno Cruz, Elisa Sharland, 

Oeborah Zouain e Antônio Freitas, para divulgação 

no Enepq; "Qualidade e satisfação dos alunos no 

ensino superior: a atuação do programa FGV". de 

Breno Cruz, Elisa Sharland, Felipe Correia Borges e 

Antônio Freitas, para exposição no III Seminário da 

FAE; e "Alianças estratégicas na educação superior: a 

atuação do programa FGV Management no Brasil", 

de Antônio Freitas, Elisa Sharland e Breno cruz, para 

divulgação no Enangrad. 

Programa de Certificação de 
Qualidade 

o ano de 2007 foi marcado por forte consolidação de 

redes privadas de ensino superior e pela competição 

direta com programas online de baixo custo, além 

de uma fraca demanda nos processos seletivos do 2º­

semestre. Tais fatos resultaram na saída de quatro 

IES certificadas do programa, adquiridas por redes de 

ensino concorrentes, e na maior dificuldade de agre­

gar novas certificadas. Apesar desse cenário adverso, 

o Programa de Certificação ultrapassou sua meta or­

çamentária para 2007 em 15,31%. O número de esco­

las em operação saltou de seis IES no 2º semestre de 

2006 para 15 no mesmo penado de 2007, enquanto o 

número de alunos cresceu de 391 para 1.361. 

Programa de Cursos Corporativos 

Dirigido pelo professor Antônio Carlos Pôrto Gon­

çalves, o Programa de Cursos Corporativos oferece 

a empresas públicas e privadas, instituições do setor 

público, instituições financeiras, sindicatos e ONGs, 

entre outros, cursos customizados nos níveis de 

extensão, atualização, aperfeiçoamento e especiali­

zação, com conhecimento produzido pelas diversas 

escolas e institutos da FG\l. 
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Para que todos os programas atendam às neces­

sidades específicas de cada diente, uma equipe de 

profissionais altamente especializados faz um levan­

tamento detalhado das atividades e da realidade de 

cada organização. A partir daí, montam o programa, 

respeitando, além das características, o cronograma 

e a disponibilidade de cada grupo. Os cursos podem 

ser totalmente presendais ou mesclar ferramentas 

de ensino a distância, e ser realizados em qualquer 

lugar do pais. 

Em 2007, o FGV Cursos Corporativos renovou e 

estabeleceu novas parcerias, entre as quais merecem 

destaque: 

u EAESP e DIREITO RIO. Intensificação dos acordos 

com as duas escolas, com a realização de 15 tur­

mas para a EAESP e abertura de nove turmas para 

a DIREITO RIO. 

o 500 maiores empresas do Brasil. Tornaram-se 

clientes as seguintes empresas: Cemar, Cimentos 

Liz, CSN. TV Globo. Perdigão. Seara e Tivit. 

:J Segmento de energia. As sucessivas alterações 

no marco regulatório do setor de energia elétrica 

criaram oportunidade para a realização de cursos 

custornizados sobre regulação, ministrados para a 

Tractebel Energia. a Cemig (Companhia Energética 

de Minas Gerais), a Chesf (Companhia Hidro Elé­

trica do São Francisco), a Eletronuc1ear, a Light e 

Furnas. Para as duas primeiras empresas foi reali· 

zado o CUrso de Regulação e Negócios no Setor de 

Energia Elétrica. Para a Chesf, esta sendo realizado 

o MBA em Gestão de Negócios de Energia Elétrica 

e o MBA em Direito da Energia. Juntamente com os 

cursos também foram prestadas consultorias na 

área de energia através da FGV Projetos. No total 

foram formadas 14 turmas nesse segmento. 

::l Programa de Mobilização da Indústria Nacional 

de Petróleo e Gás Natural (Prominp). Esse pro­

grama é uma iniciativa da Petrobras, sob a ad­

ministração da Associação Brasileira de Engenha­

ria Industrial (Abemi), para formar ~erentes de 



empreendimentos para atuarem na indústria de 

petróleo e gás natural. Nesse proj~to foram ini­

ciadas 29 turmas, das 34 contratadas. 

o Petrobras. Em 2007 foram realizados oito CW'sos 

em diversas áreas, como logística, negociação. 

projetos, pessoas, direito empresarial e contabi­

lidade, nwn total de 17 turmas, sendo nove de 

MBA e oito de cursos de curta e média duração. 

::a Forças Annadas. O FGV Cursos Corporativos man­

tém a tradição de realizar programas para as For­

ças Armadas brasileiras. Em março, foi iniciada a 

9' tunna do MBA Executivo para a Escola de Co' 

mando e Estado'Maior do Exército (Eceme). Esse 

curso de especialização faz parte de uma parceria 

do FGV Cursos Corporativos com o Exército Brasi­

leiro que teve início em 1999. Para a Marinha do 

Brasil foram realizados mais dois cursos em 2007. 

u Angola. O FGV Cursos Corporativos intensificou 

sua atuação em Angola, realizando CW'sos para 

os ministérios das Finanças e da Administração 

Pública. Emprego e Segurança SociaL 

o Andrade Gutierrez. Em 2007 foi intensificado areIa· 

cionamento com a Andrade Gutierrez, com a fonna­

ção de cinco tunnas do Programa de Capacitação em 

Gerência de Projetos, sendo duas em Uma, Peru. 

u Gol Linhas Aéreas Inteligentes. Foram realizados 

três cursos de especialização para a empresa, 

perlazendo um total de seis :&.-mAs desde o início 

da parceria com o FGV CUrsos Corporativos. 

o Bancos e seguradoras. O FGV Cursos Corporati­

vos intensificou a atuação no segmento financei­

ro com a formação de 43 turmas para as seguin­

tes empresas: BBM, Banco Gmac S.A., Banco da 

Amazônia, Banco do Noroeste, Banco do Brasil, 

Banrisul, Banco Itaú. Unibanco. ABN Arnro, Banco 

Central, Marsh Corretora de Seguros, Mapfre Se­

guros, AGF Seguros, Superintendência de Seguros 

Privados (Susep) e SulAmérica Seguros. 

u Saúde. Dando continuidade à tradição de atuar no 

setor saúde, foram criadas turmas para a Arnesp 
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Sistema de Saúde Ltda., a Associação Médica de 

Minas Gerais, a Associação de Beneficência e Fi­

lantropia São Cristóvão, a Federação das Unimeds 

de Campo Grande, MS, a Unimed CUiabá, MT, a 

Unimed Rio, a Unimed Uberlândia, MG. o Hospi· 

tal Santa Paula e a MediaI Saúde. 

Outras atividades por área: 

u Comercial: implementação, em parceria com a 

FGV Online e a FGV Projetos, do CRM Cal! Roam 

para gerenciamento de empresas (prospects e 

clientes) e propostas; e comercialização de 181 

cursos (343 turmas) em 2007. 

u Acadêmica: adequação do Siga para atendimento 

das demandas dos cursos corporativos; criação do 

campus virtual para o alllllo acessar notas, freqüên­

cias e cronogramas de cursos; número de alunos 

de cursos em andamento: 12.777 alllllos; número 

de turmas em andamento: 370 turmas; carga horá­

ria total dos cursos em andamento: 78.746 horas. 

o Comunicação e marketing: desenvolvimento de 

folders por segmento (saúde e administração pú­

blica); divulgação de um novo produto em par· 

ceria com o FGV Online - um MBA em Gestão 

Estratégica de Negócios, que mescla ensino pre­

sencial e a distância; desenvolvimento de anúncio 

conjunto com o FGV Online; realização do 11 e III 

Workshop de Gestão de Pessoas, sobre os temas 

"mensurando o retorno sobre investimento em 

educação corporativa" e "administração de con­

flitos"; partidpação no Career Fair, 50 RHs mais 

admirados - revista Gestão & RH, no 3312 Con­

gresso Estadual de RH, no Simpósio Estadual da 

Federação das Unimeds do Estado de São Paulo, 

no Expo Managent, no prêmio Gestão de Pessoas 

Luiz Carlos Campos. 

Diretoria Acadêmica Executiva 

A Diretoria Acadêmica Executiva foi criada em julho 

de 2007 e efetivamente provida a partir de agosto. A 



partir das impressões e contatos feitos com os vários 

atores que atuam no IDE e na rede de conveniados, 

o diretor acadêmico executivo começou a planejar 

a estruturação da diretoria, incluindo a alocação de 

pessoal. As tarefas de aprimorar a qualidade dos 

programas existentes e o esforço para manter o IDE 

como uma unidade inovadora e fomentadora das 

iniciativas das unidades da FGV no que diz respeito 

à geração de programas de educação executiva exi· 

girão a contratação de pessoas capacitadas. A ques­

tão da localização física da diretoria também se im­

põe, já que o atual diretor executivo é professor da 

EAESP e manteve sua carga docente plena na unidade 

de origem. As atribuições da diretoria se estendem a 

todas as unidades, o que inclui não só o FGV Mana­

gement, mas também os programas do FGV Online, 

dos Cursos Corporativos e daqueles da DIREITO GV 
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e da EESp, que se espera sejam gradualmente inte­

grados ao IDE. É igualmente esperado que a EAESP 

aumente sua participação nas atividades de educa­

ção executiva, com sua incorporação ao IDE. Esses 

fatos indicam a conveniência de a Diretoria Acadê­

mica Executiva também cogitar de se estruturar em 

São Paulo. O potencial ainda inexplorado pelo IDE do 

mercado paulista permite prever um aumento subs­

tancial das atividades em São paulo, ° que já pode ser 

comprovado pelo rápido crescimento das atividades 

ligadas ao professor Paulo Lemos, atual superinten­

de do FGV Management na área. Além da permanen­

te busca pela melhoria da qualidade dos programas 

existentes, há que cogitar do desenvolvimento de 

novos programas, que se tornarão necessários pela 

obsolescência dos atuais e pelo surgimento de novas 

demandas por parte do mercado. 



---- PROGRAMAS ESPECIAIS-

1. CÂMARA FGV DE C O NCILlAÇÂO E Diga·se também que os casos que requerem pe-
A R B IT R A G E M ricia demandam laboriosa negociação entre a Câ· 

Em 2007. a Câmara FGV de Conciliação e Arbitragem 

conduziu 12 procedimentos arbitrais, um iniciado 
em 2005, cinco em 2006 e seis instituídos em 2007. 

Apenas uma sentença foi prolatada em 9 de novem­

bro de 2007. 

Da gama de litígios, quatro arbitragens referem­

se ao setor elétrico, sendo a controvérsia a respeito 

tanto do preço do MWh quanto do custo adicional 

de construção de uma linha de transmissão, em de­

corrência de atraso na concessão da licença ambien­
tal. Nos demais casos, os conflitos a serem dirimidos 
referem-se a questões de controle acionário, des­

cumprimento de obrigações ambientais que reper­

cutiram sobre a venda de uma instalação industrial, 

dúvidas sobre a execução de um projeto de arqui­
tetura, supostos prejuízos causados por falência de 

equipamento e questionamento a respeito dos cus­

tos da reforma de uma aeronave. 

Com a exceção deste último caso, no qual o Tri­

bunal Arbitral é constituído por engenheiros ae­
ronáuticos, o que vai obrigar o diretor jurídico a 

rever a boa fonna da sentença ainda que a Câmara 

FGV não faça arbitragem assistida, todos os demais 

tribunais são compostos por pessoas da área do 
direito. Duas dessas arbitragens exigiram perícia, 

quer técnica quer contábil, fator que obviamente 

prolonga o tempo entre o compromisso arbitral e 
a sentença. 
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mara FGV e os peritos em matéria de honorários e 

prazos a cumprir. Trata-se, por vezes, de um pro­

cesso recorrente: quando as partes não aceitam a 
remuneração pretendida pelo perito, volta-se à es-

taca zero. 

Os valores recebidos pela Câmara a título de taxa 

de abertura, custas e provisionamento de recursos 
somam R$ 429.192.28, dos quais R$ 226.438,59 des­

tinaram-se a cobrir Olstos em 2007, R$ 102.100,00 

foram provisionados para o ano de 2008, a fim de 

honrar compromissos assumidos. e R$ 100.653.69 

restaram, como resultado operacional de 2007, para 
aFG1I. 

Cumpre destacar que a Aneel aprovou o texto da 

convenção de arbitragem a ser inserido nos contra­
tos de comercialização de energia elétrica. regula­

mentando a previsão legislativa constante da Lei n2 

10.848, que se refere à arbitragem como mecanis­

mo para a solução de conflitos no âmbito da Câma­

ra de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). A 
resolução homologatória da AneeI tem como princi­

pais características estabelecer a arbitragem como 
mecanismo único de solução de controvérsias no 

âmbito da CCEE, bem como eleger a Câmara FGV 
de Conciliação e Arbitragem para conduzir os pro­

cedimentos arbitrais de acordo com suas normas 

internas. 

Em 2007, a Câmara FGV organizou 10 audiências, 

uma delas em São Paulo, SP. 



2. COMITÊ DE COOPERAÇÃO 
EMPRESARIAL/CENTRO DE ECONOMIA 
MUNDIAL . 

No decorrer de 2007 o CCE/CEM realizou os seguin­

tes eventos: 

o Seminário Cenários da Economia Brasileira e 
Mundial em 2007, em 5 de março, no centro de 

convenções da Federação das Indústrias do Es­

tado do Rio de Janeiro (Firjan), com o patrocinio 

dessa Federação e do jornal Valor Econômico. 

Estiveram presentes no evento: Ilan Goldfajn, 

sócio diretor da Ciano Investimentos Gestão de 

Recursos Ltda.; José Luiz Alquéres, presidente 
da Light Serviços de Eletricidade S.A. e vice­

presidente da ABDIB; Adriano Pires, diretor 

do Centro Brasileiro de Infra-estrutura (CBIE); 

Ariel Cecília Pares, secretário de Planejamen­

to e Investimentos Estratégicos do Ministério 

do Planejamento; Amaury de Souza, diretor da 

MCM Consultores Associados; e Fábio Giambia­

gi, economista do Instituto de Pesquisa Econô­

mica Aplicada (Ipea), além do vice-presidente 

da FGv, Sergio Franklin Quintella; do presiden­
te da Firjan, Eduardo Eugenio Gouvêa Vieira; 

da diretora de Redação da sucursal do Rio de 

Janeiro do jornal Valor Econômico, Heloisa Ma­

galhães, e do diretor do CEM, Carlos Geraldo 

Langoni. O evento contou com uma audiência 

de cerca de 300 convidados. 

o Seminário O Desafio da Energia, em 25 de junho, 

no centro de convenções da Firjan, que contou 
com o patrocínio do Instituto Brasileiro de Pe­

tróleo, Gás e Biocombustíveis (IBP), da Firjan e 

do jornal Valor Econômico. Estiveram presentes 

como palestrantes e moderadores dos painéis: 

Guto Abranches, jornalista da GloboNews; Ri­

cardo Batista Mendes, gerente-geral de Gestão 

de Energia da Vale; Henrique Valladares, diretor 

da área de energia da Construtora Norberto Ode­

brecht S.A.; Marcelo Prais. assessor da diretoria 
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geral do Operador Nacional do Sistema Elétrico 

(ONS); João Carlos de Luca, presidente do IBP e 

vice-presidente do CCE; deputado João Maia, re­

lator do Projeto de Lei sobre Gás Natural; Luiz 

Carlos de Lemos Costamilan, conselheiro pre­

sidente da BG do Brasil Ltda.; Luciana Rachid, 

gerente-geral de Planejamento de Marketing e 

Comercialização da Petróleo Brasileiro S.A. (pe­

trobras); Nelson José Cõrtes da Silveira, diretor 

presidente da Brasil Ecodiesel Indústria e Co­

mércio de Biocombustíveis e Óleos Vegetais S.A.; 

Mário Veiga, presidente da power System Rese­

arch (PSR); Maurílio Biagi, presidente da Mau­

bisa Agricultura Ltda.; Domingos BuIus, presi­

dente da S.A. White Martins e do CCE; e Wagner 

Bitttencourt de Oliveira, diretor de Infra-estru­

tura e Insumos Básicos do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 

além do vice-presidente da FGV, Sergio Franklin 

Quintella; do presidente da Firjan, Eduardo Eu­

genio Gouvêa Vieira; da diretora de Redação da 

sucursal do Rio de Janeiro do jornal Valor Eco­

nômico S/A, Heloisa Magalhães; e do diretor do 

CEM, Carlos Geraldo Langoni. O seminário con­

tou com uma platéia de 220 convidados. 

u Seminário Reavaliação do Risco Brasil, em 17 

de dezembro, no Hotel Intercontinental de São 

Paulo, com o patrocínio da Standard & Poor's e 

do jornal Valor Econômico. O evento contou com 

a presença de Paulo Leme, managing director da 

Goldman, Sachs & Co.; José Juan Ruiz Gomes, 

economistra-chefe do Grupo Santander; Ro­

berto Castelo Branco, diretor de Relações com 

Investidores da Vale; Manoel Felix Cintra Neto, 

presidente do Conselho de Administração da 

Bolsa de Mercadorias & Futuros (BM&F); Regina 

Nunes. representante da Standard & Poor's no 

Brasil; Carlos Geraldo Langoni, diretor do CEM e 

o presidente do Banco Central do Brasil, Henri­

que Meirelles. Estiveram presentes cerca de 180 

convidados. 



3. PROGRAMA CICLO BÁSICO DE 
GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO, 
CI~NCIAS SOCIAIS E ECONOMIA ~ FGV­
RIO 

Os cursos de Graduação da FGV visam à fonnação 

de profissionais do mais alto nível nas áreas de ad­

ministração. ciêndas sociais e economia. Para tan­
to, oferece aos alunos, no ciclo básico, O suporte 
cultural, humanístico e dentífico, que lhes dará o 
conhecimento e o espírito crítico necessários para 

bem compreender e dominar as técnicas modernas 

de sua especialidade, que lhes serão apresentadas na 

segunda parte de seus cursos, no dclo profissional. 

o FGV-Rio, instituído em 2002, corresponde aos 

dois primeiros anos dos cursos de graduação em ad­

ministração e economia e, a partir de 2006, em ciên­

cias sociais. Os cursos de graduação são oferecidos, 

respectivamente, pela EBAPE, pela Escola Brasileira 

de Economia e Finanças da EPGE e pela Escola Supe­

rior de Ciências Sociais do CPDOC, da FGV do Rio de 

Janeiro. 

Objetivo do programa 

o programa Ciclo Básico da Graduação é formado 

por um conjunto de disciplinas que são o núcleo de 

assuntos e conceitos fundamentais para a forma­

ção geral do indivíduo e de um profissional capaz 

de compreender, criticamente, as adversidades do 

mundo globalizado em seu campo de atuação. con­

tribuindo substancialmente para o bem-estar e o de­

senvolvimento do país. 

o Ciclo Básico promove a inserção dos jovens es­

tudantes no mundo universitário, levando em conta 

as principais diferenças entre a metodologia utiliza­

da no ensino médio e a adotada nos cursos de gra­

duação. Para isso, além das aulas regulares de cada 

disciplina, são oferecidas monitorias de apoio, e os 

professores disponibilizam horários de atendimento 

individual ou em grupo aos alunos. 
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o curso conta com uma coordenação executiva, 

que orienta os alunos na elaboração de planos de es­

tudo, presta aconselhamento pedagógico-profissional 

e propicia a implementação de uma prática que desen­

volva autonomia e disciplina, elementos essenciais ao 

bom aproveitamento acadêmico do curso, 

Estrutura do programa 

Atividades curriculares 

Em janeiro e fevereiro, foi oferecido aos alunos de 

graduação em administração e economia um curso 

de verão da disciplina "estatística", presente na gra­

de curricular de ambos os cursos no 4"- período, com 

90 horas de duração, e para os alunos de adminis­

tração (2002) e economia, a disciplina "introdução à 

economia", presente no 12 penodo, com 60 horas. 

Para os alilllos que ingressaram no vestibular 

2007 em administração. economia e ciências sodais. 

as atividades começaram em 1 li de fevereiro, e por 

15 dias, os "calouros" freqüentaram o Penado Zero, 

composto pelos cursos de leitura e interpretação e 

introdução à matemática, para os alunos de admi­

nistração e economia; e de leitura e interpretação e 

competência lingüística e discursiva, para os alunos 

de ciências sociais, 

Para os alilllOS aprovados no vestibular para o 2"­

semestre do curso de administração, a Coordenação 

de Graduação da EBAPE promoveu um curso de acli­

matação, de caráter opcional, no penodo de 12 de 

março a 21 de junho, com duração de 15 semanas, 

Nesse curso os alilllOS tiveram aulas de introdução à 

matemática e leitura e interpretação e participaram 

de alguns eventos promovidos pela escola. 

o 10. semestre letivo teve início em 26 de feve­

reiro, com todas as atividades curriculares, para os 

três cursos que compõem o programa, A aula mag­

na do Curso de Graduação em Ciências Econômicas 

foi proferida pelo governador do estado do Rio de 



janeiro, Sergio Cabral Filho, em 27 de fevereiro. No 

dia seguinte, a aula magna do Curso d~ Graduação 

em Administração foi proferida pelo secretário de 

Planejamento e Gestão do governo do estado do 

Rio de janeiro, Sergio Ruy Barbosa Guerra Martins. 

Em 13 de março, os alunos do Curso de Graduação 

em Ciências Sociais tiveram sua aula magna com o 
profesor dr. Edson Nunes, membro do Conselho Na­

cional de Educação do Instituto Brasileiro de Admi­

nistração Municipal, diretor-geral da Databrasil En­

sino e Pesquisa, conselheiro da revista Inteligência 
e membro do Comitê Científico da Revista Brasileira 
de Pós-Graduação. 

Em 30 de julho, o embaixador dos Estados Unidos 

da América no Brasil, sr. Clifford M. Sobel, proferiu 

a aula magna que deu início ao 22 semestre letivo 

dos cursos de graduação em administração, econo­

mia e ciências sociais. O embaixador fez uma ampla 

exposição sobre as relações diplomáticas e comer­

ciais entre os EUA e o Brasil, tendo dado destaque 

às perspectivas criadas pelas novas tecnologias em 

bioenergia. Além disso, destacou a excelência e a li­

derança acadêmica da FGV, enfatizando seu papel na 

pesquisa e na fonnação de quadros profissionais que 
muito contribuem para a promoção do desenvolvi­

mento brasileiro. 

Disciplinas oferecidas durante o ano letivo de 
2007: 

Ciências 
Administração Sociais Economia 

la semestre ZZ 11 16 

2c semestre Z9 11 ZO 

Total de disciplinas 51 Z2 36 

Atividades complementares 

Além das aulas regulares, os alunos do Cido Bási­

co participam de atividades que complementam sua 

fonnação, como: debates sobre filmes; palestras; idas 

a teatro; visitas guiadas a empresas, instituições cuI-
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turais e órgãos públicos. Seguem algumas das ativi­

dades realizadas com os alunos em 2007: 

o Em 2 de março, os alunos de ciências sociais visi­

taram o Lar Beneficente Vasti, situado em Parada 

Angélica. A atividade fez parte do projeto "Trote 

Solidário". pelo qual os alunos se empenham em 

arrecadar e distribuir alimentos, roupas, livros 

e brinquedos. A instituição visitada. que abriga 

mais de 100 bebês e crianças, foi criada por ini­

ciativa de Vasti Gomes Macedo, uma moradora da 

Baixada Fluminense, mãe de sete filhos, que fez 

de sua casa um abrigo para acolher crianças de­

sassistidas da região. 

.J A segunda turma de ciências sociais foi, acom­

panhada pelo prof. Leonardo Teixeira, à FUndição 

Progresso, na Lapa. para assistir à peça Alice atra­

vés do espelho, do Armazém Companhia de Teatro. 
A peça, com texto de Maurício Arruda Mendon­

ça, é baseada na vida de Lewis Carroll e em dois 

de seus mais importantes livros: As aventuras de 
Alice no País das Maravilhas e Através do espelho 

- e o que Alice encontrou lá. O objetivo da monta­

gem, segundo a companhia teatral, é "visitar um 

universo de sonhos e sensações, no qual o tempo 

não importa e o espaço está em constante trans­
fonnação". 

o Em 18 de abril, a segunda turma de ciências sociais 

participou também da jornada de História Oral e 

Audiovisual promovida pelo CPDoc. Ajornada teve 

por objetivo promover o debate de questões rela­

tivas à história oral, dialogando com especialistas 

de diversas áreas. Entre os convidados do evento 

estiveram Eduardo Coutinho, documentarista que 

dirigiu em 2002 Edifício Master, a pesquisadora do 

Laboratório de História Oral e Imagem da UFF, Ana 

Maria Mauad, e Sydney Umeira Sanches, especia­
lista em direito autoral. 

u Em 14 de maio, os alunos das duas turmas de 

ciências sociais assistiram à palestra Pesquisa 
como Aventura, proferida pelo professor dau-



dia de Moura Castro, um exemplo vivo de como 

o pesquisador pode conduzir lúdica e seriamen­

te sua pesquisa ao mesmo tempo em que tira 
proveito intelectual e acadêmico das mil e uma 

aventuras às quais se entrega ao longo da vida 

em vários e inusitados pontos do mundo. Moura 

Castro vem se dedicando há décadas à pesquisa 
em educação. Gestor experiente e profissional de 

reconhecimento internacional, animou os estu­

dantes com seu gosto refinado e insaciável pela 

descoberta e pela invenção. 

Cl Em 23 de maio, acompanhados pela coordena­
dora executiva Judite Helena Giolito e pelo pro­

fessor Leonardo Teixeira, os alunos de adminis­

tração e ciências sociais visitaram o Centro de 
Memória da Mangueira e o Centro CUltural Car­

tola, onde puderam observar a estruturação dos 
centros culturais como instituições geradoras de 

renda e produtos sociais, e visitar as exposições 

que contam a história de Cartola e do samba, rei­

vindicado como patrimônio imaterial da huma­
nidade. Os alunos foram recebidos por Nilcemar 

Nogueira, presidente do Museu da Imagem e do 
Som, vice-presidente do Centro CUltural Cartola e 

neta de Cartola, e por Ivo Meireles, compositor e 
membro da diretoria da Estação Primeira de Man­

gueira, que falaram a respeito da importância do 
envolvimento dos jovens universitários com o 

compromisso de transformar outros jovens e de 
como é necessário resgatar e promover a memó­

ria das comunidades, desenvolvendo o sentimen­

to de integração e pertencimento. 

CJ Em 24 de maio, os alunos de ciências sociais assis­
tiram a uma mesa-redonda sobre o filme Nenhum 

motivo explica a guerra, de Cacá Diegues e Rafael 

Dragaud. Logo após a exibição do filme, os alunos 

debateram com Rafael Dragaud, Mônica Francis­
co (Agenda Social Rio) e René Melo (Associação 

de Moradores da RociIlha). O filme fala do grupo 

Afroreggae. que surgiu em uma comunidade po­
bre do Rio de Janeiro - Vigário Geral - e agora 

tem projetos sociais que atendem a várias outras 
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comunidades da cidade, como o Complexo do Ale­

mão e Parada de Lucas. O grupo tem por objetivo 
tirar jovens do tráfico, levando-os para a música. 

u Em 31 de maio, alunos do 32 período de adminis­

tração visitaram a International Paint, empresa 

do grupo holandês Akzo Nobel. para conhecer 
suas atividades e política ambiental. Essa ação 

foi organizada pela professora Elvira Cruvinel 

e constituia um dos requisitos para a obtenção 
dos créditos da disciplina "políticas e gestão do 
meio ambiente". Na visita, os alunos puderam 

conhecer os campos de atuação, a estrutura or­
ganizacional, as estratégias de mercado e a preo­

cupação ambiental da empresa líder mundial em 
tinturas para embarcações marítimas, estruturas 

industriais, iates e para o setor aeroespacial. No 

Rio de Janeiro, a International Paint atua nos se­
tores de tinturas para estruturas industriais e 

embarcações marítimas, dois setores relevantes 

para as questões ambientais devido ao impacto 

provocado pelos produtos utilizados. Os alunos 
aprenderam que. mesmo atuando em áreas de­

gradantes para o meio ambiente, uma empresa 

pode ser competitiva e ambientalmente respon­

sável se priorizar metas facadas no desenvolvi­
mento sustentável. Aprenderam também que 

responsabilidade ambiental é uma exigência de 
governos, parceiros e clientes, mercado e socie­

dade em geral. 

o Em 14 de junho. os alunos de ciências sociais assis­

tiram à Jornada Luso-Brasileira de Pesquisas Urba­
nas, um projeto que tem por finalidade fortalecer 

os vínculos entre o CPDoe e a área de ciências so­

ciais do Instituto Superior de Ciências do Trabalho 

e da Empresa ~scrE), de Lisboa, Portugal. Estive­
ram presentes cinco expositores do ISCTE: Anto­

nio Firmino da Costa, doutor em sociologia pelo 
[SerE e presidente do conselho cientifico do des­

ISCTE; Maria das Dores Guerreiro, doutora em so­

ciologia pelo ISCI'E, diretora da revista Sociologia, 
Problemas e Práticas e coordenadora executiva da 

cátedra Brasil-:artugal em ciências sociais entre o 



ISCI'E. e a Unicamp; Graça Índias Cordeiro, doutora 

em antropologia social pelo ISCI'E. e ~oordenadora 

do programa Internacional de Doutoramento em 

Antropologia Urbana do ISerE; Fredélic Vida!, dou­

tor em história pela Universidade Lumiére Lyon 2 

(França), membro assodado do Centro de Investi­

gação e Estudo de Sodologia (Cies) e membro do 

Centro de Estudos de História Contemporânea 

Portuguesa (CEHCP), ambos ligados ao ISerE; Su­

zana Durão, doutora em antropologia pelo ISCTE 

e membro da direção do Centro de Estudos de An­

tropologia Social do Cies-ISerE. 

o Em 22 de junho, alunos dos cursos de ciências 

sociais, administração e economia participaram 

da palestra Direitos Humanos e Violência: Desa­

fios de Políticas Públicas, proferida pelo professor 

Luiz Eduardo Soares, doutor em ciência política e 

pós-doutor em filosofia política. 

u De 4 a 8 de julho, os alunos de ciências sociais, 

juntamente com o professor Leonardo Teixeira, fo­

ram à Festa Literária Internacional de Parati, que 

homenageou o escritor Nelson Rodrigues. Nesse 

ano, a Flip contou com mesas muito interessan­

tes, como a do cantor e compositor Lobão, que 

participou cantando seus poemas. Estiveram pre­

sentes também em Parati a escritora sul-africana 

Nadine Gordimer, prêmio Nobel de Literatura, e o 

escritor israelense Amós Oz, prêmio Príncipe das 

Asrurias, debatendo sobre questões referentes ao 

apartheid na Áftica do Sul e à guerra entre Israel 

e a Palestina. Os alunos tiveram a oportunidade 

de ter acesso a diversos pontos de vista, já que 

a Flip aborda muitos temas e assuntos diferen­

ciados. Além disso, puderam ter contato com es­

critores, compositores e intelectuais de diversas 

áreas, o que contribui para a troca de idéias e de 

experiências de vida. 

o Em 16 de agosto, os alunos de administração vi­

sitaram os Jogos Parapan-americanos do Rio de 

Janeiro. Na arena multiesportiva, acompanhados 

pelo professor de microeconomia Bruno Aurichio, 
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assistiram ao jogo de basquete com cadeira de 

rodas entre Brasil e Colômbia e, no Parque Aquá­

tico Maria Lenk, a provas de natação. Durante as 

competições os alunos puderam perceber a per­

severança, a garra e o poder de superação dos 

atletas diante de um desafio. Essa visita aos jogos 

foi uma grande aula de responsabilidade soda! 

para nossos futuros administradores, pois os alu­

nos vivendaram na prática que a empresa é parte 

integrante da sociedade que a circunda e o quan­

to é importante que os diretores do século XXI 

tenham consciência disso. 

o Em 21 de agosto, o professor Fabio Chalub, ma­

temático da Universidade Nova de Lisboa, minis­

trou a palestra A Matemática do Bem e do Mal: 

Origens Evolutivas da Ética para os alunos de eco­

nomia. O convite foi feito pelo professor Jair Koil­

ler, do Ciclo Básico da Graduação. Introduzindo 

as ferramentas matemáticas da teoria dos jogos, 

Fabio Chalub enfatizou a conexão de questões li­

gadas ao comportamento de agentes nas áreas 

da economia de mercado, psicologia organizacio­

nal, ética e direito. Fabio Chalub doutorou-se pelo 

Impa e fez pós-doutorado em Viena, no grupo do 

professor Karl Sigmund, e é atualmente professor 

do Departamento de Matemática da Faculdade de 

Ciência e Tecnologia da Universidade de lisboa. 

o Em 3 de setembro, o renomado matemático ame­

ricano Steve SmaZe proferiu palestra sobre On the 

Mathematics of Emergence para alunos e profes­

sores da graduação. Steve Smale, que recebeu re­

centemente o prêmio Wolf Prize, em Jerusalém, 

participou ativamente do desenvolvimento da 

matemática no Brasil nos últimos 50 anos, tendo 

visitado o país pela primeira vez em 1958 e retor­

nado várias vezes. 

o Em 21 de novembro, os alunos de ciências sociais 

e economia assistiram à palestra O Brasil Visto de 

Fora, do professor Matias Spektor, doutor em rela­

ções internadonais pela Universidade de Oxford. 

Programada como atividade de encerramento das 



aulas das disciplinas "interpretações do Brasil" e 

"geografia humana", ministradas respectivamen­

te pelas professoras do (PDOe Marly Motta e Lucia 

lippi para os cursos de graduação em administra­

ção, economia e ciências sociais, a palestra teve 

por objetivo, partindo de um olhar "estrangeiro". 

oferecer aos alunos novas perspectivas interpreta­

tivas sobre o que foi o Brasil no passado. o que é no 

presente e o que poderá vir a ser no futuro. 

Desempenho dos cursos de adminis­
tração e economia no Enade 2006 

Em 31 de maio, foram divulgados pelo Instituto Na­

cional de Estudos Educacionais Anísio Teixeira (Inep) 

os resultados da edição 2006 do Exame Nacional de 

Desempenho de Estudantes (Enade), um dos siste­

mas de avaliação da qualidade do ensino superior 

no Brasil. O CUrso de Ciências Econômicas da Esco­

la Brasileira de Economia e Finanças (EBEF) da FGV 

atingiu o conceito máximo - cinco - atribuído 

pela avaliação, além da maior média nacional dos 

concluintes - 63,1. Outras duas escolas da FGV, a 

EAESP e a EBAPE, estão entre as 10 mais bem coloca­

das no ranking nacional do curso de administração. 

ocupando a 4ª e 8ª posições, respectivamente. 

A prova foi aplicada, em 12 de novembro de 2006, 

em 2.081 locais, distribuidos por 871 muniápios de to­

dos os estados e do Distrito Federal, Foram avaliados 

5.701 cursos de 1.600 instiruições públicas e privadas 

e participaram do exame 386.524 universitários, sen­

do 211.857 ingressantes e 174,687 concluintes, 

Tendo como principal objetivo aferir o rendimen­

to dos alunos dos cursos de graduação em relação 

aos conteúdos programáticos, suas habilidades e 

competências, o Enade 2006 avaliou alunos das áre­

as de administração, arquivologia. biblioteconomia, 

biomedicina, ciências contábeis, ciências econômi­

cas, comunicação social, design, direito, formação 

de professores (normal superior), música, psicologia, 

secretariado executivo, teatro e turismo. A aluna da 
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FGV, Luísa Regina Mazer, obteve a média mais alta 

entre os alunos de economia de todo o Brasil- 91,9 

- e ficou em 2º- lugar no ranking geral do exame. 

Organização e participação em 
eventos para estabelecimentos 
de ensino médio 

o Ciclo Básico é responsável pela elaboração do Pro­

grama de Visitas e Aulas-convite dos cursos de admi­

nistração, economia e ciências sociais, em parceria 

com a DIREITO RIO, com o objetivo de divulgar a Gra­

duação da FGV nos colégios de ensino médio. 

° programa de visitas é constituido de palestras, 
proferidas em colégios pelos coordenadores e professo­

res dos cursos de graduação, e de distribuição de ma­

terial de divulgação dos cursos em feiras de orientação 

profissional promovidas por diversos colégios do Rio 

de Janeiro. Em 2007, a FGV-Rio participou de 38 feiras, 

o programa de Aulas-convite convida turmas de 

diversos colégios para uma simulação de aula na 

graduação da FGV, Dessa forma, os alunos de ensino 

médío têm a oportooidade de vivenciar uma aula de 

graduação, ampliando seus conhecimentos e alter­

nativas de escolha profissional antes de se candida­

tarem ao vestibular. Em 2007. a FGV foi visitada por 

44 colégios, totalizando 806 alunos. 

Divulgação dos cursos de graduação 
no Enem 

A prova do Exame Nacional do Ensino Médio, realiza­

da em 26 de agosto, destina-se a estudantes de todo 
o país que desejam ingressar na universidade. O Ci­

clo Básico organizou uma equipe composta por dois 

coordenadores de área, 13 supervisores e 103 pan­

fleteiros para divulgar os cursos de graduação ofere­

cidos pela FGV no Rio de Janeiro, A equipe atuou no 

dia da prova em 13 pólos nos municípios do Rio de 
Janeiro, Angra dos Reis, Niterói, Campos, Nova Fri­

burgo, Petrópol~s, Juiz de Fora e Belo Horizonte. 



Entrevistas realizadas com os alunos 
aprovados no Vestibular 2001 

Com o objetivo de traçar o perfil dos alunos que pas­

saram no vestibular da FGV; prestar maiores escla­

recimentos sobre o ambiente universitário, cursos 
e carreiras e, conseqüentemente, diminuir a evasão 
após a divulgação dos resultados do processo seleti­

vo, a coordenação executiva do Ciclo Básico entrevis­
tou individualmente os alunos aprovados no Vesti­

bular 2008 aos cursos de graduação em economia e 
ciências sociais. Essas entrevistas com os candidatos 
aprovados, acompanhados dos pais, foram realiza­
das pela professora Judite Helena Giolito, coorde­

nadora executiva do Ciclo Básico. e ocorreram nos 
dias que antecederam a matricula e a cada etapa de 
reclassificação. 

Após as entrevistas, os candidatos aprovados nos 
cursos e seus familiares participaram, no dia 5 de 

dezembro, de um encontro com a direção e a coorde­

nação de cada escola, que apresentaram aos futuros 
alunos o programa de graduação da FGV e os infor­

maram sobre a tradição das escolas e o mercado de 
trabalho do economista e do cientista social. O even­
to também contou com depoimentos de alguns ex­
alunos da Graduação em Economia que hoje atuam 
no mercado ou estão cursando o Mestrado na pró­
pria EPGE e de alunos da primeira e segunda turmas 

da Graduação em Ciências Sociais. Em 18 de dezem­
bro. os candidatos chamados na primeira e segW1da 
reclassificações da Graduação em Economia tiveram 
a mesma opotunidade. 

Outras atividades promovidas pelo 
programa 

Seminário de Educação 

Em 14 de junho. o Ciclo Básico, em parceria com o 
FGV Ensino Médio, realizou o Seminário Perspecti­

vas da Educação Brasileira. O evento. em que foram 
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discutidos os principais aspectos e experiências da 
educação brasileira, contou com a presença dos pa­

lestrantes Magda Soares, do Ministério da Educação; 
Marcelo Neri, do Centro de Políticas Sociais da FGV; 

Vera Maria Ferreira Rodrigues, secretária de Ensino 

Médio do Colégio Pedro 11, e Mariela de Moraes Fer­

reira, do FGV Ensino Médio. 

I Seminário de Políticas e Gestão do 
Meio Ambiente 

A FGV-Rio promoveu, em 5 de junho, Dia Mundial 

do Meio Ambiente, o I Seminário de Políticas e Ges­
tão do Meio Ambiente. Coordenado pela professora 
Elvira Cruvinel, da EBAPE, o evento contou com a 
participação de especialistas das esferas pública e 

privada. Na ocasião, alunos da Graduação em Ad­
ministração debateram com os palestrantes sobre a 
importância das questões ambientais na gestão dos 

diversos setores econômicos. 

A primeira mesa teve a participação de Fernando 

Almeida, presidente executivo do Conselho Empre­

sarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável 
(CEBDS), com o painel Empresas e Desenvolvimento 

Sustentável: Estratégia Competitiva; do professor 
Manuel Sanchez, secretário estadual do Meio Am­
biente, apresentando Políticas Públicas Ambientais 

no Estado do Rio de Janeiro; e do professor Roberto 

Guimarães, da EBAPE, como mediador do debate. Os 

palestrantes destacaram que governos, empresas e a 

sociedade civil devem se unir em prol do desenvolvi­
mento sustentável. 

A segunda rodada de debates foi mediada por 

José Antônio Puppim, professor da EBAPE, e contou 

com a presença do gestor da área de consultoria so­

cioambiental do Banco Real, Victor Hugo Kamphrost, 

que apresentou o case do banco, e da analista eco­
nômica da Bolsa de Valores de São Paulo, Cristiane 

Quinta, que falou sobre índice de sustentabilidade 
empresarial. 



Desafio FGV de Ecoeficiência 

Em 5 de dezembro, a FGV-Rio promoveu o Desafio FGV 

de Ecoeficiênda. um evento da disctplina "políticas e 

gestão do meio ambiente". do curso de administra­

ção, organizado pela professora Elvira Cruvinel. 

o desafio foi composto por quatro equipes de 
alunos da disciplina que apresentaram a uma banca 

de jurados projetos de ecoeficiência para a FCV; com 

base em pesquisas e estudos realizados no âmbito 

de um projeto maior desenvolvido em parceria com 

O Students in Free Enterprise (Sife). 

o projeto tem por objetivo inserir a prática na 
disciplina e no curso de administração, criando e 

implementando ações de ecoeficiência na FGV. Para 

a realização do projeto os alunos estabeleceram 
contatos interna e externamente à FCV; a fim de 

coletar informações e, a partir delas, propor ações 

que, por exemplo, tornem mais eficiente o consumo 

de energia na instituição, diminuindo seu impacto 

ambiental. 

A banca de jurados foi assim composta: Mario 

Rocha Souza, diretor de operações da FGV; profes­

sores da EBAPE Roberto Guimarães. Susana Feichas 

e Francisco Barone, também conselheiro do Sife; 

Vilmar Berna, prêmio Global 500 da ONU para o 

Meio Ambiente e editor da revista Meio Ambiente; 

Victor Hugo Kamphorst, consultor sacio ambiental 

do banco ABN Real; Dolores Lustosa, coordenado­

ra do projeto Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável do Sebrae-R]; Eduardo Novaes, supe­

rintendente de Fundos e Investimentos Ambien­

tais, representando o secretário Carlos Mine, da 

Secretaria de Estado do Ambiente. O professor 

Francisco Barone coordenou os tempos e regras de 

apresentação, simulando o ambiente de competi­

ção Sife. 
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Ao final das apresentações, a banca se reuniu e 

contabilizou os pontos de cada grupo, elegendo a 
equipe 3 vencedora. A professora Judite Helena Gio­

lito, coordenadora executiva do Ciclo Básico, entre­

gou os troféus aos membros da equipe vencedora. 

Programa Leres e Saberes 

A FGV-Rio oferece suporte operacional e logístico 
para a realização do Programa Leres e Saberes, um 

projeto da Presidência da FGV sob a coordenação do 
professor Leonardo Teixeira, do Cido Básico. 

Com o intuito de atender a alunos de baixa renda 

do ensino médio, e em parceria com a ONG Educafro, 

o programa Leres e Saberes reúne 40 alunos selecio­

nados por concurso em aulas de apoio de português 

e matemática, ministradas aos sábados ao longo de 

todo o ano. Estudadas as deficiências e a demanda do 

público-alvo, fixaram-se os objetivos de desenvolver 

habilidades e potencialidades via leitura, interpre­

tação e produção de textos, visando à minimização 

da deficiência do curriculo; construir e aprimorar a 

competência de radocínio lógico-espacial e de ope­

rações matemáticas; e instrumentalizar o aluno para 

o desenvolvimento da habilidade de observação, 

análise, síntese e crítica por meio da incorporação 

de outras formas de linguagem. 

Com início em março e término em dezembro, o 

Programa Leres e Saberes ofereceu, a cada sábado, 

das Sh às 19h30min, aulas de matemática, com o 

professor Ledo Vacaro, e de português, com O pro­

fessor Leonardo Teixeira, além de almoço, exibição 

de filmes e debates. Os alunos tiveram também en­

contros com a professora Judite Helena Giolito, coor­

denadora executiva do Ciclo Básico, que promoveu 

com a turma um trabalho pautado por dinâmicas, 

palestras e aconselhamento profissional. 



PRESTAÇÃO 
DE 

CONTAS 

.......... FUNDAÇÃO 
.... GETULIO VARGAS 



PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCíCIO DE 2007 

Encontram-se a seguir os balanços levantados na 

encerramento do exercício financeiro de 2007 (patri­

monial e econômico). a demonstração das origens e 

aplicações de recursos e ainda o demonstrativo rela­

tivo à execução orçamentária operacional de 2007, 

segundo as unidades-fim e meio. 

Conforme evidenciam os balanços e demonstra­

tivos, a execução orçamentária operacional apre-

EXECUÇÃO ORÇAMENTÃRIA 

sentou o resultado positivo de R$ 14.775.943,92 (ver 

quadro abaixo). 

Cumpre informar que a Fundação Getulio Vargas, 

como sempre, encontra-se em dia com todos os seus 
compromissos. 

Finalmente, estão à disposição dos senhores 
membros da Assembléia Geral relatórios analíticos 
e pareceres sobre os números e dados sintéticos ali­

nhados nestes balanços e demonstrativos. 

R$ 

1.1 Execução Orçamentária Operadonal 

Receita 481.106.213,30 

Custos/Despesas 466.330.269.38 

Resultado Operacional 14.775.943,92 

1.2 Execução Orçamentária de Capital 

Investimentos Próprios 14.096.653,46 
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FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 

(R$) 

ATIVO ORCULANTE 

DISPONÍVEL 

CONTAS A RECEBER 

Contas a Receber Diversas 

H Faturamento 

OUTROS CRÉDITOS 

ESTOQUES 

REALIZÁVEL A LONGO PllAZO 

CARTEIRA DE TÍTULOs FOO. DE BOI.5AS 

ATIVO 

2007 

168.946.504,18 

140.225.137.05 

10.737.083,60 

340.140.536,38 

329.403.452,78 

15.218.189.72 

2.766.093,81 

30.953.352,06 

30.953.352.06 

122.815.725,48 

122.815.725.48 

2006 

105.774.570.34 

77.416.547,33 

12.688.938,56 

207.525.557,40 

194.836.618.84 

13.515.879,24 

2.153.205,21 

26.630.755.38 

26.630.755,38 

109.732.283,59 

109.732.283.59 

PJlSSIVO 

PJlSSIVO CIRCUI.ANTE 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 

FOIRAS A PAGAR, CONTRIBS. E RETENçõES 

FORNECEDORES E PRESTS. DE SERVIÇOS 

COmfflNIOS E CONTRATOS DIVERSOS 

OUlROS VALORES EXIGÍVEIS 

PROVISÕES DIVERSAS 

PATRIMÔNIO ÚQUIDO 

FUNDO PATRIMONIAL 

FUNDOS ESPECIAIS 

RESULTADOS 

- Resultado do Exerádo 

2007 

67.921.910.45 

9.710.377,28 

15.310.092,05 

23.879.341.44 

7.000.416,73 

12.021.682.95 

254.793.671.27 

177.028.053,90 

62.989.673,45 

14.775.943,92 II~=~~ 
i'c TOTAL_G~ERAL====32=2.71_5_.58~1=.72===242=.1='=7.=60=9=.3=1 ="~====TOT=ru.=GERAl==~ ]22.715.581.72 

Franklin Rodrigues 
Contador-chefe 

Contador CRC-RJ 045.220/0-3 

RIO DE JANEIRO. 31 DE JANEIRO DE 2008 

Ocário Silva Oefaveri 
Vice-diretor Controlador-geral 

CRC·RJ 017.754/0·7 

2005 

58.762.084,37 

6.105.770;17 

13.536.423,43 

24.883.846,83 

3.719.8]2,96 

10.516.230,98 

183.375.524,94 

115.465.423,03 

55.630.077,14 

12.280.024,77 

242.137.609.31 



t; 

I 

'I 
li 

RECEITAS 

RECEITA PATRlMONIAL 

RECEITA OPERAOONAL 

RECEITA DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS 

RECEITAS DIVERSAS 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

BALANÇO ECONÔMICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 

(R$) 

481.070.178,30 405.050.721,38 CUSTOS B DBSPESAS DI! OPERAÇÃO 

8.923.140.26 6.879.095,39 PESSOAL E ENCARGOS 

431.098.202,24 355.228.350,06 OUI'ROS CUSTOS E DESPESAS 

41.048.835,80 42.943.275,93 SERVIÇOS TÉCNICOS DE TERCEIROS 

CUSTOS E DESPESAS DIVERSAS 

36.035,00 3.160,00 CUSTOS DE ALlENAÇÕHS E BAIXAS 

466.136.587,42 

167.448.250,45 

154.493.391,01 

144.194.945.96 

193.681,96 

RECEITAS DE AUENAÇÕES DE BENS 36.035,00 3.160,00 CUSTOS AIJENAÇÕES/BAIXAS BENS MÓVEIS 193.681,96 

SUBTOTAL 

niPIcrr 

TOTALGHRAL 

481.106.213,30 

481.106.213,30 

Franklin Rodrigues Alves 
Contador-chefe 

Contador CRC-RJ 045220/0-3 

405.053.881,38 SUBTOTAL 

SUPERÁvrr 

~5.053.88~,38= I TOTAL GERAL 

RIO DE JANEIRO, 31 DE JANEIRO DE 2008 

466.330.269.38 

14.775.943,92 

481.106.213.30 

Ocário Silva Defaveri 
Vice-diretor Controlador-geral 

CRC,RJ 017J54/0-7 

392.743.040,42 

153.236.374,65 

131.056.079,03 

108.450.586,74 

30.816,19 

30.816,19 

392.773.856,61 

12.280.024,77 
~---=-

405.053.881,38 



FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 

EXERcívlO FINDO EM 31-12-2007 

~--

ORIGENS DE RECURSOS 

RESULTADO DAS OPERAÇÕES 

AUMENTO (REDUÇÃO) DO PATRlMÓNIO LíqUIDO 

RESULTADO DAS AUENAÇÕES DE BENS MÓVEIS 

TOTAL DAS ORIGENS DE RECURSOS 

APUCAÇÕES DE RECURSOS 

AUMENTO DO PERMANENTE 

($) 

TRANSFERÊNCIA DO REALIZÁVEL A L. PRAZO P/CIROlLANTE 

ACRÉSCIMO DO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

TOTAL DAS APUCAÇÕES DE RECURSOS 

CAPITAL CIRCULANTE ÚQUlDO 

MODIFICAçõES NA POSIÇÃO FINANCHIRA 

ATIVO CIRCULANTE 

( - ) PASSIVO CIRCUlANTE 

= CAPITAL CIRCULANTE ÚQUIDO 

Franklin Rodrigues Alves 
Contador-chefe 

Contador CRC-RJ 045.220/0-3 

SALDO EM 

31·12·2007 

168.946.504,18 

67.921.910,45 

101.024.593,73 

RIO DE JANEIRO. 31 DE JANEIRO DE 2008 
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SALDO'" 
31-12·2006 

105.774.570,34 

58.762.084,37 

47.012.485.97 

14.933.590,88 

56.642.202,41 

(157.646,96) 

71.418.146.33 

13.083.441,89 

(5.175.954.79) 

9.498.551,47 

17.406.038.57 

54.012.107.76 

VARIAÇÃO 

(2007-2006) 

63.171.933,84 

9.159.826,08 

54.012,107,76 

Ocário Silva Defaveri 
Vice-diretor Controlador-geral 

CRC-RJ 017.75410-7 



FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA OPERACIONAL, SEGUNDO AS UNIDADES, 

EVIDENCIANDO AS PREVISÕES/REALIZAÇÕES DAS RECEITAS E DOS CUSTOS/DESPESAS 

MOEDA: R$ PERioDO: JAN. A DEZ. 2007 

N" N" 

d. N"DE Rl!Cl!ITA DESPE5A/ClJSTO IlESULTADO OPERACIONAL d. 

onI_ UNIDADES 
FUNCS- PREVISÃo REALIZAÇÃO PREVISÃo REALIZAÇÃO PREVlSÃo REALlZAÇÃO ""'-

UNIDADES-FIM E PROGRAMAS ESPEOAIS 

IBRE 198 16.061.330,60 14.773.613,28 20.060.050,09 18.772.023,27 (3.998.719,49) (3.998.409,99) 

EBAPE 108 11.669.652,62 13.753.939,24 20.762590,35 20.631.185,71 (9.092.937.73) (6.877.246,47) 

EAESP 381 55.210.849,99 55.806.002,86 54.262.099,69 54.014.560,06 948.750,30 1.791.442,80 

EPGE 65 2.544.180,57 2.174.547,26 11.120.451,09 11.042.741,75 (8.576.270,52) (8.848.194,49) 

DIREITO RIO 56 12.424.429,18 11.361.187,47 13.903.615,80 13.793.593,52 (1.479.186.62) (2.432.406.15) 

DIREITOGV 64 13.864.511.71 14.381.029,31 18.014.522,21 17.810.279,84 (4.150.010,50) (3.429.250.53) 

CPDOC 43 4.520.602,59 2.023.644,58 6.909.776,89 5.144.407,40 (2.389.174,30) (3.120.762,82) 

.. PROGRAMA GCLO BÁSICO GRADUAÇÃO 18 2.715.760,00 3.895.373,56 4.185.426,00 4.147.613,17 (1.469.666,00) (252.239,61) 

~ 10 ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAUlO 40 9.258.355,24 10.374.905,05 11.031.030,66 10.890.752,12 (1.772.675,42) (515.847,07) 10 

11 EDITORA 25 3.894.322,00 4.207.645,64 3.562.182,29 3.513.904,02 332.139,71 693.741,62 11 

12 FGV PROJETOS 162 89.999.772,00 100.853.381,79 83.443.299,33 83.140.484,28 6.556.472,67 17.712.897,51 12 

13 IDE - DIREÇÃO + FGV MANAGEMENT 181 95.893.286,97 130.64B.506,60 52.933.232,80 52.673.405,92 42.960.054,17 77.975.100,68 13 

14 PROGRAMA FGV ONlJNE 61 18.553.769,90 19.314.756,54 16.825.779,07 16.352.419,50 1.727.990,83 2.962.337,04 14 

15 CEAG 18 27.542.000,00 25.875.555,90 10.819.741,07 9.307.803,94 16.722.258,93 16.567.751,96 15 

16 PROGRAMA GVPEC 33 29.200.000,01 24.000.297,13 16.192.052,08 14.907.692,03 13.007.947,93 9.092.605,10 16 

17 PROGRAMA GVNET 3.847.150,00 2.284.973,16 2.896.107,16 2.250.344,79 951.042,84 34.628,37 17 

18 ATIVIDADES ESPECIAIS E INSTITIJOONAIS 40 30.911.280,35 45.376.853,93 74.247.541,46 74.078.952,02 ,~3.3,,;626c!:;,'I, 128•702,098.09) I!, •..... " .. ,"""., •• d'.·.· 
' .. ,"" '. '" 

20 SETORES DE ADMINlSTRAÇÃO·MEIO 20 

21 DIRETORIA DE OPERAÇÕES - R] 94 12.703.541,58 12.666.554,12 (12.703541,68) (12.666564,12) 21 

22 DIRETORIA DE OPERAÇÕES - SP 103 21.778.524,11 21.657.109,47 (21.778.524,11) (21.657.109,47) 22 

23 ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 23 7.537.578,20 7.312.227.54 (7.537.578,20) (7.312.227,64) 23 

24 ASSESSORIAS CORPORATIVAS 132 12.287.239,45 12.2~~~04,71 (12287.23".45) . .1:2~!20~:71) .;4", '. .•••. ,S· ... 0f .J:.,,c· .. il57·:··· '.nis :i~·.·i:,.jk •.• };Jj tLi:.·:·::~::····: í··~::' 
26 TOTAL = (1 + 2) 1.848 428.111.253,73 481.106.213,30 475.476.381,48 466,330.269.38 f47,365.127,75) 14.775.943,92 26 



ANEXOS 

FUNDAÇÃO 

GETUUO VARGAS 



Anexo 1 ---~-_._-~-_.-

Pesquisas 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÂNEA DO BRASIL - CPDOC 

Regulares 

o Dicionário histórico-biográfica-brasileiro. Coor­
denadora: AIzira Alves de Abreu. 

o Estudos e pesquisas sobre o Rio de Janeiro. Coor­

denadora: Marly Motta. 

o Portal cpooc. Coordenadora: Suely Braga da Silva. 

o Programa de arquivos pessoais. Coordenadora: 
Suely Braga da Silva; responsável: Adelina Novaes 
e Cruz. 

o Programa de história oral. Coordenadora: Suely Bra· 

ga da Silva; responsável: Luciana Quillet Heymann. 

Concluídos 

.:::J Ciências sociais e pesquisas urbanas. Responsá­

vel: Celso Castro. 

:.J 200 anos de justiça militar. Coordenadores: Celso 

Castro e Maria Celina O·Araujo. 

o Memória do trabalho no Brasil. Responsáveis: 
Alexandre Fortes e Paulo Fontes. 

o Memória institucional do Ministério do Traba­
lho. Responsáveis: Suely Braga e Angela de Caso 

tro Gomes. 
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e estudos 

~ o serviço militar obrigatório no Brasil: propagan· 

da e resistência. Responsável: Celso Castro. 

Em andamento 

Q Com a palavra, os atores; reflexões sobre a profis­

são docente. coordenadora: Helena Bomeny. 

o Consórcio forças artnadas século XXI. Coordena­

dores: Celso Castro e Maria Celina D'Araujo. 

u Encontros em Iisboa: o socialismo português e o 

trabalhismo brasileiro (1974·1979). Coordenador: 

Américo Freire. 

" Estabilidade democrática e defesa no Brasil e 

na América do Sul. Coordenadora: Maria Celina 

O·Araujo. 

:J Governo Lula, contornos sociais. Coordenadora: 

Maria Celina O'Araujo. 

o História do turismo no Rio de Janeiro. Responsá­

veis: Celso Castro e Bianca Freire-Medeiros . 

u A institucionalizaçáo dos cursos universitários de 

história no Rio de Janeiro. Coordenadora: Marieta 

de Moraes Ferreira. 

u A invenção do nordestino - acompanhar as 

transformações e as novas fronteiras culturais, 

os fenômenos da globalização e do localismo. Co­

ordenadora: Lucia üppi Oliveira. 

o Memória e identidade nacional. coordenadora: 

Marieta de Moraes Ferreira. 



.J Mobilidade social e circulação de elites políticas 
na República: o caso do Rio de Janetro. Coordena­

dor: Fernando Lattman-Weltman. 

o Os papéis de Alzira Vargas: estudo biográfico de 

um arquivo pessoal. Responsável: Letícia Borges 

Nede!. 

o Para ver os pobres: a construção da favela como 

atração turistica. Coordenadora: Bianca Freire­
Medeiros. 

o Representações culturais das práticas desporti­

vas no Brasil republicano. coordenador: Carlos 

Eduardo Sarmento. 

o Uma sociologia da sociologia e da economia ru­
rais brasileiras. Coordenador: Mario Grynszpan. 

:J Os tenentes do oeste: João Alberto, a FUndação 

Brasil Central e a imaginação espacial brasileira. 
coordenador: João Marcelo Ehlert Maia. 

o Touring poverty in Buenos Aires, Johannesburg 

and Rio de Janeiro. Coordenadora: Bianca Freire­
Medeiros. 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Concluídos 

o Acumulação de capacidades tecnológicas, inova­
ção, estratégias de aprendizagem e peiformance 
competitiva: evidências de empresas do setor flo­

restal de celulose e de papel no Brasil. Responsá­

vel: Paulo Cesar Negreiros Figueiredo. 

o Análise das contribuições da literatura interna­

cional sobre redes para administração pública. 

Responsável: Sônia Maria Fleury Teixeira. 

o Aspectos, dificuldades, entraves e soluções às ne­

gociações multilaterais na âmbito da OMe. Res­

ponsável: Yann Duzert. 
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o Avaliação da variação do capital intelectual em 
projetos de e-government. Responsável: Luiz An­

tonio Jóia. 

o Avanços na política nacional de recursos hídricos. 

Responsável: Marilene de Oliveira Ramos Mudas 

dos Santos. 

o Boas práticas de gestão e desenvolvimento sodo­

ambiental nos municípios brasileiros. Responsável: 

Marilene de Oliveira Ramos Munas dos Santos. 

o O caso da Embraer e Ieverage em negociação. Res­

ponsável: Yann Duzert. 

o Cenários futuros do setor de rurisrno no Brasil 

(em parceria com a Embratur). Responsáveis: De­
borah Moraes Zouain e Luiz Gustavo M. Barbosa. 

o Censo sobre as microfinanças no Brasil. Respon­

sáveis: Deborah Moraes Zouain e Frandsco Mar­
celo Barone. 

o Os clássicos da RAP. Responsável: Paulo Emílio 

Matos Martins. 

:J Comportamento do consumidor na internet: con­

fiança e percepção de controle de segurança. Res­

ponsável: Delane Botelho. 

o Configuração do campo da cultura no contexto 

da incorporação da lógica mercantil e os novos 

atores organizacionais. Responsável: Marcelo Mi­

lano Falcão Vieira. 

o Construção de escalas para medição dos cons­
tructos "esperança" e "ansiedade" no marketing. 

Responsável: Delane Botelho. 

o Criação e teste de escala de mensuração das es­

tratégias de gestão do conhecimento. Responsá­

vel: Luiz Antonio Jóia. 

:J Cultura, mercado e desenvolvimento. Responsá­

vel: Marcelo Milano Falcão Vieira. 

o Demanda turística doméstica - via aérea. Res­

ponsáveis: Deborah Moraes Zouain e Luiz Gusta­

vo M. Barbosa. 



o Democracia, descentralização e desenvolvimen­

to: Brasil e Espanha. Responsável: Sônia Maria 

Fleury 1eixeira. 

o Desenvolvimento de capaddade tecnológica e 

inovação em organizações baseadas em tecnolo­

gia de informação e de comunicação (TICs): evi­

dências de uma amostra de empresas no Brasil. 

Responsável: Paulo Cesar Negreiros Figueiredo. 

o Desenvolvimento local e fOItalecimento da ddada­

nia. Responsável: Fernando Guilhettne 1enório. 

o Desenvolvimento tecnológico, rejuvenescimento 

e competitividade da indústria de aço em econo­

mias emergentes: contra-evidência da experiên­

cia brasileira. Responsável: Paulo Cesar Negreiros 

Figueiredo. 

o Determinantes do desempenho exportador bra­

sileiro: desenvolvimento e teste de um modelo 

mercadológico. Responsável: Delane Botelho. 

o Determinantes sociais da saúde: desigualdades 

injustas no acesso e utilização dos serviços de 

saúde. Responsável: Sonia Maria Fleury Teixeira. 

o Economia esportiva e politicas públicas e privadas 

dos espoItes. Responsável: IsIVan Karoly Kasznar. 

o Empreendedores e administradores brasileiros, 

Responsável: Paulo Emílio Matos Martins. 

o Empreendedorismo: motivações para o início, a 

sustentação e a decisão subseqüente da continui­

dade do negócio, um estudo com pet shops. Res­

ponsáveis: Deborah Moraes Zouain e Francisco 

Marcelo Barone. 

~ Ensino de administração. Responsável: Sylvia 

Constant Vergara. 

:::J Ensino e pesquisa em administração no Brasil. 

Responsável: Paulo Emílio Matos Martins. 

o Escolhas de práticas contábeis pela Varig durante 

o periodo de dificuldades financeiras. Responsá­

vel: Ricardo Lopes Cardoso. 
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:::J Ética na era digital. Responsável: Hermano Ro­
beIto Thiry-Cherques. 

o Evolução das contas públicas federais. Responsá­

vel: Istvan Karoly Kasznar. 

o Evolução do giro de dívida mobiliária interna pú­

blica. Responsável: Istvan Karoly Kasznar. 

o Exigências ambientais em APLs - arranjos pro­
dutivos locais - garantia para a conquista de 

mercado? Responsável: José Antonio Puppim de 

Oliveira. 

o Fábrica de softwares: impactos nas relações de 
trabalho. Responsável: Fernando Guilherme Te­

nória. 

o Fatores influentes na decisão de compra em websites 

e livrarias virtuais. Responsável: Luiz Antonio Jóia. 

o Fatores-chave de sucesso em treinamento corpo­

rativo a distância na web. Responsável: Luiz An­

tonio Jóia. 

::J Formação e estruturação de campos organiza­

cionais - 11. Responsável: Marcelo Milano Fal­
cão· Vieira. 

u Gestão do conhecimento em G2G. Responsável: 

Luiz Antonio jóia. 

o Governança e gestão: as relações entre os âmbi­
tos público e privado. Responsável: Ana Lúcia Ma­

lheiros Guedes. 

o O impacto econômico das decisões do ICE e o in­

cremento do processo de accountabillity por meio 

do exercício da função de controle. Responsável: 

Márcio A. de Carvalho. 

o Implantação de empreendimentos G2G. Respon­

sável: Luiz Antonio jóia. 

u Implicações de variáveis institucionais do desen­

volvimento tecnológico e inovação para o fortale­

cimento de indicadores de competitividade inter­

nacional da indústria brasileira de celulose e papel. 

Responsável: Paulo Cesar Negreiros Figueiredo. 



u Imprensa e administração pública no Brasil. Res­

ponsável: Paulo Emílio Matos Marti~s. 

o Inclusão digital. Responsável: Luiz Antonio Jóia. 

o Indicadores de desempenho de call centers. Res­

ponsável: Luiz Antonio Jóia. 

u Influência da tecnologia RFID no capital intelec­
tual de empresas. Responsável: Luiz Antonio Jóia. 

o Influência de alianças estratégicas no capital in­

telectual. Responsável: Luiz Antonio Jóia. 

u A integração dos sistemas federal e estadual de 

informações como ferramenta de implementação 

da política nacional de recursos hídricos. Respon­

sável: Marilene de Oliveira Ramos Murias dos 

Santos. 

::J Integração em rede do grupo de pesquisa Obser­

vatório da Realidade OrganizacionaL Responsá­

vel: Marcelo Milano Falcão Vieira. 

o Investimento público e a efetividade das ações 

estatais na segurança. Responsável: Ricardo Lo­

pes Cardoso. 

o A literatura brasileira sobre administração. Res­

ponsável: Paulo Emílio Matos Martins. 

o Movimentos sociais brasileiros. Responsável: 

Paulo Emílio Matos Martins. 

i.J Municipalização da saúde: inovação na gestão e 

democracia local no Brasil. Responsável: Sônia 

Maria Fleury Teixeira. 

o Níveis e interfaces em estratégia. Responsáveis: 

Alexandre Faria e Eduardo André Teixeira Ayrosa. 

o Nível de desenvolvimento moral das organiza­

ções brasileiras. Responsável: Hennano Roberto 

Thiry·Cherques. 

o Observância da LRF pelos municípios. Responsá­

veis: Ricardo Lopes Cardoso e Rogério Sobreira. 

o Padrão ético das organizações brasileiras. Res­
ponsável: Hermano Roberto Thiry-Cherques. 
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-J Perfil dos mestres em administração pela EBAPE 

(cruzamentos de variáveis correspondentes ao 

corte de 1997 a 2002 e resultados referentes ao 

corte de 1987 a 1996). Responsável: Sônia Maria 

Fleury Teixeira. 

o Pesquisa anual de conjuntura econômica do tu­

rismo (Pacet). Responsáveis: Deborah Moraes 

Zouain e Luiz Gustavo M. Barbosa. 

~ Pesquisa qualitativa - lI. Responsável: Marcelo 

Milano Falcão Vieira. 

:J Planejamento estratégico e mudança. Responsá­

vel: Paulo Emílio Matos Martins. 

w Política de capacitação em e-govemment. Respon­

sável: Luiz Antonio Jóia. 

o Política de pessoal como instrumento de eficiên­

cia e representação: o caso do Congresso Nacional 

brasileiro. Responsável: Márcio A. de Carvalho. 

o Políticas públicas e desenvolvimento nacional. 

Responsável: Paulo Emílio Matos Martins. 

o Políticas públicas na perspectiva das desigualda­

des. Responsável: Fernando Guilherme Tenório. 

o Previsão de insolvência das operadoras de planos 

de assistência à saúde. Responsável: Ricardo Lo­

pes Cardoso. 

u O processo decisório na Câmara dos Deputados 

através da análise do julgamento. Responsável: 

Márcio A. de Carvalho. 

:J Reconceituando o caráter soda! da estratégia. 

Responsáveis: Alexandre Faria e Eduardo André 

Teixeira Ayrosa. 

o Reforma de estruturas da Federação, estados e 

municípios. Responsável: Istvan Karoly Kasznar. 

o Reforma fiscal. Responsável: Istvan Karoly Kasznar. 

o Reforma integrada de áreas públicas nos âmbitos 

federativo, estadual e municipal. Responsável: Is­

tvan Karoly Kasznar. 



o Rentabilidade transacional dos clientes freqüen­

tes e esporádicos no varejo virtual. Responsável: 

Luiz Antonio Jóia. 

o Repensando a estratégia organizacional. Respon­

sáveis: Alexandre Faria e Eduardo André Teixeira 

Ayrosa. 

Cl Resistência à implantação de CRM. Responsável: 

Luiz Antonio Jóia. 

o Resistência à inovação tecnológica em organiza­

ções de saúde. Responsável: Luiz Antonio Jóia. 

:J Resistências a empreendimentos G2G. Responsá­

vel: Luiz Antonio Jóia. 

o Responsabilidade cultural das indústrias do Rio 

de Janeiro. Responsável: Hermano Roberto Thiry­

Cherques. 

u A revolução técnica, a globalização econômica e o 

trabalho no Brasil. Responsável: Paulo Emílio Ma­

tos Martins. 

o Saúde, previdência e assistência social. Responsá­

vel: Istvan Karoly Kasznar. 

o Strategies for information technology and in­

tellectual capital: challenges and opportunities. 

Responsável: Luiz Antonio Jóia. 

o ntmanho ótimo do Estado e capacidade do con­

tribuinte. Responsável: Istvan Karoly Kasznar. 

o Tecnologias de ruptura - uma investigação 

prospectiva sobre a tecnologia de RFID aplicada 

à indústria de varejo. Responsável: Luiz Antonio 

Jóia. 

o TI como elo articulador de escolas estratégicas. 

Responsável: Luiz Antonio Jóia. 

:J A transição de carreira do profissional de TI. Res­

ponsável: Luiz Antonio Jóia. 

u Valores de consumo de moda entre consumidores 

homossexuais. Responsáveis: Alexandre Faria e 

Eduardo André 1eixeira Ayrosa. 
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Em andamento 

o Agências reguladoras estaduais e melhora do site 

do Núcleo de Estudos de Regulação. Responsá­

veis: Enrique Jerônimo Saravia e Alketa Peci. 

o Alteração no ambiente institucional e incentivo 

ao gerenciamento de resultados. Responsáveis: 

Ricardo Lopes Cardoso e Rogério Sobreira. 

u Uma análise da questão da segurança pública no 

Distrito Federal utílizando métodos múltiplos de 

pesquisa. Responsáveis: Deborah Moraes Zouain, 

Marco Aurélio Ruediger e Vicente Riccio. 

o Análise da relação entre incubadoras de coope­

rativas e as localidades sob sua influência. Res­

ponsáveis: Deborah Moraes Zouain e Francisco 

Marcelo Barone. 

o Apoio à decisão na gestão pela qualidade da edu­

cação superior. Responsável: Antonio de Araújo 

Freitas Jr. 

o Avaliação da inovação social em políticas públi­

cas: estudo dos programas Favela-Bairro e Morar 

Legal. Responsável: Sônia Maria FleUl'Y Teixeira. 

o O Brasil do ingresso na era da informação: gover­

no e administração pública. Responsável: Paulo 

Emílio Matos Martins. 

o Comércio e negócios eletrônicos (e-commerce e e­
business). Responsável: Luiz Antonio Jóia. 

:::J Compreendendo o constructo "propensão a cole­

cionar" no marketing. Responsáveis: Alexandre 

Faria e Eduardo André Teixeira Ayrosa. 

o Conceituando estratégia internacional no contex­

to de uma economia emergente. Responsáveis: 

Alexandre Faria e Ana Lúcia Malheiros Guedes. 

o Dimensões mercado e não-mercado em estraté· 

gia e marketing: reconceituando estratégia de 

marketing. Responsáveis: Alexandre Faria e Edu­

ardo André Teixeira Ayrosa. 



o E-Ieaming. Responsável: Luiz Antonio jóia. 

o A entrevista como método de coleta de dados em 
pesquisa científica. Responsável: Sylvia Constant 

Vergara. 

:J O espaço organizacional na literatura interpreta­
tiva do Brasil (O espaço organizacional brasilei­

ro). Responsável: Paulo Emílio Matos Martins. 

o Estratégias de marketing em consórcios de expor­
tação e redes de cooperação no Brasil. Responsá­

veis: oeborah Moraes Zouain e Francisco Marcelo 

Barone. 

o Estratégias internacionais de marketing no con­
texto luso-brasileiro. Responsáveis: Alexandre Fa­

ria e Eduardo André ~ixeira Ayrosa. 

o Estudo comparativo do nível de desenvolvimento 

moral das organizações brasileiras e portuguesas 
(Desenvolvimento moral nas organizações brasi­
leiras e portuguesas). Responsável: Hermano Ro­

berto Thiry-Che':'!ues. 

o Gestão e mensuração do capital intelectual. Res­
ponsável: Luiz Antonio jóia. 

o Gestão internacional e governança: internacio­
nalização de empresas brasileiras. Responsáveis: 
Alexandre Faria e Ana Lúcia Malheiros Guedes. 

o Gestão pública no contexto da govemança: aná­
lise das reformas contemporâneas de gestão pú­

blica. Responsáveis: Enrique jerônimo Saravia e 

Alketa Peci. 

o Governo eletrônico (e-govemment). Responsável: 
Luiz Antonio Jóia. 

o Impactos sobre o trabalho decorrente da confi­
guração e da reconfiguração de regimes de go­
vernança organizacional. Responsável: Hennano 
Roberto Thiry-Cherques. 

o Inovações locais frente a inseguranças globais. 
Responsável: Sônia Maria Fleury ~ixeira. 

o Internacionalização de empresas brasileiras. Res­

ponsável: Paulo Roberto Motta. 
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o Investimentos estrangeiros diretos: análise dos 

fluxos de entrada e saída do Brasil no periodo de 
1996-2006. Responsáveis: Alexandre Faria e Ana 

Lúcia Malheiros Guedes. 

:::J Marketing esportivo: o esporte como uma opor­

tunidade de negócio, suas perspectivas e seu po­
tencial de crescimento. Responsáveis: Deborah 
Moraes Zouain e José Antonio Barros Alves. 

o Mecanismos institucionais de combate às desi­
gualdades raciais. Responsáveis: Deborah Moraes 
Zouain e Francisco Marcelo Barone. 

u O mercado dos cartões de crédito no Brasil e sua 
relação com as micro e pequenas empresas (O mer­
cado de cartões de crédito voltado ao segmento 

dos pequenos negócios). Responsáveis: Deborah 
Moraes zouain e Francisco Marcelo Barone. 

o Mercado e formas de resistência nas organizações 

brasileiras: das políticas e práticas às práticas po­
liticas de desenvolvimento. Responsável: Marcelo 

Milano Falcão Vieira. 

o Novas idéias em administração. Responsável: 

Paulo Roberto Motta. 

o Observatório pennanente da gestão pública. Res­

ponsáveiS: Enrique Jerônimo Saravia e Alketa Peci. 

:::J A percepção dos gestores públicos do Rio de Ja­
neiro acerca do papel do Tribunal de Contas do 

Estado como agência de accountability. Responsá­
veis: Marco Aurélio Ruediger. Vicente Riccio. Mar­
ca A. Carvalho e Rogério Sobreira. 

o Pesquisa aplicada e worshops estratégicos de 
aperfeiçoamento em administração e finanças. 
Responsáveis: Deborah Moraes Zouain e Francis­

co Marcelo Barone. 

o Pesquisa aplicada sobre a participação dos jovens 

no Poder Legislativo. Responsáveis: Deborah Mo­
raes Zouain e Francisco Marcelo Barone. 

o Pesquisa aplicada sobre o processo de elaboração 
do planejamento estratégico. Responsáveis: Debo­
rah Moraes Zouain e Francisco Marcelo Barone. 



I:l Pesquisa aplicada sobre o processo de elaboração 

do planejamento estratégico da empresa Caem­

mum Indústria e Comércio de Móveis Ltda. Res­

ponsáveis: Deborah Moraes Zouain e Francisco 
Marcelo Barone. 

.J Policies and institutions on TNC-SNE linkages: 

the Brazilian case. Responsável: Delane Botelho. 

o Política de pessoal como instrumento de eficiên­
cia e representação: o caso do Congresso Nacional 

'brasileiro. Responsáveis: Deborah Moraes Zouain, 

Marco Aurélio Ruediger e Vicente Riccio. 

o Políticas públicas e melhorias em arranjos produ­

tivos locais. Responsável: José Antonio Puppim 

de Oliveira. 

:::J Políticas públicas e o esporte - vetor de inclusão 

social. Responsável: Istvan Karoly Kasznar. 

u Práticas e tendências contábeis das empresas 

brasileiras de capital aberto. Responsáveis: Ricar­

do Lopes Cardoso e Rogério Sobreira. 

u Preocupação ambiental em distritos industriais. 
Responsável: José Antonio Puppim de Oliveira. 

LJ Produtos e serviços financeiros destinados às mi­

cro e pequenas empresas. Responsáveis: Oeborah 
Moraes Zouain e Francisco Marcelo Barone. 

o Programa de negociações complexas. Responsá­

vel: Yann Ouzert. 

o Repensando a estratégia de marketing: desen­

volvimento teórico e estudo de caso em empresa 

orientada para o mercado. Responsáveis: Alexan­

dre Faria e Ana Lúcia Malheiros Guedes. 

o Resistência a sistemas de infonnação. Responsá­

vel: Luiz Antonio Jóia. 

.:J Sociedade, Estado e governo no Brasil do ingresso 
na era da infonnação. Responsável: Paulo Emílio 

Matos Martins. 

o O sujeito cego e o mercado: investigações sobre 

as relações entre cegueira, consumo e cidadania. 
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Responsáveis: Alexandre Faria e Eduardo André 
Teixeira Ayrosa. 

o Tendências contemporâneas em administração: 
circularidade e demarcação público-privada. Res­

ponsáveis: Enrique Jerônimo Saravia e Alketa 
Peci. 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Regulares 

u Empreendedorismo e novos negócios. Coordena­

dor: José Augusto Corrêa. 

::J Estudos da cultura e do consumo. Coordenadora: 

Isleide Arruda Fontenelle. 

o Estudos de administração e do meio ambiente. 

Coordenador: José Carlos Barbieri. 

o Estudos de administração pública e governo. Co­

ordenador: Peter Kevin Spink. 

o Estudos de ética nas organizações. Coordenado­

ra: Maria Cecília Coutinho de Arruda. 

o Estudos de lazer e turismo. Coordenador: Julio 

Serson. 

o Estudos de microfinanças. Coordenador: Lauro 

Emilio Gonzales da Silva. 

o Estudos de negócios da propaganda. Coordena­

dor: Antonio Jesus de Brito Cosenza. 

o Estudos de política e economia do setor público. 

Coordenador: George Avelino Filho. 

o Estudos de tecnologia de informação para gover­

nos. coordenador: Norberto Antonio Torres . 

o Estudos do terceiro setor. Coordenador: Luiz Car­

los Merege. 

o Estudos em estratégia e competitividade. Coorde­

nador: Flavio Carvalho de Vasconcelos. 



o Estudos em finanças. Coordenador: William Eid 

Junior. 

o Estudos em planejamento e gestão de saúde. Co­

ordenadora: Ana Maria Malik. 

o Estudos em private equity. Coordenador: Claudio 

Vilar Furtado. 

i.J Estudos em sustentabilidade. Coordenador: Má­

rio Monzoni. 

::J Estudos estratégicos internacionais. Coordenado­

ra: Maria Lúcia Labate Mantovanini Pádua Lima. 

o Excelência bancária. Coordenador: João Carlos 

Douat. 

o Excelência em logística e cadeias de abastecimen­

to. Coordenador: Manoel de Andrade e Silva Reis. 

o Excelência em varejo. Coordenador: Juracy Gomes 

Parente. 

o Tecnologia de infonnação aplicada. coordenador: 

Alberto Luiz Albertin. 

Concluídos 

o Adaptação, descompasso ou transformação? Es­

tado e sociedade em tempos de mudança estrutu­

ral do capitalismo. Pesquisador: Francisco César 

Pinto da Fonseca. 

o Alguns desafios do capitalismo global no século 

XXI. Pesquisador: Ernesto Lozardo. 

o Autoridade monetária e democracia. Pesquisado­

ra: Maria Rita Garcia Loureiro Durand. 

o Banking democratization: the political economy 

offinance policy and govemment banking in Bra­

zU. Pesquisador: Kurt Eberhart von Mettenheim. 

o Canais de distribuição e processo de aprovação 

de microcréditos. Pesquisador: Lauro Emilio Gon­

zales da Silva. 
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u Centro de estudos da metrópole. Pesquisador: 

Ciro Biderman. 

o Competitividade brasileira nas exportações: me­

todologia para pesquisa e análise de dados - L 

(Desenvolvimento de uma metodologia para a 

pesquisa de informações sobre a competitivida­

de global das empresas brasileiras.) Pesquisador: 

Manoel de Andrade e Silva Reis. 

o Construção de discursos e de práticas organizati­

vas em empresas brasileiras - 11. Pesquisadora: 

Maria José Tonelli. 

:::J Determinantes do underpricing no mercado bra­

sileiro de ações/determinantes de política de hed­
ging em empresas latino·americanas. Pesquisa­

dor: Ricbard Saito. 

o Dimensões do uso de tecnologia de informação 

em beneficio dos negócios. Pesquisador: Alberto 

Luiz Albertin. 

o Economia da justiça. Pesquisador: Rodrigo de 

Losso da Silveira Bueno. 

u Empreendedorismo e vida religiosa. Pesquisado­

ra: Ana Cristina Braga Martes. 

o Estudos organizacionais, estratégia e a perspec­

tiva institucional de análise - 11. Pesquisador: 

Clóvis Luiz Machado da Silva. 

o Estudos sobre o Brasil contemporâneo. Pesquisa­

dora: Isleide Arruda Fontenelle. 

u Finanças corporativas. Pesquisador: Antonio Gled­

son de Carvalho. 

o Investigação sobre o conceito de vantagem com­

petitiva, suas métricas e sua aplicação no contexto 

brasileiro e internacional - a influência do am­

biente institudonal sobre a perfonnance das fir­

mas. Pesquisador: Flávio Carvalho de Vasconcelos. 

I:::J Isomorfismo ou diferendação. Pesquisador: Flá­

vio Carvalho de Vasconcelos. 



o IT - enabled-correspondent banking: opportuni­

ties for Brazil and Canada. Pesquisador: Eduardo 

Henrique Diniz. 

::J Lineas básicas de la legisladón de Brasil. Pesqui­

sador: Paulo Henrique Ribeiro Sandroni. 

o Mercado de capitais e governança corporativa. 

Pesquisador: Antonio Gledson de Carvalho. 

o Microcrédito. Pesquisador: Rodrigo de Losso da 

Silveira Bueno. 

u Práticas e resultados de apreçamento e a teoria 

da vantagem de recursos - m. Pesquisador: An­

dré Torres lirdan. 

u Programa de pesquisa integrado: política e eco­

nomia do setor público. Pesquisadores: Ciro Bi­

derman, George Avelino Filho e Paulo Roberto 

Arvate. 

::J A revolução do consumidor - 11. Pesquisadora: 

Gisela Black Taschner. 

o Segmentos populares, consumo e participação 

cultural. Pesquisadora: Tânia Maria Vidigal Li­

meira. 

~ Sentidos do trabalho para membros de familias 

vulneráveis no município de São Paulo. Pesquisa­

dor: Francisco José Espósito Aranha Filho. 

~ Sofrimento psiquico do soldado da PM. (O sofri­

mento psíquico do soldado da Polícia Militar no 

estado de São Paulo na sua relação com O traba­

lho.) Pesquisador: Seiji Uchida. 

u SSM samba: soft: systems methodology in BraziL 

Pesquisador: Pholdon Sotirios Georgiou. 

o Tecnologia bancária como fator de inclusão so­

cial: expansão dos serviços bancários através da 

implantação de correspondentes bancários no 

Brasil. Pesquisador: Eduardo Henrique Diniz. 

o Teoria monetária: bem-estar e regras de política 

monetária. Pesquisador: Rodrigo de Losso da Sil­

veira Bueno. 
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o Transformação organizacional em países emer­

gentes: o caso brasileiro - n. Pesquisador: Tho­

maz Wood Junior. 

:J Venture capital/private equity. Pesquisador: Anto­

nio Gledson de Carvalho. 

Em andamento 

o Adaptação, descompasso ou transformação? Es­

tado e sociedade em tempos de mudança estru­

tural do capitalismo - n. Pesquisador: Francisco 

César Pinto da Fonseca. 

o Análise do setor de cabotagem no BrasiL Pesqui­

sador: daude Machline. 

o Análise econômica da refonna fiscal do PIS-Co­

fins: integrando um modelo de microssimulação 

com um modelo de equilíbrio geral. Pesquisador: 

Samir Cury. 

u Análise lingüística e semiótica do discurso empre­

sarial e político. Pesquisador: Izidoro Blikstein. 

o A aplicação de wn instrumento para o dimensio­

namento da força de trabalho em hospitais públi­

cos, estaduais e avaliação dos gerentes dos ser­

viços quanto às determinantes que influenciam 

na gestão de recursos humanos e na organização 

dos processos de trabalho. Pesquisadora: Ana Ma­

ria Malik. 

o Aspecto cultural do pragmatismo chinês no em­

preendimento. Pesquisador: Hsia Hua Sheng. 

u Banking democratization: the political economyof 

finance policy and governrnent banking in Brazil 

- n. Pesquisador: Kurt Eberhart von Mettenheim. 

o Caracterização das redes de suprimentos agro­

exportadoras do frango no Brasil. Pesquisadora: 

Susana Carla Farias Pereira. 

o Censo do terceiro setor do município de São Bernar­

do do Campo. Pesquisador: Luiz Carlos Merege. 



" o Cepac (Certificado de Potendal Adidonal de Cons­

trução) como instrumento de captaçãÇ> de mais-va­
lias urbanas e financiamento de grandes projetos 

urbanos. Pesquisador: Paulo Henrique R. Sandroni. 

;:) Competitividade brasileira nas exportações - 11. 

Pesquisador: Manoel de Andrade e Silva Reis. 

o Competitividade e inovação e sua contribuição 

para a economia do Brasil- 11. Pesquisador: Luiz 

Carlos Di Seria. 

o Competitividade em operações agroindustriais: 
definições, indicadores e métricas - 11. Pesquisa­

dor: João Mario Csillag. 

o Construção de discursos e de práticas organizati­

vas em empresas brasileiras - 11. Pesquisadora: 

Maria José Tonelli. 

o Construção de discursos e de práticas organizati­

vas em empresas brasileiras - m. Pesquisadora: 

Maria José Tonelli. 

o Determinantes do underpricing no mercado bra­

sileiro de ações/determinantes de política de hed­

ging em empresas latino-americanas - 11. Pes­

quisador: Richard Saito. 

u Dez anos de reforma Bresser, 1995-2005 - 11. 

Pesquisadora: Regina Silvia Viotto Monteiro Pa­

checo. 

o Dimensionamento de pessoas, estrutura e estra­

trégia organizacional. Pesquisador: Djair Picchiai. 

u Dimensões do uso de tecnologia de infonnação 

em beneficio dos negócios - 11. Pesquisador: Al­

berto Luiz Albertin. 

::J Economia da justiça - lI. Pesquisador: Rodrigo 

de Losso da Silveira Bueno. 

o Educação ambiental em cursos de graduação em 

administração. Pesquisador: José Carlos Barbieri. 

.J A efetividade dos investimentos em sistemas e 

tecnologia da infonnação. Pesquisador: Otávio 

Próspero Sanchez. 
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.:J Empreendedorismo e gestão da inovação tecno­

lógica -lI. Pesquisador: Tales Andreassi. 

o Empreendedorismo e vida religiosa - lI. Pesqui­

sadora: Ana Cristina Braga Martes. 

.:J Entre legitimidade política e credibilidade econô­

mico-financeira: democratização e transfonnação 

econômica em democracias de mercado emer­

gentes. Pesquisadora: Maria Rita Garcia Loureiro 

Durand. 

o Estudo da fidelização dos clientes de telefonia 

celular na Grande São Paulo, em função do aten­

dimento recebido por esses na área de contact 
center das operadoras. Pesquisador: Fernando 

Mindlin Serson. 

o Estudo de fenômenos relativos aos mercados fi­

nanceiros e também ao comportamento das em­

presas no Brasil - li. Pesquisador: William Eid 

Júnior. 

o Estudo exploratório sobre indústrias criativas no 

estado de São Paulo. Pesquisador: Pedro Fernando 

Bendassolli. 

u Estudos de ética empresarial - 11. Pesquisadora: 

Maria Cecília Coutinho Arruda. 

o Estudos organizacionais, estratégia e a perspec­

tiva institucional de análise - 11. Pesquisador: 

Clóvis Luiz Machado da Silva. 

;J Estudos organizacionais, estratégia e a perspec­

tiva institucional de análise - m. Pesquisador: 

Clóvis Luiz Machado da Silva. 

o Estudos sobre o Brasil contemporâneo - 11. Pes­

quisadora: Isleide Arruda Fontenelle. 

o Finanças corporativas - 11. Pesquisador: Rodrigo 

de 1osso da Silveira Bueno. 

o Gestão ambiental e desenvolvimento sustentável 

-lI. Pesquisador: José Carlos Barbieri. 

o Gestão de falta de estoque. Pesquisador: Mauro 

Sampaio. 



o Governo e sociedade civil em contexto subnacio­

nal-1I (Gestão pública e cidadania.) Pesquisado­

ra: Marta Ferreira Santos Farah. 

o O impacto do Plano Real na política de dividendos 

e juros sobre o capital próprio nas empresas bra­

sileiras - 1994-2004. Pesquisador: Fábio Gallo 

Garcia. 

o Integrando responsabilidade social corporativa à 

gestão empresariaL Pesquisadora: Maira de Cas­

sia Petrini. 

o Investigação sobre o conceito de vantagem com­

petitiva, suas métricas e sua aplicação no contex­

to brasileiro e internacional - a influência do 

ambiente institucional sobre a performance das 

firmas - 11. Pesquisador: Flávio Carvalho de Vas­

concelos. 

:J Marcas próprias no Brasil. Pesquisador: Luiz Ar­

tur Ledur Brito. 

o Mercado de capitais e governança corporativa 

- lI. Pesquisador: Rodrigo de Losso da Silveira 

Bueno. 

o Mercado de luxo feminino. Pesquisador: Marcos 

Henrique Nogueira Cobra. 

o Microcrédito - lI. Pesquisador: Rodrigo de Losso 

da Silveira Bueno. 

o Modelo tecno-assistencial do mercado supletivo, 

seus atores e qualidade da assistência na Região 

Metropolitana de São Paulo. Pesquisadora: Ana 

Maria Malik. 

o Nação e competição na era global. Pesquisador: 

Luiz Carlos Bresser G. Pereira. 

:J O perfil das organizações da sociedade civil no 

Brasil e o ambiente institucional - 11. Pesquisa­

dor: Mário Aquino Alves. 

:..J Práticas de outsouTCing da indústria têxtil na 

Grande São paulo. Pesquisadora: Susana Carla Fa­

rias Pereira. 
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o Private equity e venture capital. Pesquisador: Clau­

dio Vilar Furtado. 

o Programa de pesquisa integrado: política e eco­

nomia do setor público - 11_ Pesquisadores: Ciro 

Biderman, George Avelino Filho e Paulo Roberto 

Arvate. 

:J Proposta de estrutura de websites (conteúdos e 

serviços) para aperfeiçoamento do governo ele­

trônico em municípios. Pesquisador: Norberto 

Antônio Torres. 

o Questões atuais em governança subnacional- 11 

(Gestão pública e cidadania.) Pesquisador: Peter 

Kevin Spink. 

o Redes tecnológicas para o desenvolvimento so­

ciaL Pesquisador: Eduardo Henrique Diniz. 

o Reforma do Estado, federalismo e elites políticas: 

o governo Lula em perspectiva comparada - 11. 

Pesquisadores: Fernando Luiz Abrucio e Maria 

Rita Garcia Loureiro Durand. 

o Regras de política monetária: variáveis não-obser­

váveis, estados implícitos e coeficientes variáveis. 

Pesquisador: Rodrigo de Losso da Silveira Bueno. 

o Sentidos do trabalho para famílias de baixa ren­

da do município de São Paulo. Pesquisador: André 

Luiz Silva Samartini. 

o Sentidos do trabalho para membros de famílias 

vulneráveis no município de São Paulo - 11. Pes­

quisador: Francisco José Espósito Aranha Filho. 

o Situação financeira e satisfação do consumidor das 

operadoras de saúde complementar no Brasil. Pes­

quisadores: Rafael Felipe Schiozer e Richard Saito. 

o Strategic options development and analysis: 

the case of the Brazilian railways. Pesquisador: 

Phokion Sotirios Georgiou. 

o Teoria monetária: bem-estar e regras de política 

monetária - 11. Pesquisador: Rodrigo de Losso da 

Silveira Bueno. 



o Transformação organizacional em países emer­

gentes: o caso brasileiro - III. Pesquisador: Tho­

maz Wood Junior. 

o Varejo de baixa renda. Pesquisador: Juracy Gomes 

Parente. 

::J Varejo multicanal e estratégias integradas: uma 

investigação no varejo de livros no Brasil. Pesqui­

sadora: Roseli Morena Porto. 

~ Venture capital/private equity - lI. Pesquisador: 

Rodrigo de Losso da Silveira Bueno. 

4. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

Concluídos 

o Análise dos efeitos da organização e funciona­

mento de cartórios judiciais sobre a morosidade 

do processo. Responsável: Paulo Eduardo Alves da 

Silva. 

o O Brasil e o órgão de solução de controvérsias da 
OMe. Responsável: Maria Lúcia Mantovanini Pá­

dua Uma. 

o Cooperação penal internacional. Responsável: 

Maira Rocha Machado. 

o História do direito comercial brasileiro. Respon­

sável: José Reinaldo de Lima Lopes. 

o Knowledge inputs, legal institutions and fum 

structures. Responsável: Érica Cristina Rocha 

Gorga. 

u Tributação, responsabilidade fiscal e desenvolvi­
mento. Responsável: Eurico de Santi. 

Em andamento 

o Acesse ao conhecimento. Responsável: Caio Ma­

rio da Silva Pereira Neto. 

160 

o Advocacia de interesse público: uma perspectiva 

brasileira. Responsável: Oscar Vilhena Vieira. 

o Auto-regulação de empresas. Responsáveis: 5a­

lem Hikmat Nasser e Viviane Muller Prado. 

..J Constituições generosas e recursos escassos: o 

papel das cortes constitucionais no desenvolvi­

mento da democracia e do Estado de direito na 

Índia, Brasil e África do Sul. Responsável: Oscar 

Vilhena Vieira. 

:J Critica à função social da propriedade. Responsá­

vel: José Reinaldo de Uma Lopes. 

:J Diagnóstico para a reforma da legislação penal 

econômica brasileira. Responsável: Maíra Rocha 

Machado. 

u Does corporate governance predict firm's market 

values? Responsável: Érica Cristina Rocha Gorga. 

o Esfera pública e efetividade do direito: um estudo 

sobre a formação e a aplicação da legislação anti~ 

racista no BrasiL Responsável: Marta Machado. 

o Estratégias de enfrentamento das causas de con­

flítos violentos: estudo de caso sobre o PCc. Res­

ponsável: Maíra Rocha Machado. 

o Expressão artística e imaginário político: um es­

tudo da experiência brasileira nas décadas de 

1920·1930. Responsável: José Gareez Ghlrardí. 

o Falsificação e mercado negro de remédios. Res­

ponsável: Marta Machado. 

o Les figures de l'internationalization du droit. 1!es­

ponsável: Maíra Rocha Machado. 

o História do direito constitucional brasileiro. Res­

ponsável: José Reinaldo de Uma Lopes. 

o Índice de jurisprudência da Direito GV: Responsá­

vel: Eurico de Santi. 

o Instituições da política externa e sua relação com 

os processos de glo balização e democratização 

no Brasil. Responsável: MicheUe Ratton Sanchez. 



o Investimentos por grandes empresas em merca­

dos de risco: o caso da Petrobras na Bolívia. Res­

ponsáveis: André Correa, Michelle Ratton San­

chez e Viviane Muller Prado. 

..J A judicialização da vida política, econômica e ad­

ministrativa no Brasil contemporâneo: perspec­

tivas do direito constitucional e administrativo. 

Responsável: Marcos Paulo VerÍssimo. 

o Operaçôes entre partes relacionadas. Responsá­

vel: Viviane Muller Prado. 

o O papel dos juristas na formação do Estado-na­

ção. Responsável: Carlos Guilhenne Mata. 

u Penas alternativas - plataforma digital do qua­

dro geral de penas previstas no direito brasileiro. 

Responsáveis: Maíra Rocha Machado e Marta Ma­

chado. 

o Política de penas no Brasil. Responsáveis: Maíra 

Rocha Machado e Marta Machado. 

u Política fiscal e política criminal: o direito penal 

nas estratégias arrecadatórias do Estado brasilei­

ro (1990-2006). Responsáveis: Mma .Rocha Ma­

chado, Marta Machado e Eurico de Santi. 

l.] Privatizando o risco de falha de subsídios gover­

namentais. Responsável: Bruno Salama. 

o Regras de governança corporativa sobre a estru­

tura organizacional da empresa e suas relações 
com o sistema jurídico de responsabilidade. Res­

ponsáveis: Ary Oswaldo Mattos Filho, Marta Ma­

chado e Viviane Muller Prado. 

u Relações entre a responsabilidade civil e penal. 

Responsáveis: Flávia Puschel, Maíra Rocha Ma­

chado e Marta Machado. 

:::J Representação fiscal para fins penais. Responsá­

veis: Maíra Rocha Machado e Eurico de Santi. 

:::J Responsabilidade penal da pessoa jurídica: com­

paração entre o debate brasileiro e americano so­

bre o tema. Responsável: Marta Machado. 
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o Risco e responsabilidade. Responsáveis: Flávia Püs­

chel, Maíra Rocha Machado e Marta Machado. 

o Rule Df law e direito internacional. Responsável: 

Salem Nasser . 

l.] Segurança jurídica, rule oflaw e Estado de direito: 

o discurso para a refonna do Judiciário. Respon­
sável: Luciana Cunha. 

u Simulações como prática didática em direito inter­

nacional. Responsável: Michelle Ratton Sanchez. 

::J Teoria do direito: interpretação e instituições. 

Responsável: Ronaldo Porto Macedo Junior. 

~ Teoria dos direitos fundamentais e racionalidade 
da concretização judicial. Responsável: Dimitrios 

Dimoulis. 

o Transnatíonal transformations of the State. Res­
ponsáveis: Michelle Ratton Sanchez e Maíra Ro­

cha Machado. 

5. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

Concluídos 

o Informática na administração pública. Responsá­
vel: Centro de Tecnologia e Sociedade. 

o Rain networks. Responsável: Centro de Tecnolo­

gia e Sociedade. 

Em andamento 

u Creative commons. Responsáveis: Ronaldo Lemos 
e Carlos Affonso. 

o Cultura livre. Responsáveis: Ronaldo Lemos e 
Bruno Magrani 

o Open business. Responsável: Ronaldo Lemos. 

CJ Tecnologia, democracia e desigualdade social. 

Responsável: Antonio cabral. 



6. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

Em andamento 

o Alca: um estudo de setores intensivos em recursos 

naturais. Responsável: Marcio Holland de Brito. 

u Atuais estratégias e competitividade no agrane­
gôdo, Responsável: Paulo Furquim de Azevedo. 

o Criação e destruição de emprego e rotatividade da 
mão-de-obra no Brasil: evolução e determinantes. 
Responsável: Veronica Ines Fernandez DreUano. 

o Desenvolvimentos em macroeconomia brasileira 
aplicada. Responsável: Rogério Mari. 

o Determinantes da escolha de estrurura de gover­

nança e contratos. Responsável: Paulo Furquim 

de Azevedo. 

::J Microestrutura do mercado de taxa de juros futu­

ra no Brasil (em parceria com o IME{USP). Respon­
sável: Rogério Mari. 

o O papel da retórica em economia. Responsável: 
Ramón Garoa Fernândez. 

o Política monetária e metas para inflação no Bra­

sil. Responsável: Rogério Meri. 

u Relação entre risco e incentivos quando o agen­

te controla o risco. Responsável: Marcos Hiroyuki 

Tsuchida. 

o Sinalização por dividendos em ausência da pro­

priedade do single-crossing. Responsável: Marcos 

Hiroyuki Tsuchida. 

7. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Em andamento 

u Brasil e México: encontros e desencontros. Pes­

quisador: Octavio Amorim Neto. 
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u Comércio e desigualdade salarial entre regiões 

brasileiras. Pesquisadores: Maria Cristina Terra, 

Thibault FalIy e Rodrigo pailIacar. 

o Coumot-Nash equilibria in continuum games 

with non-ordered preferences. Pesquisador: Vic­
tor Felipe Martins da Rocha. 

o Democratic regimes and cabinet politics. Pesqui­

sadores: Octavio Amorim Neto e David Samuels. 

u Uma economia política das transferências inter­

governamentais no Brasil (1985-2004). Pesquisa­

dores: Octavio Amorim Neto e Andrei Simonassi. 

o Effects of credit market quality on trade pattern. 

Pesquisadores: Maria Cristina Terra e Enrico Vas­

concelos. 

o Evaluating VAR models via quantile regression. 

Pesquisador: Luiz Renato Regis de Olíveira Lima. 

o Excessive dolIar debt. Pesquisadora: Maria Cristi­
na Terra. 

o Portugal's semi-presidentialism {re)assessed. Pes­

quisadores: Octavio Amorim Neto e Marina Costa 

Lobo. 

o Presidencialismo e formulação da política exter­

na no Brasil. Pesquisador: Octavio Amorim Neto. 

o Proposta de reforma do sistema eleitoral brasilei­

ro. Pesquisadores: Octavio Amorim Neto e Samuel 

Pessôa. 

:J Purchasing power parity: the choice of price in­

dex. Pesquisadoras: Maria Cristina Thrra e Ana 

Lucia Vahia de Abreu. 

.J O semipresidencialismo nos países de língua por­

tuguesa. Pesquisadores: Octavio Arnorirn Neto e 

Marina Costa Lobo. 

o Sources of comparative advantages in Brazil. Pes­

quisadoras: Maria Cristina Terra e Beatriz Muriel. 

u Special interests and political business cyeles. 

Pesquisadores: Maria Cristina Terra e Marco Ba­

namo. 



o Teoria macroeconômica. Pesquisador: Fernando 
de Holanda Barbosa. 

o Trade openness effect in sudden stops. Pesquisa­
dores: Maria Cristina Terra e Enrico Vasconcelos. 

8. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

Regulares 

o Acompanhamento da conjuntura latino-america­
na. Responsável: CESEX. 

i.J Apuração do Índice de Preços ao Consumidor da 
Terceira Idade (IPC·3i). Responsável: DGD. 

.J Apuração do Índice de Preços ao Consumidor Se­
manal (IPC-S), com a evolução de preços de bens e 
serviços para consumidores de renda familiar en­
tre um e 33 salários mínimos, nas cidades de Belo 
Horizonte, Brasília, Porto Alegre, Recife, Salvador, 

Rio de Janeiro e São Paulo. Responsável: DGD. 

o Apuração do Índice Geral de Preços (IGP) e de seus 

três índices componentes: Índice de Preços por 

Atacado (IPA), Índice de Preços ao Conswnidor QPq 

e Índice Nacional do CUsto da Construção QNcq, 

nas versões lO, M e DI. Responsável: DGD. 

o Apuração do Sinalizador da Produção Industrial 
(SPI) para uma estimativa precisa da produção fí­
sica da indústria paulista (mensal). Responsável: 
DGD. 

o Boletim FGV100 setorial (diário). Responsável: 

DGD. 

o Demonstrações financeiras. Responsável: DGD. 

o Desenho, implementação e avaliação de politicas, 

setoriais e gerais, nos níveis nacional, local, interna­
cional, e estratégias privadas. Responsável: CPS. 

o Elaboração de ranking e premiação das maiores 
exportadoras do Brasil. Responsável: DGD. 
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o Elaboração de ranking e premiação das 500 maio­
res empresas do Brasil e prêmio FGV de Excelên· 

cia Empresarial. Responsável: DGD. 

o Elaboração de ranking e premiação das 300 maio· 

res empresas do Sul, para a Editora Expressão. 
Responsável: DGD. 

o Elaboração de ranking e premiação dos 100 maio­
res bancos e dos 70 maiores e melhores conglo­

merados bancários do Brasil. Responsável: DGD. 

o Elaboração de ranking e premiação dos maiores e 
melhores grupos seguradores do Brasil. Respon­

sável: DGD. 

o Elaboração dos índices de taxas de câmbio reais 

efetivas. Responsável: CESEX . 

o Estratégias das corporações do agribusiness e le­
vantamento dos processos de gestão de quadros 

dirigentes das grandes empresas do agronegócio 

brasileiro. Responsável: CEA. 

o Geração de estatísticas e análises, a partir do pro­

cessamento de microdados. Responsável: CPS. 

o Índices FGV-100 e FGV10Q-E de Ações (diários). 

Responsável: DGD. 

o Levantamento dos processos decisórios dos qua­

dros dirigentes do agronegócio brasileiro. Res­

ponsável: CEA. 

:J Pesquisa de preços para o cálculo de índices do 

Sistema IGP, dos indicadores da agropecuária, 

de outros índices e indicadores setoriais, e para 
apoio à determinação de preços de referência 

para compras. Responsável: DGD. 

o Posicionamento estratégico e processos de in­
vestimento no agribusiness brasileiro. Responsá­

vel: CEA. 

o Sondagem da indústria de transformação (men· 

sal) e apuração do Índice de Confiança da Indús· 

tria (Ia). Responsável: DGD. 



u Sondagem de expectativas do consumidor (men­

sal) e apuração do Índice de Confian~a do Consu­

midor. Responsável: DGD. 

o Sondagem econômica da América Latina (trimes­

tral), em parceria com o instituto alemão IFO. Res­

ponsável: DGD. 

Concluídos 

o Acesso a mercados. Responsável: CPS. 

o Acesso a mercados consumidores. Responsável: QlS. 

o Adjusting out of an import - substitution indus­

trialization policy to an agricultural moderniza­
tion policy: the case ofBrazil. Responsável: CEA. 

l1 Análise comparativa da política externa e de co­

mércio exterior da China na América Latina e na 

África. Responsável: lia Valls Pereira. 

u Competitividade da agricultura brasileira e as ne­

gociações tarifárias na Alca. Responsável: CEA. 

o Desigualdade, estabilidade e políticas de renda: o 

real do Lula. Responsável: CPS. 

o Diferencial de remuneração pública privada. Res­

ponsável: Fernando de Holanda Barbosa Filho, 

com Samuel Pessôa e Luís Eduardo Afonso. 

u Distortions to agricultural incentives in Brazil, 

para o Banco Mundial. Responsável: CEA. 

o Economia das religiões. Responsável: CPS. 

o Eqüidade e eficiência na educação: motivações e 

metas. Responsável: CPS. 

o O estado da juventude. Responsável: CPS. 

o Estimação da demanda domiciliar por telefones 

fixos no Brasil. Responsável: Mauricio Canêdo Pi­
nheiro, com Luiz Renato Lima. 

o Estudo de caso da folha de pagamento dos servi­
dores do estado de São Paulo. Responsável: Fernan­

do de Holanda Barbosa Filho. com Samuel Pessôa. 
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u Estudo de caso da folha de pagamento dos ser­

vidores do estado do Rio Grande do Sul. Respon­

sável: Fernando de Holanda Barbosa Filho, com 

Samuel Pessôa. 

lJ Fatores que afetam a competitividade das ca~ 

deias agroindustriais: o caso da cadeia de avicul­

tura no oeste de Santa Catarina. O uso da Policy 

Analysís Matrix. Responsável: CEA, em associa­

ção com o Centro Nacional de Suínos e Aves da 

Embrapa. 

o Impacto social e econômico do salário mínimo no 

Brasil. Responsável: CPS. 

u Incentivos à agricultura brasileira e os problemas 

de pobreza rural, para o Banco Mundial. Respon­

sável: CEA. 

o Limites de crescimento da agricultura brasileira, 

políticas de crédito rural e comercialização e ten­

dências do consumo de alimentos no Brasil. Res­

ponsável: CEA. 

o Metas de educação. Responsável: CPS. 

o Metodologia para escolha de obras de infra-es­

trutura com base no desenvolvimento territorial: 

uma aplicação de componentes principais e fron­

teiras de eficiência de produção (Fatores que afe­

tam os processos decisórios de gestores públicos 

na escolha de obras de infra-estrutura). Respon­

sável: CEA. 

::J Microcrédito na América Latina: México, Peru e 

Nicarágua. Responsável: CPS. 

o Microcrédito no Nordeste. Responsável: CPS. 

o Poupança, envelhecimento e crescimento. Res­

ponsável: Fernando de Holanda Barbosa Filho, 

com Samuel Pessôa. 

u O setor público na estrutura salarial brasileira 

e seu impacto no setor educacional. Responsá­

vel: Fernando de Holanda Barbosa Filho, com 

Samuel Pessôa e Ana Luiza Neves de Holanda 

Barbosa. 



u Tipificação dos estabelecimentos rurais de pro­

dutores assentados - análise de clusters (conglo­
merados). Responsável: CEA. 

::J Trata Brasil: saneamento e saúde. Responsável: CPS. 

Em andamento 

o Avaliação de projetos sociais no Brasil. Responsá­

vel: Marcelo Neri. 

o Desenvolvimento do Índice de Economia Subter­

rânea, com o Instituto Brasileiro de Ética Concor­

rencial (ETCO). Responsável: Fernando de Holan­

da Barbosa Filho, com Samuel Pessôa. 

o Elaboração de índices especiais de taxa de câm­

bio setoriais. Responsável: lia Valls Pereira. 

o Elaboração de infonnações online sobre temas de 

comércio exterior. Responsável: Lia Valls Pereira. 

o Exportações de serviços no Brasil, para a Comis­

são Econômica para a América Latina e o Canbe 

(Cepal). Responsável: Lia VaUs Pereira. 

o Fatores econômicos e incidência de divórcios: evi­

dências para o Brasil. Responsável: Mauricio Ca­

nêdo Pinheiro. com Luiz Renato Lima (EPGE). 

o Fatores que afetam a taxa de câmbio real na agri­

cultura brasileira. Responsável: Mauro de Rezen­

de Lopes. 
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o Fiscalização dos mecanismos de competição: se· 
tor de telecomunicações. Responsável: Mauricio 

Canêdo Pinheiro. 

u Impactos sociais de investimentos em infra-es­

trutura. Responsável: Marcelo Neri. 

o Metas sociais. Responsável: Marcelo Neri. 

o Microcrédito no Brasil. Responsável: Marcelo Neri. 

::J A nova política de salário mínimo. Responsável: 

Marcelo Neri. 

o Quality of education. Responsável: Marcelo Neri. 

:J Quality or health. Responsável: Marcelo Neri. 

o Quality oflire. Responsável: Marcelo Neri. 

o Razões do desempenho das agroindústrias no 
Brasil: uma análise dos balanços das maiores em­

presas do setor no Brasil. Responsável: Mauro de 

Rezende Lopes. 

o Rede de estudos de desenvolvimento educacio­

nal. Responsável: Marcelo Neri. 

o Regulação por incentivos e o uso de índices de 
preços setoriais. Responsável: Mauricio Canêdo 

Pinheiro 

u Retratos sociais. Responsável: Marcelo Neri. 

u Universalização das telecomunicações no Brasil: 
é possível avançar mais? Como? Responsável: 

Mauricio Canêdo Pinheiro. 



-- -- Anexo 2 

Produção intelectual de professores, 
pesquisadores e técnicos 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÃNEA DO BRASIL - CPDOC 

ABREU. Alzira Alves de. Confiança e desconfiança 

nos regimes democráticos. Estudos Históricos: Brasil­
Áftica. n. 39. p. 161-164. jan./jun. 2007. 

---o Editoras universitárias: a conquista do mer­

cado. Conjuntura Econômica. v. 61. p. 82-83. 2007. 

---o Instituto Superior de Estudos Brasileiros 

(Iseb). In: FERREIRA, Jorge; REIS, Daniel Aarão (Orgs.). 

Nacionalismo e reformismo radical (1945-1964). Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. v. 2, p. 409-432. 

--o O Ministério Público do Estado do Rio de 

Janeiro: atuação e relação com a imprensa. In: GO­
MES, Angela de Castro (Coord-l- Direitos e cidada­
nia: justiça, poder e mídia. Rio de Janeiro: FGV, 2007. 

p.93-116. 

---; LAMARÃO, Sérgio Tadeu Niemeyer (Orgs.). 

Personalidades da política externa brasileira. Brasília: 
Fundação Alexandre Gusmão, 2007. 

---; PAULA. Christiane de Jalles (Orgs.). Dicioná­
rio histórico-biográfico da propaganda no Brasil. Rio 

de Janeiro: FG\I, 2007. 270p. 

ALBERT!, Verena; PEREIRA, Amilcar Araújo. Articula­

ções entre movimento negro e Estado. In: GOMES, 
Angela de Castro (Coord.). Direitos e cidadania: me­
mória, política e cultura. Rio de Janeiro: FGV. 2007. 
p.93-113. 
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---; ---o Discriminación racial en Brasil: lí­

deres deI movimiento negro, Historia, Antropología y 
Fuentes Orales, Barcelona, n. 37, p. 23-31, 2007. 

-- ; ---o Entrevista com josé Maria Nunes 

Pereira. Estudos Históricos: Brasil-África, n. 39. p. 121-

156, jan./jun. 2007. 

--; --o Histórias do movimento negro no Brasil: 
depoimentos ao CPDOC. Rio de Janeiro: Pallas, 2007. 526p. 

--; --o O movimento negro contemporâneo. 

In: FERREIRA, Jorge; REIS, Daniel Aarão (Orgs.). Revolu­

ção e democrada: 1964. Rio de janeiro: Civilização Brasi­

leira, 2007. p. 637-669. (As Esquerdas no Brasil. 3.) 

-- ; ---o Qual África? Significados da África 

para o movimento negro no Brasil. Estudos Históri­

cos: Brasil-Áftica, n. 39, p. 25-56, jan./jun. 2007.' 

---; FABlAS, Ignez Cordeiro; ROCHA, Dora (Co­

ords.). Paulo Egydio conta: depoimento ao CPDOC. São 

Paulo: Imprensa Oficial, 2007. 

BOMENY, Helena. Amigos da escola. Boletim Soced, 
Rio de Janeiro, 2007. 

-- , Salvar pela escola: programa especial de 
educação. Rio de janeiro, 2007, 

-- . Senhor da utopia. Revista de História da Bi­

blioteca Nacional, v. 2. n. 22. p. 78-81, jul. 2007. 

--o Sociologia como missão: fazer ciência fazen­

do história? Interseções: Revista de Estudos Interdisci­

plinares, v, 9, n. 1, 2007. 



---; O'DONNELL, Julia. CIPAD 30 anos: depoimen· 
tos ao CPDOe. Rio de Janeiro: FGV, 2007: 227p. 

CASTRO, Celso. A resistênda à implantação do servi­

ço militar obrigatório no Brasil. In: GOMES, Angela 

de Castro (Coord.). Direitos e cidadania:justiça, poder 
e mídia. Rio de Janeiro: FGV, 2007. p. 239·259. 

---o Comemorando a Revolução de 1964: a me­

mória histórica dos militares brasileiros. Rio de Ja­

neiro, 2007. 

---, Diversity in the Brazilian Armed Forces. In: 
SOETERS, Joseph; MEULEN, Jan van der (Eds.). Cultuo 
ral diversity in the Armed Forces: an international com­

palison. New York: Routledge, 2007. p. 64·76. 

---o Goffrnan e os militares: sobre o conceito 
de instituição total. Militares e Política, V. 1, jul.fdez. 

2007. Disponível em: <www.idg.com.br>. acesso 
em: 15 jan. 2008. 

---o Politics in Brazil under military ruIe, 1964-

1985. In: BETHELL, Leslie (Ed.). Camblidge history of 
Latin America. Cambridge, UK: Cambridge University 
Press, 2007. 

---o Relações dvis-militares no Brasil: a opinião 
dos especialistas civis. Militares e Política, v. 1, p. 1-5, 

jul.fdez. 2007. Disponível em: <www.idg.com.br>. 

acesso em: 15 jarro 2008. 

---; MEDEIROS, Bianca Freire. A cidade e seus 
souvenires: o Rio de Janeiro para turista ter. Revista 
Brasileira de Pesquisa em Turismo, v. 1, n. 1, p. 34~53, 

mar. 2007. Disponível em: <www.anptur.org.br>. 
acesso em: 10 set. 2007. 

CAVALCANTI, Mariana. Redefining (il)legal boundar­

ies: space and citizenship in Rio de Janeiro's favelas. In: 

DRlESRENS, Barbara; MERMlER, Franck; WlMMEN, Hei· 

ko (Eds.). Cities ofthe South: dtizenship and exclusion in 

the 21< century. London: Saqi Books, 2007. p. 210·230. 

D'ARAUJO, Maria Celina (Coord.). Governo Lula: con· 
tornos sociais e políticos da elite do poder. Rio de Janei~ 
ro: CPDOC, 2007. 68p. 

168 

---o Comentários sobre os textos: "Quatro razões 
para a vitória de Lula" e ''As bases munidpais da vo~ 

tação de Lula em 2006". In: VELLOSO, João Paulo dos 

Reis (Coord.). Quem elegeu Lula? Osfatores políticos que 
levaram aos 60 milhões de votos. Rio de Janeiro: s.ed., 
fev. 2007. (Cadernos Fórum Nacional.) Disponível em: 

<http://forumnacional.org.br/sec.php?s=521&i=pt 

&cod=CFOOO6>, acesso em: 28 jan. 2008. 

---o Experimentalismos na política. Conjuntura 
Econômica, v. 61, n. 11, p. 44·51, novo 2007. 

---o Memória da ditadura militar no Brasil: fon­
tes e métodos. In: GOMES, Angela de Castro (Coord.). 

Direitos e cidadania: memória, política e cultura. Rio de 
Janeiro: FGV, 2007. p. 115·136. 

FERREIRA, Marieta de Moraes. Dez anos da Asso­
ciação Internacional de História Oral. In: Encuentro 
Internacional de Historia Oral, 2., 2007, dudad de 

Panama; e Encuentro Nacional de Historia Oral. 1., 

2007, Ciudad de Panama. Anales ... Ciudad de Pana~ 
ma: Universidad de Panarna, 2007. 

--o Getúlio Vargas: uma memória em disputa. In: 
STABIll, Maria Rosaria (Org.). Entre historias y memolias: 

los desafios metodológicos de/legado redente de América 
Latina. Madrid: Iberoarnericana, 2007. p. 20-36. 

---o Movimentos sociais e luta pela democra~ 
cia no Brasil. In: Simpósio Nacional de História, 24., 

2007, São Leopoldo. História e multidisciplinaridade: 
territórios e deslocamentos: anais. São Leopoldo: Oi~ 
kos, 2007. 

---o The International Oral History Association 
and the new tendencies in the field of oral history. 
Bios: Zeitschlijt Für Biographieforschung, Oral History 
und Lebensverlaufsanalysen. Leverkusen Opladen. 
V. 20, p. 43·51, 2007. 

---; VALE, Nayara Galena do. De solar da mar· 

quesa de Santos a museu do Primeiro Reinado. In: 
GOMES, Angela de Castro (Coord.). Direitos e cidada· 
nia: memória, política e cultura. Rio de Janeiro: FGV; 

2007. p. 295-320. 



FONTES, Paulo. 1i:abalho, sindicatos e juventude. 

Mundo]ovem, Püno Alegre, v. 45, n. 382, novo 2007. 

--o Working~class socceI clubs and neighbor­

hood organizations in São Paulo. AI DÍa: the Newslet­

ter Df the program in Latin American Studies, Prince­
ton, Princeton University, Spring 2007. 

FREIRE, América. A cidade em disputa: o metrô e as 
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jetória de Paulo Jackson Vilasboas. Joandina Ma­
ria de Carvalho. 
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~ Percepção de famílias populares sobre a educação 

e cultura: uma exploração qualitativa. Maria Lui­

za Canedo Queiroz da Silva. 

o Rádio Brisa: ecos e sons da favela da Rodnha. Re­

nata Nogueira da Silva. 

o Tantinho. memória em verde e rosa: estudo do 

processo de construção de uma memória da-fave­

la da Mangueira. Flavia Martins Constant. 

o O Viva Rio: uma organização para os novos tem­

pos? Sandra Cristina Dias do Vale. 

o AS vozes do circo social. Carolina Machado de 

Senna Figueiredo. 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Dissertações de Mestrado 

::J Abordagem da análise conjunta no processo de­

cisório de aquisição do serviço de academia de 

ginástica. Livia Maria Almendra Lemos Moerbeck 

de Campos. 

o Análise comparativa dos atributos de um shop­

ping center de bairro em relação às lojas comer­

ciais de rua em Vitória, Espírito Santo. Lamberto 

Palombini. 

::I Análise da regulação contábil: um ensaio à luz da 

teoria tridimensional do direito, da teoria norma-



tiva da contabilidade e do gerendamento da in~ 

formação. Marcelo Adriano Silva. 

o Análise de desempenho dos fundos de investimen­

to em ações brasileiros no penado de janeiro de 

1997 a outubro de 2006. Fernando Galvão Ege. 

o Análise do impacto das tecnologias de inclusão 

social desenvolvidas pela Divisão de Desenho In­

dustrial do Instiruto Nacional de Tecnologia na 

fabricação de produtos em pet. Andréa Lessa da 

Silva Costa. 

o Análise dos aspectos teóricos relacionados à go­

vernança corporativa que podem contribuir para 

a sobrevivência das pequenas e médias empresas 

familiares no BrasiL Fabiana Câmera. 

o Análise sobre as influências das diferentes cul­

turas organizacionais dos clientes no sistema de 

gestão da qualidade de uma empresa de terceiri­

zação na área industrial. Gabriel Veiga Dopico. 

~ Analysis of the restructuring of the Russian de­

fense industry (HBY the example of aviation in­

dustry and Knaapo) and the creation of united 

aviation. Maryana Kusmina. 

u Analysis oftwo-party salary negotiations: factors 

impeding a murually-beneficial joint agreement. 

David Carrillo Lambera. 

o A atuação de consórcios de exportação do seg­

mento de moda praia e moda íntima no Brasil: 

uma análise na perspectiva do marketing. Breno 

de Paula Andrade Cruz. 

o Avaliação de incubadoras de empresas de base 

tecnológica sob a ótica do conceito de capital so­

cial. Marcelo Henrique Costa Pimenta. 

LJ Avaliação de politicas públicas e avaliação interna 

da Polícia dvi! do Rio de janeiro: visão do policial 

civil e do entorno social em relação ao programa 

Delegacia Legal. Alessandro 1eixeira Coelho. 

o Avaliação do sistema nacional de desenvolvimento 

das atividades espaciais. Ludmila Deute Ribeiro. 
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:l Case study: 2006 iron ore negotiation. Cédtick 

Dominique Patricie Lemarié. 

o Como se faz um tijucano? Reflexões sobre con­

sumo, identidade e masculinidade em um bairro 

carioca. Flavia Braga Nogueira CUpolillo. 

o Competitividade Brasil: uma análise em face das 

nações Brics. Alexandre Lacerda Landim. 

~ A contribuição dos conceitos da gestão da mu­

dança para as relações entre civis e militares no 

campo político-orçamentário. Luiz Henrique Ro­

drigues da Silva. 

o Coordenação federativa no programa Bolsa-Fa­

mília: estudo de caso dos municípios de Miguel 

Pereira e Piraí. Alexandra Drabik Chaves. 

o Crédito Pronaf: conquista. afirmação e conheci­

mento. O processo de fonnulação de uma política 

pública. Alexandre Pires Dorrringues. 

o A democratização do acesso ao ensino superior 

- um esrudo sobre o programa Universidade 

para Todos (prouni) e sobre o sistema de reservas 

de cotas de vagas étnico-raciais. Fabiana Carva­

lho da Silva Bispo. 

:J Denúncia e dependência socioespacial: uma análise 

dos elementos na mobilização da ddade do Rio de 

janeiro por meio do disque-denúncia, a partir de um 

modelo de regressão espacial. Steven Dutt-Ross. 

o O desafio da fonnação do policial militar no es­

tado do Rio de janeiro: utopia ou realidade possí­

vel? Marcio Pereira Basílio. 

u Os efeitos da demissão nas necessidades espiritu­

ais de ex-comissários de bordo da Varig. Leandro 

Souza Moura. 

o Ele é carioca: um estudo da imagem do Rio de 

janeiro sob o ponto de vista de cidadãos não·ca­

riocas. Ana Paula de Souza Carneiro. 

o Emerging market economies: the new frontier 

for international management. Hani Ornar Taan. 



o As estratégias produtivas da indústria têxtil bra­

sileira na cadeia de valor global. Antonio Miguel 

Huertas Canteras. 

o Estrutura do corporate board e o custo da dívida 

financeira negociada em mercado. Murilo Cas­

tellano. 

o Um estudo dos efeitos de país de origem sobre 
os componentes afetivo, cognitivo e comporta­

mental de atitudes relativas a filmes de origens 

diversas. Juliana Ferreira Ribeiro Pessoa. 

:J Um estudo sobre o desenvolvimento de uma 

nova unidade de uma nova escola bilíngüe no Rio 
de janeiro. daudia Regina Nadaes Ribeiro. 

o Fatores críticos de sucesso e desenvolvimento 
estratégico em um destino turístico: a região tu­

rística uva e vinho e a economia da experiência. 
André Meyer Coelho. 

o Fatores detenninantes de sucesso na adoção de 

softwares livres em empresas privadas: algumas evi­

dências empíricas. José Carlos dos Santos Vmhais. 

o Gênese habermasiana e o caso de Catende: prag­
mática universal e a economia solidária. Fábio da 

Silva Gomes. 

o Gestão de custos - utilizando sistema de cus­

teio por atividade ABC: comparação entre labora­

tórios de análises clinicas. público e privado, em 

São Luís, MA. Ionel ~ixeira Gomes Ferreira jr. 

:J Gestão de transferência de inovações tecnológi­

cas para empresas do setor produtivo: comple­

xidade no relacionamento entre organizações e 

culturas. Daisy Campos Alvim. 

o Gestão estratégica da informação como fator 

condicionante para definição e implementação 
de políticas de defesa e segurança nacional no 

contexto da Amazônia legal: o caso SipamjSivam. 

Jean Carlo Silva dos Santos. 

o The good, the bad e the ug/y: estudo sobre peque· 

nas e médias empresas familiares brasileiras a 
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partir da teoria da ação de Pierre Bourssier. Va­
nessa de Sá Queiroz. 

o A importância da democracia deliberativa nas 

gestões municipais de saúde: uma análise de peso 

que os gestores atribuem ao Conselho Municipal 
de Saúde na sua gestão. Maria Gabriela Monteiro. 

o A internacionalização da Companhia Vale do Rio 
Doce e a logística como fator impulsionador. Re­

nata de Pinho Gomes. 

o A intuição na formação acadêmica do administra­

dor. Renato de Castilho Gomides. 

o Lavagem de dinheiro - parâmetros prioritários 

de segurança pública para o combate à lavagem 
de dinheiro. Aldemar Maia Neto. 

o Mapas de conhecimento: em busca de um instru­
mento de aplicação nas organizações para ope­

racionalização da gestão do conhecimento. Paulo 

Sérgio Altman Ferreira. 

u Marca país - estratégias brasileiras para cons­
truir sua marca. Antonio Henrique Correa de 

Moura Machado. 

o Mecanismos de inovação na gestão pública: pers­

pectivas estratégicas de desenvolvimento susten­

tável dos municipios do estado do Rio de Janeiro. 
Marcelo Franca de Faria Mello. 

o Mercado brasileiro de medicamentos genéricos: 

análise do desempenho de uma subsidiária de la­

boratório estrangeiro. Celina Maria Duarte Perei­
ra Pinto. 

o O mercado fonográfico no Brasil: alterações nas 

relações de poder a partir do desenvolvimento 
tecnológico e da pirataria vinual. Leonardo Vas­

concelos Cavalier Darbilly. 

u Modelagem organizacional da Comissão Nacional 

de Energia Nuclear (Cnen): da crítica à esperança. 

Roberto Salles Xavier. 

o Modelo gerencial da educação: a reforma de Mi­
nas Gerais (1991-1998) em perspectiva compa-



rada com a reforma inglesa. Maurício Almeida 

Prado. 

o As mudanças da cadeia produtiva têxtil em Va~ 

lença, RJ: das indústrias do setor de tecidos para 

o APL do setor de confecções. Gisela Aguiar $oa­

res Coutinho. 

u Orientação para o mercado e prática sodal: estudo 

de caso em empresa ex·estatal do setor de teleco­

municações. Daniel de Oliveira Barata Merabet. 

o Um país mais igual que os outros? Estilo e as· 

pectos culturais característicos do brasileiro de 

administrar. Daniela de Lima Barbosa. 

:J A participação dos contingentes do Exército bra­

sileiro na missão de estabilização das Nações 

Unidas no Haiti (Ministah). Marco Aurélio Gaspar 

Lessa. 

o Participação e autonomia na esfera pública: a re­

lação entre Estado e ONGs. Luciana Abranches 

Sucupira. 

o Uma perspectiva chinesa sobre os fatores culturais 

a serem considerados pelo brasileiro no processo 

de negociação com o chinês. Yana Ponte Chagas. 

o Pesquisa de clima organizacional: uma análise 

crítica. Sonia Balmant Emerique de Souza. 

CJ O processo decisório para obtenção de materiais 

de emprego militar do Exército brasileiro. Flávio 

da Costa Lima. 

o Público de longas-metragens brasileiros lançados 

no período 2001-2003: relações de causalidade 

e tendências preditivas. Ronaldo Leíte Pacheco 

Amaral. 

o Repetro - regime especiai de importação e ex­

portação de bens destinados à pesquisa e lavra 

de petróleo e gás: análise dos entraves e proposta 

de soluções. Tom Pierre Fernandes da Silva. 

o Risco idiossincrático e diversificação em portfó­

lios. ]anine Meira Souza Priolli. 
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o Sub cultura tuning: a identidade estendida à per· 

sonalização de automóveis. Rogério Ramalho da 

Silva. 

o Verificação do impacto socioeconômico do pro· 

jeto de integração de águas do rio São Francis· 

co com o Nordeste setentrional nos municípios 

beneficiados, utilizando a análise de covariância. 

Leonardo Lobo Pires. 

Teses de Doutorado 

o Uma análise da etiddade do processo de tomada 

de decisão em negociação: os condicionantes do 

julgamento moral e da intenção comportamental 

dos gestores. Filipe João Bera de Azevedo Sobral. 

o O conswnidor envergonhado: uma investigação 

das relações entre o sentimento de vergonha e 

os significados de consumo. João Felipe Rammelt 

Sauerbronn. 

u Responsabilidade social das empresas e valores 

humanos: um estudo sobre a atitude dos gestores 

brasileiros. Filipe Jorge Ribeiro de Almeida. 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Dissertações de Mestrado 

D Advocacy das organizações da sociedade civil: um 

estudo comparativo entre Brasil e Estados Uni· 

dos. Gabriela de Brelàz. 

u Análise da competitividade de custos da indús­

tria brasileira de calçados esportivos: estudo de 

caso de uma empresa multinacional atuando no 

Brasil. Tiago Bannitz de Paula Machado. 

o Análise das estratégias de entrada de mercado 

adotadas por uma organização privada de saúde: 

o caso Fleury. Rodrigo Almeida de Macedo. 



:J Uma análise multinível do efeito país sobre o de­

sempenho das finnas. Rafael Guilhenne Burstein 

Goldszmidt. 

D Aplicação de análise de referência na criação de 

serviço de segurança no trânsito. Pedro Menezes 

Coli Neto. 

o Aplicação de ferramentas Lean Seis Sigma e si­

mulação computacional ao aperfeiçoamento de 

serviços: roteiro de referênda e estudo de caso. 

Charles Spina. 

o Assédio moral no trabalho: a sistematização dos 

estudos sobre um campo em construção. Carisa 

Almeida Bradaschia. 

o Business-to-business (B2B) service processes: an 

approach to customer complaint process evalu­

ation towards service excellence. Claudio Luiz 

Cherubim. 

o Crédito imobiliário residencial no Brasil: modelo 

de previsão de demanda. Marcus Vinicius Gomes 

Paiva. 

o A decisão de compra de vestuário no varejo de 

baixa renda: a influência das características do 

produto e da apresentação na loja. Marco Luiz 

dasen Murara. 

o Descentralização, construção de restrições orça­

mentárias hard e a evolução do tamanho dos go­

vernos estaduais no Brasil. Paulo Eduardo Moledo 

Palombo. 

u Desenvolvimento e perspectiva da indústria ele­

troeletrônica do Brasil no Mercosul. Rafael Dur­

gante da Cunha Cintra. 

o Disseminação de programas de micro crédito: o 

caso da Região Metropolitana de São Paulo. Ro­

berto Vilela de Moura Silva. 

o Dividendos. juros sobre capital próprio e recom­

pra de ações: um estudo empírico sobre a polí­

tica de distribuição no Brasil. Daniel Camarotto 

Mata. 
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CJ O efeito comportamental na decisão de investi­

mento: o impacto dos preços máximo e mínlmo 

das últimas 52 semanas no volume negociado. 

Elaine Cristina Borges. 

o Efeitos da utilização de hedges cambiais nos re­

sultados de empresas não-financeiras: uma abor­

dagem empírica. Fernando Monara. 

:J Estratégia de relacionamento entre atacadistas 

e varejistas no mercado de baixa renda ~ uma 

perspectiva do pequeno varejo de auto-serviço. 

Luís Fernando Varotto. 

o Estratégia e empreendedorismo: dedsão e cria­

ção sob incerteza. Igor Alexander Beno Tasic. 

u Estratégia institucional no contexto empresarial: 

o setor farmacêutico e a regulamentação dos me­

dicamentos genéricos no Brasil. Marco Aurelio 

Lima de Queiroz. 

o Estudo comparativo de eficiência de publicidade 

online no Brasil. Carlos Alexandre Montenegra 

Cima. 

o As exigências de novo acordo de capital da Basi­

léia quanto ao risco de crédito ~ estudo de caso 

de uma carteira de crédito imobiliário (pessoa 

fisica) em um banco múltiplo do Brasil. Amilcar 

Juliani Imasava. 

o Fatores criticas de sucesso no mercado bancário 

brasileiro de comércio exterior - um estudo de 

caso do Banco Santander Banespa através da es­

tratégia "visão baseada em recursos". Teresa Cris­

tina Ferreira Rubega. 

o Fatores criticas para o sucesso no mercado de vi­

deogames domésticos: os casos Sony e Microsoft 

na batalha pelo domínio da sala de estar. Fernan­

do daro romaselli. 

o Fatores que influenciam as recomendações dadas 

por vendedores: um estudo exploratório do mer­

cado de televisores LCD. Renata de Castro Hyppo­

lito Riechelmann. 



o A fonnação de redes sodais eletrônicas e o papel 

estruturante do software livre de c?digo aberto: o 

caso da FUndação 'R!leronica. Rodrigo Santaliestra. 

o The free trade area ofthe Americas: positive out­

comes for Brazil and the global community. Mi­

chael David Jasmer. 

o Gasto maior do que o necessário com telefonia 

celular: existência e causas de vieses na escolha 

de plano tarifário no Brasil. Carlos André Nasci­

mento Harada. 

o Geração de valor no mercado de GLP: um estudo 

de viabilidade econômica da distribuição de GLP 

domiciliar no Brasil. André Paz Barreto Miato. 

o Gestão de riscos na cadeia de papel e celulose no 

Brasil, um estudo exploratório. Aldo de Faria Bas­

tos Junior. 

o O hospital é seguro? Percepções de profissionais 

de saúde sobre segurança do paciente. Sandra 

Denise de Oliveira Clinco. 

o Implantação do programa Seis Sigma em três 

projetos de uma empresa do setor de papel e ce­

lulose. Daniel Augusto Marques Couto. 

o Implementação de projetos de governo eletrôni­

co com múltiplas agências: uma análise dos fato­

res críticos de sucesso do projeto da nota fiscal 

eletrônica sob ótica do PMBOK. Alvaro Ribeiro 

Botelho Junqueira. 

o A influência do gerente de conta no uso do inter­

net banking pelo cliente alta renda no Brasil: um 

estudo de caso. Adriana Maria dos Santos. 

o Integração horizontal de ações governamentais. 

Rodrigo Bandeira de Luna. 

o Intra-empreendedorismo: um estudo de caso sobre 

o entendimento e a aplicação dos fundamentos or­

ganizacionais associados ao tenno. Nelson Chieh. 

o O lançamento de novos produtos e serviços no se­

tor de telecomunicações móveis - análise do seu 
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impacto na geração de valor em uma operadora 

brasileira. Marcus Vinicius Brum Krauspenhar. 

o Lazer, consumo e auto-regulamentação publicitá­

ria: contribuição ao estudo da proteção do consu­

midor infantil. Silmara de Fátima Castilhos. 

.~ O lugar da imagem - reforma do Estado, agên­

cias reguladoras e campo instih1cional setorial 

no Brasil: o caso da Agência Nacional de Cinema. 

Fábio Kobol Fomazari. 

o Middle managers - estratégias para sobrevivên­

cia em ambientes corporativos mutantes. Marco 

Antonio Bastoni. 

o Muito além da voz - panorama e desenvolvi­

mento do negócio da indústria do entretenimen­

to móvel no Brasil. Henrique de Campos Junior. 

o Os observatórios locais: o papel na produção de 

infonnações e na transparência das políticas pú­

blicas. Gustavo Beuttenmuller. 

:.J Podem os baixos salários serem apontados como 

uma das fontes de corrupção no setor público? 

Um estudo sobre os diferenciais de salário públi­

co/privado nos governos estaduais brasileiros. 

João Silva Moura Neto. 

:J O processo de decisão de compra do varejista de 

papelaria: um estudo de caso sobre a sua decisão. 

Hamilton Chen. 

o Qualidade no atendimento ao cliente pela melho­

ria dos processos de apoio: aplicação em uma em­

presa de telefonia celular. Melina Milagres Santos 

Sanchez. 

o Qualidade x desempenho: mito ou realidade? Ale­

xandre Pignanelli. 

!::J O que as empresas e seus desenhos organizacio­

nais podem aprender com a organização em pro­

jeto - um estudo de caso. Fabio Vieira da Cruz. 

:J Redução do time-to-market - estudo de caso na in­

dústria de terminais celulares. Marco Carnhaji Netto. 



o Renegociação de créditos inadimplentes: o com­

portamento do cliente perante o processo de co­

brança. Ricardo Augusto Floret Orefice. 

u A responsabilidade social empresarial e as asso­

ciações de marca no setor de cosméticos: um es­

tudo exploratório no segmento de baixa renda. 

Susana Zeido Ethur. 

u Retomo sobre investimentos de marketing: um 

modelo aplicado ao mercado de cosméticos. An­

dré de Melo Reis Bueno. 

o Retomo sobre o investimento de um programa 

de atenção domiciliar em uma seguradora espe­

cializada em saúde. Henrique Oti Shinomata. 

o Rótulos ambientais como ferramenta de acesso a 

mercados de países desenvolvidos. André Pereira 

de Carvalho. 

o Satisfação da população de baixa renda no uso do 

crédito através do cartão magnético. Jorge Kazuo 

Kawai Junior. 

u Serviços bancários: qualidade percebida por clien­

tes de alta renda no mercado brasileiro. Adriano 

Cesar Paes de Almeida. 

o Surpresas com relação à política monetária e o 

mercado de capitais: evidências do caso brasilei­

ro. Walter Gonçalves Junior. 

o Tempo no trabalho: a experiência dos gerentes 

médios. Alaíde Sipahi Dantas. 

u Terceirização logística - visões do contratante e 

contratado. André Taylor Sader. 

u O tenno da parceria como instrumento de relação pú­

blico/privado sem fins lucrativos: o difidl equilíbrio 

entre ilexibilidade e controle. Valéria Maria Trezza. 

o A universidade como um negócio: estudo explo­

ratório das universidades privadas de massa no 

Brasil. Roberto Atihe. 

o Utilização de business intelligence para gestão da 

área operacional de agências bancárias: um estu­

do de caso. Fabiano Luiz Caldas Leite. 
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o Valor justo (fair value) na regulamentação contá­

bil brasileira, norte-americana e internacional. 

Sergio Barcelos Dutra de Almeida. 

o Valor percebido pelo cliente na venda de tecnolo­

gia de infonnação e sua relação com a decisão de 

compra. Carlos Alberto Rigato. 

o Vantagem competitiva em manufaturas com a 

utilização de identificação por radiofreqüência. 

Marcia Luis Serdoz. 

o Verticalização e competitividade em modelos de ne­

gócios no setor de aparelhos celulares no Brasil: wn 

estudo de dois casos. Fábio Castanheira Ribeiro. 

~ What is the role of bookbuilding in bond alloca­

tion issues? Evidence from an emerging country. 

Julio Cesar Ruiz Tsukazan. 

Teses de Doutorado 

o Uma abordagem integrada para a gestão da liqui­

dez e alocação de recursos no curto prazo em ban­

cos comerciais. Wenersamy Ramos de Alcântara. 

:J The Brazilian credit market for small and medi­

um-sized firms: an adaptive marketing approach. 

Felipe Zambaldi. 

o Choque de competências e governança: estudo 

longitudinal de dois grupos brasileiros de em­

presas de distribuição de energia elétrica. Brasil 

Geraldo Filho. 

o Consórcios de exportação de pequenas e médias 

empresas em moda praia localizados em arran­

jos produtivos locais - aprendizado e resultados 

mercadológicos. Sergio Ricardo Goes Oliveira. 

o Desvio de conduta: um estudo exploratório so­

bre atitudes antiéticas de empregados do setor 

industrial. Marta Maria Nogueira Assad. 

u Formação de agenda e processo decisório nos go­

vernos FHC e Lula. Uma análise sobre as dinâmi-



cas e as oportunidades de negociação no proces­

so de tomada de decisão no setor elétrico. Cássio 

Luiz de França. 

::J A influência do valor percebido pelo cliente sobre 

os comportamentos de reclamação e boca a boca: 

uma investigação em cursos de pós-graduação 

lato sensu. Frandsco José da Costa. 

u Um modelo quantitativo para o valor do cliente. 

Eduardo Carlos Ferreira. 

o A participação societal na concepção das políticas 

públicas de turismo no Brasil: o caso do Conselho 

Municipal de Turismo de São Paulo no período de 

1991 a 2006. Cíntia Rejane MaUer de Araujo. 

::J Práticas operacionais e perfonnance: uma análi­

se empírica de empresas paulistas. André Luís de 

Castro Moura Duarte. 

u O processo da formulação de wna política de se­

gurança de informações segundo a percepção dos 

gestores: um estudo em instituições hospitalares. 

Luis Hernan Contreras Pinochet. 

o O processo de estruturação dos cursos superiores 

de administração em CUritiba. Eloy Eros da Silva 

Nogueira. 

o Valor percebido do cliente: um estudo sobre o re­

lacionamento entre as instituições de ensino su­

perior e seus alunos. Valesca Persch Reichelt. 

li Variações de presidencialismos na Federação bra­

sileira: processo político e reforma nos estados, 

1995-2006. Roberta Aguilar dos Santos Clemente. 

4. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

Dissertações de Mestrado 

:.J Administração de portfólio de crédito: uma re­

visão dos principais conceitos para wna imple-
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mentação efetiva em bancos comerciais. Rafael 

Machado labor. 

o Análise da alocação de ativos para carteiras de 

planos tradicionais em entidades abertas de pre­

vidência complementar. Arthur Lopes Lencastre 

Pinheiro. 

o Análise do desempenho da balança comercial bra­

sileira: estimações das elasticidades das funções 

da oferta de exportação e da demanda de impor­

tação (1980-2006). Leonardo David Sapienza. 

u Análise empírica da existência do fenômeno da 

curva J para a economia brasileira. Felipe de Sou­

za Ferreira Lobo. 

o The CAPM and fama-French models in Brazil. Fer­

nando Daniel Chague. 

:::J Cartéis em leilões: atuação e medidas de comba­

te. Leonardo Átila LeUs Rocha. 

o Ciclos políticos nos municípios brasileiros: in­

teração entre o governo municipal e as demais 

esferas de governos através das transferências 

voluntárias. Fausto José Araujo Vieira. 

o Cointegração e price discovery do risco soberano 

brasileiro. Denisio Augusto Liberato Delfino. 

-1 Consolidação industrial: estudo de caso do seg­

mento de serviços de apoio à medicina diagnós­

tico baseado em modelo de opções reais. Eber 

Luciano Santos Silva. 

o Contabilidade do crescimento aplicada para Bra­

sil, Chile, China, Índia e Coréia. Marcelo de Lima 

Fatio. 

o O crescimento econômico escandinavo: uma se­

leção da literatura de crescimento e o caso dos 

países escandinavos com foco em recursos huma­

nos. Gabriel Migliori Neto. 

o Decisão de investimento através da teoria de op­

ções reais: estudo de caso em projetos do setor 

financeiro. Yeh Jui Cheng. 



o A demanda por gasolina no Brasil: urna avaliação 

de suas elasticidades após a introdução dos car­

ros bicombustíveis. Márcio Nappo. 

u Diferencial de juros e taxa de câmbio: um estu­

do empírico sobre o Brasil pôs-Plano Cruzado. 

]ohn Liu. 

o Discriminação salarial por cor e genero revisi­

tada: uma abordagem de decomposição contra­

factual utilizando regressões quantílicas. Otávio 

Augusto Camargo Bartalotti. 

:J Dividendos e juros sobre capital próprio: sinaliza­

ção de lucratividade futura? Estudo no mercado 

brasileiro 1999-2004. Alexandre Ribeiro dos San­

tos Fiorati. 

o O efeito da reeleição em gastos de saúde: uma 

análise do modelo de reputação política. Lucas 

Martins Novaes. 

D Os efeitos da poupança pública sobre o cresci­

mento econômico: uma análise para um painel 

de países. Thiago Barros Ribeiro. 

u Efeitos da qualidade da educação sobre o diferencial 

de renda dos jovens no Brasil. Thais Pons Esparo. 

o Emerging markets yield cwve dynamics. Rubens 

Hossamu Morita. 

o A energia renovável na matriz energética. Paulo 

Sérgio Capriglione. 

o Entrando em um novo mercado: estudo do caso 

Gol utilizando-se opções reais e teoria dos jogos. 

Sérgio Henrique Paiva de Souza Ramos. 

o Estresse financeiro e recuperação no ambiente 

corporativo. Eliza Harumi Ogawa. 

o A estrutura a termo das taxas de juro e a trajetó­

ria futura de inflação e atividade econômica: um 

estudo sobre o caso brasileiro. Edison Tiele de An­

drade Melo e Souza Filho. 

o Estrutura de mercado e esforço tecnológico. Ro­

berta Maitino de Oliveira Alves. 
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o Estudo sobre connatos entre investidores e ges­

tores de venture capital no Brasil. Gabriel Ramirez 

Coelho. 

I.J Estudo sobre o risco de mercado de uma cartei­

ra de opções através da análise de componentes 

principais. Daniel Kendi Oya. 

u Os fatores determinantes do boom no mercado 

imobiliário nos EUA nos anos 2000. Adriana Mon­

teiro Goncalves. 

o Glo balização, inflação e política monetária no 

Brasil. Fernando Siqueira dos Santos. 

o Há hysteresis no comércio exterior brasileiro? Um 

teste alternativo. Ricardo Sávio oenadai. 

::J O impacto da política de preços de transferência 

na interface entre a empresa e o mercado. Estudo 

de caso e simulação. Daniel Rodrigues Malufi. 

o O impacto das políticas de direcionamento de 

crédito e de depósitos compulsórios no mercado 

bancário. André Balestrim Cestare. 

o O impacto do risco inflacionário sobre os juros no 

Brasil. Guilherme Aleixo Tavares Silva. 

u Impactos dos metais e do câmbio na indústria 

brasileira. Túlio de Carvalho Pinto Bueno. 

i.J Influência de política monetária e choques de 

oferta/demanda na correlação entre retomo de 

ações e inflação: o caso brasileiro. Flávio Fernan­

des Naccache. 

o A influênda do risco de liquidez no apreçamento 

de debêntures. Pedro Secches. 

u Uma investigação acerca do custo do investimen­

to no Brasil. Antonio Carlos Ienaga. 

.J Uma investigação empírica da relação entre capi­

tal humano e inovação. Renato Silveirajoiozo. 

o Marco regulatório e desenvolvimento da indús­

tria de gás natural no Brasil. Mateus Vieira Barros 

Junior. 



o As mudanças da indústria automobilística a par­

tir do início da década de 1990: as.principais polí­
ticas setoriais e a nova distribuição geográfica do 
segmento. Renato Eiiti Ajimura. 

u Municipalização do ensino fundamental da rede 
pública: os impactos sobre o desempenho escolar. 
Fabiana D' Atri. 

o Política monetária e ativos financeiros no Brasil: 
o efeito das ações e das declarações de política 
monetária sobre os ativos financeiros brasileiros. 
Renato de Mendonça Correia. 

D Precificação de opções de dólar no mercado brasi­

leiro utilizando redes neurais e algoritmos gené­
ticos. Guido Marcelo Borma Chagas. 

D A precificação do spread de liquidez no mercado se­

cundário de debêntures. Paulo Eduardo Gonçalves. 

o Premiação top 5: estudo de um caso de torneio no 
Brasil. Marcela Prada. 

:::J Produtos estruturados vinculados a ações: uma 
análise empírica para operações com ativos sub­

jacentes brasileiros durante o período 2006/2007. 

Marcelo Ballego Campanha. 

::::J Protocolo de Quioto: uma aplicação da teoria da 
ação coletiva. Guilherme Bardella Aratangy. 

o Relação entre produtividade total dos fatores e 
investimento em capital fixo para a economia 
brasileira. André Ricardo Casale Kitahara. 

o Requerimento de capital para risco de mercado 
no Brasil: abordagem baseada na teoria de valo­

res extremos. Márcio Cecília Santos. 

o O valor da política de remuneração: aplicação da 
análise da utilidade ao caso de uma empresa no 
Brasil. Lúcio de Moura Netto. 

o A variabilidade temporal da incerteza no merca­
do acionário brasileiro e a relação entre os retor­
nos do mercados de renda fixa e renda variável. 
Cássio Hanna Valdujo. 
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D A violação da hipótese de mercado eficiente em 

um modelo de carteira ótima de moedas. Paulo 
Thiago Antonelli Palaia. 

Teses de Doutorado 

o Arranjo institucional do financiamento do ensi­
no fWldamental no Brasil: considerações sobre os 
municípios brasileiros e estudo de caso do mu­
nicípio de São Paulo no periodo de 1997 a 2006. 

Úrsula Dias Peres. 

o A cadeia de carne bovina no Brasil: urna análise 
de poder de mercado e teoria da infonnação. Fa­
biana Salgueiro perobelli Urso. 

o Crises financeiras recentes e poupança externa. 
Lauro Emilio Gonzalez da Silva. 

o Dois ensaios sobre liquidez no mercado secundá­
rio de títulos públicos. Euridson de Sá Junior. 

o Dois exerácios de política monetária e fiscal com 
atuação ótima do Banco Central. Ricardo Meirel­

les de Faria. 

o Ensaios em política monetária brasileira. Cleo­
mar Gomes da Silva. 

5. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Dissertações de Mestrado 

:::J Uma análise da estratégia long-short e a neutrali­
dade dos fundos long-short brasileiros em relação 
ao Ibovespa. Alexandre Loures de Araújo Penna. 

::.J Análise de fundos de fundos: um estudo para o caso 
brasileiro. liliana de Magalhães Castro Leusin. 

o Aspectos do mercado eleitoral brasileiro: análise 
econométrica do impacto dos gastos de campa­
nha nas eleições para a Câmara e o Senado de 



2002. Gustavo de Freitas Guimarães Ávila Men­

donça. 

:J Avaliação do risco de crédito agregado: aplicação 

do credit-risk. Marcos de Andrade Melo da Silveira. 

o Avaliação do risco de crédito: aplicação do mode­

lo KMV para obter a probabilidade de default no 

setor siderúrgico. João Sichieri Moura. 

o A complete ordering of the measures of the wel­

fare cos! of inilation. David Daniel Turchick Ru­

bin. 

u Composição da dívida pública brasileira e a crise 

de 2002: conflito de interesses ou azar? lana Fer­

rão de Almeida. 

o Concentração nos mercados brasileiros de segu­

ros, previdência e capitalização. Rodolfo Arashiro 

Rodriguez. 

o Corporate capital structure revisited: incomplete 

markets and default. Ricardo Alves Brandão. 

o O custo de peso morto do sistema de repartição: 

analisando o caso brasileiro. Luciane Caluz de Al­

meida Costa. 

o O desempenho de longo prazo das ofertas pú­

blicas iniciais - evidências empíricas no Brasil. 

Guilherme Aranha Reis portela Ribeiro. 

..J Detectando a estrutura não-linear do retorno dos 

fundos multimercado através de um modelo de 

fatores. Renato Salem Szklo. 

':J É possível reduzir as mortes no trânsito? O efeito 

do novo Código Brasileiro de Trânsito. Leandro 

Kume. 

o Os efeitos da política monetária na estrutura a 

termo de taxas de juros brasileiras no período de 

julho de 1999 a março de 2007. Raimundo Câma­

ra Filho. 

o Efeitos de preços e volume associados a mudan­

ças no Ibovespa e 1Br X. Fabio Silva Argola dos 

Anjos. 
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o Estratégias de investimentos para o Brasil basea­

das em finanças comportamentais. Roni Teixeira 

Lacerda. 

o Um estudo sobre o poder de certificação dos fim­

dos de private equity e venture capital nos IPOs 
realizados no mercado brasíleiro. Mel Rodriguez 
Marques Fernandes. 

o Um estudo sobre os modelos operacionais dos 

bancos centrais autônomos no mundo. Luiz Hen­

rique Petersen Forjaz. 

o Exposição cambial como proteção para investido­

res de longo prazo na economia brasileira: uma 
aplicação da teoria de escolhas estratégicas. Car­

los Eduardo Meyer dos Santos. 

u Flexibilidade na utilização de diesel ou biodiesel, 

uma abordagem utilizando a teoria de opções re­
ais. Leonardo Leandro Ferreira. 

o Governos benevolentes, governos'Leviatã e a (in) 
eficiência da guerra fiscal. Renata Villarta Morei­

ra Reich. 

u Hedge cambial e valor de mercado: evidências das 

empresas abertas brasileiras do setor de mate­

riais básicos. Gustavo Carvalho Machado. 

LJ Improvements and alternatives to intellectual 

property: a survey. Marcelo Yuji Nomoto. 

o Imunização de carteiras de renda fixa via wn mode­

lo paramétrica exponencial. Bruno Pereira Lund. 

o Indústria de transformação brasileira: análise do 

progresso tecnológico e dos determinantes de 
sua disseminação. Orlando Araujo Vilela Sales. 

~ Instituições ou heterogeneidade: o que determi­

na o crescimento? Gilberto Martins Noronha. 

:J A nova literatura de finanças públicas dinâmicas. 

Felipe Saraiva Iachan. 

~ Oferta de trabalho, comportamento criminal e redis­

tribuição de renda. Marcelo Rodrigues dos Santos. 

~ On the impossibility of an exact imperfect monitor­

ing folk theorem. Eduardo Monteiro de Azevedo. 



u Pass-through cambial: uma estimação para o caso 

brasileiro. Luiz Felipe Pires Maciel.. 

o Política monetária e inflação no Brasil: uma análi­

se pela função de impulso resposta generalizada. 

Márcio Soares Siqueira. 

o Previsões de inflação com a curva de Phillips. Fe­

lipe Lopes da Silva Jaguaribe. 

u Pride & prejudice - contribuição de variáveis po­

líticas na determinação dos ratings soberanos. 

Patrick Aguiar Carvalho. 

o Regulação ótima sob agência comum e risco de 

corrupção. Pedro James Frias Hemsley. 

o Uma resenha da literatura sobre o nível ótimo de 

reservas internacionais de um país - wn estudo 

de caso sobre o Brasil. Mario Maia Nevares. 

o O seguro garantia no contexto da nova realida­

de da construção naval brasileira. Jorge Roberto 

Coelho Gonçalves. 
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" Seleção de classes de ativos para alocação global. 

Andréa Alexander de Brito. 

o Taxas de matrícula e gastos em educação no Bra­

sil. Paulo Rogério Rodrigues Maduro Junior. 

Teses de Doutorado 

o Crescimento pró-pobre no Brasil: impactos regio­

nais. João Mário Santos de França. 

o Ensaios em economia internacional. Enrico Be­

zerra Ximenes de Vasconcelos. 

o Ensaios em macroeconometria e finanças. Wag­

ner Piazza Gaglianone. 

o Ensaios sobre políticas públicas e renda no Brasil. 

Rodrigo Leandro de Moura. 

o Um estudo sobre os efeitos da heterogeneidade 

dos indivíduos na estimação de modelos com da­

dos agregados. Maurício Canêdo Pinheiro. 



f , 

Anexo 4 

Congressos, conferências e seminários 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÃNEA DO BRASIL - CPDOC 

Promoção 

u Ciclo de Palestras com os Bolsistas Recém-douto­
res do CPOoe. Rio de janeiro, Rj, ago./set. 2007. 

:::J Mesa-redonda sobre História e Cinema: Dimen­
sões Históricas do Audiovisual. Rio de Janeiro, Rj. 
3-5-2007. 

o jornada de História Oral e Audiovisual. Rio de Ja­
neiro, Rj, 19-4-2007. 

::::J Seminário Novos Caminhos do Jornalismo Inves­
tigativo. Rio de janeiro, Rj, maio 2007. 

(J jornada Luso-Brasileira de Pesquisas Urbanas. Rio 

de janeiro, Rj, 14-6-2007. 

Co-promoção 

o Seminário Estado Novo 70 Anos, co-promovido 
pelo Programa de Pós-Graduação em História do 
Departamento de História da Uerj. Rio de Janeiro, 

Rj,28-11-2007. 

Participação 

LJ Conferencia Centroamericana sobre Governabili­
dad Democrática, Institucionalidad y Control Civil, 
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promovida pela Red de Seguridad y Oefensa de 

América Latina (Resdal). Manágua, Nicarágua, 8 e 

9-3-2007. (Maria Celina O'Araujo, palestrante.) 

o Conferência Cruzando Fronteiras: os Estudos da 
Imigração, no XXIV Simpósio Nacional de Histó· 
ria da Anpuh. São Leopoldo, RS, 17-7-2007. (Lucia 

Lippi Oliveira, conferencista.) 

o Conferência sobre A Administração Mwlicipal en· 
tre o Projeto e o Cotidiano: a Recepção das Idéias 
de Alfred Agache pelo Poder Executivo Carioca, 
promovida pelo Instituto Municipal de Urbanis· 
mo Pereira Passos da Secretaria Municipal de Ur­

banismo da Prefeitura da Cidade do Rio de Janei­

ro. Rio de janeiro. Rj, 21-6-2007. (Carlos Eduardo 

Sarmento, conferencista.) 

o Conferência sobre A administração Pedro Ernes· 
to: Inovações e Permanências, promovida pelo 
Instituto Municipal de Urbanismo Pereira Passos 
da Secretaria Municipal de Urbanismo da Prefei· 
tUfa da Cidade do Rio de janeiro. Rio de janeiro, 

Rj. 11-9-2007. (Carlos Eduardo Sarmento, confe­

rencista.) 

o Conferência sobre A Criação dos Primeiros CUrsos 
Universitários de História nos Anos 30, promovi­

da pelo Programa de Pós-graduação em História 
da UFRGS. Porto Alegre, RS, 5-11-2007. (Marieta 

de Moraes Ferreira, conferencista.) 

o Conferência sobre As Transformações, as Possibili­
dades e os Impasses na Chamada História dos In­

telectuals, na 11 jornada de Estudos da Anpuh-RS: 



Os Intelectuais e a História. Porto Alegre, RS, 4-11-

2007. (Marieta de Moraes Ferreira .. conferencista.) 

o Conferência sobre Autobiografia e Arquivos Pri­

vados: San Tiago Dantas em Foco, no Seminário 

Os Sentidos do Público e o Lugar dos Arquivos 

Pessoais. Fortaleza. CE. maio 2007. (Angela Go­

mes, conferencista.) 

o Conferência sobre Estado Novo e a Conquista de 

Novos Espaços Territoriais e Simbólicos, no Coló­

quio Interpretações do Brasil e do Estado Novo, 

promovido pela UFSC. Florianópolis. SC. 23-11-

2007.(Lucia Lippi Oliveira, conferencista.) 

Q Conferência sobre Estado Novo: um Balanço de 

70 Anos, no Seminário Estado Novo: 70 Anos, 

promovido pela Universidade Estadual do Ceará. 

Fortaleza, CE, novo 2007. (Angela Gomes, confe­

rencista.) 

o Conferência sobre História do Tempo Presente -

História Oral: Dez Anos Depois, no VI Encontro 

Regional do Centro-Oeste de História Oral: Me­

mória, Sensibilidade e Práticas CUlturais, promo­

vido pela Universidade Federal do Mato Grosso 

(UFMT). Cárceres. MT. 1 a 5-10-2007. (Marieta de 

Moraes Ferreira, conferencista.) 

o Conferência sobre Mídia e Democracia: Algumas 

Questões de Método, no 2º Congresso da Associa­

ção Brasileira de Pesquisadores de Comunicação e 

Política. Belo Horizonte. MG. 5-12-2007. (Fernan­

do Lattman-Weltman. conferencista.) 

::J Conferência sobre O Espaço Urbano Mapeado: 

Clientelismo e Administração Pública, promovi­

da pelo Instituto Municipal de Urbanismo Perei­

ra Passos da Secretaria Municipal de Urbanismo 

da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. Rio de 

Janeiro. RJ. 4-12-2007. (Carlos Eduardo Sarmento. 

conferencista.) 

u Conferência sobre Os Manuais Didáticos no Regi­

me Militar, no IX Encontro de História. promovi­

do pela Fundação Educacional Unificada Campo-
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grandense. Rio de Janeiro. RJ. set. 2007. (América 

Freire, conferencista.) 

o Conferência sobre República e História do Bra­

sil: Viriato Corrêa e uma História Ensinável, no 

IV Congresso de Pesquisa e Ensino de História da 

Educação em Minas Gerais: História e Ensino da 

História na Primeira República, promovido pela 

Universidade Federal de Juiz de Fora. Juiz de Fora. 

MG. mar. 2007. (Angela Gomes. conferencista.) 

o Conferência sobre Trabalho Análogo ao de Escra­

vo: Construindo um Problema, no VI Encontro de 

História Oral do Centro-Oeste: Memória, Sensibi­

lidade e Práticas Culturais. Cáceres, Mf. set. 2007. 

(Angela Gomes, conferencista.) 

o 2º Congresso da Associação Brasileira de Pesquisa­

dores de Comunicação e Política. Belo Horizonte, 

MG, 6 e 7-12-2007. (Fernando Lattman-Weltman, 

coordenador do Grupo de Trabalho Comunicação 

e Democracia e das Sessões de Comunicação so­

bre Sociedade Civil, Participação e Comunicação.) 

o Debate sobre o livro TelevÍsão e política: a Rede 
Globo e as interpretações da audiência, de Mauro 

Porto, promovido pelo Instituto Universitário de 

Pesquisas do Rio de Janeiro (Iuperj). Rio de Janei­

ro. RJ, 11-12-2007. (Fernando Lattman-Weltman. 

debatedor.) 

u VII Encontro Regional Sudeste de História Oral: 

Memória e Política, promovido pela Casa de 

Oswaldo Cruz e pela Associação Brasileira de His­

tória Oral. Rio de Janeiro, RJ. 7 a 9-11-2007. (Vere­

na Alberti, membro da comissão organizadora e 

coordenadora do Grupo de Trabalho Cultura Po­

pular; e Luciana Quillet Heymann, coordenadora 

do Grupo de Trabalho Política.) 

o Encontro sobre A Cooperação Brasil-Peru na Área 

de Segurança: Balanço e Perspectivas, promovido 

pelo Programa Cooperação em Segurança Regio­

nal da Fundação Friedrich Ebert. Brasília. DF, 10· 

8-2007. (Maria Celina D'Araujo. palestrante.) 



u Encontro sobre Os Desafios da Cooperação Regio­

nal em Segurança Pública: Perspectivas Brasilei­

ras, promovido pelo Programa Cooperação em 

Segurança Regional da Fundação Friedrich Ebert. 

Brasília, DF, 22-6-2007. (Maria Celina D'Araujo, 

palestrante.) 

o Fórum Social Mundial 2007. Nairóbi. Quênia, 20 

a 24-1-2007. (Dulce Pandolfi, coordenadora da 

Mesa-redonda Estado, Participação e Movimentos 

Sociais.) 

o lª Jornada Conjunta dos Alunos do Programa de 

Pós-graduação em Antropologia Social da UFRJ, 

do Programa de pós-graduação em Sociologia e 

Antropologia do Ifcs e do Instituto Universitá­

rio de Pesquisa do Rio de Janeiro (luperj/Ucam), 

promovida pelo Fórum de Alunos do Iuperj. Rio 

de Janeiro, RJ, 7-12-2007. Goão Marcelo Ehlert, 

debatedor.) 

o Mesa-redonda sobre A História do Tempo Presen­

te e Novas Fontes de Pesquisa, na 5gll Reunião 

Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso 

da Ciência. Belém, PA, 8 a 14-7-2007. (Alzira Alves 

de Abreu, debatedora.) 

o Mesa-redonda sobre Democracia Participativa, 

Democracia Representativa e Conselhos de Saúde 

no Contexto da Refonna Política, promovida pela 

Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca 

da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz). Rio de Ja­

neiro, RJ, 7-11-2007. (Fernando Lattman-Welt­

man, palestrante.) 

o Mesa-redonda sobre Escândalo Político e Accoun­

tability Mediática, no 2Q Congresso da Associação 

Brasileira de Pesquisadores de Comunicação e Po­

lítica. Belo Horizonte, MG, 7-12-2007. (Fernando 

Lattman-Weltman, palestrante.) 

u Mesa-redonda sobre História Oral, Docwnenta­

ção e Acervos, no VI Encontro de História Oral do 

Nordeste, promovido pela Universidade Estadual 

de Santa Cruz. Ilhéus, BA, 2 a 5-5-2007. (Verena 

Alberti, palestrante.) 
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r:J Mesa-redonda sobre História Oral e Educação: 

Contribuições na Formação Docente, no VI Semi­

nário de Pesquisa Por uma CUltura da Experimen­

tação, promovida pela Faculdade de Formação de 

Professores da Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro (Uerj). Rio de Janeiro, RJ, 6-11-2007. (Vere­

na Alberti, palestrante.) 

o Mesa-redonda sobre Narrativas e Construção de 

Identidades, no XIII Congresso Brasileiro de So­

ciologia. Recife, PE, 30-5-2007. (Lucia Lippi Olivei­

ra, coordenadora.) 

u Mesa-redonda sobre Narrativas e História, na IOfici­

na de Pesquisa: a Pesquisa Histórica no Iphan, pro­

movida pela Coordenação Geral de Pesquisa, Docu­

mentação e Referência do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nadonal. Rio de Janeiro, RJ. 26 

a 3!l-11-2oo7. (Verena Alberti, palestrante.) 

::J Mesa-redonda sobre O Papel dos Reguladores. 

no 12 Colóquio sobre Mídia e Agenda Social, pro­

movido pela Agência de Notícias dos Direitos da 

Infãncia. Rio de Janeiro, RJ, 17 a 19-10-2007. (Fer­

nando Lattman-Weltman, debatedor.) 

u Mesa-redonda sobre Política Científica e as Ciên­

cias Humanas, na 59i Reunião Anual da Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência. Belém, PA, 8 

a 14-7-2007. (Alzira Alves de Abreu, debatedora.) 

o Mesa-redonda sobre Testemunhos em Imagem, 

na 59i1 Reunião Anual da Sociedade Brasileira para 

o Progresso da Ciência. Belém, PA, 8 a 13-7-2007. 

(Verena Alberti, palestrante.). 

u Palestra sobre A Constituição de AceIVOS de His­

tória Oral: entre Atividade Científica e Prática Ar­

quivística, no Seminário Internacional Memória 

e Testemunhos Orais, promovido pela Fundação 

Mario Soares e pelo Instituto de História Contem­

porânea da Universidade Nova de Lisboa. Lisboa, 

Portugal, 22 e 23-11-2007. (Luciana Quillet Hey­

mann, palestrante.) 

u Palestra sobre A Construção do Novo Mundo: Via­

gens, Encon,ros e Narrativas (Séculos XVI-XVlII), 



no Observatório de Inovação do Turismo do Sesc. 
Rio de Janeiro, RJ, 5·11·2007. (Carlqs Eduardo Saro 

mento, palestrante.) 

o Palestra sobre A Contribuição de Leôncio Basbaum 

para a Historiografia da Primeira República, no Se­
minário de Centenário de Nascimento de Leôncio 
Basbaum, promovido pelo Centro Universitário 

Maria Antônia da USP. São Pauio, Sp, 13 e 14·9· 

2007. (Marieta de Moraes Ferreira, palestrante.) 

o Palestra sobre A Elite do Poder: Governos Lula e 
FHC, no 312 Encontro Anual da Associação Na­
cional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências 
Sociais (Anpocs). Caxambu, MG, 22 a 26·10·2007. 

(Maria Celina D' Araujo, palestrante.) 

o Palestra sobre A Favela na ~levisão, no Programa 
de Pós-graduação em Urbanismo da Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo da UFR]. Rio de Janeiro, 

RJ, 23·5·2007. (Mônica de Almeida Kornis, pales· 

trante.) 

o Palestra sobre A História do Brasil para Crianças, 
de Viriato Corrêa, no Seminário Os livros de His­
tória na Escola: Trajetórias e Usos - Por uma 
Pedagogia da Nacionalidade: História, Ensino e a 

Formação de Cidadãos, promovido pela PUC -Rio. 

Rio de Janeiro, RJ, abro 2007. (Angela Gomes, pa· 

lestrante.) 

o Palestra sobre A História Oral no Brasil: Possibi­
lidades de Desafios, na Mesa-redonda Memória e 
Informação na História das Ciências e Saúde, no 
82 Encontro de História e Saúde: Balanço e Pers­
pectivas. Rio de Janeiro, RJ, 16·5·2007. (Marieta 

de Moraes Ferreira, palestrante.) 

:J Palestra sobre A Imigração Italiana: um Estudo de 

Caso, no Seminário A Imigração Italiana para o 
Brasil. Rio de Janeiro, RJ, jun. 2007. (Angela Go· 

mes, palestrante.) 

o Palestra sobre A Invenção do Nordeste e do Nor­
destino, no XIII Congresso Brasileiro de Socio­
logia, promovido pela Sociedade Brasileira de 
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Sociologia. Recife, PE, 29·5·2007. (Lucia Lippi Oli· 

veira, palestrante.) 

o Palestra sobre A Justiça do Trabalbo: Memória e 

Arquivos, no 11 Encontro Nacional da Memória da 
Justiça do Trabalbo, promovido pelo Tribunal Re· 

gional do Trabalbo da 15' Região. Campinas, Sp, 

out. 2007. (Angela Gomes, palestrante.) 

D Palestra sobre A Pequena Itália de Niterói, no VI 

Encontro de História Oral do Centro-Oeste: Me­
mória, Sensibilidade e Práticas Culturais. Cáceres, 
MI, set. 2007. (Angela Gomes, palestrante.) 

o Palestra sobre A Profissão de Ciências Sociais, no 
Painel das Profissões, promovido pelo Colégio São 
Paulo. Rio de Janeiro, RJ, 16·5·2007. (Helena Bo· 

meny, palestrante.) 

o Palestra sobre A Profissão de Cientista Social, na 
Jornada de Discussões sobre Profissões do Colé­
gio Teresiano. Rio de Janeiro, RJ, 24·4·2007. (Hele· 
na Bomeny, palestrante.) 

'.J Palestra sobre A Profissão de Cientista Social, na 
Jornada de Discussões sobre Profissões do Colé­
gio Pedro 11. Rio de Janeiro, RJ, 22·9·2007. (Helena 

Bomeny, palestrante.) 

D Palestra sobre A Transferência da Familia nos Li· 

vros Didáticos, promovida pela Uni Lassale. Nite­
rói, RJ, maio 2007. (América Freire, palestrante.) 

o Palestra sobre As Esquerdas Brasileiras Hoje, no 
31' Encontro Anual da Anpocs. Caxambu, MG, 25· 

10·2007. (Dulce Pandolfi, palestrante.) 

u Palestra sobre As Relações Civis-Militares no Bra­
sil Atual, no Ciclo de Estudos Estratégicos sobre 

Obstáculos à Modernização do Exército, promovi­
do pelo Estado-Maior do Exército. Brasília, DF, 26 
a 28·3·2007. (Celso Castro, palestrante.) 

o Palestra sobre Avaliação da Leitura em Contexto In­
ternacional, na I Conferência PNL - A Leitura em 
Portugal: Desenvolvimento e Avaliação, promovi­
da pela Fundação Gulbenldan. Lisboa, Portugal, 22 

e 23·10·2007. (Helena Bomeny. palestrante.) 



o Palestra sobre Baianos em São Paulo: Trabalho, 
Migração e Política nos Anos 1950, promovida 
pelo Departamento de História da Universidade 

Federal do Ceará. Fortaleza, CE, 26-10-2007. (pau­

lo Fontes. palestrante.) 

o Palestra sobre Betinho e a Solidariedade, no Ci­

clo de Debates sobre a Solidariedade, promovido 
pelo Instituto Solidariedade e o Núcleo de Estu­

dos sobre Violência da UFRJ. Rio de Janeiro, RJ, 

24-9-2007. (Dulce pandolfi, palestrante.) 

u Palestra sobre Brizola e a Via Popular-Democrática 
na Transição Política Brasileira, no XXIV Simpósio 

Nacional de História e Multidisciplinaridade: Terri­
tórios e Deslocamentos, promovido pela Associa­
ção Nacional de História (Anpub). São Leopoldo, 

RS, 15 a 20-7-2007. (América Freire. palestrante.) 

o Palestra sobre Cidadania e Cultura: Do Povo à So­
ciedade Civil, no 21< Seminário Políticas Culturais: 

Diálogos e 1endências, promovido pela Fundação 

Casa de Rui Barbosa. Rio de Janeiro, RJ, 4-10-2007. 

(Lucia lippi Oliveira, palestrante.) 

o Palestra sobre Cidadania e Segurança no Estado 

Novo, no Ciclo de Debates sobre Cidadania e Se­
gurança, promovido pela Fundação Casa de Rui 

Barbosa. Rio de Janeiro, RJ, 30-10-2007. (Dulce 

Pandolfi, palestrante,) 

::J Palestra sobre Cidade dos Homens e Falcão, meninos 

do tráfico: Representações Televisivas Recentes do 
Mundo da Favela, no XI Encontro Internacional 

da Sociedade Brasileira de Estudos de Cinema e 
Audiovisual, promovido pela PUC-Rio. Rio de Ja­
neiro, RJ, 17 a 20-10-2007. (Mônica Almeida Kor­

nis, palestrante.) 

u Palestra sobre Consagração e Deslegitimação: 
Gustavo Corção na Crônica Brasileira, no XIII 

Congresso Brasileiro de Sociologia, promovido 

pela Sociedade Brasileira de Sociologia. Recife, 
PE, 29-5 a 1-6-2007. (Christiane Jalles de Paula, 

palestrante.) 
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o Palestra sobre Controles, Recursos e Expectati­
vas: Poder e Institudonalização na Democracia. 

no 31" Encontro Anual da Associação Nacional 
de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências Sociais 
(Anpocs). Caxambu, MG, 22 a 26-10-2007. (Fer­

nando Lattman-Weltman, palestrante.) 

o Palestra sobre De Bem com o Brasil: Gilberto Freyre 

e Darcy Ribeiro. no Seminário 25 Anos do Curso de 

Especialização em Sociologia Urbana, promovido 

pela Uerj. Rio de Janeiro, RJ, 29-1-2007. (HelenaBo­

meny, palestrante, com Valter Sinder.) 

u Palestra sobre Democracia, Corporativismo Mili­

tar e Crise Aérea no Brasil, no Congreso Latino­
americano y Caribefto de Ciencias Sociales - 50 
Afias de Flacso, promovido pela Facultad Latino­

americana de Ciencias Sodales (Flacso). Quito, 
Equador, 29 a 31-10-2007. (Maria Celina D'Araujo, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Democracia e Forças Armadas na 
Pan-Amazônia, no I Seminário de Relações Inter­
nacionais e Defesa na Amazônia, promovido pelo 
Observatório de Estudos de Defesa da Amazônia 

(Obed), do Núcleos de Altos Estudos Amazônicos 

da Universidade Federal do Pará. Belém, PA, 3 e 
4-12-2007. (Celso Castro, palestrante.) 

o Palestra sobre Dez Anos da Associação Interna­

cional de História Oral, no li Encuentro Interna­

cional de Historia Oral e 1º Encuentro Nadonal 
de Historia Oral, promovidos pela Universidad de 

Panama, Cidade do Panamá, 29-1 a 2-2-2007. (Ma­

rieta de Moraes Ferreira, palestrante.) 

o Palestra sobre Do Barraco à Casa: Tempo. Espaço e 
Valor(es) em uma Favela Consolidada. no 3P- En­
contro Anual da Associação Nacional de Pós-gra­
duação e Pesquisa em dências Sociais. Caxambu, 

MG, 22 a 26-10-2007. (Mariana Cavalcanti, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Entrevistas e Trajetórias Intelec­

tuais, promovida pelo Laboratório de Antropologia 



Urbana (LAU) do Programa de Pós-graduação em 

Sociologia e Antropologia do Ifes., Rio de Janeiro, 
RJ, 25-10-2007. (Lucia üppi Oliveira, palestrante.) 

:J Palestra sobre Espaço e Modernidade no Brasil, 

no Programa de Pós-graduação em Sociologia Po­
lítica da Universidade Estadual do Norte Flumi­
nense (Uenf), Rio de Janeiro, RJ, 20-9-2007. ijoão 

Marcelo Ehlert, palestrante.) 

u Palestra sobre Explaining Lula's Activist Drive, no 

I Encontro Nacional da Associação Brasileira de 
Relações Internacionais (Abri). Brasília, DF, 25-7-

2007. (Matias Spektor, palestrante.) 

u Palestra sobre Favela, Espaço e Violência, no Se­

minário Favela. Imagem, Espaço. Rio de Janeiro, 
RJ, 20-7-2007. (Dulce Pandolfi, palestrante.) 

o Palestra sobre Getulio Vargas: un Estudio dei 

liderazgo Político en un Entorno Nacional e In­

ternacional en Cambio, 1930-1954, no Coloquio 

Internacional Ilderazgos Políticos en Sociedades 

Modernas, promovido pelo Colegia de México e 

Universidad Nacional Autónoma de México. Vela 

Cruz, México, 12 a 14-11-2007. (Maria Celina 

D'Araujo, palestrante.) 

o Palestra sobre Goffman e os Militares: sobre o 
Conceito de Instituição Total, no Seminário Rober­
to Cardoso de Oliveira - Transformações Sociais 
e CUlturais no Brasil Contemporâneo: Perspecti­
vas Antropológicas, promovido pelo Programa de 
Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu 
Nacional da UFRJ. Rio de Janeiro, RJ, 29-3-2007. 

(Celso Castro, palestrante.) 

o Palestra sobre Henry Kissinger e o Brasil, promo­
vida pelo Ibmec. São Paulo, Sp, 3-10-2007. (Matias 

Spektor, palestrante.) 

..J Palestra sobre História e Memória. promovida 
pela Universidade Cândido Mendes. Rio de Janei­
ro, RJ, 10-11-2007. (Dulce Pandolfi, palestrante.) 

o Palestra sobre História Oral: Diversidade Cultural 
e Inclusão Social, nas Jornadas Culturais do Cen-
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tro de Memória Bunge. São Paulo, SP, 18-5-2007. 

(Verena Alberti, palestrante.) 

o Palestra sobre História Política - História do 

Tempo Presente, no Programa de Pós-graduação 
da Universidade Federal do Mato Grosso. Cuiabá, 
MT, 8-6-2007. (Marieta de Moraes Ferreira, pales­
trante.) 

o Palestra sobre Histórias Dentro da História: O Que 
É História Oral?, na cerimônia de lançamento do 

livro Memórias da educação pública: depoimento de 
secretários de Educação, promovida pelo Centro de 
Referência da Educação Pública da Cidade do Rio 

de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 24-8-2007. (Verena 
Alberti, palestrante.) 

o Palestra sobre Imaginação Periférica no Brasil: um 
Diálogo entre Pensamento Social e ~oria Socio­
lógica, no 312 Encontro Anual da Associação Na­
cional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências 
Sociais. Caxambu, MG, 24-10-2007. ijoão Marcelo 

Ehlert, palestrante.) 

o Palestra sobre Intelectuais e Pensamento Educa­

cional. no IV Congresso de Pesquisa e Ensino de 
História da Educação em Minas Gerais, promovi­
do pela Universidade Federal de Juiz de Fora. Juiz 

de Fora, MG, 7 a 10-5-2007. (Helena Bomeny, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Los Deficits de las Democracias: Bo­
livia, Brasil. Colombia, México y Peru, promovida 
pela Universidad Nacional Autónoma de México, 
Instituto de Investigadones Sociales. Cidade do 

México, 16-11-2007. (Maria Celina D'Araujo, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Memórias Construídas em torno 
de João Goulart, na Mesa-redonda sobre Memó­

ria, Cultura e Política, no VI Encontro Regional 
do Centro-Oeste de História Oral: Memória, Sen­

sibilidade e Práticas Culturais, promovido pela 
Universidade Federal do Mato Grosso. Cárceres, 
MT, 1 a 5-6-2007. (Marieta de Moraes Ferreira, 
palestrante.) 



::J Palestra sobre Memórias de Favelas do Rio de Ja­

neiro: Lembranças do Passado e Representações 

no Presente, no 31 º- Encontro Anual da Associação 

Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciên­

cias Sociais. Caxambu, MG, 22 a 26-10-2007. (Ma­

rio Grynszpan, palestrante.) 

~ Palestra sobre Memórias de Presidente: o Institu­

to Fernando Henrique Cardoso e a Construção do 

Legado, no VII Encontro Regional Sudeste de His­

tória Oral, promovido pela Associação Brasileira 

de História Oral e Casa de Oswaldo Cruz (Fiocruz). 

Rio de janeiro, Rj, 7 a 9-11-2007. (Luciana Quillet 

Heymann, palestrante.) 

o Palestra sobre Mídia e Representação Política, no 

Workshop Representação, Gênero e Mídia, pro­

movido pelo Instituto de Ciência Política da Uni­

versidade de Brasília. Brasília, DF, 9-3-2007. (Fer­

nando Lattman-Weltman, palestrante.) 

o Palestra sobre Movimentos Sociais e Lutas pela 

Democracia no Brasil, no XXIV Simpósio Nacional 

de História e Multidisciplinaridade: Territórios e 

Deslocamentos, promovido pela Associação Na­

cional de História (Anpuh). São Leopoldo, RS, 15 

a 20-7-2007. (Marieta de Moraes Ferreira, pales­

trante.) 

::J Palestra sobre Museus do Trabalho e História: Ex­

periências Internacionais, promovida pela Prefei­

tura Municipal de Santo André. Santo André, Sp, 

10-9·2007. (Paulo Fontes, palestrante.) 

~ Palestra sobre National Defense, Military and Cor· 

parate Justice, no xxvn International Congress 

da Latin American Studies Assodation. Montreal, 

Canadá, 5 a 8-9-2007. (Maria Celina D'Araujo, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Novos Espaços para Atuação do 

Historiador, no XXIV Simpósio Nacional de His­

tória e Multidisciplinaridade: Territórios e Deslo­

camentos, promovido pela Associação Nacional 

de História (Anpuh). São Leopoldo, RS, 15 a 20-7-

2007. (Marieta de Moraes Ferreira, palestrante.) 
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o Palestra sobre O Brasil Descoberto em Índices e 

Números: a História do IBRE, no VII Encontro Re­

gional Sudeste de História Oral, promovido pela 

Casa de Oswaldo Cruz (Fiocruz). Rio de janeiro, R], 

8-11·2007. (Marly Silva da Motta, palestrante.) 

u Palestra sobre O Dever de Memória na França 

Contemporânea, no 1 Q. Workshop do Projeto CUl­

tura, História e Memória: Pesquisa e Ensino sobre 

os Usos do Passado, promovido pelo Núcleo de 

Pesquisas em História Cultural da Universidade 

Federal Fluminense. Niterói, Rj, 26-6-2007. (Lucia­

na Quillet Heymann, palestrante.) 

o Palestra sobre O Direito à Informação: a Relação 

entre o Público e o Privado, no Seminário Acesso 

à Informação, promovido pelo Article XIX. Rio de 

janeiro, R], 29-6-2007. (Dulce Pandolfi, paIestran­

te.) 

o Palestra sobre O Estado da Guanabara, entre o Lo· 

cal e o Nacional, promovida pelo Instituto Pereira 

Passos. Rio de janeiro, R], 4-12-2007. (Marly Silva 

da Motta, palestrante.) 

o Palestra sobre O jornalismo como Objeto de Estu­

do, no 5.!! Encontro Nacional de Pesquisadores em 

jornalismo. Aracaju, SE, 15 a 17-11-2007. (Alzira 

Alves de Abreu, palestrante.) 

o Palestra sobre O Que Fazem os Cientistas Sociais?, 

na Jornada de Discussões sobre Profissões do Co­

légio Andrews. Rio de janeiro, Rj, 13-9·2007. (He­

lena Bomeny, palestrante.) 

:l Palestra sobre On Shootouts: Territorialization, 

Visibility and Legibility in Rio dejaneiro's Favelas, 

na Mesa-redonda (Un)figuring Terror: Violence, 

Visibility, Uncertainty, da 106th Annual Meeting: 

Difference, (In)equality & justice, promovida pela 

American Anthropological Association. Washing­

ton, DC, 27·11 a 2-12-2007. (Mariana Cavalcanti, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Os Arquivos Pessoais na História 

do CPDOC: Co~tinuidades e Mudanças, no evento 



comemorativo dos 152 Anos do Arquivo Público 
do Paraná. Curitiba. PRo 25-4-2007. (Luciana Quil­

let Heymann. palestrante.) 

::J Palestra sobre Os Militares e a República, no Ciclo 
de Palestras do Núcleo de Estudos Estratégicos. 

promovido pelo Programa de Pós-graduação em 
Ciência Política do Instituto de Ciências Humanas 
e Filosofia da UFF. Niterói. Rj. 23-10-2007. (Celso 

Castro, palestrante.) 

o Palestra sobre Os Militares e as Interpretações do 
Brasil, no Programa de Pós-Graduação em Antro­
pologia Social do Museu Nacional da UFRJ. Rio de 

janeiro. Rj. 21-11-2007. (Celso Castro. palestrante.) 

.:J Palestra sobre Pensamento Social e Educação, no 
Encontro Intermediário do GT Pensamento Social 
no Brasil da Anpocs 2007. promovido pela UFRJ. 

Rio de janeiro. Rj. 21 e 22-11-2007. (Helena Bo­

meny. palestrante.) 

o Palestra sobre Política e Administração no Rio de 
janeiro (1975-2007). promovida pela Secretaria de 

Planejamento e Gestão do Estado do Rio de ja­

neiro. Rio de janeiro. Rj. 4-5-2007. (Marly Silva da 

Motta. palestrante.) 

u Palestra sobre Política e Corporativismo Militar 
no Caso Brasileiro, no 1 Q Encontro da Associação 
Brasileira de Defesa (Abed). São Carlos. SP. 19 a 

21-9-2007. (Maria Celina D·Araujo. palestrante.) 

o Palestra sobre Populismo no Brasil: Reflexões 
Críticas, no Seminário Democracia na América 
Latina e Populismo(s), na V Semana de Relações 
Internacionais: Novos Atores e as Relações Inter­
nacionais, promovida pela Unesp. Marília, SP, out. 
2007. (Angela Gomes. palestrante.) 

.J Palestra sobre Quando Sociologia e Cultura se 
Cruzam, no XIII Congresso Brasileiro de Socio­
logia, promovido plea Universidade Federal de 
Pernambuco. Recife. PE. 29-5 a 1-6-2007. (Helena 

Bomeny. palestrante.) 

u Palestra sobre Reconstruindo Brizola: Esquerda Ar­
mada e Novo Trabalhismo. no VII Encontro Regional 
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Sudeste de História Oral Rio de janeiro. promovido 

pela Associação Brasileira de História Oral Rio de 

janeiro, Rj. noVo 2007. (Américo Freire. palestrante.) 

o Palestra sobre Relações Civis-Militares no Bra­
sil Atual: a Opinião dos Especialistas Civis, no I 
Encontro da Associação Brasileira de Estudos de 
Defesa, promovido pela Universidade Federal de 
São Carlos. São Carlos. Sp, 21-9-2007. (Celso Cas­

tro. palestrante.) 

o Palestra sobre Retrato Falado: os Magistrados do 
Trabalho por Eles Mesmos, no Encontro Latino­
americano de História Oral. Cidade do Panamá, 
Panamá. jan. 2007. (Angela Gomes. palestrante.) 

o Palestra sobre Saber(-se) Local: Configurações do Re­

gionalismo no Campo Intelectual Sul-rio-granden­

se, no Xli Congresso Brasileiro de Sociologia. Recife, 
PE.jun. 2007. (Letícia Borges Nede~ palestrante.) 

::J Palestra sobre Sociologia no Ensino Médio, no Se~ 
minário Filosofia e Sociologia no Ensino Médio, 
promovido pelo Ministério da Defesa, Exército 
BrasileirofDiretoria de Ensino Preparatório e As­

sistencial. Rio de janeiro. Rj. 14-5-2007. (Helena 

Bomeny. palestrante.) 

o Palestra sobre Televisão, Sociedade e História: Tra­
jetória de Pesquisa, no I Encontro Nacional Obitel 
- a Pesquisa da Ficção Televisiva no Brasil, orga­
nizado pelo Núcleo de Pesquisa de Telenovela da 
Escola de Comunicação e Artes da USP • o Progra­

ma Globo Universidade. São Paulo, Sp, 26 a 28-11-
2007. (Mônica Almeida Kornis. palestrante.) 

o Palestra sobre Trabalho Análogo ao de Escravo: 
Construindo um Problema. no XXIV Simpósio Na­
cional de História da Anpuh. São Leopoldo. RS . 

jul. 2007. (Angela Gomes. palestrante.) 

o Palestra sobre Trabalho Análogo ao de Escravo: a 
Visão dos Auditores e Promotores, no vn Encontro 
Regional Sudeste de História Oral, promovido pela 
Associação Brasileira de História Oral. Rio de Janei­
ro. Rj. noVo 2007. (Angela Gomes. palestrante.) 



o Palestra sobre Transfonnação de Entrevistas em Li· 

vro, no VII Encontro Regional Sudeste de História 
Oral: Memória e Politica. promovido pela Casa de 

Oswaldo Cruz e pela Associação Brasileira de His­

tória Oral. Rio de Janeiro, RJ, 7 a 9-11·2007. (Verena 

Alberti, palestrante, com Amilcar Araujo Pereira.) 

o Palestra sobre Transparência e Responsabilidade 

Social no Terceiro Setor, no 1 Q Simpósio Latino­

americano de Transparência nos Negócios, pro­

movido pela Universidade Federal Fluminense e 

América Latina Sustentável. Rio de Janeiro, R], 17 
e 18·9·2007. (Dulce Pandolfi, palestrante.) 

u Palestra sobre Velhos e Novos Direitos do Trabalho 
no Brasil. no Seminário A Construção dos Direitos 
do Trabalho no Brasil, promovido pela Universida­
de Federal do Rio de Janeiro e Arquivo de Memória 

Operária do Rio de Janeiro (Amorj). Rio de Janeiro, 

RJ, out. 2007. (Angela Gomes, palestrante.) 

o Semana de História, promovida pela Universida­
de Gama Filho. Rio de Janeiro, RJ, maio 2007. (Mô· 

nica Almeida Kornis, palestrante.) 

o I Seminário de Avaliação da Pós-graduação de 

História da UFMT. Cuiabá, MT, maio 2007. (Angela 

Gomes, consultora.) 

o 2!l. Seminário de Avaliação do Projeto Pró-Defesa, 
promovido pelo Ministério da Defesa. Brasília, DF, 

29 e 30·11·2007. (Celso Castro.) 

o Seminário Favela e Violência, promovido pelo Ins­
tituto Universitário de Pesquisa do Rio de janeiro 
e Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econô­
micas. Rio de Janeiro, RI, 29·10·2007. (Dulce Pano 

dolfi, coordenadora de mesa.) 

o Seminário Gobernabilidad y Democracia en Amé­
rica Latina, promovido pela Universidad de Quin­
tana Roo. Cidade do México, 6-3-2007. (Maria Ce· 

lina D'Araujo, palestrante.) 

o Seminário Juventude e Integração na América La­

tina, promovido pelo International Development 

Research Centre, Instituto Brasileiro de Análises 50-
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dais e Econômicas e Instituto de Estudos e Asses­

soria em Políticas Sociais. Montevidéu, Uruguai, 17-

12·2007. (Dulce Pandolfi, cootdenadora de mesa.) 

o Seminário O Velho, o Novo, o Recic1ável Estado 
Novo, promovido pelo Programa de pós·gradua· 

ção em Letras da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj). Rio de Janeiro, RJ, 5 a 8·12·2007. 

(Helena Bomeny; conferencista.) 

u Seminário Observatório da Cidadania, promovido 

pelo Social Watch. Rio de Janeiro, RJ, 28 e 29·5· 

2007. (Dulce Pandolfi, cootdenadora de mesa.) 

o Seminário Refazer - Afeto e Família, promovido 

pelo Refazer e Petrobras. Rio de Janeiro, RJ, 8·10· 

2007 (Helena Bomeny, coordenadora-geral e me" 
diadora.) 

[J Seminário sobre Arquivos Pessoais de Titulares de 
Cargos Públicos: curadoria e Tratamento Técnico, 
promovido pelo Instituto Fernando Henrique Car­

doso. São Paulo, Sp, 5 e 6-11·2007. (Luciana QuiUet 

Heymann, debatedora.) 

o Seminário sobre Direitos Humanos em Zonas de 
Conflito Armado. promovido pela Escola Superior 
de Ciências Sociais. Rio de janeiro, Rj, 9-10-2007. 

(Matias Spektor, debatedor.) 

o Simpósio Temático sobre História do Tempo Pre­

sente e Memória, no XXIV Simpósio Nacional de 
História e Multidisdplinaridade: 'Territórios e Des­
locamentos, promovido pela Associação Nacional 

de História (Anpuh). São Leopoldo, RS, 15 a 20·7-

2007. (Marieta de Moraes Ferreira, cootdenadora.) 

2. EDITORA FGV 

Participação 

lJ 3' Bienal Capixaba do Livto, promovida pela Cã­

mara Capixaba do Livro. Vitória, ES, 21"6 a 1-7-
2007. 



o 8' Bienal do Livro da Bahia, promovida pela Fagga 

Eventos. Salvador, BA, 13 a 22-4-2~07_ 

o 11 Bienal do Livro de Santa Catarina. promovida 
pela Câmara Catarinense do Livro. Lages, se, 20 a 
24-6-2007. 

o li Bienal do Livro do Guarujá, promovida pela 

MTS Eventos. Guarujá, Sp, 20 a 29-4-2007. 

o XIII Bienal do Livro do Rio de Janeiro, promovida 
pelo Sindicato Nacional dos Editores de Livros e a 
Fagga Eventos. Rio de Janeiro, RJ, 13 a 23-9-2007. 

u &- Bienal Internacional do livro de Pernambuco, 

promovida pela Câmara Brasileira do Livro. Reci­
fe, PE, 5 a 14-10-2007. 

o 3i1 Bienal Nacional do Livro de Alagoas, promovi­
da pela Universidade Federal de Alagoas. Maceió, 
AL, 19 a 28-10-2007. 

o Bienal Nadonal do livro de Natal, promovida por 

Accessus Eventos e Comunicação. Natal, RN, 31-5 

a 9-6-2007. 

o IV Conferência sobre lingüística e Cognição, pro­
movida pela Universidade Federal de Minas Ge­
rais. Belo Horizonte, MG, 9 a 11-8-2007. 

o XXX Congresso Brasileiro de Ciências da Comuni­

cação (lntercom 2007), promovido pela Sociedade 

Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comu­
nicação. Santos, Sp, 30-8 a 2-9-2007. 

o XLV Congresso da Sociedade Brasileira de Econo· 
mia, Administração e Sociologia Rural, promovi­

do pela Universidade Estadual de Londrina. Lon­
drina, PR, 23 a 25-7-2007. 

o III Feira do Livro das Editoras Universitárias do 

Rio de Janeiro, promovida pela Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 14 a 

18-5-2007. 

o 264 Feira do Uvro de Brasília, promovida pela Câ­
mara do Uvro do Distrito Federal. Brasília, DF, 31-
8 a 9-9-2007. 
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o 4' Feira do Livro de CUritiba, promovida pela Fun· 

dação Cultural de CUritiba. Curitiba, PR, 4 a 17-

11-2007. 

o 22' Feira do Livro de Florianópolis, promovida 

pela Câmara Catarinense do Livro. Florianópolis, 
SC, 6 a 18-12-2007. 

o Feira do Livro de Mossoró 2007, promovida pela 
Prefeitura Municipal de Mossoró. Natal, RN, 23 a 
28-10-2007. 

o 53i1 Feira do Livro de Porto Alegre, promovida 

pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre. Porto 

Alegre, RS, 26-10 a 11-11-2007. 

o 74 Feira do Livro de Ribeirão Preto, promovida 
pela Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto. Ri· 

beirão Preto, SP, 28-9 a 7-10-2007. 

o li Feira do Livro de São Luís, promovida por RPS 
Feiras. São Luís, MA, 19 a 28-10-2007. 

o 11.i1 Feira Pan-Amazônica do Livro, promovida pela 
Secretaria Estadual de Cultura do Pará. Belém, PA, 

28-9 a 7-10-2007. 

o 3i1 Jornada Amazônica de Administração Uamad), 
promovida pela Faculdade Salesiana Dom Bosco. 
Manaus, AM, 1 a 5-10-2007. 

o 59' Reunião Anual da SBPC, promovida pela Univer· 

sidade Federal do Pará. Belém, PA, 8 a 13-7-2007. 

u 8º Salão do Livro de Belo Horizonte, promovido 
pela Câmara Mineira do Livro. Belo Horizonte, 
MG, 14 a 24-6-2007. 

u 3º- Salão Internacional do Livro do 1bcantins, pro­
movido pela Secretaria de Educação do Estado do 

Tocantins. Palmas, TO, 18 a 27-5-2007. 

o 54 Semana Jurídica, promOvida pelo Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo. São Paulo, Sp, 13 a 
17-8-2007. 

o Seminário de Ciências do Ambiente na Amazônia, 
promovido pela Universidade Federal do Amazo· 
nas. Manaus, AM, 8 a 11-5-2007. 



o 311 Seminário de Filosofia e Educação na Amazô­

nia, promovido pela Faculdade Salesiana Dom 

Bosco. Manaus, AM, 21 a 23-11-2007. 

o Seminário sobre Mudança Social, Gênero, Gera­

ções e Classes - Perspectivas Comparativas, 

promovido pela Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. Rio de Janeiro, Rj, lO e ]]-5-2007. 

3. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Promoção 

o Ciclo de Palestras sobre o Projeto de Internaciona­

lização da Marius. Rio de Janeiro, RJ, 10-4-2007. 

o Critique and Practice in Management. Rio de ja­

neiro, Rj, em 27-10, 9 e 23-]]-2007. 

::J Oficina sobre Detenninantes Sodais da Saúde: 

Desigualdades Injustas no Acesso e na Utilização 

dos Serviços de Saúde. Rio de janeiro, Rj, 18-9-

2007. 

o Quartas de Pesquisa: A União Européia: Diversi­

dade e Fonnas Institucionais de Governança. Rio 

de janeiro, Rj, 13-6-2007. 

o Quartas de Pesquisa: Choque de Gestão - Segun­

da Geração. Rio de janeiro, Rj, 23-5-2007. 

o Quartas de Pesquisa: Cooperativismo Médico no 

Brasil. Rio de janeiro, R), 27-6-2007. 

::J Quartas de Pesquisa: Derrubando os Castelos da 

Burocracia da Administração Pública. Rio de ja­

neiro, Rj, 6-6-2007. 

CJ Quartas de Pesquisa: Documentários sobre Cons­

trução de Subjetividade e Atores Políticos. Rio de 

Janeiro, Rj, 25-4-2007. 

::J Quartas de Pesquisa: Duas Práticas em Gestão 

Social: a Relação Academia-Comunidade e o Ob-
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servatório Social de Turismo. Rio de janeiro, Rj, 

16-5-2007. 

o Quartas de Pesquisa: Empreendedorismo e De­

senvolvimento Regional no Brasil: uma Análise 

da Relação entre a Criação de Empresas e o De­

senvolvimento Regional ao Longo do Thmpo e 

Estratégias de Empreendedores Selecionados. Rio 

de Janeiro, RJ, 22-8-2007. 

u Quartas de Pesquisa: Explorando a Crítica na Ad­

ministração. Rio de janeiro, Rj, 9-5-2007. 

o Quartas de Pesquisa: Gestão de Pessoas: Cenários 

e Tendências. Rio de janeiro, Rj, 18-4-2007. 

o Quartas de Pesquisa: Meio Ambiente e Poder: as 

Ingerências Ambientais na Soberania. Rio de ja­

neiro, Rj, 12-9-2007. 

o Quartas de Pesquisa: Modelo Macroeconômico 

para Geração de Cenários de Longo Prazo e Algu­

mas Aplicações. Rio de janeiro, Rj, 20-6-2007. 

o Quartas de Pesquisa: Nova Série do Produto Inter­

no Bruto dos Municípios - Aspectos Metodoló­

gicos. Rio de janeiro, RJ. 21-]]-2007. 

u Quartas de Pesquisa: Núcleo de Estudos em Ges­

tão, Qualidade e Competitividade no Ensino Su­

perior. Rio de Janeiro, Rj, 29-8-2007. 

o Quartas de Pesquisa: O Consumidor Envergonha­

do - uma Investigação das Relações entre o Sen­

timento da Vergonha e os Significados de Consu­

mo. Rio de Janeiro. Rj. 31-10-2007. 

o Quartas de Pesquisa: O Controle Externo do TCU: 

Avaliação de Resultados na Gestão Pública. Rio de 

Janeiro, RJ, 2-5-2007. 

o Quartas de Pesquisa: Os Efeitos da Demissão nas 

Necessidades Espirituais de Ex-comissários de 

Bordo da Varig. Rio de janeiro. Rj, 17-10-2007. 

o Quartas de Pesquisa: Perspectivas para os Peque­

nos Negócios sob a Lei Geral das MPEs. Rio de 

janeiro. RJ. 30-5-2007. 



o Quartas de Pesquisa: Poder judiciário do Estado 
do Rio de janeiro: uma Perspec~iva Atualizada. 
Rio de janeiro, Rj, 3-10-2007, 

o Quartas de Pesquisa: Refonna Gerencial do Esta­
do no Brasil: Condicionantes, Estratégias e Resul­
tados. Rio de janeiro, Rj, 19-9-2007. 

:J Quartas de Pesquisa: Seminário Internacional De­
safios da Gestão Pública de Segurança. Rio de ja­

neiro, Rj, 24-10-2007. 

:J Quartas de Pesquisa: Um Estado Futuro do Mun­
do: Visão Geopolítica até 2030. Rio de janeiro, R,[, 

15-8-2007. 

o Quartas de Pesquisa: Uma Análise dos Elementos 
Associados à Mobilização por meio do Disque-de­
núncia na Cidade do Rio de janeiro. Rio de janei­
ro, Rj, 8-8-2007. 

o Seminário Internacional de Desafios da Gestão Públí­

ca de Segurança. Rio de janeiro, Rj, 23 e 24-10-2007. 

o Seminário Internacional Diálogo Brasil-Argentina 
sobre Gestão Pública Contemporânea. Rio de ja­
neiro, Rj, 21 e 22-3-2007. 

o Seminário Internacional sobre As Práticas da 
Prospectiva Estratégica na França e no Brasil. Rio 
de janeiro, Rj, 11-12-2007. 

o Seminário Internacional sobre Corporate Social 
Responsibility and Sustainable Developrnent. Rio 

de janeiro, Rj, 26-9-2007. 

o Seminário Nacional de Combate à Discriminação. 
Rio de janeiro, Rj, 10 e 11-12-2007. 

u Seminário Nacional de Tecnologia da Informação 
e da Comunicação. Rio de Janeiro, Rj, 17 e 18-10-

2007. 

o Seminário sobre Democracia e Regulação dos 
Meios de Comunicação de Massa. Rio de janeiro, 
Rj, 14 e 15-3-2007. 

~ Seminário sobre O Espaço Organizacional no Pensa­
mento Utópico. Rio de janeiro, Rj, ago. a dez. 2007. 
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o Seminário sobre Scenarios and Corporate Plan­
ning in the New Paradigm. Rio de janeiro, Rj, 3D-

3-2007. 

o Workshop Rumo aos 4Rs: Contruindo Pontes en­
tre a Academia e a Prática Gerencial. Rio de janei­
ro, Rj, 22-5-2007. 

Co-promoção 

o Emerging Countries Seminar, co-promovido pela 
ESCP-EAP. Rio de janeiro, Rj, 22 e 26-10·2007. 

o lntemational Planning and Developrnent Labora· 

tory Workshop. co-promovido pela University af 
Southern Califomia. Rio de janeiro, Rj, e Califór· 

nia, EUA, 2 a 15·6·2007. 

o Seminário Nacional sobre Os Meios de Comunica­
ção de Massa e a Revolução da Microeletrônica: 
em Busca de uma Nova Instituição Promotora, 
co-promovido pela Abras e pelo Inpae. Rio de ja· 

neiro, RJ, 14 e 15·3·2007. 

o Seminário sobre Estudar na França: Quais os Ca­
minhos?, co-promovido pela Aliança Francesa. 
Rio de janeiro, Rj, 17-10·2007. 

o Seminário sobre Inovações Locais frente a Insegu­
ranças Globais, co-promovido pelo Cidob. Rio de 
Janeiro, Rj, fev. 2007. 

o Seminário sobre Inovações Locais frente a Insegu­
ranças Globais, co-promovido pelo Odob. Barce­
lona, Espanha, 5 e 6·3·2007. 

::l World Forum for Children. co-promovido pelo 
BID e Harvard Q Project. Rio de Janeiro, RJ, fev. 

2007. 

Participação 

o Academy of Management Annual Meeting. Fila­
délfia, EUA, 3 a 8-8·2007. 



.:J Annual Meeting of the Law and Society Associa­

tion (LSA) and the Research Committee on Sociol­

ogy of Law. Berlim, Alemanha, 25 a 28-7-2007. 

u 11 Annual Symposium on Alternative Cartogra­

phies of Social Movements. Chapel Hill, Carolina 

do Norte, 23 e 24-3-2007. 

u Aspa National Conference on Monumental Possi­

bilities: Capitalizing on Collaboration. Washing· 

ton, DC, EUA, 23 a 27-3-2007. 

o Assembléia Anual do dadea. Miami, EUA, 28 a 

31-10-2007. 

o Babson College Entrepreneurship Research Con· 

ference. Madri, Espanha, 7 a 9-6-2007. 

o Coloquio l.Cómo Ensenar Responsabilidad Social 

Empresarial en la Universidad Argentina y Latino· 

americana? Buenos Aires, Argentina, 29-5-2007. 

o 232 Colóquio do European Group of Organization­

ai Studies. Viena, Áustria, 4 a 7-7-2007. 

o IX Colóquio Internacional de Geocritica. Porto 

Alegre, RS, 28-5 a 1-6-2007. 

:.J 4th Conference on Perfonnance Measurement and 

Management Control. Nice, França, setembro 2007. 

o Conferência Anual Left 1\Irn? Right rum? Where 

Are Latin America and the Caribbean Going? 

Durham, Carolina do Norte, 8 a 10-2-2007. 

o Conferência Anual sobre La Internacionalización 

de la Educación en Asuntos Públicos: Balances y 
Perspectivas desde la Experiencia Continental en 

Investigación, Docencia, Capacitación y Asisten­

da Técnica. Bogotá, Colômbia, 2 a 4-5-2007. 

o 4ª Conferência Internacional sobre Federalismo. 

Nova Délhi, Índia, 5 a 7-11-2007. 

o 13' Conferência Nacional de Saúde. Brasília, DF, 

16-11-2007. 

::J VI Conferência Regional de ISTR América Latina e 

Caribe. Salvador, BA, 8 a 11-11-2007. 
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o Il Conferência ReLAC ~ Aportes dei Seguimiento 

y la Evaluación de la Gobernabilidad y Democra­

cia. Bogotá, Colômbia, 17 a 21-7-2007. 

o XXVI Congreso de la Asociadón Latinoamericana 

de Sociologia. Ciudad de México, 13 a 28-8-2007. 

o XIII Congreso de la Federación Internacional de 

Estudios sobre América Latina y el Caribe. Macau, 

China, 25 a 28-9-2007. 

o XXVII Congress ofthe Latin American Studies As· 

sociation. Montreal, Canadá, 5 a 8-9-2007. 

u V Congresso Brasileiro de Regulação. Recife, PE, 6 

a 9-5-2007. 

u XXII Congresso Brasileiro de Sociologia. Recife, 

PE, 20-5 a 1-6-2007. 

::J I Congresso de Administração da Universidade 

Federal de Lavras. Lavras, MG, 9-11-2007. 

o Congresso de Cartões e Crédito ao Consumidor. 

São Paulo, SP, 30-8-2007. 

o 1º Congresso de Meio Ambiente. Rio de Janeiro, 

RJ, 15 a 18-10-2007. 

o Congresso do dad sobre Reforma dei Estado y Mo· 

dernizarión de la Administración Pública. São Do­

mingos, República Dominicana, 30-10 a 2-11-2007. 

:J X Congresso Internacional de Custos. Lyon, fran­

ça, maio 2007. 

U 332 Congresso Nacional sobre Gestão de Pessoas. 

São Paulo, SP, 21 a 24-8-2007. 

o Debate Brasil·Espanha sobre Indicadores Cultuo 

rais. São Paulo, SP, 11 e 12-12-2007. 

u Debate sobre Os Desafios do Ensino de Adminis­

tração. Rio de Janeiro, RJ, 27-3-2007. 

o Debates sobre ddades Especiais. Rio de janeiro, 

RJ, 18 e 19-6-2007. 

o 3' Encontro Agenda de Futuro. São Paulo, Sp, 1004-

2007. 



o 31Q Encontro Anual da Anpocs. Caxambu. MG, 22 
a 26-10-2007. 

o XXXI Encontro Científico de Administração da 
Anpad. Rio de janeiro. Rj. 22 a 26-9·2007. 

o XVIII Encontro da Associação Nacional de Cursos 
de Graduação em Administração. CUiabá. MT. 1 a 

3-8-2007. 

::J 11 Encontro de Administração do Rio de Janeiro. 
Rio de janeiro. Rj. 9·10-2007. 

o I Encontro de Ensino e Pesquisa em Administração 
e Ciências Contábeis. Recife, PE, 21 a 23-11-2007. 

o I Encontro de Gestão do Conhecimento: A Rele­
vância das Parcerias Público-Privadas. Recife, PE, 
13-11-2007. 

o 35.11 Encontro Nadonal de Economia. Recife, PE, 
5-12-2007. 

o lº Encontro Nacional de Inovação em Componen­
tes e Equipamentos Eletroeletrônicos. São Paulo, 
SP. 26 a 28-11-2007. 

u I Encontro Nacional de Pesquisadores em Gestão 
Social. joazeiro do Norte. CE. 23 a 25-5-2007. 

::J IX Encontro Nacional sobre Gestão Empresarial e 
Meio Ambiente. CUritiba. PRo 19 a 21-11-2007. 

o ExpoManagement 2007. São Paulo. Sp, 6-11-2007. 

o Exposuper 2007. Florianópolis. SC. 20-6-2007. 

o X Foro Interamericano de la Microempresa. San 
Salvador. El Salvador. 3 a 5-10-2007. 

o VII Fórum Amazônico de Gestão de Pessoas. Ma­
naus. AM. 5-10-2007. 

o VI Fórum Brasileiro sobre Reforma do Estado. Rio 
de janeiro. Rj. 1 a 3-10-2007. 

o Fórum de Desenvolvimento Sustentável de São 
Luís. São Luís. MA. 22-3-2007. 

o Fórum de Govemança Corporativa. Brasília, DF, 
21-3-2007. 
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u X Fórum Internacional de Administração e IV 
Congresso Mundial de Administração. Coimbra. 

Portugal. 23 a 27-9-2007. 

o 2º Fórum Nacional de Competências e Gestão. 
Brasília. DF. 20 e 21-5-2007. 

o Fórum sobre Desenvolvimento de Produtos para 
Tecnologia da Informação, Comunicação e Com­
ponentes. São Paulo. SP. 24-5-2007. 

o Game Global Workshop. Georgia. EUA. 7 e 8-5-

2007. 

o Global Accountability Report 2007. promovido 

pela One World Trust. Rio de janeiro. Rj. 6·12-

2007. 

o 7th Global Forum on Reinventing Govemment: 
Building Trust in Government. Viena. Áustria. 26 

a 29-6-2007. 

o 2~ International Congress on Administrative Sci­
ence. Abu Dhabi. Emirados Árabes. 9 a 14·7-2007. 

o InteffiC 2007. Porto. Portugal. 3 a 5-12·2007. 

o I Jornada Científica de Administração Pública. 
Araraquara. SP. 2 a 4·10·2007. 

o VI Meeting de Responsabilidade Social do Institu­

to Bola Pra Frente. Rio de janeiro. Rj. 19-9-2007. 

::J Meeting of Experts on FOI and Competitiveness. 
Genebra. Suíça. 8 e 9-3-2007. 

o Mesa-redonda sobre Desafios e Propostas para a 
Gestão da Água em Megalópoles. São Paulo, SP. 
27-11-2007. 

o Mostra PUC 2007. Rio de janeiro. Rj. 24-8-2007. 

o Painel sobre Políticas Públicas y Democrada en 
América Latina: Brasil, Costa Rica, México y Vene­
zuela. Monterrey, México, 20-4-2007. 

o Palestra sobre A Teia Organizacional na Gestão de 
Pessoas. Porto Alegre. RS. 26-10-2007. 

o Palestra sobre Aspectos Conceituais e Práticos so­
bre a Integração do Macroprocesso Orçamentário 



e Financeiro e sua Importância para a Qualidade 

do Gasto Público. Brasília. DF. 30·11·2007. 

'::I Palestra sobre Da (In)segurança da Previdência 

Social à (ln)segurança dos Fundos de Pensão: Re· 

flexão Interdisciplinar. São Carlos, Sp, 4·9·2007. 

o Palestra sobre Fundamento das Relações Interna· 

cionais. Rio de janeiro, Rj, 12-4-2007. 

u Palestra sobre Gestão com Pessoas e Subjetivida­

de, promovida pela Escola de Administração da 

Fundação Armando Álvares Penteado. São Paulo, 

Sp, 30-1-2007. 

::J Palestra sobre Gestão com Pessoas e Subjetivida­

de, promovida pela Caixa Econômica Federal. São 

Paulo, Sp, 29·8·2007. 

u Palestra sobre Innovacions Locals Davant 

d'Inseguretats Globais: Experêncies aI Brasil i Es· 

panya. Barcelona, Espanha, 7·3·2007. 

o Palestra sobre Investimentos Institucionais e o 

Mercado de Investimentos Socialmente Respon­

sáveis: Desafios para o Crescimento. Rio de Janei­

ro, Rj, 31·3·2007. 

o Palestra sobre Liderança - um Processo de 

Aprendizagem. São Paulo, Sp, 23·8·2007. 

u Palestra sobre Los Tratados de llbre Comercio en 

el Contexto deI Desarrollo Latinoamericano. Bo­

gotá, Colômbia, 5·5·2007. 

o Palestra sobre Metodologia da Pesquisa Científi· 

ca, promovida pela Escola de Comando e Estado­

Maior da Aeronáutica. Campo dos Afonsos, Rj, 13· 

2·2007. 

o Palestra sobre O Desenvolvimento do Município 

de São Paulo, a Capacidade de Investimento e as 

Questões da Metrópole. São Paulo, Sp, 7·12·2007. 

o Palestra sobre O Programa de Modernização de 

Finanças Públicas do Estado, promovida pelo Mi· 

nistério das Finanças de Angola. Luanda, Angola, 

14·2·2007. 
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o Palestra sobre public Administration in the Era of 

Globalization. Washington, DC, EUA, 12·4·2007. 

o Palestra sobre Qualidade de Ensino e Empregabíli· 

dade em Administração. Salvador, BA. 25·5-2007. 

o Palestra sobre Reforma Tributária em Questão. 

Brasilia, DF, 25·10-2007. 

o Palestra sobre Rumos da Pesquisa de Gestão Cul· 

tural: Experiências de Gestão CUltural no Setor 

Público. Cuiabá, MT, 20-8·2007. 

o Palestra sobre Social Responsibility in Foreign-Lo­

cal Firms: How to Deal with poverty and Social 

Unequality. Rio de janeiro, Rj, 24·10·2007. 

::J Palestra sobre Tendências em Segurança, Meio 

Ambiente e Saúde no Abastecimento da Petro­

bras no horizonte 2008·2020. Rio de janeiro, Rj, 

12·9·2007. 

o Palestra sobre 11C, Organização do Trabalho, 

Competências e Empregabilidade. Lisboa, Portu­

gal, 4·6·2007. 

o VII Reunião Antropológica do Mercosul. Porto 

Alegre, RS, 23 a 26·7·2007. 

o Reunião Equatorial de Antropologia e X Reunião 

de Antropólogos do Norte-Nordeste. Aracaju, SE, 

8 a 11-10·2007. 

u Reunião sobre La Investigación en Gestión Públi­

ca: el Estado. Santiago, Chile, 16·11·2007. 

o Semana do Servidor Público Estadual. Vitória, ES, 

23 a 25-10·2007. 

o Seminar on Emerging Powers and their Develop· 

ment Aid Policíes. johannesburgo, África do Sul, 

29·10·2007. 

o Serninar on Ernerging Powers and their Role in 

Global Economic Governance Impetus for Re­

formo ]ohannesburgo, África do Sul, 30·10-2007. 

o I Seminário de Gestão com Pessoas da 711. Região da 

Receita Federal. Nova Friburgo, RJ, 5 e 6·11·2007. 



o Seminário de Pesquisa da Escola de Governo, pro­

movido pela FUndação João Pi~eiro. Belo Hori­
zonte, MG, 18-5-2007. 

1:1 Seminário de Planejamento Estratégico da Fun­
dação Leão XIll- 2008-2010. Rio de janeiro, Rj, 

22 e 23-]]-2007. 

o 11 Seminario Internacional de Modernización dei 
Estado - Majores Políticas para un Mejor Go­

bierno. Buenos Aires, Argentina, 30 e 31-5-2007. 

u Seminário Internacional sobre As Práticas da 

Prospectiva Estratégica na França e no Brasil. Rio 
de Janeiro, Rj, ]]-12-2007. 

Q Seminário Internacional sobre Avaliação do Im­
pacto Regulatório. Brasília, DF, 25 e 26-10-2007. 

::J Seminário Internacional sobre Desafios da Gestão 
Pública de Segurança. Rio de janeiro, Rj, 23 e 24-

10-2007. 

o Seminário Internacional sobre Federalismo. Nova 
Délhi, Índia, 21 a 23-2-2007. 

o Seminario Internacional sobre Indicadores Territo­
riales de Desarrollo Sustentable para la Provinda 

de Buenos Aires. La Plata, Argentina, 14-8-2007. 

[J Seminário Internacional sobre Política Tributária 

e Coesão Social. Brasilia, DF, 30 e 31-3-2007. 

1:1 XII Seminário Latino-Iberoamericano de Gestión 
Tecnológica. Buenos Aires, Argentina, 26 a 28-9-

2007. 

:J 4' Seminário Nacional de Responsabilidade So­

cial. Rio de Janeiro, RJ, 16 e 17-8-2007. 

o Seminário Rio-92, 15 Anos Depois. Rio de 1aneiro, 
RJ, 12-6-2007. 

o Seminário sobre Debatendo a Carreira de Gestor 
Público. Rio de Janeiro, RJ, 13 e 14-6-2007. 

CI Seminário sobre Democracia e Regulação dos 

Meios de Comunicação de Massa. Rio de 1aneiro, 

RJ, 14 e 15-3-2007. 
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o Seminário sobre Desafios para a Modernização da 

Administração Pública - Experiências de Portu­
gal e do Brasil. lisboa, Portugal, 20-6-2007. 

o Seminário sobre Descentralización y Fortaleci­
miento de Ciudades en Chile. Santiago, Chile, 30 

e 31-7-2007. 

o Seminário sobre Desigualdades no Brasil: Agenda 
e Perspectivas. Rio de Janeiro, RJ, 23-5-2007 

o Seminário sobre Diálogo Regional de Politica e Ges­

tão Pública. Washington, DC, EUA, 7 e 8-5-2007. 

o Seminário sobre Diálogos Capitais - Responsa­
bilidade Socioambiental, promovido pela Revista 

Carta Capital. São Paulo, SP, 17-9-2007. 

o 10º Seminário sobre Federalismo Fiscal. Buenos 
Aires, Argentina, 27-11-2007. 

:J Seminário sobre Govemança Ambiental, Rio+1S 
e a Refonna da ONU. São Paulo, SP, 23-8-2007. 

CJ Seminário sobre Implementação de Políticas Pú­
blicas. Monterrey, México, 9 e 10-2-2007. 

o Seminário sobre La Influencia de los Sindicatos 
en las Politicas de América Latina. Santiago, Chi­

le, 15-]]-2007. 

o Seminário sobre Magister en Gestión Educativa de 
lberoamérica. Ciudad de Panamá, 11 a 14-9-2007. 

o Seminário sobre Managing Global Governance: 
Major Challenges and Main Actors. Bonn, Alema­
nha, 5 a 8-2-2007. 

o Seminário sobre Mecanismos de Avaliação da 
Qualidade e Produtividade no Sector Público Ad­
ministrativo. Luanda, Angola, 30 e 31-5-2007. 

:J Seminário sobre o Sistema Orçamentário Público. 
Curitiba, PR, 5-6-2007. 

o Seminário sobre Organizações. Manaus, AM, 7-5-
2007. 

o II Seminário sobre Políticas CUlturais: Diálogos e 
lendências. Rio de Janeiro, RJ, 4 a 5-10-2007. 



o Seminário sobre Potencial Turlstico da Região 
Sul de Minas Gerais. Belo Horizonte, MG, 27-11-

2007. 

o Seminário sobre Projeto de Reestruturação do 
Poder Executivo do Estado do Amazonas. Rio de 

Janeiro, RJ, 22-3-2007. 

o Seminário sobre Reformas e Descentralização na 

América Latina. Brasília, DF, 14 a 18-5-2007. 

u Seminário sobre Uma Década de Regulação no 

Brasil. Rio de Janeiro, RJ, 26 e 27-11-2007. 

o Seminário Trinta Anos de CIPAD, Trinta Anos 
de História do Brasil. Rio de Janeiro. RJ, 12-11-

2007. 

o Seminário Trinta Anos de aPAD, Trinta Anos de 
História do Brasil. Brasília, DF, 28-11-2007. 

LJ IV Simpósio Nacional e Internacional de Finanças. 

Cartagena, Colômbia, maio 2007. 

o Simpósio sobre Excelência em Gestão e Tecnolo­

gia. Rio de Janeiro, RJ, out. 2007. 

~ Workshop de Ensino a Distância: Condução de 

CUrsos a Distância em Organizações Militares 
- Desafios ao Desenvolvimento. Rio de Janeiro, 
RJ,29-11-2007. 

o Workshop Internacional sobre Federalismo e Re­

forma Tributária. Natal, RN, 29-3-2007. 

o Workshop on Envirorunental Economics and 
Coordination Df public Policies, promovido pela 

United Nations Economic Commission for Latin 

Arnerica and the Caribbean. Brasília. DF, 21 a 25-

5-2007. 

o pt Workshop on Human Dimensions of Envri­

nomental Change in Argentina. Lujan, Argentina, 
8-8-2007. 

::J Workshop sobre Economia Ambiental e Políticas 
Públicas para o Desenvolvimento SustentáveL 
Brasília, DF, 21 a 25-5-2007. 
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4. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Promoção 

o IV Benchmarking Criativo. São Paulo, SP, 3-10-

2007. 

o Cido de Palestras sobre E-negócios. E-competiti­
vidade e E-empreendedorismo. São Paulo, SP, 4-6-

2007. 

o 4º Congresso Internacional de Comunicação e 
Marketing (Cincom). São Paulo, Sp, 22 e 23-8-2007. 

u 3' Dia da Pesquisa. São Paulo, Sp, 8-11-2007. 

o Feira de Soluções de TI. São Paulo, SP, 4-6-2007. 

o 42' Feira Top de Marketing do Departamento de 

Mercadologia da EAESP. São Paulo, SP, 4-6-2007. 

o 43-i1 Feira Top de Marketing do Departamento 
de Mercadologia da EAESP. São Paulo, Sp, 13-11-

2007. 

o 4º-Fórum CRM: o Atendimento como Base do Rela­
cionamento. São Paulo, Sp, 21-3-2007. 

o 4!) Fórum de Economia da Fundação Getulio Var­
gas. São Paulo, SP, 18-9-2007. 

~ 4' Fórum de Privare Equiry, Venture Capiral e Em­

preendedorismo. São Paulo, SP, 29-1-2007. 

o 5º- Fórum de Priva te Equity. Venture Capital e Em­
preendedorismo. São Paulo, Sp, 27-2-2007. 

o 62 Fórum de Private Equity, Venture Capital e Em­
preendedorismo. São Paulo, SP, 20-3-2007. 

o 7º Fórum de Private Equtty, Venture Capital e Em­
preendedorismo. São Paulo, Sp, 24-4-2007. 

o 8º Fórum de Private Equfty. Venture Capital e Em­
preendedorismo. São Paulo, SP, 22-5-2007. 

~ 9" Fórum de Private Equiry, Venture Capital e Em­

preendedorismo. São Paulo, SP, 26·6-2007. 



o Fórum do Empreendedor. São Paulo, Sp, 27-6-

2007. 

o Fórum do Empreendedor - a História dos Reis 

da Lingüiça. São Paulo, Sp, 29-5-2007. 

o Fórum GVcelog Intermodal de Comércio Exterior 
e Logística Internacional. São Paulo, SP, 25 e 26-4-

2007. 

o Fórum Negócios Sustentáveis - Gestão de ResÍ­

duos e Embalagens nas Franquias e Lojas de Sho­

pping Conters. São Paulo, SP, 12-9-2007. 

u Fórum Varejo Sustentável- Alternativas de Em­

balagens no Varejo. São Paulo, Sp, 24-9-2007. 

o Jornada Brasileira de Estatistica. São Paulo, SP, 20-

9-2007. 

o Palestra sobre Brasil vs. Argentina - Tão Perto e 
Tão Longe. São Paulo, SP, 15-5-2007. 

o Palestra sobre Business Process Management Sys­
tems. São Paulo, SP, 6-2-2007. 

.J Palestra sobre Choque de Gestão: a Reforma Admi­
nistrativa em Minas Gerais. São Paulo, Sp, 9-3-2007. 

o Palestra sobre Clima Ético nas Organizações e Éti­

ca no Consumo. São Paulo, SP, 11-4-2007. 

o Palestra sobre E-Gov e Políticas Públicas. São Pau­

lo, SP, 16-4-2007. 

o Palestra sobre Financiamento para Municípios. 

São Paulo, Sp, 14-6-2007. 

o Palestra sobre Gartner Brasil. São Paulo, Sp, 23-5-

2007. 

o Palestra sobre Geoprocessamento na Administra­
ção Pública: Desafios e Perspectivas. São Paulo, SP, 
17-1-2007. 

,~ Palestra sobre Organização Social de Saúde. São 

Paulo, SP, 17-5-2007. 

o Palestra sobre Web-Gov em Municípios Paulistas. 
São Paulo, SP, 24-8-2007. 
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o Palestra sobre Web Services em Governo. São Pau­
lo, Sp, 27-3-2007. 

::J QualiHosp 2007 - VII Congresso Brasileiro de 
Qualidade em Serviços e Sistemas de Saúde. São 
Paulo, SP, 3 e 4-4-2007. 

o 4.iI. Reunião do Fórum Paulista de Microfinanças. 
São Paulo, SP, 6-3-2007. 

::J 5.i1 Reunião do Fórum Paulista de Microfinanças. 
São Paulo, SP, 6-6-2007. 

o 6ª Reunião do Fórum Paulista de Microfinanças. 
São Paulo, SP, 4-9-2007. 

o 3.l1 Semana do Empreendedorismo. São Paulo, SP, 
26 a 30-3-2007. 

o ~ Semestre de Debates GVsaúde: Mudanças nas Or­
ganizações de Saúde. São Paulo, Sp, 1-3 a 1-6-2007. 

o Sº Semestre de Debates GVsaúde: Comunicação & 

Gestão em Saúde. São Paulo, SP. 9-8, 5-9. 8-10 e 5-
11-2007. 

o IV Seminário de Planejamento Acadêmico (Sepac) . 
São Paulo, Sp, 1 e 2-3-2007. 

o 12 Seminário de Trade Marketing: Conceito e Apli­
cação. São Paulo, SP, 20-9-2007. 

o Seminário sobre Alimentos Transgênicos: Impac­
to na Economia e nos Negócios; Sustentabilidade 
é Rentável? São Paulo. Sp, 11-7-2007. 

u Seminário sobre Audiência Pública Presencial -
ISE 2007. São Paulo, Sp, 29-6-2007. 

o Seminário sobre Avaliação de Projetos. São Paulo. 
Sp, 4-6-2007. 

LJ Seminário sobre Capacity Building: Making Green 
Organizations Better Businesses. São Paulo, Sp, 
31-5-2007. 

o Seminário sobre Capital Humano no Varejo. São 
Paulo, Sp, 25-4-2007. 

:J Seminário sobre Compras Verdes - Uso do Poder 
de Compra do Município de São Paulo em Prol do 



Desenvolvimento Sustentável. São Paulo, SP, 11-6-

2007. 

o Seminário sobre Comunicação e Relacionamento 

com o Investidor. São Paulo, SP, 21-6-2007. 

u Seminário sobre Comunicação Integrada: Maxi­

mizando Resultados das Estratégias de Marketing 

com a Integração da Comunicação. São Paulo, SP, 

25-4-2007. 

o Seminário sobre Desenvolvimento Sustentável. 

São Paulo, SP, 11-6-2007. 

o Seminário sobre Difusão para Professores Univer­

sitários. São Paulo, SP, 29 e 30-1-2007. 

.J Seminário sobre Elaboração de Projetos. São Pau­

lo, Sp, 31-3-2007. 

:::J Seminário sobre Experiências de Ex-alunos em 

Governos. São Paulo, Sp, 1-10-2007. 

LJ Seminário sobre Fannácias: Tendências e Desa­

fios. São Paulo, Sp, 26-7-2007. 

o Seminário sobre Ferramentas da Comunicação. 

São Paulo, Sp, 10-11-2007. 

::J Seminário sobre Fundamentos da Comunicação e 

Marketing, São Paulo, SP, 20-10-2007. 

::J Seminário sobre Infra-estrutura Logística - Pla­

nos de Governo e Perspectivas nas Áreas Federal 

e do Estado de São Paulo. São Paulo, Sp, 22-10· 

2007. 

o Seminário sobre Monitoramento de Projetos. São 

Paulo, Sp, 4-5-2007. 

o Seminário sobre O Protocolo de Gases de Efeito 

Estufa (GHG protocol) e ° Desafio da Gestão do 

Tema das Mudanças. São Paulo, Sp, 23-4-2007. 

u Seminário sobre Planejamento de Comunicação. 

São Paulo, Sp, 27-10-2007. 

::J Seminário sobre Responsabilidade Social e Sus­

tentabilidade - Como Comunicar para Perpetuar 

a Marca. São Paulo, SP, 8-5-2007. 
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o Seminário sobre Second Life: Inovando a Comuni­

cação. São Paulo, Sp, 25-6-2007. 

CJ Seminário sobre Setor Bancário - Análise e Pers­

pectivas Estratégicas. São Paulo, SP, 10-5-2007. 

o Seminário sobre Supermercados: Estratégia e Di­

ferenciação. São Paulo, SP, 19-4-2007. 

::J Seminário sobre Supennercados: Estratégias de 

Pricing. São Paulo, SP, 4-10-2007. 

.J Seminário sobre Jernologia da Infonnação no Varejo: 

Utilização e Perspectivas. São Paulo, Sp, 16-8-2007. 

o Seminário sobre ~ndências de Varejo 2007. São 

Paulo, SP, 15-3-2007 . 

o Seminário sobre Timemania. São Paulo, SP, 9-10-

2007. 

o Seminário sobre Trade Marketing H.B., Cosmética 

e Farma. São Paulo, SP, 26-10-2007. 

o Seminário sobre Varejo de Baixa Renda. São Paulo, 

SP, 31-5-2007. 

o Seminário sobre Varejo de Material de Constru­

ção. São Paulo, SP, 29-11-2007. 

:l Seminário sobre Varejo de Moda: Estratégia e Di­

ferenciação. São Paulo, SP, 14-6-2007. 

o X Simpoi - Simpósio de Administração da Pro­

dução, Logística e Operações Internacionais. Rio 

de janeiro, Rj, 8 a 10-8-2007. 

o 11 Workshop GV-Intel: Inovação, Venture Capital 
e Empreendedorismo - da Teoria à Pratica. São 

Paulo, Sp' 3 e 4-9-2007. 

Co-promoção 

o 11 Encontro CEB-Serasa de Pesquisas Aplicadas. 

São Paulo, Sp, 25-9-2007. 

o IX Encontro Nacional sobre Gestão Empresarial 

e Meio Ambiente (Engema), co-promovido pela 



EAESP/GVceama e pelo Departamento de Adminis­

tração da PEA/USP. CUrttiba, PR, 19 a 21-11-2007. 

o li International Workshop on Institutions, Policy 

Perfonnance and Cooperation, co-promovido pela 
FGV e a Michigan State University. São Paulo, Sp, 

12 a 14-12-2007. 

o I Semana de Finanças, co-promovida pelo Centro 

de Estudos em Finanças (CEF) e pelo Diretório 

Acadêmico Getulio Vargas (DAGV). São Paulo, Sp, 

16 a 19-10-2007. 

o Seminário de Disseminação em Meio Acadêmico, 

co-promovido pela EAESP/GVcepe e pela Finep. 

São Paulo, SP, 29 e 30-1-2007. 

o Seminário Internacional sobre Alimentos Trans­
gênieos e seus Impactos na Saúde, no Meio Am­

biente e na Economia, co-promovido pela EAESP/ 
Gvces, pela Ética da Terra, Secretaria Municipal 

de Verde e Meio Ambiente de São Paulo e Univer­

sidade Aberta do Meio Ambiente e da Cultura de 

Paz (Umapaz). São Paulo, SP, 31-10-2007. 

o Videoconferência Internacional, co-promovida 

pela EAESP/GVcene e pelo world Bank Institute. 

Bruxelas, Bélgica, 14-3-2007. 

Participação 

o Annual Conference ofthe Parlarnentary Network 
on the world Bank. África do Sul, 15 a 18-3-2007. 

(Eduardo Matarazzo Suplicy, mediador.) 

o 8" Annual Global Information Technology Man­

agement Association (Gitma). Nápoles, Itália, 17 a 

19-6-2007. (Maira de Cassia Petrini, coordenadora 

de mesa.) 

o The Babson College Entrepreneurship Research 

Conference. Madri, Espanha, 9-6-2007. (Claudio 

Vilar Furtado, debatedor.) 

o Calass 2007 - Congresso da Associação Latina 

para Análise de Sistemas de Saúde. Marselha. 
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França, 25 a 27-10-2007. (Ana Maria Malik, coor­

denadora de mesa.) 

II IV Ciclo de Palestras em Ciências Empresariais. 
São Paulo, Sp, 29 a 31-8-2007. (Marcos Henrique 

Nogueira Cobra, palestrante.) 

o IX Ciclo de Palestras sobre Novas 1i!cnologias na 
Educação. Porto Alegre, RS, 16 a 18-7-2007. (Fer­

nando de Souza Meirelles e Marta de Campos 
Maia, palestrantes.) 

u IX Ciclo de Palestras sobre Profissões. São Paulo, 

SP, 30-5-2007. (Inês Pereira, palestrante.) 

~ I Colóquio de Formação do Psicólogo: a Formação 

do Psicólogo e a Vida na Universidade. São Pau­

lo, Sp, 13 e 14-11-2007. mago Luis Corbisier Ma­

theus, palestrante.) 

o Colóquio Humanismos do Renascimento, promo­
vido pelo Grupo de Trabalho Ética e Filosofia Po­

lítica do Renascimento da Anpof. São Paulo, Sp, 

28 a 30-8-2007. (Antonio José Romera Valverde, 

palestrante.) 

CJ I Colóquio sobre Marx e os Marxismos. São Paulo, Sp, 
6 a 1()-8-2007. (Daniel Pereira Andrade, palestranre.) 

:::J Conference on Economic Pluralism for the 21 st 
Century. Salt Lake, EUA, 1 a 3-6-2007. (Alexandra 

Strommer de Farias Godoi, palestrante.) 

u Conferência Internacional de Crédito Imobiliário, 
promovida pelo Banco Central do Brasil. Salvador, 

BA, 7 a 9-11-2007. (Fernando Celso Garcia de Prei­

tas, palestrante.) 

o Conferência Internacional Mergers and Acquisi­

tions in Latin America. São Paulo, Sp, 8-3-2007. 
(Gesner José de Oliveira Filho. palestrante.) 

o @O Conferência Municipal de Produção mais Lim­
pa. São Paulo, SP, 22-8-2007. (Gesner José de Oli­

veira Filho, palestrante.) 

o 4ª' Conferência sobre Indústria e Varejo. São Paulo, 
Sp, 13-11-2007. (Mauricio Gerbaudo Morgado, pa­

lestrante.) 



o Conferência sobre Saneamento Básico - a Lei nº 

11.445/2007. São Paulo. SP, 1-3-2007. (Eugênio Au­

gusto Franco Montoro, palestrante.) 

o XII Congreso Internacional deI aad sobre La Re­

forma deI Estado y de la Administración Pública. 

São Domingos, República Dominicana, 30·10 a 2-

11-2007. (Ana Maria Malik, expositora.) 

.~ Congresso ABVCAP 2007. São Paulo, Sp, 12 a 14-3-

2007. (Claudio Vilar Furtado, palestrante.) 

::l Congresso Anual da Associação Brasileira de Ges­

tão do Conhecimento KM Brasil 2007. São Paulo, 

Sp, 28 a 30-11-2007. (Chu Shao Yong, coordenador 

de mesa.) 

o Congresso Anual da Associação Paulista de Su­

permercados. São Paulo, SP, 15 a 17-10·2007. Oaci 

Corrêa Leite, palestrante.) 

o VII Congresso Brasileiro de Auditoria Médico­

Hospitalar. São Paulo, Sp, 12 e ]3-6-2007. (Alvaro 

Escrivão Junior e Ana Maria Malik, palestrantes.) 

o VII Congresso Brasileiro de Bioética. São Paulo, Sp, 

27-8 a 1-9-2007. (Maria Cecilia Coutinho de Arru­

da, palestrante.) 

o 241< Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária 

e Ambiental. Belo Horizonte, MG, 2 a 7-9-2007. 

(Gesner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

o 21< Congresso Brasileiro de Meios Eletrônicos de 

Pagamento. São Paulo, SP, 16-10-2007. (Gesner 

José de Oliveira Filho, palestrante.) 

o 21< Congresso Brasileiro do PVC - Soluções Sus­
tentáveis. São Paulo, Sp, 19-6-2007. (Gesner José 

de Oliveira Filho, palestrante.) 

:J Congresso da Associação Paulista de Supermer­

cados. São Paulo, SP, 17·5·2007. (Francisco José 

Grandis Rojo, palestrante.) 

u 23,Q Congresso de Gestão e Feira Internacional de 

Negócios em Supermercados. São Paulo, Sp, 1 e 
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16-5·2007. (JacobJacques Gelman e Luiz Carlos Di 

Serio, palestrantes.) 

o Congresso de Inovação Tecnológica. joinville, se, 
10 a 14-9-2007. (Jaci Corrêa Leite, palestrante.) 

o Congresso de Logística e Movimentação de Car­

gas. Joinville, SC, 25-10-2007. (Manoel de Andra­

de e Silva Reis, palestrante.) 

o XVll Congresso e Exposição de 1l>01.ologia da Infor­

mação das Instituições Financeiras. São Paulo, Sp, 15-
6-2007. (Rafael Dan Schur, coordenador de mesa.) 

:J 20º Congresso Internacional de Gastronomia -
Hotéis e Turismo - Cihat. São Paulo, Sp, 12 a 14-
3-2007. (Antonia Marisa Canton, palestrante.) 

u X Congresso Latino-americano de Medicina So­
cial, IV Congresso Brasileiro de Ciências Sociais e 
Humanas em Saúde, XIV Congress ofthe Interna­

tional Association of Health policy. Salvador, BA, 
13 a 18-7-2007. (Alvaro Escrivão Junior e Ana Ma­
ria Malik, debatedores.) 

o 1" Congresso Latino-americano de Varejo. São Pau­
lo, SP, 27-]]·2007. (Juracy Gomes Parente, pales­

trante; e Silvio Abrahão Laban Neto, organizador.) 

:J Congresso Nacional de Auditoria em Saúde e Qua­

lidade da Gestão e da Assistência Hospitalar. San­
tos, SP, ]] a 14-9-2007. (Alvaro Escrivão Junior, 

palestrante.) 

u Congresso Nadonal de Informática e Inovação 
Pública (Conip). São Paulo, Sp, 29 a 31-5-2007. 

(Norberto Antonio 1brres, expositor.) 

o Congresso Prazer em Servir - Schincariol. Bar­
celona, Espanha, 20 a 22-11-2007. (Marcos Herui­

que Nogueira Cobra, palestrante.) 

o Congresso SAE Brasil. São Paulo, SP, 1-6-2007. 
(Luiz Carlos Di Seria, palestrante.) 

o Debate sobre o Programa de Aceleração do Cres­

cimento. São Paulo, SP, 18-9-2007. (Gesner José de 
Oliveira Filho, palestrante.) 



o XXIX Encontro Brasileiro de Econometria. Recife, 

PE, 5 a 7-12-2007. (Rodrigo de Lo~so da Silveira 

Bueno, coordenador de mesa.) 

o VII Encontro Brasileiro de Finanças. São Paulo, Sp, 

26 a 28-7-2007. (Antonio Gledson de Carvalho, co· 

ordenador de mesa; Richard Saito, debatedor.) 

.J Encontro com o Mercado. São Paulo, Sp, 1-6·2007. 

(Caio Luiz Cibella de Carvalho, coordenador de 

mesa.) 

o I Encontro da Associação Nacional dos Programas 

de Pós-Graduação em Ciências Contábeis. Grama­

do, RS, 17 a 19-6-2007. (Clovis Luiz Machado da 

Silva, palestrante.) 

u XXXI Encontro da Associação Nacional dos Pro· 

gramas de pós·Graduação em Administração 

(Enanpad). Rio de janeiro, Rj, 22 a 26-9-2007. (An­

dré lbrres Urdan, Luiz Artur Ledur Brito, Marcelo 

Pereira Binder, Marta Ferreira Santos Farah, Susa­

na Carla Farias Pereira, debatedores; Flavio Carva­

lho de Vasconcelos, Maria José lbnelli e Richard 

Saito, coordenadores; Maira de Cassia Petrini, 

moderadora de debate e coordenadora.) 

o Encontro de Associados da Associação Nacional 

de Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia das 

Empresas Inovadoras (Anpei). São Paulo, Sp, 5·9-

2007. (Tales Andreassi, palestrante.) 

o Encontra de Avaliação de Mercado - Reunião de 

Altos Executivos. São Paulo, SP, 31-5-2007. (Tadeu 

Francisco Masano, palestrante.) 

o 2-" Encontro de Educação a Distância, promovido 

por CIEE - Abed. São Paulo, Sp, 27·11·2007. (Mar­

ta de Campos Maia, palestrante.) 

u VIII Encontro de Enfermeiros de Hospitais de En­

sino do Estado de São Paulo. São Paulo, Sp, 1-6-

2007. (Ana Maria Malik, palestrante.) 

:::J III Encontro de Estudos em Estratégia. São Paulo, 

SP, 9 a 11-5-2007. (Clovis Luiz Machado da Silva, 

palestrante; Luiz Artur Ledur Brito, debatedor.) 
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o Encontro de Professores de Marketing do Canse· 

lho Regional de Administração de Minas Gerais. 

Belo Horizonte, MG, 18-8-2007. (André Torres Ur­

dan, palestrante.) 

o Encontro de Professores e Alunos da FGV com 

Lideranças Comunitárias e Promotores Públicos 

da Zona Sul de São Paulo. São Paulo, SP, 1·5-2007 . 

(Francisco César Pinto da Fonseca, organizador.) 

o Encontro dos Gerentes Regionais e de Canais. 

Brasilia, DF, 27 e 28·5-2007. (Tadeu Francisco Ma­

sano, palestrante.) 

u 11 Encontro Estadual de profissionais de Comwri­

cação do Setor Público Municipal. Florianópolis, 

SC, 26-1-2007. (Maira de Cassia Petrini, palestran­

te.) 

o 1Ql< Encontro Internacional do Pragmatismo, pro­

movido pelo Centro de Estudos do Pragmatismo 

da PUC·SP. São Paulo, SP, 11 a 15-11·2007. (Anta· 

nio José Romera Valverde, moderador de debate.) 

o I Encontro Latino-americano de Psicanálise de 

Crianças e Adolescentes da SBP-SP. São Paulo, Sp, 

23 e 24-11-2007. (Tiago Luis Corbisier Matheus, 

palestrante.) 

o V Encontro Nacional da Associação Brasileira de 

Estudos Regionais e Urbanos. Recife, PE, 24 a 26-

10-2007. (Carmen Augusta Varela, coordenadora 

de mesa.) 

:::J XIV Encontro Nacional da Associação Brasileira 

de Psicologia Social (Abrapso). Rio de janeiro, RJ, 

31-10 a 3-11-2007. (Isleide Arruda Fontenelle, co­

ordenadora de mesa; Peter Kevin Spink e Tiago 

Luis Corbisier Matheus, debatedores.) 

o 11 Encontro Nacional da Rede de Centros Colabo­

radores. Rio de janeiro, Rj, 15-5-2007. (Ana Maria 

Malik, palestrante.) 

:::J Encontro Nacional de Empresas Juniores (Enej) da 

FG\I. São Paulo, SP, 25-7-2007. (Gesner José de Oli­

veira Filho, palestrante.) 



u I Encontro Nacional de Gestão de Pessoas e Re­

lações de Trabalho (Engpr). Natal, RN, 13 a 15-6-

2007. (Beatriz Maria Braga Lacombe, coordenado­

ra de mesa; Maria]osé Tonelli, expositora.) 

o XVIII Encontro Técnico da Associação dos Enge­

nheiros da Sabesp. São Paulo, Sp, 7-8-2007. (Ges­

ner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

o Feira do Estudante Expo-CIEE 2007. São Paulo, Sp, 

26-5-2007. (Antonio Carlos Manfredini da Cunha 

Oliveira, palestrante.) 

D Feira e Fórum Hospitalar 2007. São Paulo, Sp, 12 a 

15-6-2007. (Marcelo Marinbo Aidar, coordenador 

de mesa.) 

u Feira Top de Marketing Mercosul. Buenos Aires, 

Argentina, 23-11-2007. (Veronica de Souza Miran­

da Moreira, expositora.) 

o Fenalaw 2007 - Congresso e Exposição de Ad­

ministração Legal para Advogados. São Paulo, SP, 

17-5-2007. (Roberto Quiroga Mosquera, pales­

trante.) 

o VI Fórum de Informação Profissional. São Paulo, 

Sp, 26-5-2007. (Clovis Bueno de Azevedo, pales­

trante.) 

o 2.0. Fórum de M-Gov Cidadania Móvel e Congresso 

Nacional de Informática e Inovação Pública (Co­

nip). São Paulo, Sp, 23-4-2007. (Norberto Antonio 

Torres, expositor.) 

~ Fórum do Centro de Empreendedorismo do Ib­

mec. São Paulo, Sp, 13-2-2007. (Tales Andreassi, 

palestrante.) 

o Fórum Gestão do Conhecimento. Brasília, DF, 28 e 

29-11-2007. ijeanJacques Salhn, conferencista.) 

o Fórum Global de Saúde Corporativa. São Paulo, SP, 

23 a 25-5-2007. (Ana Maria Malik, debatedora.) 

::J Fórum Latino-americano de Microfinanças. São 

Luiz, MA, 22 e 23-11-2007. (Lauro Emilio Gonzales 

da Silva, palestrante.) 
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u Fórum Líder DCBR, promovido pela Dairnler­

Chrysler. Santo André, SP, 15-8 a 20-11-2007. (Luiz 

Carlos Di Seria, palestrante.) 

u Fórum Municipal sobre Turismo, Exigências e De­

safios do Mercado Turístico. Caxias do Sul, RS, 26-

6 a 28-9-2007. (Marcos Henrique Nogueira Cobra, 

palestrante.) 

o Fórum Nacional contra a Pirataria e a Ilegalidade. 

São Paulo, SP, 30-5-2007. (Maria Cecilia Coutinho 

de Arruda, organizadora.) 

o FÓrum Nacional do Terceiro Setor. São Paulo, Sp, 

30-10-2007. (Luiz Carlos Merege, debatedor.) 

u Fórum sobre AS Grandes Sacadas de Marketing. 

São Paulo, Sp, 1-5-2007. (Caio Luiz Cibella de Car­

valho, palestrante.) 

~ Fórum sobre Inovação & Valor, promovido pela 

Copersucar. São Paulo, SP, 10-8-2007. (Luiz Carlos 

Di Serio, palestrante.) 

~ Fórum sobre Qualidade, Modelos de Certificação 

e o Controle de Infecção Hospitalar, promovido 

pela APECIH. São Paulo, SP, 24 e 25-8-2007. (Ana 

Maria Malik, coordenadora de mesa.) 

u Goldman Sachs Global Leaders prograrn Speaker 

Series. São Paulo, Sp, 13-3-2007. (Claudio Vilar fur­

tado, debatedor.) 

D Government and Civil Society Worldwide Meet­

ing, promovido pela Ford Foundation. São Paulo, 

SP, 29-10 a 2-11-2007. (Peter Kevin Spink, pales­

trante.) 

o HSM ExpoManagement 2007. São Paulo, SF, 5 a 7-

11-2007. (Fernando Celso Garcia de Freitas e Mau­

ricio Gerbaudo Morgado, palestrantes.) 

o 14th International Annual EurOMA Conference. 

Ancara, lUrquia, 19-6-2007. (Susana Carla Farias 

Pereira. coordenadora de mesa.) 

u 9th International Conference on Social Implica­

tions of Computers in Developing Countries. São 



Paulo, SP, 28 a 30-5-2007. (Alberto Luiz Albertin, 

debatedor.) 

o 4th International Water & Environmental Tech­

nology Week. leI Aviv, Israel, 30-10 a 1-11-2007. 

(Gesner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

o lil Jornada ABCD Maior de Ações Sociais. São Ber­
nardo do Campo, SP, 15 a 17-11-2007. (Luiz Carlos 

Merege, debatedor.) 

o 11 Jornada de Filosofia e XIV Semana Filosófica da 

Faculdade de Filosofia Católica de Pouso Alegre. 
Pouso Alegre, MG, 10 a 14-9-2007. (Antonio José 

Ramera Valverde, conferenásta.) 

o 1 li Jornada de Hemoterapia. São Paulo, Sp, 22-6-

2007. (Ana Maria Malik, palestrante.) 

o 37' Jornada Paulista de Radiologia. São Faulo, SP, 

12 a 15-4-2007. (Alvaro Escrivão Junior, palestran­

te; Ana Maria Malik, coordenadora de mesa.) 

o 3ª Maratona de Supply e Demand Chain Manage­
ment. São pauio, SP, 18-4-2007. (Manoel de Andra­

de e Silva Reis, palestrante.) 

o Mm Fórum 2007: Brazil- a Market with Golden 

Opportunities. Bergen, Noruega, 24-10-2007. (An­

tonio Carlos Manfredini da Cunha Oliveira. pales­
trante.) 

o 1 il. Mostra de Cinema e Debates sobre Direitos 
Humanos. São Paulo, SP, 16 e 17-8-2007. (Antonio 

José Romera Valverde. conferencista.) 

o Oficina de Elaboração do Plano Diretor de In­

formação e Tecnologia de Informação em Saúde 
2008-2012. Rio de Janeiro, RJ, 8 e 9-10-2007. (Al­

varo Escrivão Junior, mediador.) 

:J Palestra sobre A Academia Brasileira de Eventos. 
São Paulo, SP, 25-6-2007. (Antonia Marisa Canton, 

palestrante.) 

o Palestra sobre A Câmara Americana de Comércio 

para o Brasil. São Paulo, Sp, 12-2-2007. (Antonio 

Jesus de Brito Cosenza, palestrante.) 

o Palestra sobre A Cornell University. São Paulo, SP, 

1-6-2007. (Antonio Jesus de Brito Cosenza, pa­
lestrante.) 

u Palestra sobre Assistência Médica, promovida 
pela Omint. São Paulo, SP, 30-11-2007. (Luiz Carlos 

Di Serio, palestrante.) 

o Palestra sobre Atendimento - Diferencial Com­

petitivo. Cajamar, SP, 22-6-2007. (Fernando Min­

dlin Serson, palestrante.) 

o Palestra sobre Banda Larga no Brasil: Barreiras à 
Expansão e Papel na Inclusão Social. São Paulo, SP, 

8-10-2007. (Marta de Campos Maia, palestrante.) 

t U Palestra sobre Cenários e Tendências no Uso de 

TI. São Paulo, SP, 2-6-2007. (Adrian Kemmer Cer­

nev, palestrante.) 
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o Palestra sobre Comissão de Estudos da Concor­
rência e Regulação Econômica da OAB. São Paulo, 

SP, 18-5-2007. (Gesner José de Oliveira Filho, pa­

lestrante .) 

o Palestra sobre Conhecimentos e Inovação, pro­
movida pela AOM. São Faulo, Sp, 28-8-2007. (Chu 

Shao Yong, palestrante.) 

o Palestra sobre Consulting House. São Faulo, Sp, 19-5-

2007. (Fernando de Souza Meirelles, palestrante.) 

o Palestra sobre Departamento de Recursos Huma­
nos. São Paulo, SP, 19-6-2007. (Izidoro Blikstein, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Design, promovida pela Facamp. 
Campinas, Sp, 16-10-2007. Osleide Arruda Fonte­

nelle, palestrante.) 

o Palestra sobre Educação Corporativa e Acadêmi­
ca: Desafios, Sinergia e Beneficios nas Parcerias 
com Instituições de Ensino. São Paulo, SP, 1-3-

2007. ijacob Jacques Gelman, palestrante.) 

u Palestra sobre Excelência em Gestão para Profis­

sionais da]ustiça. São Paulo, SP, 31-3-2007. (Marta 

de Campos Maia, palestrante.) 



IJ Palestra sobre Formação Sodal do Homem: Fun­
damentos e Práticas. São Paulo, SP, 23-4-2007. 
(Eduardo Matarazzo Suplicy, palestrante,) 

o Palestra sobre Gestão do Conhecimento. São Pau­
lo, Sp, 17,9,2007, (Chu Shao Yong, palestrante,) 

o Palestra sobre Gestão Logística. São Bernardo do 

Campo, Sp, 14·3-2007. (Inês Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Gestão Pública Moderna. São Pau­
lo, Sp, 13-3-2007. (Fernando Gomez Carmona, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Inovação Organizacional e Inovativi­
dade - o Caso Brasilata. Campinas, Sp' 11-8-2007. 
(Antonio Carlos lOixeira Álvares, palestrante.) 

o Palestra sobre Integração. promovida pela Camil 
Alimentos S.A. São Paulo, Sp, 1-6-2007. (Maria An­

gelica Lencione Pedreti, palestrante.) 

Q Palestra sobre Marketing de Vendas. ItajaÍ, SC, 
31-1-2007. (Antonio Jesus de Brito Cosenza, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Marketing e Moda. São Paulo, SP, 
25-10-2007. (Marcos Henrique Nogueira Cobra, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Marketing e Patrocínio Esportivo. 
Porto Alegre, RS, 1-5-2007. (Marco Aurelio Rava­

nelli Klein, palestrante.) 

o Palestra sobre Meio Ambiente e Desenvolvimen­
to, no dela de Debates sobre O Brasil no Século 
XXI: Desafios do Futuro. São Paulo, SP, 7-11-2007. 

(Mario Prestes Monzoni Neto, palestrante.) 

o Palestra sobre Negócios da Economia Ambiental e 
o MDL. São Paulo, Sp, 19-6-2007. (Carmen Augusta 

Varela, palestrante.) 

o Palestra sobre Novas Formas de Organização -
Irade Omce UFPI e Fiepi. lOresina, PI, 24-11-2007. 

(Maria Ester de Freitas, palestrante.) 

LJ Palestra sobre O Dia do Administrador. São Paulo, 
SP, 19-9-2007. (Maria Ester de Freitas, palestrante.) 
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o Palestra sobre O Novo Papel do Servidor Público. 

São Paulo, SP, 20-4-2007. (Clovis Bueno de Azeve­

do, palestrante.) 

o Palestra sobre O Papel do Servidor Público como 
Promotor da Cidadania. São Paulo, SP, 4-6-2007. 

(Clovis Bueno de Azevedo, palestrante.) 

o Palestra sobre Paz no Esporte. Rio Claro, SP, 1-6-
2007. (Marco Aurelio Ravanelli Klein, palestrante.) 

o Palestra sobre Perspectivas Econômicas para ° Bra­
sil e Wealth Management. São Paulo, SP, 18-12-2007. 

(Celina Martins Ramalho, coordenadora de mesa.) 

o Palestra sobre Plano de Marketing. São Paulo, SP, 

18-8-2007. (Belmiro Ribeiro da Silva Neto, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Plano de Saúde, promovida pela 

Amesp. São Paulo, Sp' 24-4-2007. (Marcos Henri­

que Nogueira Cobra, palestrante.) 

o Palestra sobre Prevención de la Violencia. Cidade 

do México, México, 1-3-2007. (Marco Aurelio Ra­
vanelli Klein, palestrante.) 

:J Palestra sobre Programa de Desenvolvimento e 
Aperfeiçoamento, promovida pela Faculdade de 

lOcnología de São Paulo. São Paulo, Sp, 27-4-2007. 

(Eduardo Matarazzo Suplicy, palestrante.) 

u Palestra sobre Regulating for CSO Accountability: 

lransnational Issues. Glasgow, Escócia, 24-5-2007. 

(Elisa Rodrigues Alves Larroudé, palestrante.) 

o Palestra sobre Supply Chain, promovida pela Nes­

tlé. São Paulo, Sp, 6-6-2007. (Manoel de Andrade e 

Silva Reis, palestrante.) 

o Palestra sobre Tecnologias Educacionais - um 
Novo Desafio. labolicabal, Sp, 31-1-2007. (Marta 

de Campos Maia, palestrante.) 

o Palestra sobre Terceirização das Operações Logís­
ticas - Evolução e Importância Logística. São 
Paulo, Sp, 9-8-2007. (Manoel de Andrade e Silva 

Reis, palestr~te.) 



o Palestra sobre Visão do Marco Legal do Terceiro 

Setor. São Paulo, SP, 27,s-2007. (~lisa Rodrigues 

Alves Larroudé, palestrante.) 

o Palestras sobre A Profissão de Administrador. São 

Paulo, SP, I e 2-5-2007. (Clovis Bueno de Azevedo, 

palestrante.) 

o Palestras sobre Designing and Shaping Globalisa­

tion - Undertaking the Future. Kartlsruhe, Ale­

manha, 2 a 6-6-2007. (Eduardo Matarazzo Suplicy, 

palestrante.) 

o Palestras sobre Planejamento Estratégico de 

Marketing. São Paulo, SP, 13 e 14-3-2007. (Helton 

Haddad Carneiro da Silva, palestrante.) 

o Research Workshop on Institutions and Organi­

zations. São Paulo, SP, 2 a 4-9-2007. (Alexandra 

Strommer de Farias Godoi. palestrante.) 

u 52-ª- Reunião Anual da Região Brasileira da Socie­

dade Internacional de Biometria. Santa Maria, RS, 

23 a 27-7-2007. (Wilton de Oliveira Bussab, coor­

denador de mesa.) 

o XIX Reunião Anual do Fórum das Assessorias das 

Universidades Brasileiras de Assuntos Internacio­

nais (Faubai). Curitiba, PR, 17 a 20-4-2007. (Ligia 

Maura Fernandes Garcia da Costa, debatedora.) 

LJ 5~ Reunião do Fórum Nacional da previdência 50-

dai. Brasilia, DF, 10-5-2007. (peter Kevin Spink, 

palestrante.) 

o 2-" Reunión Taller deI Proyecto proexcel. Salvador, 

BA, 27-5 a 2-6-2007. (Alvaro Escrivão Junior, con­

ferencista.) 

o VI Semana da Matemática. Uha SOlteira, Sp, 17 a 22-

9-2007. (Wllton de Oliveira Bussab, palestrante.) 

o XXVII Semana de Estudos da Matemática. Rio 

Claro, SP, 29-10 a 1-11-2007. (Wilton de Oliveira 

Bussab, palestrante.) 

:J 16ª Semana de Serviço Social da Unesp. Franca, 

Sp, 22-6-2007. (Eduardo Matarazzo Suplicy, pales­

trante.) 
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o Semana Estratégica da Consultoria Júnior Públi­

ca. São Paulo, Sp, 14 a 21-2-2007. (Behniro Ribeiro 

da Silva Neto e Jaci Corrêa Leite, palestrantes.) 

u V Semana Juridica da Faccamp. Campo Limpo, Sp, 

10 a ]4-9-2007. (Antonio José Romera Valverde, 

conferencista.) 

o Seminário Conip - Saúde 2007. São Paulo, Sp, 10-

10-2007. (Alvaro Escrivão Junior, debatedor.) 

~ Seminãrio Construindo uma Campanha Anual de 

Captação de Recursos. São Paulo, Sp, 13 e 14-8-

2007. (Luiz Carlos Merege, coordenador de mesa.) 

o 21º Seminário de Cooperativismo de Crédito. Na­

tal, RN, 17 a 20-10-2007. (Marcos Henrique No­

gueira Cobra, palestrante.) 

o Seminário de Desenvolvimento Local. jacupiran­

ga, SP, 24 a 26-10-2007. (Peter Kevin Spink, pales­

trante.) 

o lI! Seminário de Economia e Desenvolvimento. 

Capivari, SP, 1-5-2007. (Antonio Dal Fabbro, pales­

trante.) 

:J Seminário de Estudos Organizacionais: Tendên­

cias e Desafios no Brasil. Fortaleza, CE, 30 e 31-7-

2007. (André Torres Urdan, palestrante.) 

u 1 º- Seminário de Governança Social de Minas Ge­

rais. Belo Horizonte, MG, 4-12-2007. (Regina Sil­

via Viotto Monteiro Pacheco, debatedor.) 

o Seminário de Inovação e Criatividade. Brasília, 

DF, 31-8-2007. (Tales Andreassi, conferencista.) 

o Seminário de Lançamento do Movimento Nossa 

Ilha Mais Bela. Ilha Bela, SP, 19 e 20-10-2007. (Ges­

ner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

o 4º Seminário de Mercado de Capitais, promovido 

pela Anbid. São Paulo, Sp, 29-11-2007. (Fernando 

Celso Garcia de Freitas, palestrante.) 

o Seminário de Planejamento. Juiz de Fora, MG, 17-

1-2007. (Francisco José Grandis Rojo, coordenador 

de mesa.) 



o 5º Seminário de Responsabilidade Social no Va­

rejo. São Paulo, Sp, 17·10·2007. aacob Jacques 

Gelman, moderador de debate; e Juracy Gomes 

Parente, palestrante.) 

o 7IJ. Seminário de Tecnologia para o Desenvolvi­

mento do Ensino Superior (Teces). São Paulo, SP, 

10 a 15·5·2007. (Fernando de Souza Meirelles, pa­

lestrante.) 

o Seminário de Tecnologias Aplicadas à Educação. 

Uheraba, MG. 22 e 23-10-2007. (Marta de Campos 

Maia, palestrante.) 

o Seminário Digital Age 2.0. São Paulo, SP, 9 e 10-8-

2007. (Marcelo Oliveira Coutinho de Lima. pales­

trante.) 

o Seminário do Prêmio Empreendedores Citibank. 

São Luiz, MA. 22 e 23-11-2007. (Lauro Emilio Gon­

zales da Silva. palestrante.) 

o Seminário Innovation2007. São Paulo, SP, 27-9-2007. 

(Manoel de Andrade e Silva Reis, palestrante.) 

o Seminário Internacional de Direito Tributário. 

Belo Horizonte, MG. 14-5-2007. (Luis Eduardo 

Schoueri. palestrante.) 

o Seminário Internacional sobre Qualidade na Edu­

cação Continuada Profissionalizante. São Paulo, 

SP. 22-3-2007. (Luiz Carlos Di Seria, palestrante.) 

o SIJ. Seminário Nacional Abed de Ensino a Distân­

cia. Recife, PE, 1 a 3-4-2007. (Marta de Campos 

Maia, coordenadora de mesa.) 

o Seminário O Dia "D" do Marketing. Belém, PA, 26-

10·2007. (André Torres Urdan, palestrante.) 

u Seminário Público sobre Regulamentação do Cus­

to de Capital para Empresas de 1elecomunicaçôes 

no Brasil, promovido pela Agência Nacional de Te­
lecomunicações (Anatel). Brasilia, DF, 23-8-2007. 

(Claudio Vilar Furtado, coordenação.) 

u Seminário Regional de Informações Hospitalares. 

Ribeirão Preto, Sp' 25-4-2007. (Alvaro Escrivão Ju­

nior. palestrante.) 
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o Seminário Reinventing the National Health Ser­

vice in England: Remodelling Delivery, Managing 

the Professions and Empowering the Patients. 

São Paulo, SP, 14-9-2007. (Alvaro Escrivão Junior e 

Ana Maria Malik, organizadores.) 

o Seminário sobre Avanços na Modernização do 
Estado. Natal, RN, 19 e 20-4-2007. (Regina Silvia 

Viotto Monteiro Pacheco, palestrante.) 

o Seminário sobre Corte e Conformação de Metais. 

São Paulo, SP, 23 a 25-10·2007. (Luiz Carlos Di Se· 

rio, palestrante.) 

o Seminário sobre Crescimento Econômico. São 

Paulo, SP, 9-8·2007. (Gesner José de Oliveira Filho, 

palestrante.) 

o Seminário sobre Crise Financeira Internacional. 
São Paulo, Sp, 25-9-2007. (Alkimar Ribeiro Moura, 

palestrante.) 

o Seminário sobre Diagnósticos e Leituras acerca da 

Imigração Internacional nas Cidades Latino-ame­

ricanas. São Paulo. SP, 8 e 9-10-2007. (Ana Cristina 

Braga Martes. palestrante.) 

u Seminário sobre E-learning - Tendências e Caso 

de Sucesso. São Paulo, SP, 30-10-2007. (Marta de 

Campos Maia, palestrante.) 

o Seminário sobre Estatística e Experimentação 
Agronômica. Piracicaba, Sp, 26-10·2007. (Wilton 

de Oliveira Bussab, palestrante.) 

u Seminário sobre Gerenciamento por Categorias para 
Supermercados. São Paulo, Sp, 23-8-2007. (Francisco 

José Grandis Rejo, coordenador de mesa.) 

t.:J Seminário sobre Gestão Comercial. São Paulo, Sp, 

6-3-2007. (Francisco José Grandis Rojo, coordena­

dor de mesa.) 

u Seminário sobre Gestão Pública da Imigração. 

Brasilia, DF, 1-6-2007. (Ana Cristina Braga Martes, 

palestrante.) 

u Seminário sobre Jornalismo e Políticas Públicas. 
São Paulo, Sp, 15-10-2007. (Peter Kevin Spink, pa· 

lestrante.) 



o Seminário sobre Lideranças no Varejo. São Paulo, 

SP, 24-10-2007. (Silvio Abrahão ~aban Neto, pa­

lestrante,) 

o Seminário sobre Logística e Supply Chain, São 

Paulo, Sp, 6-6-2007, (Manoel de Andrade e Silva 

Reis, palestrante,) 

u Seminário sobre Mercosul e as Migrações: os Mo­

vimentos nas Fronteiras e a Construção de Polí­

ticas Públicas Regionais de Integração. Brasília, 

DF, 12 e 13-12-2007. (Ana Cristina Braga Martes, 

palestrante.) 

o Seminário sobre Microfinanças, promovido pelo 

Banco Itaú. São Paulo, SP, 27 e 28-8-2007. (Lauro 

Emilio Gonzales da Silva, mediador.) 

o Seminário sobre Novas Tecnologias e Ação Políti­

ca. São Paulo, SP, 17 a 21-9-2007. (Marcelo Oliveira 

Coutinho de Uma, palestrante.) 

o Seminário sobre O Atlas Munidpal- Trabalho e 

Desenvolvimento. São Paulo, Sp' 3-10-2007. (Luiz 

Carlos Merege, coordenador de mesa.) 

o Seminário sobre Obstárulos e Soluções para o Desen­

volvimento da Infra-estrutura. Brasilia, DF, 22 e 23-8-

2007. (Gesner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

o Seminário sobre Planejamento Estratégico, pro­

movido pela Associação Rede Brasil de Supermer­

cados. Vitória, ES, 23 e 24-7-2007. (Prancisco José 

Grandis Rojo, coordenador de mesa.) 

o Seminário sobre Prestação de Contas - Funda­

ções e Entidades do Terceiro Setor. São Paulo, SP, 4-

5·2007. (Roberto Quíroga Mosquera, palestrante.) 

o Seminário sobre Prevenção de Perdas. São Paulo, 

SP, 27-6-2007. (Francisco José Grandis Rojo, coor­

denador de mesa.) 

o Seminário sobre Quality ofData in CRM. São Pau­

lo, Sp, 18-4-2007. (Fernando Mindlin Serson, coor­

denador de mesa.) 

o Seminário sobre Reforma Tributária. São Paulo, SP, 

27-6-2007. (Alkimar Ribeiro Moura, debatedor.) 
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o Seminário sobre Relacionamento com Investido­

res Não-residentes nos Mercados Financeiros de 

Capitais Brasileiros - Resolução nD. 2.689/00. São 

Paulo, Sp, 1-3-2007. (Roberto Quiroga Mosquera, 

palestrante.) 

o Seminário sobre Tecnologia da Informação. Rio 

de Janeiro, RJ, 25-6·2007. (Prancisco José Grandis 

Rojo, coordenador de mesa.) 

o Seminário sobre Tecnologia da Informação. São 

Paulo, SP, 24-4-2007. (Francisco José Grandis Rojo, 

coordenador de mesa.) 

o Seminário sobre Tendencias Actuales en Investi­

gación y Docencia en Business Ethics y Corporate 

Social Responsibility. Buenos Aires, Argentina, 11-

9-2007. (Maria Cecilia Coutinho de Arruda, pales­

trante.) 

::J Seminário sobre Uma Estratégia para o SUS, pro­

movido pelo Observatório de Saúde da Região 

Metropolitana de São Paulo. São Paulo, SP, 13·12-

2007. (Alvaro Escrivão Junior, palestrante.) 

u 13º- Seminário Viabilizando a Administração Pú­

blica Brasileira. São Paulo, SP, 23-10-2007. (George 

Avelino Filho, palestrante.) 

o Seminários Avançados de Pesquisa, promovidos 

pela FEL São Paulo, SP, 17-10 e 28·12·2007. (André 

Torres Urdan e Isleide Arruda Fontenelle, pales­

trantes.) 

o Seminários sobre Gerenciamento por Categorias. 

São Paulo, SP, 30-1 e 13-3-2007. (Prancisco José 

Grandis Rojo, coordenador de mesa.) 

o VIII Simpósio Brasileiro de Assistência Domiciliar, 

promovido pelo Hospital Israelita Albert Einstein. 

São Paulo, sp, 22 a 24-8-2007. (Alvaro Escrivão JU­

nior e Ana Maria Malik, coordenadores de mesa.) 

o XXVIII Simpósio de Ciências Cardiovasculares, 

promovido pelo Instituto Nacional de Cardiolo­

gia. São Paulo, SP, 10 e 11-8-2007. (Ana Maria Ma· 

lik, debatedora.) 



o Simpósio de Direito. São Paulo, SP, 1-6·2007. (Ro· 

berto Quiroga Mosquera, coordenador de mesa.) 

o V Simpósio de Filosofia e Educação. Brusque, se, 
23 a 26-10-2007. (Antonio José Romera Valverde, 

conferencista.) 

o Simpósio de Matemática para a Graduação. São 

Carlos, SP, 21 a 23-8-2007. (Wilton de Oliveira 

Bussab, palestrante.) 

::J 72 Simpósio Internacional de Economia da Saúde 
- Avaliação e Incorporação de Tecnologias em 

Saúde - Desafios para a Tomada de Decisão Res­

ponsável. Atibaia, SP, 15 a 17-8-2007. (Ana Maria 

Malik, moderadora de debate.) 

o Simpósio Oficina de Trabalho: Ripsa no seu Esta­

do. Brasilia, DF, 10 e 11-12-2007. (Alvaro Escrivão 

Junior, debatedor.) 

o Simpósio sobre 1eoria & Prática: 140 Anos d'O co· 
pital - 90 Anos da Revolução Russa. São Paulo, 

SP, 29 a 31-10·2007. (Paulo Douglas Barsotti, de­

batedor.) 

o Sumaq Summit 2007. Madri, Espanha, 21 e 22-6-

2007. (Manoel de Andrade e Silva Reis, coordena· 

dor de mesa e moderador de debate.) 

o Unicon Spring Conference. Madri, Espanha, 24 a 
26-4-2007. (Fernando Gomez Carmana, conferen­

cista.) 

o Unicrédito - Seminário de Cooperativismo de 

Crédito Unicred. João Pessoa, PB, 16 e 17-11-2007. 

(Marcos Henrique Nogueira Cobra, palestrante.) 

u I Workshop on Institutions, Policy Performance, 

and Cooperation; Brazil and Global Contexto East 

Lansing, EUA, 18 e 19-4-2007. (George Avelino 

Filho, palestrante.) 

~ Workshop sobre A Resolução n' 3.380 do Bacen, 

promovido pela IBM e pelo Sion People Center. 

São Paulo, SP, 1-6-2007. (Rafael Dan Schur, coorde­

nador de mesa.) 
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u Workshop sobre Gestão Estratégica para Quali­

dade em Contaet Center. São Paulo, SP, 30-5-2007. 

(Fernando Mindlin Serson, organizador; José Luiz 
Carlos Kugler, palestrante.) 

o Workshop sobre Inovação Colaborativa, promovi­

do pela Febraban. São Paulo, Sp, 4-4-2007. (Rafael 

Dan Schur, coordenador de mesa.) 

o Workshop sobre Qualidade em Atendimento. São 

Paulo, SP, 23·5·2007. (Fernando Mindlin Serson, 

organizador e palestrante.) 

5. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

Promoção 

o Café Metodológico GVlaw. São Paulo, SP. 6-7-

2007. 

u Conferência de Celebração do Lançamento do 

Instituto Latino-americano e do Caribe de Direito 
e Economia. São Paulo, SP, 21-5-2007. 

o Congresso de Administração Legal. São Paulo, Sp, 

15 a 17-5-2007. 

o Conversa com Advogados. São Paulo, Sp, 13-6-

2007 

o Debate Público GVlaw: os Novos Desafios da Eu­

ropa e a Parceria Estratégica UE-Brasil. São Paulo, 
Sp, 30-10-2007. 

u Encontro sobre Propriedade Intelectual. São Pau­

lo, Sp, 2·5·2007. 

o Fórum Brasileiro de Segurança Pública. São Paulo, 
Sp, 31-7-2007. 

~ Mesa de Debates sobre Justiça Restaurativa. São 

Paulo, SP, 17-8-2007. 

o Palestra sobre A Crise do Mercado de Capitais. 

São Paulo, SP, ?9-8-2007. 



::J Palestra sobre Análise da Gestão e Funcionamen­
to dos Cartórios Judiciais. São P~ulo, SP, 27-11-

2007. 

u Palestra sobre Company Law ModernÍzation: 
Transatlantie Perspectives. São Paulo, SP, 17-9-

2007. 

o Palestra sobre Direitos Autorais e Direitos Cone­
xos no Século XXI. São Paulo, Sp, 25-10-2007. 

Cl Palestra sobre Infra-estrutura. São Paulo, Sp, 30-8-
2007. 

o Palestra sobre Lei de Inovação. São Paulo, SP, 17-

10-2007. 

o Palestra sobre Pesquisa de Células Tronco Em­
brionárias. São Paulo, Sp, 4-6-2007. 

u Palestra sobre Projeto de Reforma do Ensino Bra­
sileiro. São Paulo, SP, 7-5-2007. 

o Palestra sobre Propriedade Intelectual. São Paulo. 

SP, 15-6-2007. 

o Palestra sobre Reforma Tributária. São Paulo, SP, 
22-6-2007. 

o Palestra sobre The Supreme Court of the United 

States: a Court in Transition. São Paulo, SP, 18-10-

2007. 

o Palestras sobre Tributação, Responsabilidade Fis­
cal e Desenvolvimento. São Paulo, SP, 26-10 e 27-

11-2007. 

o Reunião do Grupo de Pesquisa Les Figures de 
l'Internationalisation du Droit - Amérique Lati­
ne. São Paulo, SP, 4-10-2007. 

o Seminário sobre Autonomia dos Privados, Liberda­
de Contratual e Especificidade do Direito Comer­
cial: Visão Histórica. São Paulo, SP, 1 e 2-10-2007. 

o Seminário sobre Parcerias Público-Privadas. São 
Paulo, Sp, 18-6-2007. 

o Seminário sobre Patentes de Medicamentos e Di­
reito à Saúde. São Paulo, SP, 4-7-2007. 

262 

o Seminário sobre Propriedade Intelectual na Inter­
net. São Paulo, Sp' 3 e 4-7-2007. 

o Seminários sobre Rhetorical Strategies in Legal 
Drafting: Legal Drafting in English for Brazilian 

Resoarchers. São Paulo, SP, 18-4 o 9-5-2007. 

u Workshop de Pesquisa Tributação e Crime. São 
Paulo, Sp, 6-7-2007. 

o Workshop Preparatório de Teoria do Direito. São 

Paulo, SP, 20 e 21-9-2007. 

Co-promoção 

o VII Colóquio Internacional de Direitos Humanos, 
co-promovido por Conectas-SUR. São Paulo, SP, 5 

a 10-11-2007. 

o Debate Público sobre Pesquisa e Manipulação de 
Células-tronco Embrionárias: Constitucional ou 
Inconstitucional?, co-promovido pelo Iasp. São 
Paulo, SP, 4-6-2007. 

o Debate sobre O Projeto de Reforma do Ensino Brasi­
leiro, co-promovido pelo ISD. São Paulo, SP, 7-5-2007. 

o Seminário Internacional sobre Direito e Desen­
volvimento, co-promovido pela Universidade de 
Wisconsin. São Paulo, Sp, 11-12-2007. 

o Seminário sobre Governança da Internet no Bra­
sil, co-promovido por Nupef Rits. São Paulo, SP, 3 
e 4-7-2007. 

o Seminárto sobre Propriedade Intelectual o Acesso 

ao Conhecimento no Brasil, co-promovido pela 
Fundação Ford. São Paulo, Sp, 15-6-2007. 

Participação 

o XI Conferência Internadonal de Direito e Econo­
mia da Alacde. Brasilia, DF, 25 e 26-5-2007. 

.J Conferência sobre Global Administrative Law. 
Buenos Aires, Argentina, 8 a 10-3-2007. 



u XVI Congresso Nacional do Conpedi. Belo Hon­

zonte, MG, 15 a 17-11-2007. 

o Congresso sobre Global Law in Comparative Per­
spective: Latin America and Beyond. Cambridge, 
MA, EUA, 16 e 17-6-2007. 

o EIfa Annual Meeting and Conference. Barcelona, 
Espanha, 23 e 24-2-2007. 

o Encontro do Research and Information System In· 

stitute. Nova Délhi, Índia, 25 a 29·6·2007. 

o XVI Encontro Preparatório do Conpedi sobre Di­

reitos Fundamentais e Sociedade Contemporâ­

nea. Campos, RJ, 13 a 16-6·2007. 

o Gerrnan-Brazilian Workshop: Research ou Crime, 
Criminal Law and Criminology. Berlim, Alema­

nha, 24·7·2007. 

::J 2ud Intemational Commercial Mediation Competi­
tion. Paris, França. 15 a 19-2-2007. 

o Law and Society Annual Meeting. Berlim, Alema­
nha, 25 a 28-7-2007. 

CJ III Reunião da Abave: Contribuição das Avaliações 
para a Qualidade do Ensino Básico e Superior. 

Belo Horizonte, MG, 13 a 15-6-2007. 

u X Seminário de Ensino Jurídico. Brasília, DF, 26 e 
27·11·2007. 

o Seminario Internacional de Análisis Econômico deI 
Derecho en la República Dominicana. São Domin­
gos, República Dominicana, 30-11 a 1-12·2007. 

o Seminário sobre Cido Avaliativo da Educação 

Superior no Contexto do Sinaes: Teoria e Prática. 
Brasília, DF, 26-4-2007. 

u Seminário sobre Direito de Autor e Interesse Pú­
blico. Florianópolis, SC, 28-5-2007. 

o Seminário sobre Direito. Desenvolvimento e Sis­

tema Multilateral de Comércio. Florianópolis, SC, 

10 a 12·9·2007. 

o Seminário sobre Teaching Law, Human Rights 

and Ethics. Budapeste, Hungna, 9 a 13·7·2007. 
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6. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

Promoção 

.:J Ciclo de Palestras sobre As Mudanças na Lei de 
Licitações. Rio de Janeiro, RJ, 29·8·2007. 

'::I Meio-dia em Ponto! Desconsideração da Persona­
lidade Pública. Rio de Janeiro, RJ, 20-4·2007. 

u Meio-dia em Pontol Direito Internacional Pro­

vado no Século XXI. Rio de Janeiro, RJ, 30·5· 

2007. 

o Meio-dia em Ponto! Law and Developrnent: His­

tory ofan Idea. Rio de Janeiro, RJ, 4·6·2007. 

o Meio-dia em Ponto! Líderes Comunitários. Rio de 

Janeiro, RJ, 5·9·2007. 

o Meio-dia em Ponto! O Proibido e o Permitido na 

Internet. Rio de Janeiro, RJ, 16-3·2007. 

o Meio-dia em Ponto! Tecnohrega. Rio de Janeiro, 

RJ,17·10·2007. 

o Palestra sobre Arbitration in a Brazilian Perspec­

tive. Rio de Janeiro, RJ, 25-6-2007. 

o Palestra sobre Mediação e Arbitragem. Rio de Ja· 

neiro, RJ, 22-7-2007. 

o Palestra sobre Modelos Abertos de Proteção Au· 

toral para Pesquisa Científica. Rio de Janeiro, RJ, 

4·5·2007. 

o Semana sobre Direito na Sociedade. Rio de Janei­

ro, RJ, 7 a 13-11-2007. 

o Seminário de Direito e Medicina. Rio de Janeiro, 

RJ,24·10·2007. 

o Seminário sobre The Global Rule of Law Crisis. 

Rio de Janeiro, RJ, 1-6·2007. 

o Workshop sobre Open Business Models in Latin 

America. Rio de Janeiro, RJ, 26 e 27·3-2007. 



Co-promoção 

o Ciclo Permanente de Debates sobre Acomos de 

Leniênda. co-promovido pelo Ibrac. Rio de Janei­
ro, RJ, abro 2007. 

o Odo Permanente de Debates sobre Panorama das 
Medidas de Defesa comerdal no Brasil, co-promo­

vido pelo Ibrac. Rio de janeiro, RJ, jun. 2007. 

o Seminário Preparatório para o Internet Gover­

nance Forum (IGF), co-promovido pela DIREITO 

Gv. Rio de janeiro, Rj, 3 e 4·7-2007. 

Participação 

o Assembléia Geral da Organização Mundial da Pro­
priedade Intelectual (Ompi). Genebra, Suíça, 29-9 

a 3-10-2007. (Pedro Paranaguá.) 

o li Conferência A2K. Ayle, EUA, 25-4 a 1-5·2007. 

(Ronaldo Lemos, Sérgio Branco. Dona Castro, Car­
los Affonso e Pedro Paranaguá,) 

o Congresso da Associação Brasileira de TV por As­
sinatura. São Paulo, Sp, 9-8-2007. (Carlos Alfonso, 

palestrante.) 

o V Congresso de Brasileiro de Regulação. Recife, 

PE, 6 a 9-5-2007. (Sérgio Guerra.) 

o Congresso de Proteção à Propriedade Intelectual. Bra­

sília, DF, 22-10-2007. (Sérgio Branco, palestrante.) 

o Congresso sobre A Importância da Propriedade 

Intelectual na Indústria. Porto Alegre, RS, 9-11-

2007. (Sérgio Branco, palestrante.) 

o Debate sobre Licença Compulsória de Livros Didá­
ticos, promovido pelo Knowledge Ecology Inter­

national (KED. Genebra, Suíça, 25-2-2007. (Pedro 

Paranaguá.) 

o IV Encontro de Software Livre do Amazonas. Ma­

naus, AM, 25 e 26-5-2007. (Sérgio Branco, pales­

trante.) 
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o I Encontro Internacional de Direitos Intelectuais, 
promovido pelo jornal Estado de Direito. Porto Ale­

gre, RS, 30-3-2007. (Pedro paranaguá, palestrante.) 

Cl Feira da Música Brasil. Recife, PE, 7 a 10-2-2007. 

(Pedro paranaguá; Sérgio Branco, coordenador de 

workshop.) 

o Foro sobre Derecho de Autor, Industrias Creativas 
y Políticas Públicas, promovido pela Organização 
Mundial da Propriedade Intelectual (Ompi). Cida­

de do México, México, 27·8-2007. (pedro Parana­

guá, palestrante.) 

o 8º Fórum Internacional de Software Livre - FISL. 
Porto Alegre, RS, 12 a 14-4-2007. 

o Painel De Quem É Esse Conteúdo?, no Congresso 

de TV 2.0. São Paulo, SP, 31-10·2007. (Pedro Para­

naguá, palestrante.) 

o Palestra sobre Acesso ao Conhecimento, promo~ 
vida pelo Instituto Pensarte. São Paulo, SP, 31-10-

2007. (Pedro paranaguá, palestrante.) 

o Palestra sobre Acesso ao Conhecimento, promovi­
da por ltaú Cultural. São Paulo, SP. 1-9-2007. (Pe­

dro paranaguá, palestrante.) 

o Palestra sobre Acesso ao Conhecímento e Novas 

~cnologias. promovida pelo Instituto Nacional 
da Propriedade Intelectual (Inpi). Rio de Janeiro, 

N, 24-10-2007. (Pedro paranaguá, palestrante.) 

o Palestra sobre Acesso livre, promovida pela Fio­

cruz. Rio de Janeiro, RJ, 14-8-2007. (pedro Parana­

guá, palestrante.) 

u Palestra sobre Agenda do Desenvolvimento da 

Ompi: um Novo Natimorto? De 2004 a 2007, no 

seminário Internacional sobre Patentes, Inovação 
e Desenvolyimento. Rio de janeiro, Rj, 11-7-2007. 

(Pedro paranaguá, palestrante.) 

o Palestra sobre Além das Redes de Colaboração: Di­

versidade CUltural e as Thcnologias do Poder, pro­
movida pelo Ministério da Cultura. Porto Alegre, 
RS,17-10-2007. (Pedro Paranaguá, palestrante.) 



o Palestra sobre Atos do juiz na Lei n' 11.232, pro­

movida pela Emerj. Rio de janeiro, Rj, 7-8-2007. 

(Luiz Ayoub, palestrante.) 

o Palestra sobre Creative Commons, Novas Mídias e 
Acesso a Conhecimento, promovida pela Univer­

sidade Cândido Mendes. Rio de janeiro, Rj, 6-12· 

2007. (pedro paranaguá, palestrante.) 

o Palestra sobre Democracia e Comunicação. São 
Paulo, Sp, 8-8·2007. (Carlos Affonso, palestrante.) 

o Palestra sobre Direitos Autorais, promovida pelo 
Iber. Rio de janeiro, Rj, 7·5·2007. (Sérgio Branco.) 

o Palestra sobre Direitos Autorais. promovida por 

Itaú Cultural. São Paulo, SP, 30·8·2007. (Sérgio 

Branco, palestrante.) 

o Palestra sobre Gestão de Direitos Autorais na Mú­
sica, promovida pela Fundação Cultural do Esta­

do da Bahia. Salvador, BA, 2·12·2007. (Pedro Para· 

naguá, palestrante.) 

o Palestra sobre Harmonização das Normas da Lei 
de Falência com a Justiça do Trabalho, promovida 

pela Associação dos Advogados de São Paulo. São 
Paulo, Sp, 28-6·2007. (Luiz Ayoub, palestrante.) 

o Palestra sobre Intellectual Property Post·Gradu· 

ate Teaching and Research Activities - Building 
an Interdisciplinary and Diverse Network, pro­

movida pela Multidisciplinary Inter·Institutional 

Network on Development and Strategies (Minds). 

Rio de janeiro, Rj, 21·3·2007. (Pedro paranaguá, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Nova Lei do Supersimples. Rio de 

janeiro, Rj, 23·5-2007. (Flávia Viveiros de Castro, 

palestrante.) 

o Palestra sobre O Ministério Público e a Defesa 

da concorrência. Brasília, DF, 27-8-2007. (Luis 

Schuartz, palestrante.) 

o Palestra sobre O Que a 1ecnoarte e a Cybercultura 

Têm a Ver com o Direito?, promovida pelo Cefet-RN. 

Natal, RN. 9·11·2007. (Bruno Magrani, palestrante.) 
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o Palestra sobre Programa Cheve - Reino Unido 

no British Council. Rio de janeiro, Rj, 15·8·2007. 

(Rodrigo Vianna, palestrante.) 

o Palestra sobre Reflexões sobre os Dois Anos de 

Vigência da Lei de Falências, promovida pelo Sin­

dicato Nacional de Empresas de Factoring. São 

Paulo, Sp, 5·7·2007. (Luiz Ayoub, palestrante.) 

o Palestras sobre Gestão Cultural, promovidas pela 

Universidade Cândido Mendes. Rio de janeiro, Rj, 

22 e 29·11·2007. (Sérgio Branco, palestrante.) 

::J 1 Q Seminário de Gestão da Informação Jurídica 

em Espaços Digitais, promovido pelo Supremo 

Tribunal Federal (STF). Brasilia, DF, 12·2·2007. (pe­

dro paranaguá, palestrante.) 

o Seminário de Propriedade Intelectual. promovido 

pelo TRF 2' Região. Rio de janeiro, Rj, 24·4·2007. 

(Pedro paranaguá, palestrante.) 

o Seminário de Propriedade Intelectual e o Direito 

do Consumidor: Acesso ao conhecimento (A2K), 

Cultura e Informação. Rio de janeiro, Rj, 17·5· 

2007. (Sérgio Branco, palestrante.) 

o Seminário de Proteção dos Direitos Autorais e 

Marcas na Internet, promovido pelo Instituto 

Brasileiro de Executivos de Finanças (Ibel). Rio 

de janeiro, Rj, 6·8·2007. (Carlos Affonso e Sérgio 

Branco.) 

o Seminário Desafios y Oportunidades para la Li­

benad de Expressión: una Exploracción deI Esce­

nario Interconectado de las Comunicaciones en 

América Latina. Buenos Aires, Argentina, 9 e 10-

5·2007. (Sérgio Branco.) 

o Seminário Piratas da Cultura, promovido pelo 

Centro Cultural Banco do Brasil. Rio de Janeiro. 

Rj, 17-4-2007. (Sérgio Branco, palestrante.) 

o Seminário Preparatório do Internet Govemance Fó­

rum. Rio de Janeiro, Rj, 12·9·2007. (Sérgio Branco.) 

o Seminário sobre A Constituição do Comum. Vitó­

ria, ES, 22·5·2007. (Dona Castro.) 



o Seminário sobre Constituição e Economia, pro­

movido pela Sociedade Brasileir~ de Direito Pú­
blico. São Paulo, Sp, dez. 2007. (Guilherme Leite.) 

o Seminário sobre Direitos Autorais, no Festival de 

Curtas do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 27-10-

2007. (Sérgio Branco, palestrante.) 

o Seminário sobre Música Livre. São Paulo, Sp, 16-

10-2007. (Sérgio Branco, palestrante.) 

o Seminário sobre Teoria e Filosofia do Direito, pro­

movido pela Sociedade Brasileira de Direito Público. 

São Paulo, Sp, dez. 2007. (Guilherme Leite.) 

o .Y Sessão do Comitê Provisório sobre a Agenda 

do Desenvolvimento (PCDA), promovida pela Or­

ganização Mundial da Propriedade Intelectual 

(Ompi). Genebra, Suíça, 9 a 23-2-2007. (Pedro Pa­

ranaguá.) 

o II Summit ICommmons. Dubrovnik, Croácia, 16 e 

17-6-2007. 

o Workshop Latin-American Patent Oftices - a 
Comparative Study of Practices and procedures, 

promovido pela Multidisdplinary Inter-Institu­

tional Network on Development and Strategies 

(Minds). Rio de Janeiro, RJ, 19 e 20-3-2007. (Pedro 

paranaguá, palestrante.) 

::::J Workshop sobre Patente Social. Brasília, DF, 28-5-

2007. (Sérgio Branco, palestrante.) 

7. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

Participação 

o Conferencia La Izquierda Nacional y los Empre­

sarios en América Latina. promovida pelo Insti­

tuto de Investigaciones Econômicas/Unam. 2007. 

(Luiz Carlos Bresser-Pereira.) 

o Congress of the Latin American Studies Association. 

2007. (Luiz Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 
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o 6t1l Meeting of the Committee of Experts on Pub­

lic Administration ofthe United Nations Econom­

ic and Social Council (Ecosoc). 2007. (Luiz Carlos 

Bresser-Pereira.) 

.::J Mesa-redonda sobre Agronegócio e Desenvolvi­

mento, em comemoração aos 65 Anos do Institu­

to de Economia Agricola. 2007. (Luiz Carlos Bres­

ser-Pereira.) 

::J Palestra sobre A Dependênda Econômica - um 

Projeto de Nação, no evento ~ Novas Dependên­

cias. 2007. (Luiz Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre A Substituição de Trabalhadores 

como Instrumento para a Redução de Gastos com 

Salários: Evidências para o Brasil, na workshop on 

Institutions, Policy Performance and Cooperation 

e no XXIX Encontro da Sociedade Brasileira de Eco­

nometria. 2007. (\I. l. F. Orellano, palestrante.) 

o Palestra sobre Acordo de Leniência e lermo de 

Compromisso de Cessação, no 13th International 

Seminar on Competition Policy. 2007. (P. F. Aze­

vedo, palestrante.) 

o Palestra sobre Alternativas para a Construção 

de um Novo Projeto, no XXXIII Eneco - Encon­

tro Nacional dos Estudantes de Economia. 2007. 

(Luiz Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Burocracia Pública e Reforma Geren­

cial do Estado - o Debate Contemporâneo, no VI 

Fórum Brasileiro sobre a Reforma do Estado. 2007. 

(Luiz Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Cooperativas e Canéis: limites à 

Cooperação entre Concorrentes, no I Simpósio 

Brasileiro de Pesquisa em Direito Cooperativo. 

2007. (P. F. Azevedo, palestrante.) 

:J Palestra sobre Crescimento Econômico e Fluxos 

de Capitais no Brasil, no XXXV Encontro Nacio­

nal de Economia, promovido pela Associação Na­

cional dos Centros de Pós-Graduação em Econo­

mia (Anpec). Recife, PE, 6-12-2007. (M. Bolland, 

palestrante.) 



o Palestra sobre Delegation and Real Authority in 

Franchising. na 3Id Intemational Conference on 

Economics and Management af Networks. 2007. 

(P. F. Azevedo, palestrante.) 

o Palestra sobre Enfermedad Holandesa y Desar­
rollo Econômico. no Seminário Globalización. Cri­
sis e Integradón Econômica y el Doctorado de Es­

tudios Sociales. 2007. (Luiz Carlos Bresser-Pereira, 

palestrante.) 

u Palestra sobre Globalisation Commercielle x Fi­

nanciere - Govemance Globale x Systeme Politi­

que Global, no Seminário Globalisation, Nation et 

Développement en Amérique Latine. 2007. (Luiz 

Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Instituições de Defesa da Concor­

rência e Regulação dos Mercados, no VIII Semi­

nário de Economia: Vias de Desenvolvimento 

para o Brasil Contemporâneo. 2007. (P. F. Azeve­

do, palestrante.) 

o Palestra sobre lnstitutional Lens in Antitrust: 

from Decentralized Competition to Networks and 

Relational Contracting, na Annual Conferenee of 

the International Society for New Institutional 

Economics. 2007. (P. F. Azevedo, palestrante.) 

u Palestra sobre Is Brazil Different7 Risk, Dollari­

zation, and a Interest in Emerging Markets, no 

Lacea 2007; e no XXXV Encontro Nadonal de Eco­

nomia, promovido pela Associação Nacional dos 

Centros de Pós-Graduação em Economia (Anpec). 

Recife, PE, 6-12-2007. (M. Holland, palestrante.) 

~ Palestra sobre ls Chi!d Labor Harrnful? The Impaet 

of Working Earlier in Life on Adult Earnings, na 

American Economic Association Meeting. 2007. 

(André Portela Fernandes de Souza, palestrante.) 

:J Palestra sobre La Macroeconomía de la Inestabi­

lidad y el Estaneamiento. 2007. (Luiz Carlos Bres­

ser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre La Ortodoxia Convencional y el 

CUasi-estancamiento de Brasil y América Latina, 
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no Seminário Globalizaciôn. Crisis e Integraciôn 

Econômica y eI Doctorado de Estudios Sodales. 

2007. (Luiz Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre La Política Econômica Despues de 

la Crisis, no Seminario Internacional Izquierda, 

Populismo y Democracia. 2007. (Luiz Carlos Bres­

ser-Pereira, palestrante.) 

u Palestra sobre Le Grand Équivoque: la Théorie 

de la Dépendance et le Cycle Démocratie et Jus­

tice, no Seminário Globalisation, Nation et Déve­

loppement en Amérique Latine. 2007. (Luiz Car­

los Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Le Noveau Développement contre 

l'Orthodoxie ConventiOlmelle, no Seminário Globa­

lisation, Nation et Développement en Amérique La­

tine. 2007. (Luiz Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre linea Economía Social: una Crítica 

ai Credmiento con Ahorro Externo, no Seminário 

Globalizaciôn, Crlsis e Integración Econômica y el 

Doetorado de Estudios Sociales. 2007. (Luiz Car­

los Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Macroeconomia da Estagnação, na 

Reunião do Conselho Superior de Economia, pro­

movida pela Federação das Indústrias do Estado 

de São pauio (Fiesp). São Pauio, SP, 2007. (Luiz Car­

los Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Nation, Capitalisme et Développe­

ment - Globalization et Globalisme, no Seminá­

rio Globalisation. Nation et Développement en 

Amérique Latine. 2007. (Luiz Carlos Bresser-Perei­

ra, palestrante.) 

o Palestra sobre O Novo Desenvolvimentismo e a Orto­

doxia Convencional, no Seminário Interinstitudonal 

sobre Globalização, Governança e Desenvolvimento. 

2007. (Luiz Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 

::J Palestra sobre Orthodoxie Économique et Déve­

loppement en Amérique Latine: les (as du Bré­

si! et de l'Argentine, na Tribune des Eeonomies 

Latino Américaines. 2007. (Luiz Carlos Bresser­

Pereira, pales~rante.) 



o Palestra sobre Os Fundamentos da Economia e 

os Desafios do Crescimento, no Seminário sobre 

Crescimento Econômico. 2007. (Luiz Carlos Bres­
ser-Pereira, palestrante.) 

D Palestra sobre Post-Keynesian Economic Policies: 

Dutch Disease and its Neutralization, a Ricardian 

Approach. no Colloque Intemational Politiques 
Economiques Post-Keynesiennes. 2007. (Luiz Caro 

los Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Qual o Sentido da Dependência 
Hoje7. no XII Encontro Nacional de Economia Políti­

ca. 2007. (Luiz Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Una Crítica aI Crecirniento con 

Ahorro Externo. promovida pela UAM. 2007. (Luiz 
Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 

u Palestra sobre Volvamos a Discutir de Política: Ca­

pitalismo, Democracia y Estado, na]omada sobre 
El Estado deI Estado. 2007. (Luiz Carlos Bresser­

Pereira. palestrante.) 

o Policy Roundtable on Trade-Debt Unkages. Do­

mestic Monetary Policy and FDl. 2007. (Luiz Car­

los Bresser-Pereira.) 

o Seminário sobre Economia Brasileira em Pers­

pectiva: Câmbio e Crescimento Econômico. 2007. 
(Luiz Carlos Bresser-Pereira.) 

:::l Seminário sobre Perspectivas Econômicas Regio­

nais. 2007. (Luiz Carlos Bresser·Pereira.) 

u Seminário sobre Poder Compensatório: Coordena­

ção Horizontal na Defesa da Concorrência, pro­

movido pela FEA/USP. 2007. (P. F. Azevedo.) 

8. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Promoção 

o Palestra sobre Parceria Público-Privada: Análise 

Econômica - Especificidades da Lei Brasileira. 

Rio de janeiro. Rj. 12-5-2007. 
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o Seminário de Pesquisa Econômica: A General rest 

for Rule ofThumb Behavior. Rio de janeiro. Rj. 17-

5-2007. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: A Maximum 

Ukelihood Method for lhe Incidental Parameter 

Problem. Rio de janeiro. Rj. 16-8-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Afilliation, 

Equilibrium Existence and the Revenue Ranking 

of Auctions. Rio de janeiro. Rj. 1-3-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Ambiguity in a 

1\vo-Country World. Rio de janeiro. Rj. 1-11·2007. 

o Seminátio de Pesquisa Econômica: An Ordering 

of Measures of the Welfare Cost of Inflation in 

Economies with Interest-Bearing Assets. Rio de 

janeiro. RJ. 13-9-2007. 

D Seminário de Pesquisa Econômica: Assimetria de 

Informação no Mercado Brasileiro de Seguros de 

Automóveis. Rio de janeiro. Rj. 13-4-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Asymmetric 

Auctions and Risk Aversion within Independent 

Private Values. Rio de janeiro. RJ. 31-5-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Bailey's Mea­

sure of the Welfare Costs of Inflation as a Gen­

eral-Equilibrium Measure. Rio de janeiro. Rj. 22-

11-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Barriers to 

Entry and Developrnent. Rio de Janeiro. Rj. 4-10-

2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Conscription 

and Crhne/Criroe Distribution and Victim Beha­

vier During a Crime Wave. Rio de Janeiro, R]. 25-

1-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Effects of 

Credit Market Quality on Trade Paltem. Rio de ja­

neiro. Rj. 28-9-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Emancipações 

Municipais em Minas Gerais: Estimativas de seus 

Impactos Sociais. Rio de janeiro. Rj. 2-2-2007. 



o Seminário de Pesquisa Econômica: Entry and Ex­

temality: Hydroelectric Generators in Brazil. Rio 

de Janeiro. RJ. 8-11-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Equilibrium 

with Asymmetric Information: Price Revelation 

through Arbitrage. Rio de Janeiro. RJ. 27·2-2007. 

:J Seminário de Pesquisa Econômica: Estimando a 

Demanda Domiciliar por Telefones Fixos com Da­

dos Agregados Brasileiros. Rio de Janeiro, RJ, 1-6-

2007. 

:J Seminário de Pesquisa Econômica: Estratégia de 

Crescimento e Padrão de Endividamento - uma 

Análise de Painel Dinâmico para os Países da Améri­

ca Latina e do caribe. Rio de Janeiro. RJ. 23-3-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Exchange Rate 

Pass-Through in BraziI: a State Space Approach. 

Rio de Janeiro. RJ. 20-7-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Expectations, 

Bond Yields and Monetary policy. Rio de Janeiro. 

RJ.24-7-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Exposing Cor­

rupt Poliricians: the Elfects of Brazil's Publidy 

Released Audits on Electoral Outcomes. Rio de 

Janeiro. RJ, 12-4-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Fatores Demo­

gráficos como Determinantes da Criminalidade. 

Rio deJ.neiro, RJ, 20-4-2007. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: Fatores Econô­

micos e Incidência de Divórcios: Evidências com 

Dados Agregados Brasileiros. Rio de Janeiro, RJ, 

11-5-2007. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: Flypaper Ef­

fect Revisited: Evidence for TIix Collection Effi­

ciency in Brazilian Municipalities. Rio de janeiro, 

RJ,29·11·2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Geographical 

Heterogeneity in Regression Models. Rio de Janei­

ro, RJ, 24·5·2007. 
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o Seminário de Pesquisa Econômica: Hiring under 

Uncertainty and Firm Dynamics. Rio de janeiro, 

RJ,30·8·2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Impactos da 

previdência na Distribuição de Renda: uma Análi­

se Contrafactual para o Brasil. Rio de Janeiro, Rj, 

25·5·2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Imperfect Me­

mory and Choice under Risk. Rio de Janeiro, RJ, 

23·8·2007. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: Inflation Tar­

geting. Credibility and Coordination Aspects. Rio 

de Janeiro, RJ. 9·2·2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Informational 

Spillovers in the Pre·1914 London Sovereign Debt 

Market. Rio de Janeiro. RJ. 21·6·2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: International 

Market Links and Realized Volatility Transmis­

sion. Rio de Janeiro, RJ, 19·7-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Legal Enfor­

cement, Collateral and Heterogeneity of project 

Financing Contracts. Rio de Janeiro, RJ, 8·3·2007. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: Leilão Ótimo 

com Distribuição Geral. Rio de Janeiro, RJ. 8·2·2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Leilões de 

Transmissão de Energia Elétrica no Brasil: uma 

Análise Empírica. Rio de Janeiro. RJ. 14-9·2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Monetary Pol­

icy; Default Risk and the Exchange Rate. Rio de 

Janeiro, RJ, 18·10·2007. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: Pirâmide Etá­

ria e Renda no Brasil: uma Análise Descritiva. Rio 

de Janeiro. RJ. 18·5·2007. 

:::J seminário de Pesquisa Econômica: Price Setting 

in Brazil: Evidence from Consumer Micro-Data. 

Rio de Janeiro, RJ. 19·10·2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Reforma Polí­

tica e Voto Dis~rital. Rio de Janeiro. RJ. 9·5·2007. 



u Seminário de Pesquisa Econômica: Regional Sub­

sidies and Industrial Prospects 9f Lagging Re­

gions. Rio de Janeiro, RJ, 12-3-2007. 

':J Seminário de Pesquisa Econômica: Rent Seeking 

and the Unveiling of "De Facto" Institutions: De­

velopment and Colonial Heritage within Brazil. 

Rio de Janeiro, RJ, 26-4-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Robust Weak 

Instruments Tests for Limited Dependent Varia­

bles Models. Rio de Janeiro, RJ, 6-3-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Selection of 

Optimal Lag Length in Cointegrated VAR Model 

with Common Cyclical Features. Rio de janeiro, 

RJ,4-5-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: The Effects of 

Accountability on Higher Education. Rio de Janei­

ro, RJ, 5-7-2007. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: The Effects of 

Uncertainty About the Timing of Deals on Con­

sumer Behavior. Rio de Janeiro, RJ, 30-11-2007. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: The General 

Dynamic Factor Model: Determining the Number 

ofFactors. Rio de Janeiro, RJ, 9-8-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: The Market of 

Academicjournals: Empirical Evidence from Data 

on French Ubraries. Rio de Janeiro, RJ, 1-2-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: The New Open 

Economy Macroeconomics IS Curve: a Requiem 

and a Redux. Rio de Janeiro, RJ, 26-7-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: The Price The­

ory of 1'wo-Sided Markets. Rio de Janeiro, RJ, 3-8-

2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: The Role of 

Money in an Economy with Public Agents. Rio de 

Janeiro, RJ, 2-8-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: The Role of 

No-Arbitrage on Forecasting: Lessons from a 
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Parametric Term Structure Mode!. Rio de janeiro, 

RJ,19-4-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: The Spenders­

Hoarders Theory of Capital Accumulation, Wealth 

Distribution, Rio de Janeiro, RJ, 21-9-2007. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: llirnout and Qu­
orum in Referenda. Rio de Janeiro, RJ, 10-8-2007. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: valuation and 

Performance of Firms in Complex ownership 

Structures: an Application to Korean chaebols. 

Rio de Janeiro, RJ, 3-5-2007. 

:] Seminário de Pesquisa Econômica: Variáveis de 

Natureza Qualitativa em Previsão Econômica. Rio 

de Janeiro, RJ, 14-6-2007. 

.:.J Seminário de Pesquisa Econômica: With Exhaust­

ible Resources, Can a Developing Country Escape 

from a Poverty Trap? Rio de Janeiro, RJ, 18-12-2007. 

o Seminário de Política Econômica e Social: Avalia­

ção da Produção Acadêmica em Economia no Bra­

sil, Rio de Janeiro, RJ, 20-8-2007. 

o Seminário de Política Econômica e Social: Conse­

qüências para o Desenvolvimento Brasileiro do 

Nosso Descuido Histórico com Educação. Rio de 

Janeiro, RJ, 22-10-2007. 

u Seminário de Política Econômica e Social: Deter­

minantes do Milagre Econômico Brasileiro (1968-

1973): uma Anâlise Empirica. Rio de Janeiro, RJ, 

12-11-2007. 

u Seminário de Política Econômica e Social: Fluxos 

de Capitais, Derivativos Financeiros e Interven­

ções do BC no Mercado de Câmbio. Rio de janeiro, 

RJ,8-10-2007. 

o Seminário de Políticas Públicas: Debate sobre o 

Plano de Desenvolvimento Educacional. Rio de 

Janeiro, RJ, 22-3-2007. 

o Seminários de Política Econômica e Social. Rio de 

Janeiro, RJ, 10-5-2007. 



Co-promoçáo 

u III Encontro de Políticas Públicas e Crescimento 
Econômico, co-promovido pelo Departamento de 
Pós-Graduação em Economia da Universidade Fe­
deral do Ceará. Fortaleza, CE, 11 e 12-6-2007. 

o Palestra sobre Rentabilidade Futura do Mercado 

Acionário, co-promovida pela Mellon Global Capi­

tal. Rio de Janeiro, RJ, 30· 7-2007. 

r.:J Seminário sobre Barreiras Microeconômicas ao 
Crescimento, co-promovido pelo Banco Mundial 

e patrocinado pela Vale. Rio de Janeiro, RJ, 13 e 

14-12-2007. 

Participação 

u VII Encontro Brasileiro de Finanças, promovido 
pela Sociedade Brasileira de Finanças. São Paulo, 
Sp, 26 e 28-7-2007. 

o r Reunião do Grupo de Especialistas da Unesco 

para a Medição da Diversidade CUltural. Montre­

al, Canadá, 27 e 28·9-2007. 

9. FGV PROJETOS 

Promoçáo 

1.:1 11 Seminário de Energia Elétrica e Crescimento, 
Rio de Janeiro, RJ, 22-8-2007. 

o 11 Seminário de Fannáda Hospitalar. Atibaia, SP. 
28-7-2007. 

u Seminário de Tecnologia da Informação e Comu­

nicação. Rio de janeiro, Rj, 17 e 18-10-2007. 

o Seminário Internacional Desafios da Gestão Pública 

de Segurança. Rio de Janeiro, Rj, 23 e 24-10-2007. 

1.:1 Seminário Nacional de Combate à Discriminação. 
Rio de Janeiro, RJ, 10 e 11-12-2007. 
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Co-promoção 

o I Feira de Desenvolvimento Sustentável do Cen­
tro Norte Fluminenense. Cantagalo, Macuco e 
Cordeiro, Rj, 17 a 19-8-2007. 

::J I Seminário Carioca de Direito e Processo do tra­

balho na Era da Infornação, co-promovido pela 
OAB. Rio de Janeiro, RJ, 22-6-2007. 

Participação 

o I Ciclo de Palestras sobre Administração Pública e 
Modernização, promovido pelo TRT-2' Região. São 

Paulo, SP, 8-11 a 6-12-2007. 

o Xli Congreso Internacional deI Clad sobre la Re­

forma deI Estado y de Ia Administración Pública. 

São Domingos, Republica Dominicana. 30-10 a 2-

11-2007. 

u XXXI Encontro da Associação Nacional de Pós­

graduação em Administração. Rio de Janeiro, RJ, 
22 a 26-9-2007. 

o Feira Expo Management. São Paulo, Sp, 5 a 7-11-

2007. 

o I Feira Fluminense de Oportunidades de Políticas 
Públicas. Valença, Rj, 3 e 4-8-2007. 

o V Jornada Internacional e III Conferência Brasilei­
ra sobre Representações Sociais. Brasília, DF, 31-7 

a 3·8-2007. 

o 31 SI Miami Conference on the Caribbean in Basin. 
Miami. Flórida, 3 a 5-12-2007. 

u Palestras sobre Conversa com o Tribunal. São Pau­
lo, SP, 22-9, 26-10 e 28 e 30-11-2007. 

o Seminário Mapa do Desenvolvimento: o Rio com 

Rumo e Transparênda. Rio de Janeiro, Rj, 20-8-2007. 

:J Seminário sobre Desenvolvimento de Biocombus­
tiveis na América Central e Caribe. Porto Príncipe, 
Haiti,9-10-2007. 



o Seminário sobre Mudanças Oimáticas. promovi­
do pelo Senado Federal. Brasília, !JF, 23-10- 2007. 

LJ Seminário sobre O Crédito Imobiliário no Brasil: 
Caracterização e Desafios. São Paulo, SP, 5-6-2007. 

LJ Workshop sobre Cadeias Produtivas: Experiências 
e Metodologia Eumercopol e Experiência Mapa. 
Brasília, DF, 28 e 29-11-2007. 

10. INSTITUTO BRASILEIRO OE 
ECONOMIA - IBRE 

Promoção 

o Palestra sobre Variáveis de Natureza Qualitativa em 
Previsão Econômica. Rio de Janeiro, RJ, 146-2007. 

o I Seminário de Construção Civil e Sustentabilida­
de. Rio de Janeiro, RJ, 28-11-2007. 

LJ III Seminário de Petróleo e Gás no Brasil. Rio de 
Janeiro, RJ, 20-3-2007. 

w I Seminário Nacional de Reciclagem. Rio de Janei­
ro, RJ, 27-9-2007. 

Co-promoção 

u Debate sobre Plano de Desenvolvimento Edu­
cacional, no Seminário de Políticas Públicas, co­
promovido pela EPGE. Rio de Janeiro, RJ, 26-3-2007 

(Man:elo Neri, debatedor). 

o Seminário de Políticas Públicas, co-promovido 
pela EPGE. Rio de Janeiro, RJ, 26-3-2007. 

o Seminário Reforma Política e Voto Distrital, co-pro­
movido pela EPGE. Rio de Janeiro, RJ, 10-5-2007. 

Participação 

o Conferência Nacional Preparatória de Comunica­
ção, promovida pela Câmara dos Deputados e Se-
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nado Federal. Brasília, DF, 18 e 19-9-2007. (Márcio 
Lago Couto.) 

:::J XXXIX Encontro Brasileiro de Econometria. pro­
movido pela Sociedade Brasileira de Econometria 
(SBE). Recife, PE, 5 a 7-12-2007. (Mauricio Canêdo 
Pinheiro.) 

o 4' Encontro da Bradesco AutofRE. Rio de Janeiro, 
RJ, 20-11-2007. (Marcelo Neri.) 

o Encontro de Internacionalização de Empresas de 
Óleo e Gás, promovido pela Federação das Indús­
trias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan). Rio de 
Janeiro. RJ, 6-2-2007. (Sebastião do Rego Barros.) 

o 11 Encontro do lide-Rio (Grupo de Líderes Empre­
sariais). Rio de Janeiro, RJ, 5-11-2007. (Luiz Gui­
lherme Schymura.) 

o 911 Encontro telesÍntese - Concentração e Conso­
lidação no Mercado de Comunicações. São Paulo, SP, 

20-3-2007. (MáItio Lago Couto.) 

o Fórum Extraordinário Transformando Crise em 
Oportunidade: Segurança e Desenvolvimento no 
Sistema Aéreo, promovido pelo Instituto Nacional 
de Aprendizagem Empresarial (Inae) e pelo Banco 
Nadonal de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES). Rio de Janeiro, RJ, 2-8-2007. (Luiz Gui­
lherme Schymura e Sebastião do Rego Barros.) 

o Fórum Fazenda Legal, promovido pela Federação 
da Agricultura, Pecuária e Pesca do Estado do 
Rio de Janeiro (Faerj) e pelo Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-RJ). 

Rio de Janeiro, RJ, 28-11-2007. (Luiz Guilherme 
Schymura.) 

o XIX Fórum Nacional Chegou a Vez do Brasil? 
Oportunidade para a Geração de Brasileiros que 
Nunca Viu o País Crescer, promovido pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES). Rio de Janeiro, RJ, 14 a 16-5-2007. (Már­
cio Lago Couto e Sebastião do Rego Barros.) 

o Fórum sobre Ambiente de Negócios e Base da Pi­
râmide, promovido pela Associação Comercial do 



Rio de Janeiro (ACRJ). Rio de Janeiro, RJ, 5-2-2007. 

(Sebastião do Rego Barros.) 

o 3' Jornada de Estudos da Regulação - Incenti­

vos aos Investimentos e Govemança R.egulatória. 
promovida pelo Ipea. Rio de Janeiro, RJ, 19 e 20-4-

2007. (Márcio Lago Couto.) 

o MesaMredonda sobre A Distribuição da Renda 
do Trabalho no Brasil no Longo Prazo: o Cresci­
mento é Importante? no X Encontro Nacional 

da Associação Brasileira de Estudos do Trabalho 

(Abet). Salvador, BA, 14-11-2007. (Marcelo Neri, 

debatedor.) 

Q Mesa-redonda sobre Pobreza e Desigualdade, no 
11 Seminário de Análise dos Resultados da Pesqui­
sa pnad 2005, promovido pelo Centro de Gestão e 
Esrodos Estratégicos (CGEE). Brasília, DF, 6 a 7-3-

2007. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Mesa-redonda sobre Qualidade da Educação, no 

III Encontro de Economia: Políticas Públicas e 

Crescimento Econômico. Fortaleza, CE, 12-6-2007. 
(Marcelo Neri, expositor.) 

o 51' Painel 1elebrasil: Brasil Digital, promOvido 

pela Associação Brasileira de Telecomunicações. 

Costa do Sauipe, BA, 31-5 a 3-6-2007. (Marcia 

Lago Couto.) 

Q Painel The PoUtics af poverty and Government 

Policy. na Conferência Trade and Investment in 
the Americas, promovida pela Corporación Andi­

na de Fomento (CAF). Washington, DC, 4-9-2007. 

(Marcelo Neri, apresentador.) 

[J Palestra sobre A Criação da AnateI, no Seminário 
Democracia e Regulação dos Meios de Comunica­
ção de Massa. Rio de Janeiro, RJ, 15-3-2007. (Luiz 

Guilherme Schymura, palestrante.) 

o Palestra sobre A Formalização do Complexo Pe­

troquímico do Rio de Janeiro, promovida pelo Ins­

tituto Brasileiro de Executivos de Finanças (Ibe~. 

Rio de Janeiro, RJ, 26-9-2007. (Túlio Bastos Barbo­

sa e Sandra Castanheira Travassos.) 
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o Palestra sobre A Grande Revolução - Integração 
de Desenvolvimento e Democracia. Rio de Janei­
ro, RJ, 27-9-2007. (Sebastião do Rego Barros.) 

o Falestra sobre A Metodologia do Estudo de Percep­

ção e da Premiação no Brasil, no Workshop IR Ma­
gazine Awaros Brazil 2007, promovido pelo Insti­

tuto Brasileiro de Relações com Investidores (lbri), 
Investor Relations Magazine e Revista RI. São Pau­
lo, SP, 22-11-2007. (Aloisio Campelo, palestrante.) 

o Palestra sobre Adjusting Out ofan Import-Substi­

tution Industrialization Policy to an Agriculroral 

Modernization policy: the Case af Brazil, no Sim­

pósio Caminhos para uma Política Global de Agri­

cultura e Alimentação em uma Economia Aberta, 
promovido pela Universidade de Minnesota{Cen-

0'0 Hubert Humfrey de Políticas Públicas. Minne­
sota, EUA, maio 2007. (Mauro de Rezende Lopes, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Afinal Há Quanto Está Crescendo o 

Brasil?, no XXXV Encontro Nacional de Economia, 
promovido pela Associação Nadonal dos Centros 

de Pós-Graduação em Economia (Anpec). Redfe, 

PE, 6-12-2007. (Marcelo Neri, expositor.) 

o Palestra sobre Agenda de Integração Sul-America­
na: Questões Brasileiras, promovido pela Escola de 

Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme). Rio 
de Janeiro, RJ, 9-5-2007. (lia VaUs, palestrante.) 

o Palestra sobre As Realidades Cambiais do Brasil. 

Rio de Janeira, RJ, 22-10-2007. (Sebastião do Rego 

Barros.) 

o Palestra sobre Avaliação do Programa de Micro­

crédito do Banco do Nordeste do Brasil, no XXXV 
Encontro Nadonal de Economia, promovido pela 

Associação Nacional dos Centros de Pós-Gradu­
ação em Economia (Anpec). Recife, PE, 4 a 7-12-

2007. 

o Palestra sobre Avaliação Política do Comérdo Ex­

terior Brasileiro - uma Política de Exportação 

em Conjuntu~a de Crise Internacional. no 27º- En-



contro Nadonal de Comércio Exterior. Rio de Ja­

neiro, RJ, 23-11-2007. (Sebastião d.o Rego Barros.) 

o Palestra sobre Características Demográficas e Or­
çamentárias de Farnilias Usuárias da Rede Priva­

da de Ensino, promovida pela Federação Nacional 
das Escolas patticulares (Fenep). Brasília, DF, 12-

12-2007. (Salomão Lipcovitch Quadros da Silva, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Cenários e Perspectivas do Agrone­
gócio Fluminense, promovida pela Federação da 
Agricultura, Pecuária e Pesca do Estado do Rio de 
Janeiro (Faerj) e pelo Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-R]). Rio de 

Janeiro, RJ, 28-11-2007. (Mauro de Rezende Lopes, 

palestrante.) 

u Palestra sobre Construção de um Sistema de Sonda­
gens de Tendência e Indicadores de Ciclos Econômi­
cos no Brasil. no Seminário Encuestas de Opinión 
Empresarial. São Domingos, República Dominicana, 
set. 2007. (Aloisio Campelo, palestrante.) 

o Palestra sobre Contexto e Perspectivas Socíoeco­
nômicas, promovida pela Agência Nacional de 
Telecomunições (Anatel). Brasília, DF, 8-11-2007. 

(Luiz Guilherme Schymura.) 

u Palestra sobre Desafios da Logística - o Renasci­
mento da Indústria Naval, promovida pela Casa 
Brasil. Rio de janeiro, RJ, 3-9-2007. (Márcio Lago 

Couto.) 

u Palestra sobre Design and Performance of 1en­
dency Surveys: Finding an Opthnum Weighting 

Method, no Seminário Encuestas de Opinión Em­
presarial. São Domingos, República Dominicana, 
set. 2007. (Andrei Simonassi, palestrante.) 

o Palestra sobre Desigualdade SOdal - Redistribui­

ção da Renda Nacional, na Reunião da Assessoria 
Promotora de Estudos de Economia (Apec). Rio de 

janeiro, RJ, 29-11-2007. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre Diferencial de Remuneração Públi­

ca Privada, no XXXI Encontro da Associação Na-
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danaI de Pós-Graduação e Pesquisa em Adminis­
tração (Anpad). Rio de janeiro, RJ, 22 a 26-9-2007. 

(Fernando de Holanda Barbosa Filho, palestrante.) 

o Palestra sobre Efetividade do Salário Minimo Es­

tadual: uma Análise Via Regressões Quantílicas 
para Dados Longitudinais, no X Encontro Nadonal 
da Associação Brasileira de Estudos do Trabalho 
(Abet). Salvador, BA, 14-11-2007; e no XXIX Encon­

tro Brasileiro de Econometria, promovido pela 50-
dedade Brasileira de Econometria (SBE). Recife, PE, 

4 a 7-12-2007. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre Estimando a Demanda Domiciliar 

por Telefones Fixos com Dados Agregados Brasi­

leiros, no XXXV Encontro Nacional de Economia, 
promovido pela Associação Nadonal dos Centros 

de Pós-Graduação em Economia (Anpec). Recife, 
PE, 4 a 7-12-2007. (Mauricio Canêdo Pinheiro, 

apresentador e dehatedor.) 

o Palestra sobre Função de Resposta Fiscal, Múlti­
plas Quebras Estruturais e a Sustentabilidade da 

Dívida Pública no Brasil, no XXXV Encontro Na­
cional de Economia, promovido pela Associação 
Nacional dos Centros de Pós-Graduação em Eco­
nomia (Anpec). Recife, PE, 4 a 7-12-2007. (Andrei 

G. Simonassi, palestrante.) 

o Palestra sobre Income and Deprivation Measures, 
na Latin American Research Network: Understan­
ding Quality of Life. Washington, DC, EUA, 6-9-

2007. (Marcelo Neri, apresentador.) 

o Palestra sobre Inidativa. Criatividade, Oportuni­

dade - ss Três Idéias-força do Projeto de Brasil, 

no XIX Fórum Nacional Chegou a Vez do Brasil? 
Oportunidade para a Geração de Brasileiros que 
Nunca Viu o País Crescer, promovido pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES). Rio de janeiro, RJ, 15-5-2007_ (Luiz Gui­

lherme Schymura, palestrante.) 

o Palestra sobre Investimento em Educação e De­

senvolvimento Socioeconôm.ico + PDE, no Semi­
nário Cenários da Educação lI, promovido pela 



Fundação Vale do Rio Doce. Rio de janeiro, Rj, 23-

8-2007. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre Unkages between Growth, poverty 

and the Labaur Market, no III Encontro de Econo­
mia: Políticas Públicas e Crescimento Econômico. 
Fortaleza, CE, 12-6-2007. (Marcelo Neri, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Unkages between Pro-Faor Growth 
and the Labor Marlret in Brazil, no XXXV Encon­

tro Nacional de Economia, promovido pela Asso­
ciação Nacional dos Centros de Pós-Graduação 

em Economia (Anpec). Recife, PE, 4 a 7-12-2007. 

(Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre Mudanças no Mercado de Traba­

lho Retiram Famílias da Pobreza? Detenninantes 
Domiciliares e Agregados para a Saída da Pobreza 
nas Regiões Metropolitanas Brasileiras, no XXXV 

Encontro Nadonal de Economia, promovido pela 
Associação Nacional dos Centros de Pós-Gradua­
ção em Economia (Anpec). Recife, PE, 5-12-2007. 

(Marcelo Neri, debatedor.) 

o Palestra sobre Novos Campos de Exportação de Gás 

e Petróleo e os Impactos sobre a Oferta de Energé­
ticos no Pais, promovida pela Federação das Indús­

trias do Estado do Rio de Janeiro (FiIjan). Rio de Ja­

neiro, RJ, 3-12-2007. (Sebastião do Rego Barros.) 

o Palestra sobre O Desenvolvimento Econômico e 

Social na Área Naval, promovida pelo Instituto 

Brasileiro de Executivos de Finanças (Ibe~. Rio de 

janeiro, RJ, 23-5-2007. (Márcio Lago Couto.) 

o Palestra sobre O Futuro Convergente da 1V Digi­
tal. Rio de janeiro, Rj, 30-10-2007. (Luiz Guilher­

me Schymura.) 

o Palestra sobre O Momento da Economia Brasilei­
ra, promovida pelo Centro de Educação e Negó­

cios - Unidade Alphaville. São Pauio, SP, 17-5-

2007. (Luiz Guilherme Schymura, palestrante.) 

I:) Palestra sobre O Papel do Instituto da Patente no 
Desempenho da Indústria Farmacêutica, no XXXV 
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Encontro Naáonal de Economia, promovido pela 
Associação Nacional dos Centros de Pós-Gradua­
ção em Economia (Anpec). Recife, PE, 4 a 7-12-

2007. (Samuel de Abreu Pessôa, palestrante.) 

o Palestra sobre O Rio com Rumo e Transparência, 
no Seminário Mapa do Desenvolvimento. promo­
vido pela Federação das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (FiIjan). Rio de Janeiro, RJ. 20-8-

2007. (Sebastião do Rego Barros.) 

o Palestra sobre O Sucesso de uma Lei, no Seminá­

rio Lei do Petróleo, promovido pela Federação das 

Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan). 

Rio de Janeiro, Rj, 14-8-2007. (Sebastião do Rego 

Barros.) 

o Palestra sobre Obras de Edificações - a Impor­

tância da Especificação dos Materiais, no En­
contro Nacional de Auditoria de Obras Públicas 

(Enaop). Salvador, BA, 7 a 9-3-2007. (rúlio Bastos 

Barbosa, palestrante.) 

I:) Palestra sobre Planejamento Juridico de Proteção 
Patrimonial, promovida pelo Instituto Brasileiro 
de Executivos de Finanças (Ibef). Rio de Janeiro, 
RJ, 19-6-2007. (Shirley Rodrigues Ramos.) 

:l Palestra sobre pobreza e Desigualdade de Renda, 
no XXXV Encontro Nacional de Economia, pro­

movido pela Associação Nacional dos Centros de 

Pós-Graduação em Economia (Anpec). Recife, PE, 

5-12-2007. (Marcelo Neri, paiestrante.) 

o Palestra sobre Politicas Públicas e Regulação: 

Realidade e Perspectivas, no Fórum Uma Década 
de Regulação no Brasil, promovido pela Associa­

ção Brasileira de Agências de Regulação (Abar). 

Rio de janeiro, RJ, 26 e 27-11-2007. (Sebastião do 

Rego Barros, moderador.) 

u Palestra sobre Poupança, Envelhecimento e Cres­

cimento, no III Encontro de Economia: Políticas 
Públicas e Crescimento Econômico. Fortaleza, a, 
11 e 12-6-2007; e no XXIX Encontro Brasileiro de 

Econometria, promovido pela Sociedade Brasileira 



de Econometria (SBE). Redfe, PE, 4 a 7·12·2007. 

(Fernando de Holanda Barbosa Filho, palestrante.) 

o Palestra sobre Qualidade da Educação: Medidas e 

Metas, no XXXV Encontro Nacional de Economia, 
promovido pela Associação Nacional dos Centros 

de pós·Graduação em Economia (Anpec). Recife, 

PE, 4 a 7·12·2007. (Marcelo Neri, expositor.) 

::J Palestra sobre Regulação no Brasil - Passado e 
Futuro, no Fórum Uma Década de Regulação no 

Brasil, promovido pela Associação Brasileira de 

Agências de Regulação (Abar). Rio de Janeiro, RJ, 

27·]1·2007. (Luiz Guilherme Schymura, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Retrospectiva e ~ndências da In­
dústria de Embalagem, promovida pela Associa­

ção Brasileira de Embalagem (Abre). São Paulo, SP, 

28·2·2007. (Salomão Lipcovitch Quadros, pales­

trante). 

o Palestra sobre Tendências do Setor da Constru­

ção, no Seminário Perspectivas da Economia Bra­
sileira e da Construção Civil em 2007, promovido 
pelo Sindicato das Indústrias de Construção Civil 
de Pernambuco (Sinduscon·PE). Recife, PE, 26·3· 

2007. (Salomão lipcovitch Quadros, palestrante.) 

o Palestra sobre Trabalho e Política de Rendas para 

o B de Bricks (tijolos), no Fórum de Relações do 

Trabalho - Forte 2007, promovido pela Federa­
ção Brasileira de Telecomunicações (Febratel). Rio 

de Janeiro, RJ, 21-11·2007. (Marcelo Neri, pales· 

trante.) 

:.J Seminário Bilateral de Comércio Exterior e Inves­
timentos Brasil-México. Rio de Janeiro, RJ, 8-10-
2007. (Sebastião do Rego Barros.) 

:.J Seminário e Feira de Empreendedorismo, promo­
vidos pela Federação das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan). Rio de Janeiro, RJ, 23·5· 

2007 (Sebastião do Rego Barros.) 

o Seminário Internacional do Futurecom 2007. Flo­
rianópolis, SC, 1 a 4-10·2007. (Márcio Lago Couto.) 
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o Seminário Internacional sobre Energia Nucle­
ar como Alternativa Sustentável? Um Diálogo 

Europa-América Latina, promovido pelo Centro 
Brasileiro de Relações Internacionais (Cebri). Rio 
de Janeiro, RJ, 6 e 7·12·2007. (Sebastião do Rego 

Barros.) 

o Seminário Nacional de Desafios da Gestão Pública 
de Segurança: a Administração Pública em Busca 

de Modelos Integrados para Enfrentar a Violên­
da. Rio de Janeiro, RJ, 24·10·2007. (Marcelo Neri.) 

o Seminário Quality ofEducation in Brazil. São Pau­
lo, SP, 21·9·2007. (Marcelo Neri.) 

:.J Seminário sobre A Distribuição de Renda no Bra­
sil: Avalíação da Queda Recente na Desigualda· 

de e Perspectivas, promovido pela Universidade 

Federal Fluminense (UFF). Rio de Janeiro, RJ, 1·6· 

2007. (Marcelo Neri, expositor.) 

o Seminário sobre Cenários da Educação 11, promo­

vido pela Fundação vale do Rio Doce. Rio de Janei· 

ro, RJ, 1-6·2007. (Marcelo NerL) 

o Seminário sobre China, América Latina e Estados 

Unidos, promovido pela johns Hopkins Univer­
sity, Universidad Torcuato Di Tella e Universidad 

de San Andrés. Buenos AIres, 6·6·2007. (lia Valls, 

debatedora de palnel.) 

o Seminário sobre Crescimento Pró-Pobre, promovi­

do pelo Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada 

(Ipea). Rio de Janeiro, RJ, 13-6·2007. (Marcelo Neri.) 

o Seminário sobre Cultura das 'fiansgressões no Bra­
sil, promovido pelo Instituto Fernando Henrique 

Cardoso. São Paulo, Sp, 28·8·2007. (Luiz Guilherme 

Schymura.) 

u Seminário sobre Financiamento para Micro e Pe­
quenas Empresas. Rio de Janeiro, RJ, 13-9·2007. 

(Sebastião do Rego Barros.) 

o Seminário sobre Imputação de Valores Faltantes 
Referentes às Variáveis de Rendimento do Traba­

lho, promovido pela Fundação Instituto Brasileiro 



de Geografia e Estatística (Fibge). Rio de janeiro, 

Rj, 13-4-2007. (Marcelo Neri, debatedor.) 

u Seminário sobre Mercado e Visão do Agronegódo, 

promovido pela Abracase - Associação Brasilei­

ra dos Revendedores Case. São Paulo, SP, 22 e 23-
6-2007. (Mauro de Rezende Lopes, palestrante.) 

o Seminário sobre Perspectiva de Mercado da Agri­
cultura Brasileira: uma Visão de Futuro. Curitiba, 
PR, 25 e 26-5-2007. (Mauro de Rezende Lopes, pa­

lestrante.) 

u Seminário sobre Perspectivas dos Mercados Agrí­

colas com os Problemas Logísticos e o Impacto 

do EtanoI, promovido pela Abraforte - Associa­
ção Brasileira dos Revendedores da New Holland. 
CUritiba, PR, 1 e 2-6-2007. (Mauro de Rezende Lo­

pes, palestrante.) 

u Seminário sobre Previdência Social: Debates, Di­

lemas e Escolhas, promovido pelo Instituto de 

Pesquisa Econômica e Aplicada ~pea). Rio de janeiro, 

Rj, 13-4-2007. (Marcelo Neri, debatedor.) 
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o Seminário sobre Qualidade na Educação, promo­

vido pela Fundação Unibanco. Rio de janeiro, Rj, 

23-5-2007. (Marcelo Neri. palestrante.) 

o Seminário sobre Reequilíbrio Econômico-Finan­

ceiro dos Contratos Administrativos, promovido 

pelo Centro de Estudos sobre Licitações e Contra­

tos (Cele). São Paulo, SP, 23 e 24-5-2007. (Vicente 

S. Brick, palestrante.) 

u Seminário sobre Remuneração do Professor, Gestão 

e Qualidade de Educação, promovido pelo Instítuto 

Brasileiro de Mercado de Capitais (Ibmec-Sp). São 

Paulo, Sp, 26-3-2007. (Samuel Pessôa. palestrante; 

Fernando de Holanda Barbosa Filho, debatedor.) 

:.J Seminário sobre Sustentabilidade do Progra­

ma Parcerias Público-Privadas em Minas Gerais 

- Conquistas e Rumos dos Projetos. promovido 

pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento 

Econômico (Sede). Belo Horizonte. MG, 22 e 23-

8-2007. (Mauro de Rezende Lopes e 19nez Lopes, 

avaliadores.) 



Anexo 5 --

Cursos ministrados pela 

Cursos de Graduação 

NQ de Matrículas 
Cursos candidatos novas 

Matrículas 
renovadas 

N!!.de 
turmas 

--------

FGV 

Total de matrículas Nº de graduados 

10 sem. 2.Q sem. 1.11 sem. 2º- sem. 

1. ESCOLA 'BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DE EMPRESAS - EBAPE 

Administração 61 61 59 14 

2. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Administração de Empresas 
(lJlsem.) 2.908 150 1.143 1.293 167 

Administração de Empresas 
(2.!lsem.) 2.007 150 1.150 1.300 111 

Administração Pública 
(lJlsem.) 95 49 360 409 43 

Administração Pública 
(2Jl sem.) 59 50 359 409 49 

3. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO - DIREITO GV 

Direito 1.004 50 94 144 142 

4. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE JANEIRO DIREITO RIO 

Direito 561 78 163 198 241 

5. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO - EESP 

Ciências Econômicas 3.324 50 109 157 159 22 
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Matrículas Matrículas 
Total de matrículas NQ de graduados 

Cursos candidatos novas renovadas turmas lJ! sem. 2J! sem. l.1l sem. 2Q sem. 

6. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA - EPGE 

Ciências Econômicas 
(turmas 2004 e 2005) 43 43 43 14 

7. PROGRAMA CICLO BÁsICO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS SOCIAIS E ECONOMIA - FGV RIO 

Administração (ciclo básico) 339 127 93 167 206 

Ciências Econômicas 
(ciclo básico) 348 40 26 66 68 

Ciências Sociais (ciclo básico) 90 24 20 44 36 

Cursos de Pós-Graduação 

Ng de matriculados por NQ de alunos 
NQ de Matrículas Matrículas período letivo Com créditos 

Cursos Candidatos novas renovadas 1° 2J1 3~ 40- completos Trtulados 

1. CENTRO DE PESQUISA DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 
DO BRASIL - CPDDC 

Doutorado em História, Política e 
Bens Culturais 28 

Mestrado em História, Política e 
Bens Culturais 32 

Mestrado em Bens Culturais e 
Projetos Sociais 50 22 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE Ao M IN ISTRAÇÃO 

Convênio FGVjISCI'E-AM 20 20 

Convênio FGV/ISCI'E-GO 

Convênio FGVjISCl'E-RJ 52 31 

Doutorado em Administração 20 

Mestrado em Administração Pública 79 16 

37 59 55 17 

PÚBLICA E DE EMPRESAS - EBAPE 

20 20 

32 32 32 32 32 32 

49 49 44 75 73 42 

32 41 41 41 41 19 

61 77 73 52 49 
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N"- de matriculados por N"- de alunos 

No de Matrículas Matrículas período letivo Com créditos 
Cursos Candidatos novas renovadas l' 2' 3' 4' completos Titulados 

Mestrado em Administração Pública 
(Minter-AM) 25 25 25 25 25 

Mestrado em Administração Pública 

(TCE-RJ) 30 30 30 30 30 

Mestrado em Gestão Empresarial 64 34 120 120 116 145 145 16 21 

Mestrado em Gestão Empresarial 
(Maranhão) 

Mestrado em Gestão Empresarial 
(MIM) 34 34 64 64 61 100 88 31 

Pós-graduação em Administração 
Pública (TCE-PE) 30 30 30 30 30 

Pós-graduação em Gestão 
Empresarial- Brasília 30 30 30 28 28 

Pós-graduação em Gestão 
Empresarial- Pará 44 44 44 44 44 

Pós-graduação em Gestão 
Empresarial- Paraná 46 46 46 46 46 

pós-graduação em Gestão 
Empresarial- Rio Grande do Sul 35 35 35 35 35 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Doutorado em Administração de 
Empresas 82 31 70 101 91 56 11 

Doutorado em Administração 
Pública e Governo 31 24 33 30 18 

Mestrado em Administração de 
Empresas 118 28 31 59 52 16 19 

Mestrado em Administração Pública 
e Governo 58 18 10 28 26 

Mestrado Profissional em 
Administração de Empresas 
-MPA 54 38 58 89 96 38 

281 



N~ de matriculados por NQ de alunos 

Cursos 
. N~ de Matrículas Matrículas _:-:---,p-,e"río_d_o--:le",tiv_o_,,-- Com créditos 

Candidatos novas renovadas lD 2D 3~ 4Jl- completos Titulados 

4. ESCOLA OE ECONOMIA OE SÃO PAULO - EESP 

Doutorado em Economia 22 19 26 24 

Mestrado em Economia 20 17 54 71 59 15 20 

Mestrado Profissional em Economia 
da Empresas - MPFE 107 46 47 93 93 32 

5. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA - EPGE 

Doutorado em Economia 18 12 17 17 15 15 12 

Mestrado em Economia 146 23 20 43 39 33 29 26 17 

Mestrado em Finanças e Economia 
Empresarial 53 42 101 143 123 23 21 

Cursos de Educação Continuada 
(Cursos de extensão, especialização, reciclagem e outros) 

NQ de candidatos Entidade para a qual 
se destina, em caso Horas! --------

Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

1 . ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Administração da ~cnologia de 21-3 a 
Infonnação SP 27-6-2007 Exten. 60 24 19 

Administração da Tecnologia de 29-8 a 
Infonnação SP 28-11-2007 Exten. 60 23 22 

Administração de Instituições 15-3 a 
Financeiras - Banldng SP 19-7-2007 Exten. 68 18 18 

Administração de Instituições 23-8 a 
Financeiras - Banking SP 20-12-2007 Exten. 68 29 25 

Administração de Instituições 
Financeiras - Banking 27-2 a 
(in company) IBM SP 26-6-2007 Exten. 96 20 16 

Administração de Instituições 
Financeiras - Banking 6-3 a 
(in company) mM SP 2-7-2007 Exten. 96 21 20 

Administração de Instituições 
Financeiras - Banking 16-3 a 
(in company) mM DF 18-7-2007 Exten. 96 24 13 
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Entidade para a qual Nº- de candidatos 

se destina, em caso Horasl 
Cursos de convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Administração de Recursos 15~3 a 
Humanos SP 28-6-2007 Exten. 112 53 49 

Administração de Recursos 23-8 a 
Humanos SP 4-12-2007 Exten. 112 38 36 

Administração e Finanças 15 e 
(in company) Bradesco SP 16-3-2007 Exten. 37 23 23 

Administração e Finanças 26 a 
(in company) Bradesco SP 30-3-2007 Exten. 37 31 31 

Administração e Finanças 12 e 
(in company) Bradesco SP 13-4-2007 Exten. 37 30 30 

Administração e Finanças 16 a 
(in company) Bradesco SP 21-4-2007 Exten. 37 31 31 

Administração e Finanças 23 a 
(in company) Bradesco SP 28-4-2007 Exten. 37 29 29 

Administração e Finanças 14 a 
(in company) Bradesco SP 18-5-2007 Exten. 37 38 38 

Administração e Finanças 21 a 
(in company) Bradesco SP 25-5-2007 Exten. 37 33 33 

Administração e Finanças 18 a 
(in company) Bradesco SP 23-6-2007 Exten. 37 32 32 

Administração e Finanças 25 a 
(in company) Bradesco SP 31l-6-2007 Exten. 37 29 29 

Administração e Finanças 20-8 a 
(in company) Bradesco SP 24-9-2007 Exten. 37 27 27 

Administração e Finanças 17-9 a 
(in company) Bradesco SP 21-10-2007 Exten. 37 28 28 

Administração e Finanças 15-10 a 
(in campany) Bradesco SP 19-11-2007 Exten. 37 31 31 

Administração em Turismo e fev. a 
Hotelaria - CEATII SP jun.2007 Espec. 

Administração Hospitalar e de fev. a 
Sistemas de Saúde - CEAHS SP jun.2007 Espec. 

Administração Hospitalar e de 
Sistemas de Saúde - CEAHS fev. a 
(reform.) SP jun.2007 Espec. 592 97 29 

Administração Hospitalar e de 
Sistemas de Saúde - CEAHS ago. a 
(reform.) SP dez. 2007 Espec. 592 96 26' 

Administração para Graduados fev. a 
-CEAG SP jun.2007 Espec. 60 30 36 

Administração para Graduados fev. a 
-CEAG SP jun.2007 Espec. 
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Entidade para a qual NIl de candidatos 

se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Administração para Graduados fev, a 
-CEAG SP jun,2007 Espec, 

Administração para Graduados ago. a 
-CEAG SP dez. 2007 Espec. 30 32 

Administração para Graduados ago. a 
-CEAG SP dez, 2007 Espec. 

Administração para Graduados ago. a 
-CEAG SP dez. 2007 Espec. 

Administração para Graduados fev. a 
- CEAG (reform.) SP jun.2007 Espec. 5.408 1.471 276 

Administração para Graduados fev. a 
- CEAG (reform.) SP jun.2oo7 Espec. 720 149 28 

Administração para Graduados fev. a 
- CEAG (reform.) SP jun.2007 Espec. 640 61 13 

Administração para Graduados fev. a 
- CEAG (reform.) SP jW1.2007 Espec. 368 80 

Administração para Graduados ago. a 
- CEAG (reform.) SP dez. 2007 Espec. 5.328 1.680 313' 

Administração para Graduados ago. a 
- CEAG (reform.) SP dez. 2007 Espec. 768 171 33' 

Administração para Graduados ago. a 
- CEAG (reform.) SP dez. 2007 Espec. 720 76 17' 

Administração para Graduados ago. a 
- CEAG (reform.) SP dez. 2007 Espec. 496 118 

Administração para Organizações 28·8-2006 a 
do Terceiro Setor (módulo I) SP 1-2-2007 Exten. 120 

Administração para Organizações 16-3 a 
do Terceiro Setor (módulo DI) SP ]3·7·2007 Exten. 60 20 17 

Advanced Public Sector Readiness 13-9-2007 a 
program (in company) Microsoft SP 15-2·2008 Exten. 48 29 

Análise Avançada de 15-3 a 
Demonstrações Financeiras SP 19-7-2007 Exten. 68 13 13 

Análise Avançada de 23-8 a 
Demonstrações Financeiras SP 20-12·2007 Exten. 68 26 21 

Análise de Investimentos em 2J.8 a 
Projetos SP 4·12-2007 Exten. 60 25 24 

Análise e Administração do 20-3 a 
Crédito SP 3-7-2007 Exten. 60 22 20 

28·8 a 
Análise e Administração do Crédito SP 11-12·2007 Exten. 60 30 27 

A Arte da Comunicação Hosp. Albert 15-8 a 
(in company) Einstein SP 15·9-2007 Exten. 16 18 14 

* Número estimado de formandos, pois as notas só serão revistas após 31-1·200B. 
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Cursos de convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

A Arte da Comunicação Hosp. Albert 22-8 a 
(in company) Einstein SP 23-9-2007 Exten. 16 21 17 

A Arte da Comunicação Hosp. Albert 27-8 a 
(in company) Einstein SP 30-9-2007 Exten. 16 27 19 

A Arte da Comunicação Hosp. Albert 2-10 a 
(in company) Einstein SP 3-11-2007 Exten. 16 26 16 

A Arte da Comunicação Hosp. Albert 9-10 a 
(in company) Einstein SP 10-11-2007 Exten. 16 15 10 

A Arte da Comunicação Hosp. Albert 30-10 a 
(in company) Einstein SP 30-11-2007 Exten. 16 26 16 

A Arte da Comunicação HOSp. Albert 5-11 a 
(in company) Einstein SP 6-12-2007 Exten. 16 22 

A Arte da Comunicação Hosp. Albert 3-12-2007 a 
(in company) Einstein SP 5-1-2008 Exten. 16 25 

Atualização em Gestão para 17-9-2007 a 
Distribuidores (in company) Basf SP 28-2-2008 Exten. 96 27 

Auditoria na Gestão de Planos e 15-5 a 
Sistemas de Saúde SP 19-6-2007 Exten. 40 21 21 

Avaliação de Desempenho e 
Controle Estratégico 4-8 a 
(in company) Accenture SP 18-9-2007 Exten. 36 22 21 

Capacitação em Administração 
para Médicos (turma 13) 28-2 a 
(a distância) 4-7-2007 Aperf. 225 16 11 

Capacitação para Serviços de 
Atendimento ao Consumidor e 21-11-2007 a 
de Duvidoria (in company) Febraban SP 6-2-2008 Exten. 152 19 

Competência em Comunicação 22-8 a 
para Gestores SP 28-11-2007 Exten. 60 16 16 

Comunicação Corporativa - 15-3 a 
Corporate Alfairs SP 5-7-2007 Exten. 60 34 32 

Comunicação Corporativa - 23-8 a 
Corporate Affairs SP 6-12-2007 Exten. 60 34 29 

Comunicação e Expressão em 25-8 a 
Público - 11 (in company) Organon SP 25-9-2007 Exten. 14 14 

Concedendo Crédito para Médias 
e Grandes Empresas (Middle e 25-7 a 
Corporate) (in company) Serasa SP 27-8-2007 Exten. 24 14 14 

24-4 a Est. 
Consultoria (in company) Deloitte SP 24-5-2007 dirigido 

Contabilidade e Finanças 
para Administradores Não- 14-3 a 
financeiros SP 20-6-2007 Exten. 60 76 61 
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Cursos de convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Contabilidade e Finanças 
para Administradores Não- 22-8 a 
financeiros SP 5-12-2007 Exten. 60 54 49 

19-3 a 
Controladoria SP 18-6-2007 Exten. 100 48 44 

27-8 a 
Controladoria SP 21-11-2007 Exten. 100 32 31 

Controladoria de Empresas 14-3 a 
Multinacionais SP 11-7-2007 Exten. 68 32 27 

Controladoria de Empresas 22-8 a 
Multinacionais SP 12-12-2007 Exten. 68 39 35 

Corporate Performance 21-3 a 
Management (CPM) SP 27-6-2007 Exten. 60 14 12 

Corporate perlonnance 29-8 a 
Management (CPM) SP 5-12-2007 Exten. 60 16 12 

Credit Scoring para Gestão de 
Crédito ao Consumidor 1-8 a 
(in company) Serasa SP 2-9-2007 Exten. 16 10 10 

Desafios Estratégicos de Marketing 20-3 a 
para o Setor de Saúde SP 19-6-2007 Exten. 48 28 25 

Desenvolvimento de lideranças 27-9 a 
(in company) OAS SP 29-10-2007 Exten, 16 47 46 

Desenvolvimento de Trainees 16-4 a 
(in company) CSU SP 27-8-2007 Exten. 200 25 25 

Dinâmica Organizacional- 14-3 a 
Motivação e wderança SP 4-7-2007 Exten. 68 31 29 

Dinâmica Organizadonal- 22-8 a 
Motivação e Uderança SP 12-12-2007 Exten. 68 29 28 

Disciplinas de Nivelamento da. Bras. 6-10-2007 a 
Instrumentais (in company) Distribuição SP 16-1-2008 Exten. 64 32 

Disciplinas de Nivelamento Cia. Bras. 20-10-2007 a 
Instrumentais (in company) Distribuição SP 7-2-2008 Exten. 64 35 

Disciplinas de Nivelamento Cia. Bras. 15-10-2007 a 
Instrumentais (in company) Distribuição SP 8-1-2008 Exten. 64 30 

Disciplinas de Nivelamento Cia. Bras. 20-10-2007 a 
Instrumentais (in company) Distribuição SP 18-2-2008 Exten. 64 28 

Doing Business in Brazil 4·1 a 
(in company) ComeU Univ. SP 5-2-2007 Exten. 12 12 

Doing Business in Brazil Stockholm School of 26-2 a 
(in company) Economics SP 2-4-2007 Exten. 14 15 15 

Doing Business in Brazil 19-3 a 
(in company) Babson College SP 23-4-2007 Exten. 23 23 
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Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Doing Business in Brazil 21-5 a 
(in company) SP 1-7-2007 Exten. 39 15 14 

Doing Business in Brazil 27-5 a 
(in company) Univ.ofMaryland SP 2-7-2007 Exten. 16 36 34 

Doing Bussiness in Brazil Cranfield Inst. of 11-6 a 
(in company) Management SP 13-7-2007 Exten. 25 25 

Doing Business in Brazil 25-6 a 
(in company) Univ. of Texas SP 25-7-2007 Exten. 10 10 

Doing Business in Brazil 28-6 a 
(in company) HEe SP 4-8-2007 Exten. 14 14 

Doing Business in Brazil 15-10 a 
(in company) Univ. Cato Louvain SP 23-11-2007 Exten. 27 22 20 

Empreendedorismo e Criação de 15-3 a 
Novos Negócios SP 28-6-2007 Exten. 56 34 27 

Empreendedorismo e Criação de 23-8 a 
Novos Negócios SP 29-11-2007 Exten. 56 30 26 

31-3 a 
Engenharia Econômica SP 19-5-2007 Exten. 24 14 13 

19-3 a 
Epidemiologia Hospitalar SP 20-4-2007 Exten. 48 14 11 

Epidemiologia Hospitalar- 3-9 a 
~stão de Assistência - 11 SP 10-10-2007 Exten. 48 14 14 

Especialização em Estratégia 26-2 a 
Empresarial (in company) Deloitte SP 9-5-2007 Exten. 48 29 24 

Espedalização em Gestão 
Avançada de Finanças 26-2 a 
(in company) Deloitte SP 9-5-2007 Exten. 48 38 35 

Especialização em Gestão de 
Projetos com Ênfase em Gestão 26-2 a 
de Pessoas (in company) Deloitte SP 9-5-2007 Exten. 48 17 10 

Especialização em Gestão de 15-3 a 
Sustentabilidade (módulo I) SP 5-7-2007 Exten. 120 45 41 

Especialização em Gestão de 21-8 a 
Sustentabilidade (módulo lI) SP 6-12-2007 Exten. 120 41 40 

Especialização em Gestão de 15-3 a 
Sustentabilidade (módulo III) SP 5-7-2007 Exten. 120 16 16 

Especialização em Gestão e 17-5-2007 a 
Negócios (in company) Volkswagen SP 10-11-2008 Exten. 200 29 

Especialização em Varejo 15-3 a 
(m6duloij SP 5-7-2007 Exten. 120 18 17 

Especialização em Varejo 15-3 a 
(m6duloll) SP 10-7-2007 Exten. 120 13 12 
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Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Especialização em Varejo 28-8 a 
(módulo lI) SP 13-12-2007 Exteu. 120 23 20 

Especialização em Varejo 26-2 a 
(módulo 111) SP 18-7-2007 Exten. 120 16 11 

Especialização em Varejo 21-8 a 
(módulo 111) SP 13-12-2007 Exten. 120 12 10 

Estratégia e Gestão (turma 1) 9-4 a 
(a distância) 16-7-2007 Aperf. 120 22 20 

Estratégia e Gestão (turma 2) 17-9 a 
(a distância) 17-12-2007 Aperf. 120 12 12 

Estratégia e Gestão Organizacional 
com base em Intelig. e 14-3 a 
Conhecimentos SP 11-7-2007 Exten. 72 16 12 

Estratégia e Gestão Organizacional 
com base em Intelig. e 22-8 a 
Conhecimentos SP 19-12-2007 Exten. 72 21 21 

Estratégias e Negociação em 6-9 a 
Compras (in company) Sabó SP 21-10-2007 Exten. 16 20 19 

Excelência em Gestão para 
Profissionais da Justiça 23-5 a 
(twma 1) (a distância) 29-11-2007 Espec. 446 95 90 

Excelência na Gestão de Pequenas 
e Médias Empresas (turma 6) 8-2 a 
(a distânda) 28-6-2007 Aperf. 243 12 11 

Excelência na Gestão de Pequenas 
e Médias Empresas (twma 7) 28-4 a 
(a distância) 22-12-2007 Aperf. 334 22 17 

Excelência na Gestão de Pequenas 
e Médias Empresas (turma 8) 29-9 a 
(a distância) 15-12-2007 Espec. 394 

Excelência na Gestão de Pequenas 
e Médias Empresas (turma 8) 29-9 a 
(a distância) 15-12-2007 Aperf. 334 10 10 

Executivo Júnior ABN (turma 1) 8-1 a 
(a distância) 8-10-2007 Aperf. 373 25 25 

Executivo Júnior ABN (turma 1) 8-1 a 
(a distância) 8-10-2007 Aperf. 280 51 50 

Expectativas e Comportamento do 
Cliente: a Chave da Decisão de 21-3 a 
Compra SP 27-6-2007 Exten. 60 21 18 

Expectativas e Comportamento do 
Cliente: a Chave da Decisão de 29-8 a 
Compra SP 12-12-2007 Exten. 60 24 20 
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28-3 a 
Finanças e Economia (in company) Serasa SP 30-11-2007 Exten. 128 30 

Finanças para Vendedores 3-12-2007 a 
(in company) Dixie Toga SP 4-1-2008 Exten. 16 46 

Finanças Utilizando Estudo de 15-3 a 
Casos SP 28-6-2007 Exten. 52 28 23 

Formação Básica em Logística 6-12-2007 a 
(in company) unibanco SP 21-1-2008 Exten. 24 20 

Formação Básica em Logística 20 e 
(in company) Unibanco SP 21-12-2007 Exten. 24 20 20 

Fundamentos Estatísticos para o 
Marketing Quantitativo 19-3 a 
(mód. básico) SP 2-7-2007 Exten. 60 28 23 

Fundamentos Estatísticos para o 
Marketing Quantitativo 27-8 a 
(mód. básico) SP 10-12-2007 Exten. 60 27 24 

20-8 a 
Fusões e Aquisições SP 3-12-2007 Exten. 60 43 33 

14-3 a 
Gerência Comercial SP 11-7-2007 Exten. 72 28 26 

22-8 a 
Gerência Comercial SP 12-12-2007 Exten. 72 17 16 

15-3 a 
Gerência de Produto SP 26-7-2007 Exten. 68 35 31 

23-8 a 
Gerência de Produto SP 20-12-2007 Exten. 68 37 36 

Gerenciamento da Tributação 
nas Empresas (Planejamento, 
coordenação e controle 22-3 a 
tributário) SP 17-5-2007 Exten. 60 17 17 

14-3 a 
Gerenciamento de Projetos SP 27-6-2007 Exten. 120 27 26 

20-8 a 
Gerenciamento de Projetos SP 3-12-2007 Exten. 120 37 36 

Gerenciamento de Projetos 10-4 a 
(in company) Unibanco Aig SP 12-7-2007 Exten. 80 32 32 

Gerenciamento de Projetos 22-8 a 
(in company) Unibanco Aig SP 31-10-2007 Exten. 80 31 31 

Gerenciamento de Projetos e 8-11 a 
Carteiras (in company) Sebrae-MS SP 27-12-2007 Exten. 32 22 17 

Gerenciando o Desenvolvimento 15-3 a 
de Produtos e Serviços SP 5-7-2007 Exten. 60 23 17 

Gerenciando o Desenvolvimento 23-8 a 
de Produtos e Serviços SP 6-12-2007 Exten. 60 26 25 
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Gestão Avançada do Risco de 27-8 a 
Crédito (in company) HSBC SP 30-11-2007 Exten. 60 29 29 

19-3 a 

Gestão da Empresa Familiar SP 26-6-2007 Exten. 56 20 19 

27-8 a 
Gestão da Empresa Familiar SP 3-12-2007 Exten. 56 26 21 

Gestão de Eventos - Negóàos e 20-3 a 
Oportunidades Empresariais SP 10-7-2007 Exten. 64 18 11 

Gestão de Eventos - Negócios e 28-8 a 
Oportunidades Empresariais SP 18-12-2007 Exten. 64 22 20 

Gestão de Marketing - Estratégia 15-3 a 
e Ação SP 2-8-2007 Exten. 76 32 29 

Gestão de Marketing - Estratégia 23-8-2007 a 

e Ação SP 10-1-2008 Exten. 76 26 21 

19-3 a 
Gestão de Marketing no Varejo SP 23-7-2007 Exten. 68 27 22 

20-8 a 
Gestão de Marketing no Varejo SP 17-12-2007 Exten. 68 16 16 

Gestão de Pessoas: Cenários e 5-6 a 
Tendências (in company) Itaú SP 21-9-2007 Exten. 32 29 29 

Gestão de Pessoas: Cenários e 4-9 a 
Tendências (in company) Itaú SP 16-11-2007 Exten. 32 33 24 

Gestão de Pessoas: Cenários e 11-9 a 
Tendências (in company) Itaú SP 23-11-2007 Exten. 32 30 18 

Gestão de Pessoas e 
Reestruturação da Logística 21-4-2007 a 
(in company) Volkswagen SP 18-2-2008 Exten. 24 43 

27-9-2007 a 
Gestão de Projetos (in company) Unibanco SP 3-1-2008 Exten. 76 30 

27-9 a 

Gestão de Projetos (in company) Unibanco SP 3-12-2007 Exten. 76 30 30 

9-10-2007 a 

Gestão de Projetos (in company) Unibanco SP 17-12-2008 Exten. 76 30 

9-10 a 
Gestão de Projetos (in company) Unibanco SP 17-12-2007 Exten. 76 30 30 

Gestão de Projetos - Modelo e 2-2 a 
Prâtica (in company) lesa SP 6-5-2007 Exten. 64 53 51 

Gestão do Conhecimento 15-3 a 
(Knowledge Management) SP 5-7-2007 Exten. 60 14 14 

Gestão do Conhecimento 23-8 a 
(Knowledge Management) SP 13-12-2007 Exten, 60 19 18 
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Gestão do Desempenho de 
Serviços utilizando SLAs Básico 26-11 a 
(in company) Unibanco SP 27·12·2007 Exten. 16 31 30 

Gestão do Desempenho 
Empresarial- Balanced 17-9 a 
Scorecard SP 12·11·2007 Exten. 32 27 26 

Gestão do Risco de Crédito - 30-8 a 
Visão de Portfólio SP 13-12·2007 Exten. 60 25 22 

15-3 a 
Gestão e Ambiente de Trabalho SP 28·6·2007 Exten. 56 33 27 

23-8 a 
Gestão e Ambiente de Trabalho SP 29·11·2007 Exten. 56 20 19 

Gestão Empresarial com Ênfase em 
Sistema de Tomada de Decisão Virgolino de 6·8·2005 a 
(in company) Oliveira SP 4-10·2007 Espec. 357 53 

14-3 a 
Gestão Estratégica de Custos SP 27·6·2007 Exten. 60 27 26 

22-8 a 
Gestão Estratégica de Custos SP 5·12·2007 Exten. 60 18 16 

Gestão Estratégica de Mercado e 
Relacionamento com o Cliente 13·3 a 
(in company) Microsoft SP 15-4-2007 Exten. 24 32 31 

20-3 a 
Gestão Estratégica de Negócios SP 3·7·2007 Exten. 60 65 55 

28·8 a 
Gestão Estratégica de Negócios SP lJ.12·2007 Exten. 60 62 53 

Gestão Estratégica de Operações 15-3 a 
para Produtos e Serviços SP 12·7·2007 Exten. 64 17 13 

Gestão Estratégica de Operações 23·8 a 
para Produtos e Serviços SP 13·12·2007 Exten. 64 20 16 

Gestão Estratégica de Pessoas 9-4 a 
(in company) Serasa SP 19·12·2007 Exten. 128 30 

Gestão Estratégica de Vendas com 22-3 a 
CRM SP 31·5·2007 Exten. 40 35 33 

Gestão Estratégica de Vendas com 30-8 a 
CRM SP 1·11·2007 Exten. 40 28 27 

Gestão Estratégica para a 19-3 a 
Fidelização de dientes SP 28·5·2007 Exten. 40 34 30 

Gestão Estratégica para a 27-8 a 
Fidelização de Clientes SP 29·10·2007 Exten. 40 21 20 

Gestão para Excelência do 27-8 a 
Desempenho (in company) Senai SP 30·9·2007 Exten. 40 26 26 
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Gestão para Excelência do 26-11 a 
Desempenho (in company) Senai SP 30-12-2007 Exten. 40 25 25 

Gestão para Excelência do 20-3 a 
Desempenho e Competitividade SP 10-8-2007 ExteD. 64 14 12 

Gestão para Excelência do 21-8 a 
Desempenho e Competitividade SP 11-12-2007 Exten. 64 17 15 

Gestão Pública - Inovação e 4-9 a 
Resultados (in company) TRE-SP SP 11-11-2007 Exten. 48 24 24 

20-3 a 
Governança de ICf SP 15-5-2007 Exten. 60 24 22 

Habilidades de Comunicação e 
Gerenciamento de Conflitos 23-5 a 
(in company) Volkswagen SP 25-6-2007 ExteD. 11 11 

Habilidades de Comunicação e 
Gerenciamento de Conflitos 6-6 a 
(in company) volkswagen SP 26-7-2007 Exten. 14 14 

Habilidades de Comunicação e 
Gerenciamento de Conflitos 13-6 a 
(in company) Volkswagen SP 13-7-2007 Exten. 14 11 

Habilidades de Comunicação e 
Gerendamento de Conflitos 19-10 a 
(in company) Vo1kswagen SP 19-11-2007 Exten. 16 14 14 

Habilidades de Comunicação e 
Gerenciamento de Conflitos 29-11 a 
(in company) Vo1kswagen SP 29-12-2007 Exten. 16 13 13 

Inteligência Corporativa: Business 21-3 a 
Intelligence SP 20-6-2007 Exten. 52 26 25 

Inteligência Corporativa: Business 29-8 a 
lntelligence SP 28-11-2007 Exten. 52 28 26 

15-3 a 
Intensivo de Administração SP 12-7-2007 Exten. 128 51 49 

21-8 a 
Intensivo de Administração SP 13-12-2007 Exten. 128 45 39 

Internacionalização -
Modernização: Desafios Setor 20-3 a 
Público-Privado SP 10-7-2007 Exten. 64 11 10 

Internacionalização -
Modernização: Desafios Setor 28-8 a 
Público-Privado SP 11-12-2007 Exten. 60 29 25 

Introdução à Auditoria em 15-3 a 
Serviços e Sistemas de Saúde SP 10-5-2007 Exten. 60 27 24 

Introdução à Auditoria em 21-8 a 
Serviços e Sistemas de Saúde SP 9-10-2007 Exten. 60 31 30 
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Introdução à Responsabilidade 
Sodal em Hotéis, Bares e 19·9 a 
Restaurantes (in company) Philip Morris RJ 19-10-2007 Exten. 50 50 

Introdução ao Desenvolvimento de 
Lideranças (in company) CEF RS 12-12-2007 Exten. 29 29 

19-3 a 
Introdução ao Mercado Financeiro SP 7-12-2007 Exten. 28 21 20 

27-8 a 
Introdução ao Mercado Financeiro SP 15-10-2007 Exten. 28 28 27 

20-3 a 
Investimentos Imobiliários SP 24-7-2007 Exten. 68 24 20 

21-8 a 
Investimentos Imobiliários SP 18-12-2007 Exten. 68 24 19 

[jderança. Trabalho em Equipe e 
Negodações Internas 14-9 a 
(in company) Hosp. do Coração SP 19-11-2007 Exten. 20 28 19 

liderança: wn Breve Guia para 27-8 a 
Jovens Executivos SP 12-11-2007 Exten. 48 17 15 

20-3 a 
Logística Empresarial SP 10-7-2007 Exten. 64 32 30 

21-8 a 
Logística Empresarial SP 11-12-2007 Exten. 64 29 27 

14-4 a 
Marketing (in company) Serasa SP 29-12-2007 Exten. 128 30 

21-3 a 
Marketing de Serviços SP 27-6-2007 Exten. 60 29 27 

22-8 a 
Marketing de Serviços SP 12-12-2007 Exten. 64 26 22 

Marketing e Vendas para Regionais 4-8 a 
(in company) Volkswagen SP 11-9-2007 Exten. 16 25 24 

MBA da Construção Civil 5-4 a 
(a distância) 22-11-2007 Espec. 462 58 40 

MBA em Administração Tributária 19-5 a 
(tunna 1) (a distância) 3-12-2007 Espec. 360 59 58 

MBA em Finanças e Controladoria 10-11-2006 a 
(in company) Bertin SP 12-9-2008 Espec. 400 41 

MBA em Gestão de Riscos 17-9-2007 a 
(in company) ABN Amro Real SP 15-12-2008 Espec. 440 30 

MBA em Gestão Empresarial 18-1-2007 a 
(in company) Wbirlpool SP 26-7-2008 Espec. 360 35 

MBA em Gestão Estratégica de 30-7-2007 a 
Negócios (in company) Deloitte SP 6-8-2009 Espec. 384 40 
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1-2 a 
MBA em Inovação (a distância) 17-12-2007 Espec. 360 93 77 

22-7-2007 a 
MBA Empresarial (in company) Odebrecht SP 22-8-2009 Espec. 390 36 

Métodos Estatísticos em 
Aperfeiçoamento e Gestão de 26-6 a 
Processos (in company) Suzana SP 28-7-2007 Exten. 24 

19-3 a 
Negociação SP 23-7-2007 Exten. 68 49 43 

20-8 a 
Negociação SP 17-12-2007 Exten. 68 45 41 

21-11 a 
Negociação (in company) Ryder SP 9-12-2007 Exten. 16 21 21 

Negociação em Compras 25-6 a 
(in company) Sadia SP 26-7-2007 Exten. 16 29 29 

Negociação em Compras 9-7 a 
(in company) Sadia SP 10-8-2007 Exten. 16 34 34 

Negócios Internacionais e 
Comércio Exterior - Produtos 20-3 a 
e Serviços SP 21-6-2007 Exten. 100 26 25 

Negócios para Executivos 6-5 a 
(tunna 22) (a distância) 30-7-2007 Espec. 502 81 65 

Negócios para Executivos 29-1 a 
(tunna 24) (a distância) 1-10-2007 Espec. 502 33 31 

Negócios para Executivos 28-4 a 
(tunna 25) (a distância) 22-12-2007 Espec. 502 51 44 

Negócios para Executivos 29-9 a 
(turma 26) (a distância) 15-12-2007 Espec. 502 22 20 

Novos Gestores - Competências 
em Gestão de Pessoas 13-11-2006 a 
(in company) Itaú SP 16-5-2007 Exten. 56 34 34 

Novos Gestores - Competências 
em Gestão de Pessoas 20-8 a 
(in company) Itaú SP 5-12-2007 Exten. 56 28 17 

Novos Gestores - Competências 
em Gestão de Pessoas 19-9-2007 a 
(in company) Itaú SP 16-4-2008 Exten. 56 30 

Os Novos Paradigmas de 2-3 a 
Competitividade (in company) Santista SP 2-4-2007 Exten. 28 28 

jan. 2006 a 
OneMBA (módulo 1) SP fev. 2008 MBA 52 

set. 2007 a 
OneMBA (módulo 1) SP dez. 2009 MBA 88 13 
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abro 2006 a 
OneMBA (módulo 2) SP set.2008 MBA 160 

jan. 2005 a 
OneMBA (módulo 3) SP abr.2007 MBA 104 

2006 a 
OneMBA (módulo 3) SP dez. 2008 MBA 48 

Planejamento Tributário 24-4 a Est. 
(in company) Deloitte SP 16-8-2007 dirigido 

Pricing & Profit Management Philips Medicai 3-9 a 
(in company) Systems SP 8-11-2007 Exten. 24 31 31 

Princípios de Gestão para 19-3 a 

Organizações do Terceiro Setor SP 28-5-2007 Exten. 40 36 36 

Principias de Gestão para 27-8 a 
Organizações do Terceiro Setor SP 29-10-2007 Exten. 40 29 23 

Programa de Aperfeiçoamento 2-2 a 
Profissional (in company) Microsoft SP 1-10-2007 Exten. 160 35 35 

Programa de Atualização Gerencial 12-2 a 
(in company) Suzana SP 15-3-2007 Exten. 32 21 17 

Programa de Atualização Gerencial 9-4 a 
(in company) Itaú SP 22-7-2007 Exten. 122 23 23 

Programa de Atualização Gerencial 6-8 a 
(in company) Itaú SP 19-11-2007 Exten. 122 32 32 

Programa de Atualização Gerencial 13-8 a 
(in company) Itaú SP 30-11-2007 Exten. 122 34 34 

Programa de Atualização Gerencial 17-9 a 
(in company) Itaú SP 30-12-2007 Exten. 122 38 38 

Programa de Capacitação para 
Qualificação e Formação dos 
Servidores da Agência Nacional 31-1-2007 a 
(in company) Hosp. Sirio Libanês SP 31-1-2008 Espec. 360 80 

Programa de Desenvolvimento de 
Gestão de Negócios 30-8 a 
(in company) ltaú SP 21-10-2007 Exten. 32 32 26 

Programa de Desenvolvimento de 
Gestão de Negócios 12-11-2007 a 
(in company) Itaú SP 4-1-2008 Exten. 32 22 

Programa de Desenvolvimento em 
Gerência de Produto - I 27-8 a 
(in company) ABN Arnro Real SP 19-11-2007 Exten. 69 40 37 

Programa de Desenvolvimento em 
Gerência de Produto - II 30-8 a 
(in company) ABN Amro Real SP 26-11-2007 Exten. 61 22 IS 
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Programa de Desenvolvimento 25-5 a 
Gerendal (in company) WEG SP 27-10-2007 Exten. 128 40 40 

Programa de Formação em 1-3 a 
Negociação (in company) Sony SP 3-5-2007 Exten. 24 25 23 

Programa de Formação em 13-6 a 
Negociação (in company) Unibanco Aig SP 4-8-2007 Exten. 28 24 21 

Programa de Formação em 13-9 a 
Negociação (in company) Unibanco Aig SP 4-11-2007 Exten. 28 20 20 

Programa de Formação em 4-10 a 
Negociação (in company) Unibanco SP 29-12-2007 Exten. 32 27 27 

Programa de Formação em 4-10 a 
Negociação (in company) Banespa SP 30-12-2007 Exten. 52 21 17 

Programa de Gestão Empresarial 17-4-2006 a 
(in company) Telefônica SP 31-10-2007 Exten. 236 40 40 

Programa de Gestão Empresarial 19-4-2006 a 
(in company) Telefônica SP 8-11-2007 Exten. 236 40 40 

Programa de Gestão Empresarial 25-9-2006. 
(in company) Telefônica SP 11-9-2008 Exten. 236 40 

Programa de Gestão Empresarial 21-5-2007 a 
(in company) Telefônica SP 13-11-2008 Exten. 236 40 

Programa de Marketing 28-9. 
(in company) Sadia SP 24-11-2007 Exten. 48 36 35 

Programa de Marketing 28-9. 
(in company) Sadia SP 21-12-2007 Exten. 48 42 42 

Programa Gestão de Projetos 14-5. 
(in company) Nextel SP 4-7-2007 Exten. 32 43 43 

Programa Gestão de Projetos 3-8 a 
(in company) Nextel SP 30-9-2007 Exten. 32 37 33 

Programa Gestão de Projetos 1-10. 
(in company) Nextel SP 22-11-2007 Exten. 32 26 23 

Programa Gestão de Projetos 5-10 a 
(in company) Nextel SP 9-11-2007 Exten. 32 26 26 

Programa Negócios Bancários 21-11-2006 a 
(in company) Bradesco SP 30-10-2007 Espec. 360 32 32 

Programa Negócios Bancários 28-11-2006 a 
(in company) Bradesco SP 6-11-2007 Espec. 360 32 32 

Programa Negócios Bancários 28-11-2006 a 
(in company) Bradesco SP 25-10-2007 Espec. 360 32 32 

Programa Negócios Bancários 23-11-2007 a 
(in company) Bradesco SP 23-12-2008 Espec. 408 33 

Programa Negócios Bancários 23-11-2007 a 
(in company) Bradesco SP 23-12-2008 Espec. 360 32 
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Programa ProfissionaiS Estrelas 15. 
- I (gerentes) (in company) volkswagen SP 20-1-2007 Exten. 34 31 31 

Programa ProfissionaiS Estrelas 15. 
- I (gerentes) (in company) Volkswagen SP 20-1-2007 Exten. 34 34 34 

Programa Profissional 5 Estrelas 15 a 
- 11 (gerentes) (in company) Volkswagen SP 20-1-2007 Exten. 34 45 39 

Programa ProfissionaiS Estrelas 
- 11 (vendedores) 15. 
(in company) Volkswagen SP 20-1-2007 Exten. 34 41 37 

Programa ProfissionaiS Estrelas 
- 11 (vendedores) 15. 
(in company) Volkswagen SP 20-1-2007 Exten. 34 37 35 

Programa ProfissionalS Estrelas 15 a 
- m (gerentes) (in company) Volkswagen SP 20-1-2007 Exten. 34 36 35 

Programa ProfissionaiS Estrelas 
- III (vendedores) 15 a 
(in company) Volkswagen SP 20-1-2007 Exten. 34 38 36 

Programa ProfissionaiS Estrelas 15. 
(in company) Volkswagen SP 20-1-2007 Exten. 34 34 33 

Programa ProfissionalS Estrelas 15 a 
(in company) Volkswagen SP 20-1-2007 Exten. 34 39 38 

Programa ProfissionaiS Estrelas 15 a 
(in company) Volkswagen SP 20-1-2007 Exten. 34 38 37 

Programa Profissional 5 Estrelas 15 a 
(in company) Volkswagen SP 20-1-2007 Exten. 34 37 37 

programa Talentos em 29-6 a 
Desenvolvimento (in company) A1gar SP 29-7-2007 Exten_ 37 37 

19-3 a 
Project Finance e PPP no Brasil SP 23-7-2007 Exten. 68 18 16 

Relações Internacionais: CUltura, 14-3 a 
Política e Negociações SP 20-6-2007 Exten. 60 14 11 

Relações Internacionais: CUltura, 22-8 a 
Política e Negociações SP 28-11-2007 Exten. 60 16 14 

Remoção de Reprovação -
Programa de Aperfeiçoamento 9-11 a 
Profissional (in company) Microsoft SP 9-12-2007 Exten. 

Remoção de Reprovação: MBA em 
Gestão Empresarial 18-5 a 
(in company) Serasa SP 29-7-2007 Exten_ 16 

Responsabilidade Social no Varejo 12-3 a 
(in company) Philip Morris PE 12-4-2007 Exten. 65 46 

Responsabilidade Social no Varejo 23-4 a 
(in company) Philip Morris se 23-5-2007 Exten. 17 17 
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Responsabilidade Social no Varejo 3-8 a 
(in company) Philip Morris SP 3-9-2007 Exten. 65 39 

Seminário de Presidentes - IV 16-8 a 
(in company) ypO-SP SP 19-9-2007 Atual. 24 59 59 

Seminário de Presidentes CMGB 29 e 
- n (in company) Claudia Blaia SP 30-6-2007 Atual. 16 22 22 

O Setor Público no Brasil 13-8 a 
(in company) Itaú SP 16-9-2007 Exten. 32 23 21 

O Setor Público no Brasil 29-10 a 
(in company) Itaú SP 1-12-2007 Exten. 32 24 22 

Supply Chain Management 
com Foco na Demanda e no 13-4 a 
Reabastecimento (in company) Kraft SP 24-9-2007 Exten. 48 30 30 

Técnicas de Apresentação 24-5 a 
(in company) Volkswagen SP 25-6-2007 Exten. 16 12 

Técnicas de Apresentação 12-9 a 
(in company) Volkswagen SP 13-10-2007 Exten. 16 16 10 

Tecnologia de Informação 11-6 a 
(in company) Unibanco SP 15-7-2007 Exten. 36 24 24 

Tecnologia de Informação 18-6 a 
(ín company) Unibanco SP 22-7-2007 Exten. 36 30 30 

3-4 a 
TI (in company) Serasa SP 13-12-2007 Exten. 128 30 12 

Valuation das Atividades da 
Empresa ao seu Valor 5-5 a 
(in company) HSBC SP 6-7-2007 Exten. 32 20 17 

Varejo para Segmentos de Baixa 21-3 a 
Renda SP 13-6-2007 Exten. 52 27 25 

Varejo para Segmentos de Baixa 29-8 a 

Renda SP 21-11-2007 EJeteD. 52 27 21 

Workshop de Consolidação do 5-10 a 
Modelo de Gestão (in company) Trelleborg SP 5-11-2007 Atual. 40 32 

Workshop de Desenvolvimento de 25-6 a 
Lideranças (in company) Trelleborg SP 1·8·2007 Atual. 14 14 

Workshop de Desenvolvimento de 
Uderanças (in company) Trelleborg SP 19·7·2007 Atual. 27 27 

Workshop de Estratégia 
Direcionada à Base da Pirâmide 2·10a 
(in company) Nestlé SP 2-11-2007 Atual. 21 12 

Workshop de Estratégia 
Direcionada à Base da Pirâmide 23-10 a 
(in company) Nestlé SP 23·11·2007 Atual. 17 17 
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Workshop de Gerenciamento de 
Projetos (in company) Unibanco Aig SP 18-5-2007 Atual. 29 18 

2_ ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO DIREITO GV 

3-4 a 
Administração Legal (tunna I) Banco Itaú 28-6-2007 Exten. 44 45 44 

28-8 a 
Administração Legal (turma 11) Banco Itaú SP 27-11-2007 Exten. 48 49 49 

Administração Legal para 5-3 a 
Advogados SP 12-11-2007 Exten. 120 30 

7-5 a 
Agenda Contemporânea do Direito SP 25-6-2007 Exten. 28 

l-lO a 
Agenda Contemporânea do Direito SP 12-11-2007 Exten, 28 

7-8 a 
Arbitragem SP 13-11-2007 Exten. 60 22 

Concretização e Sistematização do 1-10 a 
Direito SP 12-11-2007 Exten. 28 

7-5 a 
Contabilidade Aplicada ao Direito SP 25-6-2007 Exten. 30 19 15 

7-8 a 
Contabilidade Aplicada ao Direito SP 18-9-2007 Exten, 30 13 

5-3 a 
Contabilidade Fiscal SP 23-4-2007 Exten. 28 14 

6-8 a 
Contabilidade Fiscal SP 17-9-2007 Exten. 28 

Contratos de Conswno e Atividade 8-8 a 
Econômica SP 14-11-2007 Exten. 24 

Contratos de Propriedade 9-8 a 
Industrial e Novas Tecnologias SP 22-11-2007 Exten. 

Contratos Empresariais 7-3 a 
(tunnalem SP 20-6-2007 Espec. 60 26 

Contratos Empresariais 8-8 a 
(turmas I e 11) SP 14-11-2007 Espec. 60 19 

Crimes Financeiros e Outros 9-8 a 
Crimes SP 22-11-2007 Exten. 13 

Crimes nibutários. Lavagem de 8-3 a 
Dinheiro e Outros Crimes SP 5-7-2007 Exten. 

Defesa da Concorrência Cade DF 29-6-2007 Exten. 50 

8-3 a 
Direito Administrativo SP 5-7-2007 Espec. 60 10 
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9-8 a 
Direito Administrativo SP 22-11-2007 Espec. 60 

9-8 a 
Direito Administrativo Contratual SP 22-11-2007 Exten. 

8-3 a 
Direito Administrativo Geral SP 5-7-2007 Exten. 

13-8 a 
Direito Bancário (tunna I) Banco Real SP 5-12-2007 Exten. 128 43 

13-8 a 
Direito Bancário (turma ll) Banco Real SP 12-12-2007 Exten. 128 43 

Direito das Telecomunicações 2-2 a 
Aplicado NET SP 29-6-2007 Espec. 105 39 

7-3 a 
Direito do Terceiro Setor SP 20-6-2007 Exten. 60 13 12 

3-10a 
Direito do Trabalho e Consumidor Honda SP 5-12-2007 Exten. 40 11 

7-5 a 
Direito e Conjuntura SP 25-6-2007 Exten. 28 

7-8 a 
Direito e Conjuntura SP 18-9-2007 Exten. 28 

5-3 a 
Direito Econômico SP 25-6-2007 Espec. 60 

6-8 a 
Direito Econômico SP 12-11-2007 Espec. 60 

6-8 a 
Direito Econômico Concorrendal SP 12-11-2007 Exten. 

5-3 a 
Direito Econômico Regulatório SP 25-6-2007 Exten. 

20-3 a 
Direito Empresarial Thlefônica SP 12-6-2007 Exten. 44 28 

Díreito Empresarial (turmas I, 11 5-3 a 
eIlI) SP 25-6-2007 Espec. 60 79 

6-8 a 
Direito Empresarial (turmas I e 11) SP 12-11-2007 Espec. 60 53 

6-3 a 
Direito Empresarial do Trabalho SP 13-11-2007 Exten. 120 35 

8-3 a 
Direito Penal Econômico SP 5-7-2007 Espec. 60 

9-8 a 
Direito Penal Econômico SP 22-11-2007 Espec. 60 

6-3 a 
Direito Societário SP 26-6-2007 Espec. 60 13 
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7-8 a 
Direito Societário (turmas I e lI) SP 13-11-2007 Espec. 60 14 

1-2 a 
Direito Tributãrio Unibanco SP 15-3-2007 Exten. 26 47 31 

6-3 a 
Direito Tributãrio (turmas I. 11 e UI) SP 5-7-2007 Espec. 60 31 

9-8 a 
Direito Tributário (turmas I, 11 e UI) SP 22-11-2007 Espec. 60 25 

8-5 a 
Economia Aplicada ao Direito SP 26-6-2007 Exten. 28 

6-8 a 
Economia Aplicada ao Direito SP 17-9-2007 Exten. 28 

18-10 a 
Economia Aplicada ao Direito KPMG SP 6-12-2007 Exten. 28 18 

14-3 a 
Elementos de Direito Empresarial SP 27-6-2007 Exten. 23 18 

13-8 a 
Elementos de Direito Empresarial SP 26-11-2007 Exten. 20 

Estratégias Processuais na 7-3 a 
Advocacia Empresarial SP 20-6-2007 Exten. 60 12 12 

Estratégias Processuais na 8-8 a 
Advocacia Empresarial SP 14-11-2007 Exten. 60 14 

Estratégias Societárias e 8-3 a 
Tributação SP 5-7-2007 Exten. 60 27 17 

Estratégias Societárias, Sucessórias 9-8 a 
e Tributação (turma I) SP 22-11-2007 Exten. 60 

Estratégias Societárias, Sucessórias ]6-8 a 
e Tributação (turma 11) SP 22-11-2007 Exten. 60 36 

6-3 a 
Finanças Aplicadas ao Direito SP 24-4-2007 Exten. 28 

7-8 a 
Finanças Aplicadas ao Direito SP 18-9-2007 Exten. 28 

Fundamentos e Princípios dos 7-3 a 
Contratos Empresariais SP 20-6-2007 Exten. 24 19 

1-]0 a 
Jurisprudência Constitucional SP 12-11-2007 Exten. 28 

7-5 a 
Law and Economics SP 25-6-2007 Exten. 28 

3-]0 a 
Law and Economics SP 14-11-2007 Exten. 28 

Mercado de Capitais: Aspectos 8-3 a 
Jurídicos SP 5-7-2007 Exten. 60 16 11 
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Men:ado de Capitais: Aspectos 9-8 a 
Juridicos SP 22-11-2007 Exten. 60 

Mercado Financeiro e a Moderna 6-8 a 
Disciplina dos Contratos Santander SP 22-10-2007 Exten. 48 41 38 

7-3 a 
Planejamento Tributário SP 25-4-2007 Exten. 28 

6-8 a 
Planejamento Tributário (twma I) SP 17-9-2007 Exten. 28 

3-10 a 
Planejamento Tributário (turma 11) SP 14-11-2007 Exten. 28 

6-3 a 
Propriedade Intelectual SP 5-7-2007 Espec. 60 16 

9-8 a 
Propriedade Intelectual SP 22-11-2007 Espec. 60 

26-9 a 
Recuperação de Empresas Banco Real SP 24-10-2007 Exten. 20 10 

8-3 a 
Responsabilidade Civil SP 5-7-2007 Espec. 60 

9-8 a 
Responsabilidade Civil SP 22-11-2007 Espec. 60 

Responsabilidade Civil na Área de 8-3 a 
Saúde SP 5-7-2007 Exten. 16 16 

Responsabilidade Civil nos Meios 9-8 a 
de Comunicação e Internet SP 22-11-2007 Exten. 

Sinais Distintivos e Tutela 8-3 a 
Administrativa e Judicial SP 5-7-2007 Exten. 

7-8 a 
Sociedades Anônimas SP 13-11-2007 Exten. 19 

22-3 a 

Técnicas de Negociação Pinheiro Neto SP 31-5-2007 Exten. 28 36 18 

8-5 a 
Técnicas de Negociação SP 26-6-2007 Exten. 28 28 28 

3-10 a 
Técnicas de Negociação SP 14-11-2007 Exten. 28 17 

Tipos Soàetários no Novo Código 6-3 a 
Civil SP 26-6-2007 Exten. 

7-8 a 
Tributação do Setor Comercial SP 13-11-2007 Exten. 

6-3 a 
Tributação do Setor Industrial SP 26-6-2007 Exten. 

Tributação dos Mercados 8-8 a 
Financeiros e de Capitais SP 14-11-2007 Exten. 
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4-10 a 
Tributação e Crimes SP 22-11-2007 Exten. 28 

9-8 a 
Tributação Empresarial SP 22-11-2007 Exten. 

8-3 a 
Tributação Internacional SP 5-7-2007 Exten. 

Tributação no Planejamento 
Sucessório Citibank RS 24-1-2007 Exten. 42 42 

3. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE JANEIRO - DIREITO RIO 

maio a 
Direito de Contratos RJ jun.2007 Exten. 60 27 27 

maio a 
Direito Empresarial do Trabalho RJ jun.2007 Exten. 60 17 17 

Direito Societário e Mercado de ago. a 
Capitais-I RJ nov.2007 Exten. 60 33 33 

Direito Societário e Mercado de set. a 
Capitais-li RJ dez. 2007 Exten. 60 19 19 

maio a 
Direito Tributário RJ jun.2007 Exten. 60 20 20 

set. a 
Licitações e Contratos RJ dez. 2007 Exten. 60 14 14 

maio 2005 a 
MBA em Poder juciário TJ-RO mar. 2008 Espec. 360 30 

ago. 2005 a 
MBA em Poder juciário TJ-RS mar. 2008 Espec. 360 27 

mar. 2006 a 
MBA em Poder judãrio TJ-CE mar. 2008 Espec. 360 45 

maio 2006 a 
MBA em Poder juciário TJ-AC mar. 2008 Espec. 360 49 

jul. 2007 a 
MBA em Poder juciário TJ-MT mar. 2009 Espec. 360 45 

Pós-graduação em Direito do mar. 2007 a 
Estado e da Regulação RJ out.2008 Espec. 360 14 

Pós-graduação em Direito do mar. 2007 a 
Estado e da Regulação RJ out.2008 Espec. 360 10 

Pós-graduação em Direito mar. 2007 a 
Empresarial RJ out.2008 Espec. 360 44 

Pós-graduação em Direito mar. 2007 a 
Empresarial RJ out.2008 Espec. 360 52 

maio a 
Processo Civil Contemporâneo RJ jun.2007 Exten. 60 36 36 
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Programa de Capacitação em mar. 2006 a 
Poder Judiciário GO jan.2008 Exten. 180 35 

Programa de Capacitação em jun. 2006 a 
Poder Judiciário lJ'RJ maio 2007 Exten. 180 23 22 

set. a 
Propriedade Intelectual RJ dez. 2007 Exten. 60 19 19 

Regulação do Setor de Energia set. a 
Elétrica RJ dez. 2007 Exten. 60 25 25 

Regulação em Negócios de set. a 
Petróleo e Gás RJ dez. 2007 Exten. 60 10 10 

4. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO EESP 

Especialização e Atualização em jan. 2006 a 
Business Economics sp jul.2007 Espec. 432 82 47 

Especialização e Atualização em jul. 2006 a 
Business Economics sp dez. 2007 Espec. 432 42 

Especialização e Atualização em jan. 2007 a 
Business Economics sp jul. 2008 Espec. 432 37 

Especialização e Atualização em jul. 2007 a 
Business Economics sp dez. 2009 Espec. 432 30 

Especialização em FinanciaI jan. 2007 a 
Economics sp jul.2008 Espec. 432 37 

Especialização em Financiai jul. 2007 a 
Economics sp dez. 2008 Espec. 432 20 

MBA da Construção Civil fev. 2006 a 
(tunnaIll) sp dez. 2007 Espec. 432 21 

l\tIBA em Gestão Econômica de ago. 2006 a 
Projetos (turma!) sp maio 2007 Espec. 432 37 18 

MBA Executivo da Indústria set. 2005 a 
Farmacêutica (turma I) sp dez. 2007 Espec. 432 42 

MBA Executivo da Indústria maio 2006 a 
Farmacêutica (turma 11) sp jul.2008 Espec. 432 22 

MBA Executivo da Indústria fev. 2006 a 
Farmacêutica (turma lI!) sp ago.2008 Espec. 432 21 

5. INSTITUTO DE D ESE NVOLVI M E NTO EDUCACIONAL - IDE 

Administração do Tempo Seara sp 18·10·2007 Exten. 30 30 

Administração do "R'mpo Seara se 22-10-2007 Exten. 35 35 

Administração do Tempo Seara se 23·10·2007 Exten. 35 35 

Administração do Tempo Seara se 24·10·2007 Exten. 35 35 
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Administração do Tempo Seara PR 26-10-2007 Exten. 35 35 

Administração do Tempo Seara MS 12-11-2007 Exten. 35 35 

Administração e os Processos de 1 a 
Mudança Organizacional Ispan 11-5-2007 Exten. 36 35 35 

Administração Estratégica de abro 2007 a 
Sistemas de Infonnação DF dez. 2008 Espec. 435 32 

Administração Estratégica de set. 2007 a 
Sistemas de Informação DF dez_ 2008 Espec. 435 31 

Administração Financeira de abro 2007 a 
Mercados de Capitais DF dez_ 2008 Espec. 435 40 

10-3-2006 a 
Administração judiciária lU-R) R) 29-6-2007 Espec. 434 36 36 

7-8-2006 a 
Administração judiciária TU-R) R) 1-10-2007 Espec. 434 34 34 

20-4-2007 a 
Administração judiciária TRl-R) R) 11-7-2008 Espec. 434 36 

10-8-2007 a 
Adnúnistração judiciária TlIT-R) R) 31-10-2008 Espec. 434 36 

Fund. DI Social 29-11-2006 a 
Administração Pública Quaresma MG 30-11-2007 Espec. 434 45 45 

Min_ da Integ. 19-11 a 
Administração Pública Nacional DF 14-12-2007 Exten. 120 35 35 

29-8-2006 a 
Administração Pública - OPAD DF 14-12-2007 Espec. 460 21 

Administração Pública Gerencial MP Militar DF 9-8-2007 Exten. 35 35 

Min. do 17-10 a 
Análise de Viabilidade de Projetos Planejamentol SAI DF 3-12-2007 Exten. 73 25 25 

Assessoria de Imprensa na 10 a 
Educação Ispan 20-4-2007 Exten. 36 35 35 

Atendimento ao Usuário no 17 a 
Serviço Público Inpi R) 19-10-2007 Exten. 20 24 24 

12-4 a 
Auditoria Operacional TCM-RJ R) 6-7-2007 Exten. 96 33 33 

12-6 a 
Auditoria Operacional Marinha I R) 4-12-2007 Exten. 88 35 35 

Comercialização do Gás Natural 
com Ênfase no Marketing de 14 a 
Negócios e Serviços TBG R) 23-11-2007 Exten. 28 10 10 

19 e 
Comunicação e Eficácia Pessoal Seara se 20-10-2007 Exten. 16 29 29 

26 e 
Comunicação e Eficácia Pessoal Seara MS 27-10-2007 Exten. 16 35 35 
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Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

26. 
Comunicação e Eficácia Pessoal Seara MS 27-10-2007 Exten. 16 35 35 

Se 
Comunicação e Eficácia Pessoal Braskarne se 6-11-2007 Exten. 16 35 35 

7. 
Comunicação e Eficácia Pessoal Seara se 8-11-2007 Exten. 16 35 3S 

9. 
Comunicação e Eficácia Pessoal Seara se 10-11-2007 Exten. 16 35 35 

ge 
Comunicação e Eficácia Pessoal Seara se 10-11-2007 Exten. 16 35 35 

12 e 
Comunicação e Eficácia Pessoal Seara SP 13-11-2007 Exten. 16 27 27 

12 e 
Comunicação e Eficácia Pessoal Seara se 13-11-2007 Exten. 16 35 35 

10 a 
Comunicação e Marketing lspan 20-4-2007 Exten. 36 35 35 

Contabilidade Aplicada a Sistema 22. 
de Informações Gerenciais Souza Cruz SP 26-10-2007 Exten. 20 26 26 

Contabilidade Aplicada a Sistema 22. 
de Informações Gerenciais Souza Cruz SP 26-10-2007 Exten. 20 25 25 

Contabilidade Geral e Análise de Vieira, Rezende, 12. 
Balanço Barbosa e Guerreiro RJ 28-2-2007 Exten. 24 13 13 

Contabilidade para Não- 27. 
contadores Petrobras RJ 29-11-2007 Exten. 24 16 16 

Contabilidade para Não- 4. 
contadores Petrobras RJ 6-12-2007 Exten. 24 17 17 

1. 
Contratos Administrativos Inpi RJ 3-10-2007 Exten. 20 19 19 

6. 
Contratos Administrativos Inpi RJ 13-11-2007 Exten. 20 16 16 

Controle Interno na Administração 7. 
Pública lJ-MT MT 11-5-2007 Exten. 40 40 40 

26. 
Criatividade e Inovação Seara se 27-10-2007 Exten. 16 35 35 

31-10 e 
Criatividade e Inovação Seara MS 1-11-2007 Exten. 16 35 35 

5. 
Criatividade e Inovação Seara se 6-11-2007 Exten. 16 35 35 

12. 
Criatividade e Inovação Seara PR 13-11-2007 Exten. 16 35 35 

19. 
Criatividade e Inovação Seara MS 20-11-2007 Exten. 16 35 35 
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se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio local Perlodo Tipo aula Matriculados Concluintes 

noVo 2006 a 
Cursos Livres internet jan.2007 Exten. 30 544 544 

dez. 2006 a 
CUrsos Livres internet fev.2007 Exten. 30 229 229 

jan.a 
CUrsos Livres internet mar. 2007 Exten. 30 294 294 

fev. a 
CUrsos Livres internet abr.2007 Exten. 30 378 378 

mar. a 
CUrsos Livres internet maio 2007 Exten. 30 434 434 

abro a 
CUrsos Livres internet jun.2007 Exten. 30 638 638 

maio a 
CUrsos üvres internet jul.2007 Exten. 30 591 591 

jun.a 
Cursos livres internet ago.2007 Exten. 30 373 373 

jul. a 
CUrsos livres internet set.2007 Exten. 30 512 512 

ago. a 
Cursos Livres internet out.2007 Exten. 30 583 583 

set. a 
CUrsos Livres internet nOV.2007 Exten. 30 531 531 

out.a 
CUrsos livres internet dez. 2007 Exten. 30 605 605 

novo 2007 a 
Cursos livres internet jan.2oo8 Exten. 30 512 

dez. 2007 a 
CUrsos livres internet fev. 2008 Exten. 30 609 

22-10 a 
Derivativos de Crédito ABN AmIo/Aymoré DF 30-11-2007 Exten. 80 35 35 

11-12-2006 a 
Desenvolvimento de Competênda Pet. União SP 15-1-2007 Exten. 16 16 16 

12-12-2006 a 
Desenvolvimento de Competência Pet. União SP 16-1-2007 Exten. 16 16 16 

13-12-2006 a 
Desenvolvimento de Competência Pet. União SP 17-1-2007 Exten. 16 19 19 

14-12-2006 a 
Desenvolvimento de Competênàa Pet. União SP 18-1-2007 Exten. 16 16 16 

19-12-2006 a 
Desenvolvimento de Competênda Pet. União SP 19-1-2007 Exten. 16 15 15 

Desenvolvimento de Competências 22-11-2006 a 
Gerenciais para Executivos Bacen DF 6-7-2007 Exten. 128 35 35 
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Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Desenvolvimento de Competências 8-3 a 
Gerenciais para Executivos Bacen DF 10-10-2007 Exten. 128 22 22 

Desenvolvimento de Competências 17-5 a 
Gerenciais para Executivos Bacen DF 7-12-2007 Exten_ 128 23 23 

21-6a 
Desenvolvimento de Gestores Cimentos Liz MG 22-10-2007 Exten. 40 35 35 

22-6 a 
Desenvolvimento de Gestores Cimentos Uz MG 23-10-2007 Exten. 40 35 35 

23-6 a 
Desenvolvimento de Gestores Cimentos Uz MG 24-10-2007 Exten. 40 35 35 

19-7 a 
Desenvolvimento de Gestores Cimentos Liz MG 25-10-2007 Exten. 48 35 35 

23-7 a 
Desenvolvimento Gerencial Eletronuclear RJ 11-10-2007 Exten. 30 23 23 

25-7 a 
Desenvolvimento Gerencial Eletronuclear RJ 11-10-2007 Exten. 30 33 33 

6-8 a 
Desenvolvimento Gerencial Eletronuclear RJ 16-10-2007 Exten. 30 26 26 

8-8 a 
Desenvolvimento Gerencial Eletronuclear RJ 18-10-2007 Exten. 30 26 26 

13-8 a 
Desenvolvimento Gerendal Eletronuclear RJ 8-11-2007 Exten. 30 28 28 

26-8-2006 a 
Direito da Economia e da Empresa SP 17-2-2008 Espec. 432 27 

18-4-2006 a 
Direito Empresarial SP 10-10-2007 Espec. 432 36 

25-3-2006 a 
Direito Empresarial SP 16-9-2007 Espec. 432 19 

20-8-2005 a 
Direito Empresarial - 1 SP 11-2-2007 Espec. 432 25 

14-4-2006 a 
Direito Tributário SP 6-10-2007 Espec. 432 30 

Documentário, Gestão de Projetos 
para o Mercado Brasileiro e 10-8 a 
Internacional Pref. de Paulínia SP 10-11-2007 Exten. 120 42 42 

maio a 
EAD Docência internet out.2007 Exten. 90 26 26 

juL 2006 a 
EAD Docência internet jan.2007 Exten. 90 53 53 

set. 2006 a 
EAD Docência internet mar. 2007 Exten. 90 38 38 

novo 2006 a 
EAD Docência internet maio 2007 Exten. 90 47 47 
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Cursos de convênio Local Perlodo Tipo aula Matnculados Concluintes 

jan. a 
EAD Docência internet jun.2007 Exten. 90 32 32 

mar. a 
EAD Docência internet ago.2007 Exten. 90 44 44 

maio a 
EAD Docência internet out.2007 Exten. 90 40 40 

jul. 2007 a 
EAD Docência internet jan.2008 Exten. 90 40 

set. 2007 a 
EAD Docência internet mar. 2008 Exten. 90 35 

novo 2007 a 
EAD Docência internet maio 2008 Exten. 90 26 

13-8 a 
Economia para Jornalistas Globo RJ 10-10-2007 Exten. 30 21 21 

19 a 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 31-3-2007 Exten. 96 36 36 

9a 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 26-4-2007 Exten. 96 37 37 

7a 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 24-5-2007 Exten. 96 32 32 

28-5 a 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 14-6-2007 Exten. 96 34 34 

18-6 a 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 5-7-2007 Exten. 96 23 23 

13a 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 30-7-2007 Exten. 96 41 41 

23-7 a 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 9-8-2007 Exten. 96 35 35 

13. 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 30-8-2007 Exten. 96 35 35 

lOa 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 27-9-2007 Exten. 96 35 35 

15-10 a 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 1-11-2007 Exten. 96 35 35 

Min. do Planej., Orço 3-9 a 
Elaboração e Concepção de Projetos e Gestão DF 8-10-2007 Exten. 58 25 25 

9-10-2006 • 
Especialização de Gestores Sesc-BR RJ 24-10-2007 Exten. 208 35 35 

4. 
Estratégia Negociai 3M SP 5-12-2007 Exten. 32 22 22 

23. 
Ética no Serviço Público Inpi RJ 25-10-2007 Exten. 20 17 17 
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23. 

Ética no Serviço Público Inpi RI 25-1D-2007 Exten. 20 35 35 

27. 
Excel Avançado Isae AM 31-8-2007 Exten. 24 14 14 

28. 

Execução Orçamentária Pref. de jandira SP 29-8-2007 Exten. 16 35 35 

Executivo em Administração de 26-8-2005. 
Empresas a Distância RI 30-3-2007 Espec. 433 78 

Ferramentas Técnicas e justiça Federal de 28. 
Administrativas 12 Grau·ES ES 29-3-2007 Exten. 20 48 48 

4. 
Finanças Avançadas Susep RI 19-9-2007 Exten. 54 22 22 

Finanças Corporativas Perdigão PR 20-6-2007 Exten. 

Finanças, Auditoria e 25-8-2005. 
Controladoria SC 16-2-2007 Espec. 432 25 

Formação de Gestores de 9-4. 
Promotorias MP-PA PA 15-6-2007 Exten. 60 35 35 

Formação de Gestores de 16-4 a 
Promotorias MP-PA PA 15-6-2007 Exten. 60 35 35 

Formação de Gestores de 13. 
Promotorias de justiça MP-RS RS 14-9-2007 Exten. 14 35 35 

Formação de Gestores de 4. 
Promotorias de justiça MP-RS RS 5-10-2007 Exten. 14 35 35 

Formação de Gestores de 10. 
Promotorias de justiça MP-RS RS 11-10-2007 Exten. 14 35 35 

Formação de Multiplicadores de 17. 
Ensino SP 19-10-2007 Exten. 24 21 21 

14-5 a 
Formação de Negociadores Petrobras RI 18-7-2007 Exten. 80 37 37 

19-3 a 
Formação de Novas lideranças BNB CE 17-4-2007 Exten. 192 40 40 

30-4 a 
Formação de Novas Lideranças BNB CE 31-5-2007 Exten. 192 42 42 

4-6 a 
Formação de Novas lideranças BNB CE 5-7-2007 Exten. 192 40 40 

9-7 a 
Formação de Novas Lideranças BNB CE 9-8-2007 Exten. 192 37 37 

30-7 a 
Formação de Novas Lideranças BNB CE 30-8-2007 Exten. 192 39 39 

13-8 a 
Formação de Novas Lideranças BNB CE 13-9-2007 Exten. 192 40 40 
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Cursos de convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

3-9a 
Formação de Novas Lideranças BNB CE 4-10-2007 Exten. 192 35 35 

17-9 a 
Formação de Novas Uderanças BNB CE 18-10-2007 Exten. 192 35 35 

15-10 a 

Formação de Novas Uderanças BNB CE 15-11-2007 Exten. 192 35 35 

19-11 a 
Formação de Novas Uderanças BNB CE 20-12-2007 Exten. 192 35 35 

Min. do Planej., Orço 6a 

Fundamentos Básicos de Projetos e Gestão DF 27-8-2007 Exten. 38 25 25 

Fundamentos de Projetos - 11. 

Abordagem Conceitual Light RJ 13-12-2007 Exten. 24 19 19 

16-4 a 
Geplat do Futuro Accenture RJ 28-6-2007 Exten. 136 26 26 

14-5 a 
Geplat do Futuro Accenture RJ 26-7-2007 Exten. 136 33 33 

27-8 a 
Geplat do Futuro Accenture RI 8-11-2007 Exten. 116 34 34 

Gerência de Empreendimento com 9-11-2007. 

Ênfase em Planejamento Petrobras SP 19-7-2008 Espec. 432 27 

Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em 
Condicionamento e 9-11-2007 a 
Comissionamento Abemi RI 16-8-2008 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em Construção e 9-11-2007. 

Montagem Abemi RI 16-8-2008 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em Construção e 30-11-2007. 

Montagem Petrobras RJ 9-8-2008 Espec. 432 22 

Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em Construção e 30-11-2007 • 

Montagem Petrobras SP 27-7-2008 Espec. 432 35 

Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em 23-3. 

Empreendimento/Contrato Abemi RJ 15-12-2007 Espec. 432 30 30 

Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em 23-11-2007 a 

Empreendimento/Contrato Abemi RJ 6-9-2008 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em 23-11-2007 a 

Empreendimento/Contrato Petrobras SP 2-8-2008 ~spec. 432 35 
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Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em 30-11-2007 a 
Empreendimento/Contrato Petrobras SP 29-8-2008 Espec. 432 35 

Gerência de Empreendimentos 
com Êrúase em 23-11-2007 a 
Empreendimentos Abemi RJ 6-9-2008 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos com 30-11-2007. 
Ênfase em Empreendimentos Abemi RJ 13-9-2008 Espec. 432 30 

Gerênda de Empreendimentos 23-11-2007 • 
com Ênfase em Engenharia Petrobras SP 2-8-2008 Espec. 432 35 

Gerência de Empreendimentos 30-11-2007 a 
com Ênfase em Engenharia Ahemi RJ 13-9-2008 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos 30-11-2007 a 
com Ênfase em Engenharia Petrobras SP 9-8-2008 Espec. 432 35 

Gerência de Empreendimentos 9-2. 
com Ênfase em Planejamento Ahemi SP 23-11-2007 Espec. 432 29 29 

Gerência de Empreendimentos 2-3 a 
com ÊIÚase em Planejamento Ahemi RJ 15-12-2007 Espec. 432 27 27 

Gerência de Empreendimentos 23·3 a 
com Ênfase em Planejamento Abemi RJ 15-12-2007 Espec. 432 27 27 

Gerência de Empreendimentos 23-11-2007 • 
com Ênfase em Planejamento Abemi RJ 6-9-2008 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos 23-11-2007 • 
com Ênfase em Planejamento petrobras SP 2-8-2008 Espec. 432 11 

Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em Projeto de 9·2 a 
Engenharia Abemi RJ 24-11-2007 Espec. 432 29 29 

Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em Projeto de 2-3 a 
Engenharia Abemi RJ 15-12-2007 Espec. 432 29 29 

Gerência de- Empreendimentos 
com Ênfase em Projeto de 30-11-2007. 
Engenharia Abemi RJ 13-9-2008 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos 23-3 a 
com Ênfase em Qualidade Abemi RJ 15-12-2007 Espec. 432 27 27 

Gerência de Empreendimentos 9-11-2007 a 
com Ênfase em Qualidade Abemi RJ 16-8-2008 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos 23-11-2007 a 
com Ênfase em Qualidade Petrobras SP 2-8-2008 Espec. 432 35 

Gerência de Empreendimentos 2-3 a 
com Ênfase em SMS Abemi RJ 15-12-2007 Espec. 432 30 30 

Gerência de Empreendimentos 23-11-2007. 
com Ênfase em SMS petrobras SP 2-8-2008 Espec. 432 35 
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Gerência de Empreendimentos 9-11-2007 a 
com Ênfase em Suprimentos Abemi RJ 16-8-2008 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos 30-11-2007 a 
com Ênfase em Suprimentos Petrobras SP 9-8-2008 Espec. 432 35 

10-11-2006 a 
Gerência de Projetos BB DF 6-2-2007 Exten. 120 40 40 

4-5 a 
Gerência de Projetos BB DF 21-7-2007 Exten. 120 38 38 

1-8 a 
Gerência de Projetos BB DF 27-10-2007 Exten. 120 36 36 

19-4-2006 a 
Gerência de Projetos - 25 RJ 11-7-2007 Espec. 432 53 25 

14-8-2006 a 
Gerência de Projetos - 29 RJ 10-11-2007 Espec. 432 46 

21 e 
Gerenciamento de Conflitos Henleel SP 22-11-2007 Exten. 16 35 35 

Gestão de Banco de Dados Intranet 22-5 a 
e Extranet Ispan 1-6-2007 Exten. 36 35 35 

Gestão de Comércio Exterior e 4-4-2006 a 
Negócios Internacionais - 2 RJ 9-7-2007 Espec. 435 43 36 

Gestão de Contratação de Bens e 
Serviços Brascan RJ 7-11-2007 Exten. 21 21 

17 a 
Gestão de Contratos Pref. de Jandira SP 19-10-2007 Exten. 12 35 35 

Gestão de Controladoria, Auditoria 25-3-2006 a 
e Tributos SP 16-9-2007 Espec. 432 40 

Gestão de Controladoria, Auditoria 24-6-2006 a 
e Tributos Business Institute SP 29-9-2007 Espec. 435 44 44 

25-10-2006. 
Gestão de Escola de Governo Ispan RJ 19-9-2007 Espec. 468 

3. 
Gestão de Materiais Pref. de jandira SP 5-10-2007 Exten. 12 35 35 

Gestão de Mudança e Cultura 12 e 
Organizacional Henkel SP 13-11-2007 Exten. 16 25 25 

Gestão de Organizações Assoe. Benef. São 2-10-2006 a 
Hospitalares Cristóvão SP 27-3-2007 Exten. 144 22 22 

maio 2007 a 
Gestão de Pessoas DF dez. 2008 Espec. 432 28 

11e 
Gestão de Pessoas Pref. de jandira SP 12-9-2007 Exten. 16 35 35 

19 e 
Gestão de Pessoas e liderança Seara PR 20-10-2007 Exten. 16 35 35 
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22. 
Gestão de Pessoas e Uderança Seara MS 23-10-2007 Exten. 16 35 35 

22 e 
Gestão de Pessoas e liderança Seara se 23-10-2007 Exten. 16 35 35 

23. 
Gestão de Pessoas e liderança Seara se 24-10-2007 Exten. 16 35 35 

24. 
Gestão de Pessoas e liderança Seara MS 25-10-2007 Exten. 16 35 35 

26. 
Gestão de Pessoas e üderança Seara se 27-10-2007 Exten. 16 35 35 

7. 
Gestão de Pessoas e liderança Seara se 8-11-2007 Exten. 16 35 35 

9. 
Gestão de Pessoas e liderança Seara se 10-11-2007 Exten. 16 35 35 

13. 
Gestão de Pessoas e liderança Seara se 14-11-2007 Exten. 16 35 35 

Gestão de Produtos Industriais 7. 
~ Aprofundamento Docol se 11-8-2007 Exten. 40 23 23 

Gestão de Produtos Industriais 18. 
~ Nivelamento Docol se 21-7-2007 Exten. 32 42 42 

13. 
Gestão de Projetos Seara se 14-11-2007 Exten. 16 35 35 

Gestão de Projetos em Instituições 13. 
de Ensino Ispan 23-3-2007 Exten. 36 35 35 

4-4-2006. 
Gestão de Recursos Humanos RJ 31-7-2007 Espec. 433 56 

Gestão de Recursos Humanos no 21-5 a 
Setor Saúde Isae AM 5-7-2007 Exten. 80 44 44 

Gestão de Recursos Hwnanos no 21-5 a 
Setor Saúde Isae AM 5-7-2007 Exten. 80 39 39 

Gestão de Serviços e Atendimento ago. 2007 a 
ao Cliente DF dez. 2008 Espec. 435 30 

7-4-2006. 
Gestão Empresarial Business Institute SP 15-9-2007 Espec. 432 49 49 

12-4-2006. 
Gestão Empresarial- 37 RJ 26-5-2007 Espec. 436 51 44 

14-8-2006. 
Gestão Empresarial ~ 42 l\J 20-10-2007 Espec. 432 53 15 

Gestão Estratégica das 28-4-2006. 
Organizações PR 15-9-2007 Espec. 453 30 

maio 2007 a 
Gestão Estratégica de Marketing DF dez. 2008 Espec. 435 36 
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set. 2007 a 
Gestão Estratégica de Marketing DF dez. 2008 Espec. 435 31 

Gestão Estratégica e Econômica de ago. 2007 a 
Negócios AM dez. 2008 Espec. 432 42 

Gestão Financeira, Controladoria e 10-3-2006. 
Auditoria PR 27-5-2007 Espec. 464 35 

13. 
Gestão Pedagógica Ispan 23-3-2007 Exten. 36 22 22 

24. 
Gestão por Projetos Inpi R) 26-9-2007 Exten. 20 21 21 

16-3. 
Gestão Pública TRT 12ó1 Região se 15-9-2007 Exten. 120 55 55 

Imposto sobre a Propriedade 22. 
Predial e ~rritorial Urbana Pref. de ]andira SP 24-10-2007 Exten. 12 35 35 

Imposto sobre a Transmissão 13e 
Intervivos de Bens Imóveis Pref. de ]andira SP 14-9-2007 Exten. 35 35 

Imposto sobre Serviços de 4. 
Qualquer Natureza - ISS Pref. de ]andira SP 6-9-2007 Exten. 12 35 35 

Índice de Participação no ICIvlS 30-8. 
-Dipam Pref. de Jandira SP 3-9-2007 Exten. 12 35 35 

Intensivo de Pós-graduação em 9-9-2005 a 
Administração Pública TCE-R) R) 31-3-2007 Espec. 456 38 38 

Intensivo de Pós-graduação em 7-10-2005 a 
Administração Pública TCE-R) R) 14-4-2007 Espec. 456 38 38 

Intensivo de Pós-graduação em 24-11-2006. 
Administração Pública TCE-R) R) 28-5-2008 Espec. 420 35 

14e 
Lei de Diretrizes Orçamentárias Pref, de Jandira SP 15-8-2007 Exten, 16 35 35 

26. 
Lei de Ucitações Pref. de )andir. SP 28-9-2007 Exten. 12 35 35 

7e 
Lei de Responsabilidade Fiscal Pref. de Jandira SP 8-8-2007 Exten. 16 35 35 

8e 
Iider como Coach Petrobras R) 9-8-2007 Exten. 16 15 15 

21 e 
Uder como Coach Petrobras R) 22-8-2007 Exten. 16 20 20 

11e 
Uder como Coach Petrobras R) 12-9-2007 Exten. 16 15 15 

14. 
Liderança Henkel SP 16-8-2007 Exten. 24 25 25 

17. 
Liderança e Motivação Inpi RJ 19-9-2007 Exten. 20 17 17 
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Cursos de convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

1. 
llderança e Motivação Inpi RJ 3-10-2007 Exten. 20 22 22 

Liderança e Negociação em 27-2. 
Gerência de Projetos Bacen DF 2-3-2007 Exten. 32 22 22 

liderança e Negociação em 13. 
Gerência de Projetos Bacen RJ 16-8-2007 Exten. 32 19 19 

Liderança em Recursos Humanos Perdigão SP 20-6-2007 Exten. 

3e 
llderança para Jovens Talentos DAS SP 4-9-2007 Exten. 16 35 35 

17-10-2006 a 
Logística Empresarial Petrobras RJ 5-12-2007 Espec. 360 31 31 

Marketing de Serviços como 27 a 
Diferencial Competitivo Serpro DF 31-8-2007 Exten. 40 27 27 

Marketing de Serviços como 10 a 
Diferencial Competitivo Serpro RJ 14-9-2007 Exten. 40 25 25 

Marketing de Serviços corno 22 a 
Diferencial Competitivo Serpro SP 26-10-2007 Exten. 40 17 17 

Marketing de Serviços como 26. 
Diferendal Competitivo Serpro DF 30-11-2007 Exten. 40 35 35 

30-6 a 
Matemática Financeira com HP12C Banco Gmac SP 3-7-2007 Exten. 80 96 96 

MBA em Administração de 
Empresas com Ênfase em mar. 2007 a 
Recursos Humanos RJ dez_ 2008 Espec. 432 11 

MBA em Administração de 15-9-2005 a 
Empresas e Negódos PR 9-3-2007 Espec. 432 25 

MBA em Administração 
Estratégica de Sistemas de 31-3-2006 a 
Informação DF 14-7-2007 Espec. 435 39 

MBA em Administração 
Estratégica de Sistemas de 18-9-2006. 
IlÚormação DF 12-12-2007 Espec. 435 42 

MBA em Administração Financeira 11-4-2006. 
e Mercado de Capitais DF 20-7-2007 Espec. 435 30 

MBA em Administração Financeira 12-9-2006. 
e Mercado de Capitais DF 14-12-2007 Espec. 435 23 

MBA em Auditoria e Gestão em 23-8-2007 a 
Saúde Unimed Cuiabá MT 17-1-2009 Espec. 432 46 

Fed. das Unimeds- 5-5-2006 a 
MBA em Auditoria em Saúde MS MS 25-11-2007 Espec. 444 55 55 

31-5-2007. 
MBA em Auditoria Governamental Marinha RJ 19-12-2008 Espec. 432 31 
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MBA em Auditoria Interna 
- Ênfase em Auditoria de 
Desempenho e Avaliação de 14-9-2006 a 
Programas Funasa/Dsei Xingu DF 19-10-2007 Espec. 435 30 30 

14-8-2006 a 
MBA em Cinema Documentário RJ 26-3-2007 Espec. 432 22 

MBA em Comércio Exterior. 
Câmbio e Negociações 8-5-2006 a 
Comerciais - 5 DF 22-5-2007 Espec. 435 27 

MBA em Concentração em 11-4-2006 a 
Logística Empresarial Business Institute SP 17-7-2007 Espec. 472 45 45 

3-5-2006 a 
MBA em Controladoria e Finanças DF 10-9-2007 Espec. 435 21 

set. 2007 a 
MBA em Controladoria e Finanças DF dez. 2008 Espec. 435 29 

MBA em Desenvolvimento e 26-8-2005 a 
Gestão de Pessoas SP 17-2-2007 Espec. 432 49 38 

MBA em Desenvolvimento e 29-3-2006 a 
Gestão de Pessoas se 20-9-2007 Espec. 432 30 

MBA em Desenvolvimento e 8-3-2006 a 
Gestão de Pessoas PA 30-8-2007 Espec. 432 35 

MBA em Desenvolvimento e 25-3-2006 a 
Gestão de Pessoas SP 16-9-2007 Espec. 432 40 

tJIBA em Desenvolvimento e 8-10-2005 a 
Gestão de Pessoas SP ]-4-2007 Espec. 432 38 36 

MBA em Desenvolvimento 13-9-2006 a 
Humano de Gestores PR 20-12-2007 Espec. 438 35 

ago. 2007 a 
MBA em Direito PR dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Direito Civil e Processual jun. 2007 a 
Civil RJ dez. 2008 Espec. 432 50 

MBA em Direito Civil e Processual 7-10-2005 a 
Civil se 31-3-2007 Espec. 432 35 

MBA em Direito Civil e Processual abro 2007 a 
Civil RS dez. 2008 Espec. 432 27 

MBA em Direito Civil e Processual mar. 2007 a 
Civil MA dez. 2008 Espec. 432 51 

MBA em Direito Civil e Processual mar. 2007 a 
Civil se dez. 2008 Espec. 432 47 

MBA em Direito Civil e Processual set. 2007 a 
Civil se dez. 2008 Espec. 432 27 

MBA em Direito da Economia e da jun. 2007 a 
Empresa MG dez. 2008 Espec. 432 31 
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MBA em Direito da Economia e da 2-6-2006 a 
Empresa MG 24-11-2007 Espec. 432 41 

lVIBA em Direito da Economia e da 6-5-2006 a 
Empresa RJ 28-10-2007 Espec. 432 35 

MBA em Direito da Economia e da abro 2007 a 
Empresa PE dez. 2008 Espec. 432 44 

MBA em Direito da Economia e da maio 2007 a 
Empresa RS dez. 2008 Espec. 432 24 

MBA em Direito da Economia e da abro 2007 a 
Empresa RS dez. 2008 Espec. 432 32 

MBA em Direito da Economia e da 31-3-2006 a 
Empresa RS 22-9--2007 Espec. 432 46 

MBA em Direito da Economia e da jun. 2007 a 
Empresa ES nov.2008 Espec. 432 34 

12M1-2007 a 
f.ABA em Direito da Energia Chesf PE 12-1-2009 Espeç. 432 35 

out. 2007 a 
MBA em Direito Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 36 

MBA em Direito Empresarial com 
Concentração em Regulação e 1-3-2007 a 
Negócios de Petróleo e Gás Petrobras BA 4-10-2008 Espec. 396 31 

MBA em Direito Empresarial com 
Concentração em Regulação e 15-3-2007 a 
Negócios de Petróleo e Gás Petrobras SP 25-10-2008 Espeç. 396 36 

MBA em Direito Empresarial com 
Concentração em Regulação e 3-5M2007 a 
Negócios de Petróleo e Gás Petrobras RJ 25-10-2008 Espec. 396 33 

l\ABA em Direito Empresarial com 
Concentração em Regulação e 17-5-2007 a 
Negócios de Petróleo e Gás Petrobras RJ 8-11-2008 Espec. 396 32 

out. 2007 a 
MBA em Direito Tributário MG dez. 2008 Espeç. 432 27 

15-9-2006 a 
MBA em Direito Tributário MG 8-3-2008 Espec. 432 40 

jilll. 2007 a 
MBA em Direito Tributário RJ dez. 2008 Espec. 432 S2 

1-5-2006 a 
MBA em Direito Tributário RJ 23-10-2007 Espec. 432 20 

26-9-2005 a 
MBA em Direito Tributário se 20-3-2007 Espec. 432 36 

abro 2007 a 
MBA em Direito Tributário RS dez. 2008 Espec. 432 41 
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31-3-2006 a 
MBA em Direito Tributário RS 22-9-2007 Espec. 432 54 

ago. 2007 a 
MBA em Direito Tributário MA dez_ 2008 Espec. 432 35 

17-11-2005 a 
MBA em Direito Tributário MA 11-5-2007 Espec. 360 47 

23-6-2006 a 
MBA em Direito Tributário ES 15-12-2007 Espec. 432 32 

ago. 2007 a 
MBA em Direito Tributário CE dez. 2008 Espec. 432 35 

9-6-2006 a 

f.J1BA em Direito Tributário se 1-12-2007 Espec. 432 30 

set. 2007 a 
MBA em Direito Tributârio se dez. 2008 Espec. 432 28 

out. 2007 a 
MBA em Direito Tributário se dez. 2008 Espec. 432 34 

25-8-2006 a 
MBA em Direito Tributário se 16-2-2008 Espec. 432 26 

11-11-2005 a 
MBA em Direito Tributário MG 5-5-2007 Espec. 360 38 

MBA em E-management: Tecnologia 18-3-2006 a 
da Infonnação SP 9-9-2007 Espec. 432 43 39 

2-5-2005 a 
MBA em Estratégia Empresarial DF 29-9-2007 Espec. 480 30 

8-4-2006 a 
MBA em Estratégia Empresarial DF 14-12-2007 Espec. 480 27 

22-9-2006 a 
MBA em Estratégia Empresarial DF 11-10-2008 Espec. 480 32 

abro 2007 a 
MBA em Estratégia Empresarial DF dez. 2008 Espec. 480 35 

set. 2007 a 
MBA em Estratégia Empresarial DF dez. 2008 Espec. 480 26 

1-2-2007 a 
MBA em Finanças Banco BBM RJ 21-8-2008 Espec. 370 20 

MBA em Finanças com Ênfase em abro 2007 a 
Derivativos e Risco RJ dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Finanças com Ênfase em 20-4-2006 a 
Derivativos e Riscos RJ 19-7-2007 Espec. 432 

MBA em Finanças com Ênfase em 20-4-2006 a 
Finanças Corporativas RJ 19-7-2007 Espec. 432 24 17 

MBA em Finanças com Ênfase em abro 2007 a 
Finanças Corporativas RJ dez. 2008 Espec. 432 16 
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MBA em Finanças com Ênfase em 20-4-2006 a 
Gestão de Investimento RJ 19-7-2007 Espec 432 16 

MBA em Finanças com Ênfase em abro 2007 a 
Gestão de Investimentos RJ dez. 2008 Espec. 432 29 

11-3-2006 a 

MBA em Finanças Corporativas SP 2-9-2007 Espec. 432 47 42 

12-4-2006 a 

MBA em Finanças Empresariais Schahin SP 27-9-2007 Espec. 432 49 49 

8-5-2006 a 
M:BA em Finanças Empresariais Unibanco SP 5-9-2007 Espec. 432 51 51 

MBA em Finanças, Auditoria e 19-8-2005 a 

Controladoria se 10-2-2007 Espec. 432 33 

MBA em Finanças. Auditoria e 26-9-2005 a 

Controladoria se 20-3-2007 Espec. 432 35 

MBA em Finanças, Auditoria e 7-4-2006 a 

Controladoria ES 29-9-2007 Espec. 432 38 

MBA em Finanças, Auditoria e 28-6-2006 a 
controladoria ES 20-12-2007 Espec. 432 30 

MBA em Finanças, Auditoria e 28-9-2005 a 

Controladoria ES 22-3-2007 Espec 360 47 

MBA em Finanças, Auditoria e 24-3-2006 a 

Controladoria se 15-9-2007 Espec. 432 32 

MBA em Finanças, Auditoria e 28-4-2006 a 

Controladoria MG 20-10-2007 Espec. 432 30 

MBA em Finanças: Investimentos ago. 2007 a 
e Risco SP dez. 2008 Espec. 432 32 

MBA em Fonnação de Consultores 29-9-2005 a 

Organizacionais MA 23-3-2007 Espec. 360 50 26 

10-4-2006 a 
MBA em Gerência de Projetos RJ 26-6-2007 Espec. 432 41 30 

14-8-2006 a 
M:BA em Gerência de Projetos RJ 22-10-2007 Espec. 432 30 

10-4-2006 a 
MBA em Gerência de Projetos RJ 12-6-2007 Espec. 432 49 37 

16-8-2006 a 

MBA em Gerência de Projetos RJ 1-11-2007 Espec. 432 42 

9-11-2005 a 
MBA em Gerência de Projetos Usiminas SP 25-1-2007 Espec. 432 50 50 

21-8-2006 a 

MBA em Gerência de Projetos Usiminas MG 4-12-2007 Espec. 432 44 44 

22-8-2007 a 
MBA em Gerência de Projetos Cosipa SP 14-5-2009 Espec. 432 45 
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30-6-2006 a 
MBA em Gerência de Saúde ES 22-12-2007 Espec. 432 30 

28-10-2005 a 
:MBA em Gerência de Saúde ES 21-4-2007 Espec. 360 52 

MBA em Gerenciamento de 23-8-2006 a 
Projetos RJ 14-2-2008 Espec. 432 13 

MBA em Gerenciamento de abro 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 50 

MBA em Gerenciamento de set. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 41 

MBA em Gerenciamento de maio 2007 a 
Projetos MG dez. 2008 Espec. 432 51 

MBA em Gerenciamento de ago. 2007 a 
Projetos MG dez. 2008 Espec. 432 48 

MBA em Gerenciamento de set. 2007 a 
Projetos MG dez. 2008 Espec. 432 47 

MBA em Gerenciamento de 10-3-2006 a 
Projetos MG 1-9-2007 Espec. 432 49 34 

MBA em Gerenciamento de 30-6-2006 a 
Projetos MG 22-12-2007 Espec. 432 36 43 

MBA em Gerenciamento de 27-10-2006. 
Projetos MG 19-4-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gerenciamento de 26-8-2005. 
Projetos MG 17-2-2007 Espec. 360 47 

MBA em Gerenciamento de fev. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 44 

MBA em Gerenciamento de abro 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 47 

MBA em Gerenciamento de ago. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 44 

MBA em Gerenciamento de out. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 41 

MBA em Gerenciamento de 4-3-2006. 
Projetos SP 26-8-2007 Espec. 432 47 35 

MBA em Gerenciamento de 1-4-2006 a 
Projetos SP 23-9-2007 Espec. 432 40 30 

MBA em Gerenciamento de 26-8-2006. 
Projetos SP 17-2-2008 Espec. 432 40 

MBA em Gerenciamento de 20-8-2005. 
Projetos SP 11-2-2007 Espec. 360 45 

MBA em Gerenciamento de 16-6-2006 a 
Projetos MG 8-12-2007 E.spec. 432 30 
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MBA em Gerenciamento de fev. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 37 

:MBA em Gerenciamento de out. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 18 

MBA em Gerenciamento de 18-2-2006 a 
Projetos SP 12-8-2007 Espec. 432 46 44 

MBA em Gerenciamento de 23-9-2006 a 
projetos SP 16-3-2008 Espec. 432 34 

MBA em Gerenciamento de abro 2007 a 
Projetos MG dez. 2008 Espec. 432 41 

MBA em Gerenciamento de 21·4-2006 a 
Projetos MG 13-10-2007 Espec. 432 34 30 

MBA em Gerenciamento de maio 2007 a 
Projetos RJ dez. 2008 Espec. 432 54 

MBA em Gerenciamento de out.2007 a 
Projetos RJ mar. 2009 Espec. 432 44 

MBA em Gerenciamento de 18-11-2006 a 
projetos RJ 11-5-2008 Espec. 432 38 

MBA em Gerenciamento de mar. 2007 a 
Projetos PE dez. 2008 Espec. 432 45 

MBA em Gerenciamento de 24-5-2006 a 
Projetos PE 15-11-2007 Espec. 432 33 15 

MBA em Gerenciamento de 27-6-2006 a 
Projetos PE 19-12-2007 Espec. 432 30 

MBA em Gerenciamento de 31-3-2006 a 
Projetos R5 22-9-2007 Espec. 432 35 

MBA em Gerenciamento de 7-4-2006 a 
Projetos R5 29-9-2007 Espec. 432 15 

MBA em Gerenciamento de ]3-5-2006 a 
Projetos SP 4-11-2007 Espec. 432 49 

MBA em Gerenciamento de 27-10-2006 a 
Projetos SP 19-4-2008 Espec. 432 47 

MBA em Gerenciamento de maio 2007 a 
Projetos SP nov.2008 Espec. 432 45 

MBA em Gerendamento de out. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 43 

MBA em Gerenciamento de 13-3-2006 a 
Projetos SP 4-9-2007 Espec. 432 50 49 

MBA em Gerenciamento de 26-8-2005 a 
Projetos se 17-2-2007 Espec. 432 30 34 

MBA em Gerenciamento de 24-3-2006 a 
projetos se 15-9-2007 Espec. 432 50 
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MBA em Gerenciamento de abro 2007 a 
Projetos RS dez. 2008 Espec. 432 38 

MBA em Gerenciamento de ago. 2007 a 
Projetos RS dez. 2008 Espec. 432 42 

MBA em Gerenciamento de abro 2007 a 
Projetos RS dez. 2008 Espec. 432 49 

MBA em Gerenciamento de 31-3-2006 a 
Projetos RS 22-9-2007 Espec. 432 41 30 

MBA em Gerenciamento de 21-8-2006 a 
Projetos RS 12-2-2008 Espec. 432 37 

MBA em Gerenciamento de 19-8-2005 a 
Projetos RS 10-2-2007 Espec. 432 55 

MBA em Gerenciamento de 25-3-2006 a 
Projetos SP 16-9-2007 Espec. 432 33 

MBA em Gerenciamento de 5-12-2005 a 
Projetos MG 29-5-2007 Espec. 360 30 31 

MBA em Gerenciamento de abro 2007 a 
Projetos RJ dez. 2008 Espec. 432 38 

MBA em Gerenciamento de 29-3-2006 a 
Projetos RJ 20-9-2007 Espec. 432 51 

MBA em Gerenciamento de 30-10-2006 a 
Projetos RJ 22-4-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gerenciamento de 28-6-2006 a 
Projetos PA 20-12-2007 Espec. 432 30 

MBA em Gerenciamento de maio 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 48 

MBA em Gerenciamento de fev. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 47 

MBA em Gerenciamento de mar. 2007 a 
Projetos BA dez. 2008 Espec. 432 40 

MBA em Gerenciamento de ago. 2007 a 
Projetos BA dez. 2008 Espec. 432 48 

MBA em Gerenciamento de 3-3-2006 a 
Projetos BA 25-8-2007 Espec. 432 37 

MBA em Gerenciamento de 25-8-2006 a 
Projetos BA 16-2-2008 Espec. 432 40 

MBA em Gerenciamento de 19-6-2006 a 
Projetos SP 11-12-2007 Espec. 432 23 

MBA em Gerenciamento de ago. 2007 a 
Projetos PR dez. 2008 Espec. 432 47 

MBA em Gerenciamento de 6-3-2006 a 
Projetos PR 20-7-2007 Espec. 456 40 
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MBA em Gerenciamento de 25-8-2006 a 
Projetos PR 16-2-2008 Espec. 456 35 

MBA em Gerenciamento de jnD. 2007 a 

Projetos MA dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Gerenciamento de 4-5-2006 a 
Projetos MA 26-10-2007 Espec. 432 50 

MBA em Gerenciamento de 23-11-2006 a 
Projetos MA 16-5-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gerenciamento de 17-10-2005 a 
Projetos MA 10-4-2007 Espec. 360 52 30 

MBA em Gerenciamento de out. 2007 a 
Projetos MG dez. 2008 Espec. 432 39 

MBA em Gerenciamento de out. 2007 a 
Projetos MG dez. 2008 Espec. 432 47 

MBA em Gerenciamento de abro 2007 a 
Projetos RI dez. 2008 Espec. 432 50 

MBA em Gerenciamento de ago. 2007 a 
Projetos RI dez. 2008 Espec. 432 33 

MBA em Gerendamento de abro 2007 a 
Projetos RI dez. 2008 Espec. 432 52 

MBA em Gerenciamento de ago. 2007 a 
Projetos RJ dez. 2008 Espec. 432 32 

MBA em Gerenciamento de ago. 2007 a 
Projetos RJ dez. 2008 Espec. 432 34 

MBA em Gerenciamento de abro 2007 a 
Projetos RI dez. 2008 Espec. 432 56 

MBA em Gerenciamento de ago. 2007 a 
Projetos RI dez. 2008 Espec. 432 40 

MBA em Gerenciamento de novo 2007 a 
Projetos ES dez. 2008 Espec. 432 33 

MBA em Gerenciamento de 24-3-2006 a 
Projetos ES 15-9-2007 Espec. 432 50 

MBA em Gerenciamento de 19-5-2006 a 
Projetos ES 10-11-2007 Espec. 432 50 

l\ABA em Gerenciamento de 25-10-2006 a 
Projetos ES 17-4-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gerenciamento de 28-9-2005 a 
Projetos ES 22-3-2007 Espec. 360 45 

MBA em Gerenciamento de ago. 2007 a 
Projetos CE dez. 2008 Espec. 432 41 

MBA em Gerenciamento de jun. 2007 a 
Projetos Ai dez. 2008 Espec. 432 35 

324 



Entidade para a qual Nll. de candidatos 

se destina, em caso Horas/ 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gerenciamento de mar. 2007 a 
Projetos se dez. 2008 Espec. 432 21 

MBA em Gerenciamento de mar. 2007 a 
Projetos se dez. 2008 Espec. 432 42 

MBA em Gerenciamento de maio 2007 a 
Projetos se dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Gerenciamento de mar. 2007 a 
Projetos se dez. 2008 Espec. 432 21 

MBA em Gerenciamento de mar. 2007 a 
Projetos se dez. 2008 Espec. 432 23 

MBA em Gerenciamento de 24·3-2006 a 
Projetos se 15-9-2007 Espec. 432 33 33 

MBA em Gerenciamento de 10-4-2006 a 
Projetos se 2·10·2007 Espec. 432 27 24 

MBA em Gerenciamento de fev. 2007 a 
Projetos sp dez. 2008 Espec. 432 46 

MBA em Gerenciamento de mar.20D7 a 
Projetos sp dez. 2008 Espec. 432 42 

MBA em Gerenciamento de 11·2·2006. 
Projetos sp 5-8-2007 Espec. 432 42 

MBA em Gerendamento de 17-4-2006 a 
Projetos sp 9·10-2007 Espec. 432 38 28 

MBA em Gerenciamento de 26-8-2006 a 
Projetos sp 17-2-2008 Espec. 432 33 

MBA em Gerenciamento de 20-8-2005. 
Projetos SP 11-2-2007 Espec. 432 31 

MBA em Gerenciamento de out. 2007 a 
Projetos MT dez. 2008 Espec. 432 44 

MBA em Gerenciamento de 26-5-2006 a 
Projetos MT 17-11·2007 Espec. 432 40 

MBA em Gerenciamento de abro 2007 a 
Projetos sp dez. 2008 Espec. 432 47 

MBA em Gerenciamento de set. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 52 

:MBA em Gerenciamento de set. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 ESpec. 432 35 

MBA em Gerenciamento de mar. 2007 a 
Projetos MG dez. 2008 Espec. 432 48 

:MBA em Gerenciamento de 29-11-2006 a 
Projetos MG 22-5-2008 Espec, 432 35 

MBA em Gerenciamento de 5-8-2005. 
Projetos MG 27-1-2007 Espec. 360 47 
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MBA em Gerenciamento de jun. 2007 a 
Projetos MG dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Gerenciamento de 17-11-2006 a 
Projetos GO 12-5-2008 Espec. 432 41 

MBA em Gerenciamento de 12-7-2007 a 
Projetos GO 14-12-2008 Espec. 432 40 

MBA em Gerenciamento por 26-9-2006 a 
Projetos Petrobras RJ 28-8-2008 Espet. 504 37 

MBA em Gerenciamento por 3-10-2006 a 
Projetos Petrobras SP 24-9-2008 Espec. 504 38 

MBA em Gerenciamento por 10-10-2006 a 
Projetos Petrobras BA 4-9-2008 Espec. 504 31 

MBA em Gerenciamento por 24-10-2006 a 
Projetos Petrobras RJ 16-10-2008 Espec. 504 35 

21-8-2006 a 
MBA em Gestão Ambiental RS 12-2-2008 Espec. 432 27 

2-9-2005 a 
MBA em Gestão Ambiental RS 24-2-2007 Espec. 432 35 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Comercial MG dez. 2008 Espec. 432 35 

out. 2007 a 
MBA em Gestão Comeràal MG dez. 2008 Espec. 432 42 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Comercial SP dez. 2008 Espec. 432 45 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Comercial SP dez_ 2008 Espec. 432 46 

11-3-2006 a 
MBA em Gestão Comercial SP 2-9-2007 Espec. 432 40 

2-9-2006 a 
MBA em Gestão Comercial SP 24-2-2008 Espec. 432 35 

17·9~2005 a 
MBA em Gestão Comercial SP 11-3-2007 Espec. 360 45 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Comercial SP dez. 2008 Espec. 432 43 

8·4~2006 a 
MBA em Gestão Comercial SP 30-9-2007 Espec. 432 43 42 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Comercial RS dez. 2008 Espec. 432 51 

24-3-2006 a 
MBA em Gestão Comercial RS 15-9-2007 Espec. 432 51 42 

jun. 2007 a 
MBA em Gestão Comercial PR nov.2oo8 Espec. 432 45 
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maio 2007 a 
MBA em Gestão Comercial PR out.2008 Espec. 432 36 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Comercial ES dez. 2008 Espec. 432 40 

24-6·2006 a 
MBA em Gestão de Agribusiness SP 16-12-2007 Espec. 432 40 29 

5-6-2006 a 
MBA em Gestão de Agribusiness PR 5-10-2007 Espec. 454 35 

5-5-2006 a 
MBA em Gestão de Agribusiness PR 27-10-2007 Espec. 432 36 

7-4-2006 a 
MBA em Gestão de Agribusiness RS 29-9-2007 Espec. 432 17 15 

26-5-2006 a 
MBA em Gestão de Agrtbusiness MT 17-11-2007 Espec. 432 35 

1-12-2005 a 
MBA em Gestão de Agribusiness PR 25-5-2007 Espec. 432 45 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios jWl.2007 a 
Internacionais MG dez. 2008 Espec. 432 42 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios mar. 2007 a 
Internadonais SP dez. 2008 Espec. 432 44 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios set. 2007 a 
Internadonais SP dez. 2008 Espec. 432 30 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 23·9-2006 a 
Internacionais SP 16-3-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negódos 23-7-2005 a 
Internacionais RJ 14-1-2007 Espec. 360 37 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 7·4-2006 a 
Internacionais RS 29-9-2007 Espec. 432 21 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 24-6-2006 a 
Internacionais SP 16-12-2007 Espec. 432 22 25 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 20-8-2005 a 
Internacionais SP 11-2-2007 Espec. 432 40 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 3-3-2006 a 

Internacionais se 25-8-2007 Espec. 432 36 25 
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Cursos de convênio Local Penado Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios abro 2007 a 
Internadonais RS dez. 2008 Espec. 432 34 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 1-10-2005 a 
Internacionais SP 25-3·2007 Espec. 360 36 34 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 24-5-2006 a 
Internacionais PA 15-11-2007 Espec. 432 40 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios abro 2007 a 
Internacionais RJ dez. 2008 Espec. 432 48 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negódos abro 2007 a 
Internacionais SP dez. 2008 Espec. 432 36 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios mar. 2007 a 
Internacionais ES dez. 2008 Espec. 432 40 

MBA em Gestão de Comérdo 
Exterior e Negócios 25-10-2006 a 
Internacionais ES 17-4-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 28-10-2005 a 
Internacionais ES 21-4-2007 Espec. 360 35 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 16-2-2006 a 
Internacionais eE 10-8-2007 Espec. 432 28 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios mar. 2007 a 
Internacionais se dez. 2008 Espec. 432 39 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios maio 2007 a 
Internacionais se dez. 2008 Espec. 432 36 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios set. 2007 a 
Internacionais se dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 24-3-2006 a 
Internacionais se 15-9-2007 Espec. 432 25 23 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios mar. 2007 a 
Internacionais SP dez. 2008 Espec. 432 50 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios out. 2007 a 
Internacionais SP dez. 2008 Espec. 432 25 
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Entidade para a qual 
N.o. de candidatos 

se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados ConcJuintes 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios jun. 2007 a 

Internacionais SP dez. 2008 Espec. 432 35 

4-8-2005 a 
MBA em Gestão de Cooperativas Copacol PR 23·2-2007 Espec. 433 17 17 

MBA em Gestão de Negócios de 2-10-2006 a 

Energia Elétrica Chesf PE 9-5-2008 Espec. 432 49 

MBA em Gestão de Negócios de 23-8-2007 a 
Energia Elétrica Cemar MA 23-8-2008 Espec. 468 33 

MBA em Gestão de Negócios em set. 2007 a 
Petróleo e Gãs MG dez. 2008 Espec. 432 24 

MBA em Gestão de Negócios 18-3-2006 a 
Internacionais SP 9-9-2007 Espeç. 432 45 45 

MBA em Gestão de Negócios 24-9-2005 a 

Internadonais SP 18-3-2007 Espec. 360 42 

MBA em Gestão de Negócios 19-8-2005 a 
Internadonais se 10-2-2007 Espec. 432 37 

MBA em Gestão de Negócios 1-4-2006 a 
Internacionais SP 23-9-2007 Espec. 432 42 

MBA em Gestão de Negócios na set. 2007 a 
Construção Civil se dez. 2008 Espec. 432 41 

MBA em Gestão de Negócios na maio 2007 a 
Construção Civil se dez. 2008 Espec. 432 46 

MBA em Gestão de Organizações 
Hospitalares e Sistemas de 11-3-2006 a 
Saúde MG 2-9-2007 Espec. 432 38 

MBA em Gestão de Organizações 
Hospitalares e Sistemas de 1-4-2006 a 
Saúde SP 23-9-2007 Espec. 432 40 

MBA em Gestão de Organizações 
Hospitalares e Sistemas de set. 2007 a 
Saúde R,/ fev.2009 Espec. 432 49 

MBA em Gestão de Organizações 
Hospitalares e Sistemas de 17-9-2005 a 
Saúde RJ 11-3-2007 Espec. 360 46 

MBA em Gestão de Organizações 
Hospitalares e Sistemas de 20-5-2006 a 
Saúde BA 11-11-2007 Espec. 432 35 

MBA em Gestão de Organizações 
Hospitalares e Sistemas de 6-5-2006 a 

Saúde SP 28-10-2007 Espec. 432 20 

MBA em Gestão de Organizações 
Hospitalares e Sistemas de 20-3-2006 a 

Saúde Business Institute SP 5-6-2007 Espec. 434 43 43 
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Entidade para a qual NI!. de candidatas 

se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

23-8-2006 a 
MBA em Gestão de Pessoas RJ 14-2-2008 Espec. 432 29 

maio 2007 a 
:MBA em Gestão de Pessoas SP dez. 2008 Espec. 432 35 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP dez. 2008 Espec. 432 45 

20-4-2006 a 
MBA em Gestão de Pessoas DF 18-6-2007 Espec. 435 26 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas PA dez_ 2008 Espec. 432 24 

19-8-2006 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP 10-2-2008 Espec. 432 31 

17-3-2006 a 
MBA em Gestão de Pessoas PR 9-2-2007 Espec. 454 43 

abro 2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas MA dez. 2008 Espec. 432 33 

abro 2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas RJ dez. 2008 Espec. 432 46 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas ES dez. 2008 Espec. 432 39 

24-11-2006 a 
MBA em Gestão de Pessoas ES 17-5-2008 Espec. 432 39 

abro 2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas SC dez_ 2008 Espec. 432 23 

abro 2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP dez. 2008 Espec. 432 48 

set. 2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP dez. 2008 Espec. 432 26 

9-6-2006 a 
MBA em Gestão de Pessoas GO 1-12-2007 Espec. 432 35 

MBA em Gestão de Pessoas 
com Ênfase em Ambiente de jun. 2007 a 
Mudanças CE dez. 2008 Espec. 432 29 

MBA em Gestão de Pessoas 
com Ênfase em Ambiente de 30-3-2006 a 
Mudanças CE 21-9-2007 Espec. 432 34 

MBA em Gestão de Pessoas com ago. 2007 a 
Ênfase em Estratégias MG dez. 2008 Espec. 432 38 

MBA em Gestão de Pessoas com 26-8-2006 a 
Ênfase em Estratégias MG 17-2-2008 Espec. 432 40 

MBA em Gestão de Pessoas com mar. 2007 a 
Ênfase em Estratégias SP dez. 2008 Espec. 432 48 
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Entidade para a qual W de candidatos 

se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão de Pessoas com set. 2007 a 
Ênfase em Estratégias SP dez. 2008 Espec. 432 44 

MBA em Gestão de Pessoas com 16-9-2006 a 
Ênfase em Estratégias sp 9-3-2008 Espec. 432 40 

MBA em Gestão de Pessoas com mar. 2007 a 
Ênfase em Estratégias SP dez. 2008 Espec. 432 50 

MBA em Gestão de Pessoas com out. 2007 a 
Ênfase em Estratégias PE dez. 2008 Espec. 432 34 

MBA em Gestão de Pessoas com 18-8-2006 a 
Ênfase em Estratégias se 9-2-2008 Espec. 432 30 

MBA em Gestão de Pessoas com abro 2007 a 
Ênfase em Estratégias RS dez. 2008 Espec. 432 49 

MBA em Gestão de Pessoas com 23-8-2006 a 
Ênfase em Estratégias RS 14-2-2008 Espec. 432 37 

M:BA em Gestão de Pessoas com 23-9-2006 a 
Ênfase em Estratégias SP 16-3-2008 Espec. 432 52 

M:BA em Gestão de Pessoas com novo 2007 a 
Ênfase em Estratégias SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão de Pessoas com jan. 2007 a 
Ênfase em Estratégias SP dez. 2008 Espec. 432 38 

MBA em Gestão de Pessoas com mar. 2007 a 
Ênfase em Estratégias SP dez. 2008 Espec. 432 50 

MBA em Gestão de Pessoas com 23-7-2007 a 
Ênfase em Estratégias Gol SP 30-4-2008 Espec. 432 38 

MBA em Gestão de Política de 11-9-2006 a 
Segurança Pública Min. da Justiça DF 15-2-2007 Espec. 435 40 40 

5-4-2006 a 
MBA em Gestão de Saúde RJ 11-5-2007 Espec. 443 38 31 

5-3-2007 a 
MBA em Gestão de Saúde Hosp. Santa Paula SP 10-9-2008 Espec. 432 47 

MBA em Gestão de Segurança 20-8 a 
Pública Seco de Segurança RJ 30-11-2007 Espec. 432 45 45 

MBA em Gestão de Serviços e 15-5-2006 a 
Atendimento a Clientes DF 13-9-2007 Espec. 435 23 

MBA em Gestão de Serviços e 17-5-2007 a 
Atendimento de dientes B2B DF 8-11-2008 Espec. 432 38 

MBA em Gestão do 19-6-2006 a 
Relacionamento com o Cliente Business Institute SP 25-9-2007 Espec. 435 39 39 

MBA em Gestão e Produção abro 2007 a 
Cultural RJ dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Econômica e abro 2007 a 
Financeira de Empresas SP dez. 2008 Espec. 432 47 
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Entidade para a qual NO. de candidatos 

se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Conduintes 

MBA em Gestão Econômica e ago. 2007 a 
Financeira de Empresas SP dez. 2008 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Econômica e ago. 2007 a 
Financeira de Empresas SP dez. 2008 Espec. 432 36 

1-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 23·11·2007 Espec. 432 22 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez.200S Espec. 432 15 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 31 

20-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial MS 12-4-2008 Espec. 432 35 

28-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial MS 20-10-2007 Espec. 432 40 35 

25-11-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial MS 19-5-2007 Espec. 432 40 27 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez.200S Espec. 432 46 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez.200S Espec. 432 34 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 50 

set. 2007 a 
:MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 48 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG dez. 2008 Espec. 432 48 

jun. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG dez.200S Espec. 432 45 

jul. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG dez. 2008 ESpec. 432 39 

23-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 15-4-2008 Espec. 432 35 

6-10-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 2008 Espec. 432 39 

fev. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez.200S Espec. 432 52 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 50 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez.200S Espec. 432 46 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 45 
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N.Il de candidatos 

se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

jun. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 47 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 47 

out. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 44 

19--8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 10-2-2008 Espec. 432 49 

16-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 8-4-2008 Espec. 432 35 

18-2-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial SP 12-8-2007 Espec. 432 50 

20-2-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial SP 14-8-2007 Espec. 432 50 

11-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 2-9-2007 Espec. 432 40 

28-6-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial SP 20-12-2007 Espec. 432 43 

13-8-2005 a 

MBA em Gestão Empresarial SP 4-2-2007 Espec. 360 49 

17-11-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial MG 10-5-2008 Espec. 432 40 

out. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG dez. 2008 Espec. 432 18 

fev. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 50 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 37 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 47 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 36 

26-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 17-2-2008 Espec. 432 42 

23-10-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial SP 15-4-2008 Espec. 432 35 

11-2-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 5-8-2007 Espec. 432 36 35 

24-4-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial SP 16-\0-2007 Espec. 432 35 

29-8-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 20-2-2007 Espec. 360 41 
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se destina, em caso Horas/ 
Cursos de convênio Local Perrodo Tipo aula Matriculados Concluintes 

novo 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG dez. 2008 Espec. 432 34 

22-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 15-3-2008 Espec. 432 35 

1-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 23-9-2007 Espec. 432 20 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ nov.2008 Espec. 432 22 

jilll. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ nov.2008 Espec. 432 29 

1-4-2006 a 
lVIBA em Gestão Empresarial RJ 23-9-2007 Espec. 432 14 

6-5-2006 a 
lVlBA em Gestão Empresarial RJ 28-10-2007 Espec. 432 21 

29-7-2006 a 
lVIBA em Gestão Empresarial RJ 20-1-2008 Espec. 432 13 

21-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 13-4-2008 Espec. 432 35 

18-11-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 11-5-2008 Espec. 432 35 

3-9-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 25-2-2007 Espec. 360 3D 

5-11-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 29-4-2007 Espec. 360 28 

abro 2007 a 

MBA em Gestão Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 20 

1-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 23-9-2007 Espec. 432 14 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PE dez. 2008 Espec. 432 45 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PE dez. 2008 Espec. 432 42 

set. 2007 a 
l\ABA em Gestão Empresarial PE dez. 2008 Espec. 432 52 

7-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial PE 29-8-2007 Espec. 432 40 31 

7-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial PE 29-9-2007 Espec. 432 40 35 

23-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial PE 15-4-2008 Espec. 432 35 

16-8-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial PE 7-2-2007 Espec. 360 47 
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Entidade para a qual W· de candidatos 
se destina, em caso Horas! 

Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

14-10-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial PE 7-4-2007 Espec. 360 37 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS dez. 2008 Espec. 432 44 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS dez. 2008 Espec. 432 49 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS dez. 2008 Espec. 432 49 

3-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 25-9-2007 Espec. 432 45 46 

5-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 27-9-2007 Espec. 432 15 10 

7-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 29-9-2007 Espec. 432 19 

8-8-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 30-1-2007 Espec. 432 33 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS dez. 2008 Espec. 432 40 

7-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 29-9-2007 Espec. 432 20 16 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS dez. 2008 Espec. 432 35 

29-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 20-9-2007 Espec. 432 32 27 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS dez. 2008 Espec. 432 55 

31-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 22-9-2007 Espec. 432 47 43 

7-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 30-3-2008 Espec. 432 47 

21-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 13-4-2008 Espec. 432 36 

7-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 30-3-2008 Espec. 432 48 

19-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 10-9-2007 Espec. 432 46 

29-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 20-11-2007 Espec. 432 48 

17-9-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 11-3-2007 Espec. 432 41 

21-11-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-5-2007 Espec. 432 43 
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se destina, em caso Horas! 

Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

3-12-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 27·5·2007 Espec. 432 43 12 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP ago.2008 Espec. 432 47 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP ago.2008 Espec. 432 43 

jun. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 46 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP fev. 2009 Espec. 432 50 41 

4·9--2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 26·2·2008 Espec. 432 49 

13·2·2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 7·8·2007 Espec. 432 45 44 

10-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 2·10·2007 Espec. 432 48 43 

5·5·2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 27·10·2007 Espec. 432 48 48 

8·8·2005 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 30-1·2007 Espec. 432 51 48 

30·10·2005 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 23·4-2007 Espec. 432 35 

19--5·2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 10·11·2007 Espec. 432 49 38 

19·9·2005 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 13·3·2007 Espec. 432 35 41 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 43 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 48 

out. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 49 

20·2·2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 14-8·2007 Espec. 432 46 

15-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 6·11·2007 Espec. 432 44 36 

8·8·2005 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 30-1·2007 Espec. 432 50 44 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG dez. 2008 Espec. 432 37 

1·8·2005 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 23·1·2007 Espec. 432 42 
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Entidade para a qual NJ! de candidatos 
se destina, em caso Horas! 

Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

5-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 27-10-2007 Espec. 432 41 37 

5-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 27-10-2007 Espec. 432 41 

10-3-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial se 1-9-2007 Espec. 432 47 

19-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 11-12-2007 Espec. 432 44 

25-9-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial se 18-3-2008 Espec. 432 43 

25-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 18-3-2008 Espec. 432 29 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial R$ dez_ 2008 Espec. 432 42 

7-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial R$ 29-9-2007 Espec. 432 38 42 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial R$ dez. 2008 Espec. 432 51 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial R$ dez. 2008 Espec. 432 55 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial R$ dez_ 2008 Espec. 432 48 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial R$ dez. 2008 Espec. 432 56 

16-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial R$ 7-2-2008 Espec. 432 48 

18-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial R$ 9-2-2008 Espec. 432 41 

29-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial R$ 20-9-2007 Espec. 432 59 41 

31-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial R$ 22-9-2007 Espec. 432 61 49 

5-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial R$ 27-9-2007 Espec. 432 71 

17MB-200S a 
MBA em Gestão Empresarial R$ 8-2-2007 Espec. 432 45 

11-12-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial AL 3-6-2008 Espec. 432 34 

jul_ 2007 a 
Mba em Gestão Empresarial GO dez. 2008 Espec. 432 35 

2-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 24-11-2007 Espec. 432 35 23 

337 



Entidade para a qual NJI de candidatos 

se destina, em casa Horasl 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

2-12-2005. 
MBA em Gestão Empresarial MG 26-5-2007 Espec, 360 43 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 47 

10-4-2006. 
MBA em Gestão Empresarial RJ 19-5-2007 Espec. 436 47 42 

12-4-2006. 
MBA em Gestão Empresarial RJ 19-5-2007 Espec. 436 52 45 

16-8-2006. 
MBA em Gestão Empresarial RJ 20-10-2007 Espec, 432 50 

12-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 24-5-2007 Espec. 436 50 45 

12-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 26-5-2007 Espec. 436 48 36 

14-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 20-10-2007 Espec. 432 48 47 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PA dez. 2008 Espec. 432 36 

out. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PA dez. 2008 Espec. 432 47 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PA dez. 2008 Espec. 432 21 

jan. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 47 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 39 

out. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 32 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 42 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 41 

jul. 2007. 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 28 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial BA dez. 2008 Espec. 432 43 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial BA dez. 2008 Espec. 432 46 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial BA dez. 2008 Espec. 432 49 

10-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial BA 1-9-2007 Espec. 432 41 32 
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se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

5-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial BA 27-10-2007 Espec. 432 39 23 

30-6-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial BA 22-12-2007 Espec. 432 41 36 

20-10-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial BA 12-4-2008 Espec. 432 44 

jun. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial TO dez. 2008 Espec. 432 39 

22-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 13-2-2008 Espec. 432 42 

10-4-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial SP 2-10-2007 Espec. 432 41 

17-6-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial SP 9-12-2007 Espec. 432 30 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PR set.2008 Espec. 432 42 

6-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 27-9-2007 Espec. 454 45 

8-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 28-9-2007 Espec. 454 45 

10-3-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial PR 2-10-2007 Espec. 454 45 

24-4-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial PR 20-10-2007 Espec. 454 40 

9-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 29-11-2007 Espec. 454 40 

28-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 15-10-2007 Espec. 454 38 

29-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 29-3-2008 Espec. 454 27 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MA dez. 2008 Espec. 432 51 

28-8-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial MA 19-2-2008 Espec. 432 37 

noVo 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG dez. 2008 Espec. 432 53 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial R) dez. 2008 Espec. 432 15 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS dez. 2008 Espec. 432 15 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS dez. 2008 Espec. 432 45 
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24-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 15-9-2007 Espec. 432 40 27 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 47 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez_ 2008 Espec. 432 56 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 54 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez_ 2008 Espec. 432 51 

abro 2007 a 
:MBA em Gestão Empresarial RJ dez_ 2008 Espec. 432 43 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 49 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 48 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 48 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 47 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ dez_ 2008 Espec. 432 49 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial ES dez. 2008 Espec. 432 45 

jun. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial ES dez. 2008 Espec. 432 48 

out. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial ES dez. 2008 Espec. 432 47 

29-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial ES 20-9-2007 Espec. 432 50 

28-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial ES 20-12-2007 Espec. 432 33 29 

20-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial ES 12-4-2008 Espec. 432 48 

5-10-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial ES 29-3-2007 Espec. 360 42 

fev. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial CE dez. 2008 Espec. 432 35 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial CE dez. 2008 Espec. 432 49 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial CE dez. 2008 Espec. 432 40 
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ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial CE dez. 2008 Espec. 432 43 

20-7-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial CE 11-1-2008 Espec. 432 30 

16-11-2006. 
MBA em Gestão Empresarial CE 9-5-2008 Espec. 432 40 

novo 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial eE dez. 2008 Espec. 432 18 

25-8-2005. 
MBA em Gestão Empresarial CE 16-2-2007 Espec. 360 42 

1-12-2005. 
MBA em Gestão Empresarial CE 25-5-2007 Espec. 360 42 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PB dez. 2008 Espec. 432 28 

jul. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PB dez. 2008 Espec. 432 35 

21-10-2006 • 
MBA em Gestão Empresarial PB 13-4-2008 Espec. 432 37 

20-10-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial PB 13-4-2007 Espec. 360 22 

fev. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RN dez. 2008 Espec. 432 42 

juL 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RN dez. 2008 Espec. 432 35 

6+2006. 
MBA em Gestão Empresarial RN 28-9-2007 Espec. 432 40 

21-7-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial RN 12-1-2007 Espec. 360 47 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PI dez. 2008 Espec. 432 38 

26-8-2006. 
MBA em Gestão Empresarial MG 17-2-2008 Espec. 432 41 

11-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 2-11-2007 Espec. 432 20 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SC dez. 2008 Espec. 432 37 

29-6-2006. 
MBA em Gestão Empresarial se 21-12-2007 Espec. 432 25 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SC dez. 2008 Espec. 432 30 

22-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 14-12-2007 Espec. 432 26 

341 



Entidade para a qual N' de candidatos 

se destina, em caso Horas/ 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Mabiculados Concluintes 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 21 

1-8-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial se 23-1-2008 Espec. 432 23 

18-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 9-11-2007 Espec. 432 28 

1-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 23-1-2008 Espec. 432 23 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 34 

29-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 21-12-2007 Espec. 432 35 

25~8-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial se 16-2-2007 Espec. 432 22 

mar. 2007 a 
lVIBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 46 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 25 

mar. 2007 a 
1ffiA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 46 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 35 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 41 

10-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 1-9-2007 Espec. 432 49 

19-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 11-12-2007 Espec. 432 37 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 37 

out. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 29 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 ESpec. 432 34 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 41 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 35 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 22 

11·8~2oo6 a 
MBA em Gestão Empresarial se 2-2·2008 Espec. 432 31 
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24-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 15-9-2007 Espec. 432 38 32 

27-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 18-9-2007 Espec. 432 42 34 

11-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 2-2-2008 Espec. 432 31 

fev. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 52 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 52 

abro 2007 a 
MBA em Gestão EmpreSarial SP dez. 2008 Espec. 432 34 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 30 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 43 

11-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 4-3-2008 Espec. 432 42 

16-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial $P 9-3-2008 Espec. 432 30 

fev. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 52 

20-2-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 14-8-2007 Espec. 432 50 45 

4-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 26-8-2007 Espec. 432 45 45 

1-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 23-9-2007 Espec. 432 50 43 

17-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 9-10-2007 Espec. 432 46 40 

20-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 11-11-2007 Espec. 432 14 12 

29-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 20-11-2007 Espec. 432 12 

13-8-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 4-2·2007 Espec. 432 38 

5-9-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 27-2-2007 Espec. 432 38 

25-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 16-9-2007 Espec. 432 24 19 

14-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresartal SP 5-2-2008 Espec. 432 25 
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18-9-2005 a 

MBA em Gestão Empresarial SP 12-3-2007 Espec. 432 21 

10-3-2006 a 

MBA em Gestão Empresarial PR 1-9-2007 Espec. 432 23 11 

23-3-2006 • 
MBA em Gestão Empresarial SP 14-9-2007 Espec. 432 24 25 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MT dez. 2008 Espec. 432 35 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MT dez. 2008 Espec. 432 54 

15-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial MT 8-3-2008 Espec. 432 45 

26-5-2006 • 

MBA em Gestão Empresarial MT 17-11-2007 Espec. 432 44 

15-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial MT 8-3-2008 Espec. 432 45 

28-10-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial MT 21-4-2007 Espec. 432 35 

out. 2007 a 
II.1BA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espet. 432 35 

dez. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 35 

dez. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 35 

dez. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 35 

out. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 35 

jun. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 52 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 35 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 47 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 48 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 65 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 35 

23-3-2007 a 
:MBA em Gestão Empresarial MS 2008 Espec. 432 42 
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abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PR dez. 2008 Espec. 432 53 

26-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 17-11-2007 Espec. 432 50 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG dez.20oa Espec. 432 39 

29-11-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 22-5-2008 Espec. 432 35 

maio 2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG dez. 2008 Espec. 432 44 

28+2006. 
MBA em Gestão Empresarial MG 20-10-2007 Espec. 432 30 

15-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 22-3-2008 Espec. 432 47 

8-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 16-9-2008 Espec. 432 36 

29-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 29-9-2008 Espec. 432 47 

16-7-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 19-2-2009 Espec. 432 43 

8-11-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 10-5-2009 Espec. 432 45 

30-9-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 3-2-2007 Espec. 432 33 32 

25-11-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 14+2007 Espec. 432 43 15 

24-4-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 26-9-2007 Espec. 432 37 

5-7-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 26+2008 Espec. 433 20 

17-8-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial Schahin SP 17-8-2007 Espec. 360 52 52 

22-8-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial Unilever SP 6-2-2007 Especo 435 47 47 

17-9-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial Vieunha SP 17-9-2007 Espec. 360 46 46 

1-10-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial Federal Express SP 3-2-2007 Espee. 360 48 48 

Assoe. Médica de 7-10-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial MG MG 7-10-2007 Espec. 360 37 37 

28-11-2005 a 
MBA em Gestão Empresarial Unilever SP 13-3-2007 Espec. 435 48 48 
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28-1-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute SP 16-6-2007 Espec. 435 48 48 

1-2-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Banco Itaú SP 26-4-2007 Espec. 432 47 47 

6-2-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute SP 15-5-2007 Espec. 435 43 43 

11-2-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute SP 25-8-2007 ESpec. 435 46 46 

18-2-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute SP 4-8-2007 Espec. 435 48 48 

4-3-2006 a 
!\ABA em Gestão Empresarial Business Institute sp 15-9-2007 Espec. 435 52 52 

6-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 5-6-2007 Espec. 435 54 54 

13-3-2006 a 
:MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 12-6-2007 Espec. 435 54 54 

27-3-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 3-7-2007 Espec. 435 56 56 

28-4-2006. 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 1-9-2007 Espec. 435 40 40 

3-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 13-9-2007 Espec. 435 52 52 

8-5-2006. 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 19-6-2007 Espec. 435 47 47 

8-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 19-6-2007 Espec. 435 40 40 

8-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 19-6-2007 Espec. 435 45 45 

8-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 19-6-2007 Espec. 435 41 41 

7-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 18-10-2007 Espec. 435 42 42 

28-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 25-10-2007 Espec. 435 41 41 

28-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute sp 18-10-2007 Espec. 435 43 43 

16-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Usiminas sp 13-12-2007 Espec. 435 52 52 

1-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Sociesc se 10-5-2008 Espec. 432 25 

4-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Dedsion SP 3-3-2008 Espec. 432 36 

346 



Entidade para a qual NQ de candidatos 

se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Malnculados Concluintes 

15-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Business Institute SP 12-4-2008 Espec. 432 39 

16-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial LG RJ 10-5-2008 Espec. 432 40 

Fund. BI Social 6-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Quaresma MG 14-6-2008 Espec. 432 35 

23-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Fusesp SP 24-6-2008 Espec. 432 36 

22-1 a 
MBA em Gestão Empresarial Sulamérica SP 8-7-2007 Espec. 432 44 44 

12-2-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Ipiranga Asfaltos SP 22-7-2008 Espec. 432 49 

12-2-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Procomp SP 18-8-2008 Espec. 432 47 

3-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Vicunha SP 13-9-2008 Espec. 432 45 

5-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Lorenzetti SP 28-10-2008 Espec. 432 S2 

12-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Acipi SP 9-9-2008 Espec. 432 52 

12-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Robert Bosch SP 1-9-2008 Espec. 432 41 

19-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial AT&TGlobo SP 23-9-2008 Espec. 360 46 

Thyssenkrupp 19-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Bilstein SP 23-9--2008 Espec. 360 48 

Bancários de 31-3-2007. 
MBA em Gestão Empresarial Sorocaba e Região SP 7-6-2008 Espec. 432 48 

4-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial AGF SP 9-10-2008 Espec. 360 44 

9-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial lelemar Norte Leste MG 9-4-2009 Espec. 432 39 

Assoe. Médica de 13-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG MG 6-9-2008 Espec. 432 33 

16-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Unibanco SP 30-9-2008 Espec. 360 44 

23-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial NET SP 14-10-2008 Espec. 432 49 

23-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Nextel SP 21-10-2008 Espec. 360 48 

24-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Amesp SP 29-4-2009 Espec. 370 4S 
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2-7-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Gol $P 30-9-2008 Espec. 432 51 

13-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Marsh $P 13-8-2009 Espec. 432 36 

3-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Teletech $P 31-3-2009 Espec. 432 33 

10-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Acipi SP 25-11-2008 Espec. 432 39 

17-9-2007 a 
:MBA em Gestão Empresarial Mediai SP 17-9-2009 Espec. 444 36 

17-10-2007 a 

MBA em Gestão Empresarial AT&TGlobo SP 30-7-2009 Espec. 432 44 

5-11-2007 a 

MBA em Gestão Empresarial Osram SP 5-11-2009 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Empresarial com jun_ 2007 a 
ÊIÚase em Agribusiness AL dez. 2008 Esper. 432 18 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Controladoria e 25-3-2006 a 

Auditoria SP 16-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
ÊIÜase em Controladoria e 5-8-2006 a 
Auditoria SP 27-1-2008 Espec. 432 4 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e 5-11-2005 a 
Gestão de Pessoas RJ 29-4-2007 Espec. 360 11 

:MIJA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e mar. 2007 a 
Gestão de Pessoas SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e mar. 2007 a 
Gestão de Pessoas SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e ago. 2007 a 
Gestão de Pessoas SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e ago_ 2007 a 

Gestão de Pessoas SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e 18-3-2006 a 
Gestão de Pessoas SP 9-9-2007 Espec. 432 14 11 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e 5-8-2006 a 
Gestão de Pessoas SP 27-1-2008 Espec. 432 

348 



Entidade para a qual Nl! de candidatos 

se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio local Penodo Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças 25-3-2006 a 
Corporativas SP 16-9-2007 Espec. 432 

:MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças 5w 8·2006 a 
Corporativas SP 27-1-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e mar. 2007 a 
Controladoria SP dez. 2008 Espec. 432 12 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e mar. 2007 a 
Controladoria SP dez. 2008 Espec. 432 15 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e ago. 2007 a 
controladoria SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e ago. 2007 a 
Controladoria SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de mar. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 24 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de mar. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 13 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de ago. 2007 a 
Projetos SP dez. 2008 Espec, 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 11-3-2006 a 
Projetos SP 2-9-2007 Espec. 432 16 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 5-8-2006 a 
Projetos SP 27-1-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 19-9-2005 a 
Projetos SP 13-3-2007 Espec. 432 14 

MBA em Gestão Empresarial com set. 2007 a 
Ênfase em Gestão Ambiental SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 1-4-2006 a 

Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 23-9-2007 Espec. 432 14 

MBA em Gestão Empresarial com mar. 2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ dez. 2008 Espec. 432 12 
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MBA em Gestão Empresarial com jun. 2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ dez. 2008 ESpec. 432 17 

MBA em Gestão Empresarial com set. 2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ dez. 2008 Espec. 432 21 

MBA em Gestão Empresarial com 1-4-2006 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 23-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 6-5-2006 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 28-10-2007 Espec. 432 10 

MBA em Gestão Empresarial com 21-10-2006 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 13-4-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Empresarial com 3-9-2005 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 25-2-2007 Espec. 360 

MBA em Gestão Empresarial com abro 2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ dez. 2008 Espec. 432 26 

MBA em Gestão Empresarial com 1-4-2006 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 23-9-2007 Espec. 432 20 10 

MBA em Gestão Empresarial com abro 2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com mar. 2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ dez. 2008 Espec. 432 16 

:MBA em Gestão Empresarial com jun. 2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas AL dez. 2008 Espec. 432 20 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 26-5-2006 a 
Empresarial MG 17-11-2007 Espec. 432 32 

:MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 1·4-2006 a 
Empresartal RJ 23-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 16·7·2005 a 
Empresartal RJ 7-1-2007 Espec. 360 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística jun. 2007 a 
Empresartal RJ dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística set. 2007 a 
Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 1-4-2006 a 
Empresarial RJ 23-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 6-5·2006 a 
Empresarial RJ 28-10-2007 Espec. 432 
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MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 29-7-2006 a 
Empresarial RJ 20-1-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 21-10-2006 a 

Empresarial RJ 13-4-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 3-9-2005 a 
Empresarial RJ 25-2-2007 Espec. 360 

1mA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 5-]1-2005 a 
Empresarial RJ 29-4-2007 Espec. 360 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística abro 2007 a 
Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 1-4-2006 a 
Empresarial RJ 23-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 3-9-2005 a 
Empresarial RJ 25-2-2007 Espec. 360 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística abro 2007 a 
Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística mar. 2007 a 
Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 14 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística abro 2007 a 
Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 15 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística ago. 2007 a 
Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística ago. 2007 a 
Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 22 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 25-3-2006 a 
Empresarial SP 16-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Logística 14-8-2006 a 
Empresarial SP 5-2-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com mar. 2007 a 
Ênfase em Management SP dez. 2008 Espec. 432 11 
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:MBA em Gestão Empresarial com mar. 2007 a 
Ênfase em Management SP dez. 2008 Espec. 432 10 

MBA em Gestão Empresarial com ago. 2007 a 
Ênfase em Management SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com ago. 2007 a 
Ênfase em Management SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 24-3-2006 a 
l3nfase em Marketing RS 15-9-2007 Espec. 432 10 

MBA em Gestão Empresarial com mar. 2007 a 
Ênfase em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com mar. 2007 a 
Ênfase em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com ago. 2007 a 
Ênfase em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com ago. 2007 a 
Ênfase em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 18-3-2006 a 
Ênfase em Marketing SP 9-9-2007 Espec. 432 25 

MBA em Gestão Empresarial com 10-6-2006 a 
Ênfase em Marketing SP 2-12-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 10-3-2006 a 
Ênfase em Negócios RJ 1-9-2007 Espec. 432 39 

MBA em Gestão Empresarial com 10-4-2006 a 
Ênfase em Negócios RJ 2-10-2007 Espec. 432 43 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios mar. 2007 a 
Internacionais RJ dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 29-3-2006 a 
Internacionais RS 20-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios mar. 2007 a 
Internacionais SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios abro 2007 a 
Internacionais SP dez. 2008 Espec. 432 10 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios ago. 2007 a 
Internacionais SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 18-3-2006 a 
Internacionais SP 9-9-2007 Espec. 432 
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MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 5-8-2006 a 
Internacionais SP 27-1-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Operações de 1&-7-2005 a 
Produção e Serviços RJ 7-1-2007 Espec. 360 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Organizações 
Hospitalares e Sistemas de 25-3-2006 a 
Saúde SP 16-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Organizações 
Hospitalares e Sistemas de 5-8-2006 a 
Saúde SP 27-1-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com ênfase em Organizações 
Hospitalares e Sistemas de 25-11-2005 a 
Saúde GO 2-6-2007 Espec. 432 10 

MBA em Gestão Empresarial com mar. 2007 a 
Ênfase em Petróleo e Gás SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com mar. 2007 a 
Ênfase em Petróleo e Gás SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com ago. 2007 a 
Ênfase em Petróleo e Gás SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da mar. 2007 a 
lIÚormação RJ dez. 2008 Espec. 432 11 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da jun. 2007 a 
lIÚormação RJ dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em ~cnologia da set. 2007 a 
lIÚormação RJ dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 1-4-2006 a 
Informação RJ 23-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 29-7-2006 a 
Informação RJ 20-1-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 21-10-2006 a 
Informação RJ 13-4-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 3-9-2005 a 
lIÚormação RJ 25-2-2007 ,Espec. 360 

353 



Entidade para a qual NQ de candidatos 
se destina, em caso Horas! 

Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da abro 2007 a 
Infonnação RJ dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 1-4-2006 • 
Informação RJ 23-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com ÊIÚase em Tecnologia da 20-5-2006 • 
Informação SP 11-11-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da abro 2007 a 
Informação RJ dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da mar. 2007 a 
Informação SP dez. 2008 Espec. 432 10 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da mar. 2007 a 
Informação SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da ago. 2007 a 
Informação SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da ago. 2007 a 
Informação SP dez. 2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 11-3-2006 a 
Informação SP 2-9-2007 Espec. 432 10 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 10-6-2006. 
Informação SP 2-12-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 20-9-2005 a 
Informação SP 14-3-2007 Espec. 432 10 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da abro 2007 a 
Informação SP dez. 2008 Espec. 432 51 

MBA em Gestão Empresarial com 5-4-2006 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RS 27-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 10-3-2006 • 
Foco em Agribusiness SP 1-9-2007 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 3-3-2006 a 
Foco em Marketing SP 25-8-2007 Espec. 432 12 

MBA em Gestão Empresarial de 5-8-2006 a 
Agribusiness SP 27-1-2008 Espec. 432 34 
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MBA em Gestão Empresarial e Bancários de 4-2-2006 a 
Estratégica de Negócios Sorocaba e Região SP 26-5-2007 Espec. 434 40 40 

MBA em Gestão Empresarial e Bancários de 6-5-2006 a 
Estratégica de Negócios Sorocaba e Região SP 15-9-2007 Espec. 434 50 50 

MBA em Gestão Empresarial em Unimed Campo 5-5-2006 a 
Cooperativas de Saúde Grande MS 29-9-2007 Espec. 384 40 40 

MBA em Gestão Empresarial jul. 2007 a 
Estratégica em Agribusiness GO dez. 2008 Espec. 432 19 

MBA em Gestão Empresarial 5-7-2007. 

Estratégica em Agribusiness GO 26-4-2008 Espec. 434 19 

MBA em Gestão Empresarial 
Estratégica em Agribusiness 13-5-2006 a 
-5 SP 4-11-2007 Espec. 432 33 

MBA em Gestão Estratégica da abro 2007 a 
Tecnologia da Informação RS dez. 2008 Espec. 432 17 

MBA em Gestão Estratégica da abro 2007 a 
Tecnologia da Informação SP dez. 2008 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Estratégica da ago_ 2007 a 
Tecnologia da Informação SP dez. 2008 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Estratégica da ago. 2007 a 
Tecnologia da Informação Se dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Estratégica da jun_ 2007 a 
Tecnologia da Informação SP dez. 2008 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Estratégica de 10-4-2006 a 
Marketing-7 DF 6-6-2007 Espec. 435 46 

MBA em Gestão Estratégica de 1-9-2006 a 

Marketing - 8 DF 15-12-2007 Espec. 435 28 

MBA em Gestão Estratégica de 12-6-2006 a 
Marketing e vendas SP 4-12-2007 Espec. 432 33 

MBA em Gestão Estratégica de 11-2-2006. 

Pessoas SP 5-8-2007 Espec. 432 50 

MBA em Gestão Estratégica de 6-5-2006 a 
Pessoas SP 28-10-2007 Espec. 432 28 

MBA em Gestão Estratégica de 1-4-2006 a 
Pessoas SP 23-9-2007 Espec. 432 50 

MBA em Gestão Estratégica de 29-3-2006 a 
Pessoas RS 20-9-2007 Espec. 432 51 25 

MBA em Gestão Estratégica de 17-8-2005 a 
Pessoas RS 8-2-2007 Espec. 432 40 

MBA em Gestão Estratégica de 27-8-2005 a 
Pessoas SP 18-2-2007 Espec. 360 44 34 

355 



Entidade para a qual N!l de candidatos 

se destina. em caso Horas! 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Estratégica de 24-3-2006 a 
Pessoas se 15-9-2007 Espec. 432 28 25 

MBA em Gestão Estratégica de 4-2-2006 a 
Pessoas Gelre sp 14-7-2007 Espec. 432 40 40 

MBA em Gestão Estratégica de 11-3-2006. 
Pessoas Gelre sp 21-7-2007 Espec. 432 40 40 

MBA em Gestão Estratégica de 15-5-2006. 
Pessoas Business Institute MG 12-6-2007 Espec. 432 49 49 

MBA em Gestão Estratégica de 28-6-2006. 
Pessoas Business Institute sp 8-10-2008 Espec. 432 28 

MBA em Gestão Estratégica de mar. 2007 a 
Vendas se dez. 2008 Espec. 432 24 

MBA em Gestão Estratégica de 24-3-2006 a 
Vendas se 15-9-2007 Espec. 432 35 29 

MBA em Gestão Estratégica do out. 2007 a 
Agronegócio RS dez. 2008 Espec. 432 22 

MBA em Gestão Estratégica do abro 2007 a 
Agronegócio SP dez. 2008 Espec. 432 40 

MBA em Gestão Estratégica do out. 2007 a 
Agronegócio MT dez. 2008 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Estratégica do jun. 2007 a 
Agronegócio SP dez. 2008 Espec. 432 30 

MBA em Gestão Estratégica do jWl. 2007 a 
Agronegócio PR dez. 2008 Espec. 432 30 

MBA em Gestão Estratégica e abro 2007 a 
Econômica de Mercado SP dez. 2008 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Estratégica e ago. 2007 a 
Econômica de Mercado SP dez. 2008 Espec. 432 38 

l\ABA em Gestão Estratégica e ago. 2007 a 
Econômica de Mercado SP dez. 2008 Espec. 432 36 

:MBA em Gestão Estratégica e abro 2007 a 
Econômica de Negócios SP dez. 2008 Espec. 432 40 

MBA em Gestão Estratégica e abro 2007 a 
Econômica de Negócios SP dez. 2008 Espec. 432 46 

MBA em Gestão Estratégica e abro 2007 a 
Econômica de Negócios SP dez. 2008 Espec. 432 43 

MBA em Gestão Estratégica e abro 2007 a 
Econômica de Negócios sp dez. 2008 Espec. 432 49 

MBA em Gestão Estratégica e ago. 2007 a 
Econômica de Negócios SP dez. 2008 Espec. 432 46 

MBA em Gestão Estratégica e ago. 2007 a 
Econômica de Negócios SP dez. 2008 Espec. 432 42 
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MBA em Gestão Estratégica e aga. 2007 a 
Econômica de Negódos SP dez. 2008 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Estratégica e ago. 2007 a 
Econômica de Negódos SP dez. 2008 Espec. 432 38 

MBA em Gestão Estratégica e abro 2007 a 
Econômica de Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 43 

MBA em Gestão Estratégica e abro 2007 a 
Econômica de Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Estratégica e aga. 2007 a 
Econômica de projetos SP dez. 2008 Espec. 432 38 

MBA em Gestão Estratégica e ago. 2007 a 
Econômica de Projetos SP dez. 2008 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Estratégica e 29-3-2006 a 
~cnologia da Informação RS 20-9-2007 Espec. 432 41 36 

MBA em Gestão Estratégica 
Socioambiental em Infra· 13-4-2007 a 
Estrutura Abdib RJ 28-6-2008 Espec. 432 22 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Financeira SP dez. 2008 Espec. 432 44 

18-3-2006 a 
MBA em Gestão Financeira SP 9-9-2007 Espec. 432 40 

abro 2007 a 
MBA em Gestão Financeira RS dez. 2008 Espec. 432 45 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Financeira RS dez. 2008 Espec. 432 34 

26-4-2006 a 
MBA em Gestão Financeira RS 18-10-2007 Espec. 432 54 

17-8-2005 a 
MBA em Gestão Financeira RS 8-2-2007 Espec. 432 35 

14-8-2006 a 
MBA em Gestão Financeira RJ 14-11-2007 Espec. 432 46 

1-9-2006 a 
MBA em Gestão Financeira BA 23-2-2008 Espec. 432 35 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Financeira RJ dez. 2008 Espec. 432 37 

fev. 2007 a 
MBA em Gestão Financeira SP dez. 2008 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Financeira e 9-8-2006 a 
Controladoria RJ 31-1-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Financeira e 29-3-2006 a 
Controladoria SP 20-9-2007 Espec. 432 40 22 

:MBA em Gestão Financeira e 2-9-2006 a 
Controladoria SP 24-2-2008 E;spec. 432 35 
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MBA em Gestão Financeira e 27-8-2005 a 
Controladoria SP 18-2-2007 Espec. 360 42 

MBA em Gestão Financeira e 10-3-2006 a 
Controladoria MG 1-9-2007 Espec. 432 37 

MBA em Gestão Financeira e 18-3-2006 a 
Controladoria SP 9-9-2007 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Financeira e 7-10-2006 a 
Controladoria SP 30-3-2008 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Financeira e 20-5-2006 a 
Controladoria SP 11-11-2007 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Financeira e 5-11-2005 a 
Controladoria SP 29-4-2007 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Financeira e 19-6-2006 a 
Controladoria SP 11-12-2007 Espec. 432 35 24 

f..!IBA em Gestão Financeira e 29-3-2006 a 
Controladoria RS 20-9-2007 Espec. 432 71 46 

!\ABA em Gestão Financeira e 19-8-2005 a 
Controladoria RS 10-2-2007 Espec. 432 30 

MBA em Gestão Financeira e 25-3-2006 a 
Controladoria SP 16-9-2007 Espec. 432 47 24 

MBA em Gestão Financeira e 17-7-2006 a 
Controladoria AL 8-1-2008 Espec. 432 20 

MBA em Gestão Financeira e 29-6-2006 a 
Controladoria CE 21-12-2007 Espec. 432 36 

MBA em Gestâo Financeira e 26-5-2006 a 
Controladoria MT 17-11-2007 Espec. 432 40 

MBA em Gestão Financeira e 22-5-2006 a 
Controladoria GO 2-10-2007 Espec. 432 21 

MBA em Gestão Financeira 16-11-2005 a 
Empresarial Unilever SP 16-11-2007 Espec. 360 48 48 

MBA em Gestão Financeira, mar. 2007 a 
Controladoria e Auditoria RJ dez. 2008 Espec. 432 43 

MBA em Gestão Financeira, abro 2007 a 
Controladoria e Auditoria SP dez. 2008 Espec. 432 46 

MBA em Gestão Financeira, set. 2007 a 
Controladoria e Auditoria SP dez. 2008 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Financeira, mar. 2007 a 
Controladoria e Auditoria MG dez. 2008 Espec. 432 4S 

MBA em Gestão Financeira, out. 2007 a 
Controladoria e Auditoria MG dez. 2008 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Financeira, dez. 2007 a 
Controladoria e Auditoria MG dez. 2008 Espec. 432 35 
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MBA em Gestão Financeira, 22-9-2006 a 
Controladoria e Auditoria MG 15-3-2008 Espec. 432 40 

MBA em Gestão Financeira, 23-9-2005 a 
Controladoria e Auditoria MG 17-3-2007 Espec. 360 44 33 

MBA em Gestão Financeira, mar. 2007 a 
Controladoria e Auditoria SP dez. 2008 Espec. 432 49 

MBA em Gestão Financeira, set. 2007 a 
Controladoria e Auditoria SP dez. 2008 Espec. 432 49 

MBA em Gestão Financeira, out. 2007 a 
Controladoria e Auditoria SP dez. 2008 Espec. 432 38 

MBA em Gestão Financeira, ago. 2007 a 
Controladoria e Auditoria MG dez. 2008 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Financeira, mar. 2007 a 
Controladoria e Auditoria SP dez. 2008 Espec. 432 46 

MBA em Gestão Financeira, set. 2007 a 
Controladoria e Auditoria SP dez. 2008 Espec. 432 34 

MBA em Gestão Financeira, jul. 2007 a 
Controladoria e Auditoria MG dez. 2008 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Financeira, maio 2007 a 
Controladoria e Auditoria RJ dez. 2008 Espec. 432 43 

MBA em Gestão Financeira. 18-11-2006 a 
Controladoria e Auditoria RJ 11-5-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Financeira. abro 2007 a 
Controladoria e Auditoria PE dez. 2008 Espec. 432 57 

MBA em Gestão Financeira, mar. 2007 a 
Controladoria e Auditoria RS dez. 2008 Espec. 432 48 

MBA em Gestão Financeira. jun. 2007 a 
Controladoria e Auditoria SP fev.2009 Espec. 432 46 

MBA em Gestão Financeira, 26-9-2005 a 
Controladoria e Auditoria SP 20-3-2007 Espec. 432 35 28 

MBA em Gestão Financeira. mar. 2007 a 
Controladoria e Auditoria RS dez. 2008 Espec. 432 48 

MBA em Gestão Financeira, 23-8-2006 a 
Controladoria e Auditoria RS 14-2-2008 Espec. 432 26 

MBA em Gestão Financeira, 23-9-2006 a 
Controladoria e Auditoria SP 16-3-2008 Espec. 432 40 

MBA em Gestão Financeira, 18-9-2006 a 
Controladoria e Auditoria SP 11-3-2008 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Financeira, jan. 2007 a 
Controladoria e Auditoria PA dez_ 2008 Espec. 432 43 

MBA em Gestão Financeira, out. 2007 a 
Controladoria e Auditoria PA dez. 2008 Espec. 432 37 
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MBA em Gestão Financeira. mar. 2007 a 
Controladoria e Auditoria AP dez. 2008 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Financeira, ago. 2007 a 
Controladoria e Auditoria SP dez. 2008 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Financeira, jul. 2007 a 
Controladoria e Auditoria SP dez. 2008 Espec. 432 28 

MBA em Gestão Financeira. mar. 2007 a 
Controladoria e Auditolia BA dez. 2008 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Financeira, ago. 2007 a 
Controladoria e Auditoria BA dez. 2008 Espec. 432 39 

MBA em Gestão Financeira, 13-5·2006 a 
Controladoria e Auditoria SP 4-11-2007 Espec. 432 30 

MBA em Gestão Financeira, ago. 2007 a 
Controladoria e Auditoria MA dez. 2008 Espec. 432 30 

MBA em Gestão Financeira, 31-8-2006 a 
Controladoria e Auditoria MA 22·2·2008 Espec. 432 37 

MBA em Gestão Financeira, set. 2007 a 
Controladoria e Auditoria RS dez. 2008 Espec. 432 19 

MBA em Gestão Financeira, abro 2007 a 
Controladoria e Auditoria RJ dez. 2008 Espec. 432 49 

MBA em Gestão Financeira, ago. 2007 a 
Controladoria e Auditoria RJ dez. 2008 Espec. 432 38 

MBA em Gestão Financeira, abro 2007 a 
Controladoria e Auditoria ES dez. 2008 Espec. 432 37 

MBA em Gestão Financeira, out. 2007 a 
Controladoria e Auditoria ES dez. 2008 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Financeira, 1-12·2006 a 
Controladoria e Auditoria ES 24·5-2008 Espec. 432 30 

MBA em Gestão Financeira, mar. 2007 a 
Controladoria e Auditoria eE dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Financeira. 21-9·2006 a 
Controladoria e Auditoria RN 14-3·2008 Espec. 432 23 

MBA em Gestão Financeira, abro 2007 a 
Controladoria e Auditoria se dez. 2008 Espec. 432 31 

MBA em Gestão Financeira, jun. 2007 a 
Controladoria e Auditoria se dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Financeira, fev. 2007 a 
Controladoria e Auditoria se dez. 2008 Espec. 432 40 

MBA em Gestão Financeira, mar. 2007 a 
Controladoria e Auditoria se dez. 2008 Espec. 432 24 

MBA em Gestão Financeira, set. 2007 a 
Controladoria e Auditoria se dez. 2008 Espec. 432 35 
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MBA em Gestão Financeira, mar. 2007 a 
Controladoria e Auditoria sp dez. 2008 Espec. 432 54 

MBA em Gestão Financeira, abro 2007 a 
Controladoria e Auditoria sp dez. 2008 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Financeira, 4-2-2006 a 
Controladoria e Auditoria sp 29-7-2007 Espec. 432 37 22 

MBA em Gestão Financeira, 14-8-2006 a 
Controladoria e Auditoria sp 5-2-2008 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Financeira, 20-8-2005 a 
Controladoria e Auditoria sp 11-2-2007 Espec. 432 38 

MBA em Gestão Financeira, ago. 2007 a 
Controladoria e Auditoria MT dez. 2008 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Financeira, abro 2007 a 
Controladoria e Auditoria sp dez. 2008 Espec. 432 50 

MBA em Gestão Financeira, set. 2007 a 
Controladoria e Auditoria SP dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Financeira, 16-7-2007 a 
Controladoria e Auditoria GO 18-2-2009 Espec. 432 40 

MBA em Gestão Financeira. 27-11-2006 a 
Controladoria e Auditoria GO 27-5-2008 Espec. 432 44 

ago. 2007 a 
MBA em Gestão Industrial MG dez. 2008 Espec. 432 33 

26-5-2006 a 
MBA em Gestão Industrial MG 17-11-2007 Espec. 432 29 33 

mar. 2007 a 
MBA em Gestão Industrial sp dez. 2008 Espec. 432 46 

jun. 2007 a 
MBA em Gestão Industrial SP dez. 2008 Espec. 432 39 

novo 2007 a 
MBA em Gestão Industrial sp dez. 2008 Espec. 432 33 

11-3-2006 a 
MBA em Gestão Industrial sp 2-9-2007 Espec. 432 50 49 

16-9-2006 a 
MBA em Gestão Industrial SP 9-3-2008 Espec. 432 35 

1-4-2006 a 
MBA em Gestão Industrial SP 23-9-2007 Espec. 432 49 

24-6-2006 a 
MBA em Gestão Industrial sp 16-12-2007 Espec. 432 31 25 

set. 2007 a 
MBA em Gestão Industrial se dez. 2008 Espec. 432 25 

29-10-2005 a 
MBA em Gestão Industrial SP 22-4-2007 Espec. 432 38 23 
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jun. 2007 a 
MBA em Gestão Industrial SP dez. 2008 Espec. 432 30 

MBA em Gestão Industrial 19-5-2006 a 
Fannacêutica Business Institute MG 9-2-2008 Espec. 432 42 

MBA em J omalismo Investigativo ago. 2007 a 
e Realidade Brasileira RJ dez. 2008 Espec. 432 16 

maio 2007 a 
MBA em Logística Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 28 

mar. 2007 a 
MBA em Logística Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 47 

set. 2007 a 
MBA em Logística Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 38 

11-2-2006 a 
MBA em Logística Empresarial SP 5-8-2007 Espec. 432 50 34 

14-10-2006 a 
MBA em Logística Empresarial SP 6+2008 Espec. 432 35 

mar. 2007 a 
MBA em Logística Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 37 

20-5-2006 a 
MBA em Logística Empresarial SP 11-11-2007 Espec. 432 20 

7-10-2005 a 
MBA em Logística Empresarial se 31-3-2007 Espec. 432 30 25 

abro 2007 a 
MBA em Logística Empresarial RS dez. 2008 Espec. 432 33 

31-3-2006 a 
MBA em Logística Empresarial RS 22-9-2007 Espec. 432 44 

6-3-2006 a 
MBA em Logística Empresarial SP 28-8-2007 Espec. 432 23 19 

10+2006 a 
MBA em Logística Empresarial RJ 23-6-2007 Espec. 434 44 

abro 2007 a 
MBA em Logística Empresarial RJ dez. 2008 Espec. 432 43 

abro 2007 a 
MBA em Logística Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 27 

mar. 2007 a 
MBA em Logística Empresarial ES dez. 2008 Espec. 432 38 

2-6-2006 a 
MBA em Logística Empresarial ES 24-l1-2007 Espec. 432 29 

abro 2007 a 
MBA em Logística Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 32 

set. 2007 a 
MBA em Logística Empresarial se dez. 2008 Espec. 432 35 
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24-3-2006 a 
MBA em Logística Empresarial se 15-9-2007 Espec. 432 35 

mar. 2007 a 
MBA em Logística Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 55 

18-3-2006 a 
MBA em Logística Empresarial SP 9-9-2007 Espec. 432 48 

jun. 2007 a 
MBA em Marketing MG dez. 2008 Espec. 432 40 

21-8·2006 a 
MBA em Marketing MG 12-2-2008 Espec. 432 30 

mar. 2007 a 
MBA em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 44 

set. 2007 a 
MBA em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 34 

18-3-2006 a 
MBA em Marketing SP 9-9-2007 Espec. 432 50 

24-9-2005 a 
MBA em Marketing SP 18-3-2007 Espec. 360 41 

11-3-2006 a 
MBA em Marketing SP 2-9-2007 Espec. 432 45 37 

28-10-2006 a 
MBA em Marketing SP 20-4-2008 Espec. 432 35 

ago. 2007 a 
MBA em Marketing RJ dez. 2008 Espec. 432 42 

22-10-2005 a 
MBA em Marketing RJ 15-4-2007 Espec. 360 20 

mar. 2007 a 
MBA em Marketing PE dez. 2008 Espec. 432 49 

set. 2007 a 
MBA em Marketing PE dez. 2008 Espec. 432 33 

14-3-2006 a 
MBA em Marketing PE 5-9·2007 Espec. 432 40 15 

28-10-2005 a 
MBA em Marketing PE 21-4-2007 Espec. 360 27 10 

abro 2007 a 

MBA em Marketing R5 dez. 2008 Espec. 432 41 

12-5-2006 a 
MBA em Marketing R5 3-11·2007 ESpec. 432 21 

ago. 2007 a 
MBA em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 39 

13-2-2006 a 
MBA em Marketing SP 7-8-2007 Espec. 432 47 41 

363 



Entidade para a qual N' de candidatos 

se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Conduintes 

novo 2007 a 
MBA em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 51 

1O~3-2006 a 
MBA em Marketing se 1-9-2007 Espec. 432 49 

26-6-2006 a 

MBA em Marketing se 18-12-2007 Espec. 432 27 

mar. 2007 a 
MBA em Marketing RS dez. 2008 Espec. 432 56 

29-3-2006 a 

MBA em Marketing RS 20-9-2007 ESpec. 432 67 38 

21-8-2006 a 

MBA em Marketing RS 12-2-2008 Espec. 432 31 

11-3~2oo6 a 
MBA em Marketing SP 2-9-2007 Espec. 432 54 46 

4-11-2006 a 
MBA em Marketing SP 27-4-2008 Espec. 432 48 

9-6-2006 a 
MBA em Marketing MG 1-12-2007 Espec. 432 35 

6-4-2006 a 

MBA em Marketing RJ 11-7-2007 Espec. 433 49 

10-4-2006 a 
MBA em Marketing RJ 11-6-2007 Espec. 433 49 41 

10-4-2006 a 

MBA em Marketing RJ 5-6-2007 Espec. 433 51 47 

16-8-2006 a 
MBA em Marketing RJ 1-11-2007 Espec. 432 54 54 

maio 2007 a 
MBA em Marketing PA dez. 2008 Espec. 432 35 

8-3~2006 a 
MBA em Marketing PA 30-8-2007 Espec. 432 35 

dez. 2007 a 
MBA em Marketing PA dez. 2008 Espec. 432 35 

mar. 2007 a 
MBA em Marketing SP dez. 2008 EspeC. 432 43 

novo 2007 a 
MBA em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 35 

maio 2007 a 
:MBA em Marketing BA dez. 2008 Espec. 432 30 

5-5-2006 a 
:MBA em Marketing BA 27-10-2007 Espec. 432 36 32 

abro 2007 a 
MBA em Marketing RJ dez. 2008 Espec. 432 43 
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ago. 2007 a 
MBA em Marketing RJ dez. 2008 Espec. 432 45 

abro 2007 a 
MBA em Marketing RJ dez. 2008 Espec. 432 38 

abro 2007 a 
MBA em Marketing RJ dez. 2008 Espec. 432 42 

ago. 2007 a 
MBA em Marketing RJ dez. 2008 Espec. 432 49 

abro 2007 a 
MBA em Marketing RJ dez. 2008 Espec. 432 29 

abro 2007 a 
MBA em Marketing ES dez. 2008 Espec. 432 43 

10-5-2006 a 
MBA em Marketing ES 1-11-2007 Espec. 432 43 

novo 2007 a 
MBA em Marketing ES dez. 2008 Espec. 432 35 

18-11-2005 a 
MBA em Marketing ES 12-5-2007 Espec. 360 40 

maio 2007 a 
MBA em Marlceting CE dez. 2008 Espec. 432 44 

16·11-2006 a 
MBA em Marketing CE 9-5-2008 Espec. 432 42 

16-2-2006 a 
MBA em Marketing RN 10-8-2007 Espec. 432 32 25 

18-5-2006 a 
MBA em Marketing se 9-11-2007 Espec. 432 20 

mar. 2007 a 
MBA em Marketing se dez. 2008 Espec. 432 34 

mar. 2007 a 
MBA em Marketing se dez. 2008 Espec. 432 24 

19-6-2006 a 
MBA em Marketing se 11-12-2007 Espec. 432 30 

fev. 2007 a 
MBA em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 50 

jilll. 2007 a 
MBA em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 29 

set. 2007 a 
MBA em Marketing SP dez. 2008 Espec. 432 26 

1-4-2006 a 
MBA em Marketing SP 23-9-2007 Espec. 432 42 36 

4-9-2006 a 
MBA em Marketing SP 26-2-2008 Espec. 432 29 
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5-9-2005 a 
MBA em Marketing sp 27-2-2007 Espec. 432 19 

ago. 2007 a 
MBA em Marketing MT dez. 2008 Espec. 432 35 

fev. 2007 a 
MBA em Marketing sp dez. 2008 Espec. 432 28 

ago. 2007 a 
MBA em Marketing sp dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA em Marketing com Ênfase em 27-11-2006 a 
Gestão de Serviços GO 27-7·2008 Espec. 432 30 

MBA em Marketing com Ênfase em abro 2007 a 
Gestão de Vendas sp dez. 2008 Espec. 432 48 

MBA em Marketing com Ênfase em 7·10-2006 a 
Operações Comerdais RJ 30-3-2008 Espec. 432 42 

MBA em Marketing com Ênfase em 22·10·2005 a 
Operações Comerciais RJ 15-4-2007 Espec. 360 20 

MBA em Marketing com Ênfase em 17-7·2006 a 
Operações Comerciais AL 8-1-2008 Espec. 432 29 

MBA em Marketing com Ênfase em 7·5·2007 a 
Operações Comerciais GO 11-11-2008 Espec. 432 39 

MBA em Marketing com Ênfase em 18-10-2007 a 
Operações Comerciais GO 15-4-2009 Espec. 432 39 

MBA em Marketing com Ênfase 
em Relacionamento com os mar. 2007 a 
Clientes se dez. 2008 Espec. 432 26 

MBA em Marketing com Ênfase 
no Relacionamento com os 17·2·2006 a 
Clientes se 11-8·2007 ESpec. 432 32 31 

1-4·2006 a 
MBA em Marketing de Varejo SP 23-9·2007 Espec. 432 44 

IvIBA em Periciar Controladoria e set. 2007 a 
Contabilidade Pública RR dez. 2008 Espec. 360 49 

MBA em Planejamento Financeiro 2-6-2006 a 
para Cooperativas de Crédito Credisul RO 7-10·2007 Espec. 372 50 50 

MBA em Planejamento. Orçamento 24·4·2006 a 
e Gestão Pública DF 25-4·2007 Espec. 435 39 

MBA em Planejamento, Orçamento 16·10-2006 a 
e Gestão Pública Marinha RJ 12·12·2007 Espec. 432 32 32 

14-8·2006 a 
MBA em Projetos PR 26·11·2007 Espec. 456 40 

24-4-2006 a 
MBA em Projetos - 8 DF 26-4-2007 Espec. 435 39 
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18-9-2006 a 
MBA em projetos - 9 DF 20-9-2007 Espec. 435 35 

MBA em Tecnologia da Informação 
Aplicada à Gestão Estratégica 25-3-2006 a 
de Negócios SP 16-9-2007 Espec. 432 40 

MBA em Tecnologia da Informação 
Aplicada à Gestão Estratégica 27-10-2005 a 
de Negócios SP 20-4-2007 Espec. 360 38 32 

MBA em Tecnologia da Informação 
Aplicada à Gestão Estratégica 11-3-2006 a 

de Negócios Universo Online SP 22-9-2007 Espec. 437 34 34 

26-3 a 
JlABA Executivo Eceme RJ 14-9-2007 Espec. 360 38 38 

mar. 2006 a 
MBA Executivo em Administração internet set.2007 Espec. 462 194 194 

set. 2006 a 
MBA Executivo em Administração internet mar. 2009 Espec. 462 114 

mar. 2007 a 
MBA Executivo em Administração internet dez, 2008 Espec. 462 264 

ago. 2007 a 
MBA Executivo em Administração internet fev.2009 Espec. 462 195 

MBA Executivo em Administração 
de Empresas com Ênfase em mar. 2007 a 
Gestão RJ dez. 2008 Espec. 432 44 

MBA Executivo em Administração 
de Empresas com Ênfase em mar. 2007 a 
Marketing RJ dez, 2008 Espec. 432 22 

MBA Executivo em Administração 
de Empresas com Ênfase em mar. 2007 a 
Meio Ambiente RJ dez. 2008 Espec. 432 11 

MBA Executivo em Administração 19-5-2006 a 
de Empresas e Negócios AM 4-8-2007 Espec. 438 39 

MBA Executivo em Finanças 10-3-2006 a 
Empresariais BA 1-9-2007 Espec. 432 45 29 

MBA Executivo em Finanças 30-9-2005 a 
Empresariais BA 24-3-2007 Espec. 360 27 15 

MBA Executivo em Gerência de 28-10-2005 a 
Projetos GO 3-3-2007 Espec. 432 43 

MBA Executivo em Gerência de 9-3-2006 a 
Projetos Squadra MG 5-6-2007 Espec. 440 41 41 

MBA Executivo em Gerência de 20-3-2006 a 
Projetos Telemar Norte Leste MG 12-6-2007 Espec. 440 51 51 
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MBA Executivo em Gerência de 27-3-2006 a 
projetos Telemar Norte Leste MG 29-5-2007 Espec. 440 51 51 

MBA Executivo em Gerência de 10-4-2006 a 
Projetos Business Institute SP 28-8-2007 Espec. 440 47 47 

MBA Executivo em Gerência de 10-5-2006 a 
Projetos Business Institute SP 6-9-2007 Espec. 440 41 41 

MBA Executivo em Gerência de 11-7-2007 a 
Projetos Gol SP 11-9-2008 Espec. 432 48 

:MBA Executivo em Gerenciamento jun. 2007 a 
de Projetos AM dez. 2008 Espec. 432 40 

MBA Executivo em Gerenciamento 10-4-2006 a 
de Projetos AM 14-8-2007 Espec. 432 33 25 

MBA Executivo em Gerenciamento 12-4-2006 a 
de Projetos AM 2-10-2007 Espec. 432 34 22 

MBA Executivo em Gerenciamento set. 2006 a 
de Projetos (UC~ internet mar. 2009 Espec. 462 50 

MBA Executivo em Gestão e set. 2007 a 
Business Law internet mar. 2009 Espec. 465 39 

MBA Executivo em Gestão 13-3-2006 a 
Empresarial MG 4-9-2007 Espec. 432 38 

MBA Executivo em Gestão 5-5-2006 a 
Empresarial MG 27-10-2007 Espec. 432 30 

MBA Executivo em Gestão 10-8-2005 a 
Empresarial MG 1-2-2007 Espec. 360 36 

MBA Executivo em Gestão 30-9-2005 a 
Empresarial MG 24-3-2007 Espec. 360 42 

MBA Executivo em Gestão 30-6-2006 a 
Empresarial MG 22-12-2007 Espec. 432 38 

MBA Executivo em Gestão 1-10-2005 a 
Empresarial SP 25-3-2007 Espec. 360 37 

MBA Executivo em Gestão 4-3-2006 a 
Empresarial SP 26-8-2007 Espec. 432 32 27 

MBA Executivo em Gestão 19-6-2006 a 
Empresarial SP 11-12-2007 Espec. 432 32 22 

MBA Executivo em Gestão 17-10-2005 a 
Empresarial SP 10-4-2007 Espec. 360 31 38 

MBA Executivo em Gestão jan. 2007 a 
Empresarial SE dez. 2008 Espec. 432 35 

MBA Executivo em Gestão 3-6-2006 a 
Empresarial SE 25-11-2007 Espec. 432 40 

MBA Executivo em Gestão 8-2-2006 a 
Empresarial PA 2-8-2007 Espec. 432 44 
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MBA Executivo em Gestão 14-12-2005. 
Empresarial PA 7-6-2007 Espec. 432 46 

MBA Executivo em Gestão abro 2007 a 
Empresarial AM dez. 2008 Espec. 432 43 

MBA Executivo em Gestão 26-4-2006 a 
Empresarial AM 15-9-2007 Espec. 465 34 26 

MBA Executivo em Gestão 3-5-2006. 
Empresarial AM 9-10-2007 Espec. 465 33 24 

MBA Executivo em Gestão 16-2-2006. 
Empresarial MA 10-8-2007 Espec. 432 56 18 

MBA Executivo em Gestão mar. 2007 a 
Empresarial PR dez. 2008 Espec. 432 47 

MBA Executivo em Gestão 26-4-2006 a 
Empresarial MG 18-10-2007 Espec, 432 50 

MBA Executivo em Gestão 6-3-2006 a 
Empresarial Business lnstitute SP 22-5-2007 Espec. 435 44 44 

MBA Executivo em Gestão 25-3-2006. 
Empresarial Business Institute SP 9-6-2007 Espec, 435 46 46 

MBA Executivo em Gestão 25-3-2006 a 
Empresarial Business Institute SP 30-6-2007 Espec. 435 43 43 

MBA Executivo em Gestão 17-5-2006. 
Empresarial Business Institute SP 4-10-2007 Espec. 384 40 40 

MBA Executivo em Gestão 24-5-2006 a 
Empresarial Business Institute SP 22-11-2007 Espec. 384 51 51 

MBA Executivo em Gestão 27-4-2006 a 
Estratégica Prati, Donaduzzi PR 30-6-2007 Espec, 435 45 45 

MBA Executivo em Gestão 16-3-2006. 
Estratégica de Pessoas Sescoop-PR PR 3-2-2007 Espec. 444 41 41 

MBA Executivo em Gestão 17-3-2006. 
Estratégica de Pessoas Sescoop-PR PR 9-2-2007 Espec. 444 42 42 

MBA Executivo em Gestão 11-3-2006. 
Estratégica Hospitalar coe SP 10-8-2007 Espec. 396 38 38 

MBA Executivo em Gestão 
Financeira, Contabilidade e 24-5-2006. 
Auditoria AM 16-10-2007 Espec. 464 37 17 

MBA Executivo em Gestão 
Financeira, Controladoria e 24-4-2006 a 
Auditoria MG 16-10-2007 Espec. 432 37 

MBA Executivo em Gestão 
Financeira, Controladoria e ]3-5-2006. 
Auditoria RJ 4-11-2007 Espec. 432 50 
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MBA Executivo em Gestão 
Financeira, Controladoria e 15-2-2006 a 
Auditoria PA 9-8-2007 Espec. 432 44 

MBA Executivo em Gestão 
Financeira, Controladoria e maio 2007 a 
Auditoria AM dez. 2008 Espec. 432 40 

maio 2007 a 
MBA Executivo em Marketing AM dez. 2008 Espec. 432 32 

30-11-2006 a 
MBA Executivo em Marketing FI 23-5-2008 ESpec. 432 31 

out. 2007 a 
MBA Executivo em Marketing internet abr.2oo9 Espec. 492 41 

MBA Executivo em Produção e 17-3-2006 a 
Qualidade MG 8-9-2007 Espec. 432 40 

maio 2007 a 
MBA Executivo em Saúde SP dez. 2008 Espeç. 432 25 

abro 2007 a 
1.1BA Executivo em Saúde MG dez. 2008 Espeç. 432 44 

maio 2007 a 
MBA Executivo em Saúde SP dez. 2008 Espec. 432 40 

21-10-2006 a 
MBA Executivo em Saúde RJ 13-4-2008 Espec. 432 35 

mar. 2007 a 
1[8A Executivo em Saúde RS dez. 2008 Espeç. 432 53 

maio 2007 a 
MBA Executivo em Saúde SP dez. 2008 Espec. 432 30 

jun. 2007 a 
MBA Executivo em Saúde BA dez. 2008 Espec. 432 25 

abro 2007 a 
MBA Executivo em Saúde DF dez. 2008 Espec. 432 41 

abro 2007 a 
MBA Executivo em Saúde RJ dez. 2008 Espec. 432 52 

mar. 2007 a 
MBA Executivo em Saúde ES dez. 2008 Espec. 432 39 

mar. 2007 a 
MBA Executivo em Saúde SP dez. 2008 Espec. 432 51 

set. 2007 a 
MBA Executivo em Saúde SP dez. 2008 Espec. 432 31 

fev. 2007 a 
MBA Executivo em Saúde SP dez. 2008 Espec. 432 37 

10-8-2007 a 
MBA Executivo em Saúde unimed Uberlândia MG 6-6-2009 Espec. 432 40 
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14-8-2007 a 
MBA Executivo em Saúde Unimed Rio RJ 10-4-2009 Espec. 432 36 

24-11-2007 a 
MBA Executivo em Saúde Hosp. Santa Paula SP 4-7-2009 Espec. 444 35 

MBA Executivo em Tecnologia da 
Infonnação Aplicada à Gestão mar. 2007 a 
Estratégica de Negócios SP dez. 2008 Espec. 432 44 

MBA Executivo em Tecnologia da 
Infonnação Aplicada à Gestão maio 2007 a 
Estratégica de Negócios SP dez. 2008 Espec. 432 36 

MBA Executivo em Tecnologia da 
Informação Aplicada à Gestão 22-5-2006 a 
Estratégica dos Negócios Business Institute SP 11-9-2007 Espec. 360 48 48 

7-11-2005 a 
MBA Executivo Gestão Empresarial AL 1-5-2007 Espec. 360 50 

MBA Executivo Internacional em mar. 2007 a 
Gerenciamento de Projetos internet ago.2008 Espec. 462 96 

MBA Executivo Internacional em set. 2007 a 
Gerenciamento de Projetos internet mar. 2009 Espec. 462 63 

28-10-2005 a 
MBA Gestão em Petróleo e Gás PE 21-4-2007 Espec. 360 43 33 

24-3-2006 a 
MBA Online em Gestão RJ 24·11·2007 Espec. 448 97 

24-3·2006 a 
MBA Online em Gestão RJ 24·11·2007 Espec. 448 31 

18-8-2006 a 
:MBA Online em Gestão RJ 26·4·2008 Espec. 448 74 

24·3·2006 a 
MBA Online em Marketing RJ 24-11-2007 Espec. 448 25 

24-3-2006 a 
MBA Online em Marketing RJ 24-11-2007 Espec. 448 

18-8-2006 a 
MBA Online em Marketing RJ 26-4-2008 Espec. 448 22 

24-3-2006 a 
MBA Online em Meio Ambiente RJ 24-11-2007 Espec. 448 

24-3-2006 a 
MBA Online em Meio Ambiente RJ 24-11-2007 Espec. 448 

18-8-2006 a 
MBA Online em Meio Ambiente RJ 26-4-2008 Espec. 448 12 

MBA Online em Recursos 24-3-2006 a 
Humanos RJ 24-11-2007 Espec. 448 12 

:MBA Online em Recursos 24-3-2006 a 
Humanos RJ 24-11-2007 Espec. 448 
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MBA Online em Recursos 18-8-2006 a 
Htunanos RJ 26-4-2008 Espec. 448 11 

19 a 
Mercado Financeiro e de Capitais Pnud DF 23-3-2007 Exten. 40 58 58 

MBA em Direito do Estado e 
Administração Pública. com 23-8-2007 a 
Ênfase em Controle Externo TCE-Mr MT 19-3-2009 Espec. 432 40 

16 a 
Negociação Gerdau RJ 18-7-2007 Exten. 24 35 35 

16 a 
Negociação Gerdau RJ 18-7-2007 Exten. 24 22 22 

3a 
Negociação eSN SP 5-9-2007 Exten. 24 28 28 

8. 
Negodação Nextel SP 22-10-2007 Exten. 24 26 26 

26. 
Negociação Seara se 27-10-2007 Exten. 16 35 35 

29. 
Negociação Braskarne se 30-10-2007 Exten. 16 35 35 

31-10. 
Negociação Seara se 1-11-2007 Exten. 16 35 35 

9. 
Negociação Seara se 10-11-2007 Exten. 16 35 35 

21 a 
Negociação Rache SP 29-11-2007 Exten. 16 24 24 

11. 
Negociação Petrobras RJ 13-12-2007 Exten. 24 20 20 

17 a 
Negociação White Martins RJ 19-12-2007 Exten. 24 23 23 

21. 
Orçamento Público Pref. de Jandira SP 22-8-2007 Exten. 12 35 35 

13. 
Planejamento Estratégico Ispan 23-2-2007 Exten. 36 32 32 

Planejamento, Orçamento e Gestão abro 2007 a 
Pública DF dez. 2008 Espec. 435 27 

Plano de Vendas Toldo Marine SP 7-2-2007 Exten. 24 24 

Plano de Vendas Toldo Marine SP 14-2-2007 Exten. 31 31 

Pós-graduação em Administração mar. 2006 a 
de Empresas (Executivo lr.) internet dez. 2007 Espec. 432 884 884 

Pós-graduação em Administração ago. 2006 a 
de Empresas (Executivo lr.) internet fev.2009 Espec. 432 484 

Pós-graduação em Administração mar. 2007 a 
de Empresas (Executivo lr.) internet dez. 2008 Espec. 432 1.163 
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Pós-graduação em Administração ago. 2007 a 
de Empresas (Executivo Jr.) internet jun.2009 Espec. 432 713 

Pós-graduação em Administração 25-4-2006 a 
Pública RJ 5-9-2007 Espec. 460 22 

Pós-graduação em Administração abro 2007 a 
Pública RJ dez. 2008 Espec. 432 27 

Pós-graduação em Advocacia Cível mar. 2006 a 
(Advogado Cível) internet dez. 2007 Espec. 432 172 172 

Pós-graduação em Advocacia Cível ago. 2006 a 
(Advogado Cível) internet fev. 2009 Espec. 432 81 

Pós-graduação em Advocacia Cível mar. 2007 a 
(Advogado Civel) internet ago.2008 Espec. 432 67 

Pós-graduação em Advocacia Cível ago. 2007 a 
(Advogado Civel) internet fev.2009 Espec. 432 

Pós-graduação em Direito mar. 2007 a 
Empresarial SP dez. 2008 Espec. 432 46 

Pós-graduação em Gestão 15-5-2006 a 
Hoteleira MMurad ES 21-8-2007 Espec. 437 42 42 

Pós-graduação em Licenciamento 
Ambiental em Unidades 23-7 a 
Industriais Fiepa PA 1·8·2007 Exten. 48 

Pós-graduação em licenciamento 
Ambiental em Unidades 23-7 a 
Industriais Fiepa PA 3·8·2007 Exten. 80 15 15 

Pràtico de Elaboração de Manuais 11. 
de Nonnas e Procedimentos Banco da Amazônia PA 15-6-2007 Exten. 40 35 35 

9. 
Pregão Pref. de Jandira SP 11·10-2007 Exten. 12 35 35 

10-8 a 
Processos de criação e Produção Pref. de Paulínia SP 1-12-2007 Exten. 138 47 47 

Programa de Capacitação em 20-11-2006 a 
Gerência de Projetos Andrade Gutierrez MG 29-5-2007 Exten. 108 34 34 

Programa de Capacitação em 2-4 a 
Gerência de Projetos Andrade Gutierrez SP 28-8-2007 Exten. 120 38 38 

Programa de Capacitação em 6-7-2007 a 
Gerência de Projetos Andrade Gutierrez Peru 8-4-2008 Exten. 120 27 

Programa de Capacitação em 6-7-2007. 

Gerência de Projetos Andrade Gutierrez Peru 8-4-2008 Exten. 120 30 

Programa de Capadtação em 27-8-2007 a 
Gerência de Projetos Andrade Gutierrez DF 19-2-2008 Exten. 120 21 

Programa de Capacitação para 18-10 a 
Área Comercial Banrisul RS 7-12-2007 Exten. 51 35 35 
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Entidade para a qual NJ! de candidatos 

se destina, em caso Horas! 
Cursos de convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Programa de Competências em 
Comunicação, Liderança e 20a 
Coaching RR Donnelley Moore SP 23-1-2007 Exten. 32 35 35 

Programa de Desenvolvimento dos 7-6-2007 a 
Gestores de Contratos Trafo RS 30-1-2008 Exten. 68 18 

Programa de Fonnação de 
Gestores de Promotorias de 14-5 a 
justiça MP-RS RS 26-10-2007 Exten. 56 31 31 

26-5 a 
Projetos Utilizando o MS Project Isae toM 19-6-2007 Exten. 20 15 15 

23 a 
Projetos Utilizando o MS project Isae toM 27-7-2007 Exten. 20 13 13 

Racionalização de Procedimentos 
de Trabalho: Normas, Rotinas e 19 a 
Métodos Inpi Rj 21-9-2007 Exten. 20 18 18 

19 a 
Redação Oficial Pref. de ]andira SP 21-9-2007 Exten. 16 35 35 

Redação Técnica de Manuais de 11. 
Normas e Procedimentos Banco da Amazônia PA 15-6-2007 Exten. 40 23 23 

Regulação e Negócios no Setor de 20-4 a 
Energia Elétrica Cemig MG 29-6-2007 Exten. 68 36 36 

Regulação e Negócios no Setor de 25 a 
Energia Elétrica Tractebel se 29-6-2007 Exten. 42 26 26 

Regulação e Negócios no Setor de 14-9 a 
Energia Elétrica Cemig MG 7-12-2007 Exten. 68 39 39 

Regulação e Negócios no Setor de 5-10. 
Energia Elétrica Cemig MG 7-12-2007 Exten. 68 37 37 

Relacionamento Interpessoal Seara se 25-10-2007 Exten. 35 35 

Relacionamento Interpessoal Braskame se 26-10-2007 Exten. 35 35 

Relacionamento Interpessoal Seara se 29-10-2007 Exten. 35 35 

Relacionamento Interpessoal Seara se 30-10-2007 Exten. 35 35 

Relacionamento Interpessoal Seara SP 9-11-2007 Exten. 26 26 

Relacionamento Interpessoal Seara MS 13-11-2007 Exten. 35 35 

Secretariado na Administração 7. 
Pública Inpi Rj 9-11-2007 Exten. 20 35 35 

mar. a 
Séries Estratégicas internet jul_ 2007 Exten. 120 55 55 

jul. a 
Séries Estratégicas internet nov.2007 Exten. 120 68 

novo 2007 a 
Séries Estratégicas internet mar. 2008 Exten. 120 62 
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Entidade para a qual Nl! de candidatos 

se destina, em caso Haras! 
Cursos de convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Talentos em Gestão - Fonnação 23-5 a 
de Coordenadores S1] DF 27-6-2007 Exten. 30 30 30 

Thlentos em Gestão - Formação 27·3 a 
para Chefes de Seção S1] DF 17-5-2007 Exten. 42 38 38 

Th.lentos em Gestão - Formação 17-9 a 
para Gerentes Operacionais S1] DF 31-10-2007 Exten. 42 33 33 

13-2 a 
Técnicas de Administração Pública Ispan 2-3-2007 Exten. 60 24 24 

Tributação sobre o Suprimento de ge 
Bens e Serviços FUrnas SP 10-4-2007 Exten. 16 20 20 

Viabilidade Técnica e Financeira 10 a 
para Projetos Isae AM 14-9-2007 Exten. 20 24 24 

26 e 
Visão Estratégica Seara MS 27-10-2007 Exten. 16 35 35 

29 e 
Visão Estratégica Seara se 30-10-2007 Exten. 16 35 35 

31-10 e 
Visão Estratégica Seara se 1-11-2007 Exten. 16 35 35 

Se 
Visão Estratégica Seara PR 6-11-2007 Exten. 16 35 35 

12 e 
Visão Estratégica Seara se 13-11-2007 Exten. 16 35 35 

20 e 
Visão Estratégica Seara SP 21-11-2007 Exten. 16 26 26 
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Anexo 6 

Publicações editadas pela FGV 

N'de 
páginas 

N'de 
exemplares 

1, CENTRO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO OE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DO BRASIL -

CPDOC 

Periódico 

" Estudos Históricos, n, 38{39, 2007, (semestral) 

2, EDITORA FGV 

Livros 

o Administração de marketing no mundo contemporâneo. 3. ed. reimp., de 

Roberto Pessoa Madruga, Ben Thion Chi. Marcos da Costa Simões Ricardo e 
Franco Teixeira (Publicações FGV Management, série Marketing) 

LJ Agências, contratos e Oscips: a experiência pública brasileira, de Marcelo 

Douglas Figueiredo Torres 

o Ajustes fiscais: experiências recentes de países selecionados, coord. de 
Rubens Penha Cysne e Rogério Sobreira 

o América Latina no século XXI: em direção a uma nova matriz sociopolítica, 

de Manuel Antonio Garretón, Marcelo Cavarozzi. Peter S, Cleaves, Gary 

Gerefli e Jonathan Hartlyn 

o Antropologia do consumo: casos brasileiros, arg. de Carmen Migueles 

o Arquivo: teoria e prática, 3. ed., 7. reimp., de Marilena Leite Paes 

o Arquivo: teoria e prática, 3. ed., 8. reimp., de Marilena Leite Paes 

o Arquivologia e ciência da informação, reimp., de Maria Odila Fonseca 

o Arquivos modernos, princípios e técnicas 6. ed. reimp., de T. R. 

Schellenberg 

u Arquivos permanentes: tratamento documental, 4. ed. reimp., de Heloísa 

Liberalli Bellotto 

o Arquivos permanentes: tratamento documental, 4. ed., 2. reimp., de Heloísa 

Liberalli Bellotto 

377 

300 2,000 

144 3,000 

180 1.000 

336 1.000 

156 1.000 

224 1.000 

280 1.000 

280 500 

124 500 

388 500 

320 500 

320 500 



o Aspectos comportamentais da gestão de pessoas, 8. ed., de Ivanildo 

Macêdo, Denize Rodrigues, Maria Elizabeth Johann e Neisa Maria da CUnha 

(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

o Aspectos comportamentais da gestão de pessoas, 9. ed. rev. ampl., de 

Ivanildo Macêdo, Denize Rodrigues, Maria Elizabetb ]ohann e Neisa Maria 

da Cunha (Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

.J Aspectos comportamentais da gestão de pessoas, 9. ed. rev. ampl. reimp., de 

Ivanildo Macêdo, Denize Rodrigues, Maria Elizabeth ]ohann e Neisa Maria 

da Cunha (Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

o Atração e seleção de pessoas. 2. reimp., de Reinaldo Faissal, Antônio Eugênio 

V. Mariani Passos, Márcia da C. Furtado de Mendonça e Walnice Maria da 

Costa de Almeida (Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

o Auditoria das demonstrações contábeis, de José Hernandez Perez Junior, 

Antonio Miguel Fernandes, Antônio Ranha e José Carlos Oliveira de Carvalho 

(Publicações FGV Management, série Gestão Financeira, Controladoria e 

Auditoria) 

o Avenrura das cidades: ensaios e etnografias, de ]anice Caiafa 

o A banalização da injustiça social, 7. ed. reimp., de Christophe Dejours 

o A banalização da injustiça social, 7. ed., 2. reimp., de Christophe DejoUIs 

o Capacitação e desenvolvimento de pessoas, 2. reimp., de Luzia Pacheco, 

Anna Cherubina Scofano, Mara Beckert e Valéria de Souza (publicações FGV 

Management, série Gestão de Pessoas) 

o Cargos, carreiras e remuneração, 2. reimp., Maria Zélia de Almeida Souza, 

Francisco Rage Bittencourt, João Lins Pereira Filho e Marcelo Macêdo Bispo 

(Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

o O casal grávida: disposições e dilemas da parceria igualitária, de Tania Salem 

(Série Familia, Geração & Cultura) 

u As causas da pobreza, reimp., de Simon Schwartzman 

o Cenários prospectivos: como construir um futuro melhor, 4. ed., de Elaine 

Coutinho Marcial e Raul José dos Santos Grumbach 

u CIPAD 30 anos: depoimentos ao CPDOC, org. Helena Bomeny e ]ulia 

O'Donnell 

o Como elaborar projetos de pesquisa: linguagem e método, de Roberto S. 

Kahlmeyer-Mertens, Mario Funanga, Claudia Benevento TofTano e Fabio 

Siqueira (Coleção FGV Prática) 

u Como fazer monografia na prática, 12. ed. reimp., de Takeshy Tachizawa e 

Gildásio Mendes (Coleção FGV Prática) 

378 

N' de N' de 
páginas exemplares 

148 500 

152 5.000 

152 3.000 

160 2.000 

156 3.000 

184 1.000 

160 500 

160 500 

140 2.000 

160 2.000 

232 1.000 

208 500 

148 500 

228 1.000 

140 1.000 

152 500 



u Como funciona o governo: escolhas públicas na democracia representativa. 

de Jorge Vianna Monteiro 

o Como organizar e administrar uma cooperativa, 4. ed. reimp., de Helnon de 

Oliveira Crúzio (Coleção FGV Prática) 

o Comportamento do consumidor, 3. ed., 2. reimp., de Roberto M. Pinheiro, 

Guilherme C. de Castro. Helder H. Silva e José Mauro G. Nunes (Publicações 

FGV Management. série Marketing) 

o Comunicação em prosa moderna, 26. ed. reimp., de Othon M. Garcia 

o Comunicação na empresa, de Leonardo Teixeira 

o Comunicação na empresa, reimp., de Leonardo ~ixeira 

o Comunidade e democracia: a experiência da Itália moderna, 5. ed. reimp., de 

Robert D. Putnam 

Q Consultoria em gestão de pessoas. 2. reimp .. de Lulz Augusto Mattana da 

Costa Leite. Iêda Vecchioni Carvalho. João Luiz Carvalho Rocha de Oliveira 

e Ricardo Henry Dias Rohm (Publicações FGV Management, série Gestão de 

Pessoas) 

o Contabilidade para executivos, 7. ed. reimp., de André Luís Limeira, Carlos 

Alberto Silva, Carlos Vieira e Raimundo Nonato Silva (publicações FGV 

Management, série Gestão Empresarial) 

u Contabilidade para executivos. 7. ed .. 2. reimp .. de André Luís Umeira, 

Carlos Alberto Silva, Carlos Vieira e Raimundo Nonato Silva (Publicações 

FGV Management, série Gestão Empresarial) 

Q Criação de novos negócios: gestão de micro e pequenas empresas. 2. ed. 

reimp .. de Takeshy Tachizawa e Marilia de Sant'Anna Faria 

o CUltura, consumo e identidade, reimp., de Colin Campbell e Uvia Barbosa 

::J Desenvolvimento de equipes, 2. reimp., de Ana Maria Viegas Reis, Helena 

lbnet. Luiz Carlos Becker Jr, e Maria Eugênia Belezak Costa (publicações FGV 

Management, série Gestão de Pessoas) 

:::J Desenvolvimento de equipes, 3. reimp., de Ana Maria Viegas Reis, Helena 

Tonet. Luiz Carlos Becker ]r. e Maria Eugênia Belezak Costa (Publicações FGV 

Management, série Gestão de Pessoas) 

o Dicionário histórico-biográfico da propaganda no Brasil, 2. ed., coord. de 

Alzira Alves de Abreu e Christiane ]alles de Paula (co-edição Associação 

Brasileira de Propaganda - ABP) 

o O dilema fiscal: remendar ou reformar? de Fernando Rezende, Fabrício 

Oliveira e Érika Araujo 

379 

N'de 
páginas 

220 

156 

164 

532 

196 

196 

260 

144 

112 

112 

288 

204 

156 

156 

272 

208 

N'de 
exemplares 

1.000 

500 

3,000 

3.000 

1.000 

500 

500 

2,000 

4,000 

3,000 

500 

500 

2.000 

2,000 

2,000 

1.000 



o Dimensões fundonais da gestão com pessoas, 8. ed. reimp., de Sandra da 

Rocha·Pinto, Cláudio Pereira, Maria 'leresa Coutinho e Silvio Luiz Johann 

(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

o Dimensões funcionais da gestão com pessoas, 9. ed. rev. e ampl., de Sandra 

da Rocha-Pinto, dáudio Pereira, Maria Thresa Coutinho e Sílvio Luiz johann 

(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

u O direito no cinema: relato de uma experiência didática no campo do direito, 

de Gabriel Lacerda 

o Direitos e cidadania: justiça, poder e mídia, coord. de Angela de Castro 

Gomes 

o Direitos e cidadania: memória, política e cultura, coord. de Angela de Castro 

Gomes 

o Os 12 mandamentos da gestão de custos, de George S. Guerra Leone e 

Rodrigo José Guerra Leone (Coleção FGV Negócios) 

o E-commerce, 2. ed. rev. reimp., de Luciane Catalani, Andre Kischinevsky, 

Eduardo Ramos e Heitor Simão 

o Economia ambiental, reimp., de Ronaldo Seroa da Motta 

u Economia ambiental, 2. reimp., de Ronaldo Seroa da Motta 

u Economia aplicada, 7. ed. reimp., de Antonio Carlos Gonçalves, Robson 

Gonçalves, Ruy Santacruz e Virene Roxo Matesco (Publicações FGV 

Management, série Gestão Empresarial) 

o Economia aplicada, 7. ed., 2. reimp., de Antonio Carlos Gonçalves, Robson 

Gonçalves, Ruy Santacruz e Virene Roxo Matesco (Publicações FGV 

Management. série Gestão Empresarial) 

o Economia aplicada, 7. ed., 3. reimp., de Antonio Carlos Gonçalves, Robson 

Gonçalves, Ruy Santacruz e Virene Roxo Matesco (Publicações FGV 

Management, série Gestão Empresarial) 

o Estado, democracia e administração pública no Brasil, reimp., de Marcelo 

Douglas de Figueiredo 

o Estado e gestão pública: visões do Brasil contemporâneo, 2. ed. reimp., de 

Octavio Penna Pieranti e Paulo Emílio M. Martins 

o Estratégia de empresas, 8. ed. reimp., de David Menezes Lobato,jamil Moysés 

Filho, Maria Cândida S. Torres e Murilo Alarnbert Rodrigues (Publicações FGV 

Management, série Gestão Empresarial) 

o Estratégia de empresas, 8. ed., 2. reimp., de David Menezes Lobato, Jamil 

Moysés Filho, Maria Cândida S. Torres e Murilo Alambert Rodrigues 

(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

380 

N' de N'de 
páginas exemplares 

132 4.000 

148 4.000 

300 1.000 

332 1.000 

320 1.000 

256 1.000 

168 2.000 

228 500 

228 500 

156 4.000 

156 4.000 

156 3.000 

224 500 

340 500 

144 4.000 

144 4.000 



u Estratégia de empresas, 8. ed., 3. reimp., de David Menezes Lobato, Jamil 

Moysés Filho, Maria Cândida S. Torres e Murilo Alambert Rodrigues 

(publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

:J Estratégia de empresas. 8. ed., 4. reimp., de David Menezes Lobato, Jamil 

Moysés Filho, Maria Cândida S. Torres e Murilo Alambert Rodrigues 

(publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

u O fator humano, 5. ed. reimp., Christophe Dejours 

~ Finanças corporativas, 8. ed. reimp., José Carlos de Abreu Filho, Cristóvão 

P. de Souza, Danilo Gonçalves e Marcus Vinicius Cury (Publicações FGV 

Management, série Gestão Empresarial) 

o Finanças corporativas, 9. ed .• josé Carlos de Abreu Filho, Cristóvão P. de Souza, 

Danilo Gonçalves e Marcus Vinicius Cury (Publicações FGV Management, 

série Gestão Empresarial) 

o Formação e administração de preços. 3. ed. reimp., de Jorge M. T. Carneiro, 

Cláudio Sunao Saito, Hélio Moreira de Azevedo e Luiz Celso S. de Carvalho 

(Publicações FGV Management, série Marketing) 

o Fundamentos de marketing, 7. ed. reimp., Darci Basta, Fernando Marchesini, 

José Antônio de Oliveira e Luiz Carlos Seixas de Sá (Publicações FGV 

Management, série Gestão Empresarial) 

o Fundamentos de marketing, 7. ed., 2. reimp., Darci Basta, Fernando 

Marchesini, José Antônio de Oliveira e Luiz Carlos seixas de Sá (Publicações 

FGV Management, série Gestão Empresarial) 

o Fundamentos do gerenciamento de projetos, de André Bittencourt do Valle, 

Carlos Alberto Pereira Soares, José Finocchio Jr. e Lincoln de Souza Firmino 

da Silva (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Fundamentos do gerenciamento de projetos, reimp., de André Bittencourt 

do Valle, Carlos Alberto Pereira Soares. José Finocchio Jr. e Uncoln de Souza 

Firmino da Silva (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de 

Projetos) 

o Gênero, família e trabalho no Brasil, reimp., de dara Araújo e Celi Sacalon 

o Geoestratégia global: economia, poder e gestão de territórios, de Marcelo 

Milano Falcão Vieira e Euripedes Falcão Vieira 

o Gerência em ação: singularidades e dilemas do trabalho gerencial, de 

Eduardo Davel e Marlene Catarina de Oliveira Lopes Melo 

o Gerenciamento arquivístico de documentos eletrônicos, 4. ed. reimp., de 

Rosely Curi Rondinelli 

o Gerenciamento da comunicação em projetos, reimp., de Lúcio Edi Chaves, 

Fernando Henrique da Silveira Neto, Gerson Pech e Margareth dos Santos 

Carneiro (Publicações FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 

381 

N'de 
páginas 

144 

144 

104 

152 

152 

172 

148 

148 

170 

172 

304 

160 

340 

160 

160 

N'de 
exemplares 

3.000 

3.000 

500 

6.000 

4.000 

2.000 

6.000 

4.000 

3.000 

4.000 

500 

1.000 

500 

500 

2.000 



o Gerenciamento da comunicação em projetos, 2. reimp., de Lúcio Edi Chaves, 

Fernando Henrique da Silveira Neto, Gerson Pech e Margareth dos Santos 

Carneiro (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento da comunicação em projetos, 3. reimp., de Lúcio Edi Chaves, 

Fernando Henrique da Silveira Neto, Gerson pech e Margareth dos Santos 

Carneiro (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento de aquisições em projetos, reimp., Carlos Magno da Silva 

Xavier, Deana Weikersheimer, José Genaro Unhares e Ludo José Diniz 

(Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento de aquisições em projetos. 2. reimp., Carlos Magno da 

Silva Xavier, Deana Weikersheimer, José Genaro Linhares e Lucio José Diniz 

(publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento de rustos em projetos, reimp., de Christina Barbosa, Farhad 

Abdollahyan, Paulo Roberto Vilela Dias e Orlando Celso Longo (publicações 

FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento de rustos em projetos, 2. reimp., de Christina Barbosa, Farhad 

Abdollahyan, Paulo Roberto Vilela Dias e Orlando Celso Longo (Publicações 

FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento de pessoas em projetos, reimp., de Paulo Pavarini Raj, Ana 

dáudia Trintenaro Baumotte, Doris Pereira D'Alincourt Fonseca e Lauro 

H. de Carvalho Monteiro da Silva (Publicações FGV Management. série 

Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento de pessoas em projetos, 2. reimp .. de Paulo Pavarini Raj, 

Ana Cláudia Trintenaro Baumotte, Doris Pereira D'Alincourt Fonseca e Lauro 

H. de Carvalho Monteiro da Silva (Publicações FGV Management, série 

Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento de riscos em projetos, reimp., de Carlos Alberto Corrêa Salles 

Jr., Alonso Mazini Soler, José Angelo Santos do Valle e Roque Rabechini Jr. 

(Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento de riscos em projetos, 2. reimp., de Carlos Alberto Corrêa 

SaUes Jr., Alonso Mazini Soler,José Angelo Santos do Valle e Roque Rabechini 

Jr. (publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento do escopo em projetos, reimp., de Mauro Afonso Sotille, Luís 

César de Moura Menezes, Luiz Fernando da Silva Xavier e Mário Luis Sampaio 

Pereira (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

:J Gerenciamento do escopo em projetos, 2. reimp., de Mauro Afonso Sotille, 

Luís César de Moura Menezes, Luiz Fernando da Silva Xavier e Mário Luis 

Sampaio Pereira (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de 

Projetos) 

382 

N' de N' de 
páginas exemplares 

160 2.000 

160 2.000 

132 2.000 

132 3.000 

148 3.000 

148 3.000 

180 2.000 

180 2.000 

160 2.000 

160 2.000 

152 3.000 

152 3.000 



o Gerenciamento do tempo em projetos, reimp., de André B. Barcaui, Danubio 

Borba, Ivaldo M. da Silva e Rodrigo B. Neves (Publicações FGV Management, 

série Gerenciamento de Projetos) 

:J Gerenciamento do tempo em projetos, 2. reimp., de André B. Barcaui, Danubio 

Borba, Ivaldo M. da Silva e Rodrigo B. Neves (Publicações FGV Management, 

série Gerenciamento de Projetos) 

o O gerente equalizador: estratégias de gestão no setor público, de Bianor 

Scelza Cavalcanti 

o O gerente equalizador: estratégias de gestão no setor público, reimp., de 

Bianor Scelza Cavalcanti 

o Gestão da qualidade, 8. ed. reimp., de Sérgio Leusin, Isnaro Marshall 

Junior, Agliberto Alves Cierco, Alexandre V. Rocha e Edmarson Bacelar Mata 

(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial e Gerenciamento 

de Projetos) 

o Gestão da qualidade, 8. ed., 2. reimp., de Sérgio Leusin, Isnaro Marshall 

Junior, Agliberto Alves derco, Alexandre V. Rocha e Edmarson Bacelar Mota 

(publicações FGV Management, série Gestão Empresarial e Gerenciamento 

de Projetos) 

u Gestão da qualidade, 8. ed., 3. reimp., de Sérgio Leusin, Isnaro Marshall 

Junior, Agliberto Alves Cierco, Alexandre V. Rocha e Edmarson Bacelar Meta 

(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial e Gerenciamento 

de Projetos) 

o Gestão da qualidade, 8. ed., 4. reimp., de Sérgio Leusin, Isnard Marshall 

Junior, Agliberto Alves Cierco, Alexandre V. Rocha e Edmarson Bacelar Mata 

(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial e Gerenciamento 

de Projetos) 

o Gestão de desempenho, reimp., de lrene Badará de Souza, Regina Lúcia 

Lemos Leite Sardinha, Rodolfo Carlos Souza Alves e Vera Lúcia de Souza 

(Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

:::J Gestão de desempenho, 2. reimp., de Irene Badará de Souza, Regina Lúcia 

Lemos Leite Sardinha, Rodolfo Carlos Souza Alves e Vera Lúcia de Souza 

(publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

o Gestão de desempenho: julgamento ou diálogo? 4. ed. reimp., de Vera Lúcia 

de Souza 

o Gestão de desempenho: julgamento ou diálogo? 4, ed., 2. reimp., de Vera 

Lúcia de Souza 

o Gestão de logística, distribuição e trade marketing, 3. ed. reimp., de Fernando 

Saba Arbache, Almir Garnier Santos, Christophe Montenegro e Wladimir 

Ferreira Salles (Publicações FGV Management, série Marketing) 

383 

N'de 

páginas 

168 

168 

280 

280 

196 

196 

196 

196 

152 

152 

84 

84 

164 

N'de 

exemplares 

3.000 

3.000 

500 

500 

4.000 

4.000 

3.000 

4.000 

2.000 

2.000 

500 

500 

2,000 



o Gestão de logística, distrtbuição e trade marketing, 3. ed .. 2. reimp .. de 

Fernando Saba Arbache, Almir Garnier Santos, Christophe Montenegro e 
Wladimir Ferreira SaUes (Publicações FGV Management, sérte Marketing) 

o Gestão de marketing, 8. ed. reimp., de Miguel Lima, Arão Sapiro, João 

Baptista Vilhena e Maurício Gangana (Publicações FGV Management, série 
Gestão Empresartal) 
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Reis 
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o Revista Brasileira de Economia - RBE, v. 61, n. 1/2, jan./jun. 2007 
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Anexo 7 

Consultoria e cooperação técnica, 
científica e acadêmica 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÂNEA DO BRASIL - CPDOC 

o CGTF - Central Geradora Termelétrica S.A. 

Data: 1-4-2007 

Finalidade: Análise do setor de energia elétrica 
brasileiro como estratégia de longo prazo para as 

concessionárias de energia. 

Q Fundação Banco do Brasil 

Data: 1-10-2007 

Finalidade: Avaliação de resultados e de processos 

do projeto Pai, - Produção Agroecológica Inte­

grada Sustentável, no âmbito dos estados do Piauí, 

Minas Gerais e Goiás; avaliação de marco zero e do 

processo Apis - Central Regional de Cooperativas 

de Apicultores - Casa Apis no estado do Piauí. 

o Fundação Museu Mariano Procópio 

Data: 9-3-2007 

Finalidade: Realização de workshop de capacita­

ção para projetos de história oral. 

Q Infoglobo Comunicações S.A. 

Data: 1-7-2007 

Finalidade: Pesquisa e análise do perfil compor­
tamental e atitudinal do consumidor da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro através de entre­
vistas em profundidade, um ensaio etnofotográ­
fico e uma pesquisa quantitativa amostraI. 

2. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Q Aché Laboratórios Farmacêuticos S.A. 

Data: 14-5-2007 
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Finalidade: Descontos nas mensalidades dos em'-

50S de educação continuada para os funcionários 

da empresa Aché. 

Q Agência Nacional de Saúde Complementar (ANS) 

Data: 3-10-2007 

Finalidade: Cooperação para o apeIfeiçoamento 
dos mecanismos de regulação da atenção à saúde 

suplementar ofertada à popuíação brasileira. 

Q Agência Nacional de Saúde Complementar (ANS) 

Data: 4-12-2007 

Finalidade: Termo de cooperação para desenvol­

vimento de projetos que serão detalhados em 

planos de trabalhos. 

Q Andrade Gutierrez S.A. 

Data: 17-8-2007 

Finalidade: Descontos nas mensalidades dos cur­

sos de educação continuada para funcionários da 

empresa. 

u Associação de Pessoal da Caixa Econômica Fede­

ral (APCEF-SP) 

Data: 29-5-2007 

Finalidade: Descontos nas mensalidades dos cursos 
de educação continuada para funcionários do banco. 

Q Associação dos Magistrados da Justiça do traba­

lho (Amatra) e Associação Nacional dos Servido­

res da Justiça do Trabalho (Anajustra) 

Data: 15-10-2007 

Finalidade: Cooperação para promoção do Pro­

grama Excelência em Gestão para Profissionais 

da Justiça. 

u Associação Nacional dos Servidores da Justiça 
(Anajustra) 



Data: 23-4-2007 

Finalidade: 2º- termo aditivo ao conv,ênio, alteran­
do disposições contratuais do Programa de Exce­

lência em Gestão para os Profissionais da Justiça. 

o Babson College 

Data: 4-9-2007 

Finalidade: Intercâmbio de estudantes e progra­

ma Férias de Verão. 

o Banco Santander Banespa SoA. 

Data: 18-5-2007 

Finalidade: Descontos nas mensalidades dos rursos 
de educação continuada para fundonários do banco. 

o Centros Controladores da Agência Nacional de 

Saúde Suplementar (ANS) 

Data: 3-1-2007 

Finalidade: Intercâmbio de experiências e execu­
ção conjunta de projetos, através de uma rede de 

centros cC!laboradores. 

u Cbambre de Commerce et d'Industrie de Paris 

(HEC) 

Data: 22-8-2007 

Finalidade: Intercâmbio de alunos. 

o Comitê Brasileiro de Arbitragem (CBAR) 

Data: 16-8-2007 

Finalidade: Cooperação em áreas de interesse 

comum, para o desenvolvimento de projetos de 
pesquisas. cursos, eventos acadêmicos e outras 
atividades acadêmicas. 

o Community af European Management Schools 
and International Companies (Cems) 

Data: 4-4-2007 

Finalidade: Intercâmbio de estudantes. 

o Conselho Federal de Psicologia (CFP) 

Data: 8-6-2007 

Finalidade: Apoio à implantação do Centro de Re­

ferência Técnica em Psicologia e Políticas Públi­
cas do Conselho Federal de Psicologia. 

o Conselho Federal de Psicologia (CFP) 

Data: 8-11-2007 

394 

Finalidade: Cooperação técnica na implantação do 
Centro de Referência Técnica em Psicologia e Polí­
ticas Públicas do Conselho Federal de Psicologia. 

o Council on International Educational Exchange 
(CIEE) 

Data: 7-2-2007 

Finalidade: Acordo mútuo para organizar progra­

ma de educação no exterior. 

o Cranfield School of Management 

Data: 14-9-2007 

Finalidade: Cooperação recíproca para inter­
câmbio entre faculdades, projetos de pesquisas 
comuns, intercâmbio de estudantes e educação 

executiva. 

o European Business School. Intemational Univer­
sity, Germany (EBS) 

Data: 31-7-2007 

Finalidade: Intercâmbio de alunos de doutorado 
da EAESP e da EBS. 

o Fauna & Flora International 
Data: 9-10-2007 

Finalidade: Cooperação mútua para estudos de 
sustentabilidade. 

o Fundação Nacional de Qualidade 

Data: 16-5-2007 

Finalidade: 5º- tenno aditivo ao convênio, prorro­
gando sua vigência e incluindo novas ações. 

o Fundação Odebrecbt 

Data: 15-2-2007 

Finalidade: Cooperação técnica em projetos de 
pesquisa, consultoria, cursos de treinamento, 
aperfeiçoamento, especialização, seminários, pa­
lestras e outros eventos de interesse da Fundação 

Odebrecht e nas áreas de conhecimento da FGV. 

o Fundação Padre Anchieta, Centro Paulista de Rá­
dio e TV Educativas, e TV Cultura 

Data: 7-5-2007 

Finalidade: Cooperação técnica, cientifica e cul­

tural para o intercâmbio de infonnações, dados 



e demais materiais de conteúdo televisivo entre 
as partícipes e conseqüente implementação do 
"projeto campus", por meio do fornecimento, pela 
FGV; de produtos audiovisuais de conteúdo educa­
cional, cultural, informacional, de cunho social e 
multiIIÚdia, a serem exibidos pela 1V CUltura. 

o Garrido Planejamento e Comunicação Integrada 
Ltda. 

Data: 29-11-2007 

Finalidade: Parceria para a realização do prêmio 
Qualimarca. 

o Instituto Tecnológico de Aeronáutic~ (ITA) e fun­

dação Casemiro Montenegro Filho 

Data: 8-4-2007 

Finalidade: Realização de atividades de ensino na área 

de pós-graduação lato sensu, no CUrso de Especializa­

ção em Administração para Graduados (CEAG). 

o Itaúclube 
Data: 15-10-2007 

Finalidade: Cooperação técnica. 

::J Kraft Foods Latin America 
Data: 8-8-2007 

Finalidade: Acordo de contidencialidade. 

Cl tInstitut d'Études Politiques - Seiences po 

Data: 15-5-2007 

Finalidade: Estreitamento de relações entre as 
instituições de ensino para a realização do duplo 
diploma em internacional business andfinance. 

u L'Institut d 'Études Politiques - Sciences Po 
Data: 25-9-2007 

Finalidade: lermo aditivo ao aamIo de duplo diploma. 

o Manchester Business School (MBS) e University of 
Manchester (UoM) 

Data: 27-3-2007 

Finalidade: Intercâmbio de estudantes de pós­
graduação. 

o Microsoft Informática Ltda. 
Data: 25-5-2007 

Finalidade: Acordo de confidencialidade. 
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:J Ministério Públíco do Estado de São Paulo 
Data: 8-11-2007 

Finalidade: Levantamentos socioestatísticos de 
interesse dos partícipes; desenvolvimento de pes­
quisas e projetos de interesse social; realização de 
cursos de capacitação visando o aperfeiçoamento 
de instrumentos sociais capazes de controlar e 
fiscalizar a correta aplicação de recursos públicos; 

cruzamento de bancos de dados disponíveis. 

o Nycomed Pharma Ltda. 

Data: 10-8-2007 

Finalidade: Acordo de confidencialidade. 

o Okupe.Net publicidade 

Data: 10-10-2007 

Finalidade: Parceria entre o site Okupe.net e a Co­
ordenadoria de Relações Internacionais (CRI) da 
FGV, 

o Oito Beisheim School of Management, Germany 

(WHU) 

Data: 9-2-2007 

Finalidade: Intercâmbio de alunos. 

o paulicred Promotora de Negócios Ltda. 

Data: 18-9-2007 

Finalidade: Cooperação técnica e operacional vol­
tada para o desenvolvimento de projetos ou ati­
vidades de interesse das partes. 

o Prefeitura de São Bernardo do Campo 
Data: 22-2-2007 

Finalidade: Realização do censo do terceiro setor 
em São Bernardo do Campo. 

u Red McCombs School of Business/The University 
ofTexas 
Data: 2-4-2007 

Finalidade: Acordo para duplo diploma. 

::l Sadia S.A. 

Data: jul. 2007 

Finalidade: Descontos nas mensalidades dos cur­
sos de educação continuada para funcionários da 
empresa. 



o Secretaria de Estado da Saúde 
Data: 6-12-2007 

Finalidade: Desenvolvimento de ações e serviços 
de assistência integral à saúde da comunidade. 
visando a reorganização gerencial, o aperfeiçoa­
mento e a expansão da capacidade operacional 
do Sistema Único de Saúde. 

LJ Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) 

Data: 3-10-2007 

Finalidade: Cooperação técnica e financeira com 
o objetivo de contribuir e manter o empreendi­
mento Fórum de Inovação. 

o SGS do Brasil Ltda. 

Data: 22-10-2007 

Finalidade: Promoção e divulgação do serviço de 

auditoria NGO Benchmarking, através do websi­
te Mapa do Terceiro Setor, entre outros meios de 
mídias a serem definidos; desenvolvimento dos 
auditores na denominada toa dimensão - proce­
dimento especificamente direcionado para o mer­
cado brasileiro, a ser desenvolvido pelo GVCets. 

o Sindicato dos Servidores da Justiça e do Trabalho 

dos Estados de Rondônia e Al:re (Sinjustra) 

Data: 15-10--2007 

Finalidade: Termo de cooperação para promoção 
do programa Excelência em Gestão para Profis­

sionais da Justiça. 

o Superior Tribunal de Justiça (STJ) 

Data: 8-1-2007 

Finalidade: Adesão ao termo de cooperação fir­
mado entre a FGV e a Anajustra para realização 
do Programa de Excelênda em Gestão para os 
Profissionais da Justiça. 

u Unafisco - Sindicato dos Auditores Fiscais da Re­

ceita Federal- Delegacia Sindical de São Paulo 

Data: 5-1-2007 

Finalidade: Desenvolvimento do programa de ca­

pacitação dos auditores fiscais filiados. 

u Universidade Católica Portuguesa 
Data: 15-1-2007 
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Finalidade: Realização de projetos de pesquisa, 

consultoria, cursos de treinamento, aperfeiçoa­
mento, especialização, seminários, palestras e 
outros eventos de interesse da UCP e da FG1I. 

o Universidade de São Paulo 
Data: 20-12-2007 

Finalidade: Convênio de matrícula cruzada para 

os programas de pós-graduação em ciência polí­
tica da USP e administração pública e governo da 

EAESP. 

o The University of Otago 
Data: 20-6-2007 

Finalidade: Intercãmbio de alunos. 

o The University of St. Gallen (HSG) 

Data: 7-2-2007 

Finalidade: Intercâmbio de estudantes. 

o The University of Texas at San Antonio (UTSA) 
Data: 8-10-2007 

Finalidade: Realização do Doing Business in Bra­
zil. 

3. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

o Information Society project (ISP)/Yale University 

Data: 27-11-2007 

Finalidade: Produção de pesquisa sobre acesso ao 
conhecimento, especificamente "acesso a medi­
camentos" e "biotecnologia" no Brasil. 

o Intemational Center for Trade and Sustainable 
Development (ICTSD) 

Data: 1-4-2007 

Finalidade: Produção do periódico Pontes: entre o 
comércio e o desenvolvimento sustentável. 

o Ministério da Justiça/Secretaria de Direito Econô­

mico (MJ)/(SDE) 

Data: 20-12-2007 

Finalidade: Cooperação térnica e operacional e 
intercâmbio cultural relacionados à defesa da orw 

dem econômica e à proteção do consumidor. 



o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi­

mento (pnud) 

Data: 15-8-2007 

Finalidade: Elaboração de pesquisa juridica sobre 

penas alternativas, condução do grupo de discus­

são e elaboração dos documentos intermediários 

e conclusivos. 

4. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

o Companhia Vale do Rio Doce 

Data: 7-3-2007 

Finalidade: Identificar, premiar, sistematizar e 

disseminar práticas pioneiras e bem-sucedidas 

de gestão do Poder Judiciário que estejam contri­

buindo para a modernização, desburocratização, 

melhoria da qualidade e eficiência dos serviços 

da justiça. 

o Foundation Open Society Institute 

Data: 2-10-2007 

Finalidade: Estudo das exceções e limitações aos 

direitos autorais, tendo em vista sua função so­

cial, e dos direitos humanos, a fim de obter, orga­

nizar e disseminar informações e conhecimento 

que darão suporte à conscientização e à proposi­

tura de alterações na legislação brasileira de di­

reitos autorais, de modo a propiciar maior acesso 

a educação, cultura e conhecimento. 

u Fundação Ford 

Data: 1-4-2007 

Finalidade: Diálogo entre países em desenvolvi­

mento sobre assuntos de seu interesse e sobre a 

agenda de desenvolvimento proposta pelo Brasil 

e pela Argentina na Ompi. 

u Harvard University, com DIREITO GV 

Data: 19-10-2007 

Finalidade: Intercâmbio de alunos. 

o Yale UniversityflSP 

Data: 30-7-2007 
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Finalidade: Realização de projeto de pesquisa, em 

conjunto. na área de propriedade intelectual. 

5. FGV PROJETOS 

.J Agência de Promoção de Exportações do Brasil 

(Apex-Brasil) 

Data: 17-9-2007 

Finalidade: Estudo de viabilidade para produção 

de etanol em países selecionados da América 

Central e Caribe. 

o Agência de Promoção de Exportações do Brasil 

(Apex-Brasil) 

Data: 12-11-2007 

Finalidade: Revisão do sistema de gestão do capi­

tal humano. 

U Agência de Saneamento Básico do Muniópio de 

Resende (Sanear) 

Data: 18-10-2007 

Finalidade: Assessoria ao processo de transfe­

rência da operação dos serviços de saneamento 

básico e à definição do modelo de operação da 

agência reguladora e suas funções. 

o Agência Reguladora de Serviços Delegados do Es­

tado do Ceará (Arce) 

Data: 14-3-2007 

Finalidade: Reestruturação organizacional. 

o Âguas de Joinville Companhia de Saneamento Bá­

sico 

Data: 16-7-2007 

Finalidade: Elaboração de plano de cargos, carrei­

ras e salários. 

o Águas Guariroba Ambiental Ltda. 

Data: 17-7-2007 

Finalidade: Avaliação patrimonial dos bens rever­

síveis do sistema de saneamento básico do muni­

cípio de Belford Roxo. 

:J Aracruz Celulose S.A. 

Data: 5-2-2007 



Finalidade: Impactos econômicos da nova planta de 

produção de celulose da Aracruz em Ifuaíba (RS). 

o Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janei­
ro (AleIj) 

Data: 1-11-2007 

Finalidade: Plano diretor de sistemas e de tecno­
logia da informação. 

o Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pes­
soal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC) 
Data: 29-10-2007 

Finalidade: Metodologia e cálculo das margens 

de valor agregado nos setores de higiene pessoal, 
perfumaria. cosméticos e limpeza no estado de 
São Paulo. 

o Associação Brasileira da Indústria de Materiais de 
Construção (Abramat) 

Data: 18-4-2007 

Finalidade: Análise econômica sobre a conjuntura 

da construção civil e estudos sobre políticas de 
incentivo ao setor. 

o Associação Brasileira das Empresas de Transporte 

1errestre de Passageiros (Abrati) 

Data: 1-8-2007 

Finalidade: Estudo de equilíbrio econômico-finan­

ceiro dos contratos de permissão dos serviços de 
transporte interestadual e internacional de pas­
sageiros. 

o Associação Brasileira das Empresas de Vendas Di­
retas (ABEVD) 

Data: 1-3-2007 

Finalidade: Análise da carga tributária nos canais 
de distribuição de cosméticos e produtos de hi­
giene pessoal para o estado de São Paulo e esta­

dos da Região Sul. 

o Associação Brasileira das Empresas de Vendas Di­
retas (ABEVD) 

Data: 20-3-2007 

Finalidade: Estimativa da informalidade no setor 
de cosméticos e produtos de higiene pessoal. 
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o Associação Brasileira de Distribuidores de Ener­
gia Elétrica (Abradee) 

Data: 30-5-2007 

Finalidade: Custo de capital de distribuição de 

energia elétrica - análise da Nota Técnica Aneel 
n' 302-2006. 

o Associação Brasileira de Empresas de Tratamento 
de Resíduos (Abetre) 
Data: 30-10-2007 

Finalidade: Estudo dos aspectos econômico-fi­
nanceiros de implantação e da operação de ater­
ros sanitários. 

u Assodação Brasileira de Grandes Consllillidores In­

dustriaís de Energia e de Consumidores (Abrace) 

Data: 20-3-2007 

Finalidade: Cenários de elevação do preço da ener­
gia elétrica para o periodo 2006-2015 (fase 11). 

o Associação dos Designers de Produto (ADP) 
Data: 26-3-2007 

Finalidade: Pesquisa sobre o impacto do design de 

produto no faturamento de empresas. 

o Associação Nadonal de Jornais (ANJ) 
Data: 17-5-2007 

Finalidade: Publicação de balanços no Brasil: o 

valor da informação. 

o Associação Nacional dos Bancos de Investimento 
(Anbid) 
Data: 19-3-2007 

Finalidade: Realização de exames computadori­
zados de certificação. 

o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) 

Data: 14-5-2007 

Finalidade: Assessoria ao acompanhamento de 
contratos de risco. 

o Barcas S.A. Transportes Marítimos 
Data: 2-7-2007 

Finalidade: Atualização do cálculo do pleito refe­
rente à 1 ª- revisão qüinqüenal do equilíbrio econô­
mico-financeiro do contrato de concessão. 



o Bolsa de Valores do Estado de São Paulo (Bovespa) 

Data: 19-12-2007 

Finalidade: Efeitos do desenvolvimento do mer­

cado de capitais sobre a economia brasileira. 

o Caixa de Construções de Casas para Pessoal da 

Marinha (CCCPM) 

Data: 4-6-2007 

Finalidade: Análise de pré-viabilidade econômico­

financeira para a criação da Empresa de Fomento 
à Moradia e Assistência Social ao Pessoal da Mari­
nha (Efomar). 

:J Câmara Municipal de Comendador Levy Gasparian 
Data: 18-9-2007 

Finalidade: Planejamento e execução de concurso 
público. 

o Caminhos do Paraná S.A. 
Data: 27-4-2007 

Finalidade: Apoio téarico no processo de reequilibrio 

econômico-financeiro do contrato de concessão. 

o Caminhos do Paraná S.A. 
Data: 18-9-2007 

Finalidade: Estudo sobre o impacto da proibição do 

plantio e embarque de soja transgênica no Paraná. 

u Cenasa - Centroálcool S,A 

Data: 1-8-2007 

Finalidade: Determinação do valor econômico de 
empresa. 

o Centralcard Administradora de Cartões de Crédi­
to Ltda. 

Data: 1-2-2007 

Finalidade: Plano de negócios. 

o Centro Industrial do Rio de Janeiro (Clrj) 

Data: 23-7-2007 

Finalidade: Aprimoramento do procedimento de 

licenciamento ambiental no estado do Rio de Ja~ 

neiro. 

o Companhia Brasileira de Alumínio (CBA) 
Data: 1-6-2007 

Finalidade: Cálculo de valor econômico. 
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o Companhia de Bebidas das Américas (Ambev) 

Data: 8-8-2007 

Finalidade: Elaboração de pesquisa e análise geral 
dos preços que impactam na formação de custos 
do sistema de logística de produtos. 

o Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Codevasf) 
Data: 10-10-2007 

Finalidade: Assessoria ao processo de concessão 

dos serviços de distribuição de água das barra­

gens Jequitai I e II. 

I:l Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Codevasf) 

Data: 10-10-2007 

Finalidade: Avaliação econômico-financeira do 

projeto para concessão dos serviços de distribui­
ção de água das barragens de jequitaí. 

w Companhia de Eletricidade da Bahia (Coelba) Gru­

po Neoenergia 

Data: 11-11-2007 

Finalidade: Análise dos indicadores de desenvol­

vimento econômico e social dos estados da Bahia, 
Rio Grande do Norte e Pernambuco no periodo 

1997-2006. 

o Companhia de Saneamento Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp) 

Data: 18-4-2007 

Finalidade: Revisão da modelagem econômico-fi­
nanceira dos fluxos de caixa e do preço unitário 
máximo do projeto PPP - parceria público-priva­

da do Alto Tietê. 

o Companhia de Saneamento da Capital (Sanecap)f 
Prefeitura Municipal de Cuiabá 
Data: 31-1-2007 

Finalidade: Plano de desenvolvimento do sistema 
de saneamento básico de CUiabá_ 

u Companhia Energética de Pernambuco (Celpe) 

Data: 11-11-2007 

Finalidade: Análise dos indicadores de desenvol­
vimento econômico e social dos estados da Bahia, 



Rio Grande do Norte e Pernambuco no penado 

1997-2006. 

o Companhia Energética do Rio Grande do Norte 

(Cosem) 

Data: 11-11-2007 

Finalidade: Análise dos indicadores de desenvol­

vimento econômico e social dos estados da Bahia, 

Rio Grande do Norte e Pernambuco no penado 

1997-2006. 

u Companhia Estadual de Águas e Esgotos (Cedae) 

Data: 10-5-2007 

Finalidade: Estudo de pré-viabilidade técnica e 

econômico-financeira das alternativas para a im­

plantação da nova sede e do Centro de Pesquisa e 

Documentação. 

u Companhia Estadual de Águas e Esgotos (Cedae) 

Data: 10-5-2007 

Finalidade: Identificação e implementação de be­

neficios fiscais. 

" Companhia Estadual de Águas e Esgotos (Cedae) 

Data: 16-7-2007 

Finalidade: Revisão da estrutura tarifária, 

u Companhia Estadual de Águas e Esgotos (Cedae) 

Data: 30-7-2007 

Finalidade: Assessoramento no processo de dis­

tribuição pública de ações. 

::J Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 

(CP1M) 

Data: 28-9-2007 

Finalidade: Revisão do plano de cargos, carreiras 

e salários. 

" Companlúa Potiguar de Gás (Potigás) 

Data: 26-2-2007 

Finalidade: Estratégias da Potigás, com ênfase na 

execução dos seguintes serviços: elaboração do 

planejamento estratégico, análise e adequação 

dos processos internos, avaliação e redimensio­

namento do quadro de pessoal, reavaliação do 

plano de cargos e salários, elaboração do plano 
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de desenvolvimento e capacitação de pessoal, 

elaboração do planejamento de marketing e de­

senvolvimento de uma política comercial. 

" Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) 

Data: 16-5-2007 

Finalidade: Implantação do modelo de gestão 

de GVA - Geração do Valor ao Acionista -, in­

cluindo diagnóstico. desenvolvimento do mode­

lo, implantação em unidade piloto, disseminação 

para demais unidades e treinamento das equipes 

envolvidas na implantação da metodologia GVA 

para a CSN. 

o Concessionária Ecovia Caminho do Mar S.A. 

Data: 14-8-2007 

Finalidade: Estudo sobre o impacto da proibição 

do plantio e embarque de soja transgência no Pa­

raná. 

o Concessionária Ecovias dos Imigrantes S.A. 

Data: 26-2-2007 

Finalidade: Estudo do equilíbrio econômico-fi­

nanceiro do contrato de concessão. 

" Confederação Nacional de Serviços (CNS) 

Data: 30-5-2007 

Finalidade: A importância do setor de serviços no 

Brasil. 

o Cooperativa dos Cafeicultores da Média Soroca­

bana Ltda. (Coopermota) 

Data: 11-7-2007 

Finalidade: Assessoria na elaboração do planeja­

mento financeiro. 

" CPFL Energia S.A. 
Data: 30-3-2007 

Finalidade: Análise de performance de empresas 

do setor de energia elétrica, 

" CPF!. Energia S.A. 
Data: 30-3-2007 

Finalidade: Assessoria continuada em GVA. 

o CPM S.A. 

Data: 17-1-2007 



Finalidade: Diagnóstico do projeto de governança 
de tecnologia da informação no Banco Bradesco. 

o De Nadai Alimentação S.A. 
Data: 9-2-2007 

Finalidade: Pesquisa de satisfação de beneficios. 

o Departamento de Estradas de Rodagem e Trans­

portes/Governo do Estado de Rondônia 
Data: 10-4-2007 

Finalidade: Programa de Desenvolvimento do 

Transporte Rodoviário do Estado de Rondônia 
(proder); detalhamento e implantação do modelo 

de outorga e gestão do sistema de transporte in­
termunicipal. 

o Departamento Nacional de Infra-estrutura de 
Transportes (Dnit) 

Data: 8-2-2007 

Finalidade: Apoio ao desenvolvimento do plano 

de ação imediata. 

u Editora Globo S.A. 

Data: 22-3-2007 

Finalidade: prêmio Melhores Franquias do Brasil 

2007. 

o Eletrobrás Termonuclear S.A. (Eletronuclear) 

Data: 18-9-2007 

Finalidade: Estudo de avaliação monetária do or­
çamento para a condusão da usina de Angra m. 

o Eletrobrás Termonudear S.A. (Eletronudear) 
Data: 27-9-2007 

Finalidade: Apoio na revisão e na implantação do 
plano estratégico. 

o Empresa Brasileira de Comunicação SA (Radiobrás) 

Data: 10-8-2007 

Finalidade: Apoio ao processo de criação da rede 
pública nacional de comunicação. 

o Empresa Concessionária de Rodovias do Norte 
S.A. (Econorte) 

Data: 8-6-2007 

Finalidade: Apoio técnico no processo de reequihôrio 
econômico-financeiro do contrato de concessão. 

401 

o Empresa de Pesquisa Energética (EPE) 

Data: 13-11-2007 

Finalidade: Pesquisa piloto de insumos energéti­
cos selecionados para testar a metodologia a ser 

aplicada para medir o consumo de lenha e de car­
vão vegetal no país. 

o Empresa Munidpal de Moradia, Urbanização e Sa­

neamento (Emusa)jPrefeitura Munidpal de Niterói 
Data: 10-8-2007 

Finalidade: Estudos de alternativas para o reequi­

líbrio econômico-financeiro do contrato de con­
cessão OS de 15-8-2007. 

::J Ernst & Young Auditores Indepedentes S.A. 

Data: 1-11-2007 

Finalidade: Brasil 2020: o desenvolvimento eco­
nômico sustentável. 

o Exto Engenharia e Construção Ltda. 
Data: 12-3-2007 

Finalidade: Determinação do valor das empresas 
Exto, Tecnogeo e Speceng. 

o Faculdades Adamantinenses Integradas (FAI) 

Data: 5-11-2007 

Finalidade: Diagnóstico da situação administrati­
vo-financeira. 

o Federação Brasileira da Indústria Farmacêutica 
(Febrafarma) 

Data: 25-7-2007 

Finalidade: Tabulação e análise de dados merca­
dológicos, referentes ao ano de 2006, de empre­

sas do setor farmacêutico nacional. 

LJ Federação Brasileira da Indústria Farmacêutica 
(Febrafarma) 

Data: 25-7-2007 

Finalidade: Tabulação e análise de dados merca­

dológicos de empresas do setor farmacêutico na­

cional. 

u Federação das Empresas de Tranportes de Passa­
geiros do Estado do Rio de Janeiro (Fetranspor) 

Data: 23-3-2007 



Finalidade: Assessoria na implantação e imple­

mentação do sistema integrado de, certificação 

do programa Motorista-Cidadão. 

o Federação das Empresas de Transportes de Passa­

geiros do Estado do Rio de janeiro (Fetranspor) 

Data: 16-4-2007 

Finalidade: Aplicação das provas do programa 

Motorista-Cidadão - L 

o Federação das Empresas de Transportes de Passa­

geiros do Estado do Rio de Janeiro (Fetranspor) 

Data: 16-4-2007 

Finalidade: Aplicação das provas do programa 

Motorista-Cidadão - IL 

:::J Federação das Empresas de Tranportes de Passa­

geiros do Estado do Rio de janeiro (Fetranspor) 

Data: 16-4-2007 

Finalidade: Aplicação das provas do programa 

Motorista-Cidadão - III. 

o Federação das Empresas de Transportes de Passa­

geiros do Estado do Rio de janeiro (Fetranspor) 

Data: 11-7-2007 

Finalidade: Estruturação da universidade corpo­

rativa da Fetranspor. 

o Federação das Indústrias do Estado do Rio de ja­

neiro (Firjan) 

Data: 23-5-2007 

Finalidade: Elaboração da matriz regional de de­

senvolvimento produtivo para os municípios da 

área de influência do Complexo Petroquímico do 

Rio de janeiro (Comperj). 

:::J Federação das Indústrias do Estado do Rio de Ja­

neiro (Firjan) 

Data: 14-11-2007 

Finalidade: Indução à formação de uma rede de 

micro e pequenas empresas fornecedoras em tor­

no da Companhia Siderúrgica do Atlântico (CSA). 

o Federação Nacional de Hotéis, Restaurantes, Ba­

res e Similares (FNHRBS) 

Data: 5-6-2007 
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Finalidade: Análise econômica dos impactos da 

proibição da fumaça ambiental sobre o fatura­

mento de bares e restaurantes. 

o Federação Nacional dos Médicos (Fenam) 

Data: 5-9-2007 

Finalidade: Elaboração de um plano-modelo de 

carreira médica para os estados. 

o Fundação Leão XIII 

Data: 12-9-2007 

Finalidade: Apoio na elaboração de plano estraté­

gico organizacional. 

:::J FUndo Nadonal de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE) 

Data: 28-9-2007 

Finalidade: Planejamento e execução de concurso 

público. 

o Grupo Ipiranga 

Data: 1-11-2007 

Finalidade: Avaliação de metodologia utilizada 

em laudo de avaliação societária. 

::J Grupo Leão 

Data: 2-5-2007 

Finalidade: Estudo do equilíbrio econômico-fi­

nanceiro do contrato de projeto e construção. 

o Indústria e Comércio de Bebidas & Conexos Ger­

mâniaLtda. 

Data: 24-9-2007 

Finalidade: Díagnóstico organizacional. 

o Instituto Brasileiro de Turismo - EmbraturfMi­

nistério do Turismo 

Data: 11-7-2007 

Finalidade: Estudo sobre a movimentação econô­

mica dos visitantes nos XV Jogos Pan-americanos. 

:::J Instituto Brasileiro de TIuismo - EmbraturfMi­

nistério do 1\.ui.smo 

Data: 20-7-2007 

Finalidade: Estudos estratégicos sobre o turismo 

internacional no Brasil. 



u Instituto Brasileiro de Turismo - EmbraturfMi­
nistério do Turismo 
Data: 6-11-2007 

Finalidade: Pesquisa dos impactos econômicos 
dos eventos internacionais captados pela Embra­
tur para o período 2007/2008. 

o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) 
Data: 26-9-2007 

Finalidade: Estudo sobre o desenvolvimento da 
cadeia produtiva agricola para biocombustíveis 
do estado de São Paulo. 

o Instítuto Nadonal da Propriedade Industrial ~npí) 

Data: 18·4·2007 

Finalidade: Fórum de Gestão do Trabalho e Pessoas. 

o Instituto Nacional do Câncer (Inca) 
Data: 22·6·2007 

Finalidade: Estudo de viabilidade técnica e econô­
mico-financeira para a expansão do Inca. 

o Instituto Pedro Ribeiro de Administração Judiciá­
ria (Ipraj) 

Data: 21-6-2007 

Finalidade: Elaboração de instrumentos de gestão 
arquivistica - programa de gestão documental. 

o 'Instituto Superior Profissional Politécnico de An­

gola (Ispan) 

Data: 9·11·2007 

Finalidade: Planejamento e execução para a im­
plantação e o início do ftmcionarnento da Escola 
Nacional de Administração (Enad) de Angola. 

o Intare Tecnologia e Informação Ltda. 
Data: 16·7-2007 

Finalidade: Pesquisa sobre o mercado nacional de 
sistemas de informações geográficas e sensoria­
mento remoto. 

o Itaipu Binadonal 
Data: 1·6·2007 

Finalidade: Elaboração de pareceres técnicos. 

o Itaipu Binacional 
Data: 23·10·2007 
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Finalidade: Assessoria técnica na elaboração do 
planejamento do Acordo Coletivo 2007/2008. 

o jockey dube Brasileiro OCB) 
Data: 12·4·2007 

Finalidade: Análise de viabilidade de proposta de 

desenvolvimento imobiliário. 

o Ligbt Serviços de Eletricidade S.A. 

Data: 15-8-2007 

Finalidade: Estudo de incidência do ICMS em 
energia elétrica no estado do Rio de Janeiro e seus 
impactos no setor produtivo e no orçamento fa­
miliar. 

o Log In Logística Intermodal S.A. 

Data: 3-12-2007 

Finalidade: Estudo de avaliação de valor econômi­
co de terreno para implantação do projeto Lajes. 

o Ministério da Justiça 
Data: 6·12·2007 

Finalidade: Sistema de monitoramento e avalia­
ção do Programa Nacional de Segurança com Ci­
dadania (Simap). 

lJ Nacional de Grafite Ltda. 
Data: 23-8-2007 

Finalidade: Elaboração de diagnóstico e projeções 
financeiras. 

o Nacional de Grafite Ltda. 
Data: 25·10·2007 
Finalidade: Revisão de processos administrativos. 

o NAG - Núcleo de Apoio à Gestão Ltda. 

Data: 13·12·2007 

Finalidade: Estudo sobre a competitividade da 
construção civil brasileira. 

o NET Serviços de Comunicação S.A. 
Data: 1·2·2007 

Finalidade: Avaliação das alternativas, adequadas 
à realidade brasileira, de regras regulatórias do 
setor de telecomunicações. 

o Omnia Minérios S.A. 
Data: 6·7·2007 



Finalidade: Diagnóstico e monitoramento da di­
nâmica do desenvolvimento de Jurut;i e entorno. 

o Opportrans Concessão Metroviária S.A. 
Data: 1-2-2007 

Finalidade: Assessoramento na implantação e 
manuseio de modelos de análise e projeção de de­
manda de passageiros pagantes para o Metrô-Rio. 

.J Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a CUltura (Unesco) 
Data: 6-12-2007 

Finalidade: Estudos de contratualização de hospi­
tais no âmbito do SUS. 

::J Organização das Nações Unidas para a Educação. 
a Ciência e a Cultura (Unesco) 
Data: 6-12-2007 

Finalidade: Planos estaduais e projetos operati­

vos do Qualisus. 

..:J Petrobras Transporte S.A. (Transpetro) 
Data: 25-5-2007 

Finalidade: Análise dos gargalos existentes para o 
desenvolvimento do plano estratégico de cresci­
mento da Transpetro. 

u Petróleo Brasileiro SA (Petrobras) 

Data: 14-3-2007 

Finalidade: Estudo sobre conformidade das ope­

rações de importação de petróleo efetuadas pela 
Petrobras junto às suas subsidiárias. 

:J Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras) 

Data: 4-4-2007 

Finalidade: Serviços de levantamento de referen­
ciais comparativos de excelência para os indica­
dores utilizados no painel de controle no âmbito 
da Petrobras-Engenharia. 

o Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras) 

Data: 18-4-2007 

Finalidade: Estimação dos impactos socioeconô­
micos do Complexo Petroquímico do Rio de Janei­
ro (Comperj) e empreendimentos correlatos com 

vistas à elaboração do ElA-Rima. 
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o Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras) 
Data: 29-5-2007 

Finalidade: Planejamento estratégico e assessora­
mento na execução do programa de ocupação e 
reoOlpação de áreas de escritórios e de apoio. 

:J Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras) 

Data: 10-8-2007 

Finalidade: Estudo de viabilidade para a implan­

tação de unidade de álcool neutro na Usina Ca­
tende Harmonia (PE). 

:J Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras) 
Data: 5-10-2007 

Finalidade: Aprimoramento do processo de ge­
renciamento da execução de projetos. 

o Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras) 

Data: 5-10-2007 

Finalidade: Modelo de gestão de serviços. 

o Portal Empresarial Ltda . 

Data: 1-8-2007 

Finalidade: Apoio técnico ao Portal Empresarial, en­
globando a definição e a geração de conteúdo e a 

participação na estruturação témica de eventos. 

o Portopar Participações Ltda. 
Data: 24-5-2007 

Finalidade: Elaboração de plano de negócios para 
captação de recursos via Certificado de Crédito 
Bancário (CCB) para a usina Canabrava. 

o Prefeitura Municipal de Barreiras/Governo do Es­
tado da Bahia 
Data: 31-8-2007 

Finalidade: Levantamento e avaliação patrimo­
nial dos bens reversíveis e avaliação econômico­
financeira da concessão. 

o Prefeitura Municipal de Campinas 
Data: 14-6-2007 

Finalidade: Programa de reestruturação da Guar­

da Municipal de Campinas. 

o Prefeitura Municipal de Campinas 
Data: 14-9-2007 



Finalidade: Assessoria na implantação do plano 
de cargos, carreiras e vencimentos. 

o Prefeitura Municipal de Guarulhos 

Data: 12-7-2007 

Finalidade: Redesenho da estrutura administrati­
va. 

o Prefeitura Municipal de Guarulhos 
Data: 25-7-2007 

Finalidade: Assessoria no processo de implementa­

ção da gestão de custos na administração direta. 

u Prefeitura Municipal de Guarulhos 
Data: 25-7-2007 

Finalidade: Implementação do processo de ges­
tão de custos. 

~ Prefeitura Municipal de Hortolândia 
Data: 30-3-2007 

Finalidade: Assessoramento para execução do 
programa de modernização da administração tri­
butária. 

o Prefeitura Municipal de Hortolândia 
Data: 6-11-2007 

Finalidade: Reestruturação da praça de atendi­

mento ao rnwúcipe. 

o Prefeitura Municipal de ]undiaí 

Data: 6-2-2007 

Finalidade: Implementação de gestão de custos, 

estruturação da Escola Fazendária e de unidade 
de controle interno e consultoria na área de ges­
tão orçamentária. 

o Prefeitura Municipal de Macaé 
Data: 3-4-2007 

Finalidade: Diagnóstico de funções e serviços. 

o Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo 
Data: 21-3-2007 

Finalidade: Avaliação da gestão de estoques e al­
moxarifados. 

o Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo 
Data: 31-8-2007 
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Finalidade: Realização dos ajustes reconhecidos 
como necessários e suficientes à adequação da 
solução de compras públicas implementadas no 
Secom, incluindo a manutenção evolutiva e cor­
retiva. 

o Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo 
Data: 18-9-2007 

Finalidade: Manutenção e suporte à operaciona­
!ização do Sistema Gerencial de Custos (SGC) no 

âmbito da administração direta e dos hospitais 
de ensino universitário. 

u Prefeitura Municipal de Suzano 
Data: 26-4-2007 

Finalidade: Assessoria em gestão orçamentária, 
financeira e tributária. 

o Prefeitura Municipal de Várzea Paulista 
Data: 7-12-2007 

Finalidade: Reestruturação do regime próprio de 
previdência social (RPPS) dos servidores públicos 

municipais. 

:J Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi­
mento (pnud) 

Data: 10-1-2007 

Finalidade: Apoio à implantação de escritório 
central de gestão de projetos multidisciplinares. 

o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi­

mento (pnud) 

Data: 26-2-2007 

Finalidade: Serviços de consultoria para a reali­
zação de estudos que visam examinar a partici­
pação do setor privado na provisão de serviços 
de abastecimento de água e de esgotamento sa­
nitário no Brasil, em quatro aspectos: a} macroe­
conômico; b) microeconômico; c) padrão técnico~ 
operacional, de gestão comercial e de qualidade 
na prestação dos serviços; e d) institucional. 

u Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi­
mento (pnud) 

Data: 11-5-2007 



Finalidade: Estudos estratégicos para o desen­

volvimento do rurismo sustentá~el na Amazônia 

brasileira. 

o PWC - PriceWaterhouseCoopers 

Data: 1-6-2007 

Finalidade: Estrutura de custos e carga tributária 

na indústria siderúrgica brasileira. 

o Rodovia das Cataratas S.A. 

Data: 26-2-2007 

Finalidade: Apoio técnico no processo de reequili­

brio econômico-financeiro do contrato de conces­

são. 

" Rodovias Integradas do Paraná S.A. (Viapar) 

Data: 10-7·2007 

Finalidade: Estudo de equilíbrio econômico-fi­

nanceiro do contrato de concessão. 

u Rodovias Integradas do Paraná S.A. (Viapar) 

Data: 26-7·2007 

Finalidade: Estudo do equilíbrio econômico-fi­

nanceiro do contrato de concessão. 

" Saneamento Ambiental de Atibaia (SAAE) 
Data: 3-5-2007 

Finalidade: Plano de cargos, carreiras e salários e 

regimento interno. 

o Sanesalto Saneamento S.A. 

Data: 6-8-2007 

Finalidade: Estudos para fixação da tarifa do novo 

sistema de tratamento de esgotos do municipio 

de Salto. 

" Schering-Plougb Indústria Química e Farmacêutica 

Data: 25-7-2007 

Finalidade: Estruturação, organização e coorde­

nação do n Seminário de Farmácia Hospitalar. 

" Secretaria de Administração e Modernização/Pre­

feitura Municipal de Santo André 

Data: 5-2-2007 

Finalidade: Apuração das funções e vocações de 

todos os cargos comissionados do Executivo mu­

nicipal andreense. 
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" Secretaria de Estado da Casa Civil/Governo do Es­

tado do Rio de Janeiro 

Data: 14-5-2007 

Finalidade: Análise financeira do projeto metrô 

do século XXI. 

o Secretaria de Estado da Fazenda/Governo do Es­

tado do Rio de Janeiro 

Data: 21-9-2007 

Finalidade: Planejamento e execução de concurso 

público. 

o Secretaria de Estado de Esportes e da Juventude/ 

Governo do Estado de Minas Gerais 

Data: 23-11-2007 

Finalidade: Pesquisa para avaliação do projeto 

Minas Olímpica. 

" Secretaria de Estado de Planejamento e Coorde­

nação Geral/Governo do Estado de Rondônia 

Data: 14-11-2007 

Finalidade: Avaliação da viabilidade da criação de 

novo munidpio constituído pelos distritos de Ex­

trema, Nova Califórnia, Vista Alegre do Abunã e 

Fortaleza do Abunã. 

o Secretaria de Estado de Planejamento e Coorde­

nação Geral/Governo do Estado de Rondônia 

Data: 14-11-2007 

Finalidade: Avaliação da viabilidade da criação 

de novo município constituído pelos distritos de 

Jaci-paranâ, Mutum Paraná e Abunã. 

o Secretaria de Infra-estrutura e Logística/Governo 

do Estado do Rio Grande do Sul 

Data: 17-12-2007 

Finalidade: Reequilíbrio econômico-financeiro de 

contratos de concessão de rodovias. 

o Secretaria do Planejamento e Desenvolvimentol 

Governo do Estado de Goiás 

Data: 29·11-2007 

Finalidade: Planejamento e execução de curso 

de formação de multiplicadores e elaboração de 

proposta para o programa universidade corpora­

tiva. 



o Secretaria Estadual do Meio Ambiente/Governo 
do Estado de São Paulo 

Data: 29-11-2007 

Finalidade: Apoio à implantação de decreto de re­
forma administrativa. 

o Secretaria Executiva para Assessoramento ao Co­
mitê de Gestão das Ações Governamentais nos 
XV Jogos Pan-Americanos (Sepan)/Ministério do 

Esporte 

Data: 31-12-2007 

Finalidade: Suporte à atuação da Sepan. 

o Serasa 
Data: 28-6-2007 

Finalidade: Cartório de protesto: uma análise dos 
aspectos jurídicos e econômicos - atualização. 

o Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Guarulhos 
Data: 30-1-2007 

Finalidade: Consultoria e assessoria em gestão 
administrativa, orçamentária e financeira. 

o Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Indaiatu­
ba(SAAE) 

Data: 12-11-2007 

Finalidade: Reestruturação organizacional e pla­
no de cargos, carreiras e salários. 

:::J Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­
presas do Estado do Rio de Janeiro (Sebrae-RJ) 

Data: 1-2-2007 

Finalidade: Indicadores das micro e pequenas em­
presas do estado do Rio de Janeiro (lmpe). 

::J serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­
presas do Estado do Rio de Janeiro (Sebrae-RJ) 

Data: 1-12-2007 

Finalidade: Indicadores das micro e pequenas em­
presas do estado do Rio de Janeiro (lmpe). 

o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­
presas do Estado do Rio de Janeiro (Sebrae-SP) 

Data: 28-2-2007 

Finalidade: Elaboração das políticas de captação 
de recursos e de reciprocidade para parceiros. 
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:::J Serviços Técnicos Gerais (Setec)/Prefeitura Muni­
opal de Campinas 

Data: 10-8-2007 

Finalidade: Revisão da previsão orçamentária 
para a implantação do Plano de Cargos. Carreiras 
e Vencimentos (PCCV). 

u Skanska Infrastructure Development Brasil Parti­
cipações Ltda. 

Data: 18-12·2007 

Finalidade: Estudo sobre a taxa de retomo do in­

vestimento realizado pela Skanska Infrastructu­
re Development Participações Ltda. na Breitener 
Energética S.A. 

o Souza Cruz S.A. 
Data: 19-1-2007 

Finalidade: Mapas estratégicos das áreas funcio­
nais - modelo de gerenciamento estratégico. 

u Souza Cruz S.A. 
Data: 10-5-2007 

Finalidade: A geração de riqueza na fumicultura 

brasileira - o caso da Souza Cruz. 

o Souza Cruz S.A. 
Data: 23-5-2007 

Finalidade: Análise das incidências tributárias so­
bre cigarros. 

Q Souza Cruz S.A. 
Data: 23-5-2007 

Finalidade: Impactos do Supersimples sobre mi­
cro e pequenas empresas: programa de esclared­
menta técnico. 

o Souza Cruz S.A. 
Data: 20-12-2007 

Finalidade: Assessoramento no diagnóstico do 
comportamento da demanda de cigarros no Bra­
sil. 

u Storaenso Brasil 
Data: 7-8-2007 

Finalidade: De portas abertas para o desenvolvi­
mento sustentável. 



o Supervia Concessionária de Transportes Ferroviá­
rios S.A. 
Data: 25-7-2007 

Finalidade: Análise do equilíbrio econômico-fi­

nanceiro para o processo de revisão tarifária 
qüinqüenal. 

o Telemar Norte Leste S.A. 
Data: 10-12-2007 

Finalidade: Avaliação econômica sobre valores de 
ações. 

o Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 
Data: 22-6-2007 

Finalidade: Fortalecimento e modernização da 
gestão do Poder Judiciário do estado do Rio de 

Janeiro. 

u Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo 
Data: 21-5-2007 

Finalidade: Desenvolvimento de modelo automa­
tizado para a realização de cálculos judiciais. 

o Tribunal de Justiça do Estado do Mato Grosso do 
Sul 
Data: 21-8-2007 

Finalidade: Modernização e fortalecimento da 

gestão do Poder Judiciário do estado do Mato 
Grosso do Sul. 

o Tribunal de Justiça do Estado do Pará 

Data: 7-12-2007 

Finalidade: Planejamento e execução de concurso 
público. 

o Tribunal Regional do Trabalho da 2' Região 

Data: 10-5·2007 

Finalidade: Projeto de modernização. 

o Tribunal Regional do Trabalho da 12' Região -

Santa Catarina 
Data: 21-2-2007 

Finalidade: Proposição de ajuste dos processos de 

trabalho do 2º grau. 

o Usina Caetê S.A. - Unidade Delta (Grupo carlos 

Lyra) 
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Data: 16-2-2007 

Finalidade: Elaboração de parecer témico sobre 
metodologia de avaliação de empresa. 

6. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

~ Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de 

Pernambuco (Condep)/Fidem 

Data: 25-7-2007 

Finalidade: Realização de pesquisas de sondagem 
conjuntural da indústria de transfonnação para o 

estado de Pernambuco. 

o Associação Brasileira de Alumínio (Abal) 

Data: 4-12-2007 

Finalidade: Pesquisa de preço e de volume nego­

ciado, e cálculo de preços médios de sucata de 

alumínio. 

o Associação Brasileira de Embalagem (Abre) 

Data: 31-10-2007 

Finalidade: Elaboração de estudos e pesquisas re­

lativos à indústria brasileira de embalagem. 

u Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Te­

levisão (Abert) 

Data: 15·10-2007 

Finalidade: Realização de análise do perfil sodoe­
conômico do setor de radiodifusão no Brasil. 

o Associação Nacional das Operadoras de Celulares 

(Acel) 

Data: 13-8-2007 

Finalidade: Elaboração de estudo técnico relativo 

aos beneficios da prestação de serviços móveis 
celulares. 

o Associação Nacional dos Distribuidores de Auto­
peças (Andap) e Sindicato da Indústria de Compo­

nentes para Veículos Automotores (Sindipeças) 
Data: 25-9-2007 

Finalidade: Realização de três pesquisas de pre­

ços no estado de São Paulo. 



o Associação PróMDesenvolvimento Industrial do 

Estado de Goiás (Adial) 

Data: 7-12-2007 

Finalidade: Elaboração do estudo "Panorama da 

economia do estado de Goiás", entre os anos de 

1983 e 2006. 

::l Banco do Nordeste do Brasil (BNB) 

Data: 1-10-2007 

Finalidade: Fornecimento de informações agro­

pecuárias para utilização do Escritório Técnico 

de Estudos Econômicos do Nordeste (Etene) e as 

Centrais de Apoio Operacional (Cenops). incluin­

do o cálculo e divulgação de Índices de Preços 

Recebidos OPR-Nordeste). segundo produtos e es­

tados regularmente acompanhados pela FGV. 

o BICbanco - Banco Industrial e Comercial 

Data: 24-3-2007 

Finalidade: Implantação e elaboração da sondaM 

gem sobre a demanda de crédito no Brasil. 

o Centro de Desenvolvimento e Documentação da 

Habitação e Infra-estrutura Urbana (Cediplac) 

Data: 1-10-2007 

Finalidade: Realização de pesquisa sobre os im­

pactos sociais de investimentos em infra-estrutuM 

ra de água e esgoto. 

o Companhia de Processamento de Dados do EstaM 

do de São pauio (Prodesp) 

Data: 25-9-2007 

Finalidade: Realização de pesquisa e cálculo mé­

dio dos 106 itens de serviços de informática. 

~ Confederação Brasileira de Futebol (CBF) 

Data: 11-4-2007 

Finalidade: Elaboração do estudo "Brasil - ce­

nários macroeconômicos: 2007-2011", compreenM 

dendo os seguintes tópicos: crescimento do PIB, 

inflação, PIB nominal, juros básicos, evolução da 

dívida pública, balança comercial e câmbio nomiM 

nal, transações correntes e passivo externo líqui­

do e os indicadores de solvência externa, versão 

em português e inglês. 
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o Consórcio Barragem João Leite 

Data: 18-1-2007 

Finalidade: Cálculo de indice de preços para equi­

pamentos eletromecânicos. 

o Consórcio Construtor CMT - Brasmetro 

Data: 15-10-2007 

Finalidade: Fornecimento de Índice de Obras FerM 

roviárias, Índice do Custo da Construção (Brasí­

lia - total), Índice de Obras Rodoviárias (obras 

de artes especiais) e Índice de Obras Rodoviárias 

(consultoria). 

o Construtora Queiroz Galvão 

Data: 18-4-2007 

Finalidade: Desenvolvimento de fórmula paraM 

métrica para garantir o equilíbrio financeiro do 

contrato de construção de uma hidrelétrica na 

Venezuela. 

o Editora Expressão 

Data: 21-5-2007 

Finalidade: Elaboração do Ranking das 300 Maio­

res Empresas da Região Sul, utilizando a mesma 

metodologia da FGV aplicada tradicionalmente à 

pesquisa das 500 maiores empresas do Brasil. 

o Federação Nadonal das Escolas Parlirulares (Fenep) 

Data: 25-6-2007 

Finalidade: Estudos e pesquisas relativos ao segM 

menta de escolas particulares: "Estrutura orçaM 

mentária das famílias usuárias de escolas parti­

culares". 

u Federação Nacional dos Sindicatos das Empresas 

de Vigilância (Fenavist) 

Data: 17-12-2007 

Finalidade: Realização de recálculo do ISVS-PE de 

junho. julho e agosto de 2006. 

o FMC Technologies do Brasil 

Data: 19-6-2007 

Finalidade: Elaboração de estudo técnico de anáM 

lise da aderência da aplicação da fórmula para­

métrica para o FMe. 



:J Governo de Sergipe/Secretaria de Estado da Infra­

estrutura (Se infra) 

Data: 10-9-2007 

Finalidade: Elaboração de estudos e análises crí­

ticas de cerca de 250 composições do preço uni­

tário contido no Orçamento de Obras de Sergipe 

(Orse) 

o Ifo Institute for Economic Research/University af 

Munich 

Data: 23-3-2007 

Finalidade: Acordo de cooperação para a manu­

tenção do quadro representativo e a dissemina­

ção dos resultados na mídia e no mundo dos ne­

gócios na América Latina. 

o Investor Relations Magazine 

Data: 27-4-2007 

Finalidade: Sondagem anual do mercado de ca­

pitais, com a finalidade de selecionar empresas 

para premiação por excelência em relações com 

investidores e de avaliar o atual estágio das rela­

ções com investidores no Brasil. 

o Mercer Human Resource Consulting 

Data: 30-8-2007 

Finalidade: Realização da tabulação da Pesquisa 

de Orçamento Familiar (POF) e pesquisa e cálculo 

de preços médios dos 150 itens selecionados para 

compor a "cesta de bens e serviços" do orçamen­

to familiar. 

o Ministério da Defesa/Exército BrasileirofDepósito 

Central de Munição 

Data: 16-3-2007\ 

Finalidade: Fornecimento de preço de terra nua 

para pastagem, no município de Paracambi, no 

estado do Rio de janeiro. 

o Petróleo Brasileiro SoA. (petrobras) 

Data: 9-5-2007 

Finalidade: Serviços técnicos de modelagem de 

processos de aquisição de bens e serviços. 
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o Petróleo Brasileiro S_A_ (Petrobras) 

Data: 5-11-2007 

Finalidade: Estudos e pesquisas relativos ao de­

senvolvimento de um conjunto de indicadores 

para acompanhamento da evolução de preços de 

dutos flexíveis usados no transporte submarino 

de petróleo. 

o Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras) 

Data: 28-12-2007 

Finalidade: Cálculo e divulgação mensal dos índi­

ces de obras hidrelétricas. 

u Petróleo Brasileiro S_A_ (Petrobras) 

Data: 28-12-2007 

Finalidade: Licenciamento para utilização dos ín­

dices de preços denominados lndex Master_ 

o Prefeitura do Município de São PaulofSecretaria 

Municipal de Finanças 

Data: 12-3-2007 

Finalidade: Acréscimo de mais 200 insumos na 

apuração de estimativas de preços médios para 

itens relativos a obras e edificações. 

o Prefeitura do Município de São Paulo/Secretaria 

Municipal de Finanças 

Data: 2-5-2007 

Finalidade: Acompanhamento periódico para 

apuração de estimativas de preços médios para 

itens relativos a obras de edificação. 

o Prefeitura Municipal da Cidade do Rio de janeiro 

Data: 14-6-2007 

Finalidade: Realização de coleta e fornecimento 

de preços e apuração de custos dos componentes 

das seguintes categorias: serviços de limpeza e 

conservação. serviços de vigilância e segurança e 

obras e serviços de engenharia, e cálculo de Índi­

ces de Preços de Obras de Engenharia. 

u Prefeitura Municipal da Cidade do Rio de janeiro 

Data: 14-6-2007 

Finalidade: Realização de coleta e fornecimento 

de preços de insumos para as seguintes catego-



rias: materiais diversos (uso geral e informática) 

e gêneros alimentícios e bebidas, assim como cál­

culo de índices de preços dos referidos serviços. 

::J Prefeitura Municipal de Limeira 

Data: 4-5-2007 

Finalidade: Fornecimento de preços médios para 

a Região Sudeste do país, representada pelos es­

tados do Rio de Janeiro e São Paulo, 

o Prefeitura Municipal de Umeira 

Data: 13-7-2007 

Finalidade: Pesquisa de preços médios, no varejo, 

para a Região Metropolitana de São Paulo. 

o Sindicato da Indústria da Construção Civil do Es­

tado de São Paulo (Sinduscon-SP) 

Data: 23-11-2007 

Finalidade: Realização de pesquisa de preços e 

cálculo de preços médios do mercado varejista, 

para municípios do estado de São Paulo: São José 

do Rio Preto, Campinas, Santo André, Presidente 

Prudente, Ribeirão Preto, São José dos Campos, 

Sorocaba, Santos e São Paulo. 

o Sindicato Nacional da Indústria do Cimento 

(SNIC) 

Data: 1-2-2007 

Finalidade: Realização de pesquisa sobre o desti­

no do cimento comercializado nos mercados ata­

cadistas e varejistas brasileiros. 

o Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 

(TCE-RJ) 

Data: 9-3-2007 

Finalidade: Elaboração de estudos que ofereçam 

subsídios ao TCE-RJ para acompanhar a evolução 

das condições socioeconômicas do estado do Rio 

de Janeiro, com vistas à análise técnica das con­

tas do Executivo estadual. 
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o Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 

(ICE-RJ) 

Data: 1-12-2007 

Finalidade: Pesquisa e acompanhamento siste­

mático de preços e custos. 

:l Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 

(TCE-RJ) 

Data: 1-12-2007 

Finalidade: Realização de serviços técnicos profis­

sionais especializados relativos à ampliação, em 

mais sete regiões, da pesquisa, apuração. acom­

panhamento periódico e divulgação no site de 

consulta online da estimativa dos preços médios 

do mercado atacadista para 40 itens de gêneros 

alimentícios selecionados entre 200 itens pesqui­

sados na cidade do Rio de Janeiro. 

o Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 

(ICE-RJ) 

Data: 1-12-2007 

Finalidade: Realização de serviços técnicos pro­

fissionais especializados relativos ao desenvol­

vimento, a pesquisa periódica, apuração e di­

vulgação no site de consulta online de preços de 

referência para 306 itens de material hospitalar 

na Região Metropolitana do Rio de Janeiro. 

o Valec - Engenharia, Construções e Ferrovias 

Data: 9-4-2007 

Finalidade: Fornecimento de dados atualizados 

de preços de terra nua nos estados de Tocantins e 

Goiás. 

o White Martins S.A. 

Data: 22-11-2007 

Finalidade: Realização do estudo técnico deno­

minado "Estudo do racional econômico de uma 

joint~venture na produção de gases industriais". 
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